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.DECRETO N. ê.-103	 Diti 9 ui: FEVEREIRO In: 1928

Autoriza l) Exeeiltivo a abrir, ao 31inislerio do V.i'aectel
e Obras Publicas. o credito especial de , 29:150$180, para
pagamento de differenra de vencimentos que competein
003 fieis de trem da Estrada de Ferro Central do Prasil.
iro Pcriódo de 10 dc novembro_ a 31 de, dezembro de
192.6. •	 .

S5?4UMGTON LUIS .P. .7tE

trktk

0,Presidente da Republica dos Es.tado; Uuidos' do Brasil:

Filen -saber que o Congresso Nacional decretou Q eu
Isariceiono a seguinte resoluçã% :-

' Art. 1.". Vetado..
- Art. 2. 0 Fica o *Governo autorizado a abrir, I! elo Minis'

terio da Viação e Obrai 'Publicas, o credito especial do réis
29:150$480 (vinte e nove' contos quatrocentos e eineoenta
mil quatrocentos e oitenta réis); para pagamento de diffe-
unça.de vencimentos que competem aos fieis de trem 4 a
Vstrada de ferro Central do Brasil, no periodo do 10 dm. -
vanlbro a 31 'de dezembro de 1924, de aeehrdo com o (lacre o
n. 5.060, do 19.-30, que lhes equiparou os yeneimettes a03
ecrtauctores de trem da mesma estrada.:
' árt. 3.^ IleN-opm-se as dispos.tições em eontrarId.,

Rio de janeiro, 9 de fevereiro de 1.928. tOr aa ladelteit:*
'--jle»cia e '40" .da.



br.CRETO N.	 nr	 nn PE\l'itEllt0 DE 1923

tqu;par17 ,.1.5 companhias (r , constriteçoa	 oôrtas ás ,T,- , dm.„,
paia os eficito$ de emissão de deben tu res

Á.) Prosilento	 Ilc,nublica dos Estados 1 ttda do Brasil:

v.0o7e1(14,

47-41	 Ti‘rça-feira 14. -	 DIÁRIO OFF1.CIA ti- 	 revoreiro	 1928

DEOET0 N. 5,1	 DE 9 DE YEVEREIRO DE 1928

AutoOrz.o a ntiric; peto Ministerio da Fazenda, o credito espe-
cial de 53 :83083i 1. para pagamento, em virtude do sen-
xcn:a judiciaria, ao. bacharel Affunso Carealho de Britto.

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e , eu
saucciono a seguinte resolução:

Artigo urde°. Fica n Podar Executivo autorizado a
abrir, pelo Ministerin da Fazenda, o credito especial de cio-
coonta o fres contos oitocentos e trinta mil seiscentos e trin-
ta e um rii . 53:830$631) para pagamonto ao bacharel
Afforiso Carvalho de Britto, em virtude do sentença judicia-
ria; revogadas as disposições cio eontrario.

Rio do Janeiro, 9 de fevereiro de 1928, 107" da Indepon-
(Teoria e 40° da Republica.

W.vsnixoToN Lvis P. DE SOUSA.

F. C. de Oliveira Botelho.

DECRETO N. 5.165 — DE O Dl! rEVERE1R0 DE 1928

Reggio o abono ,gpnv i:SM'id dos vones de mon Upio civil e
militae C	 SOM) C dá outras providencias

O Presidente tia Republica dos Estados Cu1dü 	 j Brasil:

Faço saber oue o Congresso Nacional decretou e eu
sanceiono a seg uinte resolução:

Art. 1.° A Directoria da Despeza Publica, na i".apital
Federal, e as deleg acias fiscacs, nus Estados, arbitrarão um
abono provisorio mensal ás viuvas e herdeiros dos officiaes
;pie tenhani direito" a inco soldo e montepio ou somente a
uma destas pensões. Esse abono seri, no primeiro' caso,
ccur n -pondonlo á pensão integral do niontopo o moio saiito
legado pelo; referidos officiaes e, no segundo caso, na razão
do melo soldo ou do montepio tão sóinente.

Igual iliono será feito á 'Viti \• a o aos herdeiros dos rua-
ecionatio, ciN is classil'icatios no art. *33. dto regulamento ap-
provado pio decreto n. 912 A, de 31 de outubro de 1890.

Art. 2.- Dado o fallecimenta ia ontribuinte miItar ou
civil. aoudles a quem cabe a pensão requererão o abono
urovisorio da mesma_ nesta .Capital iu liroc:or la Do-pcza
do Tbosouro o nos: Estados, aos respectivos delegados fiscaas,
instruindo a requerimento com os seguintes documentos:.

Si o contribuinte ora militar:	 .,0t
a) certidão do 011110 dfl eontyjb,,jotot
b) certidão lo termo de habilitação processada perante

a auditoria:. •
cortiilão do tempo

n pravo;

cort:dão de haver contribuido regularmente para O
;non	 io

Si O contribuinte era civil:
íi	 o dia. () do ,obiln:

b) certidão de haver pago a joia e contribuições para
montepio;

•-) • drelarav'w ,: de familia: ¡Não ,havendo d eclaração do
osta será substitnida pelas provas exigidas em 0011-

fermidado da legislação em vigor.,
• g 1.° llocebido o requerimento. devidamente instruido. o.

director 'da Despeza do Thesourn. nesta Capital, ou os dleto-
gado!. fiseaes, nos Estados: providenciarão para que o pro-
cesso seja urgentomente organizado, deve-acto despachai-o no
prazo maximo de quinze djaS uteis, contados da entrada do
mesmo requerimento no Thesouro ou nas delegacias.

2 • • Dos dPaehos" Proferidos .nolo director da Dospeza
Thesouro nu pelos delegados fiscaes, autorizando o abono,

deverão constar a ordem para que sejam immediatamento
expedidos os titulos provisnrins que serão por altos assigna-
dos-, e'a ordem para que seja effeetuado o pagamento . das

A 3.° Si não houver saldo na verba propila no Tilem-oiro,
on SI não tiverem sido distribuidos creditas ás delegacias
fiscaes por oado possam correr as despias das pensõ e s. 4 n
dhector da Despeza do nosouro ou os delegados fisenes, ] r.

intermedio deste, levarão o caso ao conhecimento do mini s
-tro da Fazenda, dentro de cinco dias.	 Nosta hypotbef-o,

ministro da Fazenda cabe solicitar ao Presidente da flepu_
bliea ii abortura do credito ou creditos supplcinentaros ••,ao
forem necossarios, p reditos que poderão ser abortos em (mli-
:per 1 mpo. obsorvada a legislação em vigor. Esse; crodilos
independpm de autorização legislativa e special. O s eu as

-somo legal sorá esto dispositivo.
Art. 3.° O registro da despeza com o pagamento do iam-,

sões provisnrias será feito á 2...o5teriori 1)1'111

Contas. Para esse fim, a Directoria da Despeza do Thesouro
e os delgados fiscaes, por intermedio 01sta, lhe romeitorão,
antes tio encorramouto do exercido os respectivos proeossos.

,Art. '1.." Os pensionistas ro goso do abono provisoHo,
ficam obriraidos a promover a habilitação para acquisição
titulas dofinitivos, no prazo inworogavel, a contar da con-
cessão dos titulas p rovisorios. de Seis JileZS na Capital 1-o-
dorai e Estado do Rio de Janeiro, de 4-107.e IlleZeS nas eapitaos
ilos Estados e de dezoito, nos outros logares.

Pacaizraplio unico. Si o processo de habilit ação pa ra aconcossão dos Liados definitivos não tiver sido perno11110) ao
Tribunal do Contas para definitivo julgamento 'dentro n fos
prams estabelecidos neste arli,go, os peosionistas 110 goso da
130115114) provisoria perderão o direito a seu abono, si foreni
( t i l l.)a dos pela demora. Si a culpa fôr 1' Ru-lecionaria a
nueni cabia dar-lhe andamento, a este serão applicadas }tonas
unoli	 nt estabolernias na rogulamentação desta lei, inclu-
sivo as de multa.

'Art. ri." No requerimento que dicigirein Ús reparlipõo-;-,-..orupmentes ou dolegado fiscal para ft liabiiiinçãO ás pc!--
sões dofinitivas os intemssa:los declararão si já estão rece-
bendo- o abono provisorio e qual a repartição mio o paga.

Art. 6.° Continua em vigor toda a le g islação aoli-rior.sobre pensões de meio soldo o montepio, militar ou civil,
qui , não collida voin os dispositivos desta lei.

rt. 7." Será considerado de natureza- urgenie
paro di);- prnoessos para a concessão do abono p;.ovisorioclefiniiivn 414 ponsões	 moio sohlo 4 nmitepio, deNendo e •(- kik-orna no r egulamento desta lei, estaboll'UPP	 ponalidas
para a sna fiel e rigorosa execução.

Ari .	 liá-se a rovorsão do montouio 0 . do nie:o s.•11.0.
tIO rtso fallecimenta da vinva sem 'f (ai atito,
• . , Nistolite. em favor da mãe, viuvo do otWia t imo della ecaO uni(n arrirth).

,tri.	 Revogam-se as dis posições ea) contrai
ttio 01 p Janeiro, 9 1 10 feveroiro de 1928, 107' dadt neia	 '10- da lleoubrica.

WAST-lixurox- Liis P. pr. Siask.,

,	 , do nifreiref. Bot,..q10.

Faço sabor (pia .1 congresso Nacional
sanceiunli a seguinte resolução.

:•. rt.	 Dentro as associações que com cutras previstas
L i, n. 2, do ;;; -1^, do art, 	 da lei D. 177 A, do 15 ,b0 so_

de 1893. são .antopizadas	 debonturos
quantia superior á do capital ositipulado nos sous estatutos,

elanproliondoin as do navegação inarihinia, dovial 1' aerea,;i s de viai. ào urbana e communicações telapilonicas urbana',
e Interurbanas e as de construcção e eNpinraçãn do

Art. 2.° .1. prioridade entre as stries dr obriga.,;,-ios
enfiltidas por uma associação se i'irma, pia ordom ite sua
Wscri • teão, feita: nos frrmo g do art.. fio do referido docre:o,
r:orlendo as sfs rirs do emissão ser lançadas a typo de can li-
Cjes ilifforentes. cantorme perteiteír a situa,cão dos mar..a.,

de serviço ou documento habil que

I l c ccelou	 e	 eu.
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elos cc./mi-mucos e mone.tarios. desde- que sejam' previstas e -
antorizadat;: nas deliberaçties -ela associaçiO e constem do
respectivo manifesto de emissão.

Art. -3.° Revegam-se as disrusiçi.Ses em ' contrarie..

Ílio do Janeiro, .9 de fevereiro de 1928, 107° da Indepen-
demiti. e •0'' da Republica.

NVAsiiixeiTON LUIS -P . DE SOU$A.:

F. C. de Oliveira Bolei/ia..
lesmo.	 •

DECRETO N. 5.167 - D.Z 9 DE FEVEREIRO DE 1928

• olutoriza a abrir, neto Ministerio da Fazenda, o crõlito de
230 :8G.9$802, destinado ao pogántento de dividas de (.3XCr-

cicios findos de diversos ministerios.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:.
Faço saber que o Congresso Nacional decretou' • e eu

s.ancciono a seguinte resolução:
Artigo unice. Fira' o Poder Executivo.autorizado á abrir-,

pelo Ministerio da Fazenda,- o credito de 250:8098862, desti-
nado ao pagamento de dividas de exercicios findos de -diver-
sos ministerRis, sendo: 24:517.8073, do Ministerio .do Interior
e Justiça: 3:5178645, do Ministerio da INIarinha; 135:9368165,
I in Mihisteri0 da Viação e Obras Publicas; 11:386$865,
Ministerio da Guerra'. 1-0: .351:95, rio MiniSterio da- Agricul-
tura, e C8:0408119, de Ministerio cia Fazenda; revogadas as
411sp . sições ein contrario..

Rio de janeiro, 9 de fevereiro de 1928. 107 cia Indepen-
dracia	 4)" da . Republica.

centos e quarenta e seis réis), para pagar nó actual Chefe da
secção da .Alfandega de Mandos, Firmo Caetano de Araujo, os
vencimentos que lite competiam no periodo de 26 de agoatol
de 1918 a . 10 de junho de . 1921, em virtude ela sua reirdegra;
ção; revogadas as disposições em contrariei.

Rio de Janeiro. 10 de levereiro de 1928, 107° da Tnclepefi.• -dencia; e ,40" da itepublica.•
ys'AsitrxerreX Lues P. DE SOI1SA:.

F. C. de, Oliveira Botelk!,

DECRETO N. 18.097 - DE 10 DE FEVEREIRO DE 192R -

bre, pelo Ministerio "da Fazemla,	 credito especial fte
02 :328-8942, para pagamento a José Ignacio de Azevedo é,
Silva, escrivão da Collectoria da Parohyba do Sul, em vir-
Ilide de sentença :judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unides do
usando da autorização contida no decreto legislativo nu-
mero 5.289, de 15 de outubro de 1927, e tendo ouvido o Tri-
bunal de Contas, Ra fórma do regulamento approvado pelo
decreto n. 15.770,. de 1 de novembro de 1922_ resolve, abrir,
pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial de 62:3288912,
para pagar a José. - Ignacie de Azevedo e Silva, escrivão da
Collectoria do Rendas Federaes do munieipio de Parahyba do
Sul, no Estado do Rio de Janeiro, exonerado som declaração
de motivo, as percentagens a oue tem direito, reconhecido por
sentença judiciaria; revogadas as disposições em contrario.

Rio do Janeiro, 10 de fevereiro de 1928, 107" cia Indopen,
delicia e 50" da Republica. ,

:WAsurNerroe; Luís P. DE SnJUS.i.

• ••

DECRETO N. / -18.093 - DE 10 'DE FEVEREIRO DE .1928
-

.4bre. p-elo .11inisterio da Fazenda. o credita esPecial de
180:0008000, destinado ao pagamento de material adgui
rido para a Cosa da Moeda

,	 .
O Presidente n Ia Republica. dos Estados Unidos do Bra-su,

usando da autorização contida no ' decreto ,legislativo nu-
mero 5.2.10, de 3 de- agosto de 1927_ e . tendo ouvido o Tri-
bunal de Contas, mia fôrma dO regulamento approVado pelo
decreto n. 15.770, de 1 de novembro de 1922, resolve abrir,
pelo Ministerio da Fazenda, o credilo • especial de 180:0008000,
destinado ao pagamento de material adquirido para a Casa
da Moeda. de conformidade com o § 1, do art. 240, do regu-
lamento Geral ite Contabilidade e para que' seja solvido o
compromisso resultante de requisição havida; revogadas
disposições em contrario. .

Rio do Janeiro, 10 de fevereiro de 1928, 107" da Indepen. 	 DECRETO N. 18.099 - DE 10 DE ' FEVEREIR-0 DE 1028'

delicia e 10" da Republica:	 •

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

L1.1 1S P. DE SOUSA.

F. •C. de Oliveira Botelho-.
	  Rectifica 'o decreto n. 5.349. de .23 de novembro de 1927, eine

autoriza a abrir, o credito especial de 51 :5008900, para
paga me nto a Vicente dos Santos Caneca

- O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
em vista do que consta do officio n. 666, de 2 de deiembro
do animo passado, enviado pela Mesa do Senado ao Minisferia
da Fazenda:

Faço saber que a lei n. 5.349, de 23 de novembro ult Moi
autorizando o Governo a abrir o credito especial te 51:5008000,
para pagar a Vicente dos Santos Caneco, deve ser executada
colo a seguinte .eorrecção: 	 •

Artigo unirei. Onde diz . "...para Pagamento á Vicentol§
dos Santos Caneco... », leia-Se " . ...pai.a pagainefflo a VieenL)
dos Santos Caneco &,.(lomp..."

DECRETO N. 18.098 --- DE 10 DE FEVEREIRO DE 192A

F. C. de Oliveira Botelho.

de 1928, 107" da IndopeRN

•
:WASiiiu'roX . -Luis P. DE 'SOUS.i.

r. c. de Oliveira Bolelhb.

"Abre, 'pelo Minislerio "da. Fazenda, -o credito''' . especial il4
.	 11 :5968798, • para. pagamento a Romualdo dos Santos: em.

2, irtude de sentença judiciaria..,

.-----'. O Presidente da Republica 'dos Estados Unidos do Brasil,
/	 .	 usando da 'autorização contida no decreto legislativo nu- .

DECRETO N. 18.096 - DE 10 DE FEVEREIRO DE 1928 '	 mero 5.309; de 1 de novembro de 1927, e lendo ouvido o

..Tribunal de Confas,.na fórma do regulamento approvado pelo.
Abre. pelo.Ministerio da . 'Fazenda., O. .,credito -especial 'de- . decreto n. 15.770, de 1 ele novembro de 1922, resolve abrir,

21 :6568456, paro pagamento' on chefe de seeção da Alfait.- pelo Ministerio da . Fazenda, o credito especial . de _11 :590798
dega de -3Iancios, Firino,Cartanti de Aroujo, :em virtude' de.: . (onze contos quinhentos e noventa .e seis mil se(eeentos .' e no-
sentença judiciaria	 .	 .4 venta e oito reis), para pagar "a Romualdo dos Santos em vir..

,	 • .	 .- ,,. Nele de .sentenca judiciaria: revogadas ás disposições. en1;

,	 O Presidente da..Republica ,dos, Estados Unidos 'ilo Brasil,.. contrario. 	 • .	 .. ,	 .	 .	 .	 ._ k
usando ela autorização contida no decreto legislai ive 1111-- Rio il i": •TatIe iro: 10 de- feyeveiro...de, 1928, - 107° 48 Ipdefien.L
inorw5.311, de I ele novernben de 027, • 'elerulo•oávido o Tri- dencia. c 10". _da. Republica., . 	 ,	 '	 . 	 . ,I..,.
titulai de Contas, Mi fórnia do re4ulannent m mppt :dvadtVpélli: 	 ..-';
ileerelO D. 15.770, de 1 de novembro de 1922, resolve,-'abi-n ,;•	 . VVIASUINGTON. Lti V.: DE ,. 1,,,OITS.A.,

•	 ,n,• ••4

polo .N1 inisterio da VinÈndá,, o credito especial de -21 6568146	 -
, (vint o o uni contOs'seiscentes e-ciriceenta' e seiS . 1-011'"qiialro.:.;	 F. c. de Olireird Botelho', I;

Rio de Janeiro, 10 de feVereiro
dencia . e 10" da Republica.

WAsiiiN0ToN -Lins P. DE SouSA.

F. C. de" Olieeil'a Botelho,
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DEcRE'CO N. 18.1110 — ur 10 DE l'EVEREInu DE 1928

ij /Fr.,. pelo 3Dmis1eria da r6,zendo, 	 •rvdito experial de
3:381:Si53, para 2Àiiip.weeitto a D.	 •etu e a seu
filha me6106 . Jos(:

) presidem° da Republica ,los Estadoo rnidos do Brasil,
usando da autorização contilla no derreto legislativo nu-
mero 5.272. de 5 de MItUbrO 11 110, e lendo inivido Tri-
Imitai de Contas, na forma do regulamento approvado pelo
derreto n. 15.770, tte 1 de novembro de 1922, resolve abrir,
pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial de 3:3818433,
para pagamento a E'. Josephina de Seta e a sou filho menor
.1u-e, h erdeiros habilitados de San nla eidt) e pae, Jose Cava-
lieri, •rn virtude do sentença judiciaria: revogadas as dispo-
sições em eonfrario.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 11128, PG .' tia Indepen-
deneia	 álr ilit Republica .

WAsnrwroN Tais P. DE Sot - gA.

(". de Olireir 6 6. B6delho.

"..‘11.-.)NsA(,;EN:4

So nhor Presidente do Senado Federal — Havendo zanc-
eionado a resolução do Congresso Nacional que autoriza o
Poder Executivo a abrir. ao Minirterio da Viação e Obras Pu-
blicas. o credito especial de 29:4508180 vinte e nove conto.:
tplatrocentos e cincoenta mil, quatrocentos e oitenta reis.
»ara pagar differença de vencimentos que c o mpetem aos
fieis de trem da Estrada de Ferro Central do Brasil, corres-
pondente ao periodo de 10 de novembro a 31 de dezeMbeo
192tI, e vetado io seu att . 1" por autorizar despesa já ineinida
no decreto	 5.120, de 1 de janeiro n Ia e0I'VeD1.0 armo . tenlri
a bonrtr de restituir a V. Ex. dons dos autographos
acompanharam a mensagem n. 10, de 31 de .janeiro
rente anno.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1928. 107 0 da Indepen-
&nela e A' da Republica.

W.AsnixoToN Luis P. DE SOUS
-

à1 ini ster Lu da Viação e Obras Pub:icas — N. 7 — Rio de
Janeiro, 13 de fevereiro de 1928.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a l!onra
de transinittir a V. E. a inclusa mensagem do Exmo. se-
nhor Presidente da Republica ao Exmo. Sr. Presidente da
Senado Federal, restituindo dous dos autographos da reso-
lução do Congresso Nacional, que autorisa o Poder Executivo
a abrir, por esto ministerio, os creditos especiaes de 5:200;
cinco contos e duzentos mil reis) e 29:45041480 ,.vinte e nove

vimios quatrocentos e eincoenta mil quatrocentos e oitenta
reis), para pagar differenças de vencimentos, respectivamente,
ao escripturario da Inspectoria Federal de portos , Rios
naes, , Manoel Pereira de Souza, corrMendentes aos anu); de
1922 a 1925, e aos lieis de irem da EStrada. de Ferra Centrai
6.10 Brasil. correspondentes ao penedo de 10 de novembro a
31 de dezembro de 1926:

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estima e
-distincta consideração. — Victor Konder.

Srs. membro do Congresso Nacional — Havendo negado)
sancção, pelos motivos constantes da exposição que ri esta
acompanha, á resolução do Congresso Nacional, concerm-mlo

-á evo:Ação de um sanatorio infantil, tenho a honra la vesti-
tuir-vos dous dos autographos une acompanharam a itionsi- .
geai do Sr. Presidente do Senado Federal, de 9 de jaueirl
Corrente.

. 1 	Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 19?8, 107^ da Italn-
dencia c -10" da Replica.

WAS1UNGTON Luis P. DE Sot:st.

RAZUS DO VÉTO

' rambárC-recOnhecondo 0. grande utilidade do Sanatorio In-
fantd, cuja creação a,presente'resolução do' Congresso auto-
riza bem corno a difficuldade com que lutam as nossas in-
stituições de.,assistencia para a hospitalização e o conveniente
tratamento, das creanças enfermas, deixo de sanccionar n acto

attendendo a que as actuaes condições do paiz não
permittem despevaa que resultaria da installaeão e do eusteiu
do projectado instituto.-

A resolução legislativa reveste-se da fórma de autoriza-
que Sem duvida permiti iria a sancção,re9-weliva, fi-

cando a execução cicpendendo de opportunidade a criterio

GovPrill), 1111P SP utilizaria I.111 1.1ãO	 ia tiitri :MI 01.¡Zat:iii

forme entendesse possivel e CODN'erliP.Ei.'.
0 1;0\ e. rno considera. porem. que lion p sta e lealmere

não' pódo acceitar ri iiutorizacão. cortu. como e:ta, de •
condier:ies do "I'licsouro não admittem a possibilidade Ale se Uai:
exem i .eau á provideneia suggerida na 	 legisl.-, iv%
tanto mais quanto nella se citatir logares liOvos no
do pessoal.	 -

sanc..eionando a resolução leg,istaiiia de que se 11'P. a. o
1vecidivo não 6eria eoherente com outros neles cale
nraiieado e lii	 'S1111aln das mesmas eiretinistancias
allnolidas. isto e. da escassez de recursos 	 que o Thear..,_,
poide dispoir para commettitnentos de tal natureza.

	

Aeeresee ainda tino já oxisiem vari1	 inst,.PmFis n. -!:.a
as s istencia hospitalar Os crearicas. mantidos ou subvenHona-
dos u t-t„lo Governo: e que portanto, st,ria mais pralico -1.ser:-
VOIN:cn' e melhorar os que já eXi,z 1.01D d,)	 empar novos.

E' o que ine cumpre expôr á esclarecida atteneão do Cens
,̀,.resso	 4,•otoo funil:11)1(1Di, 41;4 41e4 . 11-4.4) que Ie.,
obrigado a adoptar em relação ao amo 102,s1a1ivo em an”:•).

Rio 4ie Janeiro. 20 de janeiro .10 1928, 107" da Inten,:i..-
deneia e 100 da Republica.	 -

WASTTINGT, -.4N l.rr s P. DE 1:-:471 - ,-;‘,

Mini:terio da Joiliea e N egocios Interim . es	 N	 fR
P4in de Jato- iro. 20 1 .10 jáneiro

Sr. 1" Secretario da Camara dos Ileputado' s — TeHto
honra de transmiti ir a V. Ex.. para os fins conveni,m!es,
inclusa mensagem do Sr. Presidente da Repubiica 'nm !';
razões do réto oppot -41 á resol!içã,) A la Con g resso Na.tbeti.1
orle autoriza o 43overno a crear mim s3natorio Infantil. a( om-
panhada. de ()crus dos autographos t it referida rasei
\lados com . a menagem do Sr. Presidente do Senado Fed.:,rai,
ri. 1 rt, de. 9 de janeiro corrente.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de estima e mat.: ai -t
consideração. — Vionnrt do Cç_s!Pllo.

	

Prp :g idoole da Caniara olis 1) 4. p:dados --	 Polo ne-
çado salleção n I reso l u çã o.) do Com: pess.) Nacional pie. pa:a
talos Cei errei!	 ipara lis pralieos de pliarniacia .ta
rinha, af	 $91feel	 ef/S mias a'- de 1" classe. tenho a Irory,.,-i
ao transtoittir a V. Ex., COM 111.Zões 11,.) aD1,,i-
g i .aplios que acompanharam a tnenagetit n. 58, da 9 do e‘i--
rpulp, 4io Sr. Prosidente li Senado Federal.

Hio flo Janeiro, 13 de janeiro de 1928, llti'
delicia e le" da, Republica.

NVAsiirxmox 1.rts 1'. j) F. SOUSA

11A7a)ES on "\ ET41"

Dr' n ,.:..en1	 Ojeef,0 Li r!, lei p ilo sa:tira	 veiieiru-nie,„
hill icos	 pharmacia aos oia fe	 ros	 -\ ¡les	 pril i!":1
'105 51 a pai.4 elle 1:}01:0 lr novo a attenção do I'	 Leuj,1a-
iN"f4

As funeções dos praticas de plfirmacia não são as
;ia ., enfermeiros navaes. Estos !raiam dos r14t,MP . s uns hosvi-
; Nos f' enfermarias, de terra ou de bordo; pr.,parwo
inedicarnenbis nas pharmacias .1,,s hospitaes ou enfermarias
•fi s terra: não estão, pois, sujeitos a embarque,	 iagens. re-
moções. ele. tis enfernwiros DaNaps são militar4:-; erl,Z,p15
11;114e d.-n Corpo de f:ttb-()11'ielites	 ri .\runada o 4s. praiieos 4."e±
pliarrnacia ãu civis, e. coinc.	 is. Ião dever)) centribuir para,
o montepio militar.

Por essas razões nego .z ani . e5e, ao projecto Dor julgal-Eg.
ecirdrárjo	 iffiereSSeS Ia N;D:iie e. Ila conformidado
ligo 37. .§ 1", da Constituição. peço a t.:antaia, que o
nova deliberação a resPeito.

Rio fli, ,INI1Pit'0, 13 410 jan p iro	 192R, 1(i7^ tia ind,,p4,-!-
Il p nria e 511- da flepubliçia.-.

	

:!'	 d'”

WASHINCTUN laas 1). 1)1,,
— ,

.linistcrio da Marinha —	 -:,06 A -- lua 1I' Janeiro, 13
janeiro ile 1028..
Sr. 1° secretario da Gamara dos Deputaolos — 1. Teolio a

honra de transmittir a V. Ex. a meus:agem, annexa. do Sr. Pr-'-
silente da . Republica. enviando a essa Cantara I I , )11

g-Motins, -acompanhados das ra-,. n4,--s 414) ré/o. da resolução d.,
titgresso Nacional. Dito , anevionada, que oquiDara. Dava 10.1c1::

os 44 1:p itos-, os praticas- k'pharmacia	 .Nlaein/ta aos ettfe;'-
metros miavas	 1'	 — .1r)toldo Si6ple;ro



.11e6u9ri».te»los despachados

Juvenal Antonio dos Reis. .1° sargento• '	 •	 -	 da Policia Militar, pedindo Pai•a sec
O capitão Epiphanio Alves Pequeno computado no seu astagio, o,-,-tempo-em

Filho foi classificado, pór'llecreto 	 -que serviu' no ,1° regimento e airtilhaa
do corrente, no 1° esquadrão e lfi 12° re'a'' -ria montada.	 Ludeferido, ã. vista /os-
a. iment (4 de 'cavailarut	 ,independertte...pareceres,
f'llagé), e não contoasaltiu7p.ithlisado•	 Manpelr.Tosé Espenchitt , pedirisPiano Official de,,j 1 do .correa,I,e.	 i lii rileut1)de nota,:' Indeferri do	 .

:. Dia 11 de fevereiro de 1928
alinisterio da Guerra

Ril-f e i ra 14 DIAI1I0 OFFICIAL	 1, cvpreiro de IPS 474.

Mítiiteiiod Fazenda
Por decreto de ,10 do corrente, 'fui

mimando o Dr. Francisco Lu1a:5:1st' de•
Rezende para o cargo de director da
Conselho Administrativo da Caixa Eco..
zioinica do Rio de Janeiro.'

Por outros de igual data, foram exo-
nerados. a pedido: Or. Levy Fernandes
Carneiro, do cargo de director do Con r

-solho Administrativo • da Caixa Eco-
nontica do Rio de Janeiro;- Georges
Leuzinger Massel, do cargo de corretor
de fundos puhlicos da praça do Rio dl:
janeiro.	 -

Por outros, ainda de igual -data. fu-
ram aposentados, nos termos do artigo

• 12 1, da lei n. 2.92i, de 5 de janeiro de
191;i : é) 1" eseripturari6 da Recebedoria
do Districto 'coloca 1, Antonio Augusto
de Almeida e o 2" officio) 'aduaneiro,
exlincto, cia Alfandega de Belém. Esta-
do do Pará, João Jittio Ferreira
Ai pn",

Ainda ' por ortros da mesma data, fo:
'rant om»eados João alaynard Sobrinho,
collector das reada's ferleraes em
volta. nono Estado de Sergipe; Jarbas
Raymundo da, Britto, escrivã-O da collo-
eloria das retidas tederaes 00 municipio
de Balla Vista, Estado- de Goyai; Cvi•
Alves Pereira,. eserivihi da collectoria
das rendas federaes no municipio
S. Maimel 'Atum, Estado de Minas (le-
vites: "Arnaldo Marques da Silva; esci. i-
vão da collectoria das remitis federaes

municipio de Carnal do Paroallyba,
'Estado de Minas Garoas; Manoel Sabitu)
da Silva, eollector rondas- federacs
do tounicipio do Carmo do Parnallyira.,.
Estado de Minas Genes e Antonio Fa-
tima. . de 'Lima e Silva, esei .ivão da cal-
lectoria das rendas , federaes do muni-.
elido de Cajapió 'Estado tio Maranhão.

Ainda por outros de *data, fo-
ram exonerados, -u pedido: Ricardo
Dizia do Nascimento, do lagar de eset • i-

all tia collectoria das rendas federaes
1114 notnicipio de Mancas, Estado da

Planto Azaminlia. do lugar de
collector das renda.S . federaeS do -muni- •
çiPi a dr Ererhim. Fadrolo -dii Rio Grande,'
do Sul; .Tosé Dias Vieira do lagar de
eidlector das rendas lederaes do muni-
:pipio de Colidia. Estado de Sergipe; .
H arminio- Ferreira Duarte do lagar de,,
' , activai, da coPerloria das-. rendas
deraes	 inunicinin• (In Cariacica, Es-
1 odo do Espirito Santo; João de Castro.
dá togar de collectúr das rendas federaes

muri ir i r da de João Pinheiro; •Estado•
de Minas Garoas'. e João Adl'OVDD0 COu-
Pi0110. do lwrac de escrivão da colleeto-
T• iit das tendas,. federaes dgia.munieipio'da
Picos, Estado do Maranitão.!..

- Gentil Pereira . ,Gonçalvea, 2 "tenente
da Policia Militar, pedindo- -gradua:R-o
em 1° tenente. — Indeferido,

-

Directoria do interioi

Republica (los Estados Unidos do
..

O ministro dê Estado da Justica -e Ne-
gocios intet•iores, em nome do preaidente
da Republica:•

	

Republica dos Estados Unidos do 	 A' vista de novas informações, chega-
. — O ministro de Estado da Jus- das ao conhecimento do Governo, Pe r ¡ti-tica e Nagoeios interiores,' em nome do termedio do chefe de Policia do Estado

Presidente da Republica: Considerando de São Paulo e porque ainda, não te-
ime. em inquerito policial a que se pro- nha s i do entregue a Siegfrldo Carlheinzcede está apuradoque o Dr. Raymundo Junker, natural da Allemanha, a porta-
Brasilino Oa Eonaetra, íaharmaceutico ,iaa de 8 do corrente mei. pela qual foi
chefe doHOspital Nacional de Psycho- naturalizado brasileiro, não estando, PO':palhas, fornecia, em seu escriptorio isso, completo o respectivo processo: •

	

particular, caixas de entorpecentes a-	 Resolve declarar sem effeito a referi-
varias pessoas. resolva. determinar a da portaria de 8 do corrente moi.
abertura de ,inoalarito administrativa

Rio de Janeiro, 11 de fevereitai deem que se verifique a gravidade da
Costello.19 •)8 — Vofalta em guri incorreu, etw caracter	 - •	 ionsm d

	tunecionial, o ,referido pharmareutico,	 •
.ftequerimenlos despachadosque lira, a partir ria presente data,

pouso dasdas respectivas lunações, até-
laia " 13 de fevereiro de 1928ferio/	 o. deliberaçã.

Eichituro Mizuqueld. natural do Japão,
Rio de Janeiro, em 9 de fevereiro do solicitando naturalização. — Junte novas1928. — Vianna do elstello. •	 'folhas corrida ,: ila Policia e (las justiças
Por portaria de 11 de - fevereiro fo-: local ° r°d°raLrat-n nomeados:	 Kozen Nakazato. natural do Japão,

solicitando naturalização. — Junte novosCarlos Alhertó Trevo • Rouro, jutiar	 folhas corridas da Policia e das justiças
maceutico da Colonia de Psychopathaa, local e federai, 	 •homens, '• para exercer, em cot/imissão.	 Nobumasa Okamoto, natural do Japão,o logar de pha,'nwceut ieoehet'c do solicitando tuditt'alizatfão. — Junte novas
Hospital Nacional de Alienados, etn- folhas ~vidas da polida ,das jitatica•a

SECRETARIAS DE ESTAbO

Ministerio da Justiça e N

gocios Interiores
Direetorin	 Justiça

•

qtaanto estiver suspenso o effectivo: . 	 local r federal.. Gbrastovarn Calornho Torres, .ptfra-
exercar, interinaente, o jogar de phar- Naoji Akiyama. natural do Japão,
macoutico' da Colonia 'de Psychopathas, solicitando naturalização. — Junte novas'homens, emquanto o effeetwo exercer, tolhas corridas da Polida c das jualiçaa

•em commissão, o lagar , de pinto/a/can-a local e . fedei.at .
tico-chefe- do Hospital . -Nacional do • -Tadayoshi _Leda, - natural do Japão,

.Psychoputhas.	 . .	 solicitando naturalização. -,- Junte novaa

	

.	 folhas corridas da- Policia e das justiça.;
•Por outras da mesma data • foi • no- 1~1 e federal.	 .

meado Apollo da Miranda Goddy Pzirit •,() .Takeso Nakastit(), nu l uva] do , Japão,
lugar -de escrevente juramentado do solicitando naturalização, — .Tturle.nova-;
sementuarm \atalhem do 2".. ()Meto de folhas corrittaa da Policia . e das .1 il '' ¡ ii»i'''

Protesto de Letras • -do Districto -

	

'' -Fern locai e federal..	 •
.deral....,	 •

	

-	 , I
Por outras, ainda., da- mesma' , dakta i Tisk	

.	 ...
ram concedida s as seguintes.. ii.èm: fli,o.q.. i.miartatnento	 a( tonal do. Easioo
para tratamento de sande; ., 	 '
. De O mezes, com todos oS'vencinten :- -	.	 EXPEDIENh'E DD tgt. TINI •Sf:Ito •IN 

tos. ao ancha de. justiea do 3?..disit•icto 	 _	 • .-,	 • .	 . ,	 .
Reoteriomntos dcspachodospoliciai, Antonio Barliosa da- Silva; '

• De' 2 ruezes, em prorogaçã'o, fiocabo
de esquadra: graduado, do Corpo de:-
Bomlaeirwi,: ^Augusto : - alasearenhas,:l

De 3 Meies, •.complementares e com
. todos ns yenchnentok ao. leitor .de roa-,
.chos da Colonia Corpieetional de Dona

•RiOs, Anionio Corecha.	 •

-Dr.- João Americo Gareez 	 pro-
fessor da Fa,c ul dati e . de Mediei!	 da
Bahia, pedindo pagantento .de differenca
de gratificação	 Item/eira .
n Pagamento de ex-ereició findos;. 	 •

•

EXPEDIENTE co Sn. DIREGT-.T. GERAI;

nrque in, e1;itqs. ,tleSpdchodos

• :AG/erten São Paulo de Mitriala% pe-
dindo inspecção preliminar. —

- cal:elido ao •Gonselho Nacional cJ Eosi-
no -peononciaratse sobre -a . p.i3sibilidade

• da eqi-AiNt-aa;firei",-	 .	 •	 '
:Tosa Luiz ittkeira' Samico, Pc4:11:ido• au-

• torizaeãO nta'a Se inscrever em 2:`

	

exa.M.as . Parcelladoa,	 com u.
decretó_ii; 15.r:C3 A. —•Ituiefarid'r.:



4718
	

Tert:it-ri,je,1	 1,1 1 Altlit (11. II1.	 Vevereiro (h , 1928
AMMenn.,

Augustinlio Evaristo de Lana, alunme	 1) A? vista, r o dis¡_osto no deorli
"do curso coLonercial do Gymna.-51•) (Me- :mut° 5.303 .A, do 31	 outubro 111'ot-to,
lusiano, Estado de .Minas, piiI. per- não é mais lic.ta	 ansferencia u cur-
filiSs50 para prestar exames par. : 211:td	 seriado par:: o ;:o.o so de preparatovios.
na 2. época. — Indeferido.	 Invoco a vostd, “clarecida

Alfredo Machado Torres, Franet•:2a dt.t,' Para o assumpto da presente circulae,
Iluy ( .3aina e SVJ. ..Ani's afim de que por inobservancia ria mesma

Tt:abulsi. Francisco de Soou, e Mello, não sobrevenha a nultidadc des actos cf.
Mario Cesãe o.te Freitas Rar.g;t1, Mar n a fectuados nesse institui.).
Soraes. Péreira, Lucia Abranches yiotti,
Maria Isabel Ribeiro Viotti e Lui7a No-
gueira Beruardes, pedindo registro -de
diultunas. — Deferidos.

Heitor 1-'( re ira Machado, c it35ti1 falido
sobre a f");,:ssIbilidatle de prosekuir o cor-

pareellado. — Provado o :113,,,xad,), :st()
é, que requeïeu na 1." épo?.a. podera
prestar exame Árn 2." no Collegio Pedra 11
ou em Instituto a elle equipara!)

Ricardo f_annon Siqueira, D:Allç o! Pas-
t:oal e João da Silva Vizella, pedind g 'cc.:-
sistro de d i pkanas. — Defe:,d•rs..

Circular

Declaro-vos, para os devidos fins., que.
Ilee,)rdo com as disposições legaes em

tst g .tir e as ii,strucções do Extiv). Sr. mi-
nistro da Jcslica e Negocio .; lnteiiores.
relativas ao decreto n. 5.303 A. de 31 de
outubro ultimo, nos proximos exames de
março (2." época), serão o.S .:,ervadas as
seguintes instrucções, em complemento ás

expe ‘tdas por este Depar t amento e,
que vigorau.nt Ia 1." época:

a) 'De accôrdo com o despacho (1 ,_ 9 de
dezembro ultimo, riu que o EXP)0, se-
/Mor ministro da Justiça e Negocins
teriores revigorou a cricular n. 126, de
E/ de e verttit o de 1925, os estMan ,,es do
curso selim!) só poderão prestai , d013exames (quer de p romoção, que:'
imaes) em que tenham sido ret.irovarie
eu tenham deixado de fazer em primeira"
é:5c)ca.

e) Os can .ii.htto.; que iniciaram b dur-
tf, pelo regime,. ti! p:eparatorios, ‘3a ar-
"('ido COM 3 n. 5:303 A. de 3.1
L'.e, outubro u!. ,3,o, e que se leahart
apresentando a exame na 1.* época, pode-
rtle em 2." época '$ei. • admittidos a exa-
me em uma ou dutis niaterias, co.
tenham sido reprovados ou tenham dei-•clo de fazer n u, 1° (pua.

d) Nos insl(ut:J3 !articulares (1 ,.t.lno secundariu que solicitarem 1tibIS
3.XalTlinadOras para 1.* época, bem comO
ios institutos sob infpecção preliminar
mi que houver exames 'cm 2." época, só
mderão ser admittidos a exame os alti-
uunos que já "o foram em época, ou
pie, regularmente -matriculados no Ui-
-Atrito, não puderam prestar exames na
1.* (poca, Indo na f el observan,a da4.,
.01-alições discriminadas nas afincas_ an-.
.eriores

e) Sónien i-j '1	 n)regio Pedr. n 11 e
108 inStitillOS rhy	 P(filipOradOs 1),7-
lerão, satisfeito,:	 condições

pres . ? exornes ofumwm.
n'oprio esta ):1e•.in:'!.tá án de ottr,fúmer,
itÍro vryeed .nrio

Ao Sr. director do Externato tio Colle-
gio Pedro II, aos Srs. inspectores dos
institutos dê ensino secundaria equipa-
rados e em inspecção prelinVar e aos
Srs. directores dos estabelecimentos par-
tenderes que pediram bancas examina-
doras,

Directoria de Contabilidade

Segunda s'ect;:lo

r.xpedienle. de 10 de teçereiro de 1928

Actos do Sr. ministro:'
Avisos expedidos:

Ao Tribunal de Contas, solicitando:'
Pagamentos, no Thesouro Nacional:

N. 720 — De 643$ a dons funeciona-
rios da Casa de Correcção, vonstantes
folha junta, por substituições em janei-
ro findo.

N. 722 — De 4:650$, gratificações
que competem a 18 escrivães do Estado
do Rio de Janeiro, indicados oro folha
junta', por serviços prestados em 1927,
corno encarregados de archivos eleito-
raes.

N. 723 — De 7:0008, subvenção que
compele, em 1927, ao Hospital de Carida-
de de (oyaz.

Adeantamento no mencionado The-
souro:

N. 711 — De 5:550$, do director da
Escola João Luiz Alves, Luiz Nosueira
(lama, para despesas com instalação de
uni apparellto telephonico.

— Ao Ministerio da Fazenda:

Pedindo entrega, no mesmo Thesourn,
ao director' dá Secretaria do Senado FP-
Oral, Dr, João Pedro de Carvalho ViPira,
das importancias por conta de creditos
distribui idoS áquelle Thesuuro:

N. 732 — Do 315:000$, para pagamento
de ajudas de custo a senadores, na actuai
sessão legislativa.

N. 733 — De 100:000$, ouro, para pa-
gamento de ajuda de ousio dos membros
e de dous auxiliares da Conferencia Par-
lamentar Internacional de Commercio.

N. 734 — De 319:300$, sendo que tal
entrega deverá ser feita etn quotas tri-
mestraes adeantadas, destinadas a despe-
sas do "Material da secretaria do Senado,
neste anuo.

Transwittindo áquelle tribunal:"
N. 729 — Processo de divida de “cxer"-

cicios findos", na imporiancia de réis
3:9628257, de que'é credor, por substi-
tuição, na justiça 'federal dá secçeão do
AulazonK de 14 de agosto a 31 de Ilettin-
bro de 1926, o bacharel José -do Sonsa
nuimarães, pagamento que deverá Ser
feito na res pectiva delemacia

Alyes:
— Ao director da Escola João Luiz

N. 718 — Communicando haver sido
nesta data empenhado como adeantameo-
lo, na dotaçção propria. imporlancia
de 5 :550$ para despesas CUM a nas talla -
cão, naquella escola, de um' aPParel.li,

— Ao engenheiro-chefe do Escriptcytio
de Obras.

N. 719 — Fazei:do commun ica /Aia
identica, para sciencia devida, por se
tratar de, despesa a ser levada em conta
da verba "Obras".

— Ao commandante da Policia Militar :1
N. 724 — Declara aio que o sargento

de que trata o officio n. 976, de 2; de
dezembro findo, deverá ser abonada aju-
da de custo de diligencia de 24 horas,
tio accordo com a lei.

-
— Ao commandante tio Corpo de Ban-

heiros:.

N. 725 — Autorizando o pagamento da
gratificação de que trata o officio nu-
mero 69, de 2-1 de janeiro findo, ao au-
xiliar do lahoratorio de bacteriologia, por
conta da Caixa do hospital do Corpo.

— Ao chefe de Poliria do District°
Federal:

N. 730 — Deelarando que n deCrob n 1111-•
invr0 5.426, de 7 do mas findo, não de-
termina que os empenhos devam ser
enviados á Contadoria Seccional e sim á
Secretaria de Estado n lo Ministerio.

— Ao director dl]	 iSiOrie,J Na-
cional:

N. 731 — Restituindo, para que ajam
retiradas as parcellas referentes á farda-
mento e se possa. assim, providenciar a
respeito dá consulta de credito, a de-
monstração encaminhada a esta Secreta-
ria de Estado.

— Ao 1" secretario do Senado Fe-
deral:

tN , 737 _ Communicando, em respos-
ta ao officio n. 102, ile 3 deste Ines, que
nesta data se providenciou sobre . a en-
trega, no Thesouro Nacional, ao director
da secretaria dagnelle Senado, da impor-
lancha de 315 :000$, dest inada. 	 nest
armo, ao pagamento de ajudas de custo
aos Srs. senadore.

N . 738 Fazendo communic:ição hien-
fica sobre a imporlancia do 100:0~
(ouro) para pagamento dos membros da
Conferencia Parlamentar Int,,rnacional
de Commercio.

N. 739 — A ioda comum!) it :41 mio haver-
se providenciado sobre a entia.:2a
director, da importancia de 319:300$,
destinada, a tiespezas ' do " f n r hal", da
secretaria do senado.

Actos do director geral:
Officios expe n lidos:
Ao direcb-.ti : da Estrada	 Verl'O

Ira! do Brasil:
N. 326 — Transmiti indo -1° via do em-

penho estimai ivo n. 1, ia sub-consigna-
ção 36, lii orçamento v igente, relativo a,
despeias colo o -transporte ;passos, tes-
temunhas, etc., á requisu i) . di iostiça
local.

— .10 1.1irecior da Despeza Publica. do
Thesouro Nacional:

N. :327 -- Slicitando ii pagamánlo
4008 a Alfre.to NOvReS, ujo . orvios
dactylographia prestados em fevereiro
corrente. do Gabinete, do con-uffor geral
da Remiti] ira

Caridade de (lovas, subvenção votada, emscriptos em -" época para exames de pra-
paratorios, O	 encumstancia	 forevnt 1926, para o mesmo hospital •
maior prova ti, 1,10 tenham podido pr.,s. 	 N. 728 — De - 	importancia, para
lar exame na referi pagamento ident eo aí.) hospitzil referido,-..t a época..	 -

em 1925.

Conseguintemente, não poderzl, haver
in.c_crIpção em mais de-dois exames, salve
para os candidatos que, por rnotiv,.;-
força maior, matriculados no rrit.50
', lado	 ne,lie permanecendo, nenhum
exame puderam prestar na 1." époça.

15) Só poderá haver inscripção	 Solicitando pagamentos no aflui] ido'ex.rme de p rerarat6rios para os candida- Thesouro Nacional:-uts: que já ÉCIltIn113 sido approvado3 nela
N. 727 —	 7:0008 ao Hospital demenos em me Drenaratorie, ou ;In%
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— Ao se\cretariu do Tribunal de Con-
tas:

rt.?8 — • Pransmillindo segunda via
do pedido n. 62, feito a A. Omites Pe-
reira Sr, Comp., por conta da verba 10h,
do orçamento vigente..

N .310 — Transmitiu-vos, para os fins
eonvuoientes, a segunda via du pedido
n. 0,.extrahido por conta da verba nu-
mero 34, do orçamento vigente.

— Ao presidente da . Companhia. Te-
lenhimica Brasileira:

IN, 330 — Transmillindo. em resposN
á. carta de 30 de janeiro findo, relação
dos apparelhosN telepho-nitut: .,-1.1,ja. dos-
peza. com assignatura, corre. por conta
deste ministcrio. 	 -

— Ao director da --Casit da Moeda •

-N. 33.1 — Transmittindo priffivira, via
do empenho n. 3, relativo kdespeza com
a cunhagem de uma medalha de distai-
cção de 1" classe, concedida ao g2,:arda
da Colonia Correccional de Dous 'Vos,
Henrique de Oliveira.

— Ao director representante da Com-
panhia Estrada de Yerl'll Sã('

N. 232 — Transmiltindo ptimeira via
do empenho estiá-altivo relativo a despe-
zas euro transPortes requisitiokis pela
Justia .vederal na secção do Paraná.

.-- Ao presidente da Viação Ferrea
ltio Grande do Sul:

N. 233 — Traasmit lindo primeira via
du empenho eStánativo n. í, relativo
despezas eom transporlos requisitados
pela- Justiça .Federal na secção daquelle
Estado .	 •	 .

- Aos Srs., Boaltaid.& Comp.. em Co-
rumbá —	 Grosso:

N. 331 — Transmillindo primeira via
414i empenho estimativo sob n. 5. relativo

desprzas com transportes requisitados
pelo Juizo Federal na SeetAll Ilaqtlen0
Estiolo.

— Aos Srs. :Migueis &
pre,m. 110 NaVegaãO .1 :111Vial	 t`1111

.."1.11111H1 — Matho GI:OSSO:

N. 335 — Transmitlindo primeira via
do empenho est imaiivo n; 6, relativo a
liespezas cálix passagens concedidas re-
ioisição do Juizo Fedetal na seeção
Multo Orosso

mesidente da Tire Leopoldina
ilailway Company Lintited:

Transmiltindo priineiras vias dos .pe-
(lidos as. 36, 38 e 43-relativos a empe-
nhos estimativos feito para det'z'pezas
con:, transportes requisitados pela Jus-
tiça Federal do District° ,reiteral.

,
INsPp:cToni.n DE FISCALiz,V;Ã:.) DE GENREIOS

ALIMENTICIOS

Expediente de 10 de fevereio de 1928

N. 640 — Ling de hing..
rido.

N. 640 — namoro Pousa Ilenriques.:
•••• Allendido por trinta dias.

N. 655 — Maximinio Pereira da SR::
va. -- Indeferido. •

670 — S. J. P(Tre.h.'a & Comp.
Pótle runecionar.

N. 681 — eastro,4
•unecionar.	 •

N. 688 — Maria Duarte — Nide hm-
ecionar a titulo p.ecario.

- N. 690 — José Corrêa — Alienado,
si dentro de trinta dias cumprir as /exi-
gemias feitas.

N. 710 — Henriques de Souza Neves
— Pode funccionar.

N. 711 — Constantino Lopes Fernan-
des. — Pode func,eionar.

N. 713 — . Carlos Marques de Oliveira
•— Pode funccionar.

N. 715 — Nagib Caiada?, — Pude flui-
cdonar. - não ocrupando ' coto 1110Pityliit os
compartimentos annexos.

IN. 716 — Maria Rosa Gomes de Oli-
veira — Pode fianccionac.

N. 719 — Octaviano de Azevedo Jun-
queira — Deferido, guia n. 202.

N. 739 — 13. M.-Rodrignes & Comp.
Deferido, guia n. 201. .

N. 741 — Branba & Vasques -- At-
tendido por trinta dias.
_ N. 744 — Jesus Garcia Castanheira.

Deferido de á-reinai() com a i ator-
1ÏIiIãU.

N. 745 — Camara Leite & Comp.
— Pude runecionar.

N. 7-16 — Virgilio`• Santos/ & Comp.,
— Deferido,-guia ri. 200.

N. 752 — José BergInan — Pode
.funecionar.

N. 756 — Eloy J. 7Borges -- Recorra

N. 759 — Adherbal .	Mene_jes Fa-
nes lermos do art. 1.648. •

ria. — Deferido.
N. 763 — Manoel Antonio --- Certi-

rique,se.
.N... 766 — Manoel Ferreira tino —

Certifiqur-sc.
N.- 768 —Constai-aluo Lopes Fernan;•

dos — Cert i fique-se.
N. 771 — Monteiro & Silva. — Cer-

tifique-se.
N. 781 — Monteiro Bergman	 Cer

1 i ique-se
N. 787 —	 Ilibas rios ....Santos

Cert
N. 705 — jese -11.eliãü dos antS. —

Pode runceionar.-

Dia 11

-N. 712 -- Fordes & Mfalti'reira
•feridb nos lermos da informação.

N. 743	 Virgilio-Cardoso Pontes
`Alfeiiilbio por trinta dias.

N. 764 — Augusta ,Ribeiro — Defe-
rido dr accArdo coto a informação.

N, 779 -- Castro 4.	— eerti-•
-

IN• 78r;	 N-•	 Corti-
fique-se.	 •
• N. 788 — Mar!71,,Ho-sa Gomes de Oh-.
veira	 ifique-se.

1N. 792 — S. J. Pereira kk: Comp.-
Certifique-se.

N. 794 — Carlos Marques de Olivekra
— Certifique-se.

-N. 814 — Manei Miguel Gomes —4
Certifique-se.

Analyses p4vias (productos totera-
dos) :, •

'Café marca "Gloria' fabrico de Dias
Barbosa & Comp.. á rua Barão de São •
Ferix. n. 81 — Analyse n. 9.136 — Só
poderá ser dado ao consumo coal() pro-
dueto de inferior qualidade.

.Producto condemnado: -
Manfeiga marca "Pavão" fabrico de

Vietorio Antonello & Filhos, em Porto •
.Alogre — Analyse n. 9.111 — Proibi-
do em desaccordo com o art. 892, § 2.

Anolyses fiscaes (productos conde-
mnadtvi)

Manteiga • marea "Sitlita" fabrico de
Manoel Agapito de Freitas. em Fama
Minas --- •nanlyse it. 9.104 — Produ-
elo falsificado

Manteiga marca. ".Flexa" rabeie° da.
VillVa Frederico, cm FormoLa — São
Patilo — Analyse n. 9.156 — Proibido
falsificado.

Manteiga marca "áentin" -fabrico de
Rara M. Clomentino mit Cedro — Mi-
nas — Analyse n. 9.177 — Producto
falsificado.

Manteiga marca "Marreco"; fitlirie`o de
Siiiiwl li& Miranda, em Santa Rita 'de.
Jacutinga — Minas — Analyse a. 9.180 •
- Producto falsificado.

Presunto 1.,..sdbido no arinrizein n. 2 do
Cáes dó Porto, e vindo de São Paulo —
.AnanlYso ri_ 9,205 — Proibido dete-
riorado.

Analyses
Essencias de cerejas. fabrico de J. F.

01 i yen:a & Cmnp .. rua Saci-afim:a Ca-
bral ri. 215 — Analyse ir. 9.031 —
Proibido improprio para n v0115111110.

ESSç arta • de morango, idem. idem.
—Moo.	 Analyse 11..9.03 0 — Proibido

imprimido para n consumo..

531 — Mitre Carneiro & Comp. —
Deferido. guia n. 204,-

• N. 593 -- Orlando G. Carti:lio. —
Delerido. guia n. 205.-	 •

N. 638 — Bianconi & Busi,--- .Allon-
didu por trinta dias.

N. 060	 tionçal•es & Abranchei -44
Altelldi0 raso installe lavatorio.

N. 686 — Diogenes & Comp. — Pude..
Itinecionar.

N. 687	 Antonto Maria	 AndraiW
— Indeferido. -

N. 689 -- Orland o G.. Cardoso	 1)e,
ferido, guia ri. 2013. •
N.. 712 — Eliziu - 1 -ferreira	 Cotim.
— • Indeferido.	 •

•
N. 714 -- Manoel Arrionio doSantos

— Pode funceionar . não occupando vont
moradia o einnpartinientoK...annexos.

N. 718 —. Cas•einiro Baptista	 Pode
funreionar....

N. 737 -- Pereira &	 Pode
-, ftinirelonar.	 .

N. 789 — José de Almeida — Men*,
após a desnaturarão do groducto

restante. -
N. 790 — Maltes Ferreira &. Irmão

- C.editique-se.

Ministério dás Relações:

Exteriores •

Directoria Cern! dos NeflocioS .
CdinnterciaeS e Constelares --

.Expedienle de 25 de janeiro de 1928

A' Prefeitura' do District° Federal:
Ne. 54111 — Agradecendo o convite,

feito ao-ministro. para se fazer repre-
sentar na, commissão organizadora _ da
Feira de Amostras desta cidade- e desi.
gaando para esse fim o director geral
dos Negocios Commerciaes e Consulares:

— Ao Ministerio da-À1{11'1101a:
NC.. 542112 — Remettendo a *caderneta

do deserto' do vapor nacional ,Puront',
taifeiro-Rizzoli Filippo, bem como a.cópia
do termo th• deserção, lavrado -pelo „t•es,
pectivo ennunandante, os quaes foritM c.a»
vindos pelo consul em Rollerdan.
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' 54313 — Remettendo o aviso nu-
ntro .8, aos navegantes, expedido pelo
departamento de pbaroes dos Estados
Ilpidos Mexicanos,

GIM

— A' Embaixada Mexicana: .	•
. 54•V1 — Accusando recebimento e

agradecendo a remessa do aviso nume-
rd 8, aos navegantes.:

•-•••• Ao Ministerio da Fazenda:
545:27 Remettendo informa-

çfies relativas ás novas disposições do
(0N-cri/o Argvniino, regulando o peso
&Mino das moedas de atiro e a tolerai/-
t3 -TI pelo desgaste da circulação. que a
Nix a 4h, Conservaçção deve admiltir
suas operacões, informações essas envia-
das pelo Addido eommercial em Buenos
Aires.

Ne. 546'28 nernelfendo publicações,
enviadas indo mesmo Addido eonnnereial,
contendo 1/111 estudo sobre o valor mui 0-•
wico tia moeda, á razão de existencia do
instrumento que a represente, e esta,.
belecendo n ea ra et ei di t' Ferenc i ai entre as
ei•-didas "to Estado e as dos bancos, coro
urri estiolo sobre os processos de emissão
de cada um.

— _AO MiniSlOritl da 'Viação:
NC. 5 4 78 — Remettendo cópia do re-

latorio 011\ lado polo Consul em /tolice-
dam. a respeito do desenvolvimento da
navegação aerea mi Hollanda.

--Ai Ministerio da justiça:
NC. 5'18 . 11 — Remei tendo cópia do

("cio 1/. 18, du Iioistilailo 0111 Praga.
conoronicando O desenvolvimento min o
Amorno de Tebecoslovaquia tem dado ao
ensino joadissional naquelle paiz. haven-
do cm'funecionamento 250 estabelecimen-
tos secundarios de ensino profissional e
918 de ensino primado.

Ne. 54W12 Itemellendo cópia do
officio o . 25, no Consulado em Praga. re-
lativamente a mo passaporte concedido
para o Brasil.

— A Prefeitura do District') Federal:
Ne. 55020 — Remelfendo cópia do

/Allem ii. 19, do Consulado em Prira,
muar- interessantes informações sobre o
desnnw o lviniento do turismo na Tcheco_
slovatinia, para o qae moito tem contei-
'bulido a arção do (-i,overn,, daquelia na_
ção,

N5113 — Itemellendo informações.
-prestadas _pelo Consulado l • In Praga. rela-
tivamente a duas .provostas. elo estudas
Pela MuniriPalidade ii a Inesma riu lado
para a eiinstrucção de 20.050 casas para
'operar inS

— 'Ao Estado de Sergipe:
Ne. 552,1 — Coo municando

vérno •Britannico resolvido supprimir
del init i'vamenl e o Vice-Consolado, que
.//111ntinha em Araea,i0. ficando Os mineres-

' ses inglezes a cargo do Vice-etiosolado
na Bahia.

— A.' Embaixada Brilannica:'
NC. 553:4 — Agradecendo a comino-

nicação de ter sido supprinndo definiti-
vamente o Vice-Consolado Britannico

Ào Estado de S;ão Paulo:

01:1'1CIAL

— A' Legação em Stockbolmo:
Ne. 5561 eommunicando não ser

possivel attender o pedido da "The Swe-
dish Transmarine Export
44othemhurgo, no sentido de serem obti-
das certas modificações no serviço de le-
galização das facturas consulares e com-
inerciaes, porque nenhuma modificação
póde ser feita no referido serviço, que foi
tn'eado pela lei n. 4.984. de 31 /te de-
zembro de 1925, que não póde sor revoga-
da sem autorização do Congresso Nacio-
nal.,

— Ao Consulado Geral em Anho:o-pia:
Ne. 557l5 — Autorizando a vizar fa-

ctura consular de uma metralhadora para
a Poliria de S. Paulo.

— Ao consolado Geral em Hamburgo:
358 1.1 -- Autorizando a vizar a fii-

ctora, do 1.500.000 esmil etas para ar-
mas de caca, g lestinadas à firma .lano-
Nvitzer, Walite &„ Comp., do 5. Paulo, .

— Ao Consulado em Niireirdierr.4:
Ne - 5591 — Autorizando t) Com:,ri] a

entrar no goso da licença, que pediu por
off leio dp 5 de dezembro ultimo,

— Ao Sr. Dr. Camilo de Abreu Itio
de Janeiro):

Ne. 5(30 : 98 — Remetlendo á vortidão
do casamento de (iaston Paul Albert vau
Casse com Jeanne Madeleine Renandin,
enviada 'pelo eonsol eia Broxellas. a seu
pedido. .

__	 serviço de Industrial Pastoril:
N. 561'4 — Remettendo 11111 estudo.

feita pelo Consnl floral no Barre, sobre
a situação das earnes frigorificadas na
França.

Fevereiro de 1928 

Ne. 56717 — Dando cópia de um re-
latorio, enviado pelo constai em Cope-
nhague, sobre o numero de medicw,
dentistas e veterinari4v, estabelecidoa
na Dinamarca.

— A' Estatistiea Connfierciul:
56815 — Itemettendo cópia de teu

officio do Consulado (1`44 4 ral em Liver-
pio), sobre irregularidades praticada -4
pelo vice-consul em New Castle, relati-
vamente á remessa de facturas cons q

-lares á mesma repartição,
Ne. 55912 — Remettendo a relação

cios preços correntes de diversos pro-
ibidos brasileiros nu mercado de Li-
verpool.

5703-51,1 — 521 1 3 't.) 53 ( 7 —
Sobre - o mesmo assumido do officio an-
tejo, NC. 3392.

A' Secretar i a da A g ricultura de São
Pauto: .

571-1102 — Declarando, iro
posta a um pedido feito para entrada de
'Biagio Sarro, no Brasil. qui" , O Departa-
mento Nacional da Sande Pol.di;i4
formou que, desde que o mesmo soffra.
na ltalia o necessario tratamento da in-
fecção trachoinal ()Sal, Lb' :MO é pot-1,141,W.
tJ 1110110 a não ser cila mais contagio,a.
o referido departamento poderá per-
tutil) ir seu desembarque no Brasil. de-
pondendo,	 la n 1 o, quaesnrier cot riy,
formalidades da 1nrectoria do
de POVO2Mt`11(0.

___	 Assoei,p.‘ào (loinmenial ilti P-:-
raiá:

NC. 5751161 — llemettendo, moa .s--
tidistica, enviada pelo consul ern fiel- -
singfors, contendo mo confronto da ¡to-
portaçã.o de cafe e d.e herva-niatte 3,ela
Finlandia.
--- Ao Dr. Pauto Pinto Nogueira
,,Canipinas):

Ne. 51699 — Devolxonilo um do-.
(umento., enviado pelo consul geral 0111
Paris, sobre deSne y as relativa ,: ao regis_
iro de casamento 410 $r. Miguel clic_
dice.

— Ao bibliothocario do Palacio da
Paz tIlaYa; :

NC. 5i7'100 - - Remettendo •xempla-
ies pedidos. do Boletim	 Minislerio.

— A' Embaixada em Eisbóa:
Ne. 5;8,2 — Ileniettendo cópia d..

moa carta da Ageacia Americana, rela-
tivamente a pro‘idencias tonnolas para
que tios .P 118 t e ll'gralOnla g	iii,t'Pi-
minado, os rodiarnues do aló. feitas
eia ilavios do 1.1o1 Brasileiro.

— A' Embaixada junto á Sinta
Ne. 539l1 — Tratando da ponlicacão

de um artigo $ . 1-ifitrario ao 13,..asil, feita
no Carrier ' , d'Holie, relni.i yanr . iite á
emigração italiana, por um individoo
de nome Zamarin, o qual foi desaientido
peto embaixador e enviando ao MCSMI)
tempo informações prest ada- pelo
bade do 'Mosteiro de S. Beiro, da
Paulo, que declarou não ser o referido
indi y itliro titio benedietino. nem religio-
so, nem sacerdote, nem italiano, e sim
austriaco, residente em Sorocaba.

—Ao afiliado do Mosleii o de Silo
Bento . 5. Paulo:

584) 1 t01 —. Agradecendo as ir-
formações Presdada,s sobre n. falso betu,-
dictino Zamarin, autor de inn art igo
infamante contra o Brasil, e conclui/1i-
eando-lbc	 proNiidencias tomadas ço-

— A' Directoria Geral da Propriedade
Industrial:

NC. 5(32,1 — Remellendo ma relato-
rio, apresentado á Cairara dos Deputados
da França polo Sr. Emilio Bender,
nome da' Commsislin de Bebidas. relativa-
mente ao projecto tendente a •-anupletar
a -lei relativa á protecção das denomina-
ções de origem dos vinhos nos documen-
tos da "régie- e que foi enviado pelo
Addido eonnuercial em

— Ao Serviço fleologico e M
giro;

' NI:. 563,4 — Remei fendo diversas po-
ldicações. enviadas pelo Embaixador em
'Londres, contendo a explivacão 	 uni
novo systema	 distillação ulti carvib»ia
Inglaterra, que, na opiniibu do Embaixa-
dor, poderá ser interessante O Brasil
paira o fim de se conseguir a producção
do olor, rombos( ivel.

NC. 564 :. 5	 rtemettendo cópia de um
estiolo organizado pelo Addido I:Or er -
ciai em AlexandrIa, relativamente á in-
doslria do petroleo na Romania.

— AO Conselho Nacional do Traha-

Ne. 565 • 2 — flemettendo cópia de.
uni 1-Maior:to, enviado pelo consul geral
em Barcelona, sobro 3, orientação dada
pelo 44overno sia"Ile .4panha at) trabalho
nocturno da In1.1111C1', em recente regu-

Ne. 55418	 Pedindo reconliecim	 lalnento.en-	 _
te de Warald Hansen no cargo de Vice- 	 —	 Saiote Publica: •
Consul da Finlandia P H/ Santos.	 NC. 5566 — Reinetiendo moa pubB.-

— Ao Consolado Geral 41a Finlandia no ci.--ção, enviada pelo eonsul P11) Al0Xar-
imo de Janeiro: -	 • dria. e feita na imprensa egypcia. "um-

a ej." ,,,t„r mentando'experieneias feitas com inje-
ponítãoldo•Sr . Haraid piansen , nara.4-a_ikes de- tartaro para O tratarnerilo dajÇjLd k'inlandia em Santos, 	 ankylostomiase.,
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Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda •-• Circular nu-

mero 7	 Era 13 de fevereiro de 1928.
Na conformidade do resolvido ao .pro-

cesso n. .67.388, de 1927, recommentio'
aos Srs. -delegados fiscaes . do Thes3uro
Nacional nos Estados que . remettani rui
mesmo Thesouro. no mez de agosto de

anno, iinpreteris-elmente, a polir
do nono corrente, uma demonstração do •
estude das verbas destinadas ao paga-
mento de reniunerações variaveis com a
arrecadação, indicando as quantias neces-
sarias para attender ás despezas do se-
gundo semestre, afim de que seja folia
eia tempo a,distribuição dos respectisos
cretinos.	 F. C. de Oliveira Botei/ia

Por Nados de 13, do correill? forma
reinos-idos: o agente fiscal do- imposto,de
eonsume no - interiõr lo Estado da
Balda, Manoel Joaquim Monteiro do
veira, para identico togar no interior do
1 .:stado do Ceará; o agente fiscal do
Posto do consumo no interior doEstado
do Ceará, Oetaviano Vianna. para idèrili-
ee lagar no interior do Estado da _Balda.

— Por portarias de 8 do corrente fo;
rani concedidas as seguintes licenças:

De um anuo, nos termos do art. 17 . do
decreto n. 11.663, de 1.0 do fevereiro 'ele
021, ao 2." ()tildai aduaneird,
da Alfandega do Rio de Janeiro, Antonio
Ferreira da Silva; visto contar um perlo-

initilerpupto do vinte , ovinos' de servi-.
co publico. de 1 0 de janeiro de 11106 a 31
de -dezembro do 1925, ficando-lhe mar-
cacto o prazo de oito dias paraentrar no
gogo da mesma licença;

De trinta dias. enr prorogação, com O
enciment o a que tiver direito:: aos ter-

mos do art. 8. 0 do decreto-n. 1-1.663, 'ti-
lado, ao 1." escripturario
riscai do Thesouro 'Nacional no Estacio
de São Paulo.,Aristarcho da Silveira
Fontes, para tratar do sua sande. onde
lhe convier.	 .

Ademaro . .Augu gto;:',de --Castro Machado, 1°
eseripttirariOAla'TI4sPecioria de Seguros,

d'eabe-Me "dedal-lir a V. E. que este,
ministerao' MIO se,..conforma com , a res-:.
peitaVal deelsrio .desSe' tribuna! ' 'que, dej
terminando' a conres..ii .o . de aposentado;
ria aO vidludido funccionario, a ju'ignii,"
illegal pelo flui-riu:Mie:ido de nria ter sido'
computado -nd êtileillo dos veocimenio..,;
de invalidez -n"Maginento da ineorPora--
ção da tabella' Lyra, a que se refere o
art. t° do decreto D. 5.025, de 1 do
outubro de 1920.

Ent parte, esse • mesmo tribunal, já re-
con'siderou .um julgamento ideotico, at-
tendendo ao dispositivo legal invocado
por este ministerio, quando pediu o seu
Devo estudo - sobre -o procesSb de aposen-
tadoria do engenheiro chefe de 1° classo.
da Inspectoria Federal de Portos, ltios o
Canaes Arthur ide Lima Campos. e.
deante desse dispositivo, que ó . a telha

-c, do g 3", cio art. 121, da lei n. 2.924,
de 5 de janeiro de 1915,-resolsfeu que a
incorporação da tabella Lyra se fizesse
com o desconto de. 25 %, visto que •
aquella gratificação só fôra paga inte-
gralmente, de agosto de 1922 - a dezem-
bro de 1923 e com o citado desconto de
janeiro de 1921 em deante.

Ambas as decisões proferidas basea-
ram-se no parecer do representante do
Ministerio Publico que, emboca Seco-
idlecendo não se- poder cominar- Me-
Thoria de vencimentos' para o effeito
aposentadoria sinão deus annos depois
da decretação do angmento, entendi:
que, no Np:G parlieular da labella Lyra.
tendo em vista que o estabelecido ele
192? foi mandado incorporar "definiti-
vamente" pela lei a. 5.025, de 1926,
para todos os ef feitos. que ,St. Si incor-
pora o que já existe; o que. datando de
mais de dons annos' o- mesmo 'tugmenlo.
este deve Ser em-pautado no calculo (rieS
vencimentos de -aposentadoria.

Esses raciocinios, unices fundamentos
das citadas decisões, - arco convencem
este ministerio errou ao fazer expedir,
até hoje, os tituleis de h-Utak- Idade ..Sent
levar era conta o augmento provisorio.

O despacho ministerial de 3 de ja-
nPiro do 1927, a fls. 29 v., agora manti-
do, tem a presligird-o . as leis que elle
respeitou, encadeado .especialmente
redacção da de a. • 5.025. de , 19261 que.
no art. 1", estabeleceu: , "Os augmenteS
provisorios, fixados pelo art. 150 da lei

3.5_55, do 10 de agoste de 1922, in-
terpretado e executadosc:,--informi-
(lado ao art. 258, da lei a. 4.793, de 7
de janeiro de 1921, e decreto n. 1.987.
de 8 de janeiro de 1926. serão, para te--
dos os etfeitos, incorporados intégral-
mente aos vencimentos, ' "mensalidades,

:diariiss e jormaes". • •
-Redigido com o verbo no tempo fu-

turo, esse dispositivo não, permiti:e que
dello se utilize quem tenha rIo Sazel-o
cumprir' para a:tiriba-lir-lhe relmjetivi-
dade.

Si o decreto não fixou a data do- .qua
se deveria contar' a incorporação, 'esta
sómente começa a vigorar do inicio da
obrigatoi'ledade dá "lei, regulada ns ar-
tigo' 20 - `da" Iniroducção do' Codigo

A outra expressão" do di spositivo
pira todàs os effeitoi -"--.tein de; ser con-
siderada" coni'.propriedade, e córn,-
1 dição ao tempo - de .verbo • que: domina
todo O periodé• 'do "artigo da' lei 'é, por
força, a sua acção. Sem isso ?,cria uma
expressão dispensavel e inane, 3 que
.143 ó admissivel, pois, desde de - antigo
assento, de origem nas primeipaStrogras
do direito, no texto cia-- 	se entende
não haver phrase. nem n6.mo paluvra,
Sollt effeito ou inutil.

'Innegávelmente. na expressão - pura
todos os effeilos estão eomprehe.ndidos
as vantagens para a inactividade, mas
do . . acordo, já se vê. - com • essa - lei e
com as reguladoras das aposentadorias,
leis não revogadas ou mesmo do.rogo-
dás por ella. Desta . arte, lues 'vanta-
gens só existirão quando houver dem--
rido o lapso de dons rumos. exigido pela
lettra c, do § 3° do-art. 121. da lei nu-
mero 2.024, de 5 de janeiro de 191:J.

Segundo o preceituado nessa' , ultima
lei, os vencimentos de aposentadoria são
os ,do cargo que o funecionarin estiver
exercendo desde dons nonos pelo menos,
sendo, no caso contrario, os do ..enrgo
ontentior, 'observando-se igual "disposi-
ção quando haja melhoria de venci-
mentos por tabella posterior á nomea-
ção.

Dizendo a lei que serão incorporadc-2,
não se deve affirmar que legislador
considerasse como vencimentos do fim-
ecionario, ha mais da dons annoc..
vantagem da tabella Lyra I)
medo que • a lei determinou: ".serão
eorporados" os augmentos provisorio ,4 já
então fxados, não usando do advf2rbio,
"definitivameate", como- está escripto
no donto parecer une serviu _de fundr,-
mento á decisão do Trila:MOI -do flatas,
PO4 teria dizer correetarriente. serão 1a-
corPoradas taeS é toes nielhorias, estas
ainda ineXistentes ao tempo da elabora-
ção da lei aos N'eneimontos deSSeS
daquelles fula:ritmo-Pios. se-ia que .fesse
-neeessarie, -para ui toei iva r-se a. incer-
poração, que qualquer das melhcrinq
:-Vies:se sendo percebida pelo funeciona-
rio, porque não	 ineórrecto dizer que;
:Liguem incorpora ao seu pairinannic
bom que haja • adquirido selai mie &Re.
estivesse ria posse n mesmo se utilizan-
do de algum modo.

Mas tamborim cone,orre para se
como certo e legal o despaelio ministe-
rial, que mantenho, o _art. 2",do citado,
decreto n. 5.025, de 1926. une deter--
mina: "Nos vencimentos, a •ircerpora-
ção :será feita 2/3' uou ordenado e 1/3 á.
gratificação'.	 .

razão do ser desse dispositivo .!‘ que.
anteriormente, -se abonava n mit:mento
provisorin pelo total dos -vencimentos,
Sem considerar 'nina parte deitecomo
g.ratificoeão o outra como o
que importa concluiu', desde que_ a lei
n. 5.025, não Cu retrowdjva, pela impos-

sibilidade " do ;atribuir determinada. im-
portando ao • ordenado.'s i sobre este não
se - fazia de modo particular .n OFOC,1110 do

a:ugmento, e' outra certa miando " á gra-
tificaçãO, si com -esta o mesmo "se..dava..

:Assim, si o Poder Legislativo -não au-
torizou a considerar incorporados -aos,

...s:elIcimentos os alludidos 'Ougmentcs,'
'Cies& quando estos foram, Oreados; marl
_estabejecO' ;• qini". 't'erão inoorporádos";
¡nlegralmente e nãô" definitivamente:: !.;'

bre o mesmo aSsumplo pelo embaixador
; junto á Santa Sé, relativamente á per-
! sonalitiade verdadeira *k autor do rcfe-.

rido artigo, coai as quaes ficou comple-
- lamente esclarecido o cago.

N. 581111	 Reinettendo listas em.
• duplicatas de passaportes y izados , aos

•Consula rlos Geraes em Antuerpia,
ListaNa. Londres, 'Nova Orlean5:,

Nova York e Porto. .
• -- Au Povoamenl o do :Solo

INC. 532112 — Remettendo listas c s-
g undas vias de passageiros vizados nos -
Consulados em Caalz,.Maneliester, Pr,s-
ga, Varsovia, Vigo, -Zprich e Lyon.

Directoria Geral do Tlicsouro
Nacional

Exprour.NTm • ao Sa. :istrxtsra0 _

Additarnento ao de O de fevereiro
de 19,28

' • Ao Sr, • ministro-pées3idente do Trj..
lomat de Contas:

N. 28 — Remettendo, .novarDente,
incluso processo trousibittido éOTO'ó et,»
fiei° desse instituto a. 978, de O de-
Dho' do- mano Passado, _relativo

" cessão ' de aposentadoria	 fiO

•
O nosso légielader, que sempre usa á

tempo presente subtituindo • o . futuro.
Virmula adoptado em" todas as linguas
modernas, nem Siquer redigiu aquelle
artigo, dizendo: "são - incorporados" O

que aliás daria ensejo à discussÓes. igx-
prirnindo-se com as palavras serão :in-
corporados, -ficou claro o seu pensa-
mento. Si serão incorporados os au-
r..fnentúa ri que estos não esl•avan-u 'antes

-toi• e nemn mesme Desta so empre"-
gen, já no. art. 1"„ já no art. 2', qual-
ntier verbo em Outro tempo que não'
nó- futuro: para se poder considerar
incorporarão eomo preexistente ci lei.,
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ao Congresso cabeiá. corrigir a lei on
votar outra que a interprete, 001110
pretende, porque a actual, quer se in-
terprete COM logien, reciocinadamente,
quer grammaticalmente, não beneficia
os que. se aposentarem antes de decor-
ridos dons nnos da incorperação. O
....engrosso. certamente, attendera á boa
vontade que merece a causa dos in-
activos, anteriormente em goso da me-
lhoria provisoria, que se Pios deseja
abonar desde já, mas que este ministe-
rio não concede por anseneia de I f.‘i que
O autorize•

Por essas razões, solieitando a esse
tribunal se di g ne reconsiderar o seu
avio que julgou illegal a referida con-
cessão, tenho a honra do pedir o regi-
iro. da despeza elassificada a fls. 39, do
alludido preeesso.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima e distineta, considera:AO*

IXDFDIENTE	 SR . DIRECTOR 11:11.kt.

i)ia II de ferPreiro de 1028

An Sr. in spector da _Alfaritie;:.a do ltio
de Jane i1'01

.	 — Commonicando que. de ar-
et1i .do voto a restdueão do Sr. niinisiro.
consfame da portaria ii. 21, •le (1,)
efkl're1110., as de,ag-nações de f inweiona •
rios para II serviço da, secção de en,.oin_
mentias i.iostaes nesta lia ai
propostas para as referidas designações,
devem ser feitas dentro do limito de
eincoenta contas do réis aniniaes, fkatlo
poio mesmo	 ministro. parl. o paga-
miado das respoetivas giNitifieações.

eili sei ventilarias 4.10 menores
-v e ncimentos_ quando os haja cini capa-
tadade para o exereivio daqii-l'as fon-

do inalo que a secção fique pi . o-
x!da	 do pessoal estrictaniente ne e es-

Hen! i •cts	 21.	 á	 j1k ,1,0ae ia
,ealiii Anniaona.„ dente(' do lititilt' li

:8(;(': 19. á Delegacia Fiseal
dentro r1,1	 7.":201),S: 12,	 ii	 lo
coa; a. tia-min; do limite tio	 :811W.'. : 1:3.
, IP	 sI 	 dil

:4 j iár.4;	 11, á (IP	 .l! 141 (;r(),..S1), (leni rd-,
tio lIiii1i • tu' 1:8iins,4: 1ij. a da Pará joi-
;ro lio limito do	 :800S: ta. á :to Para-
ná, delit-o do limito de	 15. ã tio

delll ro 410 limito de reis
::!(111:f.; II. á 410 iii, Grl'arldi • 110 "n 111, den-

tro do limite do 7:200$: 10, á d p Santa
1 'a I Ila'111:1, ei p ntru do limite tle 1:800$:
o n. 26, á de São , Paolo, dentro do li-
mite ii. 50:itofes. e de 12:000$ para a ti t
eidade dr Santos.

— o Sr. direelor da Recebedoria da
Dist vicio Felloral

N. 10 — emmintinicando que o Sr.
ministro solicitou do :11ini à terio tia
Viação. o Obras Publicas a retirada da
offirina de concertos de malas do Cor-
reio que esta funecirmando em uma pa..-
te do armazem, porta ri. 2.. da Alfau-
dega do Rio de Janeiro, afim do 1:1 ,,e o
respeel iso local fique á clisposiel:, da
Itecobedoria do District° Federal pr.ra.
'Sen. i do deposito tias mercadorias ap-
prehendidas, com exclusão de in.flani-
maveis.'

— Ao Sr. director da . Despeza

N. 23 — Communicando havor

: ido po r de spacho de 7 do cort . nie, de-

signa' . o 1° eseriptnrario do Theiouro
Nacional, Aristides de Figueiredo, para
secretariar a junta apuradora tias con-
tas do 2,, semestre do 1927. di prolon-
gamento da Estrada de Ferro Mari'á.
arrendada á Compagnie Générale dos
Chcmins de For des F,tats Unis Itu Bré-
sil, a rounir-se em 15 i-lta co-ren 1 e, no
eseripb -wio da 1,,J:(.”',ida com panliil. no
monivipio de SãO Gonçalo, Es1ado do
Rio de Janeiro.

Menne() sob n. 7, ao Sr. insp-etor
federal das Estradas.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ama-
zonas:

N. 23 — Remettendo a portaria de 3
do corrente, que concede dons mezes do
licenea, -0111 prnrogação. a ri reinador do
posto fiscal do Ahnnã, Acre, Antonio
Anizio de .aranjas

-- Ao Sr. delegado fi c• cal no Espirito
Santo

N. 15 — Declarando nada haver LiJe
deferir relativamellil . ao reipieriinento
em que o V' e seripturario João Ramos da
Silva pede lhe seja permiltido gosar
corrente anilo, a spaonda parcePa da li-
cença de seis meus que obteN. , t!jo 1922,
de aecórdo com o ar t. 17, do de-
creto n. 11.1163. de 1 rio ri!Vf'reira
1921, por isso- faia ft() rt , (111 nn h* ule(` in-
defeso g'-.ar a licença que lhe foi can-
reditla. em pareellas dons o / 05:, par
atino civil, independente do permissão
remierida.

— .10 Sr. delegado fiseal n., Paraná:'
N. 11 Derlaranda que II gr. Mi-

nistro. por despacho do i do corrente,
resolvemi. apprt,var o acto pelo qaal foi
designado o agente fscal 411 imposto do
consumo no interior do Paraná. Dransio
Deceis	 ainanda Lobo. para sorvir na
capital do mesmo Estaria, no Unpedi-
mento do refectivo. a Hg que r1,11110/1111111
Wal reide Ferreira n 14 , S011Z1.1 o itia em-
vpiro tiO Anoirim, para exert . ..rem, in-
terinamente. as loneções do fo2. ente fjs-
ea! 1Ik: i11101 . 101. 410 le -~ afie

1' :,eet,:i.1()	 Direrforia Geral do Tile-
so urt, Naeional, 13 de	 e 1928.

Curtos do Comum. 2 seripin-
vario.

•n•••

Contadoria Central da Republica
Exppdieoh . de I	 r e n rri ed, de .11128

cif f io.r;

Tio Sr. vontador gerai:
Ao si . . director da De,peza publica:
N. 1.010 —	 tabellas

dos creditas disteil•iiidos Delega:..ias
Fiseaes do . Thesotiro Na 'tini nos Esta-
dos do .1inazoitas, Pará, 1111.anlião, Piau-

ceara. Rio Grande lio Nort, ,	Goyaz,
relat ivi a, areamento	 despeza
.11inisterio da Faz e nda. Para o oxy'reh'i"
de 1928.

directo,. 12ora1 dos Tel..-
graphos;

N. 1.011 --	 pvdidu 4v proinc -
ção do funceionario.

— Ao Sr. engenheiro-chefe do distri-
telegraphieo ein Araciijú:

N . 1 . 012 .‘aradecendo n apóio e
canforto que 01-11 sido .1kponsado á lio—
logação d.'-ta coinaloria janto a essa

.districto.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Geraes:	 -

N. 1.01:3 — Accusando o recebimento
da ordein de pagamento da funceionarin
Dolores Albano e não a guia de transfe-
rencia.

— Aos Srs. encarregados das Sub-
contadorias Seccionaes:

No Ministerio tia Marintutti
N. 1.01-1 — ReeLmanendando provi-

delirias sobre classificação	 despeza
tlevolvendo aviso de lançainento„

Nas delegacias fisenes?

Ns. 1.0-15 a 1.031 — Remettendo ')i-
vros ite escripturação.

Na Delegacia Fiscal 110 Rio de Janeiro:
N , 1.035 — Remeti pildo demonstração

do movimento de senos e formulas di-
'versas da Colleeforia Federal de Caio-
bney, que por engano veio ter a e- ia
coo tadoria

Na E.F.Central do Brasil*
N. 1.0'36 — Remeti p ildo certificado de

concurso para ser entregue ao inte:es-
êtitto.

Na .A.Ifandega de Santos:

N. 1.037 — Sobre prova de habilita-
ção e reinettendo eerfificado de coneorso
para ser entregue ao interessado.,

Na Impi.ensa Nacional;
N. 1.038 — Remei tendo filli1111 do

concurso para ser eidregiw ali interes-
sado.

Na Delegacia 1-'i,-ai no Rio Grande 'li
Norte;

N. 1.039 -- Ilau. idem, ideio. •

No Dist ricto	 'fele:arai) h leo	 Icsãa

N. 1.010 —	 idem, ideio.
Nas 'Administrações das. Correios de

Cliyabil I' 1iyiiz

1.011 I' 1.012 -- Idem, idem, ideia.

No 'alinisterio tia Via;:ãtl:
N. 1.013 —. Soliee a prova de habili-

tação e rainetIendo certificado de coa-
toirso para ser enteegne

Na Delegacia Fiscal no Espirito santo:
N. 1.011	 Idem, idem, idem.
Na Alfantleg a do Rio de Janeiro!!
N. 1.0E5 — Idem, idem. idem.
Na Delega-ia Fiscal em Matto
N. 1.016 -	 Idem, idem, idem.
No 1.3.istricto Telegraphico da Prra-

hyba: •
N. 1.017 -- Reli:Pitem-10 certificado,

do accordo vont o 11. da leltra a) da cir-
cular ii. 141 1, ,tlesta contadoria.

Na 'Delegacia Fiscal no Aina2onas a
'N. 1 . 058 .___ idem. idem, idem.

Na. 'Alfandt .ga tio Manátas:
— Idem. idem. idem.

Na Delegacia Fiscal em Pernambuco e
na _Administração dos Correios. .1 0 Ama-
zonas:.

tis. 1.1)50 o 1.051 —	 idem, idem..

Na Alfaotlega do Recife e lio Disdricto
Telegraphicti no .1mazonas:

Ns. 1.052 e 1.05') — Mein, ijein, idem.
.Na Adininistrrn.-ão dos Earevins e no.

District() Telegraphico de Pernambuco:

Ns. 1.051 e 1.05õ	 Idein, idem, idem.
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ctoria -os processos	
'

sos re r, istrados sob nu- -
meros	 63.403,62.118
dè 1927.-	 •

•(Processo ri. 6.049 de 19283'.
— Sr. presidente da Liga Agricolà
rasiieira
N .. 6-1 — Em 'solução ao vosso mem6-

rial de 4 de janeiró ultimo, dirigido ao
Exmo. Sr. Presidente 'da Republica. re-
lativo á conveniencia de ser concedida
'isenção temporaria dos direitos aduanei-
ros para o milho procedente da Argen-
tina, communico-vos, de :accordo com o
despacho de 12 claque& mez, proferido
pelo Sr. ministro da Fazenda, que tal
concessão depende do Poder Legislativo..

(Processo n. 818; de 1928.)
— Sr. director da Estrada de Ferro

;lentral do Brasil: 	 •
N. 62 — Communico,vos. para os fins

convenientes, que, pelo conhecimento de'
deposito n. 245, de 4 do corrente mez,
lei feita, pelo engenheiro civil Sr. Ben-
jamin "Mcínte, a .caução de 40:000$,
representada por 40' .apolices da Divida
Publica Federal, do valor de 1:0008 cada
uma. typo "Diversas emissões",. de sua
Propriedade, de ris. 160.119 a 160.122
e 160.191 a 169.191,' do decrel o numero
'10.135: de 25 de março de 1913: 369.516.
30.517.370,038' a 370.012, 399.911. a
399.911 e 432.344, clo decreto n, 11.694,
de 28 de agosto de 1915; 320.942, do de-
ereto n. 12.159, de 9 'de agosto de 1916;
526.093 a-426.095, do decreto 12.857,
de 30 de janeiro de 1918; 5'59.879, do
decreto D. 15.037, de. 4 de outubro de
1921, e 747.967 a :747.981, do decreto
n. 16.116, de 7 de agosto de .1923.
• Essa fiança responde pela gestão do
mesmo engenheiro, no togar de inten-
dente dessa estrada, para o qual foi no-
meado ultimamente.

— Sr. delegado geral do Imposto sobre
a Renda:

N. 63 — Remettendo o processo nu-
- mero 53.873. de 1927, em que é interes-

sado Plinio t.loines de 'Souza Telles, para
o fim indicado na informação de fls.. ,p
verso, da Segunda Sub-directoria.

— Sr. inspector da Alfandega,ido Rio
de Janeiro:

N. 126 — Communico-vos, para ogo

EXPEDIENTE DO SR. DdiceTort

Diu 10 de fevereiro de 1928 '•)

O f fieios

Sr. delegado fiscal em Alagoas:-
N. 3 — Communico-vos. para os. fins

convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo regis-
tPado no Thesouro Nacional sob numero
60.071, do anno passado, referente ao
..osso officio n. 227, de 27 de outubro

mfiltiono, e	 que recorrestes ex-officio
:vosso despacho que deu provimento ao
recurso interposto pela Companhia Usi-
na Cansanção de Sinimbri, da decisão da
inspectoria da alfandega dessa capital,
une lhe negou isenção de direitos para fins convenientes, que o Sr. ministro

pares de rodas; -de 'ferro para wagons	 .Fazenda, altendendo co que solicitou
dr, conduzir calmas em estradas de. ferro, a firma desta praça Perei'ra ' Carneiro

em dat a de 21 de dezembro proximo Comp.. Limitada (Companhia Commer-
findo, proferiu o. seguinte despacho:	 cio e Navegação), em petição registrada

"De accordo com o parecer, nego pio- no The.souro Nacional,. sob n.
vimento ao recurso ex-officiu.	 deste anuo, concedeu, de accordo com o

O parecer emitlido por esta directoria, contracto celebrado pelo decreto nume-
com o qual concordou o Si'. 'ministro, ro 14.731, de 21 de mano de 1921. por
foi o seguinte:	 -despacho de I do corrente mez, isenção

'D acto de fls. 17 deve ser mantido, de* -direitos de importação e taxa .de
vis to encontrar fundamento na decisão pediente, mediante assignatura de termo
transmittida á delegacia fiscal recoeven---- de responsabilidade, !pelo prazo de 6
te pela ordem desta directoria sob n. , 26, - dias, -para 'preenchimento^ das formali-
de 16 . de agosto do corrente atino.	 dades legues para 10.395 . -kilos de gazo-

Assim, juntando -o proCesso referente 'tina, 5.974 kilos' de kérozene, 9.816 kilos
aqueda ordem, sou de parecei'parecei'que se ne-	 oleo de machina; ;1.022 kilos de oleo

_goto provimento	 -recurso e.e-officio,. de cylindro	 757 kilos	 oleo de motor,
encaminhado pelo	 . retro	 ,	 vindos -pelo vapor "Clearwater".

N. •127	 Solicitando' providencias
;(Processo n. 60.07-1, de 1927 sentido de serem restituidos 'esta dire-

.. cloria os documentos que- aconipanbaram
Di«,13	 •zi ordem n. 245, de 28,de, ab0.1 do anno

passado. (Processo ri. 70.-13, de 1927.)

• .11eproduz-se i por tersido,,ynibij-

Nas Delegacias Fiscaes nos Estados cio
Pana o de Alagoas:

-Ns. 1.056 e 1.0-57---Idem, idem, idem.
Nas Alfandegas do Pará. e de Maceió:

Ns. -1.058 e 1.059—Idern, idem, idem,
Na -Administração dos Correios de

Alagoas e no District° Telegraphice do
Alagoas:

Ns. 1.060 e 1.061—Idem, idem, idem.
Na Delegacia Fiscal no . Paraná:
N. 1.062 — Sobre as importancias de

n00 * e •008 creditadas -a essa delegacia
pela Caixa de Amortizaçãp.
. Na- nálegacia Fiscal ein Sergipe!

N. 1.063 — Sobre imporlancias debi-
tadas a essa delegacia pela Caixa de
Amortização.

Oirectoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SS. :NIINIST110

inerimentos despachados

Dia 6 de fevereiro de 1928

• Francisco Pinheiro de Carvalho e ou,
tros, Balda, pedindo a creação de unia
collectoria federal na vinil de Conceição
da Feira. — De accordo com o parecei.,
deixo de ai tendei' ao pedido de fls.. 43,,

,(Processo ri. 61. ,651, de 1927.)

sob n. 68.896, de 19-27, concedeu, -por
despacho de 28 de janeiro. findo, de ao-'
cordo com a clausula P do contracto •ap-+'
provado em virtude do decreto numero
17.075, de 21` de outubro de 1925 redu-,
cção de direitos de. importação para o^
material constante da !primeira via da
relação annexa, devidamente carimbaca
e authenticada. (Processo ri, 68.896, dg.
1927.)
. N. 42 — Communicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o re-
curso interposto pela firma • Bromberg d.;
Comp. do acto claque% alfandega que
mandou classificar como prOductos não
classificados para pagar direitos na ra-
zão de 50% as' Mercadorias submettidas,
a despacho pela nota de importação ^ nu-
mero 56.885, de 1925, em data de 21 de.
dezembro ultimo, proferiu 'a respeito O•
despacho seguinte :

"Dou provimento ao recurso para, rd-
- forrnando a decisão recorrida, mandar
classificar as mercadorias em apreço, de
accordo com o parecer da Commissão da
Tarifa da Alfandega do Rio, no art.-t.068,
taxa de 2$ por kilo.."

Foi este o parecer da Commissãe
Tarifado Alfandega do Rio -de Janeiro, a
que alinde o despacho do Sr, ministro:

"A Comrnissão da. Tarifa, em face do
laudo do Laboratorio 'Nacional de Analy-
SeS, classifica o producto em Npreço- no
art. 1.068 da Tarifa e taxa- de 28 Por
kilogramma.

.O	 iSi'.. inspector c nedrda." .(Processo
n. 47.33-1, de 1927,)

N. 43 — Communico-voS, Para ds fins
convenientes, que o Sr. ministro-da
Fazenda, attendendo ao que solicitou a
ComparMia Estrada de Ferro do Dou-
rado, em petição registrada no Theson-
ro Nacional sob n. 367, do corrente
:rimo, concedeu, por despacho de 8 do
corrente mez, de acceirdo com o 'art..3'
da lei n. 5.353, de 30 de novembro

reducção de direitos de importa-
ção, mediante assignatura de termo de
responsabilidade, pelo prazo de (00)
sessenta dias, para preenchimento das
formalidades legaes, para c) material
constante da 1 via da relação ann.exa,
devidaniente carimbada e authenticada.
Processo n. 367, de 1928.-

Ao Sr. inspector da Alfande ,,a , de
, .Florianopol•:	 •

N. 3 — Declarando que o Sr. minis-
tro da Fazenda, atter-ofendo ao que so-
licitou o Sr. ministro do Exterior peio
aviso ri. P/4, de 12 de janeiro p:

-,protocollado no Thesouro ,Nacional sob
n. 2.293, de 1928, por despacho de 3
do corrente mez,' contedeir, por se tratar
de primeira installação, isenção de di-
reitos de importação, e taxa de, expe-
diente para 20 (Vinte) caixas contendo
conservas, marca "Dr,. D. DeutscheS
Konsulat, Florianopolis, n .1 — 20", es-
peradas a bordo do :vapor Entrerios
nesSe porto, destinadas ao consul de
carreira Sr. Dr. Dittmar, nessa Capi-
tal. Processo n. 2.293, de -1928.

— Sr. inspector	 Alfaidega da
Balda:
I N. 6 Eni solução- á csonsulta - for-.
fnulada pelo Vosso cabbgramma . de 10
do mez Proximo findo, declare-vos,
para o's fins- convenientes, que, de ae-
Cerdo com o decreto n. 5.353, de 30
de novembro de- 1927, a isenção de di-
reitos alludida na mesma consulta, -é .da •
'exclusiva competencia do Sr. ministra"
da (1;'azenda, pouco importando a data
do desembarque "dos inateriaes:-
cesso n. 1.899, de. 1928., -

'A e'	 -	 •	 •	 •	 -

.	 Santos:
N	 pr. 13 — Solicitando	 ovidenCia n	 Ns no	 :N.	 —COMmun'icando que o Sr. mi-)

seni ido de serem icinviados w- ésta ; nistro FOzenda; ai tendendo ao que so-
licitou a'Companhia Itnana Força 'e Luz,
com sisde na Capital desse Estado: cmpe;-

croto conn incorrecções'. 	 tição registrada no Jpliesouro Nacioint

A5, Sr. nlinisti,o-pres'filk inte dn-Tribu- 
nal de Contas:	 — Sr. inspector :da, Atfandega de
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' — Ao Sr. inspector da Alfandega
Pernambuco:

N. 12 — Ramellando o proces- ,o nu-
mero 4.104, fio etIPPVIlt f• anuo. em gut' é
interessada a Proba ixada brit a nu ira,
para o fim indicado na informação da
fls. 4. da 1" Sub-Directoria. Proeesso
ta 4.104, de 1928.

— Ao Sr. dete ctado fiscal do Thesati-
ro Nacional no '.1-'''.stado do Rio de .1a-
miro:

N. 36 — Rastituilido O processo 1111-
iller0 2.2;6, do corrente anno.

N . 37 ___. Devolvendo o processo mi-
mara 5.214. do corrente anno, em que
e interessado o governo daquelle Es-
tado, para o fim indicado na informação
de fls. 6, da 1 Sub-Directoria, proeesso
n.	 de 1028.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thasou-
ra Naaional em Minas Geraes:

N. 16 — Declarando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o
processo em que o escrivão da Colecta-
ria de Rendas Federaes na Villa Nepa-
muceno, Dimas da Costa Oliveira. pede
prorogação de prazo para reforçar sua
fiança, resolveu conceder a prazo int-
prorogavel de sessenta (60) dias. PM-.

(WS;SO n. 2.548, de 1928.
N. 47 — Communicando que o Sr. mi-

nistro da Fazenda concedeu aos Srs..Bal-
ndro.Antonio de Oliveira e Manoel Ma-
ria da Silva, collector e escrivão, raspe-
ctivamenta, da Collectoria Federal da
Oiro Fino, o prazo improrogaval de
sessenta (60) dias para reforçarem sina
fianças. Processo n. 66.634, de 1927.

N. 48 — Communieando que o se-
nhor ministro da Fazenda concedeu lo
Sr. José Ignacio de Abreu Junior. es-
crivão ita Conectaria Federal de Bote-
lhas, o prazo improrogavel de sesseffla
(60) dias para reforçar sua fiança. Pro-
casso n. 66.622, de 1927.

N. 19 — Cammunicando que o se-
nhor ministro da 'Fazenda, lendo pre-
sente o processo em que o conectar das
rendas fraternas em Manhuassu', Leopol-
da Nogueira da Gama, pede para pagar
cai prestaçõos mensaes a differença
sello de sua nomeação, resolveu indefe-
rir o alludido pedido. Processo n. 65.031.
da 1927.

N. 0 — Declarando que o Sr. "mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pra-
aesso em que o escrivão da Lallaetaria
das rendas federaes em Coromandal Via
ctorino Cavalcanti, pede prorogação
ptatzo para reforçar a sua fiança, rasai-
liêt1 conceder o prazo improrogaval de
60 dias ¡ processo n. 19.631, de 192V .

ako fa‘. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 36 — Communicando que o Tri-
bunal de Contas resolveu ordenar o re-
gistro do termo do =Ardo firmado en-
tre a Fazenda Nacional e a Empraza.
Força e Luz Parahybuense, para arre-
cadação do imposto de consumo sobre.
energia •electrica (processo n. 6.051, de
10281.

— Ao Sr delegado fiscal no Paraná!
•N. 23 — Devolvendo o processo- nu-

miare 69.593, de 1027, em que é lideres-
gado Alcides Antunes de Andrade,' para
o fina indicado na informação de fónias

-Verso, da . 2* 'Suhadirectaria ,:proees..-
ioti. 892393, de i92').

laa	 ••	 a•	 •	 a
„24, —' Declarando que o 'S.a'. mi-

ibstiaf-kla Fatenda Indeferiu- o reqiieri-
auSat2 tin que o conector federal ein

Campo Largo, naquelle Estado, José Sal-
tes Pinto, pede seja mantida a sua act;ual
fianea, na quantia de 1:2008000 'pro-
cesso n. 2.185, da 1928 .

— AO Sr. delegado fiscal pm Santa
Catharina:

N. 8 — Conmamicando que Cf Sr.
nistro da Fazenda resolveu que o a4C11-
to, fiscal do imposto de consumo no Es-
tado de Alagoas, Manoel Arthur de AI-
limpam-que ,Maranhão. 	 commissão de
inspector fiscal do mesma imposto na-
aliena Estado, e actualmente eia goso
fArias regulamentares, tenha exare iria.
por 30 dias. na Delegacia Fiscal em
Pernambuco (processo n. 3.90, de
1928).

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 80 — Remeti endo o processo ma-
mara 36.179, de 1926, em que e inte-
ressada a firma dessa praça, Carlos Al-
berto Cuello, para o fim indicado na hl-
lormação de fls. 22, da 1 • Sub-directo-
ria.

N. RI	 Remedando o processo sob
rumara 47.210, de 1928.

N. 8? -- Devolvendo o processo nu-
mero 45.088, de 1926, em que é inte-
ressada a firma Roger k Camp a para
o fim indicado na informação de falhas
260 verso, da 1' Sub-directoria.

N. 83 — Devolvendo o proeosso nu-
mero 3.568. de 1928. para o fim indi-
cado na informação da 2" Sub-directo-,ria•

— Ao Sr. delegado fiscal ent Matto
Grosso:

N. 5 — Tleinepondo o pracasso nu-
mero 4.111, do carrente anuo. para o
fim indicado 'na informação de folhas 3
YOPSO, ria 2' Sub-directoria.

— Ao Sr. delegado fiscal too Sor-
gipe:

N • 4	 Remeftendo o processo nu MO-
r0 2.532, do corrente arma, refer4,11te
officio n. :3, de 5 do mez passado, tia
alfandega daquelle Estado, para o fim
indicado na informação da 1' Sub-dire-
ciaria .

— Ao Sr. delegado fiscal cio Par-
nambuco:

N. 18 — Communicando (pia o Sr.
Ministro da Fazenda resttivau que o
agente fiscal do imposto tia ianiStillta no
Estado de. Alagoas, Manoal Ardia'. de
Albuquerqua Maranhão, commissão
de inspector fiscal do mesmo impo:41,1 em
Santa Catharina, e actualmente em gOSII

ffI rias regulamenlares naquella Esta-
do, tenha e-,xereicio. por 30 dias, naquela
la repartição , processo a. 3.790, da
1928).

— Ao gr. delegado fiscal no Ceará:
N. 3 -- L'voIvondt o pa)ces.so nu-

mero 3.826, do corrente anila, em que
é -interessada a firma Braga Barroso.
_Andrade •.% Corno., para o fim indicada
na informaaão da fls. 31. da 1 Sab-di-
rectoria processa 11 . 3.826, da 1u3te •

-----
Rx1/EDIENTE.1)0.$11. iminix rom

.pcipteritnent4)...? deizpachodos

, Dia . 8.4e feveraira. da 192$

:Soror A. Delfina	 padintia laca,
tão de direitos. --Proa* , tu allegado .
satisfaça as eaiganeias da ileeateto tida
mero 8.592, da 8 de olaria) tio '1W 1
ev•:0 II. 1 .220, da 1928",.

EXPETNENTE Oti sul. DIRECTOR.

Dia 13 de P.'eureiro de 1928

Off jejus
Ao Sr. delegada fiscal em Ma ti-

GrIMSO:
31 tameadendo O credito da •',"a.4

lona, para ;atender ao pagainemu ua
gratificação a que fez. jils o Dr. Joa.•
quilo Amarante Peixoto de Azevedo, i
ter s .ervido na junta medica qua i,aat..-
ta'immu, tini funi'vionario para efaa,o
de aposentadoria.

N. 3: — conced endo. o Cl'edif ••:.,
1C0a, para atirador ao pagamentO
gratificação a que fez jús o 'Jia Anataia
1 te Cerqueira Pereira Leite, por ler ser-
vida na janta medica que insiaa-citto .1
uru filTICC1011 n 11 :I que raquereu apit-an-

tiuNi".ri3(1.3 	 aameitendo a guia a. 21:i.	 !
8 de dezembra da 1928, pa ssada a fa‘.a.
da 3' asaripturaria do Tribunal da Cou-
t as, Casario .Corraa tia S•iha Prado. cin.-
fe da Delegação. nesse Estado, da ates'aa
Tribunal. e catmadendo o arada.) da :'ais
7:0468, parn paaana'ato, no aareraat
Pano, tios refl' illWiltoS que conmettat,
alludida funreitmario.

— Ao Sr. delagada fi scal na Paran:h
N 36 — Concedendo O credito 	 rtaa

4 :aót)a. para ar tander ao pagamento d7m
ajuda de casto th! primeiro estabeice-
mento que conuaaa ao 2" escripturarab
do Tribunal de Contas, Eduardo :clareira
Lima. nomeada chefe da dele geçãu co
Tribunal de Cantas,. nesse Estado,

- An Sr. (talagada fiscal cai Parnran-
bitati:

N. 50 — Cancedt ndo por corra da
verba 12.'• — Alrandegas — Matarial —
Daspezas imprevistas, o credito de rtY:tt
4'.110$a'para ai tender tia despezas tla-
covréntes da mestria -verba.
. — Ao Sr. de!egado fiscal na Esaala

da,R1O.de Jaleiro:
• N. 27 -a- Remettendo a inclasa adla
u. 34, cle--13' t.te revareico de 192a, ¡ai,.
-ada a faN ar te' li. Juliala Mi talas (a,
mos, Jun etr. Rea i na, (Met te. Iai 1Z »f
Irilyoe, e cauratientio o ered 1) da 21a

. -

Manatts Tiarbour. I.iiruitetI. ttuliiia
raeansideração do tia-atavio' exarado aa
processo a. t0.226, de 192:.
ça a. v\igClICia 'proe•••:.su 	 it. 1 01,	 da
19'18).

Dia 11

Aniaraes Pinionta	 Ctaap.. paliada
para pagai' em prasfaçrtes mensaas a-
mullas qué	 lhe	 ribr:1111	 impo s tas. —
Completa. voai ravalidação, 1 ;+4.111)

petirão„„tla fl.	 prtteesso 11 .	 .

catverno iro Estada de São Paulo.
licilando redacção da direiats para ma-
terial tlesainada á City til aatitos
vernents C.ompany Ltd. — Satisfaça a
exigancia f. procasso n. 2.672. de 192P'...

Dia 13

Campanitia Alatalltraiea,
patinei° não seja. l't inevdida isenção , e
dividias para artigo (piP prOdlit

OS
allUdidos rio parPeor igwoSso
de 19a7?..

Direeloria da Despeza Publica
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pai% pagamento das respectiv,.
vtnsties. no corrente anuo, por interire-
dia da . 1' Collecloria Feden1 dessa cá-	 ExpEogx-re: Do sa. :NtimsTito

•
- Ao Sr. ¡aspecto'. da .Alfandega ftl)

Iti ' do ..1-anetro:
— Devolvendo o processo rei-

ti N. o ao pagamen .lo de difte:‘,nça
grzilificação provisoria, a que se jitia
4 • ,)ro tu iip ito	 pi 'suai da Mexa de Ron-
das Aitandegada de Macalt.', no Estado
41,1 flio 414. , ...ranpit,, afim ( h, que sejá
feita formação dos processos na forini,
inowada no parecer da 1' Siai -diret.-
:Ie . :a •

— Ao Sr. dele',..ado fiscal em _São
Paulo:

N. '713 — RemettendO, apostillado., o
titulo declaratorio da pensa° de aninte-
wo que conmete a . Alice Roubam!.
4.. . concedendo o credito de . 1:90(P3. para
'Pagamento da referida Pensão. durante

amai prJximo findo. -
directirgeral de Contabili-

dade- do 11.nisterio daJusliça . e Negocius
erfores :

,N 113 — Remeti endo o , processo rd-
Zurente á resti1UliA0 pretendida peto
corunct uri urinado do .Copno de 'Bom-
beirlfs do Districto 1!ederal, Alfonso , ,Nu-
ocs da SilVa, afim- de que se prockla nos
termos do parecer da l' Sub-directoeia.

N, 111 — Reinettendo o processo re-
ferente á restiffrcão pretendida peh•
capitão pharmaceutico do Corpo d.:
Jiumbeiros do District() Federal, Vicio-
ria° Domingues _Uses Meira Junior,
a tini4.1e, que se proceda nos termos ,-do
Parecer da 1" Sub-directora.

.N. 113 — Remeftendo o processo re-
lalivo á restituição prelendida pelo ma-
jor do Corpo de Bombeiros do Districtó
:Federal. Josç': • n.I (mio do Patrocinio Pi-

o nrico, afim de guie se proceda fios . fer-
i-hes do parecer da-. P Sub-directoria...

.	 .
-	 Requerimentas despachados

Dia 1 ,1i de fevereiro de 192W . •
N. 7 . 379, de 1928	 Herculano 'Son•

cho da Silva Pedra, pedindo 'certidão (P.;
tenmo de serviço. 	 Declare o UM VRI'd
que pede a certidão.	 ''-	 •	 •

N. 6.320, de 1928 -- Jorge de' 'S-.1
tdip, pedindo certidão de tempo -de 	 Dia 10	 • irkr!: -...ar
viço. -- Declare ti ! fim para-que pede	 •. n • V
a certidão.	 • . '	 E. 52.,112	 Requerimento de 3 de

N. 1.571. de 1927 ---- ProcesSd-cle ha- outubro de 1927, de D. -Celuta Bulhes
bili .tação de montepio	 ti de	 \1 ir 	 klouveia e Silva,..— A.pr(!sente a pio-
do Loordes Pientznnaner: . — Satisfaça euraçao em original ou requeira ,a assi.

exigencia cio	 gnatura do termo . de responsabilidade
:N .. 71.757. de 1927	 Processo	 obrigandose a xhihir ,aquelle

bilitação de montepio civil' de D. Er, mento no prazo de noventa(90)- dias,
inelinda Leite de Lacerda: Cardoso. — 	 N. 1.803 - :---Requerimento de 'Maxim°
Prove não ter outro amparo.	 -	 tinhares;ifde 11 de janeiro de. 1928.

N. 71.019, de 1927,,,-‘—'•Joamtini •Na-c 1 a. e o fim para 'que deseja a eé.-
theils, pedindo	

ri0
indo entreggr

pensão, na qualidade • de PrOcurador ,. —
Compareça ao cartorio, !. dfs . Thesuiret),
onde I lie Serão entregues'. os'

• •	 :• • -'mediante recibo.	 u

N 16.326. de 1927 =-
41a Silva. pedindo Qx. p pi1440 414-41,-,4ditulo
de pensria de montepio ei .‘ ii. — ;500À-i-
faça a oxigenem Ao parecer. --

N. 1.243, de 1928. =.-Franc•isco,çav,'
valho Gomes de Casto): ,rleclarando
belo montepio de ,i„,¡en pae..,Aggsfjolai
Ilaymundo Gomes Are _Carzt
faca a exigencia do parecer...
• N. 3.971. de 1928	 Jorge ''f,oubre.
pedindo certidão fla
l`011É afie (IV	 ell o .-1q • „Seitst Vt.riCitpetd
-	 co.eTa 	 u fim.-para que:pede

	

_	 Á-	 n •:
-,•_

•,• •	 •

- 3.642 ltdqUerituefflo •' d 3o3d.
Maria flodrigueS Garcia, de 21 de .janei -.
A. o - de 1928. — Satisfaça a exigencia

2.21 — Requerimento de CorrAa
fionzon, de 18 de janeiro de 1928. --

Promovam os interessados meios de ser
&aliada	 divergencia apontada, •

Directoria do Patrimonio Nacional
- ExPEDIENTE DO Sn. -MINISTRO

Dia 13 de fevereiro de 1923

.xinerico Francisco de Almeida Costa,
sobre estabelecimento de tuna - linha de
navegação para o transporte de passa-
geiros entre Nitheroy e a Capital Fe-
deral. Em face dos pareceres do se-
nhor consultor da Fazenda e da Dire-
ctoria do Patrnnonio e. tendo eumi COR si-
dot ação já haver dado licença o Minis-
tino da Marinha para estabelecer a li-
nha de transporte pretendida e já haver
4-d-dido o supplicante licença da Prefei-
tura do District° Federal para edificar
a estação desse serviço de transporte,
concedo o arrendamento da arca neces-
sacia tis eonstrucções projectadas peli
prazo de vinte annos, dando-se-lhe o
valor da avaliação procedida e cunstante
de fls. 41..

•Do termo de ar .rendamento, além c1is
condiçóes com/nuns aos contraelos-des'.a
especie. deverá constar que o requeren-
te se obrigará a terminar as obras
iniciar a navegação no prazo maximo
-dezoito antros, a contar da data. da assi-
gnatura do referido termo; que as cons-
trueções a serem feitas não poderão
prejudicar o abrigo das' pequenas em- •
that-cações na Doca da Candelaria- ou
:Mercado Velho; quee-a atracação das em-
barcações da requerente -só será Per-
mittida ao lado de fóra da Doca. sendo
construido do lado externo o fluctuanie,
conforme a exigencia do ,Ministerio
Narinha referida no aviso n. 3.51 .1,' de
fls. 34 e• 35: que o arrendamento se CX-
ti ngu i rá, antes (kl praz•o contrariado, si.
sé, verificar a dissolução da -empreza jur.
explorar esse- serviço 41e transporte, Okt
si salvo motivo rim força maior, occor-•

a_paralyzação -da navegação por mais
clr' tm rjmu inze dias . "	 •

necebedoria do Distrito Federal

, EXPEDIENTE DO SR. ¡URI:X:1'0a

Dia - 13 de feVereiro 5.1e 1928

Requerimentos _despachadoS)

- N, 19.536 José David Sili. — A'
vista da informação supra e sendo a es-
criptura de 12 de julho não procede a
falta attribuida. ao serveutuario indica-
do. P.rosiga, portanto, o processo.

	

N., 17.111	 Carlos Itarnõa &
vista do que - constá- ,do pro4?e,s4(1

defiro ,Q pedido de fls't _	 .	 .	 ,
24.353 — Manoel •Cardoso & Comp.

— Sejam estes papeis presentes ao se*
nbor ajudante .para os devidos fins

N. 21.251 — Paulo Baptista da Sil‘;3.
Pereira. — Proceda-se pela fôrma pro-
posta ira .informação, deaceórdo com to
pareAcr. officiando 7se•	 Director4
Receita:,	 .

&yuinurilpro	 , dos Cegos 'no
— R-estitua,se o processo infor-

mando que o pedido .não encontra
ita nossa legisla0o, pareoeusioNque
Poder 'Legislat i. v9 eider&J. 'ke.s

	

-;	 -,•.	 •

Directoria da Contabilidad6,

28 de janeira de 1028

N. 20.028 — Processo referente á
Cow•panhia Mutua Brasil. — Em face
ao parecer do Sr. consultor da Fazenda
.e se achando prescri .pto qualquer direi-
to -cuie pudessem ter os supplicantes
((mita parle da Multa requerida, indetc.,-
ro a peticii .0 de fls. 361),

• EXPEDIENTE DO SR. DIMET011

Dia O de fevereiro de 1928

N. 1.656 — Requerimento do primei-
ro tenente - medico _Dr. .1'..a ['cisco ut,
Pilada Ferreira da Cunha, de 12 de ja-
neiro de 1928, — •Dirija-se ou Minis-
terio da Guarra. querendo.

N. 5, .082 — Officio de .27 de janeiro
de 1928, da Administração dos Correio
do Estado do Rio de janeiro. — Apre-
sentem os interessados u conhecimeidu
do deposito.	 .

N. 5.175 — Officià n. 209. de 28 da
janeiro; do Ministerio da Agricultura.
•— Miem os interessados o conhecimeo„.
to do deposito,

Dia 8

IN. 12.815 — Requerimento de A,
Santos & Comp., por seu procurador, .de

de setembro de 027:	 Prove a qua-
lidade de Procurador...

Dia 9

N. 5.689 .— Officio n. 733. do
nisterio da Agricultora. — Sellent Q3
interessados o conhecimento do deposito.

N. 4.660 — Officio n, de 27
do janeirode • 1928,' do -Juizo Federal da
:r -Vara do District° Federal. — Faça o
interessado reconhecer a- firma do juit
off ic ni e .	 .

N:	 917 •	 Requerimento do Banco
Brasileiro .Allernão, de 28 janeiro- de
1928. — Promova o cumprimento -da 2'
parte do artigo 51 K. do Regailamento
Geral de Contabilidade publica.,.-•	 .	 t

"	 "•".	 Dia ti

•N. 5.17,2	 Officio 1-1,• 219, de .4 'ao
Ç. p..ver,çi ,ro	 ilW8. do liepartanientó
Oonal do Ensino,--- Soltem os intetes.
gados o conhecimento dp deposito,

, P
Dia. 13

.N . 11ciqueritheitto.d4Y- Joaqui-
na tuiza Moreira 'Vieira da Cunha, de
24 do janeiro .de -1928.--"Cornpleteos
scllos dos documentos apresentados.

.N. 66.173• •.---ItequerimentO de' Judith
Comes Cardoso. de 7 de dezembro de
4.921.--L-j .i-Apresehtl, alvará , de atitoç'fia-
letio-iou . flhelaração	 bens"dadosa
yentarto., •	 ,t,	 :• e,	 • •	 •

•-•••••-•	 .•	 ••	 - ,1,r
:4 ,	 ;	 n• n •:•



4756	 Terça-feiro 14
	

DIA1-1.1i)
	

Cesa.reiro ile 19:28

opportuno, entretanto, ponderar que,
embora a restituição seja digna e me-
reça o amparo do Estado, não será, con-
Neniente a dispensa, em qualquer hypo-
'nese, do ello do iniposto de consumo,
desde que o producto fabricado seja lan-
çado no COUMICreiQ e, se confunda com
as domais mercadorias. E, assim, por
q ue dahi como é facil apprehender, dif-
ficil será o exercido da fisealização
prejudicada a arrecadação.

N. 2.281 — Alma Emilia da Silva.
Cumpra-se o despacho de 10 de, dezem.
bro de 1927, ultima parte.

Sem numero — Figueiredo 1.1ineida
!Comp . — Restitua-se o processo infor-
mado que esta directoria entende par-
-feitamente cecta, como já disse, a resti-
tuição de 60$ e que a informação de
fls. 14 v e 15, que serviu d base á
decisão communicada pelo officio de fo-
lhas 16, não tem apoio legal. Em 1926
os desinfectantes não estavam sujeitos
ao imposto de consumo, e assim, os que
praticavam o Seu commercio no eram
obrigados ao pagamento da patente de
registro. Si esta, pois, foi paga, cabe a
restituição completa do seu valor e não
como erradamente alvitrou a - inferma-
ção e o parecer de fls. 4/4 1.

N. 932 — Ceciliano Francisco. — D3
accórdo com a informação e parecer, 11-
fere-se a classificação do negocio de que
se trata para. "louça de barro" no lan-
çamento do corrente exercicio, proce,.
dendo-se o expediente decorrente.

N. 15.805 — Charles & Comp —
De accórdo com a informação e parecei.,
restitua-se ao requerente a quantia de
O3$182, classificando-se a despeza pelo
modo indicado,

N. 8.078 — Rodrigo Joaquim. Pinto.
— De accórdu com a informação e pa-
recer, restitua-se ao requerente a quan-
tia dq 90$250, classificando-se ã despeza
pelo modo indicado.

N. 5.279 Alfred G. Taylor. -- De
accôrdo com a informação e parecer,
restitua-se ao requerente a quantia de
1508330, classificando-se ai despeza pelo
modo indicado,

2)6.001 — Maria Candida de Ma-
galhães Pires, — De accôrdo com a in-
formação e parecer, reduza-se a réis
4:800$, o :valor locativo do predio
que se trata para o lançamento do cor-
rente anno.
• N. 3.269 — Manoel Carvalhaes.-
Annulle-se a divida mencionada na in-
formação, de accórdo com o parecer,
officiando-se á Directoria da Receita.

N. 19.545 — Assumpção Cl»t . —
Proceda-se pela Vima proposta na in-
formação, de aerórdo com o 'maio e pa-
recer, fazendo-se o expediente de cor-
rente.

N. 21.198 — Rochfort & Comp. —
Tendo em vista o que consta deste pro-
cesso, dè-se baixa para 1923 no lança-
mento existente em nome de Rochfort &
Comp., a quem imponho a multa de ia:ds
50$, minkno . do art. 41, do dq,creto nu-
mero 5.1 . 4.2, de 27 de fevereiro de 1901,
modificado polA leis ns. 2.919 e 3.070A,
de 31 de dezembro de 1914 e 1915. Of-
ficie-se á Directoria da Receita.

.N. 220 — Joaquim . Bornfiin. — De
accórdo com o laudo e parecer, altere-
se a classificação do negocio de que se
trata para -barbeiro não vendendo per-
fumarias", Para o lançamento do cor-
rente anno, 'procedendo-se u expediente

'decorrente.
.Sern numero — Deol i nela, Laginestra.

Restilna-se, informando.
• N.. 1..769	 Joaquim Ferreira rios
j- uuto, Bmiltir, — Annullo-se a, divida

mencionada na informação, de acc.',rda
com o parecer, officiando-se aDirecl.(.-
ria da Receita.

N. 25.3(37 — Antonio
De accdo com a informação e pa-

recer, altere-se a classificação do lie-
goeio de que se trata para "funileiro"
no lançamento do corrente exereicio,
procedendo-se o expediente çlecorrente:

Sem numero — José Espindola. —
accôrdo com a informação e 'parecer,
restitua-se ao requerente a quantia tie
45$973, classificando-sea despeza pelo
modo indicado.
N. 23.288 -- Franci ,(;) Carvalho

Mattos.. — De accÔrdo ema ki laudo e
parecer, reduza-se a 1:200$ o valor 10-
cativo do negocio de que se' trata para
o lançamento do corrente exercido, pro-
cedendo-se o expediente decorrente.

N. 21.459 — Octavio Gomes. —
accnirdo com o laudo e parecer, reduza-
se a 18:000$ o valor local ivo do nego-
cio de que se traia para o lançamento
do vorrente exercício, procedendo-se o
expediente decorrente.
N. 25.318 — José Graça & Comp

De acc6rdo com a informação, laudo e
parecer, mantenho u valor localivo de
14:4008 para o lançamento do negocio
de que se trata..

N. 25.505 — Manoel Ferreira Lisbóa.
— De accOrdo com a informação e pa-
recer, reduza-se a 3:600$ o valor loca-
tivo do predio de que se trata para
lançamento do corrente anno.

N. 24.569 — Felippe Grosmann. —
De accórdo com o laudo e parecer, re-
duza-se a 4:800$ o valor locativo do ne-
gocio de que se trata para o lançamento
do corrente anilo. Quanto á alteração
de taxa, nada, ha que deferir por- não
ter havido modificação.
N. 17.808 — Ache Miguel. — Officie-

se á Directoria da Receita, no sentido
do parecer.
N. 21.553 — Amaro Leal de Almei.

da. — Tendo em vista o laudo, intime-
se Armando Dutra a allegar u que en-
tender em sua defesa.

N. 6.2'03 . — Enéas Paiva. — De ac-
côrdo com a ta!stiluição solicitada, tendo
em vista a informação e parecer. En-
caminhe-se á , Direetoria I la Receita.
N. 1.768 — Arnaldo Ferreira de

Abreu'. Annulle-se a divida anuiria-
nada na informação de areOrdo com o
parecer, officiando	 á Directoria da
Receita.

cel., e demonstra a conta de Lucros e
Perdas do fls.. 15, referente ao balan-
ço ant eriormente apresentado.

Lie 192t_>, há • apenas dill'erença dd
noposto que, se - não foi exigida' oppor-
tunannte, não pode acarretar maior
mins ao contribuinte.

O balanço desse anuo (1920) foi
apresentado no prazo regulamentar,
em 1921, e deite consta, especificamen-
te, os lucros provenientes do commor7
cio e da industria fabril.

Estes foram divididos ern duas par-
cetim.— de 1° de janeiro a 31 rio ju-
lho e de 1° de agosto a 31 de dezem-
bro, — necessariamente .'porque o re-g ulamento 14.263, de 15 (le, julho de
192..), entrou em vigôr tui 1" de agos-
to seguinte (artigo 71), e á :vista do
decisão, depois revogada , declarando o
impo!Ao somente 'devido desta ultima
data por deante.

Apresentado assim o balanço, compe-
tia a esta repartição reunir as parce'-
las de lucros para cobrar o imposto ria
totalidade devida o que não fez.

Dessa circurnstanuia porém, não de-
ve resultar pena ao contribuinte que.
cio balanço regulai ., apresenton, clara
e bem demonstrada sua situação pe-
rante o fisco.

Cobre-se, pois, sobre 17:5001;000. o
Imposto de 3 1°, independente de mul-
ta.

'Intime-se para o recolhimento
mesmo imposto, no prazo de 30 dias,
sob pena de eobranc% executiva.-

Preeatorios 'despachados.
Juizo da Segunda Vara Civel, en - re-

ga de 6:4108000. a requerimento de
Appio Torquato Fernandes do Cnuto.--
Cumpra-se.,

RXPEDIE 	 DO mnicron

Em '13 de fevereiro de 1928

Sem numero — O director da Rece-
bedoria do Distric1.0 Federal, resolve
exonerar Manoel 'Barbosa de Souza do
ligar- de despachante desta Recebedo-
ria, fendo elfi vlsia ir apurado no pro-
cesso n. 10.253 de 1927, ;a) .108, Bei.-

..lens de Almeida, director.
Sem numero — O director da }tece-

bedoria do Districto Federal, résolve
exonerar José J.alF,: . ittlo Morei ia do togar
de despachante desla recebedoria . len-
do fon). ViSI á o amo atlo no procesm) ou-
mero 13.253 de 1927. (a)	 Jom' Bel-
lens de Almeida, director.

Sem numero — O dirPerür ola R o'Co,--
bedOria tio La5t irri r 	 For-lema 1,	 tis3an,lo
das all.r.ibuições , que lhe confere o	 §,
12 do artigo. n. 52 do decreto numero
14.162 de 12 de mai() de 1920,	 resol-
nomear Antonio Ferreira Guimarães
.Tunior, despachante da mesma	 Rece-
bedoria. (a)	 Bellens

dieeetor.
Seln	 O Inteetiu•

bedoria 'do District()	 Federal,	 iisando

N. -- Rafo Achilles. — De
aecordo com o laudo e parecer, a I fere-
se a classificação do negocio de Alue se
Lia ta para "colicertador rir calçado" para
o lançamento do corrente atino. proce-
dendo-se o expediente decorrent e.

N. 23.029 — João aleyer. — De ac-
cõrdo com o laudo e parecer, altere-se
a classificação lo negocio de que so
trata para "commissões", proeedendo-se
o neeessario expediente no lançamento
do corrente anno.

N. 2.844 — Rottololm Lopes dos San-
tos. — Entregue-se a importarwia do
348400.

Sem nunwro — João Pibernat de Car-
valho, 	  lroceda-se a inscrioçao a par-
tir de novembro de 1927 , pia unana,, das att,ribuições que lhe coofere o
proposta na informação de accOrdo cum 12 do artigo	 o . 5 2	 d o	decreto
o parecer. Imponho a multa .de 100$, P. •162 de II li toai() de 1020. resolve
minimo do art 17, § 3", do derreto mi - nomear. .1;lysses Roliin, despachante da
mero 5.142, de 1904', modificado pelas mesma...Recebedoria. (n) J98, Bei-
leis ns. 2.919 e 3.070-A, de :11 dr! de- lens ' de. Almeida , director.
zembro .de 1914 e 1915.	 .S,em numero' — O director da Rec,--

Proée,sso	 6,901, de 1926. -- Arau- baldaria. do Di s trict() Federal,	 usando
jo Corréa & Comp. — De 1021 .não ha das attribáições que lhe confei2e	 ir
imposto a cobrar, Soror; , ,.xpõe. O pare-- 12 do artigo n. 52 do decreto numero
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Dia 13 de fev. ereiro de 1928

• Reeuerimentits despachados: .	 .
•• IN. 25.762 - 'Cavalliere	 Rocha,
iNão lia; que deferir, Archive-se.

, José da Silva.. - Idern.
Sem mitnero Miguel Pereira Pi-

'Ubá Motta:-Averbe4'e •11 mudança, ten-
do em vista , a. informação e parecer.-

N .24:163 - W. Fernandes & Ccenp.
Iden-i -; •

tN.	 . $f. comi):

piiião"ãlanufactora de
_Boroas, - Idem. ..

.,	 kleiandre & Chaves.
-. Idem.

- • N. 23,8111	 Jo-çio",'de Barres &
Gomo. -r- Sim. preeeda-e	 termos

,da informação ç parecer da 3" Sub-
directoria • -

14.162.de 12 de maio de 1920, resolve
nomear Henrique de Souza Neves des-
paehánte da mesma Recebedoria - (a)
Jose% Bellens de Almeida, director.

Sem numero - Em 13 de fevereiro
de 1928. •

O director da Recebedoria do Distri-
ct(' Federal, usando das ettribuições que
lhe confere o § 12 do art. 52 do dem:e-
lo n. 14.162, de 12 de maio de 1920. re-
solve nomear José Joaquim - de Mattos
despachante da mesma Recebedoria. -t
José Bellens de' Almeida, director.

Sem numero - Em 13 de fevereiro
de 1928.

O director da Recebedoriado District°
Federal resolve exonerai, Manoel Lou-
renço Ferreira do logar de preposto
despachante. desta Recebedoria, Eduardo
Augusto Pinto de Siqueira, visto haver
este fallecido. - José Bellens clç Almei
da: director,'

consulta n. 301, de 1928, de Oliveira
Junioit Comp. lida. - Consulta a fir-
ma Oliveira Junior & Comp. Ltda. si o
oreparado de que é fabricante - Arits-
1 oh rio - (sabão medicinal em fórma

- tinida) deve, em face da lei n. 3.353, de
30 de novembro de 1927, continuar a pik
ger o imposto de' Consumo de accôrda
com a labella a que se refere o §
n. li, 20, do art.- 4", do regulamento ae•-
leder ao decreto n. 17.461, .de 6 de ou-
tubro de 1620.

A lei citada nenhuma afteração trouxe,
de facto, na applicação do imposto sobre-
as especialidades pharmaceuticas. mas
explicou, tão schnente. cento deveria ser

.,comprehendido, ou molho' quai ó alcance
.do disposto na nota 2° do referido § 7."
em combinação com os preceitos da lei
basica desse MeS'1110 impoeto.e.o pensa-
mento do legislador, desde 1899, sempre
e até então uniformemente seguido.

Foi declaradcaÁssim que" a restrieelln
rIa primeria parte da precitada nota só-
mente se entende com as esPeCialidades
pharmaceuticas, propriamente . ditas, re-
feridas na alinea • II e letra e g 7•° do
art. 4", da lei n. 4.984, de 31 dè dezem-
bro de 1925 (boj a ' representando no §.7.°
- d	 do regulamento citado). e nepe-
ragrapho Unice do are . 1-." do -decreto

3.267, de 24 de abril do 1899.,
Este dispositivo rts-stm se apresenta:

Entende-se por especialidades pharma-.ceuticas : •
Todo o remedio officinal.-sintiples

complexo. neompanhado•ou,não do nome
do' fabricante, procedente elo estrangeiro
011 produzido no pais, preparado -e indi-
cado em doses medicinaes, e • annuncindo v
nos rotules corno capaz de curar por-ap,
plicação interna ou emprego -'eterno,
certa molestin, grupo, de -i molestias • oo
estados morbidos
• O preparado de que- sii!, ..eogit a, ~Side-
rado especialidade pharniaceutice.ipelo
departamento competente, traz no pros-
Pecto que o acompanha a . indicação de
dose e o annunció, .M1),9,cat)/tz de. *Untar.'
per emprego externo 'deterintqadas' nio- -
!estias nu r estados morta-idos' ifvrso e-'
não is perfumado.	 •	 '•

TICUM'. portanto, eese 'preparado, as •
condições exigidas 'fia legisdaçãntiAigen- -
te para, em relação'no ds1ô de • consu- •
mo, ser ermsideradó especialidade pitar- -
inacefflica e, nestas condieõeS, • reolvo
a ffirmativamenf e Ci conStilt a' de • IS':

rI1)lu tio este l dáSoacho á coriàidera-
tjão superior,

N. 13035 ' - Francisco Alves de
Souza. - Idem.

N. 25.788 - Leonor de Paula Cor-
deiro. - Transfira-se, Imponho a mul-
ta de 50$, minimo da lei.

N. 981 - D. Louise BessenieS.
Transfira-se, de ~Ardo com o parecer.

N, 2.023 - Camillo Gorga. - Idem:
IN. 20.986 - Ambrosina Regal.

Idem.
N. 1.805 - Inspectoria de Aguas o

Esgotos. - Proceda-se á annotação e
alteração propostas.

N. 25.707 - Maria Soares. - Dê-se
baixa e cancelle-se a certidão pro-
posta.

(N. 25.97 ,1 - Manoel illarTies.

.N. 25.522 Lydia Zolotareva. -
Dê-se baixa e cancelle-se a certidão
Proposta .

N. 22.817 - Exhibidores Reunidos
Soc. Ltd. - Dê-se baixa.

IN. 2.536 - Moita & irmão.	 Mem.
N. 19.499 - Antonio Corrêa Mar-

ques.	 Archive-se.
N. 1.860 -- Prefeitura do District )

Federal. - Idem.
(N. 5.580 - Agostinho José Ferreira.

- Idem.

	

14.029	 Osorio Buridte dos
Santos. -

N . 19.106	 João A n t unes Fragoso.
- Idem. •

IN. , 25.697 -- José Pires de Carvalho
e Albuquercpre. -- Averbe-se a me-
dan(t.a.

N. 109 - Clava de Magalhães -VellOso.
•--L. Imponho a multa de 20$, minimo
lei.

N. 1.121 - Tlie Gond Yea r Rend
'Rubor Comp. - Offieiese no sentido
do parecer.	 •

-N. 23.088 - Arthur - Teixeira dte.
Carvalho. .- Idem.

.Sem numero - José ilibeire Paiva.-
IdeM.

,j.N. 1.997 - J. A. Queilhas..- In-
deferido. Areltive-se.

Officio ir. 179, tia Policia. - Arebi-
,ve-se.

	

26.208	 José Martinelli. -
Idem.

N. 1.114 - Uèsulirei de Oliveira
,. Ferreira Lyra.	 1411,111.	 .

IN. 21.414 - ReynaldO Laurindo da
Silva. - Idem.

N. 25.973 - A. Alvim.	 Dê-se
baixa e cancellése a certidão propoSla.

N. 1.15f -	 Mello & Comp.
ident.

N. 1.240 - Raul Teixeira de Frei-
tas. - Dê-se baixa.

N. 1.183 - Alèxandre
',N. 289 - Ernest Meyer. - Idem.
N. 1.047 - Rephael	 - Idem.
N. 23:830 - A. Machio Marques &

Comp.' - Annote-se a baixa em 1027.
N. 2.600 - . Venatic & Comp. -

Averbe-se. a mudança, com o valor
ettivo proposto. Imponho a multa
.50$000, minimo da lei. .

N. 20.529	 Waldemar ,Tosé dos San-
tos. - idem.	 -

N. 1.350	 Julio Berloni.	 Idem.
. N.. 368 - Sebastião Cardoso Cerne.-

Idem.
N. 21.307 - Illanopl.:Ferreiva

Iro. - Transfira-se,
• N. gi :391 - Eduardo . Marques- Pe-
reira. - Idem. -
• .N. 21.392 -e Anua Ephigenia Mar:
ques Pereira.: -

Consulta:	 • ,
Emmanuel	 Fréres. --e	 A lei

a. 5.353, de 30 de novembro de 1927,
manda- incluir no § 37, do art. 4° do re-
gulamento expedido com o decreto nu-
mero 17.461, de 6 de outubro de • 1926,
os objectos a que se referem os como-
lentes e que ali estão enumerados, su-
jeitando-oa, por consequencia, ao mos-
noroegimeh fiscal dos que Desse CUSPO-
silliv se -.licitavam anteriormente Dl-
cluidos.

Outro não pode ter sido o'intriito
lei citada, e datti decorre que, revo-
gando -disposições em contrario, os des-
tacou do § 38 do mesmo artigo, certa-
mente por entender que melhor se lhes
adapta á classe de joias ou obras de
ourives, do que a de- objectos de adorno.

Deses modo, todos os objectos coe-
stantes da letiva b, da § 38, do regula-
mento citado, passam á classe de que
se occupa o § 37, sujeitos ao imposto 0.-;
consumo, na razão de 3 % sobre o preço
de venda, e .pago pelo modo prescripto
no art. 57, § -2", lettra P, do alludilit
regulamento.

Tratando-4: de interpretação de DM.
submeti° este despacho á consideração
de S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda,
por intermedio da Directoria da Reeei •
.te Publica.

Autos de infracção:•
1.134, de 1926, contra Boris. Tenor-

Attendendo que o processo já
se encontra em sua phase final, pros.-
ga-se no seu andamento, para a solução
conveniente e eegttlarnentar.

. N. 100, de 1927, contra José Con11..
nho da Costa & Comp. - Intime-sr,
paradizer a firma Durval Nascimento
& Conte.

N. '28. de j921, contra André Gomes
da Costa. - Pelos fundamentos do pa-
recer cia 3" Sub-diveètoria, e tendo em

;vista o que mais "corista deste processo,
julgo, de accèrdo com o mesmo parecer,
procedente o auto de.f/s., para inna'at á
firma André Gomes da Costa a multe
de 1:200$. minimo do art. 78, - do. de-
creto n. 14.618, de . 26 de janeiro de
1921, e e;r-ri ,do que diepOe o -art. .200
do. mesmo decreto.

Intime-se,.. para o. .recolhimento da
multa rio; prazo-de -3(1 dias; n4o 9,.„1;a-
sendo. promova-se' a,cobrança, , -exe-

"Uva pelos meios legues, salvo o di-
-relho de recurso, que pólo ser intee-
posto dentro de 15-dias, ira ferina ria
-rad. 229, do citado deir'eto.-

...	 EXPEDIENTE 1)0 511. A.11:1)AN11.'



7i4aN	 11sPIM.-1 fira

N. 23.863 -- %atra Cairo de Castro
Pana t outro s . —

N. 21.951 -- .111011 	 tila;-. ques Pereicas.
Idem.

N.21.26 --	 Paulino tla Silva
Pires. -- Idem.

N.	 I.	 Iltarrontlo. —
Idem.

N.	 —	 Olit-ei-
ca• —

N. 1.75t — Dr. Dnleitlitt Cota.

N. 1.985 --- Carlos Ponlos
-- Transfira-se.

N. 17.1)61	 sela.
N. 21).:32	 & P11 (11 1, . —

bloill.

N. 13.17 — Antonio Maria do Sou-
za. -- Idem.

N. 2.865 	  't-1,0mat. Conde Plaçido.
— Idem.

.N.	 20.869 — Francisco .tIvos

	

l'ransfira-so.	 imponho a
!m i na. de •1IS000, 1i-tini:no ela lei.

N . 2-1, 306	 •os.• do Atirou .‘1' n 111:11).•
— Teanstira-C. Imponho a milha le
20$000, minium da lei.

N. 312 -- 1-10dolnlio	 tlo

N .	liarreira.
Idem.

N. -23.813 — .1ntonitt	 ;-
111teitia. —

N. 329 — liiii 1.agines1en. — Idem
N. 2.866 — Maria Alt-es the/feitio._

llon-i.

N. 2.1432 — Adelina Candida 
—	 a.; hian,4,e.„91,.;,-ts.

3-intionlio as tina s mulas lio	 cada
tinia, tia Vonformidado ;10 parecor.

idões:
N.	 __	 ;los Santos -Moura.

;í Directoria	 eia	 Itocoila
Mica. querendo.

N. 116 — Franoiseo Valeriano elo Ca-
miara coelho. — Ce rtifique-st' lor-
mos,

-seri) tiomero — :hist; da Silva Fer-
ticitia.

• 117 — Jorge Casallti.	 1 iia cla-
ramente	 (pio pretendo.

Pio 13 de /o receie. de 1:,214

-N. 22.225 . --	 Anna	 J.	 1;0;11'1meg
— Encaminhe-se á 3" siai-dire-

ctoria.

N. 1.095 — Wing Loo. — Soja pre-
mine á 3" Sub-directoria.

N. 2.344 — .tlherfo C. Santos. — En-
,eamintio- se á I	 ili-tiltveloria.

. • 2.321 — JoséilUOS tiP. Ca sl ro.
RIM/ninh o - s e á 1" Sub-direcloria.

N. 22.232 --hertha Encokoralflt. —
Complete If SI . I10 de. f1 g	 .1.

N. 23.83') — Clemenlina 	 Gomes da
Silva. -- Ao Profocollo

N.., 1.833 — Francisca	 Iii Carmo
11/i 2'Salisfaça a exigencia.

f N. 2.060 -- Francisco P. Dantas..
Encaminlic-se á :3* Sub-direioria.
4., N. 2.099	 A.	 Barbosa. —.is-
faia a exigcncia.-

.m Vnlánin Josil Branco.
intim_e-se a' apresentar provas de que

.se trata: de;inicio de negocio.
nirttrWr— Tifo Maria de Quei-

- ,_Sgtisf aça g. exigencia,

MAM() OFFICIAL

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

EXPEl i lENTE. 1111 SR .	 F.GADO

.(lia	 13 de f evereiro de 1928

i'li((IR 41Pspoeh odu.s

ez,.. Evaristo ltodrigues, pedindo cer-
tidão — Declaro tolalidade dos ren-
thinemos que ptitivehell imo 1926.

.1zevedo...Itingor & Ciinip	 roclarnandu
(outra.	 lançamenlo. — Ptosiga-soilit
lançailten10 C.1*-0 f f:411,	 tomando-se por
ic i so I) lucro ou preittizo apurados nos
halanços encerrados oro :fli do junho de
1925 o 30 ile junho de 1926. apponsos ao
proc osso. tini ui-e-porção ao lucro ou pro-
juizo	 tilar ivos as primeiro I'

S01114 , ,, 11 .0,4 110 atino de 1925.
ca num	 insfs

---•	 aCeoirdii Vinit a

irniãov.z .	 idP111,	 -
Ilf • rv p itio.	 ;1.	 sys1,111a	 ii u 1.(1-•
l' I.	 Pil f	 iiãti permillo

C. ultimes	 Castro & 1:em11.1., pedindo
allegandu. á vishi dos docunien-

los apresentados, esfarelo isentos do Mi-
posio. — indeferido. po l i não- estar a
firma requoronte isenta 	 (10 imposlo.
Soja a tuoSliia. mitificada. a apresentar,
•enlru em dez 'lias, a sua iliitilaração
ronda imo formula propria, confim-tu- , já
lii exi;-.,-itio pelo ileso:Jeito ' ,/,' 30 do alwil
.te 192.6, soh polia n Iii	 lançainenle)

¡cio.

3. C. flirablos. retilanio,t1:2.-t 	 til ia lan-
çamento. — Deferido	 aticórt10 oom

,to chefe	 SPVt:ãO

nd	 1,UCC2	 i1/1`111., ident. —
ferido. reei ifiquo-,so ti lançament,1 de ar-
ii0r410 com a.inicial.

Vicente tios Santos Caneco S.. Comp..
.f. Cardoso & Cosla, Felippe tlemcalves
& Comp. ----	 hirmits.

seraphim	 de Vasernirollos. pedindo
haixa e enviando as suas declarações de
lenda. —. Receitam-se	 Ivrin4.,s,

n . I 'dt'l1dil-f. á -zeN-isão

:Enrico 1-foi/ p ique IfAreancliy. recla-
mando ('1)111 'a laneamonto. — Rectifi-
que-se o lança/tient o do aceiírtfti ¡tom os
q P1110111.0 •4 eullStallÉPS da.
ira o oio l*PCItICEi.11101iff) inicial.

&, COMI). nffla., reclamando
contra lançaiiii-mito. pcoceda_so como
propõe-o narpet,r.

1.undgrtitn, Irmãos. Lida.. succossores
.110 It. B. 4.1ratit, preslando tsclarecimen-
los. —	 em t-ista i lo piirecer.

Souto & Ribeiro, pedindo 4, cancella-
mento de seu lançanI011(0. — PPOYeill
que não auferiram lucro lio esIaheleci-
/ovulo de que se trata ou que não o ad-
ipiiiiiram.

Cosia Aguiar tf;. Cfunp.. apreseutandeí
a cópia de seu balanço encerrado em 31
ile maio de 1926. — Não havendo o que
deferir, archiVe-Se.

João Pereira de Lemog Juilior, por
iSan-maio, reclamando confra

'lançamento. — 1 3 ;igti„.“ a revalidação exi-
gida.- A estampilha deve ser inutilizada
pela assignatura do quem subscreve o
documento ou_ petição e não apenas pela
indicação dó Immo do respectivo man-
dante.

.Empremi	 ideln, idem. —
Indique	 'iai''jjujj'ruf a inmortancia da

• Veveri , iró d'e

itiserva destinada a substituição do
teria! e:stragado e a	 relaliva. á deprii-
ciação.

Francisco	 de	 Paula P eroilit. /dein,
— Selle o dpennuln.,

tal
Alberto Henrique Peixolo. por tIvacil

José dos Reis, idem, idem. -- Tendo si•io
já comptin ado pela seeção de calcu l o en-
tre Os rendinientos do s upplicanlo o bi-
rro indicado na petição reir,),
o cheque annexo o intifoo-ss' siiWoros-
sado a pagar a elithm (inça
.projuizo da multa de in0ca	 que. In-
correu.

I: rancisco da Silva t'orroira,
pagar o sou impos10 do renda, eterriOtit
cle 1926, com abai ini o n10 de ;5	 .
(len idtlo.

unos Siu & Comp.. apro:onlando Lm-
Jarifi:o encerrado em 31 de dozernIno
1927. — .11)N/seinen; declaração de ren-
dimento ora formula apropria-1a.

flarltid Jorge &	 po.lindo o can-
cellamerno do seu lançainento
inentar. — Indiquem oS motiv,s p-t
m i e não	 possivel liquidar os
credito de que trata a	 (net apti.-
senlaraili.

Off icios expotlitios:

_to director da Flectida Puhli,•a:

N. 30 — Do/it.:h-Podo pr,wossa one:usJi-
Pliall() a esla Delegacia iterai, ela til ;p.a

41a. Silva Pinto.

_to Sr. !Meche . da Rectihedtio'.-
District') iVetleral:

N. /12 — Solicilando info:Tnaç('to,.

— .14) Sr. cholo de secção	 lnitris:o
Ronda	 MaceM;

N. 181 — _Fazendo comillunicaç0os.

— .1r) Sr. deles:ido fiscal 1:!111

N. 182	 Transmillindo -offieh
Itere de Secção do imposto do Ittinda flui-

lixa a essalielegiwia Fiscal.

— Ao Sr. chefe do secção li Imp.-tzr
de Ronda em Bello

N . ' 183 — Remoi tendo 1 1PC -111/ . 31'1-, 	,;t1
PrOelnieli I PS	 CIllfret Or	 ,10

Passa-lempo, Nova	 Lima e Cal, Imic n ,
Etitadll,

— - 110 Sr. delegado fiscal em Dere)
horizonte:

N. ISA --- Tiansmillindo offi.i.ia
chefe de secção do Imposto- de nen fui an-
ooxa a essa 1)elegacia Fiscal.

— Au • Sr. titil ogatio	 fiscal oro Ni-
/

N. 185 — lietnelfendo tieelarati. (-,-; do-
renda, procedi/tiles das Cellectorias
-Vassouras e Cachoeira, nes:o Estada,

— Ao Sr. 4 1elegado fiscal oni Cnyalta:
N . 186 _ stolvre objecto de Sor`,

.---t Ao Sr. dulesalo fiscal em 1 eitid:it.

N. 187 — ldem, idem. -

Teiegramn,ai expedidos:

Ao Sr. delegado-fiscal n,i Alagi.tas:

/N. 30	 Solicilando
— Ao Si. inspector da Alfall lisa cle

Livramento — Rio Grande -lo

N. 31 .--- Respondendo consulta,
,

Relação das c•-rtiiios do it--mor,
renda relativo ao exnreicio de 1927, qt;i4
vão -Ser enviadas á il)iroctoria da Re-
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cella. Publica .dentro de 8 dias, a pattir
desta data:	 -

N. Carelli & Comp.., rua do Livra-
mento n. 160.

N. Paiva & Oliveira, ruteCandido Be-
Meia Il. 26.

Napoleão & _Augusto, rua General Pe-
dra ri. 235	 .

Nilo 'Almeida & Comp.; rua Marechal
Fhwiano Peixoto n.

•Nogueira - Frucluosb, avenida dos
nomocraticos saiu numero. , 	 •

Nunes --- José, rua Barão de Mesquita
750.

Nunes - Manoel Martins, rua Marquez.
410 Sapricahy n. 15.
. Nunes - Virginia. 1)raça 7 ;15 de No-

n eolLWO n. 31, 10 andar.
Nnsinan - Arthur, rua Arehias Cor-

dobo n. 127.
()bana & Comp., rua da Alfandega

1C8, 20 andar.
Oliveira - Alfredo, rim Padre Migue-

1100 ri. tE.
Oliveira	 Antonio de, rua da Pas--•

sagem n. 42 A. Botafogo.
Oliveira - Eduardo da Costa (suecos-

sor dl., Oliveira & Costa), rua General
Pedra n. 219.

Oliveira & Pinto, rua São João Ba-
ista _ri. :19.	 -
Oliveira & Ribeiro, estrada do Oeta-

-viam) sem numero.
Oliveira	 Tono d', rua Francisco

Eugenio n. 28.
' ira .1 riu ior - An Loa io de, rua

Candido fenicio n. 80.
Ornellas - João Coelho, rua Dr. Car-

mo Nafta ri. .179.
Ostermeyer & Comp., rim Theopliilo

Ottoni ». 93. 1" andar.
Os‘Valdn de Vasconcellosi Ramos &

Marcellino- Ramos, Tua Coronel
Agostinho 62 -(Campo Grande)„

Osorio - Luiz José, rua do Lavradio
n. 17.

Pacheco	 *Jose Jacintho, rua Leon-
cio do Albuqnerqüe ri. -il.

,Patina, Teixeira &, enmP., avenida Go-
r..es Fretre• n. t7.

• Paes - Manoel Baptista, rua Barão
do Bom • ileIipo ri. 13).t .	 -

Parada, -•Francisco Antonio, rua São
Leopoldo n t 232.

Pai anhos - Antonio Ferreira da
Silva, praia de São Chri-stovão n: 19.

Pardo & Ri oro, praia de São Christo-
n ão ri. 221.

Passos & Merendeira rua , Buenos
Ayres • n. -271..	 •	 •

Pedra	 Joaquim Ferreira, rua 'do
Lavradio n. 125. .	 .	 •

Pek.si -„„Orofino & Comp., rua Jar-
dim Botanico n. 528.

Pereira . - João, rua do Cattete n. 04..
Pereira - José Cardoso, ;lia Carolina

	

_ Meyer ri. 71.	 .
Pimenta - Avelino . AlveS, rua 8 do

Dezembro n. 1.
Pimenta ---•Francisco Xavier, largo da

Lana ri. 34 A.
Pinheiro - Joaquim da

• 

.Silva, rua
„São Liiiz de Gonzaga n. 010.

Pinheiro -Filho, .estrada Monsenhor
Felix	 10_ .	 • .	 - •

Pinto - Alvaro .Soares, rua -•pedro
'Ainerico n. 513.

Pinto - Joe/111in' Rodrisites, roa Frei
Caneca ii. 95.

Pinto - Maria de Cerqueira, rua do
Riachnelo n	 1-15.	 •	 "

' kPires	 Luiza Affonso. rua: Barl.710
Mesquita n. 905•

nn •

Pizzi - Thoniaz, rua Visconde do
Rio Branco o. 18.,

Polonia Junior - 'Antonio Ferreira.;
rua da Passagem n. 182.

Polonio -..- José Julio, avenida Salva-
dor de Sá n. 118.-	 • -
• Prenda - Manoel Costa, rua Manoel

Victorino ri. • 459.	 •
Quintella - 'Annibal, rua São Pedro

n. 331.

Conselho de Contribuintes do Im-
posto sobre a Renda. •

N. 110 0 REUNIÃO, REALIZADA EM 7 DE FE-
VEREIRO DE 1928

M'esideneia do Dr. Leopoldo de Bulltõe.s.

1-,:omnareceram os seguintes membros
do . conselho:	 -

Drs. Leopoldo de Bnlhões, Séverianã
de Andrade Cavalcanti, José Saboia Vi-
n ato de 'Medeiros e Francisco Piratinino
de Almeida.

Foram julgados os seguin tes 1)1-cessos:	 .	 •
N. 179 -.- Antonio Ventura de Oli-

veira. Castro; relatar, o Dr. Leopoldo do
Bulhões. - O conselho resolveu negar
provimento ao recurso, para. confirmar
• decisão do Sr. delegado geral.

N. 180 - Manoel Rodrigues Monteiro;
relatar, o Dr. Severiano.de Andrade Ca-
valcanti. -O conselho negou provi-
mento ao recurso para manter 'o despa-
cho recorrido, atentos funtaincntas
legaes.

Foram- distribuidoS- oS' processos se-
guintes:	 .

N. 183 - 'Francised José Ferreira. ao
L"?. Severiano de Andrade, Cavalcanti.

N. 184.-, Fernando Leão, ao Dr.
Francisco- Piratinino de Almeida...

Rio - de Janeiro, 13 de fevereiro do1928.
Secretaria do Conselho 4e Contribuin-

tes. - O secretario,"Tosposixwo 31. C.'Yoti

inspeetoria Geral. "dos Bancos

EXPEDIENTE -DO INSPECTOR

• Din... 13 de fevereiro de 1928
• ":"•.'"Offici(JS:

, Ao- .Sr. fiscal de bancos encarregádo
do expediente em Minas Gernes:

N. 118 - RemettendO o . processo com
cartapatente, n. 643 do "Banco de

Creito" Real 'do Minas Geraes", com re-*
ferencia ii. sua agencia em Araguary,
no mesmo Estado.

- Ao Sr. director geral do Tapsouro
-Nacional.:	 . • -•

	

N.' 149	 i!nietteride' o processO com
o requerimento do "Banco de Credito
Real de, M liras Gemes", solicitando au-
torização para abrir unia agencia em
ltanhandu', 'no mesmo Estado. 	 •

,So - Sr..fiscal de ,hancoá enearrega-
do,d0 Y.exoediente . em Curityba.:
• N. 150 Respondendo o officio nu-
Mero 10• de •2 do corrente. remettendo
4-1reque,rimento do "Banco de Curityba“.

fiscal de haricos. encarrega-.
uu) -,o.-expedi .e.nte em Sao Paulo: •

'Se'rvico interno:

- Ao Sr. fiscal de bancos encarrega.'4
do do expediente em Minas Gerae-s: , - • ,

N. 152 - Idem, idem.,
'	 Ao fiscal de bancos enearregatie,
expediente no. Rio Grande do Sul:,,

N. 153 - Idem, iden•-r
- Ao Sr. fiscal de banciis enctrregan

do do expediente em Maceió: • 	 -
N. 151 - Rerriettendo o prOceSsõ

õ re:querime.nto de Einygdio José -í-,10"
Abreu.	 •

dei 	 .. • Bequevimento	 hadO
• ,

BaBneo Allemão Transatlantica 'em 9
de fevereiro do 1928. - Complete,9.
sello da juntada..

Imprensa Nacional c "Diario
Official"

EXPEDIENTE DO srt. DIRECTOR clE1-“Ti

, Dia 13 de feveMro de 1928

Foram expedidos os seguintes officlo
Aos Srs. Carlos Renzó, A. da Costa

Nogueira, J051 Jacyntlio de Moraes Bote;-
lho, Gomides Mendes de Oliveira, Durva-
fino Gouvéa, director do Gymnasio SãO
José, director da Brazil Great • Southern.' .
R. Co. uSl Extensions Ltd., Eugenio C. de
Almeida. direcção geral do Porto e Bar-
ra do Rio Grande, Severo &Irmão, Os-
wahlo A. de Almeida Serra e Deoclecia,
no dit Rocha Porto:

Ns. 469 a 4800 - RemettendO Os'
hos .de assignatura do "Diario Officiarm,

- Ao Sr. superintendente da Comp-ã-
nhia Brasileira de Exploração de Portos:

N. 481	 Communicando que o
ceionario desta repartição, Moysés----.(1S.
Araripe Macedo, está autorizado a- dar,
quitação no processo a que se refere o -
officio n. 248, de 17 do janeiro uttirrin.,.

- Ao Sr,. intendente da EstrP.da' . 44.
Ferro Central do Brasil: 	 •	 •	 .

	

-	 •
N. 482 - Devolwndo, coa! d tomp--

(emite recibo. a pri • mira via 0a-. factura
78, de '1 do corrente.,

- AOS Srs. Francisco Mande! Fránc-ii,
Attilio Vivacqua, Dr. Innoceneio Lins,
Rodrigo Alves Teixeira, J. Pinto, coro-

filugueney':	 .•	 .

Francisco Roque, Agnello Torri-is • Na-
nel Davind da Silva Figueiredo, Manoel

	

•ão,'"Antattio de Cas1ro Pina' 	 Leonel
,

Ns,._ • 483 a 492 - Remettendd 5:4 re,
canis de ass i!patura-do "Diario Official"

,Reque.rimento§ *de.speehril,,ãrs

-Asorós'd; Arpaiirt A. Packf.
bahybn; Antonio G. 'de 'Mello, José S.-Pi-
nheiro, GuilbernieS; do-Souza Huniber-
to d'Aran,10, João'D..'do Prado,-Galieta
D. Sanipaio, Moacyr A:- Virgens, 'Máxi-
mo C. 'S. 'Bittencourt, Nelson 'Monteiro á,
Octaviano lie Araujo. - Como requerem:4:

lIormenegildo F. Vianna, José N.
Silva, Roberto N.. Felippe, Agostinho C.11
(1;_	 ealev-asre.s. e José G...Oliveira._ - Certifi1	 "

• 01ga de CtistrO, Nánbleã6 N. ,Bru.-g-rti,
'José D.-Dantas .10sé P. Guimarães, Joa-,
- .quim A -. • Costa,.Francisco	 Dar-,
vai R."--/tOsadb, Arthur.R. Monteiro •e

-Lfredd.n., Santos. --- Sim, .ena n -tertyps,;....L
•
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Instituto de Previdencia dos Fun.
,.ecionarios Publieos da União

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR PRESI-
DENTE -

e/fuer/men1os de.spachalos

Lia 11 de fevereiro de 1928

O capitão de fragata graduado plaarrna- mero 18.076, de 20 de jána'ro taititu°, pu-
ceutico José de Cerqueira Daltro para blicaçlo no Diario Offidal de 26 do mesmo
exercer o cargo de encarregac'o da Phar- mez.
macia do Hospital entrai da Marinha.	 fia o pessoal da Marinha terá direi!o,

O capitão de corveta pharmaceutico Dr. para si e sua familio, ás saguintas accom-
5ofia da Silva Pereira para exercer o carga madações, nas Estradas de Ferro e nas
de ajudante do Laboratorio e Deposito de companhias da. navegação, quitado em ao-
Material Sanitario Naval.	 jacto de serviço pub.co

AMEM
	

Es'radas de Feiro

. N. 6.011.,--- 'Assignado o • Irmo de	 r Directoria do Expediente	 a) officiaes e lunccion ir:o3 civis da ca.
:

'áesisten	 ilu

	

cia, -.da esta 4 inscaapção,	
teoria

,;;XpED	 E,IENT	 DO SR. 1\ I.IIN STno
pint.	 - Passagem de pr'nvaira cksse e leito.
.' N. 6.184 — Prove 'continuar inter', b) sub-officiaas, inferiores e funcL iatia-

Dia 13 de feverec'ro de 1928	 rios de categoria equiva'ente :.	 ..Passagem d.: primeira clsse.
N. 5 S9A	 •— 'Assignado ca raspeelivo 	 Sr. minislro da Guerra: •

c) praças e funcc oi anos de cateax ria
termo, junta esta á inseripeão, 'Jim.	 N. 615 — Tenho a honra de solici ar a e 1 rtivalente

N. 3.897 — Assigriado o aea.pectivo V. Ex. sa.;a d spansado da COMM:S5ã : in-
j.fern;0, junta esta á inseripção, sini .	 Passagem da se.guada classa.

N 5.893 — Ass ignado o re.s
cumbida da fabricação de polvo-a da basa

.	 pectivo
;termo, junta esta á inseripção, sim.	

dupla, o contra-almi:anta pharmaceuica, 	 Com.9arzhias de navezação maritimas e fui-
reformado Guilherme Hoffmann Filho, posto v:d.?s:

. N. 6.448 — Sim, ficando traslado. 	 á disposição dessa ministerio, pela a.fficio 	 d) Officiaes e fu rccionarics civis de ca-
ï N. 6.223. 1.196 — Sim. rn lermos.

N. 6	
e

.20.8 —	 por t ermo 
a da referencia s , pra, para acari-malhar os negaria

Torne-se	
:

trabalhos da citada commissão.
ooção.	

Pasugern da prim 'ira Cl ISS 2:

:.' • o. 063 -- Sim, Lrovideucianda	 a	 Circular :	 () Sub-officiacs. ilVeriores e frincjoinrias
e;(:an adorai .	 aa •	 S:s. doastes das reirrtiçõas da Marinha: 	 de cathegoria aqui ralaata:

• 6.263 — S'•:na, cm termaa . 	 -
N. 6.195 — Assignado o evaporai- - N. 653 — Para fiel obsarvancta do relu- 	 Pa-s ;gera de saaunda cl ..ssa:

'N'o terlflO„junta esta á inaeripvaa, so ta lamento appr wado pelo decreto n. 18.07i, 	 f) Praças e fuaccionarios da- cataeaoria
Quanto a restituição, indeferido, 	 por de 20 de janairo ult . mo, resolvo o saaui itJ: aguo/alenta:

:não tar fundamonto em lei. 	 a) todos os pedidos para transpor:e de •	 Pasaagem da tarce'ra c'asse.
N . 3.791 — Sim, .P rovid e lm i a nd o	 a pessoal da Marinha e respactivas bagagens

(ana t adiaria .	 deverão ser endereçados ai director do Ex- 	 7. Para 03 portos em que não haaver ac"
N. 6..2.52. 6.?..a I	 Tolao-ae	 por padiente; a quem doa aatoriz ação para faz r conunadações de 2 classe. po lerão ser c ir

;termo ;t °Raio.	 as requisições ás Estradas de Ferro e ás cedita3 passa aens de primaira ca s a aa

' 'Na 6.096 — Si,;, em liarmos, .	
Companhias de NavegaçIo, auriflama e f u . pessoal rele-ido na atira a e do item 6.

N. 6.118 — Sina em termos. 	 çaiaes, pertence das á . União e a p r:iculares.	 8. Nas e nbarciçõ.as que fazem o serviço

N. 6.485 — Sim, em t Pianos .	
Essas uquisições "sarão assi !nadas p lo. eatra Porto Esocr inça e Co-umbá, ao E.

referido director, e, nas sais . fa t tas ou im- tido de Matta-Grosso, o pessoal rc'erid )
N. 6.293 --- Sim, deixando traslado pedirnentos, paloa chefes de S2C00 Alberto nas alinea3 d e a do item 6 viajirá 01 pri-

da cartidão de c•astinionlo e annolando Gusmão e Antonio Carlos da Moraes Li- 'mira classe e o referi to 01 alinea f do ni s-

m, processo i) etifflem•jr n da cari eira, tu- me.go, respectivamente, excepto para o traria- m 1 item n t seguia ta classe.
aio mediante recitai.	 porte do pes mal cgr regres . ar da Estado	 9, aa ex praças da Muanh a, que tiverem

N. 6.169 — Sim...• de Matto Grosso, cujas requisições sara) baixa por i av didez e por terminação de
assignadas pato insnectar da Arsenal da leal ao da s.,rviç o, e Os voluntrios jalgadoa

6.102 -- Sim. em tarinoa.	 Marinha da mesmo Estado.	 inapeos pari o se • taça da Armada, terão
in 1)99 — Não	 pris•ivel eitton-	 b) as reqais'ções para o tran	 eyinsaorte de di:eito a pass,a	 da ra.greas o para os-Es-

a, r . ( :arla vemeimonto responde' por um material de pharóes e de bal:sa ,reato serão ta !OS da oade oro-vi eram.
pecalio.	 assi2n 'das pelo directlr geral da Navega- 	 10', o pessoal d t Marinha tem direito,

, N. 6.13l —o Sim. guardo a modifica- çao, ou pa.'o seu-substituto leaal, nas suis para si e s ta familia , ás seguintt a cit:r1Ii,-
50. j Uni ando-se e.,;la á iii:-, i. i . ipção. la- faltas 011 imaedimentas, quando se d sti .ar da ie3 cru kilo;r tramas ou m :troa C: bicas,

Vrando-aa &pois o ti 11)1(1 da ractifica- aos Estadas, e p alos capitãe; de Portos, ou além d ) qu a já lha canced 'na as estradas de
eaiio. Quanto ao prazo propor! Ita o me- Se 113 substitutos, quando provinda dos Es- ferro e companhias de navegação:
ame mimar° da prestações .	 tados;	 Estradas da Ferro:

c) as requisições toara o talas-ode da	 -
traterial expedido peles Arsena.,s da Matta	 a) pessoal reicri.lo nas a1irr2a; d e e do

• Gr sso e do Pará, reli Imprensa Nava' e item 6:

Ministerio da Marinha	 peto Deposito Naval do Rio de Janeiro, serão 	 93 kilagrammos para 5i e outros taifas
assignadas, respectivamente, pelos inspa- para cada pesa i de familia.
ctores, pelo director e pelo encarre lado e.-e-	 b) pessoal ie.'erido na ali naa f do mesmo

Por portaria de 13 de	 •fevereiro . de192.3. ral, e, nas suas faltas ou impedimentos, item:
Foram exOnerados: 	 pa.!os seus substituto; 'egaes. 	 Praças: sacco e maca, e, qaand a acampa-

• 2', a; auto -idada; citadas nas ali lens a e nhadas da (atulha, 45 kiloaramm os por
- O cap itão de mar e guerra gradua to, phar- c do idem 1 solicitarão do ministro, na p S5033.

maceutico Çgas Muniz Batre s.o da Ma.nezes	 ipio
tiv

de eada an	 •to, a d'stribuição do3 de Aragão do cargo de ene irre rido da ¡o:lar- princ	 Funccionaos civis equivalent c s: 50 kilo-
quantita fosidnecas,arios

transport
para as despezis

macia do Hospital Central da Nt n r i n h a ;	 m	
gramm)s para: si e outras tantos para cada

co os reero;	 es, tomando por
O capitão de fragata.graduado,.pliarmaceu- base a estimativa do anno anterior, e darão pessõl de fami ia.Companhias de Navega-á o Mraiárnas ou

tico José de £erqueira Daltro, do cargo de e anhecimento ás estradas dele ro e omoa- Fluviaes:
ajudante do Laboratorlo e Deposito de Ma- rild s de navegação, pertenaentes á União e
terial Sanitario Naval:.	 a particulares, dos empenhos fetos para	 c) pessoal referido nas alin e.!! d e e:

esmas C espezas
do

.
tiO capitão de corveta phm	

atenderásás mar

	

aceutico	 Tres. melros cubcos da esaaço, para os

rido,
o tr eral rafe

Dr. João da Silva Pereira, do Serviço do 	 da alinea d; doa ms atroa cubicas de espaça
n
pua

alinea b o
ansp,orte

d item I ,
ma

o e mpenho
-

Laboratorio e Deposito de,Material Sanilario será fe
a
to unicaninte p:la Direcpria da para 'os da aliaea e.

Na vl:	 • .do na aiinaa f do it:an 6:
cap '	 NavegaçIo.	 d),pessoal re cri

O 
a

itão de corveta graduado, pliarma-	 •4, os p didos de passageaa só serão	 Praças: sacca e M3C a, e, quando acampa-
ceutico Henrique Meirelles Gaspary, do Ser- feitos para attender ás imp:esciddive's ne- nhadas de familia, mais Mu . nutro cubico
viça da Directoria de Sande.	 c.ssidades do serviço publ:co, e dentro de espaça.

—Foram nomeados : 	 das disposições regulameatares. 	 • Funceionarios civis, . equivale •ites ; um

O capitã de mar e guerra graduado 	
5, nas reiutstções para o transpart.: de

• ,	 opliarmaceutico Egas Muriz Barreto de Me- p-ssoal e emaaterial devem constar as metro cabico.11...Na ernpreza que fa?, o rera, iço eatre
exigenclas contidas nos' artigos 13 e 15 do

; nezes e Aragão para S:rvir na DireJtoria 	 Porta Esperan	 maa	 e Corumbá, no.. Es-

de Saucte,	 -	 regulamento approvad a pelo decreto nu- • tatin de NVdto -Grosso, será concedido ao



Da verba 8°, "Serviço de Intendei
art. 50 da lei if. 5.445, de” 1.1rÍ

de janeiro findo, na seguinte conformi-
dade:'	 •
£onsignaeãci "Material'!

— Material permanan.,
te", 2, Acquisição, con-4.
servação, etc. -	

Material de consumo
. 5, Artigos do expé-•;,

diente . - • -	 -40
1.17, Custeie do Laborato-;
i rio de Analyses, reno-.!

yação, etc.
DiVeisas despeza g —
; Asseio, limpeza e can-
' servação
8, Despezas miudas de
pronl,pto pagam fen.o .0

n..5:0008000!

12:0008000

(25_:000800Q

-..50:0oot00a,

.6:0008000

mAnTo OFFICT.NL	 re.Vereírd	 192$. 4761Terea..-feira

pessoal. para o transporte de sua bagagem,
a qüantidade em kilogrammos', estabelecida
para as estradas de ferro.

13. Por pessoas de familia . dos officiaes,
sub-officiaes, inferiores rftunccionarios civis
da Marinh'g , sã) considerados : mulher, fi-
lhos legitinacs ou legitimados, irmãos e en-
teados, sendo os vaõões menores de 21 an-
nos '• pae ou mie'; as irmãs e enteadas,
sendo solteiras — si, uns e outros, viverem
em companhia do funecionario e forem por
ele mantidas (art. 38) do Regulamento do
Codigo de Contabilidade).

13. Por familia da praça devem ser com-
predendidos mulher e filhos, mãe, viuva,
desde que a Repartição que pedir a p ssa-
gem intorme que a praça tem declaração de
familia e que obteve 1:cença para contrahir
matrimonio.

14. Os transportes em trem de luxo só
'serão concedidos quando utorisados pel3
ministro.

15.Os portadores de -requisições de pas-
sagens e de bagagem deverão fazer nas
mesmas a declaração de que o transporte
foi concedido, do ponto de partida ao do
destino, isto é, deverão passar recibo nas
requ'sições, sendo que nas de transporte
de bagagem é obrigatoria a declaração d,os
kilogrammos ou metros cubicas utilisados.

16.Nas requhições para as praças o rec-
to deverá ser passado pela autoridade a
quem cilas estiverem subordina-das.

17. Para os d.spostos nos §§ 2°, 3' e 4° co
ar:igo 1° do regu'amento approvado pelo
decreto n. 18.076, de 20 de janeiro ultimo,
os chefes Cas repartições de Marinha se en-
tenderão directamente com es directores
das Estradas de Ferro de propriedade da
União,

• Miniáterio da Guerra
Por despaciees de IOdo corrente:

•Fóráni transferidos os primeiros te-
entes Decio Palmeira Escobar; do 30

3-3 E. (Caehoaira), e 'Armando •BarcellieS
Pérestrello, do • 1° B. F. V. - (Santo An-
gelo, para o quadro •siapplernentar. - 7

Foram classificados os primeiros te-
nentes nos seguintes corpos: no 1 0 B. E.

•.(Villa Militar) Jarbas Cavalcante de
Aragão,--Auielio	 Lyra Tavares e José
-Luiz Bettaanio Guimarães; no 2° B. E.
(Quilauna), Vinicio Itabeflo Dias; no 3°
B. E. (Cachoeira), Emalai Malzini Sil-
veira Freire: no 4 0 B. E. (Itajidia),
Paulo Alves Cabral, Luiz. de Figueiredo
Lobo, Eduardo Gomes . Kuhner é_ José
°soda', .no 5° B. E -. (Gurityba), Homero
de Abreu, Alvaro Barroso de 'Souza

•nior e Sady Martins Vianna; no 6° B. E.
(Aquidauana); Manoel-Bernarslino Viei-
ra Cavalcante Netto e Orlando Moreira
Torras; no 1 0 13. F. V. (Santo Angelo),
„4:ritenio Bti:stos. 7̀ -	 • •

— Por podaria de. 13 do-corrOnfe," foi
dispensado o tenente-coronel Arthur
Xavier Moreira, do cargo de chefe inte-
rino do Serviço de Estado, Maior da 4^

, Região Militar, visto ter sido designado
chefe, .ito : •Serviço''de Digenharis e

"Coimtõnicações da mesnati região.

ENTE . ' DO Sa....MIN1STRO,

• .	 •

Dia: 6 Me fevereià'o •de 1928 .

Ao . Sr, ,,ministro da Fazenda:
Cemmunicando. para conhecimento da

DIrectoria do Patriminio Nadorat, na
- fortim do : disposto no art. °822 - do Regia-

lamento do Codigo de - Contabilidade Pu-
blica,- que,' poria o_ officio n. 7, de -20 de'
.setembro ultimo; o 20 procurador da Re-
pública na seceão do . Estado de' São'
Paulo enviou' a e'ste ministerio, devida-
mente registrada, a carta de sentença ex-
trabida dos' • autos de desapropriaçãO
'promovida pela Fazenda Nacional cors-
tra Francisco Bond e sua mulher..(Avisa•
n. 134.)	 .

Solicitando- o pagamento; no Thts-eura;
Nacional, das- seguintes' quantias:

De 1:050$ ao capitão reformado Ma-
noel Augusto de Athayde. .(Aviso nume-
ro 135) •

De 2 286$6,66 ao Dr. Alfredo de Nasci-
mento e Silvá. (Aviso n. '136.)!
— Ao Sr. chefe do Departementq (là

Guerra, declarando:
Que são 'dieensades
O tenente-coronel Alipio Virgíitó.

Primio do Serviço Geographico
por ter de se , recolher a séu corpo;

O tenente-coronel Miguel Paulo Dd-
mingues de. Casto e major Eugenio Ni-
coei dc Almeida, respectbiameente, dci
cargo de commandante do Deposito de
Remonta de MonteSello e da "Commissão_
de Revisão do Arcbivo da Guerra do Pa-
raguay; o ultimo por ter de serecolhee
ao seu corpo e o primeiro Der ter sido
ipromovido; .

Que o 1° tenente de infantaria Durval
de Magalhães -Coelho é pasto á disposi-
cão do Governo do Estado de Santa Ca-
fharina para exercer funeção militar na
respectiva Força Policial.

Ao Sr. director geral de Contabili-
dade da Onerra; declara-lido que passam
para o regimen dás massas as £1;3tações
abaixo mencionadas:

Da Verba 1°, "Administração Central
— Material" dó art. 50 da 'lei n. 5.415,
de • 14 de janeiro firido, -na seguinte con-
formidade:

' Da verba 8°. "Serviçe de Intendencia",
Consignação "Material", do art. 5 0 da lei
n. 5.445, de 14 de janeiro findo, attri-
balidas: ao Departamento Central de Far-
dsapento e Equip,amento, na seguinjá
'conformidade:
Material Ormanente

2, Acquisição, conser-
vação o reparação de
moveis, etc. — Esta-
belecimento Central dá
Fardamento e Equipa-
mento — Material de
consumo	 5, Aequi-
sição de artigos de-ex-
pediente . 	 	 .10:0008000.

Estabelecimento Central
de Fardamento e Equi-
pamento	 -10 :0008000

Diversas despezas -- As-
seio, limpeza e conser-
vação — Estabeleci-
mento Central de Far-
damento e Equipamen-
to . 	

De gpezas miudas de
Prompto pagamento
Illstaneleciinento Cen-
tra/ fie fardamento o

"Equ ipaMent / „ . 	

,
.• Ministerici da Guerra	 de Janei-

-a•e. - 6 de fevereiro. de 1-028 -:--
coinanandante"da Escola- Militar-s-

Declaro-vos que a matricula na Escola
"'Militar, de segundas'• tenente,

Manados- que ti, •! tenliány requerido ap
31 de janeiro findo, deveeá obeddeer as
seguintes instrucções:

'Os que se destinam ao_ cu-f-s-o prepara-
todo lietun dispensad.os 	 ditame (tf.
adinisSãd; de 	 rata' -a aft -15i do •re.,-,

• •
Material permanente —

1, Acquisição, conser-
vação, etc. 	 . i	 3:0008002

Material: de • consumo --:
3, Acquisiçãe de adi-
gbs de expediente —
Dotação animal 	 	 30 :0004000

Diversas despezas s= 7,
Encade.rnação e • pre-
para de livros	 Do-
tação annual 	

13, Destaezas itindas de•
prompto pagamento-

- Dotação animal -	 3:0008000
•Da verba	 `;Instrucção ,

consignação ."Material — Material de
consumo", do art ... 5° da lei n.. 5.445,
de 14 -de.janeiro findo, attribuidas á Es-
cola Militar, na seguinte conforniidade:'

,Aeq.uisiaão .1s) artigos de expediente.
livras e material para o ensino e outras
despezas:

. - 3, ;Escola :Militar 	 	 • 15:000$00a
- Ese.ola .	 •	 .

AO, Fardamento2 coip-

preneridendo,
roupa .e	 trn.iforinids •
para os aluannos; in-

„claisive a çIes.z peza da	 .

Diversak • de'Mezas : 	
$21:.-101n090;,. gonfeceao, 	• •

1:200:3000

Escola,
'13, Gabinete -- .de

ca, etc,»	 ..	 5G :•131)08000

7

12:0008000

.4:6008000

Ministerio ila Guerra — Rio de Janei-
ro, ti de fevereiro de 1928 — N. 44. •

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
*da Guerra — Declaro-vos que nos as-
sentamentos cos.: officiaes e praças do
Exercito deva seg. cancelada a .soigagem
pelo dobro do tern -po éon eh'entivdo no
periodo de 5 de jullid • de 1924 a 24 de
março do' ânuo passado, tporvontura.
existente em Ices assentamentos, _com
referencia á cooperação effectiva na
repreõão'aia nievirnento revolucionado.
desde;que a r.1-'eridti,'conta o.éni se'tenba
feito OM 'contrarie ao: determinado no
aviso que VOS Miei a 20, de-julho ult,tt"

n. 293.	 . •
• •S,aude 'e fratvrniti -ade:	 Neslor Pas-



Vrça
	

1;	 j

•.•

;Atilamento PM	 goi. fiVillq()--:(' a idado
de :13 ;Hinos para iis que não po,,-

t ,, ai tostados de exames preporoto-
rio-: ionlioni ent numoro, itire-
rior a quatro, (. em 35 anuos para os tisto•
(1, apre ,a. , ;11 0111 til irtaila . niinwro.

i./s que se destinam ao curso ronda-
mental. terão esse limite elevado a :10
alincrs.

Ci Crilerio	 selecção enlre o s cair li-
(latos ao etir3 .-) proparalorio.
icz d o bóli- ronduela • A que sati sfaçam as
exigencias ;trilha. retatitas á idaile. 	 41
(h'	 nut,tero	 .appeos ações
0 -tate	 I leSSe	 1-PflWrf'11,10-,e atl
1( • Ifird}	 Servir() yo Execribloii.I ival-

Ii'	 (IP	 1.'1111(1iI•f:it,

Fien fixado en duzentos o numero ob.
:-. e)4 1 1nd o s tonvote, commissionados qur
pódotii l'requoritnr e ssa escola too anuo
cot'renle, em:todos ris sous enr.s.os.

saudo o fraternidado. 	 „Vesior

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Gerai dos Correios

134 n I'latia	 Ili	 h.
Itiboiro	 Iiltt tal.

do de auxiliar interino, da .1d-
ininistração dos Correio,. de .‘larairliã.-.
c o mo ir.curso no aft 511 7i. II. 8, 11,. Ito-
gillamoulo Postal	 N.igettle.

1i art. ti, partog raptio .2". do
il II. 15.f502.	 1 do ro‘atreiro de 1921.

p il i ostar 'rilhando ao senis:, tt	 mii. do
20 dias con socutivo`, . SPIII 1./111 i\ •T ilISI
1-irado.

rip..wpw

1Valdoraliro	 rettioit,ento,
regis trado 1.. 158, ' ,orai o \ator e Ii h i	 -

I	 11/1N0110. - Vvri	 , 4 . :1•f I
II t1;I	 1111 iii, indlorerido.

Dia '7

Xlvos (i.	 4iittzt, ; i lili	 li
iii I	 .1quidatialta, r edi ndo Pag:1011'11-
lii ole	 TPII1W
hirrtiailu reta

losi)eelorizt IFetlerid

II insperlor foiloral l'as - E s tradas, ba-
seado no	 3° do art. 11 do ri goiana-1110
a que so	 41 11 1 41 * (41i ii. 1.-1. I. de
•:3 df. if . /. 011))11 •0	 19.1.	 4.• :11 )1111:i
zar a-4 quatro desapropriações anligaveis
de terrenos f • • 	/ao pruluil-
taineritu do Rio Branco a Perrolina,
eargo de TIP . l:rea1 NVestern •od
Railway Company. 	 e pertencen-
tes a: F .. inatisco Beiticio de lióes. leta . . • -
nos	 o . 1)111	 áreas	 do	 4"..03t1tit'

5 1 .93 lio	 respectivamente	 entre
as esliteas 3.011-1-10m,00 a 3.681+111"am
e 3.804 • a 4.133, mo nin total
19.5.116Int;.30 (cento e iii•venta 1.•
mil novecentos e sessouta o quatro ni o -
l'OS nuzo'rado:,-: e trinta decimetros qua-

drados,.	 iiela	 intportancia	 1.1.15
.5:878,.k920	 coados odoremos e
11,411 a f` ^ ORO 	110\ f`C 'eilius	 viMe nove

; Joaquim' Góes Nicho, toryerap rolo
ti'i'a li 36.9211)12 „trinta e seis mil no-
x-oeontos o vinte e quatro metros qua-
drados: • , ont Vê as ost aras 3.681 -4- 11 in,On
o 3.7384-12m.00 e o remoção das cerras
existentes, pela	 iMportando do -reis

:t307$1->0 :fino couto	 solo
	Setecordos e vinte	 Ma-

noel Antonio 'do • .(liSes.
da e 'fhortiza Maria de Góes, torre-
no colo área de 107.0.78iii .',80 (conttt. e
selo mil e - setenta e oito metros quadra-
dos e oitenta deoimentros (Pialirodois-,„
entre as estucas 1 738+ 12: o 1-891.O'ililla
rasa 4.'1' filQ10S, CPI/Ma lie tolhas, pela
import.:Anela; 6.:512$361 - tseis. contos
quinhentos e. doze mil tresentos e, ,sosson-
la • e quatro .rCjis"
• Rio - ite•Jalidiro. 311 do janeiro do 11)28.

Inspetoria Federal de,Portas;-Rios
• e Colmes

vet./ il . rt I e .(1"e ‘! 11 dr f,:c o rrirt. , de 't 928,

ins 1 ;ectorIa do:tarou • á 11.4ca1ilacão
do Port.. tirt.,)` irloliti. duo, ',pa ga -,Cerl

O bi:i!	 Va 1	 ,40s	 j•Pi:0:•3 .1! I) i j0.n IS, e (MS'.

111 , 1"-	 ctriamorto	 f n brás /1. • 	•
e l,W-. 1-1,1 tia 1' :,,C,•t;i:It n 	 1,0.•11.

capital, devoião proval000r
proço- numerado- no ...‘fori . l o oh" n -
leolito.

14 ovidatiionio Mrt , Ir!w14	 -

111i flha , k n ao 1111111:, 11 . H ., o itt ir 'UI

.1.• 17 de dezein.wo oo 1927. do (lovoi:'1,
/to Modo do Rio Groodo do Sul, podi; n 14
jt	 I	 IN•ikeãO) i ii pri ej, • (' t I I .11 . eaL:firill'r

Ittirallelipipedos	 no	 inlyritw	 iIi	 1iI.\ '1
J . (,1 • 10 do Rio Grand,.

inspoolorio solailottoli á apr eci,. -
cão e approval„ão •111 p linistorio t• 1'
...imola de (lonas ii polo 	 Viciori;),
roferento aos ulmos ib . t1i	 e 11)26.

areordo	 „	 f„,
eido polo Ift!crillização tio Porio. ii s • ',el.
tIr mo • realil nrirs i • Y.ist,91	 nf)	 1,0110	 nii•
S'tl llLll'. ilil ;SM/lana 111	 PO! 21/

[loiro u ti imo ora (a . li '..;(9 1. n li,•-
1;1(1 n 1 •, . (1)11trit	 11;. 'C..! : + lia sematri
Mor.

E ,..trada de Ferro l'entral do itrze.11

flo,1 40 , oi	 (1,-pr.,..-hf. n (.1,,

Itio 13 de r e \ e lo iro de Itt -28 •

Itattl rio	 11.1ogol _

Podido t:iiiiipoll...	 .\guarito
liii lado,

Work. Lagos.	 11.4.,tillo. nos
paroeor

José Francisco Pereira

.1gonor Qual o s imi Itrardão, - C
jrireça	 Sovrolaria.

Aoluno. .\U§r.pios. -

Alfredo Itaiims sowo. •	 Icdolc.
Aligusto	 - 1§§(1 n •feritiu.
\lberico Guitioat-rw s Marlins.	 Ihde-

rido, a ,l1iiZ$ di Stob-diooeloela..
AM!ttintrl obi	 in,1110	 - -	 .1•••

Preridi),

Affl.Onio Jus § '	 - Comeoo- l(),
a juizo da

[tentardes S.as ag,.1	 1:•• n •-
ti riquo-so.	 •

o:icer° do	 - Rostdua-rze..
Carrrwlint. Sobral Cinaletmle. 	 Corai-

paroua á serrotai ia.
Custodio Tolodu

.10:;§ .•	 Itosario. - 1i-forjais),
a juizo da sul n -ilirocioria.

Domingos do	 - lioforido.
juizo da Sub-riiroctoria.

t Elpitlio do Araujo Lima. -
rido.

Enimanuld {trigo Lopes. - Dolooitio.
Edmundo liara:is

1 ido.

Frativisoo	 --- Intlororido.
..Eranklin - Ilusa da Rocha. - Cito-

roda. A' Contadoria para providonciar.
F ., 11, Ntoro iro	 Coolp - - Cofiami r-

com á Secretaria.
.1., Oliveii . - indervrid11.
1. Thifigo	 -

Sectetarito.

Antonio Cordoso da 	 - coloria-
roço á SPVI'Plikria .	 -

João Ferraz.	 1)oft•rido..
João-Paulo do :11oracri..Sodri"..'.

João lieru§a . 1§§,	 e,,n1ilk-
4101.-ia para	 t (ri i ne ar

Jost Cordoksi, Rorges. -

t..

n f"1 ,:le ri Irt v !, I c,

Attl n mi, 1,1, 1 )0, lit . Varia.	 :-argrnlo
auxiliar lie eseriplie do 1). C.. e	 .Moy-

!. :O s Í1t Fontotirr Pinto. 2" tonel -11f •  t.,1111-
'itissi t tili'. yi'dintill pl'PS1a1' oxautes.	 --
Sim. noz. lernap:; 'ia ínformação doi	 -

	

o: . 	 111ilitar	 HM it .. ia-
-

•ulioniaro t,.bral • Costa. tomutio
administ ritrão, poilindo gtv4ir U.rias
'.•S • Lou ro lltat. - .Attondhfli,

Francisca .1 Oliveira ilell'Amieo. po-
ditolo c e rtidão. -• SIM, lia tOrnia da . lei,

Fratiri sco	 -Araujo. Leitão, João Ne-
COSla 111h11„(0.stn Oltitu

-.1 .. reila s e Loix do . Paula Poss0a..:,,egliti-
doos l e itentes einhinissionado.4,
oje hodrignos, rabo da 1.S. I.,
e NVo.15- Lanando. soldado lb, 1-It. A. Ni..
ppr.firp inn preR.tar PXaMPS 1 .10 C01), ngitr-

filar do Rio.	 Beepir.-
)oram fora do 1,raznn estabelecido no ovi-.
:sol ti. 51 .4. I1.e	 railuhro de 1923 ao

r.	 ;'. • •
eiwirery -Salgado. , Freire. I" lotiorato,

liodindo Vos	 liceuca para tra-
• l amento de	 rio arrÓrdo VOTEI ,t)• ar-

Ligo 17 do (Ie .-Tilo n. 15.663..4- Cons-
crito,.	 •

tfoi r or Ahranios, teíne nte-coroltol. {te-
iltiiniu gISS41' 1. C•t'a;; p11-1 Jlil% dl' rói%,
Sito.

.1i /Sr '. 'farquiranr. de..Figuoiredo •Passos.
a ti ta 111.10T1SP. .do. , Ti. Vedinflo s•ois 1110-
7' d" licença para tratamento de satido.
de aci.-órdo •ront o•••art..... 17 lo de-ereto nu-
mero 14;663. .‘- . Cotteodo 90 diasde ae-
co'ordo ruim ra parecer .da j unta 'medica.

Manoet Gt1r1es_t CortV, a, Gonditn.
sid i fildi) dá P Companlipti.do .141trainistra-
ção, ( pedind) . prestar. etamos
Rio Militar. -•-•: S.tin,Attanto ao. eMitile de
arithinetielt. uni4 terenqs .` da informarão'

5.10 Rio do Miieti*o.

• 3111itat1 do ;-Nainieutty de ! Jesm, t."
n ente em cornmissão, pedindo_ prestar

xa	 Sim, nos r.'te rrnog; • da infor-
maciity . do Gidlngio Militar do ,nib.„ -	 -

Paulo de Souza Britto;•=soldado.-
,do -prestar .exames
kluanto.i ao. de -.aritlunetiea, ners termos
da triformação do Collegio :511/i1att..

sN'Pei'Y .-rIgIle!.••'''e dizk da.
! ,éveterpar.io, edindó gar l'rNs ' lii Mio

LIC).itan.eiro	 Att	
.
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José Henrique Machado.	 Indefe-
rido.

Misael Fonseca da 1.1:unha e Silva.
Indeferido.

Nelson Alfredo da Silva. , — Indefe-
rido.

• Nicezio Mathew,.	 Indeferido.,
Nicolau Panni. — IntlefOrido.

*! Oscar José Pires. — bidoferitio.,
Pedro Machado lia ms. —Compareca

:á Secretaria.

Petrina Duarte Sodré. — Compareca
, Secretaria.	 -
Pedro Dantas. — IndeferhIo.
Virginia de Oliveira Campos. —

Virtalino de Albuquerque Mello.
Pague-se as guias annexas.

Vital Eugenio Teixeira. — Aguarde
opportnniciade.

Waldemar Martins Plijir.— Accoilo
a fiadora.

•

Estrada de Ferro Oeste de Minas

Reei tteri teNtos despachadoe

Dia 10 de fevereiro de 1928

Cemnpanhia Nacional de Se guros Al-
Banca de Minas (eraes (17 requerimen-
tos). — Paguem-se as quantias de réis

:310$212, 1718, 237$900, •698375. 211$,
2858860, 6-08. 11$, 915$200,_ 66t'100,
90•W858. I :1.808 ,150, 99$500, 261.650,
88$ o 41$300.

-A. Plaeido Marques	 Coinp	 re-
fpierimentos), J. Itabello	 Com p.
requerimentos). Ribeiro Costa & Comp-,
Willinann Xavier &, ;Comp . . è Cardioale

Comp. — Restitua-e. - • -
Joaquim Assis„I. Cometi° M. Anima-

il., José Martins de Amorim Sobrinho,
Carlos Ferreira Diniz, Vicente Ftosa.
João Itanolpho de Mello. — Indeferido, ít.
vista da informtujilo.

Alberto do Souza fl is, •Mareellino
Evangelista da Silva, Virgilin de Paula.
Francisco de Oliveira, José Praxedes,
Frotitle: Cândido da Silva, Aracy Sanes,
Carmindo Venancio, José Augusto Perei-
ra. Joaquim Geraldo, José Cecilio ;Barbo-
sa, Iloracio Mattos. Clemente Fiorentino,
Casimiro Braz e João da Silva Ditque. --
Concedo, na fórma da lei.

Humberto • Natale.—Pague-se a quan-
tia de 1118700.

Santos	 Figueiredo. — . Pagne-se a
quantia de t10$000.

Aurelia 'f'orres de Souza, José Comes
•e Theot(inio- tia Silva Ltiro.—Indeforido.

Antonio tie Mattos Costa. — Restitua-
se a -quantia de 1808800.. •

1 )0In jogos Cbiari.	 Restitua-se a
quantia de 1-.(18800.

Pedro Constan.cio das Neves. — Sim;
media nt e recibo.

Antonio da Silva. — Deferido.: .A' 3'
diVisão 'para Organizar folha.

Cyro Moreira. — Concedo, de. - accordo
epm o art. 9? 11. 1 do decreto ri. 11.663,
de I	 fevere.iro do 1921,	 •

Antonio Baptista M. Brandão Ftibo. —
Entregue-se i mediante recibo.

Julio Monteiro Ribeiro de garvalli0..—
Indeferido Mantenho , o', despacho .an-
ferior,

Antonio Moura de , Andode.
cedo. 1.1-, 'ac.cordo coin o art. 9^ n. I. do
decreto o., 11.663, de 1 de ,fevereiro
1021

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

'EXPEDIENTE DO SR . DIRECTOR lIERAL

Requerimentos despachados

Dia 11 de fevereiro de 1923

Société pont' la Fabrication de la Soie
«Rhodiaseta" (5 requerimentos), R. Fer-
reira & Comp. (3 requerimentos), Lima &
Brant, Boa! & Irmão, Francis H. Le ggett &
Comp., Frederick Handley Pago e Handfey
Page Limited, Romulo Morselli, Domingos
Greca, joaquim Goulart Pimentel e Victor
fladdem Pi ling,er.-- Lavre-se o termo.

Lima 4: Brant.— Concedo o prazo.— La-
vre-se o termo.

David do Cotto Pinto da Motta.—Substi-
tuam-se os memoriaes e publique-se no-
vamente os pontos caracteristicos do in-
ventá.

Lincol Nodari (2 requerimentos), Cla -
rencri Bell Wisner, Fulton Iron Works
Company, Westinghouse Electric & Manu-
facturing Com pany e The Mias Equipment
Company Limited.— Deferido.

Bastos de Oliveira Filio (2 requeri-
mentos e Michel° Rotondi.— Dê-se cer-
tidão.

Sot'o Mai ar & Comp. (2 requerimen!os)
e Julio Ferreira Serpa.— Dê-Se vista.

João de Sousa Reis.— Expeça-se gtfa.
José da Silva Pereira, C. Baptista e Ni-

colino Guimarães Moreira.— junte-se ao
processo.

Arthur Monteiro Ramos.—Não se trata
evidentemente de canrellamento de marca.
Promova a caducidade da marca de ac-
ciordo com o art. 115 do decreto n. 16.264,
de 1923, com citação do proprietario della
ou de seus herdeiros ou successor s.

Yonitov Ver:sano. — Preste eseareci-
mento 3.

Marmor Motor C r Company S/A, Ge-
neral Molors Corporation S/A e The Pont-
neian Company S/A. — Annote,se a trans-
fere cia e dê-se certidão.

Claudio Gomes. — Requeira nt fôrma
prescripta pelo decreto , n. 16.264, de 1923,
e de accôrdo com 03 arts. 73 e 89 do
mesmo decreto.

Justo Be ito. — Junte se ao processo.
O documento apresenttdo è inhabil para
attender aos fins legaes • da exigencia con-
tida no despacho exarado no processo nu-
mero 683/27. ^Apresente certificado de re-
gistro da marca no paiz dc origem.

São covidados a cornpatecer nesta Di-
recto; ia Grral afim de satisfazerent na Re-
cebedo r ia da District° Fe-'eral; mediante
expedição Ca respectiva f uia, e pagamento
das taxk s de suas marcas ntandasias a re-
gistro de accôrdo csm os arts. 98 e 108
latra B, do regulamento annexo ao de-

- ereto n. 16.264, de 19 de dezena:oro . de
1923, 03 seguintes int ressados : Canil o
Victor do Espirito; Santos Junior; Cia.
Générale 4e3 Tab :cs; Joa,quim,Campello
nior;A1fred Bird an oris, Ltd; 1.S. Esteves; •
Santos & Perrota, 'Campos & Heitor, ficle-
fonso Leitão, José Landucci

'
 Camilo Mouro

4*. Comp. Corrêa Ribt iro &Comp. Trajam.
dos Santios Corrêa, ,Ciuffim Mussolini &
COrtip.,:Qttrnp. fatia Proïite , so• Nacional S ,A,
Aniblard 'COmp., Bonefli, Cluffo & Comp.,
Ingérsoll-Rand Coinpany, Costa & Pereira,
The Lunkenjelmer Company, -Thomaz da
Si l va & Comp .. lohn Crabbie & COM)

Ben-er's Food. Ltd., Bauer dr Black, Hosé
Fernandes d'Oliveira Leite e Companhia
Paulista de Alimentação.

Peido de patente de modelo de utilidade:
Hugo Eisenstadter, para «meio de fazer

ornamentação anistica em objectos de tou-
cador, e odres em superficies lisas e trans-
parentes com applicação de estamparia ma-
nual e de pressão e decalque". — Indefe-
rido, á vista dos pareceres:

Pedidos de privilegio:
Sidney Bennett Winn, para «aperfeiçoa - •

mentos em combinações de tractores cara
reboques' . — Deferiao.	 -

General Electric .3/A, pari «aperfeiçoa-
mentos em machina3 automaticas para a
fabricação de tampadas clectricas incandes-
centes e artigos sem:filantes'. — Deferido.

Urbain Cauchy Henriette Cauchy, para
«pára-lama e guarda-lama automatieos para
todos os vehicalos automovcis». —e• Defe-
rido.

Pedidos de registro de marcas:
José da Silva Pereira,' da marca «Alco-

baça', para distinguir artigos da classe 42.
— Registre-se.

Ernest Luginbuhl e Aristides ~Mo, da
marca •0 Garoto " , para distinguir anigos
da classe 50, lettra j: — Registre-se.

Eduardo Succena, da marca «Guaraná dos
Indios.), para distinguir artigos da c asse 42.
— Registre-se.

Andrade Carvalho & Comp„ di marca
«Cerveja Sagres', para distinguirartigos da
classe 42. — Registre-se,

João A. de alattr..s, da marca cAcaça.",
para.distinguir artigos das classes 41 e 43.
— Reg istra-se.

Caitra, Gomes & Comp. da marca «Santa
Maria", para distinguir artigos das cl Is-
ses 38, 46 e 47. — Registre-se. 	 '

Lanman & Kernp, [no, da marca «Dr.
C. C. Br'stols's Double Extract Witch Ha-
zel Hamamelis Virginica, para distinguir ar-•
tios da classe 3. — Registre-se.

A. S. Silva, da marca «Castelo", para
crstinguir artiges ca classe 48. Regis-
tre-se.

Bob: PerestreIto da Camara, da marca
«Unguento de Baboza " , para distinguir ar-
tigos da classe 3. — Registre-se.
• Dr. Fernando Pedrosa, da tu r ra «Ova-
rion", para distinguir artigos da casse 3.—
Registre-se.

Dr.- Fernando Pedrost, da marca «Soro'
Opo Estimulante', para d i stinguir artigcs
da classe 3.—Re7istre se.

E. Griffftlis Hughes, Limited, da marca
'«Karswood›, pára distinguir artiges
classe 2.—Registre-se.

Custodio Fernandes & Comp., da marca
«Subi me*, para distinguir artigos da clas-
se 23.—Registre-se.

Sei:tas:lio de Oliveira Brandão, da marca -
«Gastralgina" , para distinguir artizo3 da
classe 3.--,Registre-se. 	 •

Sebastião de Oliveira 13-andão, da nitra -
«loniferrinas›, para distinguir artigos da
classe 3.--Registre-Se'..

Seb stião de Oliveira Brandão, da marca
«Pomada Sanarrhoides', para distinguir ar- '
figos da yasse

France Pinto & Comp., 'da marca «Pão
Podre. para distinguir artigos da classe 41.
—Regiáre-s

Dr. Fernanda Pedrosa, da marca «Sola
Cpo-sedativo›, para distinguir artigos da
classe 3.—Registre.se.,- 	 • • .

E. J. Magoulas.,da marca «Sani-Dri-S:ni-
Secco", para distinguir. artigos da classe 8.,
—Registre-se.

Salomão Chnaidermann, da marca «Tros-
picai", para distinguir artigos' da • dasse
lettra'f.-Registre-Se,

The Insulte Co. S. A.1da,niar6r4finãe
lite*, para distinguir arti gos da classe 16.—
Registre- se«



The Bradford Dyere'Assoctation Limited,
da marcaollydrosteen s , para distinguir ar-
tigos da classe 23.—Regisre-se.

Suerdieck &. Comp., da marca «Manda-
rim , para distingu'r artigos da classe 44.—
Registre-se.

Alvaro de S. Bilra° & Irmã, da marra «Idsal
Tinturinaa, para distinguir artigos da classe
1.—Registre-se.

Souza & Sowes , da marca A. Bandeirantes,
aara distinguir . arli os das classes 2), 30 e
50 J.—Registre-se nss classes 29, 30 e 12,

Souza Fonseca & Comp., da marca Pai-
myra• , para distinguir artigos da classe 41.
—Registre-se, excepto para manteiga e cre-
me, por - imitar a de n. 12.731, desta Ca-
pital.

Suerdiecils& Comp., da marca «Cruzeiro.,
para distinguir artigos da classe 41.—Inde-
ferido. A marca imita a de n. 22.843, desta
Capital.

A Sociedade .Anonyma Vanadiol, da marca
«Diuretol., para distinguir artigos da classe
3.—Indeferido. A marca imita a de n. 9.422,
desta Capital.

Andrade Carvalho & Comp., .da marca
•Belkissa, para distinguir aftgos das classes
32 e 34.—Indeferido. Imita a de n. 13.454,

, desta Capital.

SECÇÃO DE PATENTE; DE INVENÇÃO

)Art. 44 do regulamento atinem) aa de-
creto fl. :10.264, de 19 de Ce,..earbro
1927.)

Pontos caracteristizo3 da invenção de «Um
apparelho denominado «Bateria Hydrosadio-
activa Salderadium., para radioactivas li-
quidos para fins therapsulicoss, para a qual
pediu privilegio Joaquim Goulart Pimentel
(dceosito n. 4.790, de 11 de fevereiro de
1928)

Uni apparelho d Amofinado ,3ateria Ily-
. droradioactiva Sahleradium., p -ri
aclivar líquidos para fins theraaeuticos cara-
cterizado por um tubo de prata °a de. qml-
qter outro metal, cJinendo o sal de radio,
pendente de urna corrente lambem de prata
ou qualquer oatro metal, preso a;..e.na ralha
de borracha ou qualquer outro material qie
a isso se preste, de conformidade com o de-
senho junto. destinada a radioactivas li-
q uides, contido eu uma garrafa ou vidro
de. formato semelhante.

Pontos caracteris icos da inv:nção
«Um uivo transformador de nucleo fechado
applicavel a tubos de gases neon ou simi-
lares', para a qual pediu privilegio Domingos
tireca (deposito n..4.791, de 11 de feve-
reiro de 1928).

a) um novo transformador apalicavel a
tubos de gazes de neon ou similares, com a
earacteristica de que o primar.° se encont n a
montado em o centro de uni nec!eo de ferro
aberto e os secundários ambos em série e
respectivamente dispostos aos lados e sobre

- o mesmo nucleo do primar:o, tal como se
descreveu e desenhou.

b) arn novo transformador applicavel a
tubos de gazeá de neon ou similares subor-
dinado á reiviradicação precedente caracte-
sizado por empregar o primado dividido

:em etapas e o'secundario em ' acçOes isola-
,das, umas das outras e em fios, entre si,
,tal como se descreveu ou desenhou para ti
'fim indicado.

Pontos caracteristicos da invenção de um
novo divertimento para carnaval, denomi-
nado «Cometa', para 4 qual pediu privile-
lo Romulo Abolsai (deposito n: 4.792, de
1 de fevereiro de t928),

p:11.1M novo divertimento Para cãrnaval, de-
Ittninado c,Cometa›, Caracterizado por corn-

e!ater 'Una cullineto de filas -de narel

de seda ou cominam, co:oridas, agrupadas
em tuna do suas extremidades, tendo nesta
extremidade uma intumes:encia fe:ta de pa-
pei oa patino, contendo Lm brinde conati-
toldo por balas, doces ou bonbons, e o
qual lho dá o p000 IICCeSSUi0, Lido como
substancialmente descri to e para os fins
especificados..

Pontos caractetisticos -da inve r‘iio de
«aperfeiçoamento no tratamento dos tios de
seda artificial, á base--de esteres ou de elle-
res de cellulese, ou dos tecidos que os con-
tem., para a qual pe lio pr:vilegio a Société
pour la fabrication de Ia sole sR.hodias
(deposito n. 4.793, de 11 de fevereiro de
1928): •

1°, um processo de descorames,to total ou
parcial dos fios, teias ou tecidos feiLs de
eth ires cellulosicos, tass como o acetato
de cellulesa ou de tecidos que contenham
es mesmos, pelo tratamento com uni corpo
que possúa uai poder absorvente elevado,

-tal como o negro animal;
2', o processo reivindicado em 1, cara-

cter.zado por serem 03 agentes de absor-
pçáo appli adcs localmente, sob a Varina
de pastas, ao tecido que se vae tratar, -para
permittir a obtenção de arcas brancas

3', o processo reivindi.:ado em I, no qual
os agentes de adsorpção são apaleados lo-
calmente, sob a fórrna de pastas que contém,
em addição, enturn-ecenea do estes ou eller
de celulose que se quer dsst.-.orar, pa-a ob-
-etre:ri-se arcas br,-ncas;

4", o-processo reivindisado en 1, no qual
os agentes de absorpção são apoleados em
pasta, em alguns loaares com o entumecente
e, em outros, sem o entumecente, Para ob-
terem-se eff eitos de descoramento mais ou
menos intensos, indo at's.. o branco;

5", o processo reivindicado em 1, no qual
a pasta de impressão, que contém o corpo
absorvente, tem tambeni corantes e ingre-
dientes necessaries 'Lata saper- t ingir, na
mesma operação, as partes descoradas;

60, os fios de seda á base de este es ou
etheres cedulosicoa, taes c orno o acetato de
celulose, em estado brilhante ou fosco; s
tis tecidos que os contenham, desçoraclos
total ou parcialmente pe!os precessos re-
ivindicados em 1, 2, 3 ou 4;

7", os tecidos de seda á b se de osteres
ou de etheres de celulose, que apresentem
enches variegados, produ , ieos em unia
mesma oreração de impressão pelo pro-
cesso reivindicado em 5,

Pontos carscteristicos da invenção de
.Ap:rfeiçoamento no tratamento dos tios ou
decidos que contenham seda de acetato de
celluloses, para a qual pediu privi egio a
Société Pour la Fabrication de la Soie «Rito-
tiaseta».

(Deposito n. 4.794, de 11 de fevereiro de
1928):

I', um processo de obtenção, sobre os
fios ou teias de acetato de celulose ou so-
bre os tecidos que os conteem, de eleitos de
deslustração e de lardficação, caracterizado
por serena os fios ou teias ou tecidos mergu-
lhados em uma solução aquosa deth:oreto
calcio a temperatura ordinaria de concen-
tração cotnprehendida entre 10 e 39 ea sen-
do depois submettidos á acção de um banho
aqurso, acido, em ebulição, de concentra-
ção, que pôde variar de um para outro acido,
mas que não ultrapasse N 10;

2°, varias fôrmas de execução do proées-
so reivindicado cru 1, nas quaes:

a) a solução acida empregada é uma so-
lução de acido naphtlialetio-sulfonico, ad-
quirindo o fio ou "teia de acetato de cellu-.
Jose um aspecto fosco e crespo, tup augmen-
to de volume - limito notavel,e tini tolhe de
lã extremamente eecentuado;

19 a solução acida empregada é. unia so
loção de acido to:nsoico ou de acido sali-
cy ico, adquirindo o fio ou teia de acetato de
celhdose ,um aspecto fosco muito branco,
sem ficar accentuadamente crespo

c) a solução de acido miau 'gado é uma
solução de asido bori:o, adquirindo o fia ou
teia de acetato de cel:ulose um aspecto fos-
co c _na reflexos oacaradcs

3, como novos productos industrises, os
fios, teias ou teci os cle acetato de celu-
lose, ou os tecidos q re os conteem, t atados
pelo processo reivindicado em 1 e 2, cara-
cteritado por terem uri toque macio e um
brilho nacarado ou mesmo sem brilho, sem
que as suas qualidades dynarno.netricas
fiquem, v,rtualmente diminuidas.

Pont :s caracteristicos da invenção de
«aperfeiçoamentos na fabricação de seda
a findai, a base de esteres ou de etheres de
celluloses, para a qual pediu privilegio a
Socift pour la fabricador' de la arrie «Rito-
diaset r (deaosito ir. 4.795, de 11 de feve-
vere'ro de 192a):

la una processo de fabricação de unia
sela art'ficial fosca e carregada, a base de
esteres ou -de etheres de celulose, caracte-
rizado por ser o collodio d: fiação. pre pa-
rado com unta solução de um cst.ir cor eller
de celulose, na qual sul'oto de baryo
um outro sal mineral branco, insoluvel na
asua, foi formado por meio de reacção
ctiimica; sendo os productos secundarias
detsa reac ção chiai nados por lavagem do
ether ou c.ter de c Ilarlose, antes da secca-
gen e s lução deste no col od:o de fiação ;

2', um prccesso de fabricação de unia
seda artificial fosca e carregada, a base de
acetato de cellulose, caract .riz ido por ter
sido o colo:tio de fiação preparado com u a
solução de ac .ta'o de celulose, na qual foi
formada sulfata -de baryo ou outro sal
mi teral branco, insoluvel na agua, por
meio de reacção caimica ; sendo os pro-
duetos secundarias dessa reacção elimina-
dos por lavagem Co acetato de cellu:ose,
ants da seccagem e disso'ução do mesmo
no collodio de fiação ;

3', um processo de fab icaçã'o de uma
seda artificial fosca e carregada, a base de
acetato de celulose, caracterizado por ser
o colodia de fiação, preparado com tuna
solução de acetato de celulose, precipitado
na respectiva nt stura acetalante, ci tinido ou
não, solação essa na qual sulfato de baryo
ou um . °Ara sil mineral bran:o, inso'uvel
na-agua, foi formado por ine:o de reacção
chimica ; sendo os productos s cuidados
dessa -reacção eliminados por lavagem do
r.cetato de ce lulose, antes da s ccagetta e
dissolução deste no co;lodio de fiação;

co.no um novo preducto iedustrial,
urna seda artificial, a base de acetato de
cellu!ose ou de outro ester ou ether de cel.-
lulose, tendo um aspecto fosco, carregado
de 2 a 25 do seu peso, de sulfato de
baryo ou de outro sal mineral bran:o, inso•
levei na agua, fabricada pelo processo rei-
vinditado em 1.

Pontos caracteristices dos melhoramentos
introduzidos na invenção de 4.liti,proc:sso
para o fabri ,:oad i seda artificial e dos fios e
adamentos artificiacs•

'
 priati eglada pela pa-

tente , n. 15.118, de 3- de outubro de 1925,
pata a qual pediu privilegio a 'Société pour
la fabric3tion de la soie 4:Rhodiasetaft--(de-
posito n. 4.756, de 11 de -, fevereiro de
l928:	 --
-. 1°, una melhoramento na invenção descri-
pta . na patente n. 15.118, de 3 de outubro de

,1925-;pora ,:Uni processo paia o falrieo da
seda artificial e - dos fios- É filamento artifi-
ciaes,, Por fiação a secco de solueões de de-



de custo dos mesmos, a -substituição dos
actuaes pinceis de cabo fixo de metaes, ma.
deita, osso ori marfim cru uso nos bar-
beiros-, por um novo modelo de. utilidade
constituido pelo aproveitamento de uma
parte do comprimento da mataria prima
da brocha, que é solidamente amarrada por
um fio de barbante ou . arame fino e reves-
tifa de papel impem-leave!, celluloide, unia
/amina de folha metallica finissima cravada
srab'e o cabo, ou outro material a:lequadoe
formando assim o cato do pincel.

2', conforme a reivindicação acima,' terá
entre a brocha e o cabo um armei de bor-
racha para impedir a passagem da humidade
de um lado para outro; a brocha poderá ser
feita de fibra ou cabano;

3, conforme as reivindicações I e 2, Com
um pequeno enveloppe que vae junto ák
brocha, tem a quantidade de , sabão á 'fei-
toria de unia barba.

SECÇÁO D2., MARCAS DE INDUSTRIA E D.
commERC:0

(Art. 91 do -regulamento anneXo ao de-
veio n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923):

Descricçâo da marca para que pediram
registro R. Ferreira dt Comp., destinada a
artigos da classe 9 (depos.to n. 10.144, de
11 de fevereiro de 1928):

Consiste do nome eBoyen Eerlin, dentro
de um rectangu'o guarnecido de uni filete,

A marca, que poderá variar de côres -e
dimensões, servirá para distinguir artigos
do seu commercio de importação do estran-
geiro, Comprehendidos na classe 9.

-	 -
Descripção da marca para que pediram re-

gistro R. Ferreira 4:2 Comp., destinada R ar-
tigos da das e 9 (deposite n. 10.145, de 11-
de fevereiro de 1928):

'Consiste do nome .Ed. Werner Berlim/
dentro de um rectangino guarnecido de uni
filete.

A marca que poderá variar de côrea e di-
mensõeá, servirá para distinguir artigos de
scu cominarei° le importação do estrangeiro,
comprehandidos na classe 9:

Descripção da marca para que pediraM te-
giste° R. Ferreira •St Comp., destinada a ar-
tigeft da claité 9 (deposite n. 10,146, dell
de fevereiro de 1928):

Consiste em um rectangulo guarnecido de
um filet tendo superiorinente o nome eGebr.
Zimmermann, e inferiormçntç a palavra
Leipzig.	 '	 '
, A referida maréa cjtie poderá variar de a-
ras e dimbnsdas, seralrá para:diatingeir ar-
tigos de seu coimarei° de importação da
estrangeiro; cempreherididos na clasz 9.,

•
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rivadoS cellulosicos dent o de dissolvent:s
volateis, em urna atmosphera rica de Va-
pores de dissolventes, melhoramento esse'
que-coasiste em effectuar-se, através unia
abertura uniu e grande, uma permuta ga-
zosa entra a atmosphera de unia cellula
aquecida, na (piai tem togar a fiação e a at-
mosphera de um condensador resfria.clor na
qual s.: condensam 03 dissolventes, estando
esse condensador ligado dir2darnente á cel-
lula pela dila abertura

-2', o _emprego, em togar de urn-con'den-
sador por ce lula, de . varios Condensadores,

— cada um CO3 quaes é ligado á cellula por
uma unica abertura de grande tamanho:

Pontos caracteristicos da invenção de eUni
processb de labriCação de fios'e filamentos
artificiaesa, para a qual pediu privilegio a
Soare é po.r la fabrication da la soie aRlio-
diasela (deposito n. 4.797, de 11 da feye-
rei:o de 1928)

Uni proc. sso de fab icação de fos artifi-
cizes por fação a secco, em uma canina fe.
chada ou quasi fechaia, de derivados canil-
losicos, cm dissolventes volateis, 'caracte-
rizado por ser a solução de fiação aquecida
préviámente á mia expulsão pelas fieiras, ao
mesmo tempo que se introduz na ce lula, na
vi2inhança das fieiras, uma atmosphera se-
ccadora, fria. -

Pontos caraCeristicos da inven;ão d a 'Si-
gmas aperfeiçoados da notas de musica e as
reproducções 11111SiC •:C3 feit,s com os mes-
mo», para a qual pediu privilegio Victor
Hadden Pin :Inger (deposito ri. 4.793, de 11
de feverairo de 1928) :

signaes aperfe'çoados de notas de niu- -
sita, os quaes . coasm'eni- em format2s de
notas; cada um das quaes contem ou traz
uni symbolo, distincto, (pra indica, respecti-
vamenta, as notas que se vae tocar, sul).
stancialment como aqui descri g to com re:e.
renda ao dasanho annexo

2', ignaes sperfciçcadoS de notas de mu-
sica, substanCialmente coam aqui descripto
com referencia ao desenho

3", ris reproducções musicaes aperfeiçoa- .
das, feitas com os signaes substanialmente
corno aqui descripto com referee:ia ao de-
senho annexo

Finalmente reclamo os beneficias da Con-
tenção Internaçional (promulgada pelos de-
cretõ3 ns. 9.233, de 23 de junho de 1884,-e
981, de 9 de janeiro de 1903), v'si g ter sido
o mesmo pedido de priviteeio depositado-na
Repartição Official de Patentes da Austrália
em 23 de fevereiro de 1927, sob n. 6.-163.

• —
Pontos' caracter:sticot da invençãci de

eAperfciçoamentos em meios para governar
aeroplanos., para a qual pediram privilegio
Frederizo Handley • Page e Handley . Page Li-
mited (deposito n. 4.733, de 11 de fevereiro
de 1928):
"- 1 1; Meios para governar aeroplanos que
comprehendem unia aza principal que tem
urna secção dianteira separaval para' a
frente da aza principal sendo a- dita secção
formada e guiada de modo tal que ein 'vôo
cm pequenos angulos de incidencia, as
pressões recebidas nas suas faces a mantem -
emcontacto com a aia principal, mas quando
o angulo de ,vôo aio aeroplano cresce o ma-
chinismo de ,guia. perninte que a senão
dianteira se afaste da aga principal sob a
acção da --variação das pressões de ar< na
.sua superfide, -e avance; para uma posição .
que permitia um fluxo da ar entre a secção
(1-anteira e a aur principal ;	 • • :

2, em meios de governar aeroplanos se-
gundo a 'reivindicação 1, piveitar a secção
diante'ra 'da aza de medo tal que am vecr
eni ' pequepos" angulos ' de beide-nela- -as
pressões recebidas reis StiaS faces a' mantem

-

Descripção di marca para que Pediram
registro Bàal Irmãa, destinada a artigos
das ciastes 41 e (deposite n.'19.1,17,
de 11 de- fevereiro de 1928).

Consiste numanuma et'queta de fórma rectan-
gular, tendo ao lado a figura de uma ja-
poneza detidamente vestida -, . c uja :figura
acha-se. Cercada de arabescos, ,vendo-se
abaixo daiponeia, á' palavra' registrada
Na parteperior do reetangulo',Ve-se
dizeres caracteristicos da marca -,aaadarii
e Confeitaria Japoneza, e 'abaixo,' desces
dizeres, bebidas finas e serviços de pié-

nics, cercados em -roda por vinhetas. 'A
seguir a Erma Boa! Irmão; ç Oádizeres
additivos Sempre, completii' 01.0-

, Mento de liãés de Lot, belo intglez'i
cominuns e da fantasia, blicotithã e _doem
de todas as qualidadat. EriOrreganVte ceie
encommendas de 'doces de tedaçaS vesm-
cies ,agg",,liaritisades.	 .

em contacto com a aza prindpal, mas ã
itedida que o angulo de vôo do aeroplano
cresce os eixos de articulação permitiam
que a secção dianteira se afas:e da aza prin-
cipal sob a acção da variação da pressão
de ar na sua superEcie; e avance para unia
posição que parmitte o fluxo de ar entre a
secção dia iteira e a aza principal ;

3', em meios de governar aeroplanos se-
_ gundo qualquer das reivindicações prece-

dentes, supportar a secção dianteira em
fuzis pivotados arranjados de moio tal que
em vôo as pressões . recebidas nas - suas
suas faces a niantUn em contacto com a aza
principal, MS quando o angulo de vôo do
aeroplano cresce os fusis permitiam que a
a secção dianteira se afaste da aza principal
sob a acção da variação das pressões de Pr
na sua superficie, e avance para uma Osi-
ção que permitia um fluxo de ar entre a
secção dianteira e a aza principal ;

40, meios de governar aeroplanos segundo
a reivindicação 1 ou 2 cru que as articula-
ções, ou os fuzis que supportam a secção
dianteira são dispostos ou construidos de
modo tal que sob a acção das pressões de
ar que actuam na secção dianteira esta se,
move para uma posição em cuia as forças
resultantes cs.ão em equilibrio;

5', meios de governar aeroplanos segundo
a reivindicação 3 ou 4 em que os fuzis di-
anteiros são mais curtos que os trazeiros, e
os fuzis estão em posição tal em relação á
secção dianteira que quando esta se move
para a frente é prodnzlela unia fenda cuja
entrada temia largura maior que-a sahida ;

6', mei s de governar aeroplanos se-
gundo qualquer das reivindicações prece-
dentes em combinação com meios elastitos
que tendem a comprimir a se :ção dianteira
contra a aza principal ;

70 , cm meios para governar aeroplanos
segundo a reivindiçação I, supportar a se-
ação dianteira da aza em um 'membro cor-
reliço dispos'o de modci' tal que em vôo
em ,pequanos angulas de . inaiclencia, as
pressões recebidas nas suas faças a mantém,
erra contacto com a aza princi p al, mas quan-
do angulo dev a do aerop a .o cresce o
di o membro corrediço permitia ue a sução
dianteira se afaste da aza principal sob a
acção da variação das pressões de ar na
sua superfície e avance para uma posição
que permitia uni flux-) de ar entre a secção
dianteira e a aza principal ;

8", meies de governar aeroplanos sub-
stancialmente como se (escreveu e sa ii-
lustrou nas figuras 1, 2 e 3 dcs desenhos
juntos ;

meios de governar aeroplanos substan-
cialmente como se descreveu e se ;Ilustrou
nas. figuras 4, 5, 6, 7 c-8 dot des2nhos
jun' os ;

10, meios de governar aeroplanos sub-
stancialmente como se descreveu e se il-
lustrou nas figuras 9, 10 e 11, dos desenhos
juntos;

Finalmente reclamamos os bandidos da
Convenção Internacional (promulgada pelos
decretes as. 9.233, de 28 de junho de 1884
e 984, de 9 de janeiro de 1963), visto ter
sidceo mesmo pedido de privileg:o deposi-
tado na Repartição Official de Patentes ea
Inglaterra, erra 9 de julho de 1927, sob nu-
me:o 18.275.	 •	 e.

P,011t03 caracteristicos di invenção de
aPinceis paia barbeiro. para a,qual peliu
regist o David do Coito. Piai° da, Moita
(deposito n. 4 694, de 19 de janeiro de
1928):

1, reivindico tomo minha invenção' um' "
novo inoJe-,o de Utilidade arn pineis para
barbeiro, afina de permitiir baratear o preço

,
(41 -Pub,licadá de accôrdo "'Com "O das-

nacho de 11 de feie:einitle:1928. '
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• Descripçào Ca marca para que pediram
reeistro Lima & Brant, destinad a artigos

classe 50-j (deposito n. 10.149, de 11 de
fevereiro de 1923):

- Consiste numa etiqueta rectangular, na gral
se vê a representação do firmamento estrel-
la tendo ao centro um painel represen-
taneo am lago, no qual se vê a figura de uma
-Victoria Regia em plena florescenea, eercada
por lies grandes umbelles, sendo que na ti'-
tinia apparece a cabeça de uma rainha co-
roada.

Na parte superior vêem-se as palavras
<-Tinta para zscrever, e mais abaixe as .pa-
lavras caracteris:icas ,Viet. ria Regia' entre
aspas.

No lado direito. Cetro de ume elipse,
vêem-se os dizeres aSuper concentrada.,
Ferro gallica, sFluida. eNão deixa borrão;',

-e no lado csaaerdo Usiva productos chi-
micos.. (Vier-veia Regia, Lima & Brzint,,
sino de Janeiros.

Na parte in ferior vê-se a representação
tio um rio, tendo na margem ao fenda, uma
cadeia de montanhas e na outra . marge.m va-
rjas Viciei...as Regias em plena floreseeneia
e as figuras . de quatro garças.

Esta marca, que pôde variar em t
côres e dimensões, serve para oistinguir
.tinta para escrever, na classe 59 tenra f, da
fabricação e comercio dos depositantes.

•

` Descripção da marca para que pediram
registro Francis H. beggett & Comnp.. des-
tinada a artigos da classe 41 (deposito nu-
mero 10,150, de 11 de fevereiro de 1928):

Consiste na palavra sPrerniere. .
. A marca, que póde variar era typos, córes
e dimensões, serve.para distinguir xarope e
melaflos, chá, mustarda preparada, espe-
ciarias, alimentos.- de. cereaes Preparados
Para almoço, fruchs seecas, azeitonas. ve-
getaes e fructas-em leVas, mantelaa,
pós para geleia, compotas e conserv., la-
r inha de milho branco, carnes cru latas,
queijo, extractos para darsabOr e e li mente s,
sementes , para passaros, b'seoito de soda,
-rosquinha, biscoito de leite e b'scoito
•união, mel purificado, etanteiga de amen-
doim, doces de manga bolos de mandioca.
pudim de ameixas, toriets, a-roz imperial,
perola tapioca, molho de pimenta chilli e
apzes sortidos, =carrões, oleo.de oliveira
esmolho para salada, na classe .41, dá fatari-
egOS -C numereis) da deriositarate

ACTA N. 8 — REUNIÃO COLLECTIVA EM 23 DE
JANE ,R0 DE 1923

Presidem:a do Sr. chefe da (1:legação,
Dr. Alberto Paz

Presentes es Sr. delerados Alfredo Carlos
Wanderley, Irene Moreira Americano, Gla-
dstone Rodrieues Duarte e Lucidio da Costa
Lima, foi aberta a sessão, sendo lida,
approvada e Pssignada a acta da reunião
anterior.

Em segui ia foram resolvidos os seguintes
processos:

Relatados pelo Sr. Arrelo Carlcs Wan-
derley:

Comprovação do adeantamento de 3g:503;
feito a Manoel Pinheiro Ribeiro, eçonomo-
almoxarife do Patronato Agricola José Boni-
facio para despezas em outubro, novembro
e dezembro de 1927.— Julga-se boa e legal
a applicação dada ao aoeantamento e auto-
riza-se a baixa da responsab lidade, in-
corporando-se o saldo re.ollaido ao cr:dito
aern ser,.

— Relatado:e peli Sra. Irene Mareira ame-
cano:

Comprovação do adeantamento de 36:C0la
feito a Moysés Pacheco do Amaral, escri-
piurario do Patronato Agricola José Bo-
nifacio, para despesas do 4° trimestre do
proximo findo aeno.—Julga-s bõa e leal a
applicaçã ) dada ao adeantaniereo e auto-
risa-se a baixa da responsabili Jade, in-
corpriando-se o saldo rce.lhilo ao credito
sem será.

—Relatado pelo Sr. Gladstme Rodrigues
Duarte:

Estiada de Ferro Noroeste do Brasil:
Ofticio n. (88, de 9 desta mez, na pa-

mento de 38:026a3a0, a São Paulo Railway
C. de transportes.—Regisae-se.

Nada mal s havendo a tratar o Sr. pre -
silente deu por findos os trabalhos da pre-
sente reunião,

Eu, Lucidio da Casta Lima, servindo de
secretario, lavrei a presente que vae devi la-
mente assienaia.— Alberto Paz.— Alfredo
Carlos Wanderley.— Iren4 More'ra
ricano.— Ga:dston Rodrigues Luarte.—
Lucidio da Costa Lima.
Comprovações 	 	  2
Registrado 	 	 	 1

'retal 	 	 3
•

ACTA N. 9 — REUNIÃO COLLECTIVA EM 2,3 DE
JANEIRO DE 1928

Presidenek do Sr. eh fe Ca delegação,
Dr. Alberto Paz

Presentes as Srs. deleaados Alfredo
Carros 'Wanderley, Irene Moreira Antericane,
Gladstone Rodrigues Duarte e Lecidio da
Costa Lima, fci aberta a sessão, s:ndo lida
a acta da reunião anter,or, Em seguida
foram resolvidos -cs seguintes processos:

Relatados peloSr, Alfredo Carlos Wan-
derley:

Delegacia do Scrvio de lu lustria Pas-
toril:

(Meio n. 63. deste mez, pagamento de
336$300 á Companhia Paulista Estrada de
Ferro, de transpartes.

Inspectoria Agricola de 14" districto:
Officio n. 105, do- fluente me, paga-

mento- de 1:4700 -á São Paulo Tramway
tJlil 4Sz -Power C. de tr. ngporteS,

Directoria de Meteorologia:
Officio n. 499, de jane:ro corrente. Ala-

gamento 690$ a Arthur Lamberti de aluguel
de casa.

Alfandega de Santos:
()fedes as. 17 e 18 d fluente mez riam-

mentos de 1:983S-350 e 184a a Rios Fe:-
reira.&_Comp., de foraechneatos.

Registre -se:
11 Região Militar:

meato de 100$000 como indemnização de
.Officio mi. 39, do corrente mez, paga-

despezas com enterramento Re'?
CUS1-se registro a clespeza de acairelo com
o parecer'.

Fabrica de Polvora sem -Fumaça.:
Officio r. 57, de 21 deste ince. P aga

-mento de 1:218 40) a Mayrink Veiga 45:
Comp., de fornecimesios.

Correios de S. Paulo:
Officio n. 12, de 24 deste mez. paga-

mento de 4'0$a Theedor Wille & Comp.,
de fornecimentos.

Re 'istre se.
- n pectoria Federal d is Estradas.
enfiei° n. 28 . '3, do me ,. e ri curso, paga-

mento de 478 a700 á Sociedade A ti o n v tu a
•Case Vanordems de fornecimentos ..aCan -
verte se o jutgaireeto em dilise-.cia, de
accôrdo com o pare:er.

— Relatados pela Sra. Irene Nlo:eira Arre-
ticano ;

Delegacia do Serviço de Industei r Pas.-
toril :

Officio n. 62. de 10 do cor.eete me-. pa-
gamento,de l54160 a S. Pado RaSway C.
de gassagens.

Alfandega de Santos :
0!fich n. 19, deste ire •' pag,sineeto de

5:112$ a Cord - nho Braúne & Comp. de for-
ne:imentos

lupe:toda Geral de Bancos (Saato -)
Officio n. 1, de 19 ees!e mez pagamento

de 230$ a Schadeliell Ocert d Co p., d.e
aluguel de sala.

Fabrica de Polvora sem Fu naça
Officios ns. 53, 53 e 64. de ., te niez, paga-

mentos de 7:090$, 468,a 00 e 23f a dia ez-
soa, de fornecimentos.—Registre se.

Enfe rmaria tiossital de- Guarnii;iie
Cuvabá

Officio n. 10, do men em cais°, remet-
tendo processo de concurrencia para torne -
cimesto de t- eneros alimeaticios ro semes-
tre des'e annoa—Deixae e de tornar conhe-
cimento do assunipto, de accórdo com o
parecer.

Correios de S. Paulo
Officio n. 11, do fitreere tater, pagamento

de 3:597$750 a Spe.ers & Comp. de flOrne -
cimentos,

Es rada de Ferro Noroeste do Brasil :
Offic l o n. 693, deste mez, pagameato de

88944000 a Pe Iro Ezestriel de Carvalho, ee
indemnisação.--Registre -se.

Comprovação do adeantame ito de reis
5:0 M, feito a Ernani Jomire che fe da seta
ção do imposto sobre a Renda, paea des-
pe as em novembro e de !ernbro proximo
find_s. julea-se boa e legal a applicação
dada ao ade Ititairtmo e auteieza•se a baixa
da resoonsabilidade.

Idem de 709a feito -a Eneerdo Siruss. au-
x : liar da Inspeetor,a de Inunigração eel
Santos, para despezas eu novembro e de-
zembro de 1927.—Deixa se de to Par conhe-
cimento tio a lililpiO, de accôrdo c mu o
perecer.

—.Relatados pelo Sr. Gladstotte Rodri-
gues Ditado

Delegacia dei SerVie.0 de Industrie Pés.
toril :

Officio n. 64, do presente mez, pagamento
de 29:4780 á Companhia Mogyana de Es-
trada de rerro, de transpece3

I Ja marca, que poderá variar de cõres e
dimensões, servira para distinguir todos
os artigos pertencentes ás classes 41 e 42,
do commercio do depcsitante, sendo esta
marca usada em todos os seus impressos,
rotulagem para vinhos e mais bebidas al-
coolicas, e tambem mais : facturas, car-
tões, notes, etc., podendo variar de cerres
e dimensões, servindo para denominação
de seu estabelecimento e usar cru letreiros,
tabelei .5 e todos os seus 'talantes rumes.

Dweripção da marca para que pediram
registro Lima & Brant, destinada a artigos
da classe 48 (deposito n. 10.148, de, 11 de
fevereiro de 1928):

Consiste na figura de um indio em pé,
teedo na mão direita um arco e na esquerda
um sabcnete. Abaixo vê-se a palavra cAy-
more,.

Esta marca, que pôde variar em typos,
cerres e dimensões, serve para d stinguir
perfumarias (inclusive artigos de toucador,
preparados para os dentes e para o cabello

• e sabão perfumado), pentes, escovas para
dentes e cabello, na classe 48 do com-
metei° e fabricação dos depositantes.

TRIBUNAL DE CONTAS
Delepaeão do Tribunal de (Andas

no Estado de São Paulo
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Inspez.toria Agi icole do 140 districi o
Officio n. 60, de janeiro do corrente armo,

pagamento de 52$ a Alvaro de Mello, de
transportei.

Officio n. 61, deste inez, pagamento de
200$, a Paulino Pinheiro de diarias.

11 Reaião	 :
Oficio n. 33, de 14 deste me, pagamento

de 450$ como indemnisaçãa de aluguel de
casa.

Fabrica de Polvora seu Fumaça
Officio n. 54, do fluente mez, pagamento

de 3:1!6$ a M. Castão de Almeida & Comp.,
de ornecirrentos.

Correics de S. Paulo
Officio n. 10, deste mez, paaamento de

6:536$100 a Januario Salema°. Zini, de for-
ne..eimentoa.

Estrada de Ferro Noroes'e do Brasil
Oficio 31. 6)5. de 17 do presente tnez, pa-

gamento de 40$810 a Dias Gareia & Comp.,
de fornecimentcá.-Registre-se.

- Re atados	 e:o Sr. Lucidio da C...sta
Lima

In-pectoria Agricóla do 14' districto
Oftició ri. 95; de 19 do mez em'curso,

pagamento d.e l:5J0 a Jolo Pe xe, de alu-
guel de casa.-Registre se.

Dele-tecia do Serviça- de Industria Pas-
toril -

Officio n. 35, de 6 do corrente, pigameito-
de 13.)000 a S. Paulo Railway C° de p_ssa •
gens. - Converte se o julgamento em dili-
gencia, de accórdo com o parecer.

Farca de Polvora sem Funia;a :	 •
Officio e. 52, de 20 do corrente mez,

oarrento de 1:341$ a Marques Couto &
Comp., de fornecimentos.-Regittre-se.

Comnrov:ção do adeantamento de reis
2:963$60), 'eito a Alipio Araujo, para pa-
gador da Estrada de Ferro Noroesta da
Brasil para despeaas de 1927.-lu1ga-se boa
e legal a applicação dada ao adeantarne
e autcr:za-se a baixa da respOnsabi idade.

1-ein de 16:192$, feito a Fernando Ai-
incida Cesar, 1° te enfe-contador do 4° ba-
talhão de caçadores, para acquisição de'
forragens em 1927.-De xa de tornar coshe-
cime-to d.o as3umptoa de accordo com o
parecer.

Nada mas - havendo a tratar o Sr. presi-
dente dei por findos os trabalnos da pre-
sente reunião.

Eu, Lu idio da Crs'a Lima. stuvindo de
seere`ario, l avrei a presente que vae devi-
damente ass.gnada.-Allaerto Paz - Alfre
Carlos Wanderley.-rlrene liforeIra Americano.
-Gladstore 'Rodrigues puarte.	 Luçiaio era
Costa Lima.

Registradoa 	  24
Re usado 	 	 1
Dili:ecias 	 	 2
Comprovações 	 	 2.
Não tomou c. nhecimeato 	 	 3

Total 	  3>
• a	 -

ACTA 10 .̀  - RguNiÃo COLLECTIVA EM 1 DE

	

FEVERE RO DE 1928	 - '
Presidencia do Sr. chefe da, delegação

Dr. Alberto Paz
Presentes os. ..Srs. delegados AlLedo Car-

los Wanderley, Irene Moreira Amedcano,
Glidstone Rodrigues Daarte e . Lucid o da
Costa Lima, foi aberta a sessão, sendo Ittia,
approvada e assigraia a...ta dg reunião
anter:or. Em seguida foram -resolvidos os
segt intes proces.aos :. •

Relat.dos pelo Sr. Alfredo Carlos Wan-
derley

Estação Experimental de Piracicaba:
Officio n. 22, de 16 de janeiro próxima

passado, pagamento de 8:065$875 a Anas•a-
eie Aivaa de Castro e antros, de salarioa.

1.1° Região Militar:
Officio n. 37, de janeiro findo, pagamento

de 4:500$ a José Cavalliere, de -aluguel de
casa.

Fabrica de Polvora sem Fumaça: -
. Offielos ns. 72 e 78, de 27 e 28 do mez
proximo findo, paga tentos de 1;611$492 e
4:320$ á Comp. Paulista de Material E'e-
ct ico e Heraclito & Comp., de fornecimen-
tos.-Registre-se.

Comprovação do adeantamento de 4:250$,
feito a Nestor de Castro, 1° tenente commis-
sionado lura despezas no 4' trimestre de
1927. ,-.--Julga-se boa e legal a applicação dada
ao adeantame do e autoriza-se a baixa da
responsabilidade, incorporando se o saldo
recolhido a credito aem ser,.

- Relatados pela Sra. Irene Moreira - Anta.
ricano

Fabrica de Polvora sem Fumaça:
Officios ris. 73 e 79, de janeiró hontem

fiado, pagamentos de 2:643;750 e 6:056$500
a Fonseca Almeida & Comp. e Jotins Man-
vilie, de fornecimentos.--Registre-se.

--Relatados pelo Sr. Gladstone Rodrigues
Duarte :

Inspectoria Agricola do 14' Districto:
Officio n. 60, de 13 de janeiro preximo

findo, pagamento de 52$ a Alvaro de Mello,
de transportes.-Reforma-se o despacho an-
terior pa . a o fini de ser recusado registro á
despeza de accôrdo com o parecer.

Fabrica d Po:vora sem Fumaça
Officio n. 74, de janeiro proximo findo,

pagamento de 1:576$150 a Freitas Sá Cz
Co-no., de fornecimentos.

Correit. de S. Paulo :
Officio n. 13, de 28 do proximo findo tnez.

pagamento da 590$ a Theodor Wille &
Coa p. de fornecimentos.- Registre-se.

- Relatados pelo Sr. Lucidio da Costa
Lima:.

Fabrica de Potvora sem Fumaça:
Offici r ri. 75, de 27 de janeiro proxi nn

findo, pagamento de 25:396$ a Niesen &
Winther de Copenhagne, de fornecimentos.
-Recusa-se registro á despeza, de accôrdo
com o parecer.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:
Officio n. 682, de janeiro proximo findo,

pagamento de 3:999$100 á Companhia Pau-
lista de Estrada de Ferro, de estadia de
vagões.-Registre-se.

Nada nu is hav. nio a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos da pre-
sente. reunião.

Eu, Lucidio da Costa Lima, servindo da
secretario, lavrei a presente que vae devi-•
damente asàignada.-Alberto Paz.- Alfredo
Carlos Wanderley.- Irene Moreirci Americano
-Glaastone Roarigius Duarte. - Lucidio da

-Costa Lima.

Registrados 	
Recusados 	  2
Comprovação 	  1

-
Total 	 	 11

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado do Espirito Santo
• ACTA N. 25

Sessão realizada em 1 de outubro de 1927,
sob a preaide.ncia do chefe da delegação,
ba:harel Alfredo Camara, presente o dele-
gado Anta rio Ribeiro dos Santos Filho, dei-
xando de comparecer o delegado Ubaltia
Jos-.1. de Lima, por motivo de férias. Aberta
a sessão, foram submettidos a julgamento os
seguintes rrocessos:

Relatados pelo Sr. delegado Santos Filho:
Ministerio da Fazenda:
Delegacia fiscal:

_ Officio ri. 349, de 1 de outubro de 1927,
Pasamento de • 4:124$998, proveniente de

ACTA N. 23

Sessão realizada aos seta dias do mez de
outubro de 1927, sob a presidencia do Sr..
chefe da delegação, bacharel Alfredo Ca-
mera, presentes os delegados António Ri-
beiro dos Santos Filho e Ubaldo José de
Lima, servindo este de secretario.

Aba. ti a sessão, foram relatados os se;-
guintes processos:

Pelo delegado Santos Filho:	 •

Ministerio da Justiça:
Inspectoria • da 1..cp:a e Doen ças Vene-

,;.74t-.i.. , ítreas:
, Olficios ns. 12, 13 e 14, ordens de paga-,
ifiéntos expedldas em -favor do chefe do'
Dispensatio Dr. Moacyr Ubirajara M. da.
Silva, e outros, Dr. Pedro Pontes, chefe
do Serviço, e outros, naseimportanclas de -
5:200$, 1:200$ e, 400$000.,- respesltivamente .

'

vencimentos de setembro findo do pessoal da
Delegacia do Imposto sobre a Renda, neste,
Estado.-A delegação ordenou o registro Os
despeza.

Ministerio da Viação:
Adeantamento de 800$, ao 2' escriptura-,

rio da Fiscalização_ do Porto de Victoria;
Alberto Marques de Oliveira, para despezas

- de pronipto pagamento, durante os mezes,
de setembro a novembro do corrente anno.1
- A delegação ordenou o registro da des- .
peza.

Ministerio da Justiça:
Inspectoria da Lepra e das Doenças Ve-

nucas:
Officio ris. 7 e 8, de 20 de setembro findo;

pagamento de 878$445 e 4001t, ao Dr. Pedro
Fontes, chefe do Serviço da Lepra e Doenças
Venereas, neste Estado, proveniente de ven-
cimentos e diarias a que fez Os tambern
em setembro findo. - A delegação ordenou
o registro da despeza.

Ministerio da Agricultura:
Escola de Aprendizes Artifices:
Processo de comprovação do ac'eanta-j

mento de 2:000$, entregue ao porteiro-almo-
xarife da referida escola, Luiz de Miranda
Barcellos, para as despezas com o forneci-
mento de merendas, dura-de os prezes de
junho a julho do corrente anno.

A delegação resolveu julgar bôa e legal a
applicação do adeantamento e ordenar a
baixa na respectiva responsabilidade.

Offi.io n. 163, de 17 de outubro de 1927,
adeantamento de 2:000$ ao mesmo porteiro-
almoxarife, afim de occorrer ás despezas
com a distribuição de merendas nbs mezea
de outubro e novembro do corrente armo.
- A delegação resolveu ordenar o registro
do adeantamento.

Serviço de Inspecção e Fomento Agri-
colos:

Offic'os:
Ns. 751, 753 e 755, de 27 e 28 de setem-

bro findo, pagamentos de 40$, 20$ e 57000
á E. Serviços Reunidos de Vic'oria, C. C.
B. de Força Eleetrica e Companhia Leopol-
dina Railway Company United, proveni-
ente de assignatura de apparelho telepho-
nico e transportes. - A delegação resolveu
recusar registro de accôrdo com os pare-
ceres.

Ns. 757 e 759, de 28 de setembro findo,
pagamentos de 24$800 e 24$800 á C. Leopol-
dina Railway Company Limited, provenien-i
te de passagens. - A delegação resolveu
registrar as despezas.

Nada irais havendo a Catar se, o Sr. che-
fe da delegação deu por findos os trabalhos,
lavrando-se a acta presente que vac assi-
gnada por lodos. - Alfredo Camara, chefe
da delegação. - Antonio Ribeiro dos Santos
Filho.
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I. A delegação autorizou o registro da des- Aberta a SeSiãO foram s.:b neLidos a jul-
peza.	 gamen:o os seguintes processoa:
, Ministerio da Marinha :	 Relatados pelo delegado Santos Filho:

Capitania do Porto:	 Ministerio da Guerra:
' Officios as. 319 e 320, ordena do paga-	 3° Batalhão de Caçadores:.,,mento de 53$ e 40$ expedida em favor dos 	 Offic:o no 761 A, de 24 d se:embro de
Serviços Reunidos de Victoria, de luz e te- 1927, con o pedido de reconsideração. Or-
lephone.— Identico despacho. 	 dem de pagãmento de 2:033$, expedida em
Winisterio da Guerra : 	 favor do Sr. Oswaldo Martins da No:a. —
. 3 Batalhão de Caçadores : 	 A delegação ordenou o ree ist o da cles-
f'Officio n. 532, ordem de paaamento de pesa.

148$ expedida em favor de Mesquita c2	 Minister:o da Marinha:
Comp. de passagens.—Identico despacho.	 Capitania do Porto:

Officicen. 761 A, ordem de pagamento de Ofricios ris. 33i e 338. O dens de raga-
2:000$ expedida em favor do Sr. Oswaldo mentos de 22$500 e 20$, expedidos em favor
Martins Nova, de aluguel de embarcações. da C. C. B. ce F. Electrica.
— A delegação recusou registro á despeza 	 Identico despacho.
pelos fundamentos do parec:r. 	 Ivliniste.rio da dis.iça

Ministerio da Viação: 	 Sub-lnspect mia de Saude dos Portos:
Fiscalização do Por.° de Victoria: 	 Officio n. 251, de 8 de outubro d • 1927.
Officio n. 492, de 23 de setembro de 1927, Ordem de pagamento de 40,1$ ex. edida em

ordem de pagamento de 1:0205 expedida em favor de José Antordo dos Reis B2501; Ju-
favor do Sr. Maneais Vasconcellos, de for- nior.—Identica. d spa:ho.
necimentos de anweis.— A de egação au- 	 lnspectoria da Prophylaxia da Lepra-Offi.

, torizou o registro da despeza.	 cio n. 18. Adentai-alento de 3:031a reqaesi-
!- — Relatados pelo delegado Libai lo Lima: tado em favor de Mano_l Cardoso Beesse 1-9-

Ministerio da Agricultura: 	 lho.—A deleaação resolveu m andar reaistrar
' Serviço de Inspecção e Fomerdo Agri- a despez,a tendo em vista que o expediente
cotas:	 _	 em apreço tem sido julgai() !eeal pelo Tri-

Officio n. 774, de 4 de outubro de 1327, banal de Contas, senda voto vencido o de-
ordena de pagamento de 165$ expedida em Legado Ubaldo Lima, que se manifestou nos
favor de José Coelho Le,te, de diarias.— termos do art. 69 do Cod go e 257 do rea-
lcientico despacho.	 pectivo r e g ulamento, que mandam sere ai as
, Ministerio da Fazenda: 	 requisições dirigidas ás delegaci s . scaes,
` Alfandega de Victoria: 	 Ministerici da Viação:Officio n. 241, oleiem de pagamento de
1$ expedida em favor dos Sei viço; Reu- - Fisca'iz:ção do Porto de Vi ta ia:

20dos de Victoria, de consuma de lus.—
.nientico despacho.
IdDelegação d a Tribunal de Contas:

Officio n. 224, ordem de pagamento de
513$565 expedida em favor do Dr. Alfredo
;Camara e delegado Santos Filho, de grati-
ficação pelo serviço de tomada de contas no
'processo de Pedro Vicir a da Cunha.-
1d ntico despacho.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. chefe
da delegação deu por findos c s trabalhos,
lavrando-se a preseide acta que vate por
todos assignada. — Afredo Camara, chefe
da de:eacão. — Anlon:o Ribziro dos Santos
filho. — Uoaldo Jo.é de Lima.

ACTA N. 27

Sessão realizada aos vinte dias da mez
de outubro de mil novezentos e vinte e sete,
sob a preside leia do chefe da de'eeação,
bacharel Alfredo Camara, presentes os de-
/ceado; Antonio Ribeiro dos Santo -a Filho e
;Ubaldo José de Lima, servindo este de se -
:eretario.	 A delega:aio ordenou o reis ro da de-

Aberta a sessão foi sabinetli 'o o "'alga- speza.
.mento, relatado pelo delegado Santos Filho, 	 Officia da Delegacia n. 353
o processo de pagamento d* gratificação de Processo de cornprova .ãa da admita-

. 329$163 que co:npe'e ao Sr. Dr. Alfredo mento da 13:200j, recebido peio Sr. Samuel
¡Camara e outro, pe.a tomada de conta; do Henrique da Silveira Lobo, em 30 de judio

scrivão da coltectona de Cariacica, Sr. tiaitno•
je:onyrro Victorino de Almeida.	 A delegação re-olveu julgar boas e legue;

A delegação autorizou o registro da des . -as contas em apreço para o fim de ser claia
peta.	 baixa na respctiva responsabilidale.

Nada mais havendo a tratar se, o Sr. chefe 	 Estação de Cacau da Goytacazes
da -delegação deu por findos os trabalhos, 	 Officio n. 116
Inalterado se a presente acta que vae assi- Ordem de pagamento d 77$630 expedida
galada por todos. Alfredo Camara, chefe da em favor da The Leopo:di -a Railway C )111-
delegação. — Anton4 Ribeiro dos Santas Fi- pany Limited.

— Ubaldo José de Lima,

	

	 A delegação autori ou o regist o da de-
spem

ACTA N. 28	 Delegacia do Serviça de Povoamento
-	 •	 (ifficios ns. 86,100 e 102:

Sesaão realizada aos dezenove dias do Ordens de pagamento de 52$5)0, 6 ',59) e
thez de outubro de mil novecentos e vinte e 23$, expedita em favor da Ç. C. B. de F.
sete, Sob a presidencia do chefe da delega- Electdca, Campanhia de 1\ avegaeão CeSteira
ção, bicharei Alfredo Camara, presentes e E. de F. V. a Minas e 13$ em favor dos
os delegados Antonio Ribeiro dos Santos S. R. V.
Pilho e Ubaldo José de Liam servindo este 	 A deregaçãaeaatorizaat o registro da de-
de secretariei,

Ministerio da Fazenda :
Dele dada Fis:al
Oficio n. 364
Folia de diorias. na impor'a -cia de ré:s

233$333 abonado; ao pessoal do Imposto
sobre a Renda.

A d&egação autorizou o redistro da de-
speza.

Offi.b n. 356:
Adeantamento requisit :dd na impartancia

de 150$, em favor de Aleites Rodriaucs,
porteiro da deleaaci a.

A delegação autori oaa o regiltra da d.:-
soe:a.

Nada mais havend a t ratar, o Sr. chefe
da delegaçã) deu por findos os trabalhos,
lavrando-se a acta pr sante, oue vae pt r to-
dos assianada. — Alfredo ('amir.r„chefe

eledação. —A afonia Rib2!"ro dos Santos .ri,11:).
— Ubalc.o Jo;é de L'ma.

ACTA ti. 2) — SSO V.ALIZAD1 AOS 21 DO
MEZ DE OL ITIWRO DE 1927

Presidzncia do cef da d ,Pga ‘ d. b.tc't.trel
Alfre,l'o ('amara

Presentes Os de'e:a tos A tr ii Ribeiro
dos Surtes e Unido sos'e de L ma, seradrado
este d: secretario.

Aberta a scseão, foram subialetfid r.:s a jul-
gamento 03 se_uintea pdacessos.

Relata '03 pelo delegado lib3lio Una
MI isterio da Fa z.en 'a
Deladarla do Tribanal de Corda:
Odi bil. 233, d2 de o. tub.o
Ordem de pagandnto c:e 815a,563 exeeddla

em lavordo bchirel A Ir do Cama-a e ou-
tro, de gratificaçã pela ce-galis IÇA-) do oro -
ces . o de tomada de contAs do Sr. Franc.s:a
Tosta das Neves, callec:or fcd dal de ,0
fonsa C audio

A d.1:gaçãa autorizou o resto da da,
speza.

Mi tisteda da Aelioilada, I diusdia e
Cornme:cda :

Inspector.a do Sere ea de Putecção aos
/n	 s :

Oiiicio ta. 252: •
Ordem de pigarnento de 23 - e300 expeddli

em favor da Estrad de Fedo Vi: ori a a
Minva.
spAezidelegaçãa autodzou o redi tra da de-

Escca'a de Aarendi .es A ti.lces
Ciffida n. 171
Ordena d plearanto da 20;500 expe lida

cio favo" da C. C. B. de Força Medd a.
A delegação recusou .e , i aro á despeza

pelo fundamento do parecer.
Estação Ex lerimental de Goyt acazcs
0.fi ios na. 149 e 153
0-dem de . paaamento de réis 1635100 e

1293300 expecbd t eia fa n or da Estrada de
Ferr a a ictoria a Miais e The Leopoldiaa

ilw ay

A deldgat. ão ordenou o reg'stro dá de-
speza.	 .

Nada mais havendo a tratar, o Sr. chede
da delegada) deu por fiaeios os trabalhos,
lavrando-se a preeide dct a, que vae ;s 1-
gnada por tedaa. —Alfredo Com.ira, chefe
da delegação'. — Antonfo Rib.7iro dos "Santos
Filho.—UánTdo Jo; 4 de L;ina.

ACTA N. 33

Sessão realiLada aos 25 dia; do inez
de ou ubro de 10 - 7, sob a p.'esidenáa
do chefe d a cL.1 egaçao bacharel Alfredo
Camara, .present s os de:acendo; Antonio
Ribeiro dos S late e Filha .e Ub-aldo José
de Lima, servindo cate de seCretaria.

Officios ns. 428 e 429. Ordels de paga-
mento de 1:2035 e 803); expedidas em favor
de José -Ribeiro Ferriande CO21110 . —A de-
legação mandou registrar a despeza.

— Relatados pelo de'e;ato Ubaldo Lana:
Ministe.ia da Aari.cuLura:
Inspectoria Agricola Federal:
°fiados ns. 2.703 e 2 703. Ordens d pa-

gam:ri:o de 1:4503 e 2: smio expedidas
em favor do Sr. Midon Coelho.

A delegação o.denoa o regist o da de-
speza.

Officios ais. 751 e 855
Ordens de pagamento de 43,a e 5700 ex.

pedidas em favor dos S dviços Reunidos de
Victoria e The Leopoldina R i:Wa7 Company
Lindted.—A delegação o:deacau o registro
da despeza.

Sei viço de Protecç To aos índios
Officios ns. 242 e 245
Ordens de pagamento de 21$ e 49a expe-

didas ern favor dos Servi ;os Reunidos de Vi-
ctoria.



Aberla a sessão, foram submettidos
julgamentos os seguintes processos

Relatados pelo delegado Santos Filho:
Min's.erio da Justiça

`Sub-ir.spectoria de Sande dos Porto.
(Meios ns. 271 e 273, ordens de paga-

mento de 198$ e 399$, expedidas em favor
da Viuva Azevedo & A dele-
gação autorizou o registro da despeza.

Ministerio da Fazenda :
Delegação Co Tribuial de Contas
Officios as. 245e 246, ordens de paga-

mento de 2008 e 2008, expedida em favor
do bacharel Alfredo Camara e outro, de
gratificação pelo parecer e organização dos
processos de tomadas de contas - dó Sr.
Harryford Calmon e Umberto
ldentico d spacho.

—Relatados pelo delegado Ubaldo Lima:
Delegacia Fiscal
Officio n. 363, da 19 de outubro de 1927,

ordem de pagamento de 5448500 expedida
em favov do Sr. Lcovigildo Barrocas, de
indemnização- de despez.is de viagem.—
Identico despacho.

Nada mais Invenda a tratar-s:, o Sr.
che'e da dele gação deu por findos os tra-
balhos, lavrando-se a presente acta qué
vae assignada por todos. — Alfredo (a-
mara, chefe da delegação. — Antonio Ri-
beiro dos Santos Filho. — Ubaldo Jort
Lima.

ACTA N. 31 — S -SSÃO REAL SADA EM 1 D3
NOVEMBRO DE 1927

Identico despacho
Relatados pelo delegado Ubaldo .Lima:
Ministerio da Fazenda:
Alfandega de Victoria: -
Officio n. 255. Ordem de pa g,amento de

638500 expedida em favor da C. C. B. de
Força Electrica.

Identico despacho:
Delegacia Fiscal:
Officio n. 369. Proces-o de comproVação

do adeantarnento de 2008 feito ao Sr. José
Pinto Rangel, porteiro, interino, para as des-
pe.zas do mez de julho.

A delegação resolveu julgar beias e legaes
as contas apresentadas, para o fim de ser
dado baixa na respectiva responsabili-
dade.

/vlinisterio da Agricultura:
Ins3ectoria Agruola Federal:
Officio n. 825. Ordem de pagamento de

208200 expedida em favor de Mesquita &
Companhia.

A deiegação autorisou o registro da des-
peza.

Inspec'oria do Serviço de Protecção aos
Indios:

(=Meios na. 262 e 263. Ordens de paga-
mento de 81503 e 201500, expedidas em ia-
vor da C. C. B. de F. Electrica.

Ideirico despacho: 	 •
Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. che-

fe da delegação deu por findos os trabalhos,
lavrando-se a presente acta que vae por to-
dos assignada. —Alfredo Cainara, chefe da
d_legação. — Antonio Ribeiro cos Santos Fi-
lho .—Ubaldo José de Lima.
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Sob a presidencia do chefe da delegação ba-
charel Alfredo Camara

Presentes os deegados Antonio _Ribeiro
dos Santos Pilho e Unido José de Lima,
servindo este de secretario.

Aberta a sessão, foram relatadcs os se-
gui lies processos

Relatados pelo delegado Santos Filho:
Mi isterio da Jus i;a
Sub-Inspectoria de Saude do Porto
Meia n. 266, ordem de pagamento de

816$ expedida e n favor de NuneS, Miran-
da & Cornode fornecimento de gasolina e
iVeo. — O delegado ordenou O registra da
d:spe:a.	 „ _

M.nis'erio da Guerra
3' Batalhão de C çadores
Enfermaria-Huspital : 	 •
Officio n. 110, ad antamento de `2:045$ a

ser entreRue ao 2 tenente7pharmaceutico,
Sebastião Feriat de Barros, para desjezas
sob o re imen de massas.

ldentico despacho :
Chefia do Serviço de Recruta:tent
O ficios ris: 586' e 812, orden; de paga.:

mento de 5721100 e 500$, ekpedida fa-
vor de Aphrodisio Coelho e C. C. B.. 'de
Força Electrica.

!dente° de,p cho : 	 •
Ministerio da Marinha:
Capdanià dos Porti s :
Oficio n. 319, ordem de pagainenta de

3:3858500, expedida eia favor da viuva
vedo di	 '

1 :e,Aieci de-sveho
M niiterio da Viaçã.):
Administração dos Correios' :•1'
O ficio n.786, ordem dó _pagamailtd‘de

426$ era favor de AphrodiSio.Coellao. • •• -
!dente° dCsjaeho ', . . ,
Ministerio da Fazenda •
Delegacia F.scal
Officio n. 382 folha de Pagamento do pes-

soal do Impwto sobre a Renda, do mez de
outubro, na importancia de: 4:4708000; , "''

Ideritico desp leito :	
• • -	 -

Offi:ib lA n. 378," ordem de pagatnentO'dde
4:1208 expedich eni favor da Cip "Pr,at
A. de forneetnentO de moveis

ACTA N. 32—SESS X0 REALISADA AOS 8 DIAS
. DE NOVEMBRO DE 1927

Presidencia do chefe da delegação, bachare
Alfredo ,Camara.

Presentes os delegados Antonio Ribeiro
dos Santos Filho e Ubaldo José Lima, ser-
vindo este de secretario.

Aberta a sessão, foram julgados os se-
guintes processos:	 •

Re atados pelo delegado Santos Filho: -
Ministerio da Ji.stiça.
Prophylaxia da Lepra:
Officio n. 24. Folha de pagamento do

Dr. Pedro Font.s, do mez de outubro ulti-
mo, na importancia de 1:200$000„— Re--
gistre-se.

Of 'cio--a. 26. Idein, na importancia de
5:453$, do pessoal do mez de outubro.'

Identico despacho: _	 •	 -
Officio n. 23, ordem de pagamento de,

400$, expedida em favor do Dr. Pedro Fon-
tes, de diarias..— Identico despacho.

Mini4terio da Viação:
Districto Telegraphico:
Officio n. 459, adeantarnento de réis

34:6398, para outubro a dezembro, a ser'
entregue ao Sr. Ayrton Machado. — Ideia-•
t • co despacho. ,	 .

Nada mais havendo' tratar.-se, o Sr.
chefe da delegação deu por findos os tra-
balhos, lavrando-se a presente acta que vae
assinada por Mos-. — Alfredo Camara,
chefe da delegação. ---' • Antorzto, Ribeiro Os.
Santos Filho. -- Ubaldo Jose de Lima. „

ACTA N. 33
Sessão realizada s aos ' 29 di-s do'Sirez

novembro de 1927, sob a présideneia do
chefe da delegação, bacharel Alfredo C2.*
nara, pr sentes os delegados Antonio Ri-
beiro dos Santos Filho e Ubaldo JOS?. de
Lima, serviadci-este 'dê seergtario.

Aberta a sessão, fora-a „ lif1a„dzs ás
guinteS proceà•sias

Retatdos pelo delegado SantoA,FillIci:
Mi qrsie rio - da G neirra	 '	 •
Chefia do SerViç') de RecrutaMentot
Olficios as. 655 e 680. Ordens de,paga-

n i ,-nta expelidas em fav.:r de Apliredisio.

Coelho & Comp. e Companhia Brasileira de,
F. Electrica; nas importancias de 1:4208
530$• —A delegação ordenou o registro da
despeza.

3-• Batalh -o de Caçadores:
Officio n. 894. Adeantamento de 2:9928703

a ser entregue ao 1° tenente thesaurdro Cy-
rillo Aqnino de Campos, para as despezas
dos 1°, 3' e 4° trimestres.—Identico despa-
cho.

Officio n. 379. Dalez,acia Fiscal. Processo
da comprovação do adeantamento de reis •
1:8761600 entregue ao 1' tenente contador-,
Cyrillo Aquino de ,Campos.—A delegação
resolveu julgar 138as e legaes as contas apre-
sentadas para o fim de ser dada baixa na
respectiva responsablidade.

Ministerio da Viação:
Administração deis Correios:
0.ficio n. 852: Ordem de pagamento de

1 :639$500 expedida em favor de Aphro lisio
Coelho.—A delegação erdanou o registro da
despa.za.

Fiscalização das Obras da Porto:
Officio n. 453.
Ordem de pagamento de 1:2108 ao Sr. 103é

Ribeiro Ferinaes Coalho, de aluguel da
casa.

Identico despacho:
Relatados pelo delegado Ubald3 Lima -
Ministerio de Agricultura, Ind_stria e

Commercio:
Delegacia dos Serv;ços de Industria Pas-

toril:
Officios ns. 135 e 137.
Ordens de pagamento de 250$ e 6038 ex-

pedidas era favor da Virava Azevedo &
Filho e José Ribeiro Fernaades Coelho.

Identico despacho:
Escola de Aprendizes Artifices:
Officio ns 185.
Ordem de pagamento de 208503 expedida

eia favor da Cumpanhia C. de Força Ele.
ctrica.

Identico despacho:
Estação expe,imental de Goytacazes:
Officios as. 159 161 e 162. .
Ordens de pagamento de 57$, 4:560$ e

418600 expedidas eia favor da Compaphia
Estrada de F. V, a Minas, Octivio de •
Alencar Barreto.

Identito desoano:
Serviço de Protecção aos Indios:
Offic:os as. 269, 270 e 276.
Ordens de pagamento expedidas eia favor

da The. Leopoldina Railway Company Ltd-
nas importancias de 1308503, 4628503 e
3118993.

Identico despacho:
Inspectoria A gricola Federal:
Officios as. 904, 907, 855, 857, 872, 823h:3-,

877 e 841.
Ordens de pagamnnto expedidas em favor

de Milton Coelho, 660$ e 350$, The Leotaol-,'
dina Railway Company Ldt.

'
 24$800, José

Coelho-Leite e outro 158$, C. C. B. de,
Força -, Electrica 25$, 5$ e 20$ e Director4 -
de Agua e Exgoto.

Identico despacho
Officio n. 400, prestação de contas sií'

adeantamento de 1:140$000 do Sr. Marig- n
Ribeiro dos Santos, escrevente da Inspc.:-.),*
ctoria Agricola.

A delegação resolveu julgar baas e Içga
as cotas apresentadas para o- um ae
-dado baixa na' respectiva, responSaffilida

Ministerio da Fazenda
Delegacia Fiscal :	 •	

'	
ti

• Offic.o n, 401, pedido de adeantamenfO
120$ em favor de Alcides RodrIgltegx
teiro-cartorario, para as despezaa
vembro.—Foi autorisado o registro 	 d
peza. I

Officio n. 392, processo de: çomproun
do adeantamentO de 150$ entregue o
Alcides Rodrigues, para as despezas
tubre'141.tfm0:-,-,A,delegagtteulhat
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Mas e legaes as contas apresentadas para o
fim de ser dada baixa na respectiva respon-
sabilidade.

Alfandega de Victoria
Officio n. 288, ordem de pagamento em

favor da Companhia Central B. de F. Ele-
ctrica.—A delegação autorisou o registro da
despeza.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. che-
fe da delegação, deu por findos os traba-
lhos, lavtando-se a presente acta, que vae
assignada por todos.—Alfredo Camara, che-
fe da delegação. — Antonio Ribeiro dos San-
tos Filho.—Ubaldo José de Lima.

TERMOS DE CONTRACTO
>IINISTERIO DA 4USTIÇA E NE-

'	 GOCIOS INTERIORES

Departamento Nacional do Ensino

CONT11.1GTO N. 5

.Terino de conteacto celebrado entre b
Departamento Nacional do ,Ensino e
Rezende & ;Institui, para o forneci-
mento do grupo n. -2 "Ctenerlis de pa-
daria" a que se refere o edital de
coneurrencia pública publicado no
Mario Officio. 1. n. 283, de 4 de de-
zembro do anua de 1927, ás reparti-
ções dependentes do mesmo &parta-
mento durante o , anno de mil nove-
centos e vinte e ORO..

Segunda — Rezende & Ju g lino, neste
instrumento ch-mominados "Contr .:leiau-
tes", obrigam-se a 'fornecer ris depen-
delicias do Departamento Nacieual do
Ensino, durante o corrente ano":
1. l'aeinlia de trigo, kilo. mil e gut-

nhentos rins (18500: ;
2. Pão, kilo, mil tresentos e quarenta

réis (Plet-10);
3. Biscoitos, kilo. seis mil réis ;G$000):
4. Bolachas de agua e sai, kile, treS

mil e quinhentos réis (:t$5e0);
5, Roscas do barão, kilo. dans mil e

oitocentos rflis (28800), do empo
n. 2. pelos preços nella estiputiel, to-
dos de primeira qualidade, sendo, ti . sua
custa. postos nas resnectixas depeuden-
elas, sendo regellados na wa.asião
receblinento ou da c f niferenria os arti-
gos. que não estiverem nas collipçõos
estabeleeidas:

Tv revira — OS pedido s para forneet-..
mento serão feitos pelos chefes de et.=
partições, com declaração do prazo da
entrega	 com vinte e quatro horas
antecedelicia o Safte rellos pvh,,
dores. no litaXimn dentro de 58 horas que

segujce lii ao recebimento ito mesmo
Pedido , q ualido se tratar ile rorn pe I-

mento quinzenal: em cas,-, de lirg:sneia,
"os fornecedores serão
tisfazer no prazo razoare! que Ii51 . mar-
cado no pedido. a contar . iiirece l -ánicn-
to deste, salvo miando se traia ar-
tigo a confeccionar, em que será areou-
dado n prazo para consta i . ¡lu pelíj4jo,
constatando-se no mesmo a ilat; e hora
da entrega aos enntractante:.	 -

.Quarta — Não sondo a entrega dos ar-
tigos Seita -dentro dos prazos marcados
ou sendo os artigos de ou (10

Má Cplálidalie, firam as &penitencias •10
Departamento Nacional do Ensino com
o direito de comprar. onde Illes convier.
as quantidades em falta. correndo por
conta dos con.tracianies tola e qual-
quer differença de pre r:o para inam,
ficando, ainda, sujeitos. a multa de dez
por cento ;10 51c) si,ilii'i i \alm . do pe-
dido que deixarem de salisfazim . . ou que
tenha sido recusado; igual milita será
Imposta si a remessa não fl'ir leit.( dial-
tio do prazo* de quarenta e oito horas
contadas da entrega do pedido, quando
se "tratar ale .fornerimento quinzenal.
Nos l i c.Olak çasns a entrega iii u artigos
pedidos será feitzT no dia e hora lixa-
nos. incorri-indo os contraria-1ft PS na
multa de vinte e cinco por cento 25 rá)
sobre o valor total dos neriiilos não sa-
tisfeitos a 1ealp0 e, na de cincoenta por
cento (30 Tc) si a demora no forneci-
mento fôr excedente de quinze dias, ou
ainda, no caso do regeição de alguns ou
de todos os artigoÀ, provada a sua má
qualidade. Havendo reineidencias e
violações das disposições 1.si.lbrIeridm
neste contracto„ as multas poderão Sol'
elevadas ata- o valor da cauçãn deposi-
tada para garantia de sua execução,
o senhor director do Deliartamento Na-
cional do * Ensino não preferir impor.
por simples aviso 'ou notificação inde-
pendente de acção ou' interpellaçáo ju-
dicial, com , perda da menvionaila eau-
cão, gne reverteril. -a. favor da -Fazenda
Nacional, R iturnediala reséisão (lesto
contracto sem que' aos emitractantes
assista' direito a reelámação de especo-.
alguma 'por . prejuizos mie venham a
soffrer. •	 - ' 5 	• •

Quinta -= As - multas. que Incorre-
rem bs- Eontruclantes e que s( • rão im-
postas peles-chi-4es das repartições com

incurso para .0 senhor gera,. it.
fiepaelamento Na y :meti rio Ensino, de-
duzir-se-hão das cauçõe,. R . itas para,
g arant ia dos contrae,bi s sendo Os forne-
cedores obrigados a entrar (. 0111 a res.-
peei iva importaricia para completai-as,
logo depois de ter rerebido ri infiuuratio,
por e zeripto. para tai	 titn expedi,ia.
Ignalinente se procederá com as iliffe-
reinas de 1WOÇOS e rom innwriancias
dos artigos que rnt .plit conmradi--).-; por
conta dos contracia i des. Quando essas
quantias forem deduzetas ui catieão,
enniraelantes serão obrigados a iole-
gralizal-a. imni edialainente, ena
de tas seisão -cio pre s ente contrario.

— Para garantia da exeritcflo
de.ste c ontracto, effectividade das mili-
tas I.,	 ,11)	 cpu	 111ei.er.,91,p1
IlOPO s ihieilM OS -C1-111leaCiaffic,:.
saturo Nacional, em 2i; de janeiro C.,
1928, antes da	 aSsignatiira a
froportancia de Cinco contes (Ti ri-us
(5 :0 1)0 ,.301V • coa tyal	 prOValn e, fui 4,
documento ~ler,. vento e noventa e
ires, oe. vinte e seis de janeiro ib.. mil
novecentos e vinte e oituu. que
jm,iluria nu Deparbinterit 1' Nacionat

coiyespoudenile e,te depo:ii,,
cinco por cento	 5Ç,. sonre 11 y;-t',1:•
t(otai rio forneciment, a realizar, ri

I.Slitlfri'll•x'ja
oulutui a que se rvro • ro o . ,1( • c(4ut pae: ft 11:r
"na sexta condição. E s ta caução s . n po-
derá ser restituida li' -
pois de feitos os iilimos
e de verificado	 sido	 11,1i,T. 111 •
rumPridas todas as ei , m-lições	 1' 0-
tre,c1g).

Srtirna	 contrario as s ignii.ti nes-.
1;1 data. cuja minuto fo i a norin'adri pai,1
Si', Illir.iStrn	 N't,git,!Áll,	 n-
torimps. só entrará effi	 fiPiwi-
re ,..O.1 rad!) p el t, 'fritam:ti de Con t as. Ilfir)

u'i'sIiuui1sul , ii,'rulilu i i ilovernil in-
demoizacão algunia si amo* , institui.;
denegar o fegisli.o.

I rili.`rt;
forneciineuto em	 impo; lan-
da total dl-. in o.erta c o ntos crisol e no-
\ eiila e itni mil reis	 91u ri O !Sp ur) •

enmenliadas	 pio	 mente. e - I zivas
ii TileSOONI	 lisf•di'H dos
fornecimentos o. á	 das cirit is .1.,-

idamente proces sadas' e cinoTr3i,
corda deveriri	 e dons — 1),•parta-
mooto Nacional ob .	K,urumu,i — Escola
Quinze cie Novembro -- Instituto :\
hal" de .Su •dos Mudo s	Instirot 1 Nen-
jra ;nin GORStant	 Internato	 ..Otte-
gio Pedro	 .11	 Sub n-enção rui l'..,11etio
Pedru II . 	 tendo sul, feitas a.
sacias 111!,4	 er4sklii.).-; ii, arli-

seguinio do orçamento do Mini-AI/9.M
ira Justiça Interiores. da -lei
numero cinco mil quatrocentos e qu.a-
venta é cinco, de uoarroze	 janeiro de
mil novecentos e N. lati'e Oith,
ronsignaçõoz= segunde s do material
eorisinuo ou Iransferniação:
_t:scola Quinz:.

bro	 inclui-
‘ ,SiN,--c do pessoal e ema „

J nstituto Nacened de Stir-
' ..dos 'Mudos ...Violenta-vão

é:dieta"
Hi'ojaloin

sla	 "..‘i.iMe.Ot-O:át; • e
d¡erta"

tnternt'!.to
(Iro .	 ".45.1iinentacilo.

sete."

•No tnd ,, de 1,i, 	
-7

Aos nove dias dd mez de fevereiro de
nil 'novecentos e vinte e oito ~ma-

- Teceram no Departamento ' Nacional do
ensino, perante o director geral. Dr.
Aloysio de Castre, lis senhores Rezende

Jostino, estabelecidos á rua da Pas-
tzagem as. 49 e 51 e declararam que.

• para o fornecimento dos arti,gos abaixo
„citados do grupo dons ás repartições
do referido departamento, durante o
corrente anuo. • assi gnam o presente con-
tracto. resultante da e011eUrretleí .pu-
blica aberta na cOnformidade dos edi-
tiies publicados no Diario O f f jriol
meros 283, 284, 288 e 290, de 4. 6, 10

• C 13 de dezembro de mil novecentos e
vinte e sete. tendo sido as propcistas re-
lativas ao grupo em questão publica-
das integralmente no Mario Officio!.
Ninte e cinco de dezembro de mil nove-
centos e vinte e sete, a folhas 27.268,
juntamente com a relação nominal de
.iwcripeão dos candidatos idoneos e com
a acta de abertura e encerramento da
,roneurrencia no Diorio Official de vinte
'e quatro e vinte e cinco, á fls. 27.167
e 27 . .267, respectivamente. obrigando-

• se a fornecer, durante todo o atino de
• -4928, de accôrdo com as condições- do

'edital, que fazem parte integrante des-
,. te e devendo aer obesrvadas, para e
.. fornecimento de: que, se trata, as_ se-
,- -,*.tguintes condições:

Primoira contractantes obri-
gam-se a sellar as 'contas, de acetirdo
:com as leis tfue 'esti-Verem em vigor,
lapresentando suas' facturas até o dia
'cinco do )riez seguinte ao da entrega do.

--11ornecimento, em tantas vias quantas
forem exigidas pelos chefes dos servi-

Os quaes lhes darão recibo das mos-
tias. incorrendo os contraet antes na

P 'mulita de cem mil reis (1.00$000.` quan.
•. 'do a greRentaretn ás contas ert de tal
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por ear. a n.srdni aecordes lavrou-
se, este termo de coutracto que depois
Itin. Hifi) e achado rniforme. vão aSsi-
k2;oado pelo m . rijior direM,or geral do - De-
p - tanoont) Nacional ¡to Ensino, 'Dr.
Aloysio de Gato, e pelos contractantes

e • pelas testemunhas Edmundo de Arau-
jo Libero o Raul Rodrigues Dias que se
achavam - presentes . -no citado departa-
mento e assistiram to acto.

-	 Estas-ani (.,olladas e devidamite inu-
tilizadas sete estampilhas federaes re-

presentando o valor de cento e oitenta
e dons mil réis (182$000). Rio 11P.' Ja-
aciro,.em 9 de fevereiro de 1928 (9-2-
928) . — Aloysio de Castro. — Rozende

Justino.• — Edu-eu:oda de Araujo Li-
bero. — Raul Rodriyues •

Directoria da ContabilidadC

coNtnAcTo N. 28

'Termo de. contracto celebrado entre o Ministerio da- justiça
- e Negocios Interiores e Fontes (tarda Comp-., para o

fornecimento do grui:6 17 -Tintas, verniies e artigos
para pintura -, a que.,..se refere o edital. do concarrenda
publica publicado no 'Meti() Officio! EL 300, de 2:1... de
dezzlobro de 1927. e seguintes, ás repartições •ependen-
tes do mesmo ministerio, Atarante ti corrente armo de
iijl novecelmt os e N . lide e oito:

Aos trese dias do mez_ de fevereiro de- mil novecentos e
,vinte e oito. compareceram na Directoria da Contabilidade da
Secretaria de Estado da Justiça e Negocio Interior es, perante
o dirretór geral, Dr. João de Oliveira Pereira J11111111'. OS. sé-
nhores Fontes Garcia &: Comp.,' estabelecidos á aN:tmida Pas-
sos us. 105 e 107, e declararam que, _para o fornecimento
dos artigos abaixo citados do grupo dezeseto, ás repartições

*do referido ministerio, durante o corrente :nino ile 1928, as-
signam o presente contracto„ resultante da eoneurrencia po-
litica aberta na conformidade dos editaes publicados nas edi-
cries do Diario °Meia as: 300, 303, 301. 305, 30(3, 307, 1, 2,
à, 5, 6, 7, 8. 9 e 10, de 21, 27. 28, 29, 3.0 e 31 de dezembro
de mil novecentos e vinte e sete, e de 1, 3, 1. 6, 7, 8, 10,
11 e 12 de .janeiro de mil novecentos e vinte I? foito, tendo
sido as propostas relativas . ao grupo em Oacst ão Publicadas
inte;,,, raltnente no Diario offjejal de trese de janeiro de mil
nos veentos e vinte e oito, a folhas novecentos e noventa e
sete o seguintes. juntamente com a relação noninal de in-
scripção dos candidatos idoneos e com a acta de abertura- e
encerramento da coneurrencia. obrigando-se a fornecer. du-

• rante todo o arme dr 1928, de accórdo com as condições do
edital, que fazem. parte integrante deste e devendo ser -obser-
vadas, para o fornecimento de que se trata ,as seguintes con-
dições

Primeira — Os contraetanles obrigam -se" a soltar
contas. de aceórdo com as leis que estiverem em N . igor—apre-
sentando sna--; facturas at.:, o dia cinco do inez seguinte ao
da abertura do fornecimento, em tantas vias quantas ferein
exigidas pelos chefes do's 5-,erviços. os quaes lhes darão re-
cibo lis mesmas. incori'nJ os contractantes na multa de
com iii3 1,.éis (100$000), quando • apresentarem 'as contas fórn
kie tal prazo-.

Seg,,nda — Os rs. Fontes clareia Comp., neste in-
strumento denominados "eúntractantes". obrigam-se a forne-
cer ás dependencias do Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, durante o corrente armo de mil novecentos o vinte
e oito.. os arti;.:os- rons:antes da relação- que a este -acompa-
nha. .tie conformidade com a proposta apresentada e acceita,

g-upo n. 1 ,7,- pelos preços nella estipulados, todos de pri-
meira qualidade, sendo.. á sua ,custa, postos nas respectivas
dependencias, exceptuando-se. .apenas. a entrega dos artigos
• se destinarem á C,olonia CorreccionaI dos Dons Rios, que
serão, nas mesmas :condições, levados ao ponto de, embarque
indicado. sendo rejeitados na weasião do recebimento ou da
conferencia os artigos que- não, estiverem nas condições . , es-
'abolce i das . •	 ,

Terceira — Os pe.didos para fornecimentos .entos serãe feitos
oc/os cloe1'e de repartições. eoM -dMaração do prazo - da -en-
trega o ceia Ires dias de ' antecedencia e satisfeitos pelo for-.

• nocedor, no Maxim° denlro ile.18 horas mie se seguircni ^ ao
recebimento 'do rUesiri° pedido»tinaddo se tratar de fornea-
mento quinienal; em caso de! •urgencia,,G, foi;necerlor será
obrigado a satisfazer no . parzorazoavel que fór mareado no
pedido) a contar do recebimentiV -deste. salvo, 'quando e tratar"
41e. . artigo a CifilfeeciOnar; em ertt.. será accordado o ,Prazq para
constar do . 4-0.1-ido. 1:• onstatanda- ge . no toesm9 a .data e. borá
da entrega ag centNe arde	 ' •

-Quarta	 Não sendo a- entrega dos, artigos Pedidos feita
dentro 'dos prazos marcados ou -Sendo os artigos inferior

.un. de má qualidade. ficam as olm'penrleneia h Minisferin•da.
.bistiça . e Negocios Interiores; com o direito de'comprar,-onde.
lhes convier, as quantidades .em falta, correndó wir Conta•dos.
etauractantes toda o qualquer differença de preço para

ficando, ainda, sujeitos á Multa de dez por cento (10 %),
sobre o valor do pedido que deixarem de satisfazer, ou mie
tenha sido recusado; igual multa será imposta si a rerne0a
não fôr feita dentro do prazo de . quarenta e oito horas,. con-
tadas da entrega do pedido, quando se tratar de fornecimento
quinzenal. NO4 demais casos a entrega dos artigos pedidos
será feita no dia e hora fixados, incorrendo os contractantes
na multa de vinte, e . ci-neo por -cento (25 %) sobre o_valon
total dos pedidos não satisfeitos a tempo e, na de cinceonta
por cento (50 %), si a demora no fornecimento NI, exce-
dente de quinze dias, ou, ainda, no . caso de rejeição de al-
guns ou de todos os artigos, provada- a sua má qualidade.

Havendo reincidencia e violações das disposições estabe-
lecidas neste contracto, as multas poderão ser levadas até ft

vakir da caução depositada para garantili de sua execução •
si o senhor ministro da Justiça e Negocios Interiores ilião
preferir por simples aviso ou notificação, indepen-
dente. de acção ou interpellação judicial, com perda da men-
cionada caução, que reverterá, a favor da Fazenda .Nacionai,
a immediata rescisão deste_ contracto • sem que aos contra-
dantes assista direito a reclamação de especie alguma . por
prejuizos que venham a soffrer.

Quinta — As multas ern que incorrerem os contractantes
e que serão impostas pelos chefes das repartições, com re-
curso para o senhor ministro, serão immediatamente com-
municadas á Directoria da Contabilidade da Secretaria de
-Estado e deduzir-se-hão da caução feita para garantia tio
centrado, sendo us fornecedores obrigados a entrar com :a'
respectiva importancia para completal-as, logo depois de ter,
recebido á intimação, por oscripto, para tal fim expedida,'

Igualmente se procederá com as differenças de preços
rn com as importancias. dos artigos que forem comprados por,
conta dos, contractantes.

Quando essas quantias forem deduzidas da caução— os
contractante.s serão obrigados a inte„,,Yralizal.ra, immediata-
mente, sob pena de rescisão do. presente contracto.

Sexta — Para garantia da execução deste contracto, ef-
fectividade das multas e penalidades -em que incorrerem, O-
positaram os contractantes, no Thesouro Nacional, em 11 -de
fevereiro corrente, antes da respectiva assignatura, a, impor-
tan scia de seiscentos e oitenta mil réis (680$000), ~forme
provaram com o documento numero tresentos e .cinco, de onze
de' feveriro de mil novecentos e vinte' e oito, que fica depo-
sitado .na Directoria de Contabilidade da Secretaria de Es-
tado da Ju s tiça e Negoeids Interiores, Correspondendo este
deposito ii - einco por cento (5 %) sobre o valor total do for-
necimento a Tealizar, conforme estabelecia a cluasula sexta
do edital a que se refere este contracto na sua. sexta con-
dição.

Esta caução só poderá ser restituida aos contractantes
depois de feitos os ultimos fornecimentos e do verificado te-
rem sido fielniente cumpridas todas as condições deste con-
tracto.

-Seth-ria — O contrato assignado nesta data, cuja minuta
foi . aprovada pelo Sr: ministro da Justiça e .Negocios In-
teriores, só entrara em vigor depois de •registradd pelo Tri-
bunal , de- Contas, não se responsabilizando o Governo por ,in-
demnização . alguma si aquelle, instituto denegar o registro.,

•Oitava — Às despegas resultantes do fornecimento -em
questão), 'na fmnortancia total do trem contos quinhentos , e,,
noVefita 'e Cinco mil e setecentos réis (13:505$700),
empenhadas parcelladamente; e pagas no 'Thesouro Nacional;

inedida-dos fornecimentos e á vista das contas devidannentQ,
processadas e correrão - por conta das -verbas 15' — pouria:;
Civil' do District° Federal — Repartição da Policia — Colo-.'
nia Correccional dos Dons Rios; 17a 	 ,Casa de Detencão;,
18*	 CaSa de Correcção; 20' — Assistencia a Psychopatbas

Hospital Nacional -de Psychopatbas	 Colonia de Psyclio-,-
pathas (homens). — - Colonia dc Psychopathas,,(mulheres)

— Biblioth'eca -Nacional; .29 a -- Instituto Oswaldo Cr4z
tendo sido -fitas a s necessarias • deducções nos respectffil
creditos do artigo ,segundo lo orçamento do Ministeria-,-d,i,

-- Justiça e -N-e•gocios Interiores; da - lei numero cinco mil qua-
trocentos e quarenta e cinco de quatorze -de janeiro -de - tnil



$500 dp aocórdo com a to-oposta apresentada o aceu-iia. d o grui."'
21, pelos preços urdia estipulados, todos de primeira qualidade.

8600 sendo. á sua custa, postos nas respectiNas dependencias.
Mimado-se apenas a entrega dos artigos que se destinarem á
Colonia Correccional dos Dons Rios, que serão, lias mesmas

18180 condieões, li-voilos .ao ponto de embarque indicado, sondo re-
g-oito-dos na oecasião di, .recebitnenba ou da conferencia os ar-

1 q:',8n liges titio não estiN-erem nas condições estaboleeidas;
Terceira - Os pedidos para fornecimentos serão feitos

pelos chefes de reportiçõeS com . declaração do - prazo da en-
trega a com quarenta e oito 1mras de antecedendo, o satis-
feitos pelo forilectidor no.Maxinio.tientro das 21'8, liora 4 que s •
-seguirem ao recibimento do -mesmo podido, quando se ti-tila-
do forneciniento quinzenal: em caso de urgencia, O biriiecedor
será obri gado a satisfazer no prazo razoavel que fr)ti mareado
1111' pedido, a contar do:recebi:mento deste, salvo tinando si--
li-alma' de arti g o-S. confeccionar. eia que será accordiniii ii prazo
para constar do iiedidb. constatando-se no me smo	 data e
itorn• n 1:1	 rotatrndante.

4772	 Torça-roi ra	 1 111.1,1110

1.
novecentos	 e	 vinte	 o	 oito,	 o	 suii-corv, ignações	 se g uintes	 do
material de consumo e de despezas diversas:,,

Bipartição da	 Policia "a.	 10'	 	 .4:5358700
rolonia Correccional dos Doas Rios -". 500800:1
Colou ia	 Correccional dos Dons Rios "n. 	 10",
rasa de Detenção “n.	 12"	 	   

1:000$000
1 :000:z.0i0n

Casa .de	 Correcção	 "n.	 11"	 	 1 :00~nd
Hospital Nacional	 Psychopathas "a.	 13" 	 3 :30$000
Chlonia do	 Psychopathas	 (Homens)	 "a.	 58". r	 6308000
eidonia de Psychopathas	 ;Mulheres;	 "n.	 81" 	 6308000

12:5458700
Bibliotheca	 Nacional	 "n.	 8" 	 • 5008000

Dswaldo	 Cruz	 "n.	 11" 	 50(18000

:No	 lidai	 de 	 13:5958700

E por e s tarem assim accordes lavrou-so este termo do
n,ontracto que depois do lido o achado conforme, voe assi-

nado pelo senhor director gerai da contabilidade da sm,roa_
ria de Estado da Justica e Negocitis Interiores. Dr. Jo5n tio
Oliveira Pereira Junhir, pelos contractontes O pelas teste-
munhas 'tirano Tiniotheo da Costa a Amandio Sobral, que
sa achavam presonies na citada Directoria da Contabilidade e
assistiram ao acto.

Estavam colhidas O devidamente inutilizadas faies e=tarn-
jiiilia federaes representando o valor de vinte e oito mil ri
,?8*:tulm . Rio do Janeiro. 13 de fevereiro' do 1928 (13-2-M8.'.

jc,firs dr • Oliré'i 01 Poreje(' Junifie. - Fontes Garcia &*.
thirano l'imothen (lu CoN1	 - Amatidio Sobral , 	-

Ifrifs,: •ão dos peceo,ç eontroeladox

3. .11Niiiiide	 %. 11e0	 .	 tIciiilagne. kilo. riu 	 e
ui! ocent os l'f`

5. Agua raz Pralls. kilo, ires mil e tresenlos
reis

12. Azul ultraniar de 1, kilo, quatro mil reis
25. Brochas frtincezas A. P. 11. 10 uma, cinco

mil e quinhentos reis 	
26. Ditas idem, idem, idem, a. 12, unia. sete mil

o quinhentos reis
27. bifas Wall), jOrn, ideio. n. H, nina, dez mil

reis

28. Ditas idem, idem. idem, r, . 16. lima, quator-
ze mil o quatrocentos reis 	

35. ,C•illa da	 de 1. kilo, dnos - mil e seis-
cento s réis

16. .Colla para caiação, kilo. mil seiscentos e oi-
tenta reis 

39. Colla iio Tlambiirgo. kilo. dons mil p

reis
Gesso ore, kilo, quinhentas e sessento reis.,
itisu do estugue, kilo, oitocentos reis

16. Onintaii taoca, branca. kilo, quinze mil reis
1,7. Jal de 4.dironio, kilo, mil quinhentos e trinta

reis
(Ap. de !inhaca germino &ondeia Spence, kilo.

doas mil oitocentos e sessenta reis
()lei do linhaça fervido Blundell Spence, kilo,

dons mil novecentos e cincoenta réis
•.52. ()leo dejinhavit caluniam. kilo. dons mil oito-.

. centos e eincoejnta rei •
. f58. Pin-eis fronrezes chatos redondos as. 10 e 1-2.

uni. quiplientos reis 	
Ç9.. Tilem, idem, ideni as. 11 e 16, um, seiscentos

reis . , 	  .
i fin. Idem. ideai, idem ns. 18 e 20, um, mil reis..
61. Idem. idem. idem. ri. 22, um, mil miai/inter-.

JO	 *	 tos e oitenta reis 
; t?.. Tdom idem, idem', n. 21, um. .mil -quinhentos

e oitenta reis .-
• 6n. Tdciffi, idem. idem. É. 26, uni, mil novecen-

,_4,- tos e bitenta réis 	  •,..D.,1.. Win. ideni. - idem, ri. 28, um. tinos mil lre-
Phir,rr•.:_-..- tos e oitenta reis 	

	

14;ir: Tfléfn, idem, idem, ri, 30. um, dons Mil o se 	
,.--•	 _.._. ..teCentos reis.... 	
et '.156ne" sapatO, kilo. quinhentos e rdl'enla

'	 - 'r--'' - ..TeiS	 • ,..	 	

MIM T•Preparada, envenenada. kilo, Anus mil -,..... - -

	

--. ,e5.,.(doc pnlos ri.	... •.. .. 	 .
'•	 •`4.- -	 -.

'78. Tinta preparada. esmalte, qualquer marca,

	

[-Ares sfirtidas, kilo, dez mil ri oifneenio 	 :
reis

sçt vorde composto inglez, ''ai pó, kilo, mil l•
fent os ceis 	

96. X'ercle Paris de I', kilo, dons mil c..
tos reis

98. Verniz Nobles Honra, kilo, oito mil
101. Verde Londres ora pi, kilo, mil e quatrocen-

tos reis . 	
106. Vermelhão da China. papel, seiscentos reis 	
107. Zarcão germino, kilt r mil e • setrocruGs reis

Xernin de contracto celebrado entre o Ministerio da Justiça
-Nigoeios Interioros e , a Sociedade Anonyma Pacheio

Moreira. para o fornerimentó do gladio n. 21. "Carvão de
' pedra", a, que se refere o edital de emicurrencia

publicado no Di(irj., Officio,. ri. 1, de 5 ite janeiro d,s-:e
anno e seguintes

i
 ás repartições dependentes do ine,qnt;

ministerio e ifirant e. o corrente amai 11 , - 111 I novecentos
vinte e oitn.

Aos fresa dias do' mez de fevereiro de mil novecentos a
\imo o oito compareceu na 'Directoria da Contabilidade
Secretaria do Estado da Justiça e -Negocio, Interiores . perante
ii director geral Dr. João de Oliveira Pereira Junior, a
cieriade Anonyina Pacheco M4reira. estabelecido á avenida
Et) Branco n. 37, 2" andar. e . declara que, para o fornecinviato
dos artigos abaixo citado; do grupo	 ¡III(' a HM. (1, •n Perla: ti-
çõe ,-; do referido ministerio, *durante o 'corrente armo de mil
novecentos a vinte e oito, assigna o presente contracto, r e

-saltitai a da ecineurrencia publica abaria na conformidade dos
edilaes publicados no Diario Officio!. us. 1, 6, 7, 8, ti, 1 o.
11, 12; 13: 1 i: 15: 16: 17: 18, 19 o 20: do 5, 7. á. 10, li. 12.
13, li, 15, 17. 18, 19. 20, * 21, 22 e 21 de janeiro do mil no-
vecentos e Vilita oito, tendo sido as propostas relativas toi
grupo em mo-is lão publicadas integralitiente iii Dito-ia Offiri(11
de vinti e seis do janeiro de mil - novecento, a vinte a oito, a
folhas dons mil novecentos e trinta e cinco a seguintes. .;on-
temente com a relação nominal da inscripção dos candidatos
idoneos o com a acta de abertura e encerramento da 11'011.'lll'-
re lwia. obrigaudo-se a fornecer, duranle todo n atino 1.:1 . mit
o/Nereida: a vinte o oito, de accõrito (111 -il as condiçõe s rio
edital, que fazem parte integrante deste e fincudo ser obs.
vedas, para o fornecimento de que se trata. as seguintes çaii-
diçfies:

Primeira - Os contractantes olirigani-,e a soltar as con-
tas de acceirJr1 com os li-is que estiverem ''mi vigor, apr
toado suas facturas ate o dia cinco dto liaz seguinte ao di all
Irri g a do fornecimento, em tantas '.ias quantas forem exigi-
das pelos chefes dos serviços, Os comes lhas darão redil da,
mesmas, incorrendo os contractantes ii,, Milita 11e oton
reis !,100.4000 	 quando apresentarem as vindas fóra de 1
prazo;

- A Sociedade Anonyina Pacheco Moreira. nesti,
instrumento denominada "contractanie". obriga-se a fo-necer
ás dependendo? do Ministerin da Justiça e Nogocitt , int p ilo-
ros.	 rant(' o corrente anuo do mit novecentos a Villie •• 01114.

arl ios

2. (:arv50 de Cardiff. tonelada, ernin e nove mil
reis 	

	
loitt3(tOti

3. Carvão do forja, tonelada'. Celdm o oito mil reis 	
	

108$01)0
50 americano, tonelada. cento o , lez iiiil reis

	 1108o00

duzentiis

1$80ú

38300
4$0f10

58500

78500

108000

118100

2.600

1680

"82flo
856r:
8800

15800e

1$5R0

28860

?89'30

2$85o

(_)1.7-"Let,\L,	 ,;-evetioiri) (.0 ',5*.28



.
" Rio de Janeiro, : 11_ de fevere4r6 "de,
1928. —' Geminiano -Lura Castrb.-v

-Clementino do Monte. Como festern0;01
nhas: Oldeinar do Amaral Murtinho,
José Monteiro de Paiva. 	 P.edro Poext,..
Lemc.

Confere. — Pédrã IMO Lé-i4r,,Se o 4-
ficial Visto..	 Teolgo-. Leig; -1111:41rd
de_ ..spçcg9 ,	 .

Terça- rei ro 14. DIARIO OFFIGIAL	 Fevereiro. de 1028
,	 --

Quarta — 'Não" sendo a entrega dós artigos pedidos feita
dentro dos prazos marcado, ou sendo os artigos de inferior
on de máqualidade, ficam as dependencias 'do Ministerio
Justiça e Negocios interiores "com o direito de comprar, onde

•Ilies convier, as quantidades em falta, correndo porconta doa
contractantes toda e qualquer differença do preço para mais,
ficando, ainda, sujeitos á multa de dez Por cento (10 c/c) so-
bre o valor do periirio que -deixarem de satisfazer, " ou .que
tenha sido recusado; igual multa será imposta, si a remessl
não fôr • feita dentro do prazo Ire quarenta e oito horas con-
tadas da entrega do pedido, quando se tratar de fornecimento
quinzenal. Nos demais casos a ' entrega dos artigos peditas
será feita no dia e hora fixados, incorrendo os contractantes
na multa de vinte e cinco por ,cento (25 %) sobre o valor
total _dos pedidos não satisfeitos a tempo e, na de cincoenta
por cento ;50 %) si a' demora no fornecimento 1.6r exce-
dente de quinze dias, ou, ainda, no caso de regeição de al-
guos ou de todos os artigos,' provada a sua má qualidade.

Haven.:o reincidencias e violações das disposições esta-
belecidos- neste contracto, as multas poderão ser levadas at-5
o valor da- caux-Yáo depositada para garantia do sua execução
si o senhor ministro da Justiça e Negecios interlóres não
preferir impor, per simples aviso ou notificação, indepen-
dente de acção ou interpellação judicial, com perda da men-
cionada caução, que reverterá a favor da Fazenda Nacional, a
immediala rescisão deste contracto, sem que á contractante
a=sista direito a reciamação . de especie algunia por prejuizos
que venha . a soffrer.

Quinta — As multas em . que incorrer a contractante e
que serão impostas pelos chefes das repartições, com recurm
para o senhor ministro, - serão immediatamente communica-
das á Directoria da Contabilidade da Secretaria de Estad3
deduzir-se-ão das canções feitas para garantia dos contractos
sendo o fornecedor obrigado a entrar com a respectiva im-
portancia para . completal-as, logo depois de ter recebido a in-
timação, por escripto, para tal fini expedida.

. Igualmente se larocederá com as differeneas de preços e

.com as importancias dos artigos que forem ; comprados por
conta dos contrai:toldes.'

Quatido essas qUantias forem deduzidas da' caução, os
contractantes serão obrigados a integralizal-a immediata-
mente, sob pena de rescisão do .presente contra-ao.

Sexta Parasarantia da execução deste contracto, effe-
clividade das multas e penalidades em. que incorrerem, depo-
-sitaram os contractantes, no Thesouro Nacional, em' 10 de fe-
vereiro corrente, antes da - reSpecriva as. signatura, a impor++
Macia de dons contos de. reis, (2:0008000),' conforme prova-
ram com o documento numero duzentos e noventa e oito, de
dez de fevereiro de mil novecentos e vinte e oito, que fica
depositado na Directoria de Contabilidade da Secretaria de
Estado da Justiça o Negocios - interiores, correspondendo este
deposito a cinco por cento (5 %) sobre o valor total do for-
necimento - a realizar, conforme 'estabelecia a clausula sexta
do edital a que se refere este contracto na sua sexta condição.

• --ESIa. caução só poderá ser restituida aos contractantes
pois de .feitos os unimos fornecimentos e .de verificado terea
sido fielmente cumpridas todas as condições deste contractol-

Setima — O 'contracto assignado nesta data, cuja niintita
foi approvada-pelo Sr. ministroNda Justiça e ,Negocios,Inte-,
riores, só entrará em vigor depois de registrado pelo Tribunal'
de Contas, -não se responsabilizando o Governo por_indemni-
zação alguma si aquelle instituto denegai' o registro.

/Oitava — As despezas resultantes do forneciinent° e12:(
questão, na importancia total de trinta e sete contos setecen-
tos e doze mil réis (39:7128000), serão empenhadas pareella-f;
.dam. ente, e - Pagas no Thesouro Nacional, á medida dos forne-i,•
cimentos e á_ vista da--.3 contas devidamente- processadas e cor-
rerão por conta das verbas 13, "Justiça do District° federal

João	 Alves — Abrigo de Menores (Despezas (.1Á
secção masculina) 	 15, "Policia Civil do District° ?Micra'
Repartição Ia Policia"; 17, "Casa de Detenção"; 18, ."Casa de
Correcção"; 20, "Assistencia a Psychopatas — Hospital Na-4
cional de Psychopathas — Colonia de Psychopathas (Homens)A
— Golonia de Psychopathas (Mulheres); 29, "Instituto Os-
valdo Cruz", tendo sido feitas as necessarias deducções nos
respectivos creditos do -artigo segundo do orçamento de Mi-.
nisterio. da Justiça e Negocias interiores, da lei numero cinco,
mil quatrocentos e quarenta e cinco, de quatorze de janeiro,
de mil novecentos e vinte e dito, e - sob-consignações seguintes,
do material de consumo ou de transformação:

Escola João Luiz Alves, á. 25 ,.....:.-..,....-.-.-..,, 	 ; 1- "-- 500$000
Abrigo de Menores, n . 55 	 	 t:000$000
Repartição da Policia, n. 11 	 ,,,..e.:,,,	 12 21200
Casa de Detençã°, n. 13 	 	 5:0008000
Casa de Correcção, 11. 10 _. 	 	 . ,5:000$000
Hospital Nacional de Psychopathas, n. lt, ..-, 	 ,	 7:000$00(t-
Colonia de Psychopathas (Homens). n. 50 	 	 3:0008000
Colonia de Psychopathas (Mulheres), n. 78 	 ,	 3:0008000
Instituto Oswaldo Cruz, n. 8 .......,......_.., 	 	 4:0008009

No total
	

37:7128000

•

n por estarem assim accordes lavrou-se este termk-5 de
contracto quê, depois de lido e aehado conforme, vae \ assi-
gnado pelo senhor director 'geral da Contabilidade da Secre-
taria de Estado da justiça e Negocios Interiores, Dr.. João de
Oliveira Pereira Junior, pelos contractantes e pela§ tes!e-
munhas Doralio Timotheo . da Costa e Amandio -Sobral,
se achavam presentes na cilada Directoria da Contabilidade
e assistiram ao acto. (Estavam coitadas e devidamente in-
utilizadas quatro estampilhas federaes, representando o valer.
de setenta e seis mil ris (708000) . Rio de Janeiro, em 13 de,
fevereiro de 1928 ,(13-2-928). — João de Oliveira Pereira:
.funior. — Por procuração da, S. A. Pacheco Moreira, João.
Pacheco Moreira. director gerente.	 Dorallo Timotheo da
Costa.	 Aio/Mio

burlai de, Contas. não se responsabilizam-
de o Governo por indemnização alguma,
si áquelle instituto denegar o registro

O presente termo está isento 'de pa ga-
mento de sello, por se tratar de lide-

. resse do Governo Federal,
' E, para firmeza e validade CIO que ae,i-

ina fica estipulado, lavrou-se no livro
nono ïde contractos desta Secretaria de
Estado, ó presente termo, que, depois do
lido e achado conforme, vae assignOM
pelas partes accordantes já menciona,
das, pelas testemunhas Oldemar do Anni,.
ral Murtinho, João José -Monteiro do
Paiva, e por mini, Pedro Paes Len"
terceiro °Melai da Directoria Geral da

:Contabilidade da Secretaria de" Estado
dos Negocios da Agricultura, Industrio r:g.

'COmmercio, com exeroicio na terceloW,
secção da mesma, directoria geral, que '_p
lavrei

. .
MINISTERIO DA AGRICULTURA,

INDUSTRIA E COMMEIICIO
Termo de prorogacão da accordo cele-

brado em dezeseis de novembro de
mil novecentos e vinte e sete. entre o
Governo Federal da Regublica dos
Es.! adas Unidos do Brasil e o Governo
410 - Est il)10 de Alagas, para execução
do serviço florestal. no território do
mesnm Estado. de conformidade (min
o decreto numero deresete mil e mia-
1rocentos e dous. de dezeseis de sey
tembro de mil novecentos e vinte e
cindo.	 „
Aos onze dias . do • mez" de fevereiro

mil -novecentos 'e' vinte e oito. presentes
ia Secretaria de Estado dos Negockis da
Agricultura. Industrio e Commercio. o
respectivo ministro' de Estado. • doutor'
Geminiano Lyra- Castro, por . parte do
Governo Federtitda Republica dos Esta-.
dos Unidos do Brasil, e o deputado
CD:mei-11in° do" Monte. couio procurador
devidam'ente ' 'habilitado do •Governia
Estado de 'Ala goas. conforme procuração.
que apresentou : e- que fica archivartA
nesta Secretariei de Estado,' accordaram
o- seguinte : r • ••	 -

Clausula primeira — 0 , „Governo da.
Re p ublica dos Estados Unidos •do

tendo em vista o disposto na clausula
decima (10") do accordo celebrado em
dezeseis de novembro de mil novecenlos
e vinte e sete, - com i o Governo do Estado
de Alagoas, para a execução do. serviço
„florestal .no territorio do mesmo Estado,
e no termo de additamento ao refericto
accOrdo, de 11 de dezembro do dito onno
de mil novecentos e vinte 'e sele, e, o es-
tabelecido na ub-consignação 18, "Paca
attender a tlespezas, etc.",' consignação
"Material"; da verba 30', "Serviço Elo,
?estar, artigo . sexto (G") da ,lei numero
cinco mil quatrocentos á quarenta e cin-
co,'"de quatorze de janeiro de mil nove-
centos -e vinte o 'oito, resolve. prorogor
'o citado .accCurdo álg.' trinta e um (31) im
dezembro do corrente anno, subvenelo-
nande • o Estado -de Alagoas 'com a
portancia de -trinta . contos de réis
00:00041000) Para a 'execução dos ser-

, -"viços de que trata-o accórdo supra men-.
'eionado. A despeza decorrente da exe-,
alça° do presente accdrdo correra por.
conta 'e da '• subconsignação ' acima: citada.
em Cujo credito -se acha devidamente

• cm¡penhada -na escripturaçãci da Dire-
ctoria Geral de, Contabilidade desta Se,
cretaria de +Estado.	 •

.Clausula segunda — O pres'ente4ermo -
só terá vigor si fôr registrado pelo Tri-
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EOTICIARIO
• _	 .

Palneio Rio Negro esteve limitem

eitt contorencia e despacho roto o Sr.

Dr. Washington Luis. Pros i tionte da•. •
Deptil fltra. o Sr. Dr. Alatina du Cas-

Len°, iiiinisloo da Justiça e Ne:ocios In-

teriores.

— Est ivoram honleto no Palacio JI M

Negro. o Sr. Sei-autor marechal Pires
Fp iTpira, (III» rui agradocor ao Sr. Pra-
sidenie dd Itottubla a visita .lt i o S. Ex.

IitZt1P.10•11	 1.)01' InCit iVI)	 stla re-
ecitto ellfb • rillitiWIP: e OS SPS. 	0131W-

/tio do -Sá o .1.11niquortpm. Ortavio

de Freitas, Honrique Van
Pinto eitollio. Aprigio Carlos do Amo-
rito Garcia e João ' fie /.1t01"ae ,i• e Mattos

iiinotisiratura do • Iitstrioto 'Federal,

quo foram agradot."er ao Chefe do Es-

tado a assignatterft do decreto que mo-

'borrai	 Velleinrut.o<4 de sua eltiQse.

T••tobrin foram , • ao Palacio

Rio Negro. a -Exma. %luva Oswahlo Cruz

e O 1fr. 1.oaquito Vidal. afim Co

eor ao	 i'sr. Presido-ido ilu Itopubliott.

ter S. F.x mandado depositar Coros no:

tumido daquollo	 sciontista
por °ocasião do anitiver:otrio ti., sou Lal-

locintont o.
— Em N-isila

	
do comp1i1Iio:1144s	 ai,

cheio do Estado, estix-orant liontom

Palacio Rio Negro, os Srs. 111'.

-Leitão tia 1:tinha	 o capitão João Pa.

Iii ta tio C.astro .li iiiu ui

—
' • Na printeirít Pagadoria do Thesour:,
I.O.I.citatial -eriitt pagas. attiattlia, 	 it.
,r n-!gtlillte, i'1.)1112. 	C10 - dee1010 :‘:,e1.1.0d0 Olta
11111;
i • : _Meio 5-. 4t1414, de A a Z --- -Montepio ci-
5-i4 da 1.•jizemitt, do (i a 7 — ;Monter,' .)

di i iii.itt • da Mario/ta de A a Z.
10 .JNQI,a — (o.• roigatrtentos antecipadoz:
I•-t-t --- cp ,"4-tsfniionte•prollibidt:i. As pe'•-

4{t-145. por.• guaignei.• motivo, clei_N-.9--

rem de receber -no dia toa coado na ta-
pa gamentos. ,sorilo altemlidas

ao oitavo, doeitno Sexto e N-igesimo so-
•.• 111idti dias tileis.- •

•Expodionto: das 11 ás 15 loiras e nos
s.abbados das ii ás 112..

í. Itoparlição Geral -dos rmyreitl,
pedirá inalas pelos soguintos paquetes:

Hoje:

- Pelo Déseado, para Lisboa, rVigo e Li-
verti(a)!, recebem lo. im p ressos. até 5
horas, e cartas para o exterior da Repu-
blica. até 6 horas.

Pelo Hoghlond Laddie, wtrzt el Rio da
Prata. recebendo. impressos. até 9 horas;
objerlos para registrar. ali.' 8 horas. e
e.i ti as para o exterior da Republiva. até
10 horas.

Pelo Commnadanle A!-rim, para San-
tos e toais portos do sul. 000phoodo. ¡to_
vossos. até 5 horas; cartas para o inte-
rior da Ropublica. até 5 o idem,
idem, com porte diuplo. até d horas.

Pelo General Mirre, para Hiltia. Vigo
e Hamburgo. recebendo, impressos, até
7 horas; cartas para o inferior da 'topo-
Mica. até 7 l'2; idem. idion, com porte
duplo. até 8 horas, e cartas g!Tra o Ptit e-
3'101.' 'da R ('II mui! 21, aIé ft horas.

Amanhã:

Pelo Malte. para liai:ar.	 Vigo
liainborgo, recobentio. iwt/rossos, até

7 horas: objecto?: para rogislrar, até 18
do dia 44, e cartas para o oxterior da
Itormlilica, ate 8 foi-pus.

Polo .1spir4i)Ile -N)isciinPnl(*. 1.);111.1 Sa II-
bus. S. Francisco. littjaby, Florianopolis
o Laguna. rocehondo, improssos. til.é 5
horas; ottivolos para registrar, até 18 ho-
ras do dia i; carta- pára o inforior ilit
Itopuldiva, até 5 I 2 horas. o idont, ident,
com porto 11111110, tile 6 horas.

Nula: — Valos onslaes intornacionaos
nacional", 1111 thosouraria, nos dia, tilois,
até ás I+ 1,2 louras.

Itocoldinonlo do onciontilondas poslaos
Iliternarionnos. ¡tola 5" Sooção. lodos os
dias tileis até ás 15 horas da vosporn
partida dos paquetes quo so tlostinareni
21 Portugal,	 :França,	 1111] 1*.	 tiv.daterra.
Allomanita, Estados 1 nidos„ t
Ilepuldiett Arg;ontina f • Japão. Caixas
ira PI	 (1ot:bit:add.. para 4, t,

at eL ás 15 tains, wis dias Idri s . na
5' Soccão.

4) Tempo — 1-tololint da loi•ootoric:
Meteorologia --- Pres iso.,s para o porio-
do das 18 horas iiti dia 1:: ate á s 18 'le-
ito: do ¡lia 11:

lfistrioto Federal •-• 'Notioroy 	 Toni-
Po : lano. roto aitunionto	 "noloilogi-
dtaio.	 •

"1.'oilipc.ral a ia
Veiai : de. 	it'Ae.

Estado do	 — bom.	 f, ;y: igrAnfil
Cr: notallo‘i4lado.

Toinpootitatra:
Estados do sul — 'rompo: p••••

rojeitti a chuvas e trovi.;01::.•-•
Tomporatura: f',12tVel
Ne1114. n 5

Nota •-•-• Não form.:, -ocoi,tdat_. 	 lo
•forniatfi'a4'4-. nieteoettiogicas do: pfett.

Paraná

Syrmw-e do tempo

"No 1)istriclo Federal — tr. 1 ,t horas::
do Imolem até ás 15 horas ;I,. 1).)ie
Segundo as ohser\-açiio, rio ob,onatorioi.
bleteorologico	 AN,,mda	 N:0:i)e,z,
teamo decorreu bom em lodo o penotio.

ft'Illjteratura mantove-se .estavel.
nédias das temporatoras extremas
tiradas mis postos ii	 Disil lel() Fedortil
lot•ani: miaxirna 31.5 o ininima 21.5, O s•
as verificadas no Obsocvatoritt :Nlotooco-
logico foram: maxima 31.1 o minima

respectivamente, á- 12 horas i•
minutos e 2 horas e -30 minoto s .	 \vo-
tos foram normaes. c:aluindo a bri ,s1 ás
12 horas o 20 minutos.

Elo lido o Itaiz --- 	 9 lisuras do boa-
tent ale ás 9 horas do hoje:

Zona Norte — NOus I' feita a syt,,,;,-,•••
por falia quasi absoluta dos 111•11;a1.110.,

lI Sua 0,
zona ce io 1 :0 _ 44 1 e' r1,;), n , rlaS ? I lio-

hoii	 chi	 I n thyitt
Malto ctrossit, °fido foi instavol voto
41Itix . a.s e trco• oittlas esitarsas. l's 9 Io-
Ia,' do hoje o tomou ora hom.
ri:dura elevada.

Ztma Sul -- Nas'.'i horas o holm. I

C01'1 •Cil eu' geral porlurbado colo chir,104
o trtivoad-as CS1)211'sa , 	VS 9 hora ,,, cfr!
hoje o tempo ora I n 4 1 111. 'alV4 ) VIII
pontos ile Salda Caflitti • ina o 'tio trat dé,
onde ora incorto. Tonlool-attica

.Estações do agua s -- Em Caxan há,
1-'assa Quatro. Poros do Caldas. s. 1„os-
rentlo e Camittopiira o Miolo,
bom nas 21 horas. Inantoodo-so
2. 2:•SiT0 ÚS	 lb'	 .	 bera' li-

111$ t'XIi'OIIIUS : 28 .1)-15 , 1 1	o i o	 ( f oco- ib.,
Caldas, 3‘.-.).'0-114•1:	 :;:;•fo-
15"0 em S. Iatiiroiloo, 32"0-15"ti too
til Qilat ro e 36Q-1 1'11 #'111 1X211:11 1,"1. N-to
114'01: pinos o dto:pacho do Araxá.

Ntaiores	 toli TM-
e Talibaté e a.;.o ,. °1 s . p,„i t .o . oi,,

(1 . 1.110'0 f • S	 Pz11110
?Unhares chtiN . a s	 110.10 -- ?G

)0 10 oro 1-31'usqu(' o 25 ii i iui em Coxim.
Estado do mar na cosia ¡to

-\larahé para o sul chão f, 1 l'a1001i114) ,on
lodo o litteral. saP,-., roo 1111éo ..: O 'faca_
magna, onde fo-t • aiii ithservailits va21-1,

ponnenas vaga s . cospootivanionto.
'Si‘rviço hydr•tmol ••irt, —	 e ton-

t:enchi do ttiN-el das :14 . 11a‘ dos riscs;
Parabytta iltu sail. dia 13 do fin-,troint

— Subindo oto Pinctootonli (.,,4t2t
41 tulh a rio otn Jacaroll y , 1)15 1 xam-1n tio 14 'St(
41,, curso. Nota	 - Não rocolartios ,1 des-
pacho de Anta.

São Fraucisco. 1 a 12 do loverviro
'soá:indo vidro Itomailso 	 Proorni, osta-
4•ittoario oto carinhatilta, 	 baixando lio
césio *do curso.

liados acutilo:loto,:
Sondagens das 9 horas e no 1 álitoos

-	 Capital: oiti . .	 otuoi. N aio 2..1041
tos. -vet. méd.	 1111:.. Mende: rtO r. N'at

flitre ENF. e NNF: ale 1.500 uts.
-ii!e4.1.5 'lus. o	 S até 8.00ft tos. vel .
iiied. 7 los. C-Jota:s .. (' '1. tu. owal. E
ale 5.100 tos	 mod. 7 0r- 11tieeiO;
cor. NW á ;tip. -roi. mod. 3 nu-, e coo.-

até.1,t- 90 i-, 1/4 01 . Med , II ii 	 .
I I Inst....

Capita],	 12	 4. 30	 ui.: cor.
1/4- N r. entro S e S.F. ate 7.150 ms. vol.
1i:et] -5 o s.

Nota --- tio\ ido a ft	 001/4•(•Lis:
baixas. não houve sondagem on,
uopoliss : Santos o Porto Segtio4:. I fus de-

•1.	 Af". .	 •,

teitti5 to-Autos

O Sr. Ministro da Fazenda

houtem, a Imprensa Nat•ional

o "Navio Officiar, o Sr. Dr. 1•'. C. de

.0fivoira llotolho, mini stro da Fazenda.

litecobitio polo Sr. Dr, Calta-Prett,.

'director gi:q111, acompanhado do Sr.- co-
eottel Alborto Smith. chefe da Soerão d:f

• !At • les. seu ajudante, Honrique Loureiro,

:o Sr. Alberto y. machado. secretario da

;:tfirectoria Geral, S. Ex. percorreu toda

secçõe-: e dt'pentir'ncia da reparlicile;

t
'roncando-st . pouro depois das 10 hirto,.
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Observações do dia Observações das 24 horas
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA - Instituto Central - Secção de Previsão do Tempo -Boletim do Tempo - Synopse do tetnp0
em todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de janeiro) no dia )3 de fevereiro de 1928 e nas 24 horafrprecedentes

Zona Norte - Não é feita a synopse por falta qttasi absoluta dos despachos usuaes.
Zena Centro-O tempo nas 24 horas decorreu bom, salvo em Matto Grosso, onde foi instavel com chuvas e trovoadas esparsas.

As 9 horas de hoje o tempo era tom. Temperatura elevada.
Zona Sul - Nas 24 horas o tempo decorreu em geral perturbado com chuvas e trovoadas esparsas. As 9 horas de hoje o tampe

era bom, salvo em alguns pontos de Santa Catharina e Rio Grande onde era incerto. Temperatura estavel.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de janeiro) no dia 11 de

fevereiro -de 1928
(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

S. Luiz do Maranhãc(X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	 	 f • •
Recife (X) 	
Maceió 	
Pão de Assacar (X) 	
Aracajú (X) 	
Bahia (X) 	
Caetité 	
januaria (X) 	
Bello Horizonte 	
Theophilo Ottoni (X) 	
Uberaba 	
Araxá (X)... 	
Caxambu 	 .. 	
S. Lourenço (X) 	
Cambuquira 	
Passa Quatro  •
Poços de Caldas 	
Goyaz 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá 	 	 -
Corumbá	 .... ..... -	
Victoria 	
Capital Federal (Obser-

vatorio Meteorolog 	 )
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende 	
Cabo Frio 	
Therezopolis 	 ....
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Guarapuava (X) 	
Curityba (X) 	
florianop olis 	
Lages (X) 	
Porto Alegre 	
Uruguayana 	
Montexidéo 	
Buenos Aires 	

59.6
61.1

62.3

	 	 63.5

61.1

62.4

61.5

	 	 65.8
51.9
58.1
63.7

60.2
59 8
62.8

61.2
52.5
52.6
61.4
61.1
61.9
61.9
50.7
51.1
59.2

62.4

62.7
60.0
61.4
59.7

-29.0
27.0

30.01

30.0

25.0

25.0

24.6

25.0
22.0
24.0
25.0

25.0
27.0
2&0

26.0
27.0
24.0
25.0
25.0
2o.0
24.0
24.0
28.0
27.0

26.0

23.0
25.0
19.0
20,0

1.0
-2.0

0.0

-1.0

-1.0

(X)

1.0

1.0
2.0

(X)
(X)

-1.0
2.0
0.0

•(X)
1.0

-1.0
1.0
0.0
3.0
0.0

-1.0
1.0

,	 1.0

2.0

3-0
'	 6.0
(X)
(X)-

5

SE
E

NE

SE

NE

C

E
C
SE
E

C
E

,N

N	 -
C
SE

I%
NE

NW
C	 '

SE

C
c
NE
E

2

5

-	 2

2

2
O
2
2

O
2
2

2
2
O
2
0
5
2
2
2
O

2

o
o
5
2

6
6

6

6

O

3

O
3
6
6

6
6
O

O
O
0
3
3
3
3
3
9
9

3

9
9

Chão.

Tranquillo.

Chão.

Chão.

Ps. vagas.

Chão.

8.
B.

1.

Bd.

B.

B.

B.

B.
B.
B.
Bd.

B.
B.
B.

B.
13.
B.
B.
C..
B.
B.

B.

1.

Ba.

31.0
(X)

31.0

27.0

30.0

32,0

30.0

32.0
32.0
28.0
33.0

32.0
30.0
30.0

34.0
32.0
29.9
30.0

(X)
29.0
30.0
36.0
31.0
320

30.0

30.0
28.0

22.0
25.0

24.0

17.0

19.0

19.0

14.0

18.9
15.0
15.0
18.0

22.0
23.0
22.0, ,-

240-
21.0
14.0
17.0
19.0
23.0
15.0
21.0
26.9
22.0

24.0

22.0
21.0

-
(X)

-

-

-

1.0

-

-
-
-
-

-
-

-
-
-
-
-
-
1.0
-
26.0

-	 li.

1.0
-

B.

I.

1

(X)

I.

B.

B.
B.
B.
Ba.

I.
C.
Bd.

B.
B.
B.
B.
(
ft-X.)
B.
B.	 I.
Ba.
B.

Ba.
B.

I.
Ic.

B.

B.

(X)

I.

B.

B.
B.
B.
Bd.

I.
Bd.
Sr!.

B.
Ba.
B.
B.

B.
B.

Bd.
B.

Ba.

B.

B.
I.

13.

B.

B.

C.

13.

B.
B.
B.
Ba.

I.
Ba.
Ba.

13.
Bd.
13.
B.

BB11.4.
B.
Ct.
1.
Ctr

1.

Nier•

Nota - (X) Não veiu telegramtna.
Estado do céo em decimos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: ;bom; I, Incerto;

A, ameaçador; M, mau. Phenomenos diversos: C, chuva; NE, neve; Dr, nevoeiro denso; NT, nevoeiro tenue; SA, saraiva; GE, geada;
JR, trovoada com relampagos; T, trovões; R, relampagos; O, orvalho ; V, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calina a 12. tufão. A pressão barometriea
eduzida a 0°,C,, ao nivel do mar e á gravidade normal,.
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Postos

rd
g.e
g E

Temperaturas
extremas

Postos151.-""

IVlaxima Minima

Temperaturas
extremas

Maxim I Mínima

Obrigações ferroviarias de 1:0008, 7 % k 1C1' :11:a
emissão)

Apólices emprestimo municipal 'de 1905, nom..
Apolices emprestimo municipal de	 ,
Apontes ernprestimo municipal de 1917.
.Apolices emprestimo municipal .de 	 port....
Apolices emprestimo municipal de 7 Te, port. (de-

creto n. 1.535) 	
Apelices emprestimo municipal de 8 ,;(e. po. : . t. (de-

creto n. 1.933) 	
Apolices emprestirno munieipal,de 8 5. part. (de-

creto n 9. 093) 	
Apolices da Prefeitura de Dlithem y. ', 1 ‘• , t3'N

port. (I' série) 	
Apólices da Preifeitura. de Nitherov, • 1 04, 6 %,

port.. (2' série) 	 . • • •
Apolices Estado de Minas Gemes, de t	 5 %,

noni. 	
Banco dos Funccionarios Pubtiro, 	
Banco Portuguez do Brasil, ci'50 ''-
flanco Portuguez do Brasil, port. 	
Banco do Brasil  •
Companhia Cessionaria das Dotas •10 Perto r.'n

Bahia, cr;0 % 	
Companhia Docas de Santos, onei 	
Companhia America Fabril 	

Secretaria da Camara	 nH	 1")
de fevereiro de 1928. - Ary	 e Silva,

JUNTA DOS COLP,izTORES

872M00
141-1)00

00
14W100

167$000

137.7'0r0

F5ROOG

898000

Pr~0

oR,..enno

':,sykrloo

" • ""0, 13
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.Observa0esmeteerologicas realizadas em alguns pontos da Capital Federal e iklictheroy

Ilha Raza: T-b-Nb 1 -V-NNE1, C-
M-Tranquillo.

Cia ttlea . • • • • •• A.a. • • • * 	 n• 11114,•• • • 0.0 33.4 24.0
Penha 	
Encantado 	 ..•

.,r

Olaria..,...••••••.......".•.•.-.•.. 0.0
0.0
0.0

34.0
35.0
35.7

23..2
23.6
22.3

Jardim Botanico (14 horas)... 32.4 21.0 Madureira 	 0.0 34.4 23.3
Copacabana (14 horas') 	  ••n=ff (X) ijuca (14 horas) 	 - 37.6 22.0
Pão de Assucar (14 horas) .. 	
Corcovado	 T-260-Ntx-23.3-21n-

31.6 (X) Campo dos Affonsos 	
Deodoro 	

0.0
0.0

36.1
35.0

19.0
23.6

22.5-1s1-2- V-55.4-70%. Bangú 	 0.0 .6.2 22 4
Haddock Lobo 	 •À•B • *lb 	 0.0 33.0 22.0 Santa Cruz 	 0.0 25.0 22.8
Rio Comprido 	 ••••• (X) 33.5 21.8 Nithefoy 	 	 ..••• 0.0 34.8 21.1

'NOTA: (X)Não veio telegraatima.

As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 13, ás 7 horas. A maxima corresponde ao dia de	 "II e a mimou a esta
madrugada.

PARTE COMERCIAI
Boletim da optação do cambio fixado pela Camara Syndical

dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Praças	 .. 90 d/v	 á vista

Sobre Londres 	  h 123%128 ir) 115/128
Sobro Paris 	 	 $325	 28
Sobre Italia .	 	 8442
Sobre -Hamburgo (rent-mark)	  	 -	 1.090
Sobre. Portugal 	 	 	 	 -	 $403
Sobre Belgica (papel) .•.. • . 	 	 -	 $233
Sobre. Hespanha 	 .	 18426
Sobre Suissa 	 	 -	 18608
Sobre Suecia 	 . 	 	 -	 21246
Sobre Neruegn. 	 .	 -	 2225
Sobre Dinamarca . 	 	 -	 21230
Sobre Belgico (ouro) 	 	 -	 1$ 161
Sobre Tcheco-Slova.guia . 	 	 -	 p248
Sobre Nova York 	 	 81310	 88343
Sobre Montevidéo..0 	 	 88587
Sobre Buenos Aires (peso-papel) . ..G .. . • 	 ..•'''	 34575
Sobre Buenos Aires (peso-ouro) 	 	 -	 88150
Sobre Hollanda (florim.) . ., .. ...... 	 	 .-.	 31365
Sobre Japão (yen) , - 	 	 -	 3$94ti
Sobre Humania . 	 	 	 -	 $055
Sobre 'Canadá . 	 ,.	 --	 -
Sobre Austria 	 	 •n••	 11178

Moedas'

,ItUo
41$906
81300
4445

70580410
675100(1
70(58000
ê6 4000
9401000

8738000

Vales (ouro) 	
Soberanos (ouro) 	  	  ... 	
D011arS (papel)	 . 	  • • •.• 	
Liras ()papel)....... 	

polui

Apolices uniformizadas de - 1:0001, 5 % 	
Apontes emprestimo nacional, de 1902, port  •
Apot..lees diversas emissões de 1:0001, 5 %,
AI:011iw ,diversas,. emissões .dp 4:6008, 5 %, port.
01~eVes 4.1o ..X.ljes.ouro Nankunal -de 1:000$, 7 %.
0174gsedes .ferroswarias de 1900$, 7 59 (segunda

-'.ernissão)

• COTAÇõES DE cAriS.

Dia 11 de fevereiro de 1928

Termo
• '1-40co'neÃo •	 - 2' COTA Xein 	 TffrAti

ME7ES:
	

V EN- COMPRA-	 v EN- COMPRA- DE
D KDOR	 33oR	 DEDOS.	 DOR	 VENDA3

Fevereiro.. 	  958100 .2 .4i!.950 2r, t1o0 24415,1
litarço- 	  ntano -2:',1e9^1) :2: 11 `)/10 95$?0(1
Abril 	  2514M) 258.'t"5 21125 2'4R25
Maiá 	 	 258508 -251•-:(.2!") • ? ".̀ 5 ''fl0 251Vn 50

jUillÀ0 	  S/vendt, -258.525 - 25,600 258525,
.	 ...,, ...	 _-_,:	 .	 -	 •	 . -	 ,`--:-



c...J....e_	 •

Café
ç

- •
i4"hidas-. •
1.1xisteti4i •	 , 	

-• ...Mercado, firme.
n -	 •

Saccas

7.096
8.549

240.813

.SECÇÃO . DE STÓKS E COTAÇÕES

Stocks:eitstentes;noS trapiches do Rio de Janeiro nas
manhãs de 11 e 4 d'e fevereiro de 1928 e 11 de fevereiro
de 192.7:

Quan/ idade
Mercadorias - Unidade•

• • 11-2-28
4En'-t2-28 115m2-2;

Arroz,.• saceo. ,.. . r „._ . „._	 .11,4.345 , • /120..844
Feijão. sacço	 	 •	 85.026	 59.106

'Farinha de trigo; .sacco.•.. 	 -.32.064.
Farinha de rnandioca; . sacco.	 • -61.705
Assucar, sueco (') 	 	 233.388
Carne secca ou xarque, fardo 	 	 13.000
Milho, sacco	 ., 	 ,	 119.910
Banha, caixa .„_....:.• . • ... • . : 	 47.066
Algodão, 'fardo- •.';••••••••••••••••.: .... •	  •	 24.287

• .96.814,
85.806
33.516

102.605
333.884

15.500
62.629
33.870
/8.984

29,562
.64.126'
216.891
11.000

406.364
_47.625
22.533

•
(*) Sendo 137.265 de assucar, 2.361, de mascavinho,

74.383 de mascavo e 19.273 de não especificado, em des-
carga.

Rio de Janeiro, 11 ije fevereiro de 1928.-Egbgilo
Visto. - José Fonseca Ferreira. 	 •

Tet'ça-ftsira	 DIMVP-tEgiFnfl4XL
	

Fevereiro dn %1028 4777,  .

ulho 	 • 	

ty_endag... 	

124%900 ,25$600

•-3..000.sacoas,---- •

Alereado:-	 cotação::Ui
nispop ivel, base 4-po
Mereado, firme. 1	 •
'Vendas 8.4t saccas.

. O syndico,	 Naes tus, ra
t i 44

- -CSITAÇ5t-f3	 ASSUCAD;

Dia if de 'I'evàreíro de 1928

le; na 2' cotação, sustentado. -
$500.

ql.: COTAÇÃO	 2' coTAçÃo
VEZFf - (FOMORA:.- VEN-

DEDr	 DOR , DEPOR	 DOR•

Fevereiro	 .•• ..•• ,. 65$500	 60600 . •
¡Março	 	 	

..
66,850.0	 66s000

Abril-	 ..	 	   68$00.0, 67$200
Maio	 ... 	 .f .	,.•.• 680.00* -68$200
/limite	 	 	 • • 68$500	 60200
aüllie 	 . . 	 Não-dotado.

. COTAÇÕES DE ,ALGODU

Dia 11 de. fevereiro de 1928 ,.

Termo ' •	 ...20.

. 1 ` COTAÇÃO	 2" COTAÇÃO
unes: '	 VEN- CONDSRAL VEN- CUMPRA

. DEDOR	 DOR ' DEDOIÁ - DOR

Fe,yereiso ...:.... '35$200 34$500 35$200 34$500
Marco 'i 	 .•, 358900 35$200 35000 35$000
!AÇO. • • ,, 	  20500. 36$200 30600 362400
Maio 	  •.•. 368900' 36$200 36$900 362400
'Junho 	 ; • • • • 36000 36$300 36$900 368300
jiriba 	  ... 36$000. 35$0•00 36$100 36$000

	

Entradas não houve 	
Sabidas
Existencia •• 	

t Preços por:

liyPo '3 	 '	 41$000_
Typo 4 	 	 40$000
Typo 5. . • ,	 394;000 -
Typo 6 	 -	 4., -	 	 38$000
Typo 7. i ---	 	 37$000

TOTAL Typo 8. A 	 _	 35$500
DE:

YENDAS	 15 synclico J. Nades Tassara.
,---

SacCbs DIRECTOÁLk DO „SERVIÇO DE INSPECÇÂO ,,,E FOI.i1ENTÓ
AGRICOLAe'

:-.

TOTAL
DE

VENDAS

Kilos

Desde o, 1
dial	 .

Arroz, sacco	 	 ..	 5.341	
17.Y3E ;

Algodão em pluma, fardo 	 	 86

Assucar, sacco 	 	 250
Azeite de oliveira, caixa 	 	 1.955
Baetilha°, kilo • . 	 	 115	 997.569
Banha, kilo . .. 	 	 52.500	 678$014
Batatas, kilo . 	 	 35.905	 785.954
Carne dé porco salgada, kilo 	 	 1.912	 117.492

••-5.960 Carne secca e xarque, fardo 	 	 200	 • 10.465
268.846 Cebolas, kilo • 	 •	 2.500,	 404.427
• Farinha de mandioca, suco 	 5.969	 10.543

Farinha de milho, kilo • 	 	 -	 6.426
Farinha de trigo, saco° .. :4 	 	 8.000	 16.000

Leite condensado ,., •,--- 	  -	 50
9.267

134 ..0624°6

61.700Feijão, sacco • 	

rardo5 Manteiga, kilo „, .., 	 	 14.226
Milho, sacco . . -, 	 	 377	 47.768

608 Peixes conservados, kilo • 	 	 250	 35.200
29.010 Polvilho, kilo „ „„ ,.....„ 	 ..,	 138.000	 189.410

Sabão, kilo ... . 	 -	 4.500	 5.042

SM°, kilo • .	 _	
ftliben

-	

3.948.110
212.121

Sal, kilo . 	 .	 .

. Toucinho, kilo . -,-- . 	 	 -	 25.810 ,
Trigo em grão, kild 	 	 4.523.835, ,. .;

Secção de Stocks é -Cotações da. Directoria do Servfço•do
Inspecção e Fomento Agricolas, • erh 13 de fevereiro de 1928.,

•- Carlos de Andrade, auxiliar, 'Visto. •••••••fosCreréeira
seca.'

•-

•••

• Não funecionou a segurida' bolsa, por falift '‘3e nutne?O legal
de corretores.

Mercado, paralysado.
Disponivet branco crystal bons,. 64$ a 65$ uor sacco..
Mercado, firme.
O syndico J. Nunes -Passara.

Venda:s.:-	  ...	 20;000 kilos

• Mercado:, Ra 1".cotação„ paralisado; na 2' cotação, firme.:
••••., Meroado„ estav' el.	 - •

O syndico, J. Nunes Tassara,

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 11 •

Assuear

.Efitradas no District° Federal, por vias maritimas e ter.-
restres, dos generos abaixo relacionados, no dia 10 de feve-••

20.000 reiro de 1928, segundo ct., dados obtidos pela Secção de Stocks
e Cotações:

•
	 Dia 10

Naccas

.	 ,

Seriam tYpo 4, classe 2' 	  IMO° a '44$000
N'rimeiras -sortes, typo 4, classe	 41$000 a 428000
lkledianos, typos 6 e 7 	 	 38$000 a 398000
2Ypo .5, primeira	 39$000 a 40E100

I^aJl 	 19§000 a 40$000

Mercado, firme.
Preços do branco crystal, +64$ a 435$909.,

Alroddo

Entradas não houve,.
Elahidas e-. • •...,_,.
Existencia	 ta; jr •	 • I.. •.3-4~•:.1-t.,

• Meircado, estavel.,



RENDAS PUBLICAS
Alfândega do Rio de Janeiro

Renda do dia 13 de fevereiro de
1928 	

Ouro Papel Total

2388651,531 2180924746 456:9581217

De 13 de fev. de 1927 (domingo)

Diferença para mais em 1928 	 238:865$531 218:0921746 456:9581277

Renda de 1 a 13 de fevereiro de
1928 	 3.097:122$708 4.174:1801697 7.271:3031505

De 1 a 13 de fevereiro de 1927 2.502:729$672 2.740:9451916 5.243:6751588

Diferença para mais em 1928 	 594:393$036 /.433:2341981 2.027:6281017

RESUMO

De 1 a 13 de fevereiro de 1928, ouro convertido em papel, á taxa média
Empape). 	

14.541:455R45
4.174:1~97

Total 	 	 rrie 9 	 18.715:636,642

De 1 a 13 de fevereiro de 1927, ouro convertido-em papel, á taxa média 11.503:994 639

Em papei 	  2.740:9451916

Total 	 14. 244:9401555

•dqunite Mie dai carta fechada fks
zer maior reducção.

5' .-L.,0,proponente preferido, no acta I,
da assieRVIra do contracto, apresentarã

.,.0,recilK4o.- Thesouro Nacional pravandq
ter 'feito o 'deposito de 5008000.

,-Reeebedoria do District° Federal
Renda arrecadada de

a 11 de fevereiro de
1928 te	 .89d:85-1$198

Senda arrecadada em
13 de fevereiro de 0328.,	 931:11'78159

7.827 :9711657

Lm igual período de
1$21 Ez. . 	

	
7.817 :9801641

Differença para TURLS
em 1928	 , 	 <	 9:991$016

e

EDITAES E AVISOS
14INISTEItIO TJA • JUSTIÇA E NE--

GOCZOS INTERIORES

Eseriptorio de Obras
,OUNÇURRENCIA PARÁ o .IXDINRCIMENTO Z

.C.011,00A0o. 0 LADRadloS CERAALICA
NACIONAL OU SSTRANGEIRA NOs•oORDEDo-
RES SAIAS DA asam.. NAtaaNm, na
~AS ARTES

' Do ordem do Sr. ministro da Justiça
,

• 

Inegocios Interiores, -e de acceado ertin
o aviso a. ,693 de 2 de •fevereiro -cor-

faco publico que no'lia O de

março do 4928, ás 14 horas, serão rece-
bidas propostas neste Eseriptocio
Obras, para o fornecimento e collocação
de ladrilhos de ceramica nacional ou es-
trangeira nos corredores e salas da Es-
cola Nacional de Bellas Artes, observan-
do-se as seguintes condições:

1* — As pessoas que peetenderem
concorrei' deverão comparecer a este
Escriptorio de Obras até o dia 5 de mar-
ço vindouro, onde receberão guia para
depositar no Thesouro Nacional a quan-
tia de 1001000, para garantia da apre-
sentação de sua proposta.

r — As propostas em quatro vias,
sendo uma devidamente sellada, deverão
ser fechadas em envoluero contendo o
nome do proponente e a indicação pre-
cisa do legar onde é estabelecido. Em
outro envoluero, serão fechados os do-
cumentos de idoneidade, recibo do The-
souro Nacional paoyando ter feito o de-
posito e quitação de impostos federaes e
municipaes.

•
— As propostas não poderão conter

sinão urna formula de inteira submissão
a aladas as condições deste edital e preço
.e preze =que .0 proponente offerece para
-e custe e terminação dos trabalhos, as
.quaes serão -earriptas em algarismos e
por extenso, • sem emendas, rasuras ou
entrelinhas. 'Não serão acceitas propos-
tas que contenham uma redueção sobre
a mais barata.

41 — A preferencie para os trabalhos,
será dada 41quelle que apresentar preço
mais reduzido, por minium que seja a
differença. No caso de igualdade abso-
luta . de duas ou mais propostas, será

— O contractante obriga-se a mini-.
prir fiel/tent e as especlOcações destE.,

Antes da assignatura do contra-
cto,#a COEtcurrrocia poderá ser annullada.',

que
por esse motivo tenham os concurrentea
pelo. Sr. .ministro da Justiça, sem

direito , a-indenmização de especie
gema. - •

— O prazo para a terminação do4 -
trabalhos será no maximo de 45 dias.

9' O •contractantes ficará sujeito ã
multa ,de 4001000 i nor dia que exceder do
prazo estipulado na sua , proposta; quan-
do esta multa ai tingir a 1:5001000. cor-
respondentes a 15 dias de excesso, e con-
tracto será rescindido, perdendo o con-
tracta,nte além da multa, a vaução de
que trata a condição 5' do edital, e tudo.
o mais que lhe fôr devido.

10* — Ao engenheiro chefe caberá re-A
solver as que-tões que porventura pos:-
sam existir, podendo, no enitanto o coa-

Y ractante, formular por escripto e dentrci
do prazo de 24 horas as .suas reclama-
ções sobre qualquer decisão proferida,
as quaes serão encaminhadas ao Sr. mi-
nistre para resolver .

— Todas as penas estabelecida
neste contracto, serão impostas adminis-
trativamente pelo Sr. ministro da Justi-
ça, por proposta do engenheiro chefe, in-
depen.dentemente de acção judicial, não
tendo- o contraetante por motivo delias
direito a indemnização de especie algu-
ma, por dainnos. lucros cessantes, anteci.a
pação de despezas, etc.

les	 Não serão aoceitas propostas
superiores a 4:5008000.
• 13*z..- O pagamento será feito em uma;

só prestação depois de 15 dias da termi-
nação dos trabalhos si durante esse prazo
não fór observado nenhum defeito
senão , na execução .dos setvieos contra-
ctados.

14 8 — O -proponente preferido que
dentro-do prazo .de cinco dias uteis, con-
tados da data da publicação no Diario,
Official,• do edital de chamada para as-
signar o (infracto,  não comparecer a esto
escriptorio. perdera a caução do que
trata a condição 1" do edital e será abertea
nova coneurrencia,

'Especificaçõ'es

Substituir por ladrilhos iguaes dc fa-,
bricação nacional ou estrangeira os la-
drilhos actualmente soltos nas salas e
corredores da Escola Nacional de BelIaa
Artes, podendo-aproveitar os que 'estive-
rem em bom estado.

Correrão por conta do proponente 04
reparos ou danmos de qualquer ordem,
causados ao edificio com a execução doa
trabalhos a seu cargo.

Escriptorio de Obras do Ministrrio da
-justiça -e Negados interiores, em 13 eld
...exsfere, ire de 1928 . —O enge abeiro chefe,
-Arreando -de Corvalho.

Diferença para mais em 1928
n•••••n•n n••• ••n ••nnnn•nn••

4.470:6961089



' Terça-f eira'
	 A DENRIO),t0FIFIÇIAT

Escola Nacional de Bellas Artes
De 22 de fevereiro a 5 de março pro-

xiino. estarão abertas inseripeões para
os exames' de admissão, 2' época, com-.

• ; • plementares e concursos para- admissão
• n - •sde alumnos livres . nas aulas praticas.

• -••• Os 'exames de admissão ao 1° aúno
• ...constam das seguintes matarias:

•-• Portuguei, uma • ingub, viva, estrangei-
• ra, á j 'escollia do candidato . (francez, in-

glez, allemão ou italiano),. geometria,
.geographia • arithmetica, historia geral e

- ...:uespecialmehte do Brasil.	 •.•
• Os candidatos. que • possuirem

pados das materias acima; passados pelos
i. ;Collegios Militares e Pedro' II.eu•de.ou-.

• offi :elle • equiparados • e *.os...diplom'ados
•, Ii ¡ 4polasygscolas •-,•áljperiores, estão isentos
• ojj exarne•!..f'c admissão.. • 	 .

Os candidatosi•a, alumnosHlivres nas
aulas praticas _prestarão as se'guintes

• "Provas : • -' •	 •	 - „-
Aula de modelo-vivo '(desenho de

,estatua), nulas •:de, pintura,' escul-
, : vptu ra e . , grayura, de_ medalhas . 	Uma
• :academia . (fi gura, -humana), , executada

..ern oi;to „secções, no
Os alu.innos ,,livres antigos, • que desC-

••I•arein frequentar as aulas no,. • corrente
anuo,- deverão requerer inScripção no

-
OS..progrkmaia 's .para exames de .. ad-

,ft.. os .d.os exames complementares
venda, na thesouraria da

,SS'eolti:- •
Secretaria da Escola Nacional de Bel-

as • Artes,- . 13 do' fevereiro de 1928.
,Podriglies Hort«, secretario. , •

Internato do Collegio Pedro

EXAME OS ADMISSÃO DE ALUMNOS AO PRI-
• MIEIRO ASNO DO CURSO

,
• De ordein do Sr. director . faço \pti-
line° para conhecimento -dos . .interessa-

- dos que, do dia 16 até ás 16 horas de 25
• do corrente, se acha aberta nesta..secre-

taria, a inseripção para os exames de
admissão ao primeiro armo -do' curso
'Oeste, ,estabelecimento.

Debartamento-NacionaP',dõii:E4tsing
-	 ,•,-	 -.	 ..	 ,;• ,	 ,	 ÇoNIMACmiS

• De •ordem , c1O"Sr; direcili •i•. geral e de
accórdo com a'-S•exta condigp dos "ebitaes

-de 4. 6 e dela- ais dias dê deteMbro'ifitimo,,
.são •tonvidados r 'écinipiíretér"' a eSté De-
puianwnto, no•Tiftiazo doe o dias ti ter S,
a cnta. • da data:- da publieNAu---tUste,
afim de 'receberem guia, p4,ra posito
4-ser feito no 'firesouro Naerove). 1 at:'es-
sario para assignatura ••4Ios centraetos
para fornecimento doS grupos 10 ••--:- Mo-
veis e colchões ••e '12— Material e - obje-
ctos de clame., -ude, dtv71 -1 e n anho 6.i"
1928, ás repartições dependentes ., deste
Dopa:lu:açu:Ai, excptuados os . e4a3.,r leci-

• dc Ensino Superior, 0.5 ra?gociata. -
les Souza & Com2 . Mall •Ns. Pra-
lona & Comp., Corrêa da Silvá, Vasco Or-
tigão & Comp., R. Veiga & Comp.: e Com-
panhia Nacional :de Electricidade'...- •

- Secção de • Contabilliade e - Expe-
diente, 13 de 1,oNereiro de 1' •8. -- .1. B.
.l'aranhos da Silva, chefe *da. • 1` secção.

Os paes, tutores ou responsáveis dos
bandidatos á matricula deverão apre-
Sentar dentro desse • prazo , os requeri-•
'pentoS , em que solicitem inscripção .dos
,Mesmos para o exame de admissão:.

sses requerimentos . serão acompanha.
oLdose_el_b_o_ de pagamento da taxa re... .n•

Os candidatos serão chamados em um
só dia e á mesma hora -para as provas
escriptas, as quaes versarão sobre os

• mesmos themas od questões para todos
as referidos candidatos, realizando-se
uma após outra, , com pequeno inter-
vallo.

O exame de admissão constará das.
seguintes diStiplinas . noções concretas,
aceentuadamente objectivas, de instru-
cCãe moral e civica; de portuguez; de

-calculo arithnietico; de merphologia
geometrica; de geographia e historiti
patrias; de sciencias physicas e natu-
raes e de destnho.

Haverá uma prova escripta de portu-
guez e calligraphia e outra de arithme-
tica. sendo esta acompanhada de uma.
parte graphica de morphologia geome-
trica e desenho. Ambas as provas es-
criptas serão eliminatorias, não poden-
do proseguir nos exames o candidato que
em qualquer delias alcançar nota in-
ferior a quatro (4) .

A prova escripta de portuguez e cal-
ligraphia constará de uma composição
de 20 linhas e de um dictado de 12.

A segunda prova escripta çonstará::
a) da resolução de Ires questões ele-

mentares e praticas de arithmttica; •
b) da representação graphica singela;

a mão livre e a lapis, das principaes fi-
guras geometriCas.
_A preva oral constará do seguinte•f

leitura expressiva e analyse lexica
montar de texto breve e facil de escri-
ptor nacional contemporaneo; resolu-
ção de questões faceiá e praticas de

• calculo arithmetico; noções concretas,
accetuadamente objectivas, de instrii-
cção moral e civica; nomenclatura Éée-
graphica; geographia e historias pa-
trias; sciencias physicas e naturaes
(licções de pousas) .

Para maiores inforAiações os interes-
sados poderão dirigir-se á secretaria do
estabelecimento.

(Modelo pal'a o requerimento de in-
scripção no exaltai de admissão)

Sr. director do Internato do Collegio
Pedro II

;(Deixar 6 linhas em branco).
•O abaixo assignado, residente á - rua

..	 (Bairro 	
(pae, mãe ou responsavel) do menor
	  de .... annos de

idade,: natural de 	 , requer,
inseripção para que o dito menor possa-
prestar o exame de -admissão ao priniei-
.ro anuo do curso desse estabelecimento.

• (Datar e assignar sobre uma estam-
pilha federal do valor de 24000.)	 •

Secretaria do Internato 'do _CoIlegi°
.	 .

Pedro II, 4 de fevereiro. gej928j	 Q
'ecretario-/o.M.,.Totret.,

• Institnto'Benjainin Colistani
• ; De ordem • do •Sr :: • director chama-S)
a attençãol dos interessados para o edil
ta

-
l de concurrencia administrativa parlj

o fornecimento de artigos de consum4
habitual, publicado tio Diario • Offieial
de 9 de fevereiro corrette, á pagina auS
mero 4.396.	 '

Rio de Janeiro, 13 de fevereird
1928. — O escriptnrario archivistai
Trajano Adolpho Lopes,.

Departamento Naciobal de Saud°
• Publica
Directoria dos Serviços Sanitariot.

do District° Federal

De ordem do Sr. Dr. director, faça
saber que, de accordo coni ,6 disposto n6.
art: 1.091, do Regulamento Sanitario eni
vigor, serão sujeitos a vistoria sanita-
ria no ;Iraxim° dia 15 do corrente mez,
respectivamente, ás 14 horas 14 1121-o-
ras, 15 horas, 15 112 horas e 16 horas, oa
predios as. 161, da rua da Passagem;
190, da rua General Polydoro; 7(), da rua
Pedro Americo; 92, da rua da Lapa,
44, 'da rua Cassiano, ficando pelo pre.
sente edital citados a comparecer a et,-
Ias, querendo, os proprietarios dos allu-
didos immoveis ou seus representantes
legaes e demais interessados que exis.
tam.

Secretaria da Directoria dos ServiviS,
Sanitarios do District° Federal, em 6 lie
fevereiro de 1925. — Dr„Osearik Ar_att+
¡o, secretario..

•
Policia do Diátricto Federal

INSPECTORIA DE VEHICULOS

Exam,e de motorista

• Chamadda para o dá. 14 do ccente,
8 horas:

José -Miranda, Manoel Antonin'Bentff,
Armando Ribeiro. da Silva, Oswaldo Ma-

chado Mesqiiita, Armando Ramas, Anto-
nio Alves tia Silva Porto, José Alves de
Carvalho, Antonio Alvaro, Abai° Parei-i
ra e José Maria de Oliveira e Silvam

Prova pratica e regulamentar::
Petronio Vereza Pereira Pirito..,
prova pratica:
"tilado José Rodriguues pçreira.2
Trma supplementar:
Domingos Pinto Soares, Nerval de 011.

veira Costa, João Bezerra Cavalcante,
Miguel Gonçalves, Ernani Corrêa aN
Costa e Mario Pinheiro Guerra.

Chamada para O, dia ,14 , d.Q .corrent6,1
'ás 12 112 horú:	 -

José Anacleto de Oliveira, Trinou Pe.
reira de Azevedo, Manoel Rebello Berlim,
Affonsa Negri, Wadi Abuyaghy, Lindol-
pilo Caldas, João Francisco Herdeiro,-
Annibal dos Anjos R,ebello, Agenor Mar-
cellino de Carvalho e Antonio Rodrigue‘
Afonteiro.

Prova pratica:
Satyro Ribeira do Nastimento,
Prova regulamentar:.	 -
José Rodrigues.	 é
?Turma supplementar -5 . :	 -
Rubem Marinho Uardoso, Frá-rielsce.

Moura e ,E41mo	 v;.
,Inspectoria de 'Vehicii/as, em 1.3-dii4e.

Vereirp de 1928,!—/ A.UnaPectpUtenk
zu.ntaid

spectivá (15$000)t pagos- na-Thesouraria
do -Collegi•o Deparitaratinto• Nacional
do'Ensino --antigo oixicio- do Senado
Federal.

O candidato deverá ter mais de 10
maios e menos de 14 annos de idade.

• Os exames--de -admissão terão inicio
no -dia 1 de itiarço proximo e termina-
rão a 10 do ,mesmo rnez, sendo os can-
didatos convocados, quer ás provas es-
Criptas, quer ás oraes, por editaes affi-
xados na portaria do estabelecimento e
publicados no Diarip Official e em ou-
tros orgãos de grande publicidade.
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.
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a	 a

a 144 	
• 79
. 243 S

J.	 I	 eVerelr0 C,C

Inspeetoria de Vehlculos do District° Federal

Pelo ipresente edital liem notificados a comparecer nesta •inspectoria, dentro da piara de 43 horas, para responder por ind.
Iracções alo Regulamenta do Transito, na conformidade do art. 363, os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo diserIa!
tminados.

Especie
,de

vehiculos

Empraza V. Progresso 	 	 3 ' Auto obs ..
: Martins j srdão 	 	 8	 •	 • .
João Cerra 	 	 14	 9 part .
Rio Viação S. A	 -	 15	 •	 obs..
Li 4111 ond , P, wer., 	 	 23	 9	 • . .
Idem, idem 	 	 29	 9 	 » a

Afio:442 Figue redo 	 .• •	 95	 a carga.
:David ,A A. Silva 	 	 247	 9	 a .,

'Companhia F. itaateriaes 	 	 342	 a	 a ..

Companhi I . H ,aiseat ta 	 	 387	 9	 • •
Aatonio Lemos 	 -.... .... ...	 421	 •	 frete..
JoaatilM Mout. iro 	 	 4.9	 • carga.
G 1 Montei o ......... .. .... .. 	 	 677	 a	 frete.
Nep ornar eno .iNt Com ta 	 	 . -	 730 	a carta.
Jose•01 veir.,4 	  .... ...„. ......... „„	 844	 a,	 a ..
Dr. R. ,Ortenbbad 	 _.	 930
Celestino Rocha 	 	 983
iacy Thernoteo 	  1.156
'Adelino Rebelo 	  1 181
joaqu rn Almeila 	 •-• 	  1.2)2
João 'Brito 	  1.008

- En pr. z 1 i'. A. Viação 	 	 1.544
ala, oel R,a,rerin 	 	 1.731
Sebastiào Filtra 	  2 139
J de Sauza . 	  2.227
F. (3 ui mata s 	  2 441
Mano 1 Ferreira 	  2.574
Empreza N. A. Viação 	  2.624
Art ur ,Dtrart • 	 	  2 668
AT ta io Motta 	  2 , 75
R. F. Ferrande• 	  2.931
E nes' o :Moreira 	  2.972
Nla ino R'n.o 	 	 3.131	 .	 part..
Errp,eza /g . A. -Viação 	 	 3.1 6	 a oJs....
Jos., Cunha 	 * 	 3 907	 •	 trete..
ioaquint Santu_s Junior 	  4.4 .9	 • part.

"ela les Bcnionta 	  4.613	 9	 a ..
1)r. José M. F là • 	 	 4. 13	 2	 a ..
E upreza N. A. Viação 	  4.917	 • soc...
jcs Dantas 	 	 4...,67	 I.	 part.
Dr. A. Guinie 	 	 5 196	 •	 •
Horacio Gama 	  5.238	 . carga.
Mestre BI . tgé 	 	  5.463	

.	
part.

Light and Power 	  6.156	 .	 obs.
Aloysi) Araujo 	  6.305	 a	 pert..
Ligia and 'Power 	  6 30 t	 • obs.
Id:an, idem 	  6.33)	 9	 3

Empreza N. A. Vi .ção. 	  6.3-C'	 *	 a ..
Manoel Percha 	  6 404	 3 frete..
A 111 indo Silva 	 . 	 	 6..518	 ••	 part..
13. de Souza 	  	  6.847	 .	 a	 .
.Ditb 1mit. .., 	 	 6.8 O	 •	 ons ..
'Empraza N. A. Viação 	  7.045	 a	 9 .

A. 'P,ranitl	  	 7.187	 ..	 .part.,Mus re Bla ge 	  7.233	 . frete..
,Elias 'Pereii a 	 	 7.315	 .•	 • ..
V. de 'Soim] 	 	 7 321	 • part...
C. Antonio 	  7 447	 a trete.
J sus	 Gorr: 12aes 	 7.626
Antonio J. Pitto 	 7.872
C. Fernandes 	 7.920
Marhal F. S Iva 	 8.031
Em rena N. A. Viação 8.012
idem, ileni 	 80:43
P. TeSeirá 'Mon: 	
•;Mario Olive ra 	

1 	 I :'	 .. 8.16',
8.173

Ln'tit and Powzr ............. ..... 8.2/5
Ti m, idem 	 8.216

x.0
o

E1n10/11C8

. part.
a•	 ..
..	 frete..
.	 . ,..
• altas.
a	 a .
..	 frete..

1/1	 part..
. obs...
.	 9 ..

Dia Mez Anno

a

Feveniro
a

a
a
a
a

1928

a

art.	 257L., 	
3,	 9
9,
a	 •
•	 3
9	 a

.„	 144 	

•	 195..7 	
.	 24
•

	 	 Motorista.
	  Proprietar:o.

	  Proprietario..

	 	 Motorista.

Proprietario.

Motorista.

a

•
a	 a

• • a	 243L 	
• a	 a 	 	 kituurista.
•

a
	  Proprietario.

•

•

av.	 31,

11,

a‘1,,rorista.
-•

11 a;rietario.
•	 a

102 	 i,14.toriraa.
a 24 L 	 i'raprietario.

2 • •	 141....	 .....	 .
•	 748 L	 .	 ..........
•	 9

•	 3

.1	 zorist,i.
prietario.

•

3

a
9

a

• • 	 	 • lotousta.
162 	

• 103	 	 a
a 23/ 	 r
a 243L 	

• • 7.	 	 aotur•sta.
• • 141.. .•„,•prietario.
•	 ^ 24L 	

a a

9	 part..
a	 • •

•	 carga.
3	 frete..
9	 caiga
9	 part..
.	 obs.
•	 !part.
•	 carga.
•	 part.
•	 a	 „.
a	 C arga .
.	 obs .
•	 frete
9	 pa.t ..
a	 part..
3	 9 .

1
a

a

a

'9

-)

ao
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Natureza da Infracção Observações

„olg taSaida infracção

-.•	 _g

Dia	 Mez	 Anno
_

Light and Power 	
Empreza N. A. Viação..., ..... • •
Dr. G. Martins 	•
F. Dickl 	
Studebacker Brasil 	
Empreza N. A. Viação 	
Motta Rezedde 	
F. H. Barbosa 	
Antonio Pinto 	
Motta Rezende ..
Auto Menantil B. S. A 	
Empreza N. A. Viação 	
A. Schmidt 	
Empreza N. A. ViaçIo 	
Empreza N. A. Viação.......
Ernpreza N. A. Viaç o. .4., 	
Empreza N. A. Viação 	
Empi cr.a N. A. Niação 	
Antonio de Souxa 	
João dos Santos 	
Mestre Blatgé 	

'Carlos Azevedo 	
Francisco Cunha 	
Dr. Luiz G imaracs 	
João B. Mello 	
Mario Ribeiro,	
Eugenio Dias 	
Dia° Irmão 	
C. Cunha 	
Empreza V. Propresso 	
Empre a V. Progresso 	
Light a id Power 	
Light and Power 	
Light and Power 	
Light a ,d Power 	
N. Geri era 	
Light and Power 	
Light and Power 	
Light and Power 	

81228
81423-
8:691
8;748
8;968-'
9;120
9'324
8.347.
9.591
9.645 •
9.653

.9.943
IQ:J(064
10,691
10.696
10;697'
10.702
10.703
10.936
1j.069
11.273
11.611
11.656
11.785
12.053
12.271
12.317
12.641
12_74
12.778
12.779
12.792
12.793
12.794
12.843
12.947
12.983
12.994
12.995

'

Auto obs.
.,,	 12 e

» part..
• 22

frete..
9	 obs.. t
» _frete.'
• part.
• 9 • •
12	 frete..
• » • •
• obs..
» part..
9	 obs..

» • •

•

• 3' • •
» frete:.

part..
•

• carga.
• part..
x.	 carga.
» part.

• obs.
• part.
» obs.

• » •

• »
a • •

•
• » • •
• » •
• •

Fe vere;ro

a

a

1

Proprietario.

1
Motorista.
Proprietario.

Motorista.
Proprietario.

Motorista.

Proplietario.
Motorista.

Proprietario.
Motoris:a.
Proprietario.

1

1• .

e 1

-

A falta, de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo regulamentar ,
de accordo com o art. 364 do regulamento que baixou com o decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

Inspectoria de Vehiculos, 13 de fevereiro de 1928.— O inspector, Zuntald Bonoso.

	Art. 248 L	

• 144 	
▪ 102 	
f 248L 	

w 102 	
9

lb

• 243 L 	

I, 144 	
» è4 	
», 248L 	
.
3,

12
12	 25

9	 7.	 	

f
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105 	
248L 	 r.

• 10) 	
• 248L 	
1, 85 	

	

- 243 L 	

»

• 

79 	

	

'7. 248L 	

22
1	 52

15

f
-9

84. 	
12 248 L

Policia do Districto Federal
ceNCURRENCIA ADMINISTRATIVA OU PER-

MANENTE PARA O SERVIÇO ABAIXO MEN-
CIONADO	 .
De ordem do Sr-, Dr chefe de Poli-

cia, communieo aos Srs. interessados
que, de accOrdo com o . art:. 52, §§ 1°,
2°, 3° e 4°, do Codigo de Contabilidade
da União, serão recebidas e abertas na
Quarta Secção de Contabilidade da Se-
cretaria da Policia do Districto Federal,

- propostas para o -serviço abaixo men-
cionado e mediante as seguintes condi-
cõeS :

Primeira — As propostas serão en-,
tregues ás -14 horas do dia- 16 do mez do
fevereiro, na Quarta Secção de Conta-
bilidadd da Secretaria .- da Policia, em
tres vias, sendo a primeira sellada, com
OS respectivos preços por extenso, e, , em
algarismos, sem eméndas, rasuras ou
entrelinhas que possam determinar du-
vidas d . encerradas em enveloppes la-
trad os .	 T•
Á Segunda — Só poderão Cõneorrer as
, firmas - - aue . forem julgadUir- itioneas„ de

-
existe,ncia legal e inscriptas nesta repar-
tição, em livro proprio.

Terceira — As propostas serão aber-
tas em presença dos coneurrentes,, não
sendo aceeilas aquellas que não obede-
cerem ás -exigeoc ias deste edital.

Quarta Os comum-entes apresen-
tarão, com as propostas, documentos
provando que depositaram na thesou-
raria desta repartição, até ás 12 horas
da vespera da abertura das propostas,
a importancia de um. conto de reis
I(1 :000$000), que servirá de garantia
ao serviço proposto nesta coneurrenma
e nas que se 'vierem • a realizar poste-
riormente, no corrente armo.

Quinta —'0 serviço a ser feito deverá
ser irreprehensivel executado imme-
diatamente, após a entrega do respecti-
vo pedido official.

Sexta — A Policia Civil do Districto
Federal, reserva-se .0 direito de autori-
zar a • execução do serviço quando jul.
gar conveniente e, bem assim de annul-
lar a concurreneia! por . motivos que .jul-
gar convenientes aos seus interesses,

-sem AU, dUte	 eoncuç.

rente direito a qualquer reclamaCao ou
indeninização . e sob qualquer pre:texto.
• Secretaria da Policia do District° Fe-

dcíral, 28 de janeiro de' 1928. — O se-
cretario geral • interino, Vita Bitten-
court.

Serviços diversos

Sala de espera do gabinete do Dr. chefe
de Policia

•
Classificação — Preço de base

Decorações de seis- vãos com
reposteiros de tecido da-
masco, igual á amostra,
com	 forro de setineta,.
franjas, cordões, perten-
ces, etc, e collocadas com
galerias de imbuya com
batons canellados. Vitra-
ges de setineta marfim
collocadas com .tringles
de .metal com pequenos
consolos, igual	 • amos-
trb	 '•	 • t • t. • • 'e	 11.tal



'ierça-Àffira ji4k • , •

Reforma de vazios mobi-
liarios da Secretaria:

ompleta repasse de lustro
de uma mobilia de couro
cinzelado, com lezarde e
taxas de metal novas, con-

•atando esta mobilia de
dons sofás, cinco poltro-
nas e 12 cadeiras. Com-

- ,pleto repasse de lustro do
uma mobilia de couro
cinzelado, com lezarde e
taxas de metal novas,
constando esta mobilia
de um sofá e 12 cadei-
ras. Reforma de um gru-
po de tres peças estofa-
das, aproveitando-se todo
o material existente, in-
clusive o proprio couro.

Policia do District° Federal
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA OU PER..

MANENTE PARA O SERVIÇO ABAIXO MEN-
CIONADO

•

De ordem do Sr. Dr. chefe de poli-
cia, communico aos Srs. interessados
que, de accérdo com o art. 52, §§ 1°,
2°, 30 e .4° do Codigo de Contabilidade
da União; serão recebidas e abertas na
Quarta Secção da Secretaria da Policia
do District° Federal propostas para o
serviço abaixo mencionado e mediante as
seguintes condições:

Primeira — As propostas serão en-
tregues ás 14 horas do dia 16 do mez de
jevereiro proxirno, na Quarta Secção de
Çontabilidade da Secretaria de Policia,
pn tres vias, sendo a primeira sellada,
som os respectivos preços por extenso
t, em algarismos, sem emendas, rem.
Nas ou entrelinhas que possam deter-
Ininar duvidas, e encerradas em* enve-
Nopnes lacrados.;

Segunda — Só poderão concorrer as
firmas que forem julgadas idoneas, de
existencia legal e inscriptas nesta re-
partição, em livro proprio.

Terceira — As propostas serão aber-
tas em presença dos coneurrentes, não
sendo acceitas aquellas que não obede-
cerem as exigencias deste edita/.

Quarta — Os coneurrentes apresen-
tarão, com as propostas, documentos
In.ovando que depositaram na thesoura-
ria desta repartição, até áa 12 horas da
yespera da abertura das propostas, a
importancia de duzentos mil réis
(2008000), que servirá de garantia ao
serviço proposto nesta • concurrencia
nas que se vierem a realizar posterior-
mente, no corrente anuo.

Quinta — O serviço a ser feito de-
verá ser irreprehensivel e executado
.immediatamente, após a entrega do re-
spectivo pedido enleial.

— Sexta — A Policia Civil do Dis-
(ricto Federal- reserva-se o direito de
Só autorizar a execução do serviço
quando julgar conveniente e, bem assim,
de annullar a concurrencia por moti-
Nos que julgar convenientes aos seus in-
teresses, sem que, deste facto, caiba ao
coneurrente direito a qualquer recla-
mação ou indemnização e sob :qualquer
pretexto.

Secretaria da Policia do District° Fe-
Mi, 28. de janeiro de 1928. — O .se-

rio geral interino, Vita/ 8W-ca-
neta

Concertos na ~hino de calcular "Bar...
roughs" n. 1-73 .799 .

Classificação .— Preço de base
Çoneerto, limpeza -e nickela-

gem da machina de leal-
eular "Burroughs" irl. 1-
73.799, com substituição de
fita e collocação de novo
,panno no teclado, por 	 •00$000

Instituto Medico Legal do Rio
de Janeiro

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE DUAS
VAGAS DE MEDICOS LEGISTAS

De accôrdo com a recommendação
constante do aviso n. 18, de 3 de janei-
ro de 192g, do Sr. ministro da Justiça
e Negocios Infatiores. ficam abertas as
inscripções

'
 pelo prazo de 60, dias a

contar desta data, para o concurso que
se realizará neste instituto para o pre-
enchimento de duas vagas de medicos-
legista.% de conformidade com o Capi-
tulo VII, arts. 42, 43 e 46, paragraypios
unico e 2°, respectivamente, do regu-
lamento approvado pelo decreto nume-
ro 16.670. de 17 de novembro de 1924.

Os candidatos deverão apresentar na
secretaria do mesmo Institutó, onde
serão prestadas as devidas informações,
os seguintes- documentos:

a) diploma devidamente registrado;
b) attestado medico provando não

sofferer de molestia alguma que o im-
possibilite para o_exereicio do cargo:

c) folha corrida;
d) attestado de vaccina;
e) cadOrneta de reservista ou prova

de que está isento do serviço militar.
As provas de -concurso serão em nu-

mero de 4:
a) uma prova .escripta, sobre assum-

pto geral de medicina-legal, tirado a
sorte, dentre pontos préviamente for-
mulados pela commissão examinadora;

b) uma prova pratica oral, de psy-
ebiarria forense;

e) uma prova pratica, de laboratorio
(exames de manchas, pellos, etc.);

d) uma prova pratica de autopsia,
seguida de relatorm pericial, com res-
posta a quesitos formulados pela com-
missão..

A inseripção será encerrada no dia 15.
de* marco, ás 15 -horas, na Secretaria do
mesino Instituto.

Instituto Medico Legal do Rio de Ja-
nela), em 10 de janeiro de 1928. —
Dr. Maneei Clemente do Rego Borrott,
director.

Instituto Medico Legal do Rio
de Janeiro

£ONCURSO PARA PREENCHIMENTõ DA VA0A

DE MEDICO ASSISTENTE DO LABORATORIO

DE ANATOMIA PATHOLOGICA E MICRO-

SCOPIA

De accôrde com a recommendação
abris-tante do aviso n. 18, de 3 de janei-
ro de 1928, do Sr. ministro da Justiça
e Negocios Interiores, fica aberta a in-
scripção, pe16 prazo de 60 dias 11 can-
tar desta data, para o concurso que se
realizará, neste instituto, para o preen-
chimento da vaga de medico assistente
do Laboratorio de Anatomia Patliolo-
agiea e Microscopia, de conformidade
com os decretos na. 5.130, de 3 de ja-
neiro- de 1927, art. 20, e 16.670. de 17
de novembro de 1924, capitulo 'VII, ar-
tigos 42, 43 e 48,.paragrapho unico, let-
tras-a,t, c, -c/ e p, 2, lettra.s a, b e e, re-_
•speotivamente..

Os candidatos deverão apresentar na
secretaria • do MeSIDO Instituto, onde
serão prestadas as devidas informações,
os .seguintes documentos:

n) diploma devidamente registrado;
attestado medico provaado não

sofferer de . molestia alguma que O ink-
possibilite para o exereicio do cargo;

e) folha corrida;
d) attestado tie v ae 1 na ;
e-) caderneta de reservista ou prova

de que está isento do serviço militar.
As provas de -concurso N . O rsarã.', sobre;

medicina legal e constarão de:
a) uma • -prova -cscripta som e ponto

sorteado -dentre os formulados previa-
mente pela commissão examinadora so-
bre. assam/Tilo de medir na legal;

b) uma -prova pratica de autopsia
com c,olheita, de peças para exames mi-
croscopicos, • seguida de relatorio cem
resposta a quesitos formuladt s. pela
commissão -examinadora;

e) uma prova pratica de labra-atorio
sobre ponto sorteado, seguida de rela-
torio.

A. inscripção 'será encerrada no dia 13
de março. ás 15 hora s, na Secretaria. do
mesmo instituto.

Instituto Medico Legal do Rio de Ja-
neiro, em 10 de janeiro tio 19 =8 - —
Dr. Manoel Clemente de Rego Barros,
director.

Escola Quinze de Novembro
CONCURTLENCIA- ADMINISTRATIVA I,E IN-

CRINÃO PARA o FoaNs.:~0 Alia-a-
nos DE CDNIiUMO HAHITUAL	 •

De ordem do senhor direetõr interino,
e de conformidade com o aviso n. 104,
de 16 de janeiro proximo passado, do
Sr. Dr. director gerai dto DepArtamento
Nacional do Ensino, o nos termos do ar-
tigo 52 do elodigo de Contabilidade Pu-
Mica da 'União, faço publico que a se-
cretaria desta escola recebera. ata õ
23 do torrente mez do fevereiro, ás 12
horas, requerimentos de pedidos de in-
scripção dos negociantes que desejarem
fornecer a este estabelecimenéo o-z arti-
gos de consumo habitual. obedecendo ás.
seguintes candições:

1.* — O pedido de bisar:Não será em
requerimento, dirigido ao director desta
escola, acompanhado dos. documentos pe-
los quaes se possa julgar da idoneidade,
dos requerentes. -

2.* — As propostas em quatro vias.
mencionando os artigos a fornecer, com
os preços por extenso e em algarismos,
sem razuras, emendas e entrelinha ,. -sen-
do a primeira via sellada de arcordo
com a lei, datadas e assiguadas, serão.
recebidas até ás 12 horas do dia 25 .de
fevereiro corrente, em que serão abertas
em presença dos interessados que com-
parecerem.

3.* — Deverão sor do primeira quali-
dade e postos nesta repartição, indepen-
dente de pagamento de transporte, os
artigos propostos, sendo o fornecimento
frito nos termos do § 4" do citado .artigo
52 do Codigo de Contabilidade da União..

4.* —Esta coneurrencia cessará desde,
que sejam lavrados contraetos para os.
mesmos artigos. .pela Departamento Na-
cional do Ensino e registrados pelo Tri-
bunal de Contas.

5.* — O artigo a que se refere o pre-
sente edital é relativo ao grupo "Leite
fresco de vacca,

Secretaria da Escola 15 de Novembro,
13 de fevereiro de 1928. — Pelo secre-
tario, Rodalpho C. do Couto. .e9criptu-,

2:5008000
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.ecretaria da Poliria do District° Federai-
•

ÇONCURRENCIA ADMINISTRATIVA OU PERMANENTE PARA A COMPR-À
' DE MATERIAES DE CONSUMO, NECESSÁRIOS ItO SERVIÇO,. DU--

RANTE O ANNO DE 1928

De Ordem. do Sr. Dr. Chefe de Policia, comuninico • aos se.
nhores interessados, que, de Recordo com o art. 52, -§§ 1', 2°,
3° 'e 4°, do Coiligo de Contabilidade da União, serão recebidas

' e abertas na Quarta Secção de Contabilidade da, Secretaria da
Policia do District° Federal, propostas para o fornecimento
dos artigos abaixo mencionados, para 1928. e mediante as se-
guintes condições:

Primeira - As propostas serão entregues ás 1-1 horas do
dia 17 de fevereiro do corrente anilo. na  Secção de Contabili-
dado 'da Secretaria da ,Policia do Districto Federal, em tres
vias, sendo a primeira sentida, com, os respectivos preços par
extenso e, em algarismos, rigorosamente na ordem do edital,
sem emendas, rasuras ou entrelinhas que,possam determinar
duvidas e encerradas em envellopes lacrados. -

Segunda - -Só poderão concorrer as firmas que forem
.Palgadasidoneas, de existencia legal e inscriptas nesta repar-
tição em livro proprio.

Terceira - As propostas serão abertas em presença dos
coneurrentes, não sendo acceitas aquel/as que não obedecerem
ás exigencias deste edital.

Quarta - Os cmcurrentes apresentarão. com as propos-
tas, documentos provando que depositaram na Thesouraria
desta repartição, até ás 12 horas da vespera da abertura da
concurrencia, a importancia de um conto de reis 11:00050001.
que servirá de garantia aos fornecimentos propostos nesta
coneurrencia e nas que .-se vierem a realizar posteriormente,
no cerreide alma. •

Quinta - Os materiaes a fornecer deverão ser de I' quali-
dade e entregues dentro de 48 horas após a entrega do respe-
ctivo pedido official.	 •

Sexta - A Policia Civil do riistricto Federal reserva o
direito de só adquirir os materiaes quando julgar necessario,
no limite das exigencias de serviço e dentro dos • -seus re-
cursos orçamentamos e, bem assim de amiudar a concurrencia
em parte eu no todo por motivos que julgar convenientes aos
seus interesses, sem que deste facto caiba ao concurrente di-
reito a qualquer reclamaçãe ou in,hannização e sob qualquer

. pretexto.
Secretaria da Policia do Districto • Federal. '30 de jane•iro

de. 1923. - O secretario geral interino, ViS-1 Bittenconrt.
Grupo 1 - 4utomoveis

Clasificação - Unidade -7- Preço de Ir-se
Camara' de ar ()oodrich, 33 x 5, uina 	
Iii an iao de magnet 0, unia 	
Parabrisa completo, rr,ra Studebaker, um 	
Pino para	 ota trazeira, n. 132.0t7, para auto

Packard de 8 cytindros, um 	
Para-lama do lado direito. trazei ro, 'um 	 -
Peça St udebrker, n. 39.217, unia
Peça StadeLaker. il. 39.248, uma 	
Peca Studebaker, n. 39.558 -Dynamo,
Peçe Ford n. 3.004
Peça Ford n. '3.961,-- C tinia 	
Peça Ford n. 4.053 -.11. unm, 	

Peças Fiai, modelos 505-510 e 505 F:
uma

N. 17.100, moa
N. 50,235. uma
N. 50.317, uma
N. 50, 302, uma
N. 52.451, uma
N. 58.543. uala 	
N. 50.200, uwa 	
N. 61.950, unia 	
N. 62.113,
N. 02.247. ema 	
N. 02.568, (nu 	
N. 66.231. unm 	
N . 66.239, uma 	
N. 67.083,

	

67.t-57, undi 	
N.., 68,517. uma 	

	

(38.,2C, ;,:na 	
N. 09.155, uma 	
N. .60.373. twa 	
N. 09.409, uma 	
N-; 69.030. unia 	

:IctieFn Cord.	 .:•• 3 1/2 .11111 ,	 . 	
(.	 C	 d, 3, x	 11.91 	
Goodrien Cotai, 32- - x 3, liuli 	

?neir Goodrich Cord, 33 x 3 1/2. um 	

.Pneu Goodrieh Ceprd, .33 0,75, mn 	
Rebite do cobre,èleOm fenda, kilo  '
Sabão Flax-soap,- para lavagem de aute,,lataT de

• 5 kilos,- lata	 ••••	
Tarugo de . bronze, de	 x 12", kilo 	

,
, • Grupo .11 - Ferragens

Aldrabas de. ferre. sortidas, kilo 	
Aldrabas •de metal, kilo 	
Agulhas para--empalhador, uma. 	
Apparelho de poreellana,Sina, completo,

toillete, um 	
Barra de ferro de 2" x 3/8", kilo 	
Barra eu cantoneira de metal, de 7/8 x 3/32, kilo.,
Bandeja de-metal branco, fino, do 35 eus. de

diametro, uma . 	
Balde de agalhe, para toillet, um
Bule de metal branco, fino, para chá, igual á

amostra,, um • 	
Cadeados "Yale" de bronze, de 3", um 	
Cavadeiras americanas, com molas, unia 	
Cavadeiras americanas, de 2 cabos; uma 	
Carrinho armazem, com' 4 rodas, pequeno, um 	
Carrinho armazem, cem 4 rodas, grande, um 	 -
Curva directa de 4", unia 	
Castanha de aço para catraca, uma 	
Chave em bruto, para fechadura de porta, nina 	
Copos de crystal superior, com pé, iguaes á amos-
- tra, duzia . 	

Copes de crystal superior, sem Pé, iguaes a amos-
tra, duzia

Copos de meio crystal superior, com pé, iguries á
• amostra, duzia
Copos de meio crystal, superior, sem pó, ignaes

amostra, (luzia . 	
Canecas de alluminio, para 1/2 litro, unia 	
Canecas de agulhe, para 1/2 - litro, uma  --
Chaleira de agathe, para 5 litros, uma 	
Cafetira de, metal branco, para 1 1/2 litro, urna 	
Colheres de crystofle, para café, (luzia 	
Cadeados "Yale" para automoveis, uru ......
Cadeados.pequenos, fortes, um 	
Compassos de volta, uni 	
Compassos de centro, um 	
Compassos de interior. uni 	
Crémones de bronze, com vará de metal,

XV", uni
Corrente de metal, para chuveiro, metro 	
Carrancas de metal nickelatio. urna 	
Carrancas de metal amarello, unia 	
Dobradiça de. bronze, com esphera, de 4 x 3 IR";

par ..	 .....
Dobradiça de bronze, com esphera, de 3" x . 3"

par. 	 -
hobrailiça de netal, com pyramide, de 2 1/2 x 2",

par.
Dobradiça de ferro, para junta, de 1", reforçada,

Dobradiça de ferro, para junta, de 2", reforçada,
par . 	

Dobradiça de ferro, para ¡tinta, de 2 1/2", refor-
çada, par 	

Dobradiça de ferro, para -junta, de' 3", reforçada,
Pai' . 	

Dobradiça de ferro, para junta, de 3 1/2". refor-
çada, par 	

Dobra/liça de ferro,
par

Dobradiça de forro,
rolirad iça de ferro,
Dobradiça de ferro,
Dobradiça de ferro.
Dobradiça de ferro,
Dobradiça de ferro,
Dobradiça de forro,
Esmeril earburandum, em massa, kilo 	
Fechadura de metal, para moveis, unia 	
_Fechadura "1:orge", com trinco americano, uma 	
Folha de metal para junta, muna 	
Ferro. "Lamonere" em vergal hão, kilo 	
Ferrolho Tiara portm, policio. de 10", um
Fogareiros "Prunus", ri. 0, um  -
Fogareiros 'i.Pre-us", n. 1, um 	
Fogareiros "Prinnis", n. 2, um
Ferro tie o'dar, i3 ;azolina, pequeno, um
Vivia) de ;=olttar, á, gazolina, -médio, um
Ferro de :sold.ar..á.gazolina, grande. um

3501000;
231WIN
30$000f

;	 6oljt

larga, tic 1", par
larga, de 1 1/2", pár
larga, de 2", par
larga, de 2 1/2", par
larga, de 3", par
larga, de 3 1/2", par
larga, de 4", par

.6$8051,
19100A

21000,

17$04V"
4$500,

14$004
18$000

25$000
49$500!
'42$00Q,
3050014
54000
688000
195000i,
'12$001),

$60Q

405004

20$0C

	

''	 •245009:

185004
1$20

• 25200,
20$00
•17$110.0t
12.$000.

. 23$000
2550N
:400.4‘.
44%0,
ti$500

I05$000,
!MON
f3$5"
.54601),

64Q60,

114660.

- 5•$500;

$2591

.1.38fn

5500,

,
i210,

,	 .
1$80e9
$000.

-$600
$90,0

.1$40,0i
Mina
40R
4$50

21-$000
3$50/1
7-17U1
$50

i$U0
2$000

29$000
$00
tO

• 20$5
:441$9

jb.01)

455000
1.25000

';00$000

o

1 0055
1958000

1:! $1
128001;-

720000
85000
25800

$501).

58300
27$000
28$000

4$900
8500-

28$000
$500

1308000-
'250$000.

-158500-
5500-",

22$000-
275$000

1:950$4:0n
17$000

$800
IMO()
;voo

095001
35500
78700

4.5,000
150800n
290004
2505000
310%000

Para.

"Luiz

para junta, de • Á", reforçada,
•
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38000

38300

0000
4$80o
58200
28100.
1$550

168500
$2C0

48000
8850

68500
68000
58500
98500
78000

138000
12860(1
168000
188000
598000
38500

16$00o
12800d
108000
28500
38500
68000
98000
38600

21$00o
598000
598000
128500
38400
48200
58300
88900

168000
108000
88800

398500

528000
228500

48000
48800
38000
28800
28200
38500
78100
28800
38600
18200
18600
68500
7$00o
78000

$700
158.1;000

12*000
6$000
5$100

3958000

388000

28100
38000
68000
3$000

22$50Q

e. .
ar de 2 i'2..dec

•."- Fechos de latão, horáo de virar, de 3 alcem 	 ,
um

Fechos de latão, botão de virar, de 3 1: 2 demi,
UnI

Fechos de latão, liGião de virar. de 
.
4 doem., uh]

4 Fechos de latão, botão de virar. de 5 deem.,
Fechos do latão, com alavanca, decitootro 	
Fechos de ferro, com alavanca, decimetro 	
Fechadoras 'J oh" para porta ou armar! 1, tuna 	
Gancho: de we'.al.	 7.18", um 	
Garfos "Japy",, para, cortar ferro. uni 	
Gesso de estiamo, idlo	

• jogu	 Culn,,CStujo de 12, "D. 11.",

I j ijir,
,

parall - 1a, uma 	
"Meti	 • i.e1,1-ra lincha um 	
Metr.. diodo, ' I, ii.a.hora lincho, um 	

	

Martio:o de. Kila, pie a ferreiro, uni 	 •
11,•	 la‘rad.1. cold espelho. unia 	

al nna oito de ;neta] -Luiz XV", uma 	
Niai ! de agua, oe 19". uma 	
ric' di agua. de 20", ini,a 	
Paratoso platinado Z. L". 2, par 	
Palha do aro, para encerrar, kilo 	
prego de cobre, 11(‘ 16 x 21, kilo 	

'Palniellos	 mo ai. f e 180 x 10
Palmollos de metal, de 161) x 100, um . 	
lalniillt, iii nadai. 11, 11:10 x o90, um 	
tatua:. radoad,..:, de ferro, de •", uni 	
Porta vadeados', de ferro. de 5", UM 	
poria cadeado", de ferro, do 6", uni 	

.„ porta vadeado:, de ferro. do 8". uni 	
PeneVa s de arame, uma	
Ptadruhues de hron/( , nicisehoh), para porta-. de

12", uni
Parafuso platinado D. r. 6. par
parafuso platinado D. 11 • 1. par
Parali. ,so de ferro. de 3, 113 x 1 1/1", gro3a 	
Parafuso de rosca soberba. de 2", /luzia 	
Panfla-, d l ' rt o Seil soberba, de 2 1/2", duma 	
Paratiiso de rosca soherha. de 3", (luzia 	
Panno para lustro. kijo 	
14:1l0-5abonete com ( . ..41Ho completo. 111/1 	
Regadore-: de folha refareados, do 13 litros. um
Rodizio .., de	 para mesa, jogo de quatro. jogo
Sargeolo de ferro, de um metro, para carpintei-

ro. 11111
Sargento (.1? ferro, de 1111,20, para carpinteiro,

um
Serrotes '.'Grereses", grandes. de 21", um 	
Torom , zes franeez,as, 	 16'contimetros. 1.111VI
Torni • : . zas francezas, de 19 eentimetros. uma._
Targi	 de latão, com unha', de 2". um 	
Targetes de latão, com unha, de 1 3/1". uni 	
Targ/ :es do latão, com cilha. de I 1/2". urn 	
Talhadoiras de aro, 111`.!1 	
TUll0 ik metal, de I 118". melro 	
ocargetas de mota], antomaticos, de 30 nen., um 	

	

d , metal, ai,tomaticos, de 33 tem.. um 	
Targoles de ferro, automatico: , de 30 mim. um 	
Targefes	 a•Idolilaf Le0•4 , de 35 1 fin1..
Torgeezes francezas de 25 ,cont imo' ros, nina
3.'erdi , g0 do 1/2 cana, de metal' fundido.
'Verdugo de I 1/2", kilo 	

Grupo 111 — Elertricidode
Clas u ificação — Unidade — Preço de base.

Boião de madeira, para campainha. um 	
Bobina para o counnut ar!))!', uma 	
Esco\ a para o en111Intriárior. uma 	
Fio de eludi'', 2 x 14, metro 	

• Supporte para escova de motor, um 	
Supporle moveL completo, com escovas para o

regida( h-1/' oicelrieo, um 	
gupporte fixo, com escova; para o regulador ele-.

e t rico, um	 	
Grupo IV — Masvmes

• Classif icação — Unidade — Preço de base
J3rilhanlina em pó, lata 	

¡Carvão para magoei°, typn Marelli, um 	
corda de linho para bandeira, kilo 	

¡Espanador ouricury, Uhl 	
kiltro "Ideal" para 15 htros,

Filtro "Fiel" sVstema Pasteur, um 	 	 14015000
Filtro "Fiel" n. 1, um 	 	 1508000
Filtro	 n. 2 uni 	 	 1808000
Filho "Salif

Filtro "Salus" n. 3, um 	
Filtro "Solos" n. 4, uni 	 	 115157:000000

rj." n. -I, uni 	
128.8000Filtro "Salus' n. 2, um 	
1438000

Filtro "Salus" n. 5. itto 	 	 1808000

:022
Filtro "Lefe", um 	 	 1358000

Filtro "Pastem. ", uma vela, um 	 	
2101Filtro "Pastem. ", duas velas, um 	

1:lanuda fiP 0.80. com o dizer -Policia", igual ao
modelo, unia	 ........

_Lona branca americana. de 2m.65. motro 	
Kola pára corticina, kilo 	
'Moringa "Sidos". n. 1. uma 	
Moringa "Salus". n. 2. uma
Pedra para Miro. unia 	
Rex. litro	 ...
Solarine, litro
Vidro branco de ramagem, alto retino. de 54 x

x 8 cols.. 11111 	
Grupo V — Tintas, verniz.es e pineeis

	Classificação Unidade	 Preço de base

Cola da Balda, kilo 	
Preto marfim, extra, kilo 	
Tinta branca esmalte, estrang -ira, kilo 	
Trinchete para fingimento, n. 30. uni 	
Trinchete para fingimento, n. 24. um 	
Trinchete para fingimento, n. 18, um 	
Vermelhão lavado. kilcr, 	
Verde ?Nativo "11. U.". kilo 	

Grupo VI — Material para mistruectio

Classificação Unidade — Preço de bana,

Tijollo Porto Rosa. milheiro 	
Tijollo "Santa Cruz", posto na repartição central,

millseiro 	
Grupo VII — Madeiras

Classificação Unidade — Preço de bas,e

Peça de peroba de Campos, de 0.60 x 0,04 x 4 me-
tros, uma 	

Gcupo li--- Equipamento

Classificação Unidade — Preço de base
Apito de metal nickelado. igual a amostra. um ..
Porta casse-tète'de couro, igual a amostra. uni

Grupo XII — Moveu*

Classificação Unidade — Preço de base
COChini	 pani10 Couro, para cadeira l'otatiVa,

systema Palermo, uni 	
Stores e bandeaux de linho, listados e coro col-

locação, um 	

Grupo XIII — Material de expediente

Classificação Unidade — Preço de base

Alphalieto completo, de 14 cols. x 8 112
azul, igual ao modelo, um 	

Caderno de oito folhas, para pagamento, im-
presso e riscado, com a respectiva capa,
igual ao modelo, uni 	

Cartões de cartolina, de cor, pautados de um
" lado, de 0,177 x 0.108, iguaes a amostra, mi-

lheiro 	
Cartões elli branco, sem pauta. papel cartonado,

de 20 X 12 1/2 cms., milheiro 	
Cartões em branco, cartonado. para archivo, de

33 x 23 crus., iguaes ao modelo, milheiro 	
Caixa de papelão reforçada, com os dizeres "Ar-

	

chivo Policial", e numeração, a ouro frau 	
cez, legitimo, igual ao modelo, uma 	

Ficha em papel cartonado, riscado de um lado,
branca, de 0,15 cms. x 0,102, milheiro 	

Impresso conforme o modelo n...1, de 0,09 x

	

9,225t papel de linho iheorpado, um 	

128500
2851500
128000
128000
158000
38500
4$000
48000

148000

28500
38600

108500
58500
58500
MOO

82(30
88600

130800Q

130$000.

48$000,

28500
31480

• 608000

908000

715600

5$600.

d0$00Q.

.38$90Q

Ai0$00Q

128000

21$000.

•
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Os proponentes declaram estar de -pleno accórda com o.
edital publicado no Diario 'Offielal de 26 de janeiro ultimo,
bem como com todas as disposições do Codigo de Contabilidade
Publica.

Rio de Janeiro. 10 de feereiro .de 1928. — Por pro-
curação, Oswaldo de Almeida.

Ferreira Souto	 Comp., industriaes e negociante esta-
belecidos á rua Fonseca Telles ns. 18 a 30, nesta Capital, pro-
põem torne-	 Ministerio da Marinha, durante o corrente
anuo, os m_	 aixo discriminados, sujeitando-se por • com-
pleto s li	 "es do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 15.785.	 8 de novembro de 1922 . e ás do edital pu-
blicado no fiado ()Melai de 22 de janeiro oltinui,--á pagina
2.172, e seguinte's:-	 •

2. Correia de sola dupla de 0,101 (4"), metro, de-
,.	 zoito mil quatrocentos e oitenta reis.. ,.

. Correia de zola • tupi:4 'de 0,127,, . (5 	 nlet.PP•• vinte e tres._•00- e- cem •réis 	
4. Correia de sola dupla de 0,152 .(6"),

trinta mil reis 	
•

188480

238100,

308000

Impressa conforme-o modele n. 10, papef asSetf-
• nado;- formato enveloppe; fechado; de- 0,55' r

- • x 0,0, um- - • • • • 
Impresso conforme o modelo n. 12, 'em papel as- •

setinado, de 0,16 x 0,115. um 	
4appa 	 de papel de linho de- 50-kilós, igual ao mo- r
• delo, cento._ .....
Plancheta envernizada, igual á amostra, moa__
'Platina para identificação, igual á amostra, uma
Pasta "Progresso", formato almasso, uma 	
Rolo para identificação de 12 rins. „ igual á amos-

tra, um

23$00ã
178000- •
leoa .,9.

65$90()

MINISTERIO DA MARINHA.

Directoria de Fazenda

D. F. 1

CONCURRENCIA PUBLACA

1 — De- ordem do Sr. capitão- de fragata commissarior
vice-director de Fazenda e' presidente da COMIlliSSãO de con-
eurrencias, e de accórdo com o art. 750, do regulamento an-
nexo ao de2reto n. 15.78D, de 8 de novembro de 1922, pu-
blico as propostas recebidas na sessão de 10 de fevereiro do
corrente armo, para o fornecimento a este ministerio, durante
o anuo de 1928, de artigos constantes do gru po 34 — Man-
gueiras, couro, correias, pertences para mangueiras, tubo de.
aço, cobre ou latão flexivel.

Commissão de concurrencias da Directoria. de Fazenda
da Marinha, em 10 de fevereiro de 1928.. — Raul Cabral.
Lacerda, secretario.

PROPSOTAB

Rocha Couto Comp, negociantes ' matriculados e esta-
belecidos nesta cidade; 4 rua 1° de • Março u. 133, propõem
fornecer o seguinte:
54. Mangueira de lona de diametral interne de

0,0508 (21, metro, tres mil e seiscentos
reis 	 	 38600

55. Idem de 0.063 (2 1/2"), melro, quatro mii e
quinhentos reis	  	 4$50Q

Correià, , elle-sefo, singela de 0-.02541 ' 'Cf	 ;•;

	

' dous -mil e setenta reis......-.•. . • .. .... 	 • I	 24pa
Correia:de Sola 'singela • de 0;0317 (24/4"%.

metro; doas- mit quinhentos e noventa
reis	 • •	 210

Correia: de' 'sela 'Singela de (t038 (,11/2"71 "' ''"
metro, fres 'Mit e cem. reis.: . — . 	 ":-a11419

correia de suja Singela de, 6,051: (2"),
quatro 'mil centa • c quarenta	 ' 41

Correia de sola singela'de 0,0621 (-1/2");
Metro„ cinco mil cento e. setenta e Cille9
	  ..	 	

/0. Correia dé sola singela de O076' (31,, mètin„
sies mil e duzentos reis 	 	 6$.70_41

It. Cereria de sola sigela de 0,089 3'-112."), metro',
oito mil réis -

 Correia' balata de 0,0508 . • (2") de largura eo
0;00 .279 (3/101 de espessura, metro,
quatro mir e seiscentos reis 	  ••••••t•	 4$§.94t

ta: Correia balata do 00635 (2-1/21 de largura á
0,00.79 de espessura, metro, cinco . mil sewl
tecen•tos e cincoenla reis  .	 • 5$70_5à

14. Correia balata dê 00762' (3") de largura e' 	 • .;•o."0t0079 ( . 5/16"), de espessura, metro, seis
mil e novecentos reis 	 	 6 4913

25. Correia bailia de 0,0889' (3-1/2'1 de ?amura,
e 0.00,79 5/161") de espesSura„ mete,
oito mil' réis 	 	 84é0416. Correia balata de 0,102; (41 de largura e	 .10,0079 (5/16") de espessura; metro, pito
mil e oitocentos reis 	 	 - 8484

17. Correia balata de 0,127 (51 de- largura . e
0,079 (5/16") de espessura, metro; qua-
torze mil e tresentos reis 	 •-.1•14210

18. Correia balata de 0..152 (61 de- • largura .. 	 '0;0079 (5/161 de espessura, metro, deze-
sete mil e cem réis 	

19.. Correia balata de 0,203 (8") 'db largura e.	
17411

0,0079 •(5/16") de espessura, metro; vinte
_ e nove mil cento e eincoenta reis 	

20.. Correia balata de 0,254 (10") de largura
0,0079 (51161 de espessura, metro,. quap
renta e sete mil otiocentes a eincoen*
reis 	 • 

21. arreia batata de 0,30-18 (12") de largura a
0,0095 (3/81 de espessura,. metro, cm--
coenta e sete	 e duzentos reis 	 •	 57820

24 . Couro tarrificatto em meios; Mio; vinte mil' e
duzentos reis	 	 n 	 2020JE

93. Couro crú em meiaa„ kilo, dezoito mil réis. ...,x	 4400
29. Grampo de aço para correias simples, caiia7

seis mil e seiscentos reis . 	 	 6$601
50. Grampo de aço para correias duplas, caixa/

dose mil e cem. réis	 12412.
32. Guasca para coser cormias de 0,0095 de lar-	

.
guia (3/8"), metro, quatro , mil e duzento,
reis 	 	 4210 .

33. Guasca. Para coser correias de 0;0227 1•1/2"-it	 ;de largura,. metro, quatro mil e quinhenteS
reis	 	  • •	 45.456.. Sola tanificada em .meios, kilo,. dezoito mil e
novecentas réis . . 	 .....	 -184904'

7. Sola do Rio Grande, eia meios, kilo, dezenovs/
mil e duzentos reis	 • - 	 •	 19420(

58. Sola hydraulica em meios, kiló, vinte a quatrn
mil e seiscentos reis 	 24604j

69. .1 aqueta envernizada, pelle, cento e vinte e seg
mil reis . 	

	

76. Sola hydraulica de 2 in/in a 6 mim, kifo„ yintd 	 •
e quatro mi/ e seiscentos réis 	 -	 2.1•LOW

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1928..,	 .F4e)y_e_fr.t.
Souto & Comp..

•
Lemos 45/. Monteiro, negociantes matriculadOs, estabgeou

dos á rua da Constituiçãó i n. 34, propõem , fornecer ao Minis
terio da Marinha os artigos abaixe, sajeitando-sa a todas- ai
clausutas do edital de concurrencia publicado no. Diario Offi`t
eia de 22 de- janeiro do corrente anno„ para fornecimento2.
grupo n.

-4-1f

Camurça. (cerca. de 0,58 , x -0,69) 23.' x 26J;', pellét,.
.. vinte e uni ' mil reis 	  	  .,-,,,• • 	 21io

Couro - tanifleado em meios, kik), vinte e dous 1:1111
• reis .	 	 ....5.,, 9. 	 220

Couro cru em meios, kilo, dezenove Mil e tresen.W. •

.	 reis .. . 	  . 	 ..... .......~~4,	 ittlã .

...,‘...,

Grupa XVI	 Bleyelellesr

Classificação — Unidade — Preço de Sase.

Bírrachinha para valvula, metro	 1$000

Grupo XVII — Material. pleotographica

Classificação — Unidade — Preço de baSe

Bisulfito de sodio anhydro, kiIo 	 124060
Chapas Hauff; ultra rapitlas,	 x 18, duzia 	 11$00a
Carbonato de sodio• anhydro, kilo 	 	 68000
Papel ortho-bromo„ brilhante, contraste,_18- x 24,

pacote 	 	 812'000
Sulfito de soda) anhydro, kilo 	 	 68500

5,4174,11

29415d,

n•••••••••n
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	asas para oliser correias de 0,0995 . -de larg110,	 111~—!"--
(3/8), -Metro, tres mil e duzentos. réis 	 ,..4a.,	 '15$21),Q

)	 ,reis •	 ...	 t2,2$000

tuk.ca. para caser correias de -0,0127.-0/2" de lago
.1- gura, metro, tres mil e quinhentos géis 	 ~.,	 i2350_2

r	 la tanificada em meios, kilo, vinte e deus ma (,

26$ooQ
beelaramos completa submissão a todas as clausulas do

•at de - Concurrencia publicado no Mario Officiat de 22., de
iro do eonrente anno.

, •_,,, Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1928.. — j.ke.mo4 .54
••• .+1.ortteiro,. por procurado Arthur Falcão.	 .

ji'sé Silva & Comp., negociantes, matriculados, .estabe-
idos nesta Capital, á rua de São Pedro ias. 58 e 60, es-

a da rua da Quitanda, propelem-se a figneCer á Directoria
Fazenda, Ministerio da Marinha, o seguinte:.

Caimi. rça (cerca de 0,58 x 0,66) , .23" x 26",
peite, dezoito mil reis 	 	 188000

Couro tonificado em meios, kilo,..dezenove mil
fresentos e setenta réis 	 .: •	 -...1	 19$370

	

Couro crú. em meios, kilo, dezesete mil reis, 	 17$000_
. Guaseas para coser correias, de 0,0095 de lar-

gura (3/8"), metro, tres anil e seiscentos
réis

Guascas para coser correias, -de 0,0127 de lar-
, 	 	 guio•

gúra (1/2"), metro, tres mil e oitocentes
réis_ --_	 ....-	 -_	 -." ,

Sola tonificada em meios, kilo, dezoito, mil
reis	 ..	 .e...! 'q.' •= " • • o ' -0.3•.;•-•7	 188000,

Sola, do Rio Grande em meios, Mio, dezeseis
, mil novecentos e trinta reis 	

	

Sola hydraulica em meios, kilo, vinte e tres 	
168930

Mil e oitocentos reis 	 ,	 _..::.•	 • -!.• .1. .i	 238800
yaqneta envernizado, peite, cento e vinte mil

• reis 	 •	 :e	 1208000
Sola • hydraulica de 2 n-i/in a 6 M/m.,- kilo,

vinte . e fres mil e oitocentos reis _	

Declaramos sujeitar-nos a todas as condições exaradas no

'.	 S
„el publicado no Diarto Official de 17 de janeiro proximo

ímado-e • inteira submissão ao Codigo de Contabilidade dá
y, ,.Y.Alá0•

••'	
.

: i	 Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1928.. — José Silva
la'Xont-P.
Lo .	..'
• "Nonosta que fazem Walter Schmidt & Comp., brasilei-

negociantes matriculados, estabelecidos nesta eivam a
a doà Ourives n. 119:

Correia de sola dupla de 0,101 (41, metro,
vinte e ttres mil e oitocentos reis 	 	 23$800

nai.Idemj de 0,127 (5"), metro, trinta e tres mil
duzentos reis	 33$200

ft.t: idem, de 0,153 (6"), metro, trinta e nove mil O
novec,entos reis . . 	 	 398900

t-A„rIdem, idem, singela, de 0,0254 (1"), metro,
-.,	 " dous mil seiscentos e cineoenta reis 	 	 12$650
'.0.etiM em, de 0,03 17 ( 1 1/ 4"), metro, ires mil e tre-

sentos reis . 	 	 36303
Idem, de 0,038 (1. (/2"), metro, tres . mil no-

1g	 veeentos e sessenta reis. . 	 	 38900
Idem, de .0,051 (2"), metro, cinco mil cento. e

bitenta réis . . 	 	 58180
Ar; Idem, de 0,063 (2 1/2"), metro, seis Ni! qui-

nhentos e oitenta réis . 	 	 68580
Idem,- de 0,076 (3"), metro, sete mil oitocen-

tos e oitenta reis . . 	 	 7$880
Idem, de 0,089 (3 1/2"), metro, dez mil e cem

réis •	 ;08100
41.0; Correia balata de 0,0508 (2") de largura e

'Te, • 000476 (3/16") de espessura. metru, eia-
co mil quatrocentos e cincoenta reis 	 	 58150

tle. Idem, de 0,0635 (2 1/2") de largura e 0,0079
de espessura, metro, seis mil seiscentos e
ttltenta reis .	 0$080

. Z.

•

 : . ident tre' '0,0752 '(3") de largura e 0,0079
.(5,/16") de- espessura, metro, dez rall	

*0$180.Otos p, oitenta réis ,.._,-.,..,.„-

'1%,. Idem, de, 0,0889 :(3 (/2") .de largura e 0,0079
-(5/16") de espessura, metro, doze
treseutos e oitenta réis . 	

,164. idem, de 0,102 . (4"), de largura e
• ,(5/16") de espessura, metro,

mil reis. 	
17,, Idem, de 0,0127" .(5") de

(5/16") 'de espessura,
e seiscentos réis . 	

18., Idem, de 0,0152 (6") de
(5/16") de espessura,
mil e oitenta réis • •

19,., Idem, de 0,203 (8") de largura
, (5/16") de espessura, metro,

seis mil cento e oitenta réis
20.. Idem, de 0,254 (10 1",) de largura e 0,0079

(5116") de espessura, metro, cincoenta
cinco mil cento e trinta réis 	

21. Idem, de 0,3048 (12") de largura e 0,0095
.(3/8") de espessura, metro, sessenta e
seis mil quinhentos e cincoenta réis

r3. Couro era em meios, Mio, dez mil e cem réis
35. Mangote de borracha, reforçado internamente,

com arame de aço de 0,063 (2 1/2") de
diametro interno, metro, trinta e nove
mil réis

"37. Idem, de 0,0889 . (3 1/2"), metro, sessenta
tres mi/ duzentos e cineoenta reis 	

39. Mangote de borracha para oxygenio, de 0,0070
(5/16"), metro, seis mil tresentos o no-

- venta reis 	
48. Mangote de borracha, para Vaell0 de 0.003

(0,038) dc diametro interno, metro, vinte
mil e setecentos réis

Idem, de 0,004 (0,0508). metro.
mil e seiscentos réis

50. Idem, de 0,007 (0,063). metro,
„, tro mil e quinhentos réis

57. Sola do Rio Grande, em meios,
e quinhentos Tê/3 •

Tubds de borracha:

59. De 0,0095 (3/8"), metro. dons mil e selseeri-
tos réis . . 	

CO. De 0,019 (3/4"), melro, quatro mil, -duzentos
e sessenta réis

1. De 0,0127 (1/2"), metro, dou: mil ', setece,3.-
tos e oitenta réis

2. De 0,0159 (5/8"), metro. Ires mit,.e quatro-
centos réis

63. De 0,022 (7/8"), -metro. quatro mi) , novecen-
tos e cincoenta réis 	

	

61. De 0,0251 (1"), metro, seis mil spiscento	 :, e
eineoenta réis

65. De 0,038 ( .1 1/2"), metro, Onze mil 	 cern reis
60. União de bronze para mangueira, *de 0.0.533

(2 1/2") de diamelro interno e : einrQ fios
de rosca, uma, quarenta e einen mil réis

5. Correia de sola singela. n le 0,0251 (1",. metro,
dons mil e duzeot(.;

G. Idem. de 0.0317	 metro. dOUS inilree
seiscentos reis 	

7. Idem. (re 0.038 ,"1. 1	 metro, tres .01 

e

selilos reis 	
Idem, de 0.051 (2 -;. toam quatro : mil e cem

réis
9. Idern.d 0,063(2 1;2 -- melro, quais: , mil e

,n(sverentos
10. Idern.:Jip 0.076 (3 - ,,	 .0•eb mil e qui-

nhentos réis 	 • *
11.. Idem, de 0,089 (3	 nt:1 e e'ern

réis

238800
•

•

011•nnnn••n••

0,0079
quatorze

largura e 0,0079
Metro, dezesete

largura e 0,0079
metro, vinte e um

e 0,0079
trinta s

e

49. vinte e sete

trinta e qua..

kilo, onze. mil

'12$380,

-'143000

17$000

213080,
a

36$18Q

55$130

668550
10100

39$000

G3$250,

G$390

203700

273600

31$50P

'113500

,2$609

.4$260

.2$120

334•30

4$950

08650
11$100

.45$000

	

d: do Rio Grande em meios, kilo, dezeseis mil réis 	 116$000

	

hydraalica em meiOs., kilo, vinte e seis mil réie 	 26$000

	

neta envernizado, peite, cento e dezoito mil reis	 1188009
a hydranlica de 2 mim a 6 m/m, kilo, vinte e
seis mil reis

2$200

23600

38300

4$100

4$900

0500

73100

Declarprons sujeitar-nos a todas as clausulas do edital
publicadas no Diario Oficial de 19 de janeiro de 1928, e as
do Codigo de Contabilidade.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1928. — Por pro-
curação de Walter Schmidt & Comp., Raul l'aleute.

Mayrink 'Veiga & CUPP.. propõenl-se a fornecer o Se-.
guinte:
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34.;_00Q,

.40.0

3.'à$04)A

_34.$9.92

i?$.71{gt

13$ng

ind

Terça-feira

12. Correia balata, de 0,0508 (2") :de- largura e
- 0,00476 (3/16"), de - espessura, metro, tres

mil e seiscentos réis-
13. Idem, de 0,0635 {2- 1/2") de largura e 0,079 de

-espessura, metro, cinco mil e cem reis....
11. Idem, de 0,0762 (3") de largura e 0,079 de es-

pessura (5/16"),. metro, cinco mil e nove-
centos réis •	

15. Idem, de 0,0889 (3 112"), de largura e 0,0079
de. espessura (5/16"), metro, seis mil e
novecentos réis

16. Idem. de 0,102 . (4") de largura e 0,0079 (5/16").
- de espessura, metro; dez mil e novecen-

tos réis 	
17. Idem, de 0,127 (5") 'de largura e 0,0079 (5/16"),

de espessura, metro, quatorze mil e tresen-
tos réis 	

18. Idem, de 0,152 (,6") de largura e 0,0079 (5/16")
• de espessura, metro, vinte e um mil e qui-
nhentos réis 	

19. Idem, de 0,203 (8") de largura e 0,0079 (5/16")
de espessura, metro, eineoenta e dous mil

-e- cem réis 	
20. Idem, de 0,254 (10") de largura e 0,0019

(5/16"). de espessura, metro, sessenta e
nove mil réis 	 694000

7.).1. Idem, de 0,3048(12")- de largura e 0,0095
(3/8") de espessura, metro, setenta e. dons
mil réis; 	 	 724000

21. Chave de boecal de mangueira, de 0,0281
(1 1/2"), uma, dez mil réis 	

25. Idem de 0,0508 (2."), uma, dez mil réis. 	
Ni. Idem, de 0,0635 (2 1/2"), uma,. dez mil ,réis
27. Esguicho de bronze de 0,375 de comprimento,

,0,0035 (2 1/2") de diametro da. mangueira,
• cinco fios e 0,12 de sahida. dagua, • um,.
• eincoenta e cinco mil réis.. 	
.28. Iclem de 0,375 de comprimento (0,0508). 2" de• diametro de mangueira, sele fios e . 9,019 de

sabida dagua, um, quarenta e- nove mil
reis

29. Grampo de aço para correias simples, caixa,'
onze mil . réis 	

39. Grampos de, aço para correias duplas, caixa,
dezoito mil reis 	

Guasca, para coser correias. de 0,0095 de lar-
gdra (3/8"), metro, mil reis.

•-•	 33. Idem, de 0,0127 -(1/2") de largura, metro, mil e
duzentos :réis 	

Mangote de borracha, reforçado internamente
- OÓm arame d.e aço, de 0m,038 (1 1/2"). de
,diametre interno, metro, trese mil réis.. 	 138000

35. Idear .de 0,063 (2 1/2") de diametro interno,
metro, vinte e seis mil reis 	 	 26000

36. 31angate de _borracha de 0,127 (5") . de dia,-
inetro interno, metro, cento e quarenta
anil réis 	 	 140;000

Ideni, • de 0.0889 (3 1/2"), metro, quarenta a oito, 
reis 	  , 	 	 48$000-

40. Mangote de borracha com inserção de lona, de

seis mil e oitocentos reis.
0,0159 . (5/8") de diametro interno, 'metro,

	 •

5;6: d8 oa
41. Idem de 0,019 (3/4") de diametro interno, me-

-tro, oito mil réis 	
42. Mangote de borracha' com inserção de- lona, re-

vestimento de arame e de aço galvaniza- Ir -
do, de. 0,0127 (1/2"). de. diametro interno, 11._
metro, cinco Mil a• quinhentos reis.. ...... 	 5;500

43. Idem, de 0,0159 (5/8"y de diametro interno
metro, oito mil e-quinhentos réis 	

H. Idem, de 0,0317 (1 11-4") de diametro interno,.
metro, quatorze mil reis 	

.45: Mangote de borracha reforçado, com inserção
do 'sena, revestimento de arame de ao gal-
vanizado de 0,0159 (5/8"), metro, trese
reis . 	

eo_. idem, de 0,0317 (1 IL.?), metro, vinte e dons
mil reis 	 -	 . 	

7. Mangoté de borracha, corá revestimento de
arame, de 0,019 (3/1..") de diametro inter-
no, metro, treSe mil reis'. ..

,48. Mangote de borracha para vacilo, de '0,003'
(0,038) de diainetr6 interno, metro, quixize
mil reis 	 •	 1.

^:. 49. Idem, de 0,004, (0.0508), Metro. dezoito MU' Má

iitt)00,

8$500

14000

1.à..•••-	 ',SM()
Tubsazde borracha de-0,695 (3/8% metro,
• mil e quinhentos réis.

30$001É

25400

.1
Sujeitamo-nos ás condições do edital publicada na Dia dlij

Offleial e ás do Regulamento do Codiga 	 Centabilidades-:
Rio de Janeiro, 10 de fevereirce de 1928. — Per proeuraÁX

vão de .M•arinIt• Veiga sk Comp., Renatb SoareN
—

Brito Goncalves dz Comp., propõem fornecer ao= MiniSter10:
da Marinha, durante o anno de 1928- preços:ai:tatu esoess
cificados. os artigos seguintes:

DIÁRIO ORFJOIAU	 nilerueji1A -file(4028

' G. Ideilni.4et•.13,0037 ,;;;t0,00J,•• metro; vinte;-'e.? eincçi
• .4 . -	 .	 -• •	 ;'"1	 ,;•	 2$

• 341300	 L Ide	 e!.0,088"n1eti-o, trinta e . cinca'	 ;Válti

	ldeuende 0412, Metro., dez mil réis..... 	 „ek•
psioo 53. Mangdeira ••• •!:des Ibláa de diametra interno'!

(1-1-12'), , metro, dons mil e cem ré1,1
51..: Idem, de: . 0.0508 (2"), metro, dous	 e q. L`.

54900 • uhentos réis	 ... . ........	 •izgo
55. -Idem, de 0,063 (2 1/2"), metro; Ires. mil -e-, ceai- ",

reis

	  .., , . . ,	 2$5,o6
60. Idem; de 0,019 (3/4"). metroseis mil -e--oito.. 	 ...104909'	 centos réis 	
61. Idem, de. 0,0127 (1/2% metro, quatro mil . a

quinhentos reis 	 .	 •	 .' . , .s.,,, ._, ;1.50•

	

14$300 62. Idem, de 0,0159 (5/8"), niefro, cincos •mil e qui-	 ' ' '
nhentos reis 	  	  .. 	  .,,,)	 54•50•0i

63. Idem, de 0,022. (7/8"), metro, Cita mil réiá. ,.:., •'. 8$000e
214500 611. Idem, de 0,0251 (1•Ll, metro, (tez mil réis.....-,s, ",1-0;100Q;L

	

65. Idem, de 0,038 (1 1/2"), metro, quatorze mil 	 ':;-;	 '
reis .	 •-	 14;0

52;100 66 União de bronze para mangueira, de 0,0633
(2 1/2") de dianteiro interno e cinco fio;
de rosca, uma, trinta mil reis 	

67. Idem, de 0,0508 (2") de diametro interno, setei
•fios de rosca, unia. Vinte e cinco mit rede

68. Idem; de 0;038 (1 1/2") de. diametro interno,
/O fios de rosca, uma, vinte e- deus. sud
réis - 	 .	 . We n. oln	 22$0,01

	10;000 71. Botões duplos, com chapa patente para correia' 	 --.-•:
104000	 balata, igual á amostra n. 142 A, um, mil

e quinhentos réis 	 	 .145.00i104009	 -0
72. Idem,. igual a amostra a. 142.B, um, dons nu/

e quinhentos réis 	  ..-	 245641-
73. Idem; igual á amostra n. -142 C, um, tres mil,' .. 300 i

554000	 e quinhentos réis 	

75, Idem,•igual á amostra u. 14Z n. um„. cinco' mit'
-494000	

,

74. Idem, igual á amostra a. 142. D, um, quatrd	 .4:4,
mil e- quinhentos réis 	 	

4:50

e quinhentos reis	 	  . •-•-,

	 ,
si

	

7r. Idem, igual á amostra n. 1 F. um, sais mil O	

550

	

C	 ii
6;541(t1 f$000	 quinhentos réis	 	 1 --	 -	 '77. Mangueira de borracha, com inserção de tont .

"sacou	 de 	 0,07 de dianaetro. interno„ de alta PM:, 	25104
são, metro, vinte e. cinco mi/ réis 	

78. Tubo- de borracha com inserção de lona, d'4 ' , . --•'

	

.0,0096 de diametro interna, para gaz ocos-	 - •
	tyleno, igual á amostra n. 129 A, metro,	 --

•LO.soq :seis mil e quinhentos réis... 	 	 .. ~e=

MOO 59,

31. ,Mangote de borracha. reforçada. internamente
com arame de aço. de 0.038 (1 112") de dias,
_metro interno, metro, vinte e, tres, mil róis.

35. Idem de 9,063 (2 112"). de diametra interne,:
metro. trinta -quatro mil réis.........—•.;

36. Maneute da borracha de 0.127 (5") diameds
tro interno, metro, quarenta e quatro agi
réis .-
	

•	
37. Idem da 0,088.9 -$(3-112"), metro, trinta e tireo.

mil reis .
38. Mangote de borracha com inserção de lona

metal, metro, trinta e quatru mit réis.,..,
30, Maugote de borracha para oxigenio de 0,0079

(5116"), metro, troa mil e oitocentos: rélef.
Mangote de borracha. com inserção. de tona dO

134000	 0.0159 (518"), de. diametro. interno. metro,
trese mil e: q,usatreeentos. reis 	 • **I

22;000 11. Idem de 0,0191 (314"), de. diarnetra interno...rege
• -	 • trai faies& mil e- oitocentos.

Mangote. de borracha coII1 inserção, de. tona. rg:
134000 • 	vestimento da arame de aço .galvanija40

40 (i3O127 11,2!'),de: diametro interno,- gigo -
Íro, onze mil e setecentos réis 	

1 54000 13. Idem. de 0.0159' (5W),,	 cliansetro inter4
topo()	 . metro; quinze	 •
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• Idem • de St1,0317 (1 1145 , de diametro, interno.
metro; vinte e oito mil réis 	

3Iangote- de borracha reforçado com :inserção
de lona, -revestimento. de arame de aço gal-
vanizado de 0,0159 (518"),..uietro,. quinze
mil reis • 	

	  imangate, de , borracha ,com revestimento de ara-
me de 0,019 (30"), de diametro, metro,
dezeseto mi! réis . 	

Tubo de borracha. de 00095 (318"), metro,
cinco- mil róis-

,Prk,. Idem de 0,019 (314"):i metro, cinco mil e qua-
trocentos réis . -•	

Idem de 0,0127 ,(112"), metro, quatro mil e
oitocentos .réis

• Vem de 0,0159 (5r)r , metro, cinco mil e Ire-
,	 sentos réis . 	

Idem do 0,025-k (1"), metro: oito mil e oitocen-.- tos reis . . .. 	
Idem de 0,038 (1 112"), metro, quatorze mil e

A _	 seiscentos reis . 	
l‘langueirit de borracha com inserção de lona

Correia de sola dupla de 0,10

▪

 1 (V), Melro,
dezenove mil setecentos e cincoenta réis

4 Idem de0,127 (5"), metro, vinte e quatro mil
• .,	 oitocentos e noventa reis

.244 Idem . de 0,152 (6"), metro. vinte e nove mil
•• seiscentos e setenta reis 	

Idem, idem, singela de 0,0251 (1"), metro,
.	 mil oitocentos e noventa e cibco réis 	

Fiem de 0,0317 (1 1/4"), metro, dous mil qua-
trocentos e noventa réis 	

• Idem de 0,038 (1 1/2"), metro, deus mil nove-
,. ••	 centos e oitenta e cinco réis	

Idern de 0,051 (2"), metro. ires- mil novecen-
.,r.	 "tos e setenta e cinco reis 	

Idem de 0,063 (2 I/2"), metro, quatro mil no-
vecentos e setenta e oito réis

Idem de 0,076 (3"), metro, cinco mil novecen-
t	 tos e oitenta e cinco réis 	

Idem . de 0,089 (3. 1/2"), metro, seis mil oito-
centos e noventa .réis 	

.21.i Chave para boccal de mangueira de 0,0381
(1 1/2"), uma, dous mil setecentos o eia-

• ,,7117$ c,oenta réis	
▪ Id em de 0,0508 (?"), metro, Ires mil tresentos

"e setenta reis 	
Ideni de 0,0635 (2 1/2"), uma. Ires mil eito-

centos e setenta réis 	
Esguicho de bronze de 0.375 de comprimento,

0,0635 (2 1/2"), de diametro da mangueira
5 fios e 0,12 de sabida d'agua. um. eln-
coenta. e. tres mil oitocentos e noventa
réis . 	

bletn de 0,3-75 de comprimento. 0.508 (2") de
pollegada	 diametro da mangueira,
liOS e' 0,010 dá sahida d'agna. um. ,qua-
renta e tres mil oitocentos e quarenta
réis .. 	

Guasca para correias de 0,0095 de largura
(3/8"), metro, mil tresentos e oitenta réis.

Idem de 0,0127 (1/2") de largura,. metro. mil
seiscentos e setenta réis

Marigole de borracha reforçado internamente
com arame de aço de 0,038 (1 1/2") de
dlarhetro interno, metro dezoito mil seis-
centos e oitenta réis 	

Idem de 0,063 (2 1/2") de diametro interne,
metro, vinte e sete mil oitocentos e oitenta
réis ..• 	

Marote de borraoha de 0,127 (5"), de (liame-
I
r-

ro Interno, - mero, setenta e quatro mil
Altocentos a Beteg& 'e una 	

37. Mangntes de borracha de 0,0889	 1/2 .
20000 •	 iro, qoarenta e oito . mit . seter : 'H	 e no.-

venta reis
38. ,.Nlangotes Ah' borracha com inserção

e metal, m rnet	 mie e uni
455'4100	 tes e quarenta réis

39. Mangote de.boriaelia para oxy g ente de iVI,79
/16 - ). metro. seis mil dtizewe	 ses-

senta	 cinco réis 	
ngo40. Mate lunar na com iiisto i:Jn , .1,' !una

de 0,015g (5/8". de diam, , iro In'erno,
metro. quatro mil cento e

41. Idem de 0,010 (3/4" de diante' to inte!•:,.1. me-
tro, cinco mil duzentos e triel,t

42. Mangote de borracha com itNeti Jiu de lona,
revestimente de arame de ;/co u;;Ivaiiiza-
den de 0.0127 (Ur), diam ,et, • , imerao,
melro, seis mil tresenius	 odema

43. Idem de 0.0159 -5/8") de diamet `ro interno,
metro, sete mil tresenios C 1	 e oito

Péi:Z 	

-ii. 1-110111 de 0,0317 (1 1/4	 ffifte") de diae	 interno.
ilyi..stro, quatorze Mil Set,.-cent„ t s	 oiletaar

45. Mangote de borracha reforçado elqniiiriio
do lona, roveSlitnent0	 ttratoo de aço
galvanizado de 0,0159 (5/8". metro, sel 	 3
mil tresent os o quarenta i.éis •40. Idem de 0,0317 -(1 1/45, met re, qoalk.a.ze mui

setecentos e quarenta réig
• Mangote de borracha com revestimento de

arame de 14.019 (3/4") de dimaeti.o.
nove mil duzentos e selenla

48. ,Mangote de borracha para vacilo de' 0.00:1
(0,038) de diametro interno. metro, deve-

te mil oitocentos e trinta réis
-19. Idem de 0,004 (0,0508), nadro. vinte e nro

mil novecentos e oitenta rei, 	

50. Idem de 0,007.(0,063), melro. vinte f...c s qual eo
mil cento e trinta reis

51. Idem de 0.088, metro, cineoenta e um mil no-
vecentos e sessenta e cinco

52. Idem do 0,012. metro, seis mil duzentos e
oitenta réis 	

Si?. Tubo . de borracha de 0,0095 (3/8" , . in28985	 etro, dous
mil duzentos e oitenta e oito réis 	

GO. Idem de- 0,019 (3/4"), metro. chiei) 	 mia--
trocentos e oiténta e nove r(.,k

01. Idem de 0,0127 (1/2"), metro, Ires mil do-
zentos e noventa e cinco rt ". is .. - ....	 :

62. Idem de 0,0159 (5/8"). melro, quatro mil Ire-
sentos e oitenta e cinco réis

AR. Idem de 0.022 (7/8"), moi 'o. seis -mil 110NY--
centos e setenta réis

64. Idem de 0,02:54 (1"), metro. oito mil cento e
oitenta réis. 	

65. Idem de 0,038 (1 lá"). metro, rei' mil oito-
cento ,. 	 setenta reis 	

66. União de bronze para mangueira de 0,0635
(2 1/2") de diametro interno	 cinco fios
de rosca, unia, trinta e quatro mil quatro-
centos e sessenta e cinco réis. . .

67. Idem de 0,050,8 (2") de dianteiro interno, unia,
538890	 vinte e seis mil duzentos o trinta rék 	

68. Idem de 0,038 (1 1/2") delia ntetro interno. 10
fios de rosca, unia. dezoito mil oiti-K.4m-

• tos. e setenta réis 	
77. Mangueira de borracha com inserção de lona

de 0.07 de diametro	 pres-
são.	

de alta res-
s	 não. metro, sesseta e oito mil qual rumou-
tos e setenta 1:éis 	

78. Tubo de borracha com inserção de lona de
0,0096 de diametro interno para gaz acety-
temi.. igual á amostra n. 120 A. melro,
quatro mil setecentos o oitenta réis.

Os proponentes declaram que se submetido inteiramen-
te aos ternM9 do edital , e ;.te que a respeito dispõe o regula-
mento annexo ao decreto n. 15.783; de 8 de novembro de
1022.

• Rio de Janeiro,fevere.iro de 1928. — Loport.	 ,

5g•

04.

P5'

488790

2 . 1$ 710

17$000

5$000

5$500

48800

5831.10

8$800

11$600
7$338

r.ef,

-1$170

5230

de 0,07 de diametro interno, de alta pres-
sãO; 'metro, vinte e nove mil réis 	

Os proponentes declaram aceeitar tods asa	 clausulas do
Oitál de concurrencia e o Codigo de Contabilidade Publica.

rijo de Janeiro, _10 de fevereiro de 1928 — Brito Goio:ot-
..V§:& (fompanttia.

proposta que fazem Laport & Com p ., ne gociantes, esta-
J,iplecidos -á rua Theophilo Ottoni n. 106, ao Ministerio
.CYlewinha, conforme edital publicado no Diorio °aleira de 20
:.,a‘rjaneiro de 1928 e :seguintes:

298 01 )0

14$740

$310

19$750

2A$890

298670

1$895

28190

38975

48978

1'085

e$890

17$830

21$080

21$1:30

51:4;965

6$280

2$ )88

5$489

3$2.91's

48385

68370

2$730

.›.370

38870

88180

134;870

31$165

20230

18*870

138840

1e380

18670
68$170

-4$7.80
188680

278880

,RÁR14.8



2. Correia de sola duplie dè 0,101 (C); metro,
dezenove mil cento , e- vinte réis 	

.3. Correia de- sola dupla de 0,127. (5"), metro,
vinte e quatro- mil e duzentes réis• 	

Correia de sola dupla) de 0152 (6"), metro,
vinte e . nove' mil' réis. 	

• 5. Correia de sola singela de 0,0254 (-11,, metrO,
mit novecentos e setenta- e cinco' reis 	

0. Correio de' sola singela , de 0,0317 (1 14-"Y„ me-
tro, deus mil quatrocentos e : eineoenta e•
cinco. reis. . . . 	

7. Correia de sola singela- de 0,038, (1 ih n), me-
tro, dous mil novecentos e sessenta e cin-
co reis 	 ........ ...

8. Correia de sola singela de 0,051 (2"), metrô,,
tres mil novecentoS e vinte, e cinco reis

9. Correia de sola singela de 0,063 (2 35.1, metro,.
quatro mil novecentos e vinte e cinco reis

10. Correia de sola singela de 0076 (a"), metro,.
cinco mil novecentos e vinte e cinco reis

11,.. Correia de sola singela de 0,089' (3 1,5"),. metro,
oito mil e oitenta e um réis. 	

12. Correia' balata de 0,0508 (2")largura e 0,00476
(3/16") de espessura, metro, oito mil qua-
trocentos e cincoenta reis. 	

13. Correia balata de 0,0625 (2 Y2..") de largura e
0,0079 de espessura, metro,. vinte *mil e
duzentos réis. . . . 	 - • •

14. Correia balata de 0,0762 (3") de largura e de,
f1;0079 (5/16") de espessura, metro, vinte
e dous mil novecentos é oitenta réis.

45. Correia' balata de 0,0889 (VA") de largura e
' 0,0079 (5/161 de espessura, metro, vinte
e seis mil e duzentos réis. 	

16. Correia ' balata de 0,102 (4") ele- largura e
0.0079 (5/16") de espessura, metro, vinte
oito mil e r ,quinlientos reis. 	

17:norreia - balata de 0,127 (5") de largura e
0,0079 (5/16") de espessura metro, trin-,

.•."	 ta •e um mil: e quinhentos réis. 	
A8. Correia balata de 0,158 (6") 'de largura e

0,0079 (5/16") de espessura metro, trin-
,	 ta'è nove'mil reis. 	

19: Correia balata de 0,203 (8") de largura e
0,0979 (511.6") de espessura, metro, qua-
renta e seis mil reis 	

20. Correia,.balata de 0,251 (10")„. de largura e
0,0079 (5116") espessura„ metro, ses-
senta e' deus mil reis  •

21. Correia balata de 0,3648 (12"). de largura' e
0,0095 (318") de espessura, metro, ses-
senta e sete* mil novecentos e oitenta reis

27. Esguicho de bronze de 0,375 de- comprimen-
to e 0,0635 (2. 112") de diametro da man-
gueira, cinco fios e 0,012,de sabida d'agua,
um, cento .e vinte e cinco , mil reis 	

28. Esguicho de bronze 0,375 do comprimento,
0,508 (2") de diametro de mangueira,
sete fios e 0,010 de sabida d'agua,- wn„
noventa e quatro mil reis 	

29. Grampo de aço para correias simples, caixa,
onze mil é quinhentos réis 	

30. Grampo de aço para correias duplas, caixa,
dezesete mil e quinhentos reis 	

34. Mangote de borracha, reforçado internamen-
te,' com .arame de aço de 0,038 (1.112").
de diametro interno, metro, vinte e douS
mil e quinhentos reis 	

35. •Mangote idem de 0,063, (2.112") de diametra
interno, metro, trinta e sete mil e qui-
nhentos reis

36. Mangote de borracha de 0,127 i (5"), dianx.
interno, metro, setenta e nove mil réis

37. 3Iangote borracha 0,0889 (3.112"): diam. ,án-
e .	terno, metro; icinceenta e neve mil e

quinhentos -réiM:' 	  • 	

38. Mangote de borracha com inserção lona e
metal', metro, v!nte e sete mil

39, Mangote do borracha para' ioxygenio 0,0079
(5116"), metro, seis mil cento e vinte reis

3.

1 erett-feltã 144	- 	 • otARIO:-OPPIetAL Fevereiro' de 1028 475i

Proposta: que faz a Casa:Arens, Sociedade Anonyitia, em-
preza industrial e comMereial brazileira; importadora, esta-
belecido nesta Capital; a Avenida' Rio Branco n. 20, de accer-
elo com creditai de coneurrencia • publicado- na. D(arid Offielalf

4

40., Mangote. de horracha com inseeç.ão de lona' 40
0,01597 (518") de - dlametro interno,: metro,.
eito mil. oitocentes e der réis 	 ..••

41'. Mangote idern 0,019 (314"). diumetro. intente:.
• metro, • note mil novecentos' e oitenta réis 	 9 9-

	

42. Mangnte de borracha com inserção de lona,, 	 • - —
rex-Mn/lento' -de arame de ao galvani-
zada de 0,0127- (112"), diametro interno; ‘ 	

••;-.
metro, setÁe mi? dtzentos e eineoenta'•réia ..	 7.25IZI

Idem,. de 0,0150 (518") 13 diametro interna,
Metro, nove mil' cento -e cincoenta réis... 	 P4ir4

44. Idem, de 0,0317 (1. t,14.") diametro intera0,,
metro', vinte e uni mil Oitocentos e cinco— Á•1' • ', I:

ç.
'	

gi.$80
.	 .

enta reis . ,. 	
45. Mangnte de borracha reforçado . com inser ão-

de. lona; revestimento de arame de aça-
galvanizada de 0,0159 (518"), metro, nove	 ... ....
mil cento e cincoenta reis 	 	 ./.

4.6. Ideei- de 0,0317 - (1. 114"), metro, vinte e =à
mil oitocentos e cincoenta reis 	 	 2.485('

47. Mangote de borracha com revestimento de'
arame de 0,019 (314") de diametro, me- 	 1 ., •
tro, nave mil. novecentos e oitenta. reis 	 	 9$9_80-:

48. Mangote de borracha para vaeuo de . 0,003 . .
(0,038) de diametro .interno, metro, dez-

Wein; e ,4 (0,0508), metro, vinte e seisd 00'0	
10$A

49.
nNnove mil quatrocentos e oitenta réis 	

mil e cem réis 	 	 268/4,
50. Idem; de 0,007 (0,063), metro, trinta e dous

mil e quinhentos réis 	 	 305Ã.
53. Mangueira de lona ae diametro interne de:

0,038. (1.112"), metro, tres niil- • e quatro--
centos o trinta reis 	 	 3$4:34.1

54. Idem, de 0;0508 (2"), melro; quatro mil qüi-4 • ;
nhentos e eincoenta reis 	 1$559k

55. Idem de 0,063 (2.112"), metro, cinco mil qua-.
' trocentos e- cincoenta reis' 	 	 ' 5$4

59. Tubo de borracha de 0,0095. (318") metro qna-, - .
-tro mil' novecentos e vinte réis 	 	 489,.?,91-

GO. Tubo de borracha de 0,019- (314"), metro, se-
te mil novecentos- e oitenta reis 	

,

61. Tubo de borracha de 0,0127 (112"), metro,. cia- 	
. 71980\:

co mil quatrocentos e vinte réis ...,..... •.' 5$712.%
62. Tubo cie borracha de 0,0159 (5 1 8"), metro, seis

mil quatrocentos e oitenta reis 	 .., 1 68480;
04. Tubo de borracha de 0,0254 (1"), metro, dez , 	 - -

• mil. quatrocentos e oitenta reis- 	 	 10$484,
65. Tubo de borracha de 0,038 (1.112"), metro, dez-. 	 ,

eseis mil e cem reis 	 .	 1010,
66. União de bronze para mangueira, de 0,063.3

..(2.112"), de diametro interno, rui cincO	 ít-	 ''.,-fios de rosca, uma, cincoenta e sete mil
„reis	 Vi$' .064,

67. Idem de 0,0508 (2") de diametro interno, sete
fios de rosca, unia, quarenta e seis mil réis 	 407$000:

68. Idem de 0,038 (1.112") diam. interno, 10 fios
de rosca, urna, trinta e seis mil e quinhen-
tos reis • • 	 	 36$504

77. Mangueira de borracha com inserção de lona
iré 0;07 de diametro interno de alta pres-
são, metro, vinte e seis mil e quinhentos
reis	 ..,é;09-.,.

Tubo de borracha com inserção de lona de
0,0096 de diametro interno para gaz autua
tyleno, egual amostra n: -120 A, metro
cinco mil novecentos e oitenta reis 	 	 	 5084'

A proponente declara se sujeitar a todas as ,elausulas (IX
edital de cone urrencia publicado no Diario. Official" e bem 'a-;i
sim com tudo que dispõe o Codigo de Contabilidade da linit‘d:,s_ae

Vasa Arens, Sociedade Anonyrna, assignatura•IllegiVeL

Ferreira BotelhoBotelho Filhos Limitada, negociantes bratiler.4
ros, matriculados, estabelecidos á rua Buenos. Aires n. 2ai•
como provam com os documentos juntos, propõem-se a Nr.i
neeer o seguinte:	 "

79e000	 2. Correia de sola dupla de 0,101 (4"), metrek	
,

.vinte e quatro mil e setecentos réis.....-~--	 24$70
3. -Idem de 0,127 (5"), metro, trinta e quatro nail

598500- _	 seiscentos e cincoenta réis . . .......41.-, 	 34$05A.
.1. Idem de 0,152 (6"), metro, quarenta e um mil

27$000 ‘	 quinhentos e oitenta' reis -I ,  '	 -...,,,,	 -4101

5. Idem idem singela de 0,0254-" metro; deus
- - 61,120--- -----:	 mil--seiseentos , -e- setenta -enees

-

19$120

24$200
"43.

298000

1075

2$455

2$965

28925

4$925

5025

8$081

8$450

20$200

22$980

268200

288508

31$500

3980.00

46000,

628000

678980

1258000
)8-

9,18000

118500

-178500

228500

378500



Iln•. Idem de 0,0317 (1 1/4"), metro, tres mil seis-
";	 .sentos e sessenta e seis réis 	
7, Idem de 0,038 (1 1/2"), metro, quatro mil e se-

tenta rri s 	 ..
--13. ¡idem de 0,051 (2"), metro, cinco mil tresentos

c noventa réis 	
p „ Idem do (,,e63 12 '1/2), metro, seis mil sete-

centos e trinta e dons reis 	
O. idem de 0,076 (3"), metro, oito mil e trinta

réis 	
de 0.080 (3 1/2"). metro, dez mil cento

	

novinda e sete réis 	
, Correia balata de 0,0508 (2") de largura e

0,00476 '3/16") de espessora, metro, cinco
tritl duzentos e oitenta ris	

Xj. /dem de 0.0635 •.2 1/2") de largura e 0.0079 de
espessura. metro, seis mil e seiscentos réis

Idem de 0.07C '. 3"' de largura e 0,0079 (5/16";
de espessI xa, metro, seis mil novecentos e
vinte réis 	 ... 

115. Idem de 0.0889 (3 1/2") de largura e 0,0079
(5/16" de espessura, metro, nove mil
cento e trinta réis	 .....	 '

10. Tij o lo de 0,102 '1"; de largura e 0.0079 (5/16")'
de espessura. -metro, drzesete mil e nove-
centos e trinta réis 	

v, bifo de 0.127 .:5"" de largura e 0,0079 (r)/16"',
espessira, metro, vinte e dons mil gira-

	

i'nf'('l 11,1)S e quarenta réis	 	
aeddem de 0.132 6 - de largura e 0,0079 ,,5/16")

de e s i,essura, metro, vinte e sete mil e
SPSSelltii reis	

1.9. Idem de 0,203 . 8"i de largura e 0,0079 (5/10")
....h; espessura, metro, trinta e cinco mil
+wird-lentos e Cinta réis 	

• nem de 0,251 i,10") de largura e 0,0079
,5/16 - .. de espessura, metro, eincoenta e
quatro mil duzentos e trinta .r;is 	

ideie de 0,3o4i4 ;12" ,, de largura e 0.0095 :,:t/8")
de espessura, metro, s6senta e cinco mil
(Oral I'O '('II li	 e eineuenta reis 	

1::,,guielio de bronze de 0.375 de comprimento,
0,0633 . 2 1/2 - de diametro da mangueira,
enwo lios e Oni.010 de sabida dagna, um,
cento e trinta e diais mil reis 	

Mein de 0,375 de comprimento. 0.508 .:2")
diiimetro fie mangueira, sete fios e 0,010
do sabida 'lagoa, um, cento e dez mil réis

(U . arupo de aço para correias simple s . caixa,
tre s e nril e duzentos ris 	

fteampos	 al'e para correias iiitplaS,
dezenove mil e oitocentos réis 	

"langote fie borracha. reforçado internamente
com armn o de aço de 0,038 .". 11. 1/2-i de
diamelro interne. metro. quinze . mil e qua-
trocentle, -eis 	

Wein de 0.063 (2 1,(2") de diarnetrit interno,
metro.	 \int . e quatro mil 110N-remito .: e

SVIPlit

viingote lie bort . ..trila dr 0,0880 '3 1 '2" . de
diametro, metro, trinta e oito mil tresen-
tos e noventa réis

Mangote 1,, hoeraclia para oxygenio de 0.0079
i5/16"-, motio, eito mil e oitocentos réis.

Mangote	 borraeha com inserção' de lona de
,i1.0150	 dr, dianWino interno, metro,
nove nau quinhentos e setenta rt,is 	

Ideia do 0,019 : 3'4") dr .11anirtro interno, me-
tro ,	duzontos e trinta réis

Mangote íje 1,,,reaeba em» inserção dr lona. 10-
yestimeuto de arame de aço galvanizado
do 0,0127 - 1 ./2")-• diametro intorno, matro.
duos mil oitocentos e sessenta r'is 	  •••

nem do 0.0! 1) (,f8") de diamelro
Turiri).	 fres mil quinliento z: e 'sidenta e
finco rk'os 	

Ideio ole 0.0 3 17 :1 1/1"	 de d iitmet no interno. -
metro,	 mil seiscerifo :: e oitenta rM,4.

\ ting ido dr bornelia refor"ado com in-ereão
do tom; !,"•-st Mamilo de zo•am,•

;.‘ nuI30	 .	 •tros
mil (r i	 "TI :4 e '1 'no r;Us . • • .,

	

cie	 •sst ito"td . )	 de
(t	 o.o t 3	 ("t;"'	 i!.iiiinetro

terno. I:	 quatro miii	 decentos e
.trIcia. e cloro réis

ág-A-4

AO.

g 1 •

d..4;?. •

fj,k3.

caixa,

1

,47,n 0	 T-errei-f eira 11 •inAmo OFF' GIA J.t CVeretro

48. Mangote de borracha para vacno de 0,003
(0,038 de diametro interno, metro, vinte
e uni mil quatrocentos e cincoenta reis...	 21$00

49. Idem de 0,004 (0,508), metro, vinte e nove mil
novecentos e vinte reis . 	 	 298920

150. Idem de 0,007 (0,063), metro, quarenta mil
duzentos e sessenta réis . 	 .	 408260.

51. Idem de 0,088, metro, trinta e oito mil tresen-
los e noventa róis . 	 	 086300

52. Idem de 0,012, metro, sete mil oitocentos e
dez réis	 .	 .	 . :	 78810

53. Mangueira de lona de diametro interno de
0,038 (1 1/2"), metro, tres mil setecentos
é quarenta réis _	 :,.... .	 3$710 

5$230 51. Ideia de 0,0508 (2"), metro, cinco mil "é ses-
senta réis . 	 	 5$060,

68600 55. Idem de 0,063 (2 1/2"), metro, seis mil tresen-
tos e oitenta réis . 	 	 0380:

59. Tubos de borracha de 0,0095 (3/8"), metro,
dons mil tresentOS e dez réis . 	 	 28310

60. Idem de 0.019 (3/4"), metro, quatro mil tre-
sentos e quarenta e cinco réis 	  	 48315

61. Idem de 0,0127 (1/2"), metro, dons mil qui-
nhentos e oitenta e cinco réis 	 	 28531

62. Idem de 0,0159 (5/8"), metro, fres mil du-
zentos e quarenta e cinco réis 	  .:	 38215

63. Idear de 0,022 (7/8")., melro, quatro mil oito-
centos e quarenta reis - 	 	 48840

64. Idem de 0,0254 (1"), metro: seis mil tresentos
e oitenta réis . 	 	 68380

65. Idem de 0,038 (1 1/2"), metro, onze mil réis 	 	 '11800
06. União de bronze para mangueira de 0,0633

(2 1/2") de diametro interno e cinco fios
de rosca, urna, quarenta e , quatro mil réis	 418000

67. Tilem de 0,0508 (2") de diam ptro interno, sete
fios de rosca, uma, trinta e oito mil e
quinhentos réis 	 	 388500

68. Idem de 0,038 (1 1/2") de (bauleiro interno,
de7. fios de rosca, uma, vinte e sete mit
è quinhentos réis t	 278500

Declaramos acceitar todas as condições impostas no edi-
tal publicado no Diario Offiríal do 17 de janeiro do corrente
IC1110 .

	132$00d	 Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1928. — F .rrPira Bo..
Filhús Limitada.

Fonsera Almeida ik Comp., negociantes estabelecido
nesta praça, á rua Primeiro de Março n. 139, o inscriptos na
Directoria de Fazenda, propOrm fornecer ao Ministerio da
Marinha, no corrente anno. os artigos abaixo declarados:

1. Camurça	 (cerca de 0,58 x (,66', 23" x ':'6",
peite, quatorze mil reis 	 	 11$00

2, Correia de sola dupla de 0,101	 (1', meti, I,

	

1 ;.)$ 1 1)0	 11 eZenOVP M il e oitocentos i i'. i.s... 	 	 19$-800
3, bloin de 0,127 (5"i metro. \ Ude e quatro n.il

e seiscentos dis 	 , 2

	

3. Idem idem singela de 0,0251 ,1 .* . metro, deus	

281:45000

	

2 'o4,4 70	 .i, Idem de 0.152 (6" .). metro, "1 int(' e oito mil
novecentos e cincornta réis

	

38$391;	 mil réis 	 28000
6. Idem de 0.0317 (1 1/4" . , me)ro, 'bus mil Ire-

	

.8$800	 seutos e noventa e nove ris`>$399
-7, Idem de 0.038 (1 1/2" . . metro,	 useto, do	 mil

centos e noventa e nove reis 	 	 28999

	

98 -..70	 8. Mero de 0.051 (2", , metro, ires mil nove»en-
tos e noventa e nove reis 	 	 38999

	

10230	 9. Idem do 0,063 (2 1/2"), metro, quatro mil no-.

centiis e noventa e nove r.".is	 	

45;99Yecent os e noventa e 'leve Péi s:	

i 0. Idem de 0.076 (3"). metro. cinco mil nove-

28800 11. Idem de 0,089 (3 1/2" . metro, - seis mil no-
vecentos e noventa e j r, iN V l'ii ,	  	 08999

385;5 12. Correia balata de 0,0308 :,2" 	 lie largura e
0,19)176 (3/16'	 de espessura. metro,
quatro mil seiscentos e 1 . ine n w'uta P. nove

	

r ttz tt RN	 P.'i-, . .
13. Idem de 0,0635 (2 1/2", de la 'gora e 1,111)79

de espessura, metro, cozo Inii réis 	
14. Idem de 0,0762 (3" .: de largura e 0,0079

".(5/16") de espessura. metro, trezr mil e3$575
duzentos réis 	

13. Idem de 0,0889 (3 1/2" . de largura o .i.0070

	

. - Art.81	
'(5/16") cri) eospN.surR, rmYkro, quinze mil e

	

..	 158400

38666

48070

58390

68732

8$080

108197

78920

98130

178930

228110

278000

358530

54$230

65$ 10

110$000

13$200

198800

ri

48059

119i0N,

138200

•



quinhentos e oitenta reis

72. Idem igual á -amostra- ni -142 -B, um, setecen-
tos e sessenta reis 	

73. Idem igual á-amostra -n: -142 -C, um, novecen-
tos e eincoenta reis

74. Idem igual á amostra n. 142 D, um, mil cento
e eincoenta reis . 	

75: Idem igual -á amostra n: 142 F,) um, mil tre-
Sentos e vinte reis 	

'76: Idem- igual á amostra -ri.. 4-42. 12, um, mil, qui-
' nhentos e vinte. réis

77. Mangueira de.borraclia . com inserção de lona,
0,07 de diametro interno, de alta pressão,
metro, sete mil e duzentos reis 	

Os proponentes declaram que se submettem a

Ii.••••••

1.4 de janeiro findo, propõem fornecer ao Minlsterio da Ma-
rinha os artigos abaixo sujeitando-se a todas as exigências
do Cocligo . de Contabilidade da -União. 	 • •

Os abaixo assignados, de conformidade com: o edital dit-

34. Mangote do borracha reforçado internamente
com arame de aço. de 0,038 (1 •1/2) de
diarnetro interno, metro, vinte uni mil no-
vecentos reis .

35. Idem de 0,063 (2 .1./2) de .diarnetro .interno„
metro, trinta e dous mil oitocentos reis..

36. Mangote de borracha de 0,127 (5") de diame-
k	 tro interno, metro, setenta e oito mil reis

37. Idem de 0,0889, metro, setenta e cinco mil
reis

"38. Mangote •de" borracha com iserção de lona e
metal, metro vinte e cinco mil setecentos
e noventa reis 	

3Iangote de berracha para oxygenio de 0,0079
(5/16), metro, seiá mil quatrocentos e
noventa reis'

40. :Mangote de borracha cedi iserção de lona 'do
0,0159 (5/8) de alametro interne, metro,

• oito mil séteeentos . e oitenta reis 	 	 84780
41,, Idem de 0,019 (3/4) de diametro interno, 'me-

tro, sete mil duzentos.e noventa reis 	 	 729-
2. Mangoté de - borracha com iserção de lona re-

vestimento de arame de aço galvanizado
de 0,0127 (1/2) de diametro interno, me-
tro, sete mil • -quatrocentos e oitenta reis.	 74480

	

•43. Idem de 0,0159 -(5°8) de diametro interno, me- 	
94380tro, nove mil tresentos e oitenta reis....

	

•44, Idem de 0,0317 (1 1/4) de diarnetro interno, 	
214900metro, vinte e um mil e novecentos reis.

45. Mangote de berracha reforçado -com-inserção di
lona revestimento de arame de aço- galva-
nizado de 0,0159 (5/8), metro, dez mil 	

104500e quinhentos réis

	

16. Idem de 0,317 (1. 1/4), metro, vinte e ires	
234000mil reis 	

48. ,Mangote • de- borracha para 'acuo de 0,003 de
diametro interno, metro, vinte mil cento 	

204190e, noventa reis .„	 . 	

35$199

264399

174600

.14999

-61. Idem .de 0g21 -(t"), metro, trese mil, nove..
centos e vinte reis 	

65. Idem 0,038 (1 1/2"), metro, dezoito mil e qua-
trocentos reis

67. União de bronze para mangueira de 0,0508
,	 (2") de diametro interno, sete fios de ros-

ca, nina,. vinte e . nove mil e oitocentos
reis.	 	

nadem ge O,038 , (1 1129 de (barri-etre interno, 10
fios de rosca, Urda, trinta o quatro mil e

• tresentos :reis
71. Botões duplos cOni chapa patente para correia

balata, igual á amostra, n. 142 A, um,

-29$800

344300

• 0580

134920

184400

394999

534200

124700

194800

134400

22$900

624380

344650

54600

8t!-.859

1..04200

84150

98880

16$900.

12430Q

20$800

84400

22$400

318280

414850

53$550
12$000

24911

3$516

44445

" 6$90Q

10$680

74920

94360

124480

-$760

.950

44150

14320

14520

741200.

todas rj
condições do edital de 14 de janeiro proximo .passado, -Pu-
blicado no Diario Official de-2.6 do mesmo mez.

Rio de Janeiro, 10 -de fevereiro de 1028. — Por procu-
ração, Victor Corrêa Pinto.

Declaramos em tempo que 'tornamos sem effeito o pre-
ço Para o artigo do item 77, mangueira de borracha com
insetção de lona de 0,07 do diametro interno de •alta pressão.

Rio de Janeiro, 10 fevereiro 1928. — Por procuração,
,Victor Corrêa Pinto.

214900

34800

784000

754000

25$790

níTÓ
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G':: Idem dc•-..'.0,102 (4") de largura e - 0,0079
• ,(5/16") e cle espessura, metro, dezesete mil

seiscentos reis 	
.17. Idem de 0,127 (5") de largura e 0,0079 (5/16")

•. de espessura, Metro, vinte. e um mil . no-
. vecentos e noventa e nove reis 	

	

:1.8. Idem de 0,152. (6") de largura e 0,0079 (5/16".)	
de espessura, metro, vinte e seis mil, tre-,

Se-ritos. e noventa , e nove reis 	
19; 'Idem dê 0,203 (8") - de largura e 0,0079

(5/16") de espessura, metro, trinta e
cinco mil cento e noventa e nove reis 	

Idem de 0,254 (40") de largura e 0,0079
(5/16") de esPessura, metro, trinta e no-
ve mil, novecentos e - noventa e nove reis.

Idem de 0,3048 • (12") . de • largura e 0,0095
(3/8") de espessura, metro, cincoenta

.	 e ires mil e duzentos reis 	
Grampo de aço para _correias simples, caixa,

doze mil e - seterentOs reis
00. Grampos de aço para cOrreias duplas, _caixa,

i4., •Martgote de. borrac,ha, reforçado internamente
com arame de aço de 0,038 (1 1/2") de
diametro interno-, metro, tres,e mil e qua-
troe-entes reis

Idem de 0,063 (2 1/2") de diaMetro interno,
metro, vinte e dous mil e novecentos reis

Mongol° de ,borracha de 0,127 (5") cie dia-
metro interno, metro, sessenta e dons mil
tresento.s e oitenta reis

\Idein de 0,0889 (3 1/2"), metro, trinta e qua-
tro mil, seiscentos e cincoenta reis 	

39,„ Mangote de borracha para oxygenio db 0,0079
{5/46"), metro, cinco mil e seiscentos reis

1angote de borracha, com inserção de lona de
\	 0,0159 (5/8r) de i diametro interno, metro,

• - oito mil. °oitocentos e cincoenta reis 	
41, Idem de - 0,619 (3/ .11 de diametro • interno;

melro, dez mil e duzentos reis 	 •
42 . 3.1angote de borracha • com inserção de- kma,

revestimento : de arame de aço galvaniza-
do .de0,0127 (1/2"), diametro interno,
metro, oito mil, quatrocentos e cincoenta
réis. 	

43.. Idem de 0,0159 (5/8") de diametro interno,
metro, nove mil, oitocentos e oitenta reis

14. Ideio dê 0,-0317 (1 1/4") de diametro interno,
metro, dezeseis mil e novecentos reis 	

Mangote de borracha referçado- com inserção
de lona, revestimento ._ de arame de aço
galvanizado de 0,0159 (5/8"), metro, doze
mil e tresentos reis

Idem de 0,0317 (1 1/4"), metro, dons, aliás,
vinte mil e oitocentos reis 	

Mangote dê borracha . eom revestimento de
arame de 0,019 (3/4") de diametro, me-
to, oito mil e quatrocentos reis 	

48. Mongol.? de borracha para vacuo • de 0,003
- (0,038) de diametro interno, -metros; viu-
te e dons mil e quatrocentos réis 	

Mangote de borraCha para vacuo de 0,004.
• 10,0508), metro, trinta e um mil duzentos

e oitenta reis
.50.: Idem de 0,007 (0,063), metro, quarenta e um.

mil, oitocentos e ciricoenta reis 	
51,-idem de 0,088. Metro, eincoenta e ires mil,

quinhentos a cincoenta reis -	
52. -Idem de 0,012, metro, doze -mil reis
Z3._ Mangueira de lona de diametro iinterno de

0.038 (1 1/2"), metro, dons mil, novecen-
• • , tos e onze reis 	

Fi'Yeiro -c1e 1928 . 4791

dezenove mil e oitocentos reis

Z61

4.. Mem de 0,0508 (2"), 'retro, tres mil quinhen--
,	 tos e dezeseis reis 	

55. , Idem de 0,063 (2 1/2"), metro, quatro mil,
quatrocentos e quarenta e cinco

59._ Tubo- de borracha de 0,0095 (3/8"), metro,
.seis mil e novecentos reis 	,	 .

Q0., Idem de 0,019 (3/4"):- metro, dez mil, seis-
centos e oitenta reis

61. Idem ele 0,0127 (1/2"), metra, sete mil nove-.
'	 centos e vinte reis

624. Idem de 0,0159 (5/8"), metro, nove mil, tre-
sentos e sessenta reis

m.Ide de 0,022 (7/8"), metro, dote mil. qua-
&1.1.0.5 oltenta
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Maugotre de borrac/rd, idem, 0,004 (0;0508),
metro; vinte e seis mit quinhentos réis, 	 261500,59„, Idem de atle (0,063), metro, vinte e nove mil-
cipiatientos-rdis •	 29 00 

O

Ideni de 0,003 . ("Z 1/2), metro; quatro mil qui•
nhentos e noventa réis 	 •

59. Tubo de borracha de 0,0093, (3/8), metro, qua..
teu mil quinhentos e noventa réis 	

Idenr de 0,M (3/4), dite°, sete mil ,e
nhentos, réis ,	.

Gr. Idem de 0,0127 (1/2) metro, educo mil tre-
sentos reis	 .	 ZIP •• ••• •`•••••*, aaaaaa e•• •,

62.E, Idem de 0,0159 (5/8)', metro,. cinco ma nove-
centos e noventa réis

433.: Idem de 0,022 (7/8), metro, seis mil sete-
centos reis . , .. 	

•	

MOO
04_. Idem de 0,0254 (1-"), quatorze mil duzentos

réis • • • , • Nt • e .109 ***

.
* 6• •• • I... • 	 	 14;200

65. Idem de 0,038 (1 1/2), metro, quatorze mil
o quinhentos reis	 • 	 	 148500

77.. Mangueira de borracha com iserção de lona *
0,07 de diametro de alta pressão, metro,

trinta o oito mil reis 	 	 381000
78. Tubo de borracha com iserção de lona de

0,0096 de diametro interno, para gaz-ace-
tyleno, igual á amestra, 120-a, metro,
seis mil e quinhentos reis 	

•	

61500
Rio, 10 de fevereiro de 1928.	 Por procuração, Milton

de Souza.

Borlido Maia & Comp., negociantes, estabelecidos nesta
Capital, á rua do Rosario n. 55, propõem fornecer ao Minis-
terio da Marinha, de- accôrdo com o edital de coneurrencia
da Directoria de Fazenda, de 14 de janeiro ultimo, publicado
no Marfo Ornejai., ps seguintes materiaes, constantes do
-grupo 31:

1. Camurça (cerca de 0,58 x 0,66); 23" 	 26",
pelle	 •	 er ete • • z.x.•	 •- • •	 • ••• •	 •-•0:212. 'Correia de sola dupla, de 0,101 (4"), metro,
vinte mil e oitocentos	 ..... ... ,

p, Idem de 0,127 (5"), metro, vinte e seis mil
e novecentos

3. Idem'de 0,152 (6"), metro, trinta e quatro mil
réis" .. • n• e!.. • •• na• • r_le, 	 _	  •3

5. Idem, idem, singela, de 0,0254 (1"), metro,
dons mil quatrocentos e vinte réis

p,, Idem de 0,0317 (1 1/1"), metro, tres mil e tre-
sentes reis

7.: Idem de 0,038 (1 1/2"), metro, t 	 res mil e
sentes, e noventa reis 	 	 0.2

8.. Idem de 0,051 (2"), metro, quatro mil oito-
centos e dez reis 	

p . Idem de 0,063 (2 1/2"); metro," seis mil trej:
sentas e noventa reis . ..... .

10, Idem do 0,076 (3"), metro, sete mil e seis-
centos reis	 ..... 	

11. Idem de 0,089 (3 1/2"), metro, oito..-mil nove-
centos e trinta réis

tg. _Correia balata de 0,0508 (2") de largura e
0,00476 (3/16"), de espessura, „ „metro, seis
mil' duzentos e dez réis......,. 	

13. Idem de 0,0635 (2 1/2") de largura e 0,007d
de espessura, metro, sete mil setecentos e
quarenta réis.

Idem de 0,0762 (3") do largura e 0,0079
(5/16") de espessura, metro, nove mi}
duzentos e oitenta, réis 	

Idem de 0,0889 (3 1/2") de largura e 0,0079
de espessura, metro, dez mil e novecentos

'16., Idem de. 0,102 • (71") de largura e. 0,0079 de
espessura„ metro,. dczeseis mil e duzentos
réis .. • .„.• • 1,0 • • Aj. • ...III,. • •••• ... . • • .1

.472k Idem de 0,127 (5") de largura e 0,007d
(5/16") de espessura, metro, vinte Mil
mil duzentos e cineoenta .réis 	

lie: Idem do 0,152 (6") de largura e 0i0-870 (5/16-")1
de espessurafinetre, vult!,; e,. euatro mil, e

- 19. Idem de 0,203 (8") de' largura e 0,0079 (5/16")
de espessura, metro, quarenta e Ires mil e
tgesentos réis 	 ,	 44309

20.. Idem de 0,255- (10") de largura e 0,0079
(5/16") de espessura, metro, sessenta e
dous mil e cem reis 	  ,	 	 683100

gt. Idem de 0,3018 (12") de largura e 0,0095
(3/8") de espessura, metro-, sessenta e oito
mil e quinhentos réis 	 	 68$500

31. Mangote de borracha, reforçado internamente
com arame de aço, de 0,038 (1 112") de
diametro interno, metro, vinte e um mil
réis 	 	 21$000

35, Idem de 0,063 (2 1/2") de diarnetro interno,
•metro, trinta e cinco mil oitocentos e
cincoenta réis . 	 	 35$850

36, Mangote de borracha de 0,127- (5") de diaine-
tro interno, metro 	 _

37. Idem de 0,0889 (3 112"), metro, eincoenta e
mil e setecentos reis 	 	 581704

38. Mangote de borracha com inserção de lona
e metal, metro, setenta mil réis 	 	 701000

39. Mangote de borracha para oxygenio de 0,0079
(5/16"), metro, cinco mil e novecentos

réis	 	 ,. 	 51900
'40. Mangote de borracha com inserção de lona de

0,0159 (5/8") diametro interno, metro,
oite mil setecentos e trinta réis 	 83730

41. Idem de 0,019 (314") de diametro interno, me-
tro, nove mil e novecentos"réis 	 	 93900

42. Mangote de borracha com inserção de lona, re-
vestimento de arame de aço galvanizado de
0,01227 (1/2") de diametro interno, me-
tro, oito mil e novecentos réis 	 	 83900

-43.. Idem de, 0,0159 (5/8") de diametro interno,
metro, dez mil réis 	 	 101000 .

44. Idem de 0,0317 (1 114") de diametro interno,
metro, Vinte e tres mil réis 	

4h.r) .. Mangote de borracha reforçado com inserção de
dona, revestimento de aramo de aço galva-
nizado de 0,0159 (5/8"), metro, treze mil
quatrocentos e eincoenta réis ....... ..-..„	 13$450

• - -
71. Botões duplos com chapa patente para cor-

'eia balata, igual á amostra, n. 142 A,
um, setecentos e setenta réi-

72. Idem, igual á amostra, n. 142 B, um, sete-
centos e oitenta réis 	

73. Idem, igual á amostra, n. 142 C, um, oito-
centos réis

74.. Idem, igual á amostra, n. 142 1.;', um oito-,
centos e trinta réis 	

53. Mangueira de lona da diametro interno de
%WS (f 3/2), metro, dous mil setecentos
e noventa e oito' réis 	

54.. Idem de 00508' (25)‘, metro; tres Au e seis.*
centos e noventa réis

• 21798

3$690

41590.

41590

73500

51300

58990,

..fresentOs reis E.	 • 	 0-••• •-•':a:rjr.2.••=3X.5

78740

91280

101900

161200

201250

24$300

231000

Mangote de borracha reforçado com inserçãO
de lona, revestimento de arame de aço gal.
vanizado de 0,0317 (1 1/4% metro, vinte e

203800	 nove mil e oitocentos réis 	
7. Mangote de borracha com revestimento de tira-

263900	 me de 0,019 (3/4"), metro, nove mil e
oitocentos réis . 	

011000 '48. Mangote de borracha para vacuo de 0,003 -
0,038 de dlametro interno, metro, -vinte o

23420	 cinco mil e seiscentos réis 	
'49. Idem do 0,004 ,:0,508), metro, trinta o um

31300	 mil réis
50. Idem de 0,007 (0,063), metro, trinta e:nove

0390	 mil réis . 	
53. Mangueira -de lona de diatnetro- interno de

0810	 0,038 (1 1/2"), metro, Ires mil cento e
cineoenta réis 	

63390 Si. Idem de 0,0508 (2"), metro-, quatro mil e du-
zentos réis

71600 55. Idem de 0,063 (2 1/2"), metro, cinco mil du-
zentos e cineoenta reis 	

$930 59„ Tubo de borracha de 0,0095 (3/8"), metro,
quatro mil e novecentos reis 	

60. Idem de 0,019 (3/4"), metro, sete mil nove-
63210	 centos e oitenta réis 	

61. Idem de 0,0127 (112"), metro, sete mil oito-
centos e trinta réis . 	 _

62. Idem de 0,0159 (5/8"), metro, cinco mil nove-
centos e trinta réis 	

61'. Idem de e,0254 (1"), metro, dezeseis mil e
quatrocentos réis 	

65. Idem de 0,038	 112"), metro, dezoito mil
réis .

291803

98803

251600

311000

391000

33150

48200

51250

48900

7$980

73830

58930

16$40Q

183000

3770

$780

$800k

, 1839,
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Idem„(•imi,a1 4. amostra,	 uni,oc4nE, •	 .. oit.tos„ e.	 . -	 - 43.Idem de 0,0159 , (5/8") de diametro interno,
_ .. .._.

cincoenta 'J	 880

	

'eíS 	 	 m	 noveove mil • e tresentos reis -	...	 k	 .n.'	 ‘,-...,•.	 .: .

' 70›? Alem, rg-uará" amostra, n. 142 R . um,-• g:41,i e 41:
.

• L	 " 4.	 . 	 ..	 • •	

5	 1.	 .,..1.,"

• Idem de 0,0317 (1 . 1/1") de diainetro interno
Onroenta teus	 .„

,-

	

.	 • ,	 .. 	 ..	 ........„.....,..,..,	 1y/50_	 ..	 ..	
metro,	 de.zeseis mil -e	 quatrocentos	 ...

• ,.
reis	 - 	 , 	 	 10400

	

í k,Ps ,protiMiefifés declaram subdet,l,er•-'se.,a4.'::: hondições do	 15. Mangote da borracha reforçado corá inset•-=,:

•Valtal refero ..:. ' I ' ..	 .	 ção de lona, revestimento de arame de
aço- galvanizado, de 0,0150 (5/8"), .. me-:

	

'Rio de Ianeiro,,•10“de fevereiro de- 1928 ' , — Por procura-	 . tro, on,ze mil novecentos e quarenta
- .06,'-tde Borlido Moia & Comp-.;-Fortunato Larica.	 reis • -- 	 	 11$940

	

i •	 46. Idem de 0,0317 (1 1/1"), melro, vinte mil e

	

Brenni) & t,ornp.,. nb'gáCiantes . brasileiros, matriculados e	 novecentos--réiq 	 • 	 	 204;900..,	 .-	 •	 •

	

estabelecidos besta praça, ii, rua Primeiro de Março n. 107, 	 47. Mangole de borracha com revestimento de

	

age/Orando-se de 'pleno acciirdo com os termos do edital da , 	arame, de 0.019 (3/4",1 de diatnetro,

	

presente concUrrencia e. a ' elleà inteiramente sujeitos, pro- 	 metro, oito mil e setecentos 'reis 	 	 .8$700/.

	

-Oen], parà o' fornecimento' a esse ministerio, durante o cor- 	 48: Mangote de borracha para vacilo, de 0,003
'- ;'ente atm°, os' 'artigos a •btixo- especificados:	 .(0,038) de diametro interno. Metro, vin-

t	 - - •. :, •-:	 ,	 te mil oitocentos e cincoenta reis 	 	 20.$850

	

1. Camurça. (cerca . de 0,58„ x 0,66), 23" -x 26",. 	 49. Idem de 0,001 (0,0508), metro, vinte e oito 	
..,

	

42. Correia balata de 0,0508- (2") de largura' e 	 50. -Idem de 0,007 (0,063), metro, trinta e nQV e	
288709

	

pelle, :dez • mil duzentos e .noventa reis.	 108290.	 mil -e setecentos reis

	

qm.00476 (3/16") de espessura, metro,	 mil. e -oitocentos reis . . ., ..... ..... . . 	 39$800

_ ".	 quatro mil e tresentos.réis 	 	 4$300	 51. Idem de 0,088, metro, cincoenta e um mil. e 	 -- .

	

13. Idem de 0,0635 (2 1/2") . de largura e 0,0079 	 uovecentds reis • .. . ...., 	 	 51$900,	 _

.7.	 de espesura, metro, cinco mil e Seiscen- 	 52. Idem de 0,012, metro, nove mil e oitwentos
•• ...)	 los reis 	 . .	 9$800.	 .

	

' ,10•: ... Idem de 0,0762 (3") de largura e 0,0079 , / 51;600
	 reis . . . 	 -	

di53. -Mangueira de lona de	 ametro interno de

	

(5/16") de espessura, metro, nove mil	 0,038 (1 1/2"), metro, ires mil oito-

	

15. Ideio 00.0889 (3 1/2") dê lntgura -e 0,0079	 51. Idem dé q,.0508 (2"), metro, quatro mil e
4$700

3$890'.' .	 cento e oitenta - réis 	 	 9,$18ir	 centos e noventa .réis 	

	

(5/1r) de espesura, metro, nove mil	 set eefid os réis 	 .
seisc.entos e noventa reis 	 9$690	 55. Idem de 0.063 (2 1/2"), metro, cinco mil e

	

-16. Idem de. 0,102 (4") .„. de largura e 0,0079 	 .seiscentos reis 	  .	 58600

	

(5/16") de espesspra, metro, onze mil e 	 59. Tubo de bdrracha de 0,0095 (3/8"), metro. 	 .

quatrocentos reis 	 118100	 • eine() mil e oitocentos reis 	 ''-	 .¡•5$800

i'-i. Idem .1.1e _ 0;127	 (5") de, largura e 0,0079 	 60. Idem de 0,019 (3/1"), metro, nove mil reis.- . .9$000
;5710") de espessura, metro, trese
e' ilfocentos reis	 138800	 62. Idem de 0,0159 (5/8"). metro. oito ...mil reis.	 .).87:0()0()(?)

	

mil_	 61. Idem de 0,0127 (1/2" `, metro, sete mil reis.

	

18, Idem de 0,152 (6") - de largura e 0.0079	 63. Idem de 0.022 (7/8"). metro, onze' mil . rf.s. .	 .,,41ww

	5/16") de espessura, metro, clezoito mil 	 64. Idem de 0,0251 (1"), metro, doze) Mil cento	 . 'el -,
n$:..10e oitocentos réiS • .	 .-„ 	 	 18$800	 •	 e cincoenta reis 	

9. Idem de 0203, 	 (8") • .' de. largura e 0,0079 	 •65. Ideni de 0,038 (1 112"). metro, deceseis -mil

	

(5/16") 'cie espessura, melro, triqta e 	 e quatrocentos reis	 	 ' ,	 .i.:álo

oiti "Mil 'reis 	 	 38$000	 136. União de bronze para mangueira. tio (i.0633" 	
-.

	

i;p . Idem dee0,254 - (10") - de • largura e- 0,0079 	 (2 1/2") de diamelro interno e . .eineo fios .A	 ,.•

	

, 45/10') de. espessura, metro, quarenta e 	 • ,.de rosca, uma, quarenta e nove ,iiii1,-

-	 nove:mil e- novecentos reis 	 49$900	 reis . . . .................. ...,..,..	 - ...498000...,

	

C . .1. :Mme Aht,(1,3048 (12") de largura e 0,0095	 •,7. Idem de 0,0508 (2") de diametro interno; 's.ete 	
:,..•

	

.(3/8").. de espessura, metro, eincoenta e	 • •	 réis 
•de - rosca. uma: trinta e, cinco 'M	

-'v
il1,.- -09

• • . oilo.-mil reis 	 	 58$003	 ,	 ..	 .	 3510

	

‘...2 7.--. Esguicho,de bronze da 0,375 de comprimento,	 68. Idem de 0,038 (1 1/2 -1 de diamelro interno, ".
0,06W •(2 1/2") de diametro da man-10 fios de rosca, unia. trinta-mil reis., . -`30$000

	

gueiça, cinco fios e 0.012 de sabida	 77. Mangueira•de borracha com inserção' de toma, ,

	

d'agua, um, cento ,e trinta e nove mil' 	 cio '0,07 de diamefro inferno, de alta pes-,
,.

reis f,-.	 . 139$00G	 são, meltz,o. quarenta e seis Mil oitocefir•
6$870

• J8:- Idem de 0,375 de comprimento, 0m,508 (2")	 tos e setenta réi s 	 '1À

	

de diametro de mangueira, sete fios e	 78. Tubo de borracha -com inserção de lona..:de'.
0,0096	 de	 diametro interno, • nora ..gtiz,.,.. ::	 0.010 , de . sahida d'agua, um,' cento e-, ._	 acetyleno, igual é 'amostra n. 120 A,. me:-vinte': mil> reis '	 .' 	 	 120,$000	 .

	

--• tro, seis mil e tresentos reis ...... ,.•	 '", 6$.30N

	

1. Mongol()- de borracha,- reforçado interna-	 -;
mente com arame • de aço de 0.03a

	

(1 1/2") de diametro interno, metro. 	 !Tio de 	 Janeiro, 10 de fevereiro de 1928. ,.--- Por- rifo--

	

doze - mil seiscentos e noventa e cinco 	 euração de Brenno & Comp., Osieoldo . ..I . LorezaVit. 	 . ..

reis .	 12$695

	

.. -;15, Idem de 0,063 (2 1/2") „de diameirb interno. 	 ' 
• Proposta que fazem A. Barros & Comp. .Ltda., 'figma

metrb,.:• inte e douÉ mil quatrocentos o ..
cincoenta reis 	 22$150 brasileira, estabelecido á rua Urtiguayana É. 202:

•

...

36. Mangnte ile borracha de,„ setenta e fres mil.0,127 (5") de dia-
melro interno, metro,

1. Camin,a (cerca de 0,58 x' 0,66 (23" x 26%)

reis,  •	 ,	 ,	 peite, doze mil reis	 14;000.	 	

	

$7. Morri de • 0,0889 (3 1/2"). metro, trinta e tres 	
731;000	 2. Cõrreia de•-sola dupla de 0,101 (4"), metro, de- .;

Mil' e' novecentos reis 	 	 33	 '$900	
zoito mil reis 	

	

"i	
1-8000

	

29. Mango/ p de borracha para oxygenio, de 	
3. Idem de 0,127 (5	 l

,
), metro, vinte e quatro m	

2.'4000
• 0,0079 (5/16"), metro, qUatro mil no- 	 .4. Idemrédise	

•
0,152 (6"), metro; trinta 'e, tres Mil

- vecenlos e oitenta réfs •	 	 4$980	 e oitocentos reis - 	 	 338800

	

AO. Mangote de -borracha ' com inserção. de lona: 	 5. Idem idem singela de 0,0254 (1"), metro, deus
de 0;0159 	 de diametro -interno.	 mil e cem reis 	 ,_ .	 -

	

inetr'o, oito mil quinhentos ,e setenta 	 6. Idem de 0,0317 (1,1/4), metro, dons' mil .seis-
reis	 '. 	 ' ' centos e quarenta reis	 ,MAC)

I	 melro„ nove mil oitocentos e, cincoenta 	

8$570,

7. Idem cinoéenta réis
;de 0,038 (1,1/2), metro, Ires mil cento etki. Tdern de 0,019 (3/4") de diame-tro interno.

3$150
reis • .	 .

	

Mangete " de borracha com inserção de lona	
9$85G	 8., Idem de' 0,051 - (2")` 'metro, quatro mil e duzen-

	

,	   • •.' i / '44200142.	 .	 »'1..	 n 

	revestimento de arame de aço galvarti-
diametro interno.	 tos

9	
tos.. réis

1.

	

.. Idem de . 0,063 (2 ):.y, metro, èilico mil duzenj	•	 .0
zado de 0,0127 (1/2")::	 '.e - oitenta fi.is' 	 • -	 . , 5$280
metro, sete mil oitocentos, e, noventa .10. Idem de.•0,076 (3"V,.inetro, seis' Mil e quatro'- 

	

- - réis- .,,' -..... .	 	 7$890 \-	 .1	 centos, réis. ;£ .'::.......".2'...!:::.,........,..„,;•. 	 _D$490
,

-9#300,



35$00Q

33840

43520

.6$200

58300

83500
63000
73100

113600
1»1830

.".4eVereir0

II. Idem de 0,089 (.3,1/2), metro, oito inj) oito-
centos e sessenta reis 	

12. Correia balata do 0,058 (2" . , espessura de
0,00176	 melro, quatro nál qui-
nhentos e sessenta reis 	

14, liteni de 0,0:62	 espessura de 5/16, metro,
dez mil oitocentos reis 	

IS. Idem tio 0,0889 i . 3,1/2, espessura de 0,0079
nodrii, doze.' mil e novecentos reis.

1(1. Idem de (1,102 5" -!, espessura de 0,0079 5/1.6;,
metro, trese mil e quinhentos reis 	

17. Idem de 0,127 . 5") espessura de 0,0079 ;5/16),
metro, quatorze mil e quinhentos reis 	

18. Idem do 0,152 6" , esp?ssura. de 0,0079 :),/16),
"	 e quinhentos réis 	

19. Idem do 0,203 . .8") espessura de 0,0079 (5/16),
.metro, quarenta e tres mil reis	

20. likin de (1.251 ,10". espessura de 0,0079 (5;16),
metro, cincoeula e quatro mil reis

27. Esquiclui de bronze do 0,375 de comprimento
de 0.0635 . 2,1/2), de diametro da man-
gueira vinco fios e 0,012 de sah ida (lagoa,
uni, sessenta e tun mil qUinbentos reis 	

28. Idem de (3,375 comprimento 0,508 ••,!"),
diamet:co da mangueira seis fios de 0,010
do sahida dagua. um , eincoenta e cinco mil
o duzentos reis 	

32. cuasoa para coser correias da 0,0005 de lar-
quarenta reis

33. Idem de 0.127 ., 1/2" ile largura, metro, mil
seiscentos e oitenta reis 	

Mangote do borracha reforçado internamento
n • ,)m araMe lá? aço de 0,038 ;1,1/2) de dia-
aleiro interno, metro, vinte e cinco mil
reis

35. (dein de 0.063 .2,1/2) diametro interno, metro,
qu.;renta o. dons mil reis 	

blem de 0.889 ,3,112), metro, sessenta e seis
reis 	

i ;i !i t i Ir borracha COM inseroão de lona e
metal. metro, N'inf! mil e duzentos reis.

M a llgoie d e borracha para oxygenio de 0,0079.
16'. metro. seis mil e oitocentos ré-is,

wangote de borracha com inserção de lona de
0,0159 : 5/8) diametro interno, metro;
-nove mit e: setecentos reis 	

, idem	 0,019	 diametro interno, metro,
on/e mil réi s

4?. M1n01.” do boracha com inserção de lona, re-
‘estim e nto de arame de aço galvanizado de
de 0,0127 ;1;2) diametro interno, metro,
oito Ou reis 	

43.	 0,01á0 ,:5/8), metro, dez mil reis 	
41. blem de 0,317 (1,1/1), metro, vinte quatro mil

• mniMP11.1 0-; reis	
Mangote ili' liorracha reforz:ado com inserção

,„le lona revestimento de astme de aço gni.
• :anil.a.do de 0,00159 (5/8), metro, dez mil

reis
40. Idem de .0317 :,1,1/1), metro, vinte e quatro

mil e quinhentos reis
47. Mangote de borracha com revestimento de

arame de 0,019 (3/4), metro, onze mii reis
48. Mangote de borracha para vacuo de 0,003

(3,038) de- dianietro interno, metro, vinte
e uni mil n duzentos réis 	

49. Mangote de borracha para vacuo de 0,004
',0.0508), metro, vinte e oito mil e qui-
nhentos reis

50. Idem de 0.007 (0,061), metro, trinta e cinco
mil reis . 	

53. Mangueira de lona de dianteiro interno de 0,038
(1,1/2), metro, ires mi/ oitocentos e qua-
renta reis 	

54. Idem de 0,0408 (2"), metro, quatro mil qui-
nhentos o vinte réis

55. Ideia de 0,063 (2,1,/), metro, seis mil e du-
zentos réis . 	

59. Tubo de borracha de 0,0095- (3/8), metro, cinco
mil e treáeates reis . 	 .

60. Idem de 0,019 (3/4), metro, oito mil e qui-
nhentos réis'

61. Idem de .0,0127' (112), metro, seis mil réis...
62. Idem de 0,0159 (5/8), metro, sete mil e eem réis
54. Idem de 0,0254 (I"), metro,' onze mil e 'seis-

eeutos rêis
65. Idem de 0,038 1,1/2'.), metro,' dezoito mil reis.

66. União) doL- brenze para manguêta •,do:, 0,00351
8$860	 (2,112), uma, trinta e cinco mil e, move-

centos reis . 	 • nsw. - .. .,1,:t 354900
67. Idem de 0.0508 (2"), uma, vinte e 	 nove. mil e	

.	 _ .
43560	 seiscentos réis . 	 	 „, ) 2.9$600

68. Idem 'de ;0,0:38 (1. 1/2, uma, vinte e uni 'MI.	 .	 ,,	 [103800	 qnatroéentos reis 	 • 1 ..	 21$490
71. Botões duplos com .chapa patente Para correia ,..

12$900	 balata igual a amostra n. 112 • A. uni, sé-
lei:eidos e dez reis' - . ' 	 .,	 $710

133500 72. Idem igual á amostra, 142 'D,' um,ààtecentos O'''''
sessenta reis	 $760

73. Idem igual á amostra 112 C,"Uin, oitocentos réis 	 $800.
74. Idem igual á amostra 14`). D, um, oitocentos e

	

t ,à	 , 4830

-	 Os proponentes declaram sujeitar-se a
cias de que trata o edital dista. concurrencia

Rio de Janeiro, 10 do fevereiro de 1928
ção de A. Barros „k, Comp. Ltd., Floriam"

Proposta de Fontes Garcia (5; Comp. á Directoria de Fa-
zenda do Ministerio da Marinha, de accórdo com o edital pu-
blicado no Diario Offieini de 17 de janeiro de 1928, para os
artigos referentes ao grupo 11. 34, para o corrente anno:

2. Correia de sola dupla de 0;101 (e, metro, doze-.
sete mil e novecentos reis 	  17$900

3. Idem de 0,0127 (5"), metro,, vinte e Ires mil e no-

	

253000	 vecentos reis . 	  233900

	

423000	
4. Idem de 0,152 (6"), metro, vinte o seis mil e du-

zentos reis 	  263200
5. Idem', idem, singela, de 0,0251 (1"), metro, mil

	

663000	 novecentos e quarenta réis 	 	 1$949
6. Idem de 0,0317 (1,1/1), metro, deus mil quatro-

	

203200	 centos e vinte reis 	 .,	 23420

	

63800	
7. Idem de 0,038 L:1,1/2), metro, ires mil e fresca-

tos reis
8. Idem, de 0,051 (2"), metro, fres mil e oitocentos	

33300

e quarenta -reis 	 	 33840
9. Idem de 0,063 (2,1/2), metro, quatro mil e no-

vecentos reis	 _
	 43900

10. Idem de 0,076 (3"), metro, cinco mil e novecen-
tos reis 	 	 53900

11. Idem de 0;089 (3,1/2), metro, sete miro quatro-
centos reis . 	  • 73400

83000 29. Grampos de aço para correia, simples, caixa, sete

	

103000	 mil e novecentos reis 	 	 74900
213500 30. Grampos de aço para correia, duplas, caixa, quin-

ze mil e duzentos réis 	  153200

Os proponentes declaram sujeitar-se a toda exigencia , de
edital, 'assim como os dispositivos do Codigo de Contabilidade
Publica.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1928. — Por procura-1
cão, Jorge Mendonça.

Cordeiro Seabrg„,

4

'lime Gourock Ropework Export C.° Ltd., negociantes está":
21$200 beleidos á rua 10 de Março n. 119, nesta capital, de aceórd4

com o edital publicado no Diario Official ii. 20,' de 21 do ja-
neiro p. p., vêm apresentar a V. 8. a proposta abaixo par4

288500 o fornecimento no corrente anilo,ao Ministerio da Marinha,
dos seguintes artigos:

2. Correia-de sola dupla, de 0,101 (4"), metro, 'in-
te e dous mil e quinhentos reis 	  22$500

3. Idem, idem, de 0,127 (5"), metro, trinta, mil reis 30100Q
4. Idem, idem, de 0,152' (6") metro, trinta e seis

mil reis_ .  '	  30$00Q
5. Idem, idem, singela, de 0,11254 (1"), metro, dous

mi le quinhentos réis 	  2$50j
-0. Idem, idem, de 0,0317 (1- 1/4"), metro, dous mil

e novecentos e noventa reis 	  4900.
7. Idem, idem, de 0.038 (1 112"), metro, ires mil e

setecentos i éis • 	 	 3$7.de
8. Idem, idem, de 0,051 (2"), metro, quatro mil e •

oitocentos i;éis	 44800
9. Idem, idem, de 0,063 (2 1/2"), metro, seis mil

réis . 	  ~141 e, 000a

113500

)03500

133000

543000

61$500

55$200

13410

13680

trinta reis
75. Idem igual á amostra 142 E, um, mil cento e

vinte reis . 	 	 14120
76. Idem igual á amostra 142 P, um, mil 'cento e

oitenta réis . . 	 • 	
. 	 :1318Q

todas as exigen-4

• — Por .procura..

93700

118000

103000

243500

113000
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•
t75$600

148$300

ideM.;;14, Inplde 0;076 2(3"), _meiro;)•sete'Unit. itre*.
sorgo§ réis	 ..... - ...... .	 7$300

Idem. de, 0,089 (3:1/2"); metro, oito' Mil...e set--,
"eenioS 'réis

COtg'eia balata, de 0,0508 (2')..' de -.largura, e
0.00176(3/16") de espessura Metro, quatro
mit , e '.1..reentos reis. 	 •	 4$30.0 19$200

- ao.- Matigote• • de borracha de 0,127 (55 . de-diame - •
.	 •. Aro interno, Metro,-isetenta- e cinco Mil et

•.	 'seiscentos-róis .	 • '	 • • ri
8$70.0 37. Idem de. 0,0889 (3 1/3"),' metro, quarenta h •

'Oito mil - e tresentos réis.
38. Mangote de borracha com inserção de lona e

, metal, metro, , dezenove mil e duzentos
•reis	 ••

39: 'Nlangote'lle borracha para oxygenio de 0,0079
(5)/16), metro, seis mil qtiatrocentus e
vinte réis . 	

40. Mangote, de borracha com inserção de lona de -
0,0159 (5/8"), de cliametro interno, me-
tro, , quatro mil tresentos e vinte réis 	

hl. Idem de 0,019 (3/4") de diametro interno, me-
tro, cinco mil tresentos e cincoenta réis.

42. Mangote de borracha com inserção de lona re--
vestimenló de arame .. de aço galvanizado
de 0,0127 (1/2") de diametro interno, me-.
1ro. seis mil e novecentos réis 	

43. Idem do 0,0159 (5/8") de dianteiro interno,
metro, sete mil e quinhentos.réis 	

41.. Idem de 0,0317 (1 1/4) de diametro interno,
metro, quatorze mil e novecentos réis

,Mangote de borracha reforçado com inserção
-de lona, revestimento de arame de aço
galvanizado de 0 . 0159 (5/8",. metro, sete
mil e quatrocentos réis 	

46. Idem de 0,0317 (1 1/4"). metro, quinze mil.
• e duzentos réis	 • 	

-47. Mangote de borracha com revestimento de
arame de 0,019 (3/1") de diametro, me-
tro, nove mil quinhentos e noventa reis.

48. Mangote de borracha para vacu() de 0,003
(0,038) de diametro interno, metro. de-
zoito mil 'e tresentos réis 	

3$600 49. Idem de 0,001 (0,0508 , metro. s • ipb • • e . dons
mil oitocentos réis

0800 50. Idem de 0,007 (.(1,063;,, metro, vinte e quatro
mil oitocentos réis 	

51. Idem .,de 0,088 metro, eineoenta	 dous mil
duzentos réis.	 . . .....	 ......

52. Men,. de 0,012 metro, seis . mil quatrocenlq,5»e
noventa - réis .. 	

:Anho e borracha . da 0,0095 (3d	 /8'.'),- -metro,
dons mil tresentos rAis -	1,•	 •	 •• • • • n

60. Idem de 90,19 (3/1")-. metro, cinco mil e. fre-
sentes	 cincoent 9 réis 	

Idem de 0,0127 (1/2"), metro. ires mi1‘idu-
zentos e cincoonla réjs 	

Idem de 0,0159 (5/8"). n..etro, quairo mil ''e-
sentos e quarenta réis 	 f	 . •

Idem de 0,022 (7/8" .-. • metro, sei's mil noVe'j•-	 •
centos	 oitenta

.61. Idem de 0,0251 (1"), melro, oitd : mil e &em
róis 	 •

65. Idem do 0,038 (1 1/2"). metro. trese
n mil dito:

,	 ••

• centos reis	
•5

Mangueira de borracha com inserção de ''Io.na
de 0,07 de diametro	 ppos-
são. metro, sessenta e oito mil novec'Otos
e oitenta réis .	 . ...... , ... .....	 688980

Tubb de borracha. com inset:ção,itle:,
• 0.0096 de diantetro -interno paga ,gaz

tyleno, igual amostra D. 120-A, metro,

• quatro mil novecentos e oitenta réis 	 .48980

68120

21.. Idem, de 0,3048 x 0,0095, metro , cincoenta e sete
mil •	 reis

5$400

68500

-7$600.

8$700

14$200

168900

291000

47$000

	  57$000

À$32O

;58350

Mein. i'de,n1; de 0;0635 (2 'lig .") . x 0,0079; .,metro;
duro niit e quatrocentos réis 	

,Vt. Idem,. dp 0,07,62 x .0,007% metro; seis mil e qui-
Uheigos réis . 	

Idem, de!-0,0889 x.0,0079, metro, sete mil e seis-
.. centos réis . 	

Idem, de 0,102 x 0;0079, Metro, oito Will e sete-
-- centos réis

Idem. de 0,127 x 0,0079, metro, quatorze mil e
duzentos -réis

Idem, dede, 0,152 . x 0,0079, • metro,-(lezeseis mil e no-
vecentos réis 	 •	 -

IdeID.. de 0,203 x 0,0079, metro, vinte e nove mil
reis 	

Idem, da 0,254 x 0,0079, miro, quarenta e sete mil
reis

Esguicho de bronze de 0,375 de compl.., 0,0635
(2,1/2") de diametro da mangueira, cinco

fios e 0,012 de • sabida dagua, um, sessenta
e cinco mil réis 	

28. Idem. idem, de 0,508 . (2"), idem, sete fios e 0,010
.	 saliida dagua, um; eincoenta e oito mil

-	 réis • 	 n

-

68900

78500

148900

7$400

158200658000.

9300
588000

Mangueira de lona de diametro interno de 0,038
(1 1/27,- metro, : Ires mil 'reis 	

- 

3$000- 5-1. Idem, idem, de 0,0508 (2"), metro, fres mil e -
seiscentos réis -

..;,..$5. Idein, idem, de 0,063 - (2 1/2"), metro, quatro mil
'	 e oitocentos, réis 	

'-':e0. União de- -bronze para mangueira de 0,0638
•

' 	 . (2 112"), de diametro interno e cinco fios
'	 cie rosca, urna, Vinte e oito mil reis 	  -• 988000

67. Idem, -de- 0,0508 (2"); com sele fios de rosca,
a,,,-	 uma, vinte' e seis mil réis 	 268000

,.. , .O. 'Idem, d0' 0,038 • (1 1/2"), com 10 fios de rosca,

	

- r um	 quroa, - vinte e	 at	 mil - réis 	
. _	

918000

	

..,	 •

	

-	 -	 •
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1928.. - P.

(toutock Itop'esVOrk Export ,'C.° Ltd., M. Paranlios.
;.,:'.,, \	 • -

188300

228803

24800

528200

68190

1 .2$300

58350

59.

p. The 61. 38250

48340
-Dias (torcia & Comp., 'firma -brásileirá, matriculada e ,es-\.

. jobelécisla nesta Capital á ' rua Visconde de Inhaúma mis. 23 e
de amima() com o edital de 14 de janeiro de 1928. publi-

cado no Diario'Official, Propõem fornecer os materiaes

6$980

13$800LLitlittixo melicionados:

Correia de sola dupla de 0,101 (4"), metro„ de-
.	 zesete mil e tresentos réis...............

Idem de 0,127 (5"), metro, ' vinte é um mil e
oitocentos e setenta réis 	

ifi0111 de 0,152 (6'), metro, vinte e oito mil
e cem reis 	 	 •	

[demo -idem.• singela, de, 0,02 154 .(L"). metro;
dons mil reis  t.

ÉleD1 de':0,0317 (1, 14"); . metro, -dons mil e oi-
tocentos réis 	
de 0,038 (1, 1/57); Metro, dous
centos e noventa" reis 	

8. Idem de 0,051 (2"), metro, quatro mil e "Vinte'
, reis

1 9...blern de.+0.063 (2,1/2"), metro, quatro mil
.• novecentos e noventa reis 	

•-•10. Idem. (le . 0,076 (31-; Metro, cinco mil nove-
-	 'centos e cincoenta'.réis 	
11. Idem de. 0,089 (3,1/2% Metro, sete mil e cin-

coenta réis 	 	 .	  . 	
1.. Mongol(' de borracha, •reforçado internamente

com arame de avr.de 0,038 (1,1/2;') de
• • - liaMetro interno, metro, doze roil e 'qui-

.	 aheittos e noventa'. reis. 	
35., Idem de 0,063 (2'4/2"). de diametrá interno:,

• inetrp,-. vinte ç oito mil tresentOS e cin.--
zoe.nta: reis.	 , 	

178300 /

218870
7t%.

288100

28000

2.

;3.-

) 4-
. n 5.

ç•

7• Idem
•

nove-

Os proponentes declaram submetter -se a 'todas as condi-
28800 cães- do edital.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1928. 	 Por prbellra-
2$990 ção, Luiz F. Real.

4t4r020 Ayr	 r. :Ses cmirado, negociante matriculado, estabelecido
4$,Ál o nesta Capital, - á rua Camerino numero 98,- devidamen-
- te- inscripto para a concurlencia a ' 'fealizar-se a 10 de fe-

vereiro uesta repartição, veio declarar ' sujeitar-se a todas as
condições impostas pelo edital publicado no Diario Official
de 2 .1 de janeiro de 1928 a folhas 2.67-9.e 2.6 .70. e propôr for-
necer os seguintes artigos do grupo'3$'.'„'

•
-7$050 .•

Camurça •(cerca de 0,58 X 0:66).'(23" X' 26") ,
pejle, dezoitti . pfil e quinhéâtãs..réis;	 18$500'

599 2 Corr-eh, de, Eola U1ila 9,to, :(.4:',); metro tmim •N .

•
 ta „e quatrtiM1: qual•rpeentes réis

3. Idem, 0,127 . (5"), Metro, quarenta e dods::mil '
.,{4.

,/„42$90,2--
	 • -	 inovecentos,



2iálti	 ert;t1-1(etra
	 eye re ro t iO :L'erZ,15

528890

38100

38800

48900

68800

98200

118900

11.8800

198870

178800

38900

188500

178800

248500

1258000

318500

1. Idem, 0,152 í 6"',, metro, cincoenta e dous
e oitocentos reis

5. Ideia singela, ti..025-1 n:1"), metro, ires mil C
céu: réis 	

6. Idem, alem, 0,0317 1 %"), inetro, tres mil e
oitocentos reis.

• 7. Idem. idem, 0.038 1%"), metro, quatro mil
e novecentos réis 	

8. Idem, idem, 0,051 ,.2"), metro, seis mil e oi-
tocentos reis 	

9. Ideia. idem, 0.0.63 2 lá"), metro, nove mil e
duzentos reis. 	

10. Ideio. idem, 0,076 .3"), metro, onze mil e no-
vectnitos reis 	

II. Ideia i•lem, 0,089 .3	 metro, quatorze mil
e oitocenbis reis 	

22., Couro tanificinto, em o l eias, kilo, dezenove mil
oitocentos e setenta reis

23. Couro erO, em meio s, kilo, dezesete mil e oi-
torentos reis 	

32. Guasca, para coser correias, 0,0095 de largura
‘1 2-s" , , metro, tres mil e novecentos reis

56. Sola toorticada., em meios, kilo, dezoito mil e
quinhentos reis 

57. Sola do Rio 41rande. em meios, kilo, dezeseto
Ti) il e oitocentos reis 	

58. Sola byilratilia, em meios, kilo, vinte e qua-
tro mil e quinhentos reis. . . .........

69. Vaqueta envernizado, pene, cento e vinte e cin-
co mil reis 	 ...	 ..

70. Solta hydraulica, de 2 mim a 6 mini, kilo, trin-
ta e um ia ii e quinhentos reis. 	

32. Guaseas para cozer correias de' %", metro, mil
e duzentos reis-	 ..• ...	 1$20C1

33. Idem, idem, de 442", metro, mil 'e • seiscentos.
reis 	 ...	 ..	 4600

35. Mangote de borracha reforçado internamen-
te com arame de aço de 1 %"- de • diaine-
tro interno, metro 	

35. Idem. idem, de 2 1,-í" de diametro interno, me-
tro: trinta e dous mil e oitocentos reis 	 	 3248 00.

36. Mangote de borarcha de, 5" de diametro inter-
na vill peças de 5 metros, metro, cento e
viide e sete mil reis. 	 '	 il27$000

39. Maugote de borracha para oxygeneo de 5 1/16",
metro, quatro mil quinhentos e cincoen-
ta reis 	 	 4550

Mangote de borracha com inserção de lona, re-
vestimento de arame de aço galvanizado
de 1 l í"de diametro interno, metro, onze
mil e quinhentos réis	 	 1 1 $500

53. Mangueira de lona de diametro interno de 1 1,5,
metro, ires mil e oitocentos reis. .	 3$809.

51. Idem, idem, de 2", metro, quatro mil quinhen-
tos e cincoenta reis. . . 	 	 4$55Q.

55. Idem, idem de 2 1/2", metro, cinco mil qui-
nhentos e cineoenta reis. 	 	 58550

61. Tubo de borracha de 1,5", metro, sete mil e qui-
nhentos reis 	 	 7$ZiO9

68. União de bronze para mangueira, de 1 lá" de
diametro interno, com, 10 fios de rosca,
'uma, vinte e cinco mil reis. 	 	 25000

.419. Vaqueta envernizado, peite, noventa e oito mil
e quinhentos reis	 ...	 98$500.

8.~

!lio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1928. - Por procura-
ção Jeyres d'Anetrade, Eugenio Manhiies Teixeira.

-
-1. Ferraz Comp., Ltda., negociantes brasileiros, ma-

triculados e estabelecidos nesta Capital, á Avenida Rio Bran-
co n. 17. Ve.C111 prppór á essa repartição, de accôrdo com o edi-
tal de CollellITellela publicado no Mario Offietal e suas respe-
ctivas correeções, o material abaixo discriminado, gutistanto
do ,grtipodi - Mangueiras, couros e correias:

2. Correia de sola dupla- de 4", metro, vinte e dous
mil reis	 ..

3. Nein, idem, de 5", metro, vinte e nove mil e se-
.	 'eventos rq.;is 	
4. Idem. ideia, de 6", metro, trinta e cinco mil

5. Ideia, idem, singela da 1", metro, dous mil o
quatrocentos réis 	

6. Idem, ideia, de 1 1 4 ", metro doas mil novecen-
tos e cincoenta reis. . .

7. Idem, ideia, de 1	 metro, tres mil seiscen-
tos e ciliciando reis

8. Ideio, idem, de 1", metro, quatro mil setecen-
tos e cinroonta reis

9. Idem, idem, de 2 ',‘2", metro, cinco mil nove-
centos o eineoenta reis

10. Idem, ideia. de 3", metro, sete mil cento e ein-
coelha reis 	

11. Idem, ideia, de 3 1,4,", metro, oito mil treseu-
tos e cincoenta réis. 	

13. Correia balata de 2 liá", de largura por 0,0079
de espessura, metro, cinco mil e quinhen-
tos reis 	

14. Mei», ideio, do 3" de largura por 5/16" de es-
• pessura, metro, seis mil e seiscentos reis
15. Idem, idem, de 3 ',42 " X 5/16", metro, sete mil

e setecentos reis 	
16. Idem, idem, de 4" X 5/16", metro, oito mil o

oitocentos reis
17. Idem, idem, de 5" X 5/16", metro, quatorze e

tresentos reis 	
18. Idem, idem, de 6" X 5116, metro, dezeseis mil e

setecentos reis. 	
19. Idem, idem, dc 8" X 5/16, metro, vinte e nove

mil reis. 	
20: Idem, ideia, de 10" X 5/16", metro, quatro mi/

e setecentos reis 	
21. Idem, idem, de 12 X %, metro, eincoenta e

• cinco	 il réis	 t  _	
29. Oramo() de aço para correia , -simples, caixa,

sete mil e duzentos reis
30. Idem, idem, para correia dupla, caixa, doze

-anil e quinhentos reis. 	

Declaramos nos sujeitar a todas as condições do edital,
Era tempo - Declaramos sem effeito o item n.
Rio de Janeiro, 1(I de fevereiro de 1928. - Por procura-4

ção, Teimo Fique:.

Directoria de &nide

D. s. a.

coNGUHRENCIA PUBLIC.1

/ . De ordem do Sr. contra-almirante, medico, directer
geral de Sande Naval, communico aos interessados que no
dia 6 de março proximo vindouro, ás 13 horas, na sala da
D. S. 3, nesta Directoriã de Sande Naval, serão recebidas e
abertas as propostas para o fornecimento ao Laboratorio e
Deposito de Material Sanitario Naval, durante o anno de' 1928,
de roupas para os doentes, colchões, travesseiros e roupa:
cama, de accórdo com a i;Elação abaixo.

2. Todos os artigos serão de primeira qualidade 	 de
accôrdo com as amostras do referido laboratorio.

3. A cencurrencia será presidida pelo Sr. Dr, vice-
director de Sande Naval, a quem serão dirigidas as propostas,
e a commissão reunir-se-ha no local acima indicado, onde
receberá as propostas, eia ires vias, sendo a primeira sena-
do,	 todas com os preços por extenso e em algarismos, senil

78150 emendas, rasuras ou cousa que cause duvidas e encerradas
cai enveioppes lacrados.

88350	 1. Sé poderão concorrer as firmas que forem previa-
mente julgadas idoneas, tie existencia legal e inscriptas obsta
Directoria e na Directoria de Fazenda. As inscripções para a

5E,00 presente cencurrencia _deverão, obedecer ao edital publicadó
no Dum-rio Offieial nos dias 10, 11 e 12 de junho do .anuo'

68600 findo. pela Directoria de Fazenda.
5 - As P roPosl as serão abertas e lidas na presença :doã

78700 enneurrentes: nenhuma será acceita fóra dos termos deste
edital e deverão obedecem' ao estabelecido nos artigos 718 o

88800 31719. do regulamento annexo ao decreto n. 15.783, de 8 de
normbro de 1922. Os concorrentes declararão cómp!eta sub-

148300 missão ás disposições desse regulamento e do presente edital.
6. Os concorrentes apresentarão com as propostas, 'do-

168700 ("mentos provando que depositaram na Pagadoria da Mari-,
alia, ate á ante-vespera da coneurrencia, ris 13 horas, a im-

298000 portancia de deus contos de reis !2:000$000:-. em moeda cor-
rente ou em tithlos da divida publica ao portador, camo can-

•8700 ção para g arantir a assignatura do contracto. importncia essa
que reverterá para a Fazenda Nacional si o -preferido se re-

554000 eusar a assignar o contracto.
7. O voncorrente, preferido fará na Pagadoria da Ma- -

71200 rinha, Uma caução de cinco por cento • 5 (1, - . Sobre o valor
approximado do fornecimento total do anno, para garantir a

14500 fiel execução do contracto oue assignar.

2280.00'

298700

358000

2$400

28950

38650

44750

58950
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t• 5,1-1-L.1—g.a) dr".= iiJ irOà...W.LLÀ...f.U.U...140liábúratOri0
r-Trepnifo de Mate-FraT,5_ailitOrio Aavat..ne g=pital. onde
f irarão spleibto ao „exame de ..qu a lidat.10 /A. -,yeriticação das
.0uantidad,es„cocrpmio• por conta e. Pe. sponsabilidade exclusiva
• fornecedortq,tios os transportes, mesmo iern caso de re-.

• - Qeiçao.	 . 	 .	 •	 i	 •	 •	 .
9.. 0, fornecedor que não enlyax ..cOoft flar,tigo pedido

'dentro., ..(103„prm.ps dados, incorreráLlui . mUlta de cinco. por
—cento (5' Ç2 o valor total dos :artigos . .não nfregues;

si o excesSo , ...do prazo Jór. maior de vinte (20) 'dias, indepen-
. 'dente da primOra imilta, pagará mais . a -de dez • por cento

l(1-0 3/4), sobre ,p . :mesino valor :(salvo 11GS casos de força
maior); e.Alp Caso de in g istencia, a criterio do Sr. ministro

. !da-Marinha, será o contracto rescindido.
j0. —A multa em que incorrer o fornecedor. será &semi-

/oda da_caução de cinco .por -cento (5 %), a qual será imme-
diatamente completada: quando desfalcada. por multas.

11. O. forriecedor, mie tiver o artigo rejeitado devera
retiral-o, troondo po) -piro que satisfaça as exigencias da
amostra, dentro...Mo prazo :de dez dias. 	 -
• , 12. Os preços-base, serão de accórdo com o art. 755,
do regulamento :annexo ao decreto n. 15.783, de 8 de no-
yembro de 1922.

Directoria de- „Saude,..Naval (D.-- S. 3), 9 de fevereiro de
1928. — Raul Pinto de Miranda, segundo-tenente, pharina-
ceutico, • secretario.

-- (te/ação da roupa para os doentes. colchões. travesseiros e
roupa de cama, neceásarios ao supprimento do Labora
torto e Deposito de Material Sanitarin Naval, durante o'
anuo de 1928

1 Avental de cretonne, para Cirurgia,. com punho de meia,•
conforme O modelo.	 •

9 Ave'idal para Medico, com 'mangas, conforme modelo
adoptado..

3. Avental capote de brim pardo, com mangas, conforme •
-	 mOdelo adoptado.

4. Braçadeira da cruz vermelha, conforme modelo _adoptado.
5. Barrete de lã, para doente, conforme modelo adoptado.
-6. Camisola de algodão, Com 1,25, conforme modelo adoptado.
7. Camisa de algodão. conforme modelo adoptado.
-8. Cablisola de cretonne, com 1,25, conforme modelo ad-

ptado.'
9. Calça de algodão, conforme modelo adoptado. -

to. Calça de crelonne; conforme modelo adoptado.
11. Camiseta de meia, de lã, com mangas compridas, confor-

me modelo adoptado.
12. Camiseta de lã, typo aviador, com mangas compridas,

branca; conforme mc.•elo adoptado.
13. -Camiseta de lã, typo aviador. com mangas compridas;

• azul, conforme Modelo adoptado: . 	-
.14. Ceroulas de lã, com canhão de meia, conforme modelo

alloptado.	 • '
15. Cobertor 'de lã, cinzento,. com tres listas, donforme modelo

adoptado.
26. Colcha branca, sem franja, typo Lauro, de 1,90 x 1,40.	 •
-17. Chinellos de couro, conforme modelo adoptado, de 38

a 44.
18. Colchão-de capiin,--de 1,80 x 0,75 x 0,10, forrado de • ris-

cado bom.	 --
,9. (,:olchão.de capim, com 1,77 x 0,70 x 0,10, forrado de ris,'

cado bom.
20. Colchão de crina, com 1,80 x 0,75 x 0,10, -forrado de ris-

cado bom.
21. Fronhas de algodão, com 0,70 x 0,50, com fechamento de
• cadarço, em fórma de sacco, conforme modelo.
22. Fronhas de cretonne, cdm 0,70 x 0,50, com fechamento

de cadarço, em fórma de sacco, conforme modelo.
23. Fronha impermeavel, com 0,70. x 0,50.
24. Corro cirurgico. de cretonne, varios tamanhos.

Lençol de algodão, de 2,40 x 1,40.
26. Lençol de cretonne, de 2,40 x 1,40.

Lençol impermeavel, de 2,0 x 1,20.
Meia de lã, conforme modelo adoptado.' •
Pvjame de brim de algodão.

• Pyjame de zephyr encorpado.
31. Sacro de lona, para roupa servida, de 1,10 x 0,40, con-

forme modelo ' adoptado. •
32. Toalha felpuda. typo alagoano, de 0,90 x 0,63.
33. Toalha felpuda, typo alagoano, de 1,70 x 0,90.
34. Toalha de linho fino, para ,auscultae'ão, de 1,0 x 0,90.
35. Toa/ha de algodão, de 0,90 x 0,63, conforme modelo ado-

ptado. •
36. Travesseiro de capim, de 0,60 x 0,15 x 0,10, -forrado de

riscado-bom. . 	 .

37. Travesseiro de crina, de 0,65 x 45 x 0,10, forrado de n3,-
cado bom.

38. TraVesseIro de paina descaroçada, de 0,65 x 0,45	 0,10,
forrado de riscado bom.

39. Mosquiteiro de filó, Dixe, para cama de solteira; torci
armação, conforme modelo adoptado.

• Directoria - de Sande Naval, (D. S. 3), 9 de 'fevereiro de
1928-- Raul Pint« de Miranda, 2° tenente-pharmaceutico,
secretario.	 "'

Directoria de Saude

CONCUPENCIA PUBLICA

1 — De ordem do Sr. contra-almirante, Inedicó, director,
geral de Saude Naval, communico aos interessados 'tile no dia
27 de fevereiro do anno corrente, ás 13 horas, na sala dti
D. S. 3, nesta Directoria de Sande, serão recebidas -e abertas
as propostas para o fornecimento, ao Laboratorio e Deposito
de Material Sanitario Naval, durante o anno de 1928, de ma-
terial medico-citurgico, dentario. utensilios e mobiliados
para enfermarias, gabinetes e labOratorios, de áccordo com a
relação abaixo.	 •	 •

2 — Todos os artigos serão de primeira qualidade é do
accordo com as amostras do l'eferido laboratorio.

3 — A concurrencia ' será presidida pelo Sr. Dr. vice-
director de Sande Naval, a qiiem serão dirigidas as propostas,
e a commiãsão reunir-se-ha no local acima indicado, onde re-
ceberá as. propostas, em tres vias, sendo a primeira sellada,
e todas conl os preçospor extenso e em algarismos, sem
emendas, rasuras ou cousa que cause duvidas e encerradas em
enveloppes lacrados.

4 — Só poderão concorrer as firmas que forni prévia--
mente julgadas idoneas de existencia legal e inscrintas nesta
Directoria e na Directoria de Fazenda. As inscritições para a
presente concurrencia deverão obedecer ao edital publicado no
Diorio °Metal nos 'dias 10, 11 e 12 de junho cio anno findo,
pela D. Fazenda.

.5 — As propostas serão abertas e lidas na "preSença dos
Concurrentes; nenhuma será acceita fóra das termos deste
edital e deverão obedecer ao estabelecido nos artigos 748 e 749
do regulamento annexo ao decreto ri. 16.783, de 8.de novem-
bro de 1922. OS coricurrentes declararão completa submissão
ás °disposições desse regulamento e do presente edital.
•• 6 —, Os concurrentes apresentarão com as propostas do-
cumntos provando_que depositaram na pagadoria da Marinha,
até a ante-vespera da concurrencia. ás 13 horas, a importan-
eia de dous contos de reis (2:000000), em moeda corrente ou
em titulos da divida publica ao portador, como caução para
garantir.a assignatura do contracto, importancia essa que re-
verterá para a Fazenda Nacional si o preferido se recusar a
assignar o contracto.,

7 — O concurrente preferido fará na pagadoria da Ma-
rinha uma caução de cinco por cento (5 1°) sobre o valor ap-
proximado do fornecimento total do armo, para garantir a fiel
execução do contracto que assignar.

"	 8 — As entregas dos artigos serão, feitas no Laboratorio
e Deposito de Material Sanita.rio Naval, nesta Capital, onde
ficarão sujeitos ao exame de qualidade e verificação das quan-
tidades, correndo por conta e responsabilidade exclusiva do
fornecedor todos os transportes, mesmo em caso de rejeição.

9 — O fornecedor que não entrar com o artigo pedido
dentro dos prazos nados incorrerá na multa d-e cindo por cento
(5 °1°) sobre o valor total dos artigos não entregues; si o
excesso do prazo for maior de vinte (20)- dias, independente
da primeira multa, pagará mais a de dez por cento (10 1°)
sobre o mesmo valor (salvo nos casos de força maior) •, e, no
caso de insistencia, a, Gritei% do Exmo. Sr. ministro da Ma-
rinha, será o contracto rescindido.

10 — A multa em que incorrer o fornecedor será desCon-
tada da caução de cinco por cento (5 0 1 0), a qual serã Immo-
diatamente completada, quando desfalcada por multas.
— 11 — O fornecedor que tiver o artigo rejeitado tleverã,•

retiral-o, trocando por outro que satisfaça as exigencias da
amostra., dentro do prazo de dez dias.

12 — Os preços bases serãode- accordo com o artigo-75,
do regulamento iannexo ao decreto n. 15.783; de 8 de no-
vembro de 1922.

• Directoria de -Sande Naval (D. S. 3), 4 de fevereiro le
1928. — Raul Pigto de Miranda, segundo tenente pliagnlacen,;

seereti:x. rio,

25.

97.
28.
99.

,	 - • - • -	 •• s.t,•
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atataçÂo Do MATERIAL mamen-eitu taineo, DENTAM°, UTE:NI-311.'0H
E amim1m-41os DE Eawrinalamas, catimarETEs i aanonannuos,
amaaasanto Ai) SPPPRENIFINTO DO LADORATOM° E DEPOSITO
DE Ix1 NTERIAL SAN ['CARIO NAVAL DURANTE O ANNO DE 1928.

Rektção da material medico e ira rg ieo para su ppri tento do
Laboraturie e depozdto de material &imitaria naval, du-
rante ti urino de 1928.	 a

.••

1. _abaixa lingua, fito, de metal.
2. .Aba ixa lingoa articulado, de metal .
3. Abridor de bocea,
a. Afastada); de farabeuf.
5. Afastador do palpebras., Desmartes.
9. Agulha Ale liagam.ne.
7. AfastaAtor pira trarheotomia.
8. .afiador para navalha.
9. Agulha dA., Ilagdfirna.

10. Agulha de Tuffier.
11. Agulha do Tuffiar, para rachicentese.
12. Agulha de Heverdin, grande, recta.
13. Agulha de Ilay ardin, grande, curva.

-ta:1 11 / 01 de Ileverdié, pequena, curva.
15. Agulha Ale Revertia), pequena, recta.
16. Agulha de rta ,vordin, rombuda
17. Agulha de sutura °Minaria
18. Agulha. de lacsehamps.
19. Agulhas comutou , para intestinos.
20. Agulha para corpo extranho no olho.
21. Agulhas finas Ale sutura.
22. Agulha de platina, iridiada, de 2 12, centimetro, 0111,07.
23. Agulha de platina, iridiada de a centimetros,
24. agulha (.101 platina, iridiada, de 6 centimetros, (boja.

Agulha de platina, iridiada, de 8 centimetros, Onala.
26. Agulha Ala platina. iridiada, de 3 ecntimetros, Orna)7

para seringa de 5,0.
27. Aailha para seringa da metal "Imparial" ou "Univer-

sal", de tarracha, curva.
28. Agulha para seringa li g, metal "Imperial" ou "laniver-

sa 1". de tarracha. recta .
29. Agulha Nem, farpadas, sortidas.
30. Agulha tio platina do 8 lo c. 2 1¡2 c.
31. Agulha de platina de a!lt) e. 2 ,12 c.
32. Agulha de platina. do lata de a e.

Agulha do Mal . '. dourada, de 1 e.
31. Agulha de pedal, Collin.
:15. Agulha do Ma pa (iourada, do 2 1 • 2 e.
3(3. Alasanca para extrata:a-o -metal SSW modelo ti c. (ca-

talogo S. S. Whita tl 10251. 	 •
3;. . Alavanca para eatraeçao, em forma de colher, SSW

:catalogo SS, 'White de 1925;,.
38. Alitade para grampos Harward . catalogo S White

192;1)
39. Alargodores Beesos nomeais 1;2 e 3 catalogo S S

te de 1025).
Ahnotolia

II. Alfinetes Ale segurança, (luzia.
Alfinetes commun .:, rant°.

12. Alicate para sul uras, metallicat
11. Alicate para miro, Univarsal.
17)• N• l ca Pa ra alnagdala e nariz Tyding. rectas.
411. alça o (-anula do Voadr. n. 2 para amygdala o nariz
57. Alça tif.' plat ina.
V. AltlYgi l ltIntutnn Shumfrr - Ballanger.
19. Angulo recto modato B para encaixe de S. S. W.
ao_ amiais para esparmatorrhaa..
51. Apparelho transfusão do sangue.
5. Apparelho para '5 enfosa g Siar, com 6 copns.
Si, Aspirador Dieulafoy, modelo grande, com cremaleira.
i. Aquecedor oleariam para agua (catalogo S. S•. White

de 1925).
55. Aaamizadoras eiectricos. jogo de 3, (catalogo S. 8. Whi-

te tift 1925'a,
56. Atomizadnres elactricos, jogo de 3 (catalogo S. S. Will-

te de 1925).
57. Auteclava electrico.
58. AN-afitai imparinraval.

.59. Amoita° modelo americano (catalogo S. S, Whito de
1025).

60. Bacia de ferro esmaltado de 35 canlimetros.
61. Bilela de ferro esmaltado de 10 eentimeGros.
02. Bacia para etispidoira de fonte (t . alalogo S. S. Mula

de 1925).
fa„, Balança com eonehaR para pesar ‘ier,‘ as e raspectita

serie de pios até 20 kilus,	 •

Balanea antropometrica, com mostrador e regu: de eft4
tal una.

65. Balão para ma_scara Ombredanne.
66. Balda d a ferro esmaltado, grande.
67. Balde dl ferro esmaltado, médio.
68. Balde de ferro esmaltado, com tampa e pedal.,
69. Bandajit de ferro esmaltado de 22 x 16.
'70. Bandeja de ferro esmaltado de 28 x
71. Bandeja de ferro esmaltado de 3t3 x 28. 	 •
72. Bandeja, apalina para mesa de braço ;catalogo 8. f.z.,

Whili, do 1025).
73. Barril de vidro para 5 litros com rolha de borracha t

' torneira de vidro.
71. Bistan. i abaloado, Gantil.
75. Bis( uri curvo Gentil.
711. Bisturi racto
77. Bisturi
78. Bisturi duplo de metal (catalogo S. S. Whito do 1025Y-
79. Blapharostato Ga de Mello.
80. Bomba para saliva 'catalogo S. S. W. de 1925).
81. Bomba aspirante calcante.
82. Botijas de Murphy sortidos.
83. Boticão de S. S. W.. para incisivos superiores n. ao

,catalogo S. S. W. de 1925.)
Boticão de Farabenf.

85. Botava., da S. S. W. para caninos superiores n. :48
(catalogo S. S. W. dé 1925.)

86. Boticão para incisivos e eanintaz L. C. 11. n. :3;1.
87. Boticão para molares infariore g n. 17 :1:alvar:ti)
88. Boticão para molaces inferiores n. 287 modele Swing.
89. Boticão para todos premolares ninam .° 101 (catalugo S.

W. de 1925).
90. Boticão para grossos nadaras superior direito r. 17 S.

S. W. de 1925.
91. Boticão para grossos molares superior esquerda n. 18

S.	 W. da 1925.
94 Boticão para separar raizes n. 6 -"catalogo S. S. W

1923: .
93. Boticão para raii;a; inferior os •;alveolar as. 75 e : ca-

talogo S. S. W de 1025,..
91. Boticão para tereviro:4 molares suparioras n. 2 .) (cata-

logo S. S. W. de 1925j.
03. Boticão para raizas inferiores L. L1. C. n.. 29 cat5tloa'0

S. S. W. de 1925).
96. Boticão baioneta a. 65 4,calalogo S. S. W. de 1925).
97. Botieão univarsal com 7 pontas e a alavancas :catalogo

S. S. W. de 1925).
98. 13 ia 	 do ferro para mesa de parede a. I
99. Braço para cuspidaira n. 1 de S. S. VA/

100. Brocas para peça lb' mão n. 7, espia:ricas de us. 3, í,
5, Ai, 7, 8.. 9, 10 e 11.

101. Broca s picotada da as. 50-1 • 505 e 50a.
102. Brocas rylindricas picotadas da lu s . 557, 5:03, 51' . 9 e 560.
100. Brocas cylindricas picotada contra ns. 569 e 5:0.
101. Broca canica invertida de numeros 36, 37, 3a, aa, 40,

11, 12 (.n 	 S.
105. Broca cylindriva picotada com A..orta grosso, muner03

7110, 701 e 702.	 •
106. Broca roda de ns. 11 e 16.
107. Broca flaaival para canal tra. 175. 176 e 177.
108. Brunidura s com cabo SSW de as. 02 e 33.
109. Brunidnra s lios da aço para taator te typos a, la d,
110. Cadeira Ala ferro esmaltado da bramai.
111. Cai loira para operações dentarias, Colmnera.
til.	 da lãs llohngren.
113. 1 .11 ixa de meta: para seringa Ala 2 grs., typo Luar.
UI. Caixa de metal para seringa da 5 grs.. tyoo Luar.
115. Caixa de metal para seringa de 10 grs., iyaio Lacra
116. Caixa de metal para seringa de 20 grs., tyno Luar..
117. Caixa nickelada cylindrica de 15 x 15.
118. Caixa niekalalla aylindrica di 10 x20.
119. Caixa de inaaaira rara material, da dia2nos1ic.0.,
120. Cala-, para agulhas.
121. Calcadores Aliados para obturações plasticas de as.' 1, 4

e 6.
Calcadoras Ladmore de ris. 1, 0. 5 e 7.

123. Cautela n. 7.
saccarolha,..

125. tainula rie alliarran.
laia, Ganida Ale Janat. siamlea.
127. Caluda da :lama dupla cornaia.
128. Canula do vidro aom tornaira.
12o. tainula de 'rufiam,.
100. tianola de aanet Tuffier.
131. Canula da ,Tanet Perizer.



.217: "Rscalpello -estreito e turtó pari autopsia,'
218. Escalpello estreito .o longo para autopsia.'
219. , Espatula de 'metal, dupla, S. S. W.,13..
,220. Espatula de osso dupla para dentista.
221. Espatula de nana dupla -para deriturta.
222. Espatula para gesso de dentista.
223. Esrratula de metal para palpetbr•
224. Espelho electrico para exame de.'bocca.
225. Espelho fróntal.
226. Espelho com cabo de metal para exame de boccO,
227. Especulo anal..
228. Especulo auricular, .série de 3.
229. Especulo bivalvo, nasal„
230. Especulo nasal.
231. Esponja.
232. Estojo completo Collin para vias urinarias, contendd

seguinte: um cystoscopio explorador, um cystea-
copio para eatetherismo uni-ureteral e Mn cystos-

copio para catetherismo bi-ureteral.
233. Esterilizador nickelado, 40 x 20.
234. Esterilizador nickelado, 35 x 15:
235. Esterilizador nickelado, 25 x 12.
236. Esterilizador electrico, pequeno modelo.
237. Esterilizador electrido, para odontologia (cat. S.

White, 1925).
238. Esterilizador a atroo' (cat. S. S. White, 1925).
239. Esterilizador a alcool (50 centimetros).
240. Estampador "Schorpp", completo.
241. Estampador para tuberculos, para corõtt de ouro.
242. Estlietoscopio de aluminio.
243. Esthetoscopio bi-auricular.	 •
.244. Esphygmomanometro aneroide.
245. Esthesiomelro Werbert
2-16. Estylete.
247. Estylete de metal nickelado, com uip,
248.. Estufa electrica.
249. Explorador, sonda S. S. W.
250. Explorador de bola Olis, metallico, uumeros alternado4

de 8 a 32.
251:. Explorador Tiemann.
252. Explorador de -bexiga.
253. Extractor de tartaro, com cabo, modelo Dr. John Melall,

11 e -12 .
254. Extractor de tartaro, com cabo, 5. -S. W., tis. 1, 3 :é 7.. .
255-. Extractor de tartaro, modelo Dr. M. M. Difon,	 1115',

117, 126 e 127.
256. Extirpanervos ss, Donaldson ou S. S.
257. Faca para thermocauterio. •
258. Faca de amputação com 18 centirnetrns.
259; Faca -de amputação com 12 centimetros.
260. Faca •interossea.
261. Faca para amygdala.
262. Faca para iris.
263. Faca bigorna para iris.
264. Faca lacryinal de Weber.
265. Faca para autopsia.
266. Faca para cerebro.
267. Faixa de Nicaise.'
268. Faixa de Esmarch.
269. Filins radiographicos, Victor, 24 x 30, duzIa.
270. Films radiographicos, Violar, 30 x 40, duzia.
271. Films radiog,raphicsls, Victor, .-18 x 24,
272. Fiarias para raio X, 30 x 40, duzia.,,
273. Films para raio X, 24 x 30, duzia.
274. Films para raio X, 18 x 24, duna.
275. Fio metallico para agulha de injecção, duzia.-
276.- Fio de aluminio e bronze, frasco,
277. Fio :de linho Triollet, frasco. 	 .
278. Fio de prata Triollet, .frasco.
279. Fio de seda Triollet, qualquer numero, frasco.
280. Fio de bronze para suturas assoas.
281. Fio de metal para alça, .carretel.
282. Fita metrica de aço.
283. Fita metrica de panno.
284. Funda de carneira simples.
285. Funda de carneira dupla.
286. Funil de vidro para cuspideira.
287. Frasco conta-gottas para corantes.
288. Frasco para oleo de cedro.
289. Frasco graduado para 100 co„
290. Frasco de Erlenmeyer.
,291. Garrote de Esmarch.
292. Garrote de Nicaise.
293. Gancho para estrabiSkno.
294. Gancho de Kirmisson.
295. Gancho para ptery,geo.
296. Gancho rombo.
297. Goiva para corpo estranho,
298. Gorgerete.
299, Gotteira para, ante-braço. -
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- 132. Canula de Bellocq.
133. Canula traeheal de••Krishaber.

135. Capacete para gelo, modelo grande.
136. Catgut Triollet ss. (frasco grande).

134. Canula para aderia. -

137. Cama typo Simmons de lm,80 x 'OM,75.
138. Cama Simmons de lin,80 x 0m,75.
139. Cama de ferro esmaltado -Simmons n. 16;851 do catalogo

Simmons. •
140. Cama de ferro esmaltado Hertha, de lm,80 x 0E0,75.
141. Carro para transporte de 'doentes.
142. Carteira de. cirurgia, pequena, completa.
143. Chondrotomo.
144. Cinta elastica de 0m,25 da largura.,

• 145. Cisalha de Liston.
146. Centrifu gador elottrico.
147. Ciamos curvo.
148. Clarops recto.
149. Clamps hemotTlioidal.	

-• 150. Compressor autornatico electricO.
151. Corda para motor de pé; chicote SSW.
152. Corda para motor electrico, braço de chicote..
153. Copo de papel em pacotes de 100.
151. Copo de asepsia de instrumento.
155. Copo brn-n :, para cadeira de operação.
156. Copo para ¡arar olhos.
157. Comadre de ferro esmaltado em fórma de pá.
158. Colchete de nickel .pequeno, médio e 'grande, duzia.
159. .Conductor prostatico de Otis..
160. Coxim de borracha de 48 centimetros.

•161. Costotomo..
162; Cora para trepano - Dciyen, 8 millimetrosH
163. Cor6a para trepano Doyen, 4 millimetros.,
164. Coróa, de Dawis ss.
165. Crina Triollet (frasco) .•
166. Crepe Velpeau, metro. •
167. Cuba de ferro esmaltado, riniforme, média.
168. Cuba de ferro 'esmaltado, riniforme, pequena.-
169. Cuba de borracha para gesso.

• 170. Cuba de vidro circular cem 20 centimetros.
/71. Cuba de agatha para collocação de Pipo:	 ro•

12. Cu reta longa.
113. Curtia curta,
174. Coreia para osso.
175. Cure( a para • ouvido.
176. Gineta de gancho grosso.
177. Cuspideira de fonte.
178. Cuspideira de bomba,	 t
179. Cuspideira nickelada para adaptar á cadeira.
180. Cystotomo e 'coreia Raviel. 	 •
181. Dei-Pira para prostata (Segue).
182. Dedeira de borracha.
183. Dedeira de borracha com capuz.

• 184. Destaca-periosteo, recto.
185. Destaca-periosteo, curvo.
186. Dilatailor-laVador de Kolb/Tann), curvo.
187. Dilatador de Trousseau para trachéa.
188. Desimetro Bouchardat.
189. Ecrans re-rorçadores "Paterson Special" (para Raio X)

30 x 40.
190. Ecrans reforçados "Paterson Special" (para Raio X),

	24 x 30. -	 •
191. Ecrans reforçadOres "Paterson Special" (para Raio X),

18 x
192. Ejector de vidro para bomba de saliva.
193. Enrolador de ataduras.
191. Enterolomo.
195. Erigna.	 •
196. Escarradeira hygienica coni pé
197. Escarraileira- individual.	 -
.198. Escarradeira rio papa -pacote de 59, pacote
199. Escarradeira Hygea typo parede.
200. Escarradeira Hygea typo centro'.
201. Escarificador para ventosas,' nickelado, com 6 laminas.
202. Equarissoir, duzla.
.203. -Escala - de céres, de dentes.-
204. Escavador SSW, com cabo, ns. 95, 96, 112 , e 115.
205. Escova circular, para mandril. 	 .
206. Escova cylindrica para mandril.
207. Escova para tubo de ensaio.
208 -: Escova para limpeza de brocas.
209. Escova cirurgica.
210. Escropo pequeno.
211. Escropo médio.
212. Escalpello - para olho.
213. • Escalpello rombo para tractiemonua.
214. Escalpello agudo • para tracheotornia.
215. Escalpello recto para autopsia.
216. Escalpello curyo para autopsia.
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G O ttrairk Park: ikakibre. -	 enha.
Gotteira para perna e pé.	 370.
Goteira para membro hasteei:0r direit b vequerdci...;	 871.
Gotteira para para Stokos si	 372.
Gral de louçafoom •iatállo para amalgama • SSW, n. 7.. 373.
Grampos Flaward:-	 is	 i	 374.
Guarnição de borracha fiara Masa -ara- an_esthuica • • 375.
Hemoglobinometro	 •	 376.

377.
378.
379.
380.
381.
382.
383.
384.
385.
386.
387.
388.
389.
390.
391.
39'2.

4, vidro (cat. SSW. de 393.
394.

(cat. SSW., de 19:15) . 	 395.
a alcool	 (cat. .915W.., de 396.

397.•
urethroscopio Luz.	 398.

399.eystoscopio.	 •
400.
401.
4a2.
403.
401.
405.
406.
407.
40.8 .
409.
410.
411.
412.
413.
414.
415.
416.
417.
418.
419.
420.
421.
42.2.
423.
424.
425.
426.
427,
428.
429•
430,
431.
432.
433.
434.
435.
436.
437.
438.
439.
410.
411.
442.
443.
444.
415.

446.
417.
'418.
449.
450.
451.
452.
453.
45j.

301
302.
303.
304.
305.
306.
307.
30,8. Hydrotimetro . e frasco:
309. Impermeavel toá •um Inetro de largd. ••
310. Inhalador de Nieolay. •	 •
311. Insuflador para thermocauter10.,
312. Insuflador para pulverizador.	 •
313. /ntermediario para seringa Luer.-:
314. Irrigador de ferro esmaltado, com tampa, pdrã.

tros, completo,
315. Irrigaclor de vidro para deus litros (app.. de elevação),

completo.
316. Irrigador ur•ethral de Kelled curvei.
317. Irrigador urethral de Kelled recto.
318. Jarro do ferro esmaltado para 10 litroa.,

.319. Keratotomo angular.
320. Keratot orno recto.
321. Lampada a alcool Globo.
322. Larnpada a alcool S. S.

1925),
323. Lampada a alcool de metal
324. Lampada para esterilizador

,1925) .
325. La,mpada para
326. Lampada para
327. Lampada para cyst000pio explorador.
328. Lampada para eystosoopio para cathitherismo

329. Larnpada para urethoeystoscopio.,
330. Lampada de Bate!;...
331. Lanterna electrica portatil.

-Lanceta de cabo fixo (cat. S. S. W., de 1925) ., S. S. W.'.
333. Lapis dermographico.
331. Laryngoscopio (3, 4 e 5), com cabo. 	 .
335. Lavatorio aseptico para dentista.
336. Lentes oceulares Huyghens para microseopio, ns. 2, 3 e 4),
337. ,Lente objectiva de immersão 1112 para microseopio.
338. Lente objectiva secca A C e D. D. para mieroscopio.•
339. Lente com cabo.- 	 •-  
340.. Lençol de borracha de um metrô de largo..
311. Lithotridor, completo.
342. Lima flexivel para separar dentes.
343. Lima sortidas para ouro.
344. Luva de borracha Chaput.:
345. Luva de Kunkift.
346. Luva de panno para autopsia.
347. Mandril para peça de mão ns. 7 e 321..
348. Mandril para angulo.
349. Mandril para escovinhas cylindricas.
350. Mandril de aço para vias urinasias.:
351. Martello com cabo e gancho..
352. Martello Degerine.
353. Mascara de Ombredanne.
354. Mascara de Tuffier.
355. Mascara para ehloroformici.
356. Malho de metal.
357. Matrizes Ivory (retentor) para dentista.
358.. 61eatotomo.
359,, Mesa para cirurgia e curativos Kney Scheerer cbni pla-

cas de vidro de 14 m/m, com porta hombros, per-
neiras e estribos nickelados, tendo os movimentos

. 'contrabalançados e deposito para peça servida igual
ao modelo existente em serviço.

360,. Mesa simples, modelo Brasil, -de curativos e exames,
corri escoamento para agua, gaveta de metal nicke-
lado, cremalheiros nickelados, tendo abertura para
ser utilizada em vias urinarias, com estribos e per-
neiras nickelados e deposito para peças servidas.

361._ Mesa original de- Maquet, modelo de Querwain n. 170,
; com todos os pertences descriptos no catalogo de

Maquet, de janeiro de 1926, pags. 1 e 12.
.362,Mesa de ferro esmaltado, articulada para operações.
' 362,gesa de ferro esmaltado, com pedra marmore para ca.

Á;	 beceira.
L%Mesa de ferro esmaltado, para curativds.
S.: Meia de madeira Hohnes, Com placa de vidro, para den-

tista.
GE Ificroscopie• Zelas „como eharlot ti condensador, 'Abbe

l(sera lentes).

ist Moldeira qie aluminid parcial de b 	 'e-§. 30 43, S. S. W.E

	

Matirad .aluMinktdenS.J.,3,fÜ	 iS S. e. 3y.

Motor dentario, electrico, com »raço de chicote, Ritter.
Motor dentario, de pedal, de chicote, S.	 W. ou L. H.
Muleta acolchoada e enverniZada.,
Navalha cirurgica.
Oeculos arnarellos, • par
Occulos fumados, par.
°contos grão, par.
Otoscopio pneumatico de Siegel, com Ires especulÕS,
Otoscopm i\eumarck.
Ophtalmoscopio.
Papelão telha, folha.
Padiola typo Exercito.,
Papel japonez em rolo (para dentista)-,
Passa-fio.
Pedra marmore de (10 em. por 10,
Pedra pomes em pó, kilo.	 •
Pedra para afiar agulhas.
Pedra para afiar navalhas.
Pediluvio.
Pera Politzer.
Peva de borracha para pulverizador.
Perfurador para osso, rotativo, completo.
Perfurador para osso.
Perfurador • de tympano angular.
Perna pilão.
perna mecanica abaixo do joelho.
Perna mecaniea acima do joelho.;
nosphatometro Hom•get.
Piehorra de vidro. 	 •
Pinça para tubo de borracha.
Pinça para rampressa, de 12
Pinça para corpos estranhos -da fossa nasal.
Pinça para corpos estranhos do globo °ocular..
Pinça para corpos estranhos da larynge.
Pinça para corpos estranhos do ouvido
Pinca para curativos, Gentile.
Pinça dente de rato Colha.
Pinça ei4ophagiana Collin.
Pinça para dissecação Colha.
Pinça de Encher Collin.
Pinça longa porta drenos, Collin.
Pinça para colchete de Michel, completa.
Pinça para thermocauterio.
Pinça porta instrumentos, Collin.
Pi nça de Pean, Collin.
Pinça coração.	 .
Pinça de pressão nickelada pai a irrigador.
Pinça para algodão ns. 11, 12 e 20 (para dentista)'
Pinça para liimgua, Labord.
Pinça de Lister.
Pinça para campos.
Pinça sarei bocado.:
Pinça de Museux.
Pinça tira balas.
Pinça urelliral. curva.
Pinça urethral, recta.
Pinça para anlygdala (Tyding)
Pinça para (lhos.
Pinça para F, &roiam.
Pinça e ,ophagiaria espiral (Tiemann)„
Pinça ,para estrabismo.
Pinça de fixação de agrafo.
Pinça hemostatica para aniygdala.
Pinça para iris. curva.
Pinça para bis, recta.
Pinça para larynge.
Pinça para ouvido.
Pinça para polypo nasal.
Pinça para trachoma Khapp.
Pinça de cabello.
Pincel para anibrina.
Pipo de vidro para seringa Yongs, cento,.
Pipo de Janet dupla corrente, duzia.
Pipo simples.
Pipo de vidro para curativos, com 20 ens.
Pipo para merendo S. S. W.. n. 3.
Placa de vidro para manipulação. os. 4 o 6 (para den-

tista) .
Placa de Petr . i.	 .
Pneumotorax artificial *(apparelho para).
Ponta para itiermocauterio.
Ponteira ,-to borracha para muleta.
Porta agulha de Hagdornee.
Porta agulha, Colliné
Porta pipo de vidro :(francez)
Porta algodão nickelãde n21%. (I P flaa:.

gorta algodão de Kelly.



•

455. .POrta algodão usado, para dentista:. -
456, Porta algodão flexivel..
457. Porta compressa para larynge.
458. rancheta .de identificação.
459. Prateleira de vidro com supporta de metal - (para. den-

tista).	 .;
460. Protector de borracha anth;venereo.
461. Pulverizador L. Championiere, modela grandè.
462. Pliberizador L. t'„hampioniere, modelo médio...
463.. Pulvenizador . para ambrina.
464. Pulverizador com 'pera de borracha. .
455. Quadro distribuidor de energia electrica (para dentista).
466. Rectoscopio.
467. Rheostato para endoscopio.
468. Rodas de carburundum, de diarnetro de 12, 15 e 18 mm,
469. Rodas de camurça para peça de mão, n. 7, de 16 a 19 mm.
470.. Rosca para extracção.
471. Rouge em pé, para polimento.
472. Rugina curva.

"•- 473. Rugina, „recta.
474, Sacco de borracha, com guarnição de feltro, para agua

• quente, grande.	 _
475. Saceo de borracha; para gelo, com .30 eentimetros de

diametro.
• 476. Seringa de Albarran, para 4nstillaça0„

477. Seringa de Albarran, para lavagem de bexiga.
478. Seringa de Quyon,- para insiillação.
479. Seringa de Guyon, .de - 190 cc. e 150 ec..
480. Seringa de Guyon, de lavagem de bexiga.
481. Seringa de Barthelemy, Luer.
482. Seringa de Luer de .duas grammas.
483. Seringa de Luer de cinco graminaí.,

• 484. Seringa de Luer, de 10 grancnas.
485. Seringa de Luer, • de 20 graminas. •
486. Seringa typa Luer, tio 2 granunas„
487. Seringa typo Luer, de 5 granunas.
468. Seringa typo Luer, de 10 grammas.
4.89. Seringa typo Luer, de 20 granunas.
490. Seringa de Ricord, para anestliesia
491. Seringa urethral.

• 492. Seringa Yougs, completa, cluzia..
493. Seringa de vidro para installação.
494. Seringa -de vidro de;10 co. 'para instillação vesical
495. Seringa para 'agua S. S. W. n, 22.
496. Seringa para 'ar quente S. S. W. n. 23.
49. Seringa para lavageni de abcesso S. S. W. n.
498. Seringa de metal para anesthesia Universal.
499. Seringa elec,trica (para dentista).
500. _Seringa para' urethra posterior.
501. Seringa metallica, para ouvido.
502. Seringa de anel, prata, com• 3 pontas
503. Seringa para mygdala.
504. Seringa de jacto continuo.
505.. Seringa de hydrocelle.
506.. Serra de Farabeuf. ••
507. Serra metacarpiana.
508. Serra de gigli.
509. Serra de fio.
510. • Serra de dorso movei.
511. Solda em pacotes de 18 e 20 kilates.,
512. Sonda
513. Sonda
514. 'Sonda
515. Sonda
516. Sonda
517. Sonda
518. -t•Ointla
519. Sonda
520. Sonda
521. Sonda
522. Sonda
523. Sonda
524. Sonda
525. Sonda
526. Sonda
527. Sonda

A1-1	 :.(rerj	 ,
M.;:-$onda de Anel, prata;¡ ryl dv,fila ippmy
539. Sonda nasal de prata...1.1:;),	 f	 :

549.. Sonda de Bowmann,'prata,. : aérie;. • .1	 •
511. Sonda para trompa, em série 	 f. • :

542.-.Sonda metallica	 .
543. Senda rectal.	 :.•!1	 •

514. Sonda d'e prata para abcossoi(para dentfeta)a
545. Sphygnnotheeiometro 	 . Landry..	 •
5-16. Supporte para corantes.
547. Taboas de . visão Weoker, série.
518. Tala de madeira-articulada. ••
5.19. Tala de papelão.
550. Taffibores para compressa.-
551. Tambor test, com pelle.
552. Tamborete de ferro esjnaltado, giratorio.
553. Tatu iz para fezes.
551. Tapete de borracha para cadeira de dentista',
555. Téla de arame do 15 x 15 centimetros„.
556. Tentaculas.ss..
557. Tentacula Collin, de 15 centimetroS. .
558, Tentacula abotoada.
559. Tentaculo.
560.,, Tesoura curva de 1-7 centimetros, Collin.
561. Tesoura recta de 17 eentimetros, Collin.
562. Tesoura para apparelho.
563. Tesouro para iris, curva.
564. Tesoura para apparelho gessado.
565. Tesouro para iris, recta.
566. Tesoura para estrabismo. -
567. Tesoura para uvuta com garros.

 gengiva as. 22 e 27 (para dent:(568. Tesoura para
569. Thermometro para banho, Casella.:
570. Thermometro clinico, Taylor.
571. Thermometro para estufa.
572. •Thermocauterio Paquelin.
573. Thermocauterio para dentista.
574. Tinta preta para identificação:
575. Torneira de cautchouc, para ligação. 	 •

iva	 n41:,

576. Torneira de cautchouc, com pipo.
577. Torneira de vidro.
578. Torneira para appare1/16, de ser°.
579. Trepano de • Doyen, com perfurador.
580. Trepano de acertar raizes de numeres 4, 5, é . 8 r(para

dentista). -
Trepano para peça de mão n. 7.
Tripeça para capsula.	 • .
Trocater para aspirador Dieulafoy
Trocater universal, curvo.
Trocater para antro recto.
Trocater para antro curvo, Krauzer.
Tubo de borracha para irrigador, .Gentile.
Tubo de borracha para apparelho de elevacão. Gentile,
Tubo . de borracha para drenos.
Tubo de borracha para Saro, -Gentile.
Tubo de dreno de 1, Gentile,

• 594 . Tubo de vidro para alimentos longo.
Tubo de Marion ss.
Tubo de Marion para bexiga. 	 ---
Tubi) de Coolidge, Victor, fek,o
Tubo de Coolidge, Victor, Mc° fino.
Tubo de Coolidge, Victor, f6co grosso..
Tubo de Faucher com funil de borracha.
Tubo de Achar&
Tubo para cenirifugador, graduado.
Tubo para centrifuga.dor, sem graduácito.,
Uremetro Bouriex.
Uricometro de Ruhema.nn.
Urethrotomo Maissonneuve.
Urinol de vidro.
Urinol de vidro com assento.
Urinol coimam de ferro esmaltado.
Urinol fechado em assento.
Velas fi•lifoemes com bola, ou eonica ou baycihet4
Velas canductoras para urethrotomo.
Velas concluctores de -Guyon.
Velas de exploração de Guyon.
Verikosa de vidro, pequena.
Ventosa de vidro,' média.
'Vitrine -para instrumentos, 16-30 x 0,50 X' 0,35.4)e.:.7.-

616. Mesa operatoria para eXtrernicrades, do Dr. r
accessorios conforme catalogo de M. Sch 	 ,

• 6.17. Mesa de operação de Quervain, modelo X - do eatakcon
-de M. Schaerer

Directoria de Sande Naval, (D. S. 3, 4 ele	 „, I

•

de Bequile.
de extremidade cortada.
de borracha, dupla corrente.
de gonana massiça.
de Guyon, parninstillação.
de borracha esophagiana.
de Nelaton, Gentile."
de Pezzer, Gentile.
de Olival', cheia, Gentia),
de ' borracha para enteroclyse.-
para cystoseopie. •
uretbral, aberta.'
urettral, massica.
de :uma oliva pare- instillação.
de unia oliva para exploração.
de duas ^oliva parrsexploração,

581.
582.
583.
584.
585.
586.
587.
588:
589.

• 590.
591.

•
grande calibre.,

53'i -Soada de Amaina com bola, ou comicas you em.bayoneta.s. de 1928. - RaW Pinto de Miranda, r tenente-0k*
•Ou cortadas,	 seéretarie••

595.
594.
595.
596.
597.
598.
599.
600.
60.
6.02.
603.
604.
605.
606.
687.
608.
609.
61.0.
611.
-612.528. Sonda de til.' iS oliva para aistillaçao.	 613.529.;. Soada-de metal evacuadora de Gyon. 	 614.530. Sonda para Nith•eterismo iirethral. ns. 12; 14, 15 e 18. 615.

531. Sonda algalia para insta-Ração vesival.
532. Srtida Beniqué de 24'a 60.
533. •P - .4da eVacuadora apontada.
534. onda evacuadera de dupla earrente.
535. Sonda. Me/tiers 7, -15, • 1 13,123-e .25.	 )
536. sonda de Nelaton ss.

I



sub4itdi•:as as. Seguinte
vras:

Ql.».	 lè: o. c,oes o G,C1 de
de (lir:metro; le..a-se o diantetro• et.,,A. lio é	 1.C1	 de. -poil:g...da 'yr

• ft . millimen o .e, o iso:tiniento. com-
posto	 tr.vrr.e	 Jus.th
¡roarpi. .	 chruul.-t: 1. vtauo ser pi titegio
por ; •	 de i,i) de ato.

ettioniissiw de Coneuccut.to, tia
eci •d • -,etal ou Fazenda. da .tiari

1. em ti t.. • ievererro de 1028
•hárat de . 1-to.erda, st-rettivio

-"
tscital de Marinha do ¡tio

.	 (te 481;01'0

es")N , : ijii80	 'MA 1 ': ":,NI:F{IMENTO VII UMA
'1 ft GA DE 111 .ST:tE DE 0.1 , 1C N

— Ile ortleol co Sr. vice ,- alone,
direc!t? geral ct ..‘ste .iersenal, faço 1,3bn--
co up:e. 'r,! acha aorrta na Secretari q des-
te Esileielecimenio, pelo espaço de trib..
ra (:111: dias a ro:itar da presente_ data,
a in:--e: . irjç,^m paéa, o concurso de urna 'vaga

da Otficina de Modela:ores.
2 --- De ac-MePt!'roin o art. 27, do re-

gulant .. ido era vigor, atamento p:Ilerão
-ser ehontriatos--EV , r..;te togar, os auxi1iare2

r-...-:res ou rpk,rarios• de primeira e
segurp4..-" edasse dó ...Arsenal; mestres, au-
XiliareÁ de mestres e .. operarios de 1"
classe des- offinas da Industrie Parta

-cular: uns e outros de officio corretpon-
dentt:.	 - .,

SecFteria de...,t!irectoria Geral do Ar-_ seita; ,it; Marinha do Itio de Janeiro. em
.14 de janeiro de 1928. —Id. Pês,..:fa de
Aleliu, secuetario.

.	 •	 -
Escola Naval

petiz-

nha,

ar; Fevii'efro de,.1928

- •flbTTit	 T7i,-.vateinàfie com:- :resnitado
-	 •	 •	 .

çqxcunnENcrA PUBLICA .

REcTiple.v.,A.M:DE

De ordem ire Sr. almirante, director,
• areartle,poin o artigo 87 do regala-
incuto em vigor. faço , publico para co-
nhecimento dos interessados: que estão
abertas na Escola Nevar,- na ilha
das Enxadas, até o dià 15 de fevereiro,
prositeo vindouro, as insoripOes á ma-
tricula para preenchimento de (38)
trinta e oito vagas • no. curse desta esco-•
Ia, sendo que um. quarto -destas vagas,

' de eccôrdo com o art. • 90 do regula-
-Mento acima; citado,. --compete a - alu-
,mnos do CaiLegio Militar qu9 tenham .0.
-curso complete.

Ari. ;84 Ninguem será': admittidci
ti.,,toscripção á matricula . na eteola sem

fprotar:
que é brasileirci;	 ato Mime-,

itO Permittir a matricula .na escola, da
minado 'numero de aluninoS dos
s anteriOnos;	 -

• :-• . (td-Q a -^ua ided 0%i in commetiend-1-
rh, •...-C•ee .10 e 10 Xnuos. na mata esiaoe-
lec:cia neale resulameilto pura , a aber-

- Iara nas-iatties: 
dile: é	 ten.o e teu; noas ante7c-

-,:-..tes"4e :condi:e:ta attettie,u,.. por auto-,
conteter(to.s-,

Que fu approvade pelo Colle,eio
ooegio pedro II ou estabele-

C.1.11'IlluS inspeccionados	 pe , 0 Conselito
:.;„¡.!er.ur tio.L.its;tto nas	 seguintes aia-

po,.tughez. fratteez, inglez, geo-
,tat,à.a, elemeatos	 de casinograpina,

so.taa do Brasil, historia universal,
ar .a.etica, al,cbra elementar, ganire-
'. :a. 1.1iysica e ehimica.

Art. In. Os sigilatarios riçis reque-
ri pwritos deverão nelles declarar que se
onricarn a intietnnizar o Eslado dos pre-
juizos , d4rnnos porventura causados á
lazelida Nacional por seu filho, tutelado
ou correspondalo.eliem assim a comple-
lar trimestralmente .as peças de farda-
:t .!enios é mais objectes do enxoval que
se estragarem ou extraviarem.

Escola Naval. em 10 de janeiro de 1928.
— iocui Amorint jultior. secretario.

MINISTLIII0 DA AGRICULTURA.
- INDUSTRIA E COMMERCIO

Escola Superior de Agricultura
e Nledlcina Veterinarla

oloNeuRSO PARA PROVIMENTO DA lé
DEERA DA 5' SECÇÃO	 zOOTECHNI..4
EsPEGIAL	 ALIMeNTAÇÃO.

ir aço publico, para conhecimento dos
Interessados, que, pelo prazo de 12;)
dias, a:‘ contar da data do presente edi-
tal, ifica aberta, de accórdo com o arti.
go 29 do regulamento approvecto peio
decreto n. 14.120, de 29 de março de
19211, na secretaria desta e3cola, a •n-
scripção para o concurso ao provimento
do cargo de lente da 146 cadeira
Zoetpc tinia especial — Alimentação, da
54 secção desta escola.

Nos termos do art.. 30 do regulamen-
to acima eirado, poderão concorrer os
cidadãos brasileiros, maiores de 21 ali-.
nos. no pleno goso de ,capacidade
vaccinados, de boa saude e que prova-
rem condueta irreprehensivel por melo
de folha corrida e ser reservista do Exer.
cito „ou Armada ou apresentar certidão
de alistamento.

O concurso coMprehenderft:
a), um trabalho sobre a cadeira em

concurso, - do qual serão entregues ao
secretario-bibliothecario da escola, me-
diante recibo, 50 exemplares impressos;

b) a- arguição doS candidatos cume-,
rentes, durantis _90 minutos, pelos loa-
tes da eommissao examinadora;

e) uma prova pratica;
d) prelecção, durante uma hora se,

bre um dos pontos do prpgramnla or-
ganizado pela commiásão examinadora e
approvado pela, congregação, tirado á
sorte' 24 horas ntes.

Na fórum do art. 42, do Mesmo ré..
gulamertto, poderá ser dispensado d*
concurso, . pelo' voto de- deus terços tia
'Congregação, tomado em escrutinio se-
ereto, apprevado pelo" Sr. ministro da
~Quitara, candidata -que f9r -.autor

ee •trabalbb . tereledeiraniente-.- DotRt3E---
Sobre assatnhtb":—da referida -caddiçad
dentro- de' ro -dias de ..-data (lege.

',No impedimento do candidato, a Iii •
serimão inderá ser feita por -procura:t
cão,-

candidtto que. já exercer funcçãd.
publica .fiedrá , dispensado de apresenta,e
ião de 101/gt- :Corrida .

A inseripeãO -enCerrar-se-ha ás 14 ho-
ras do .dia 24 de março-do anuo proxin
no futuro „.

Seca:tapa da Escota Superior dd
AgrictiltLra è Medicina Veterinaria, FliCn
de Janete°, 21 da novembro de 1927.
Artidonto Pamplona. director da escola'

,
Superinteüdencia do Serviço

do Algodiio

SEcçÃo TECIINICA.

Faca publico, para conhecimento dna'
interessados, qtte..,„a partir de 1 até 31r
de março proximo futuro, estarão aber-
tas nesta superintendencia as inseri-
lições para -o curso de especialização a
cargo da Secção Technica., de accArdo
com as Instrueções approvadas • pela
Portaria do Sr. ministroa_de 4 de ¡si-
neiro' do corrente armo e publicadas uo.
Diario -Official de 8 do mesmo mez.

-Os cand!datos extranhos ao Service
do Algodão, deverão se inscrever medi-
ante reauerimei-kto endereçado ao supe-
rintendente do serviço 'do Algodão.
acompanhado dos titulos scientificos une
possuirera. indicando osestabehteimen-
tos onde houverem trabalhado; attestado
de bom, procedimento (folha corrida):
altestade • de bôa saude e caderneta da
reservista,' si forem menores de 50
motos-

-Além desses 'documentos. de. 'caracter
obrigatOriu, Poderão os candidatos ex-
nibir outros em aue provem sertiiços era
qualquels ramo da administraçãO„publica
ou particular, trabalhos -  ou
publicações atie hajam fito sobro as-
sumutos relativos ao algodão. .

Os interes-Aados poderão se Inscrever
em qualquer 'das meterias abaiXo espe-
cificadas. devendo , isso constar do -re-
querimento de inscripção: • .

a‘i biornetria e estatistica malhe-
matica:

h) morphologia e physiología.. de se-
mente, Defesa sanitaria do elgodoeiro:

c) estudo agricola e physico-do al-
godão;

dl estudo chimico do 'algodão e seus
sub-pro4luctos-.
• -Os funeeionarios deste serviço, can-
didatos ao curso de especialização, de-
verão instruir' seus requerimentos , eoDi
a informação assi e

e
nada pelo seu supe-

rior hierarchico, declarando não impor-
tar o afastamento do requerente, da sede
dos • seus trabalhos, em grande -prejutzo
4 biSa Marcha dos mesmos e ,quaes 6
comportamento e aptidões do -6ndidato
para .os trabalhos agnicola-s.

!No corrente anno o -numero de alume
nos não ,poderá- exceder de seis.:

Quaesquer . outros informes serlig
prestados •nesta superintendencia, no
Palacio -. das Festas,•4 .Avenida -,das
cões.	 : I

iSuperintendencido.SOrviee,dp, Algo,,
f	 eit 13 de fdereiro dIL, •
FL.4itle3 Costa, euDerinteWeilt,CAL,'— .

,	 •

• 1. De, ordem

:ates
teria. , riu	 e 2D,D. n'e.".:".1..

-cor_en_e,	 14
res. , “,:fn..me se" r.:. • a	 2., Dia--
rio 0/-,:e.a! do C:::	 Lm
te, a _Elms 3.05., t a comna.
obecier.?:. á SC:_: 	 	 le2ti	 :

supp r io	 s lSintlOrruis:_
.11,..	 5es ••	 ;1"
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Commum em lata, urro, Mit duzentos e e oitenta reis
Commum em litro, litro, mil tresentos o quinze reis
Commum em garrafa, garrafa, mil cento e quinze

.réis 	 •	 ..	 .....

Agua sanitaria:
Liti4.), seiscentos e setenta e . oito reis .	 	 •
Garrafa, quinhentos e trinta e ires- reis'. 	

18280
18315

18115

$678
$533

- Baldes de ferro zincado reforçados:

N. 9, um, dons mil setecentos e oitenta reis - . .

	

um, tres mil e setecentos reis. 	
N..42, um, tres	 neveeentos e oitenta reis.
N. '13, um, tres mil novecentos e setenta e oito reis
Camurça Para limpar metaes, .pélle, seis mil reis 	
Camurça vermelha para limpar .metaes, peite, iquin-

'	 reis 	 	 . ...
Copo de vidro sem pé, liso, um, seiscentos - reis..
Desinfectante, lata de um litro, lata, mil seiscentos

'4'. e oitenta reis 	 ..... 	
Espanadores , de cabelle:

N. 18, um, dons mil reis 	 .. ..
N. 22, uni, dous mil e tresentos reis
N. 24, uni, deus mil e quinhentos reis. 	
N. 26,	 deus mil e setecentos reis 	
N. 28, um, dous, mil e novecentos reis. 	
N. 30, uni, Ires mil e tresentos reis.. 	 	 . .

Espanadores de pennas:
S. 10, um, dons mil: e setecentos reis. 	
N. 20, um, fres mil reis 	
N..30, um, quatro mil e quatrocentos reis. .
N. 40, um, cinco mil tresentos e oitenta reis. . .
N. 50, um, seis mil tresentos e . oitenta reis. .
N. 60, um, seis mil setecentos e oitenta reis. 	
•Fáltro,"Eier uni, cento e trinta e ires mil e Ire-

Filtro ."Pasteur", um, vinte e seis mil reis.
Kaol para 'Mn= nietaes:

-Lata de Y4 de litro, lata, mil duzentos e vinte e
-Mous réis 	 	 .	 .

Lata' de ih litro, lata, deus -mil .duzentos e !qua-
torze reis 	 ..

Lata.de 1. litro, lata, tres mil . .,qUatrocentos e
e nove reis 	 .	 • ..

Moringues de barro:
Pequenas, uma; ..4:19us mil -e Oit•ocentos reis.
4GrairPs„ 'uma; tket -mil duzOos e trinta 	 .sele

...........	 .•	 •,

2$780
38700
38980
38978
6$000

158000
„ $60.0

18680

28000
-.2$300
28500
28700
28900

• 38300

24,700
38000
48400
583812
68380
68780.

'3338300
268000

18222

28214

38429

28800

i237

••
- Nvereiro -de -.1928_Terça-feira II-

„
De conformidade- rcom o que estabelece o art. 750, do Ite-

zulaniento clo Codigo Centabilidade Publica., approvado pelo
decreto n. 15.783, de 8 de novembro de 1922, faço publicar, na
integra, as propostas recebidas nesta - Superintendencia, nesta
ti-ata, por ,occasião ,da concurrencia administrativa perniane.n-
te, realizada cie acciirdo com o edital publicado no Dia-rio Of-
f-letal, de 24 e 26 de janeiro ultimo, para fornecimento de ma-
terial _constante do grupo II, do referido edital.

.r 'Superintendencia do Serviço do Algodão, 11 de fevereiro
de 1928. — F. L. Alves Costa, superintendente.

• Proposta de Fonteá . Garcia Á% Comp., para a Superinten-
dencia do Serviço do Algodão, firma 'brasileira, estabelecida á-
rua de São redro as. 236/8 e avenida Passos ns. 10517 com
o commercio de ferragens em geral, tintas, oleos ,louças, ar-
tigos de electricidade, -drogas, Saccos de aniagem, moveis,, etc..
de accordo com o edital publicado no Diario Official de 24
de janeiro - de 1928 .e declaram que se sujeitam a todos os di-
zeres do edital, bem assim como ao Regulamento do Codigo
de Contabilidade Publica.

7
Grupo II	 Limpeza e asseio •

Almotolia tamanho médio, uma, ires mil e Sete-	 •
centos reis. . .	 ...... ........... .	 28700

Alcooh

2$9.99
Vassoura 'de piaggava, quadrada, ,Simões.: Pereira,

mil novecentos e noventa e nove reis 	 18999

Declaramos que nos sujeitamos aos 'dizeres - de 'edital è
bem assim ao Regulamento do Codigo de Contabilidade Pu-
blica da União, e que faremós a entrega do material eine&
dias após, (prazo maxinni, de accÓrdo com o _edital), a en-
trega. do pedido.

Rio de Janeiro.. :11 de fevereiro de - 1928.. — Por pro-.
coração, Mario Rodrioues.

Santos Seabra .& Comp., 'negociantes matriculados, esta-
belecidos nesta -Capital, á rua Marechal-Floriano n. 40, pro-
põem fornecer á Superintendencia do Serviço do Algo,
Ministerio da Agricultura, de accórdo com o -edital 'publicado

•i\o Diario-0 ff ielal, de 26 -de -janeiro de 1928:

Concurreneia administrativa Permanente — Gru-Po
Lispeza e asseio

Alcool commum em latas, litro, mil qUarenta e
nove reis	 ........	 	

'Idem; idem, idem em litros, litro, mil e -seiscentos
'	 reis

.Alcool commum em garratas, .garrata, _mil e du-
zentos • reis .. .......... .........	 .....

Agua sanitaria, garrafa, quatrocentas e quarenta
reis ..	 .......	 .....

Camurça para limpar metaes, urna, nove 	 e no,
vecentos reis . •	 •	 .

Copo de vidro sem pé, lisos, um, quatrec jiitps.,e rjp- .
coenta reis

Desinfectante lata de um litro, lata, mil e nina-
.	

trocentos reis ..	 ...... .	 • -•••
Espanadores de cabellos, de acCôrdo coin, edital;

• dez mil reis 	 .).•.• •	 •
Idem de pennas, -um, doze - mil reis 	
Filtro Fiel, um, cento e vinte e nove -mil réis
Kaol para limpar metaes, lata dé 1/4, 1/21e,"1

lata, quatro mil e quatrocentos
Sabonete liquido, lata „de 20 kilo, laia, vinte' e

Anidro mil reis .
Sabonete em caixa commum, unia, -deus mil.pove-
' centos e noventa e .rove reis. 	 ,

Vassouras de palha Simões Pereina„ 1* qualidade,
uma, -deus mil e movoeentos reis 	

Vassouras de p•iassama •quadradas, idem, uma, mil
novecentos reis .

Idem, .i•dem, de cabello. unia, .quatro-milrquatrocen-
lN e noventa e move reis.

Superintenilencia do Serviço do Algodão ' .	 .:,.Moringues "Salus":
.t 

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMA'MENTE

• •	 b i;morrntr""1

;ft,

	

•uma, trese mil duzentos e oitenta reis. . .	 13$20
N.,4, uma, .dezesete mil .e • cruatrocenstiwreiSt•- .. '.	 1700p
.Panno de algodão, .para limpeza, com bainha, de

0,80X 0,80, um, mil,- novecentos . -e oltenta.-ke
sete.réis ... _ . . 	 ..... 

Regadores grandes de folha dobrada, 'pintadoS,
doze mil novecentos p • eitenta	 I2$98

Regadores pequenos de folha dobrada, pintados, uni,
• dez mil tresentes e oitenta réis. 	 	 10.$380
Sabonete liquido, lata de b.20-kilos, unia,' sessenta

e nove mil quatrocentos.-e quarenta e quatro
reis 	  	  69$444

Sabonete 'ein 'caixa, commum,

▪ 

caixa, .set.e. mil reis. 	 7$000
Vassoura de palha, Simões Pereira, de 1* qualidade,

douS mil ncivecentoS é neventa' e nove
reis

44393ifr,

10549

18600

11200

$440

98900

$4511

1$401)

10$A100
12,1000

129$00,)

4$400

24$000

28999

2$900

1 a9.930

4$4.99

Declaramos sujeilarmo-nos , ás exigeneias do edital •4e
conchrrencia. bem assim, ás ilo Codigo de Contabilidade.

• RJ° de Janeiro, II de 'fevereiro de 1928. — Por pró-
duração	 San! 9s 'SPRIM'a	 E.-Maendat,.

I54as (ia-peia	 +Comp , tnin brasileira, matriculada
estabtilec4da .neSta Capital, -ã 'rua' "Visconde de !Intiainna -us'.
e 25, de accôrdo -com •ei edirtal .de 23 -de janeiro ite 1928,, 4u-
1,ilicac: (4 DiTtrio Off irial. ;propõem fornecer -á •Slitie,rifilen-
•clencia -do' Serviço de Algocião;, os materiaes abaixo inenc-10-
nades:

Grupo 11.—gimpaut e asseio
Alceei coam= . em lata, ilitro, mil duzentos e .cin-

Alceei commum em i litros, litro, mil seteceukos
noventa reis . 	

•	

1$75o_



est	 , •;:ereve-J`ear	 -.1117.1tr. jj);L4J 1-	 everetro (1.e roze

*Alceei commumeemegage, ate) IgnaSae::ta il. e a eise k(,
ceetes;	 ,eete,..9.0...ea.*. • • •*. •

Balde de fereeekaireceadea xelotaido,:en. 10, ten.
quatro matareis',

_Balde de ferroezineade i-,reterçadreen.: 12,,,um, eine()
mil réis

,	 •	 -
Balde	 ferro zincado, retor4d0, 1. • 13

` . vinco mil e neveci‘ntbá ' réW 	

Peainfectante, lata de -um litro,'-ia(a, 	 seraceittea
, e oitenta reis 	

	

EspanadoéeS 'de	 *• .„
N. 2p, em; quatro mil :e quinhentos ris.,..
1.30. :um, seis -	 réis 	 ;4-	 •
N .. 40. 'um, sete mil êéis 	
N:‘ .50, elarre oitoanil réis
N. 60, une nove mil réis
Filtro Fiel, um, cento e cineoenta mil réis 	
Filtro Pastem ., um, vinte mi/

is:aol para limpar metaes:

Directoria Gerai de Estatistica

CONCUR II ENGIA AomiNíSTRATIVA PERMANENTE PARA O FOR-
NECIMENTO DE ARTIGOS DE EXPEDIENTE, DE ESCRIPTO .RIO E
DE CARTOGRAPH IA DURANTE O CORRENTE ANNO

Faço publico Para conhecimento dos interessadõs que,
tendo sido &multada a eoncurrencia realizada em 21 de ja-
neiro findo, na parte relativa ao grupo I, de accórdo com a
condição IX- do edital publicado no Mario °trivial de 4 do
.janeiro ultimo e do artigo 755 do Codigo de Contabilidade da
União, esta Directoria Geral, devidamente autorizada pelo
Sr. Ministre) da Agricultura, Industrie e Commercio pela cir-
cular n. 2.753, de 24 de novembro ultimo, da Directoria Ge-
rai de Contabilidade, receberá no dia 29 do corrente, ás 14
:horas, propostas, em tres vias, senda a primeira selada,- para
o fornecimento de artigos de expediente, de escriptorie e car-
Pffleaphia, durante o. anuo de' 1928, mediante as seguintes coa-
iões:

5

• Os interessados, ,que desejarein concorrer, deVerão re-

t
rer Préviamente a esta Directoria Geral a sua inscripcão,
tendo recibo do recolhimento ao Thesouro Nacional da

tição de 200$ (duzentos 	 réis) em moeda corrente ou
lo da Divida Publica, para garantia do fornecimento dos
gos que lhes forem adjudica~, e os documentos que pro-

I em a sua idoneidade; recibos de pagamento dos impostos fe-
aes e municipaes a que os proponentes estiverem sujeitos,
o-negociantes dos artigos a fornecer'

'
 recibo do pagamento

64310 sobre a renda. Aos. interessados que não tiverem
catado documentos satisfactories, a juizã do_direetor,
comdido um prazo para, cotopi~-,0,. atO q. bara

La	 rppostits,	 •

Os preços offerecidos pelos proponentes vigorarão poe
it retro mezes, a partir da publicação do quadro comparativo,

considerando-se prorogado por 'igual prazo, SuCCOSE~Iente;

ata a terminação do armo de 1928, se- antes de 15 dias da ter-
minação do mesmo prezo, o propoáente não dechirar que .não
deseja á ()revogação Ou se esta directoria geral não. fizer igual
declaração

/V
•

concurrencia se realizará no local e á hora acima. desi-
gnados e será presidida pelo almoxarife, o qual rubricará as
propostas assim com cada cofieurrente presente as de todos
os outros.	 •

V

houver offerec ido previ mais barato. No caso de deus ou mais
_ O fornecimento de cada artigo caberá ao proponente nue

proponentes (Merecerem preço igual, será procedido ao de-,
sempate por propostas addiccionaes, em data préViamente
fixada no Diorio Offieiat. procedendo-se ao sorteio, (piando o
preço fôr ainda igual eu na falta de proposta de abatimento..

VI
.	 .

Depois de feita a edjudicaçflo, serão as, propostas apre-
sentadas publicadas em quatro comparativo de preços, Mi qual
'haverá tuna colurnna com o menor preço obtido e á indicação.
.do proponente preferido para ce fornecimento, -  o
mesmo proponente . obrigado: desde a data desasa public.ação,
a fornecer os artigos -que lhe; éouber, dentro das • quarenta e
oite horas que se seguirem ao recebimento do pedido; se se
tratar de artigos prorriptos na' Mercado e. no caso de serem
artigos a fabricar, nos prazos que lhe forem, concedidos por.
esta directoria geral.. 

	 vil-

Todos os artigos serão de primeira qualidade, de accôrdo
com a especificaçao da 'relação que a este acompanha, sendo
eegeitados os que não etsliverm nestas condições.

•VIII

O proponente preferido não poderá em caso algum. fe-
euzareSe a satisfazer as enconarnendas, sob pena de ser excluido
o . seu nome ou firma dos futuros fornecimentos, e de correr •
per sua conta a differença, entre os preços de sua proposta e
aquelles pelos quaes fiarem os artigos adquiridos .na praça di-
rectamente pela Directoria Geral da Eatatistiea.

Ix
A Directoria Geral.de Estatistica reserva-se o direitri. de

annullar a presente coneurrencia, no todo ou ena parte, desde
que ache motivo para isso.

X

esta Directoria Geral.
Os artigos serão entregues, á custa dos fornecedores,

Fica livre á Directoria Geral de Estatistica W*atquisiçãe
dos artigos na quantidade que precizar, obrigando-se o,forne-
'ceder a manter seus preços durante os prazos em que vigoa
reeeirream)..,. de aceôrdo• Com p estabelecido na condição IR Áter.

Directoria tleral de Estatiatiea, 13 de fevereiro de,1,928.-
O director geral interino, Leopolda Doyle Silva.

Artigos de 'expediente, de iseriptorio e de eartogrkiphia
•

1. Alfinete de latão, pacote de 100 grammas, Pa00W•
2.. Almofada de, panno. park eariábo, vial, Cai xa de'	 'To

Frandres, de 0,16 x t',09, uma. •
,a. 'Almotolia dg folha., beatu,ena, para hiachina de 4. .0.:tp ver,

%nu	 , .f

Latas de 1-14 litro, lata-, mil tresentes e Cincoenta
- réiS 	

Latase1.e.112 . litro, lata, dons mil è quatrocentos rais
Lata de 1 litro', leia, Ires mil oitocentos e vinte

réia • 	 .
Regadores, .grandes. folha dobrada, pintada, une

dezeseis mil réis 	 ••..
Regadores, pequenos, folha dobrada, pintados, um,

oito: mil . reis  -	 •
.Sabonete liquido, lata de 20 kilos, urna, trinta e_

.cieéo mil e novecentas réis 	
Sabonete em caixa. commum, urna, cinco mil e

quatrocentos réis -- 	
Yaasoueas•de palha,. Simões Pereira, de 1.•

:
	 qualida-

de uma, • deus mil tresentos e noventa reis 	
Vassoueas de piassava, quadradas, Simões Pereira,

urna, mil e aeisc.entos réis 	•
,Vassouras de -eabello, Simões Pereira, uma, cinco

mil t reséntos • e oitenta/ reais 	

.	 Os proponentes declaram submetter-se a todas . aa condi-
. -ItUs dó edital.	 _ •

Rio de Janeiro, 10 de fevereire de 1928,, — Dias Garcia
kt. Comp. —

5*900

*anal/

•48300'
6$000
78000.

-88000
98000

15(4000
20.$060

16350
2$400

36820

166000

88000

35$900

56400

26390

16600

5$380

.	 •
As propostas, que deverão conte à declaração de cenipicia

sttmi1ssão ás Condições deste edital, não mencionarão os mie
O Aa000: eje,e, aos artigos, os quaes serão rigorosamente 4)5 adiante

5e000 
publicados. mas apenas os ntimeyos -dos mesmos e preço
escripto cem algarismos e por extelish, sem emendes;:entre-
linhas, reviras ou resalvae, não sendo tomadas em coasiderae
ção quaesquer modificações 'deste edital que as mesmas *em-.
tenharn nerp as que offereeerent redurção de preço sobre -a„
proposta mais barata.

II
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4. Archivo americano, formato almasso,. um..
5. Aparador de lapis "Du,plex", um.

Barbante de algodão branco, novello de meio kilo, no-
vello.

7. Barbante de algodão pardo, 2 fios 3, C. novelo 'de 200
grammas, neyello.

8. Barbante de algodão de côr, 2 fios 24 T, novello.
9. Bisnaga de tinta de aquarela, urna.
0. Bobina de papel para olachina de sommar, Burrooghs,

11.

69. Limpa pennas de porcelana; eôn'abello,pm
70. Macela de madeira nacional, de 0,16.5 Oi0/85,,U.VON
71,. Machina para aparar Japis com pressão .D,andy,4ama.
72. Machina universal de numerar, de .cinco atoWis,
73. Molhador rotativo de vidro para ,estampilhas, cy1lbadig.

de 0,75 x 0,040,.
Oleo Derby para Imachina de keserever, n. 900, em fraSÁ,

cos de um vigesimo litro, frasco.	 • I
75. ()leo Mobileil para machina de escrever, um .fr.aaco

30 grammas, frasco.
'76. Oleo ."3 em 1" .(oilright), frasco de uma onça, frasc5f0
77. Papel Hollanda, Vergé, resma de 500 folhas, fermaká

76 x 110, pesande .60 kilos, resma.	 gl
'78. Papel liso para cópia ít machina de escrever, enrine'

folhas, de 0,22 x 0,33 (Ruby Bond ou equivalente
de tres .kiles, resma de 800 meias folhas, regia.

9. Papel almasso pautado (marca d'agua), .de	 (panda:
de, de 0,22 x 0,33, .resina de 400 folhas, pesandq-.

uma.
Borracha circular, ,C0.111 -escova, n..1.98.7, para InaC.111AR

de escrever, duzia.
12. Borracha Ruby, n. 102, duzia.,
13. Borracha Ruby, n. 112, duzia.
14. Borracha Venus, n. 12, duzia.
15. Borracha Mongol, n. 4.809,•duzja.

.16. Cartão marfim, em folhas de .0,76 A0,6, de O, 45, ..5.0
e 60 kilos, kilo.

17. Caneta Eagle Pendi .ns.. 1 •a 3, duzia.
18. Caneta para penna-S Gillot, luzia.
19. Carimbo de borracha simples ,e dizeres variados, cen-

_	 timetro quadrado.
20. Cesta de vime para papeis, .nacional, de 9,35 de diania-

tre de ,bocca e 0,33 de altura, uma.
21. Colchete Gem ns.. 4 •a a, caixa de 100, caixa.
22. Colchete O. K. .ns. 1 e 2, caixa de 109, caixa.
23.. Colchete ,Self ns. 44 -e- 45, caixa de 72, caixa.;
24. Colchete Self .ns. 48 a 50, caixa de 72, caixa.
25. Copos de vidro para quarella de diametro 10 x 9,

duzia.
26. Cubas de vidro para revelação, de 13 x 18; 18 x .24; e

24 x 30, uma.
27. Crayon para - desenho de A. W, Faber,
28. Crayon Conté a Paris dessin extra-fin, duzia.
29. Chapas lentas •anchromaticas e ortochromaticas de

.13 x 18; 18 x24 e 24 x 30, duzia..
30. Chapas instautaneas antj-screen de 9 12; 13 x 18;

18 x 24 e 24 x 3Q duzia.
31. E'astico. Perry ns.. 724 e 725, caixa.
32. Eqisf it o sortido E: Faher, caixa.
33. nixeloppe de papel ,brareeto BB, de .40 kiros, com u,ou A

x 0.25, formato saco°, milheiro.
31. Elive:oppe de. papel branco BB, de _40 kilos, com 0,25 .x

, x 0,2.9," formato sacco, milheiro. •
. EnVeloppe de papel branco BB, de 40 kilos, de 0,23 x

x 0,18, formato sacco,
3c3. 1.:n-s e loppe de papel branco BB, de 40 kilos„ de 0,24 x

x	 12, formato bolsa, milheiro.
37. EIlvi‘101-ee de papel . braned BB, de 30 kilos, de 0,19 x

x 0.13, formato bolsa, milheiro.
38. Enee!eppe do papel branco BB, de 30 kilo:, de 0,155 x

x 0,125, formato bolsa, milheiro.
3Q.. .1 ._;sp.00jeira de louça com esponja de borracha, uma..
40. Espie-Lia commum, uma.
.11.. 1.:seuadro de celluloide de • 45° de 9,15. um:
42. E-apiadro de celluloide de 300 de 0.20, um.

Erapiadro de madeira de -45° de 9,21, um.
4-n -1uadro de madeira de 300 de. 0,25, um.
45• - 1 ,: ., relta de 30° de Casella,' urna.
4e. 1 . o'o de desenho de Kern, n. A 19..E,
47. Fita Paragon para , qualquer machina de escrever, qual-

. quer cór ou duas córes, uma.
4. Furador de aço de 0,17, com cabo de 'bucho, um.
P. Furador de, avo. de agulhas, com cabo de bucho, um,

50. Godet de porcellana 'para aquarella de 0,03; 0,05; 0,07
e 0,10. duzia.

51. Gomma arabica em grão. -kilo.	 •
52. Gomma arahiea liquida "Sardinha',
23. Gomma arabica liquida "Excelsior",
:54. Ilaehurador de Kern, um.
55. Indice para conta corrente, capa de

•• 'masso. um.
56. Lacre moinha' Excelsior em caixa de 12 pão:, caixa.
57. Lacre em barras, Sardinha, barra.
58. Lámpada Roby de 16 43- -25 velas para photograpkia,

uma.
59. Lapis de borracha Faber, ,duzia
60, -Uri' is tinta J. S. Straed-ler n. 2.250, duzia.
61. Lapis Vanclik, numeres diversos, .duzia.
62, Lapis de ceires sortidas, Faber, em caixa de 12, duzia.
63. Lapis A.	 Faber 'ou Johann Faber, preto, ins. 1, 2 e

3. duzia.	 •

64.. Lápis- C q tell Je numeres': 'Overses,duzia
65. Lares Siherian Uiraphite,' ife'nlitneros diver.a0".duzia.
66. Lapis 31ongel„ duzia. 	 •	 •	 •

.363: - 41‘, duzi67. LaPis Nurnbeeen. 2	 a, • •
68. Lapis bieolo n. 2.389, de A. W. Faher,

• kilos, resma.
80. Papel de embrulho de 84 x 130, resma de 4,00 Olho, 44(

sando 27 kilos, resma.
81. Papel de impressão, -assetinado AA, branco, de 0,76 i1,%

de 20, 24, 30, 40 011 50 kilos.
32. Papel de impressão assetinado, BB. bramo, de 010 .4

x 096, de 18, 20, 22, 24, .25, 28, 36 ou 40 kilos.
83. P.apel de impressão, "couche", .branco, „AA, de 0,76 x 412,

de 50 e 60 kilos,
84. Papel de impressão, apergaminhado, formato AA, 0,70 A,

x 1,12, resma de 500 folhas, pesando 30 kilos, resma.
.435. Papei ferro prussiato Nortlion Gregory, peça d.e, 4,00

10,00, peça.
86. Papel vegetal Locli_er, de 1,57 x 10,00 U. 25, pc.. :
87. Papel vegetal, brilhante, em rolo ,de 0,75 .7L 10,00, rol&
88. Papel tela Schleicher, de 1,10 x 10,00, peça,
89. Papel de desenho Seheleiclier, em rolo de 4,50 X 10,4
• rolo.

90. Papel cançon, Grand Monde, rolo de 1,50 . x 1990,
91. Papel Vegetal brilhante e anAte, em rolo de 0,75 x

rolo.
92. Papel cançon, Grand'Aigle, rolo de 1,50 x 10,00, ço_bi.
93. Papel cançon em folhas de 1,00 x 0,70, folha.
.94. Papel cançon Jesus, rolo de 1,50 x 10,00, rolo.,
95. Papel canon forrado de panno 11. 30.521, rolo,
96. Papel Wattnian em folha de 1,00 x 0,72, .follia.x•
97. Papel .Wattnian em rolo de 1,0.0 x 10,00, rolo.1
28. Papel Monopol, folha de 1,00 x 0,72, folha,
99. Papel tela imperial peça de 1,30 x 20,00, peça.,'

100. Papel couro para capas, com 51 x 76, folha,.
101. Papel de linho para cartas e ' enveloppes, caixa de.500;

lhas e , 50 enveloppes, em' quarto, eaixa,,-

115. Pasta com dorso de aço de P.erry	 Comp.§ formaE4
.alinasso, pasta.

116. Pasta de oleado para ,cima de rmksa, com 0,11 .0,30,,

117. Pasta de vaqueta para papeis, de qualquer eDÉ,
pasta.	 •

118. Percaline de qualquer cór, sla rgura -de .um reetp, met.
119. Percevejo americano n.1.3p,caixa de 100, caixa.
120. Papel . .carbono ,Multikopy.,Ode 0,72 x	 161

folhas, .caia.
121 Papel carbono Polydor, .calma de 400 follia%..ie4gÉtte.v.'i
/22. P-onna Geo Hughs LoniflOr n. 1.163, Daaa .p10,

caixa...	 '	 •,

123. Pmna	 n: 17'0;
121. Penna Gillet, n. 850, caixa.
125. Penna J. B. 31allat, n. 12; caixa de -100-
. 

109.
---

vidro zero, vidro, 110.
Vidro zero, vidro,— 111.

112.
linho, formato' ai- 113.

102. Papel para capas; encorpado, de uma; e...5r, em folha .de
0m,74 x 0m,53, folha.

103: Papel mataborrão duplex, de 40 idlos,
x 0,60, folha.

104. Papel impeNal Vellum, formato 0,66 x 0,16, resma. 44
400 folhas, pesando 11 kilos, resma. ,	 ;,., 	 E J

105. Papel de guarda Onix, com 0,70 x 1,00, folha.,
106. Papel millimelrado de 0,75 x 10,00,.rolo...
107.. Papel millimetrado, transparente, de. 0,75 x 10,00, rol&
108. Papel gelatino bromureto, de 13 x 18, 18 . x 24 . .e 24x 30,

duzia.	 )(%.
Papel hyptona Ronix ou semelhante de '13X 18, 18 X 2f

e 24 x 30, duzia.	 -
Papelão nacional, amarello, kilo.
Papelão nacional, branco, kilo.
Panno preto de linho, de largura, de 1MA0, MeCr.,
Panno Victoria, metro.	 '
Pasta concreta Exoelsior, vidro mémilo, vidrõ.
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1.26. Perna D. I.fa .mnardt, ri. 505, prateadas, caixa de 100,
-	 caixa.

127. Penna Perry', a-. •120, caixa de 100. caixa.
128. Penna	 _Leonnardt, n. 516, cloradas, eni caixa de 100,
:129. Perna Rond n. 1 a 6 em caixa de 21. caixa.
.130. Perna Telephone, n. 278, caixa de 100, caixa.
131. Perfurador Soennekem, ri. 230, um.
132. Prensas photographicas 9 x 12, 13 x 18, 18 x 21, 21 x 30

e 30 x 40, urna.
133. Pinceis para aquarella de n.° a 13, pello Marfim, um.
'134. Pinceis communs, ris. 1 a 15, um.
135. Pincel com cabo de madeira para machina de escrever,

uni
136. Registrador americano, formato officio. um.
137. Raspadeira canivete Rodgers & Sons, com cabo de ma-

deira. uma.
138. Raspadeira ranhete 'Rodgers & Sons, com cabo de osso.

unia.
139. Regua de borracha Faber de 0,50. unia
110. Regua millimetrada de Oin,25, unia.
141. Regua millimetrada de Ons,50, unia,
142. Regua millinietrada de 1,00. uma.
143. Regua millimetrada, de 2,00, urna.
144, Regala T de madeira 0,60, 1,00 e 1,50, unia
145. Regua rio paralellas Kern, uma.
116. Regua fie madeira, graduada de 0,50. unia,"
1.47. Tinta para inachina de nuniorar, vidro.
d18. Tinta para carimbo de borracha, de A. Manrin, 11-asco,
119. Thila para carimbo de borracha Excelsior. frasco.
150. Tinta para carimbo de metal. de A. Maurin. frasco.
151., Tinia para cariwbo de metal, de Excelsior, frasco.
152. Tinta Nankin American ladina liquida, vidro de 30

grammas. vidro.
153. Tinta Nankin Pelican n. 301, vidro,
151. Tinta para 1 .screver, azul-preta, Stepliens,
155. Tinta para escrever, aiul-preta, Excelsior,.
156. Tinia azul-preta. para escrever ,Sardinha.
157. Tinia cama-bit, para escrever. Sardinha, cru quarto fb

litro, frasco:
158. Tinta para carimbo d7,., borracha. Sardinha. ' frasco.
150. Tinta para i'arimbo de metal, Sardinha. frasco.
100. Tinta pura escrever, carmim, Stephens, em frasco de

.1/4 de litro, frasco.
161. Tinta para t s SereN er, carmim, Excelsior, ein frasco de

114 de litro. frasco.
162. Tinta para •esánho. de qualquer côr. (Hyggns ou Gun-

lablette."
163. Tinta pava	 Lefranc. em tubos. córes sortidas,

tubos.
101. Tinteiro I ie vidro simples com' tampa do	 um.
165. Tinteiro os , ‘idro, Paragnn, para (lua- tintas, IML

Tympano da metal simples.
167. Tiralinbas de Kern, em e s tojo. com 'ires ponta s , um.
168. Tiralinhas	 kern, para cravas, um.
160. Tiralinhas de Kern, para vertas. IML
170. Thesoura I1J Itodgers de 0.22, uma.
171. Transferidor de celluiloide de 0,18

• ilireetoria Geral do Serviço de Povoaniemdo
coNct-tou \4 IA A. 1;:s1 IN 1 STRATIVA PERMANENTE PARA OS DIVERSOS

FORN F.N9 oS A ESTA DIRECTORIA tíERAI., E SUAS 1) EPENDEN-
CIAS NESTA cAnrrm. E NOS ESTADOS. DURANTE, O EXERCICIO
DE 19'28

114' 'idamit d.! Sr. director geral faço publico que. tendo
sido annullada a concurrencia administrativa permanente rea-
lizada no dia 1 0 41e janeiro ultimo, para os fornecimentos dos
artigos constantes ito grupo 7 do edital de 21 de dezembro
cio mino proximo passado, publicado no Qiario Official de, 23
rio mesmo mez, receberá esta directoria geral, at(1 o dia2
de fe\ ereiro corrente, pedidos de novas inseripcões e pro-
POstas para o fornecimento dos artigos do referido grupo 7
- ampliado - bem corno para os artigos que constituem o
á,ovo grupo ri. - "Artigos de papelaria", ficando os pro-
¡Sonantes sujeitos, a todas as condições estaluidas no referido

As propostas serão abertas no dia 25 (10 corrente 'lin-
k 13 horas, á vista do conhecimento fio canção a que :se
).efere a clausula IN do alludido edital.

Contabilidade da Directoria Geral do Serviço de Povoa-
'Mento, nal 11 do fevereiro de 1928.,-,- C.ag.o.s. fe.ira,Z._ant:ilk,
jchefe da 3' seccão

untYPo 7

Material para atum-oveis c aulocalainhács

Material Ford:

1. Cai-ter Ford n. 3.100, um.
2. Cano para gazolina u. 2.911, um.
3. Roldanas ri. 3.165, uma.
1. Distribuidores n. 3.221, um.
5. Vellas ri. 5.201, unia.
ti. :Platinado cifinpleto n. 5.007, um.
7. Chicote n. 5.030, um.
8. Fio para valias n. 5.027, um,
9. Lampadas n. 6.572 I1X, uma.

10. Correia Laca ventilador n. 3.961, uma.
11. Contactos ri. 3.265 B,
12. :Mangueira ri. 3.94-1. urna*
13. Mangueira ri. 3.006, uma.
11. Mona fleanteira. / a folha, n, 3.8( 4 1 t;, uma.
45. ,atolla &mit eira, 2 folha, n. 3.802 C, unia..
16. Multa deanteira, 3' folha, n. 3.803 C, tuna.
17. Molla deanteira, fi bilha, ri. 3.801 C. uma.
18. Moda (canteira, 5* tonta, n. 3.805 C. unia.
19. Moita deaideira, 6° folha, n. 1.157, uma.
20. Molla dianteira, 7' folha, n. 1.158. unia.
21 Moita deanteira, 8" fo lha, ri. 1.150, uma.
22. 'Mona &anicha. '9' folha, n."3.807 D, uma.
23. Molla trazeira, 1* folha, ri. 1.078, unia.
21. Multa, t razeira, 2' folha, n. 1.079, uma .
25• INrona trazeira. 3' folha, ri. 1.080, unia.
20. Moita trazeira. .1* folha, n. 1.081, unia.
27. ,Molla trazeira, 5' folha, n. 1.082. uma.
28. trazeira, 6° folha, n. '1.083, uma.
29. Moita ti-aleira. 7' . folha, ri. 1.081. urna.
30. làbilla li azeira, 8" folha, n. 1 .085, unia.
31. Moita lazeira, 9' folha. n. 1.080. nina.

32. Junielos dianteiros, ri. 3.812 B. um.
33. Jinnelos trazeiros, ri. 1.102, um.
31. Capa flo rolaniento, li. 2.833, unia.
35. Cone e rolamento, ri. 2.831. uni.
36. Capa do rolamento, n. 2.836, um.
37. Cimo , e rolamento, ri. 2.837, um.
38. cone e rolamento, n. 2.838, um.
311. Itolamenio inf. eixo traz., n. 1.018, um.'
40. ltolzononlo ext. traz.. n. 1.019, UM
41. Capa do rolamento. n. 1.020, uni.
42. Capa do rolamento, ri. 1.020 E, inn,
42. Silencioso, n. 4.025 E, um.
41. Para-l',iza completo. n. 7.810 EX. uniu.-
15. Bomba, n. 2.38, uma.
40. Macaco, ti. 2.343 mo.

Material para carro "Especial Six St mibaker, typo

-17. Molas d pantoiras. inn feixe.
48. Molas trazeiras. uni feixe.
40. Fio para hist:tila1:5o de luz. ine11.0.
50, cot. reni pma-i ventilador, um.
51. Cabe complet o para velochnetro.
52. Lona para freio de Ia'. com rebites, uma.
53. Lona para freio de mão com rebites. unia.
51. 3 uni a metal 1 ica para o tampão do bloco dos cylindros,

urna.
55. Junta metallica para o cano de descarga. uma.
50. Junta ~talhei.' para o cano de admissão, mira..
57. Manguidra de borracha para circulação, unia,
58. Para-lama deanteiro, um. •
50. Pára-lama trazeiro.
60. pino completo para o feixe de molas com bucha o

porca, uin.	 •
01. .finuelos completos para cis feixes de inalas, um,,
62. 4;rampo para O feixe de molas deanfeiro,
63. Grampo para o feixe de molas trazeiz'o, um.,
01. Pino da smanga do eixo, um.
65. Ene ha da manga do eixo, um.
66. Rolamentos para os pinos da manga do eixo, unli,
07. Capa de brim fantasia para interior, jogo.
68. Tapeie recortado á feição e debruados„ jogo„

Material para auto-caminhão Saufee:

69. Palafitsos platinados, um.
.70. 4:ouro para embreagem, mil.
71. Correia de (1M,20 -18" x 1,3/4", Uma..
1,7 :2.. 1ona para capota, metro.;

dianndro,
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4. . Archivo americano, formato - .almasso,; um.,
5. Aparador de lapis "Duplex", um.	 -
§.. Barbante de algodão branco, novello de meio kilo, no-

vello.
7. Barbante de algodão pardo, 2 fios 3, O. novello'de 200

grammas, neyello.
8. Barbante do algodão de -ceir, 2 _fio.s 24 T, ,POYello
9. Bisnaga de tinta -de aquarella, uma..
-O. Bobina de papel para machiam ,de soinmar, Barrouglis,

uma.
11 .. Borracha circular, zom-escpya, R.. 1.487, Ra ra .Riar.hina

de escrever, duzia.
Borracha Ruby, n. 102, •duzia,

13. Borracha Ruby, n. 112, duiia.
14. Borracha Venus, n. 12, duzia.
15. Borracha Mangol, n. 4.800„'duzia.-
16. Cartão marfim; em folhas de 0;76 x .0,56, de 40, 45,

o 60 kilos, kilo.
17. Caneta Kagle Pencil ,xis. 1 :a 3, duziá.
18. Caneta para .pennas iGillot,
19. Carimbo de borracha simples z dizeres variados, can-

thnetro quadrado.
20. Cesta de vime para papeis, nacional, de 0,35 de diame.-

tro de bocca e 0„33 de _altura, uma.
21. Colchete Gern lis,. 1 .a 3„, caixa de 100, ,caixa.
22. Colchete O. K. .ns. 1 e 2, caixa de 10% caixa.
23. Colchete Self ais. 44 e; 45, caixa de .72, caixa,
24. Colchete Self xis. 48 a 504 caixa de 72, eai.x.a.
25. Copos de vidro para quarella de .dian.ietro .10 x 9,

duzia.
26. dubas de vidro para revela0"0, de 13 x 18; 18 x 24; e

24 x 30, ;una.
27. Crayon para "desenho de A. W, Faber,
28. Crayon Cont.é a Paris dessin extra-fin, .duzia.
29. Chapas lentas panchromaticas e ortoclaromaticas de

13 x 18; 18 x .24 e 24 x 30, duzia,
30. Chapas instantaneas anti-scre.eu de 9 12; 13 x 18;

Is x 24 e 21 x	 duzia.
1. Wastico Perry xis.. 724 e 7.25, caixa.

32. E4k.st i( o sortido	 Faber, caixa.
33. Enve:oppe de papel branco BB, de .40 kiros, com vou X

x 0.25, formato sacro,
3. Enve:oppe de, papel branco BB, de 40 kilos, com 0,25 .x

x 0,20,' formato sacco„ milheáro.
:35 . En"eeloppe de papel branco BB, de 40 kilos, de 0,23 x

x 0,18, formato suco,
Jr). Em elepee de papel branco BB, de 40 .kilos, de 0,24 x

o 12, formato bolsa, milheiro.
37. E uvelo ie l e de "papel branco - BB, .de 30 kilos, de 0,19 x

"	 x 1 1.13, formato bolsa, milheiro.
38. Envp:olipe. do papel branco BB, de 30 kilos, de 0,155 x

x 0.125, formato bolsa,. milheiro.
3ç). Esliou.ieira do louça com esponja de borracha, uma..
40. .Eapi mia commum, unia.
It.. Estenladro de celluloide de • 45° de 9,154 uni, .

Esamadro de celluloide de 30 0 :de 0,20„ um.
43. Eequadro de madeira de 45° de 0,21, um.

1 ,:quaciro de madeira de 30° de. 0,25, um.
4. -Frcula de 30° de Casella, unia.
4t. Es'o : o de desenho . de Kern, n. A 19,E, um
47, Fita Paragon para -qualquer machina de escrever, qual-

. quer cór ou duas côres, uma.
4R. Furador de aço .de 0,17, com cabo de bucho, um.
40. Furador de aco. de .agulhas, com cabo .de bucho, uni.
50. Godet •de percellana para aquarella de 0,03; 0,05; 0,07

e 0,10. ',luzia.
51. Gomma arabica em grão, -kilo.
52. Gomma arahica liquida "Sardinha", vidro zero, vidro.
:53. Gomma arabica	 "Excelsior", vidro' zero, vidro...
:54. Hachurador de TireTn, Mn.
55. Indica nara conta corrente, capa de linho, formato" al-

, - masso. um .
56. Lacre naclohal Excelsior •em caixa de 12 áos, caixa.
57. Lacre em barras, Sardinha, -barra.
58. Lámpada Rpby de 16 e 25 velas para photographia,

uma.
59. 4apis de borracha Faber. duzia
60. Unis tinta J. 5. Straedier n. 2850,, duzia. 	 "
61. Lapis Vandik, numeres -diversos, •duzia.
62. Lapis de córes sortidas, Faber, em caixa de 12, ,duzia.
63. Lapis A. W. Faber eu -Johann Faber, preto, xis. 1, 2 e-

.. 3. duzia.	 ,	 .
64._ LaMs.- Castell, l numeres. ,d1versos, duzia:

Laffis "Siberian t-raphite,,"-d,entuneros
66. Lapis Mongol, duzia.	 • „-,.,. 	 •

• 67. Lanis Nurnber'en. 2.363„"71'7,.duzia..	 - •
68. Lapis bicolo n. 2.389, de A. W. Faber,

69. Limpa pennas de porcelana; cordcabello, anu:,
70. Maceta de -madeira nacional, de -0,165 x 0i0854 ,Ufna,
71. Machina para aparar lapis com pressão Ilandy, uma. ,
72. Machina universal de numerar, de zinco atodas, ama.
73. Molhador rotative :de vidro para estampilhas, icyllinfhg"

de 0,75 x
Ole,o Derby -para anachina deeserever,n . 900, em: $rasÁ,

cos de um vigeshno litro, frasco.
.74.

• f
,7. 5. ()leo Alobiloil para machina -de mscrever,..um 1'rasco

30 grammas, frasco.
76. Oleo "3 ,em 1" -(oilright), frasco de uma onça, •fraecd.4
77. Papel Hollanda, Verga, resma de 500 folhas, formal,

• 76 x 110, pesando 60 kilos, resma.
78. Papel liso para cópia á ~china de escrever, -en1 .mei

folhas, de 0,22 x 0,33 (Ruby Bond ou equivalente)
de tres •kiles, resma de 800 meias fellusi :resma.

79. Papel almasso pautado (marca d'agua), de r (manda:
de, de 0,22 x 0,33, ,resma de 400 folhas,•pesando.
kilos, resma..

80. Papel de embrulho de 84 x 130, resma .de 400 .fp1.110,114(
sando 27 kilos, resma.

81.. Papel de impressão, assetinado AA, branco, -,de 0,76 x 411
de . 20, 24, 30, -10 ou 50 kilos. •	 .

ra'2. Papel de impressão assetinado, BB. braueo, de 0,66
x 0;96, de 18, 20, 22, ,24, 25, -28, 36 ou 40 kilos. 	 •

83. Papel de impressão, "coucha", branco, AA., de 0;76 3 412,
de 50 e 60 kilos,

84. Papel de impressão, apergaminhado, formato AA,
x 1,12, resma de 500 folhas, pesando 30 kilos, resma.

85. Papei ferro prussiato Northou Gregory, peça de ,0.0
10,00, peça.

86. Papel vegetal Locher, de 1,57 x 10,00 n. ,55, peca,. .'X;
87. Papel vegetal, brilhante, em rolo ,de 0,75 x 10,00, rolA,
88. Papel tela Schleicher, de 11,10 x 10,00, peça.	 5

89. Papel de desenho Scheleicher, em rolo de 1,50 g 106I
rolo.

90. Papel cançon, Grand Monde, rolo de 1,50 x 1000, Mo. •
91. ,Papel vegetai brilhante e mate, em rolo de 0,75 .10,0q

,	 -	 rolo.	 •	 11

92. Papel canon, Grand'Aigle, rolo de 1,50 x 10,00, 01O.,..
93. Papel cançon em folhas de 1,00 x 0,70, folha.
.91. Papel cançon Jesús, rolo de 1,50 x 10,00, rolo,.
95. Papel cançon forrado de panno .n. 30.521, rolo,
96. Papel Wattman em folha de 1,00 x 0,72, -folha,t
97. Papel Wattman em rolo de 1,00 x 10,00, rolo.,
.98. Papel Monopol, folha de 1,00 x 0,72, folha.
99. Papel tela imperial peça de 1,30 x 20,00, peça, I

100. Papel couro para capas, com. 51 x 76, folha.
101. Papel de linho para cartas e enveloppes, caixa de .50 lo-e

lhas e . 50 envelopes, em quarto, eaj.xa,.,
102. Papel para capas; encorpado, de uma" cor, -em folha .0

0m,74 x 0m,53, folha. 	 '!I",
103. Papel mataborrão cluplex, de 40 .kilos,	 foljia' "de 0,51),

x 0,60,, folha.
104. Papel impel'ial Vellum, formato 0,66 lx 0,6, resma 44.

400 folhas, pesando 11 kilos, resma.
105. Papel de guarda Onix, com 0,70 x 1,00, .fOlhaw
106. Papel millimelrado de 0,75 x•10,00,-- rolo..-
197.. Papel millimetrado, transparente, de- 0,75 x 10,00, ,1‘01-d.
108. Papel gelatino bromureto,- de 13 x 18, 1.8.- x 24 . ;0 24 3r 30,

duzia.
109. Papel hyptona Ronix ou semelhante de' 13 g 1	 X6, 18

e 24 x 30, duzia. 
	 24'

110. Papelão nacional, amarelo, kilo,
111. Papelão nacional, branco, ip4o.
112. Panno preto de linho, de largura, de 1M,00, Metro.,
113. Panno Victoria, metro.
114. Pasta concreta Exeelsier, vidro médio, vidro.
115. Pasta com dorso de aço de Perry & Comp.g fdritiat4

almasso, pasta.
116. Pasta de oleado para einiá de mesa, com 0,.43 x

pasta.	 _

-118. Percaline de qualquer côr,d-argura de .um metro, met.
i17. Pasta de vaqueta para papeis, de qualquer oba,, -urna..

119. Percevejo americano n.1.3p,caixa de 100, caixa.
120. Papel--carbono -Multikopv>de .0,72 x	 •eaimit * 10i

folhas, cai,xa.	 .

	

-	 .
121. Papel carbono Polydor, .caixa de 101?; 	 .
t22. Penna Oco lIughs	 n„. 1.163, zaix.a.le,1.18

	

caixa. ••	•	 q=1.,
?mula illot, n: 1i0;caiia: -•

 174. Penna	 n. 850, caixa.
125. Penna	 E. 31allat, n. 12,- caixa de 100 penad,ai
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1a6. Penna 1. Laonnardt, n. 505, prateadas, caixa de 100,
aai

127. Penna Perry,	 420, caixa de 100. caixa.
128. Penna D. _Leonnardt. n. 516, cloradas. em caixa de 100.
129. Penna Rond n. 1 a 6 em caixa de 21. caixa.
.130. Penna Telephone, n. 278, caixa de 100, caixa.
131. Perfurador Soeimekem, n. 230, um.
132. Prensas photograpbiaas 9 x 12,.13 x 18, 18 x 21, 21 x 30

e 30 x 10, uma.
133. Pinceis para aquarella de n.° a 13. peito Marfim, RIR .
.134. Pinceis cola:umas, ns. 1 a 15, um.
135. Pincel com cabo de madeira para machiva de escrever,

136. Registrador amoricano, formato officio. um .
137. Raspadeira canivete Rodgers & Sons, com cabo de ma-

deira. uma.
138. Itaapadoira ranivete 'Rodgers & Sons, com cabo de osso:

uma.
139. Regua de burvaaha Faber de 0,50, uma.
140. Regua milliniatrada de 0m,25. unia.
111. Roma millimetrada de 0m,50, uma.
142. Regua millimatrada de 1,00. unia.
113. Regua milliffiatrada, de 2,00, unia.
144. Regua T do madeira 0,60, 1.00 o 1,50. urna..
1-15. Regua de paralallas Kern, uma.
116. Ragua de madeira, gvaduada de 0,50, uma,'
1-11. Tinta para machina de mimei-ar, vidra.
418. Tinta para cai-inibo de borracha. de A. Maurin, /rasco.
149. Titila para carimbo do borracha Excelsior, frasco.
150. Tinta para carimbo de inalai. de A. 'Mamai'. frasco.
451.. Tinta para carimbo de metal, do Excalaior. frasc0.
152. Tinta Xankin American Judiara liquida, vidro de 30

grammas. vidro.
153. Tinta Nankin Pelican n. 301, vidro.
1.51. Tinia para escrever, azul-preta, alcatifa-is._ liaau.
155. Tilda para escrever, azul-preta, Excalaima
156. Tinta azul-preta, para escrever aiardinba. litro.
151. Tinta carmim, para escrever. Sardinha, em quarto da

litro, frasco:
158. Tinta para carimbo de borracha. Sardinha. frasco.
159. Tinta para carimbo de. metal. Sardinha, frasca.
160-. Tinia para ascraver, carmim, atentivas. em frasco de

1/1 do litro, frasco.
161. Tinta para	 er, carmim, Excelsior. em frasco

1/4 de litro. frasco.
162. Tinta para desenho, de (amigue' . cor, (Hyggns tia Guri-

flama, tablotte...
163. Tinia para aquaralla. •Urraria. em tubos. caves sai-lidas,

tubos .
TID ri , IDO	 aidro simples cana tampa ir vidro. um .-

165. Tudairo aa	 a t ro, Para aon. para dinfa tintas. uni.
166. TSIII pano do metal simples.
167. 'Vital mimas de Kern, em estojo. com 'Ires pintas,
168. Tiralinbas io laarn, para cuivas. 1,111.
169. Tiralinhas da Kern, para -rectas. um.
170. Thaaaura do Itodgers de 0,22. unia.
171. Tran a teridor de' celluiloide da 0.18 da diamatra, um.

ilireetoria Geral do Serviço de 1'm-ozone:do

epNEI NCIV AI; INISTRATIVA PER.NIANENTE PARA os DIVERSOS
FORN ECI M ENTOS 1 ESTA DIRECTORIA GERAI. aras f/EPENDEN -
CIAS NMSTA t.VPIT.M. E NOS asTaacis, DURANTE O EXERGICIO
DE 1928

lia ordem do Sc. ilivactor geral faço Publico que, tendo
Sido afinullada a coneurrencia administrattia permanante rea-
lizada no dia In de janeiro ultimo, para os fornatarnentos Ilos
artigos ~Mantes aa grupo 7 do edital de 21 de dazembro
do urino proximo paasado, publicado no ',guri') Officiai de 23
'do mesmo mez. receberá esta directoria geral, ata O dia 22
de 1-ver-iro corrente, pedidos de novas inacripaaes e pro-
toataa para o fornech»ento dos artigos do referido grupo 7

anipliado - bani como para os artjgos que constituem o

'm
vo grupo n, 9 - "Artigos de papelaria -, ficando os pro-
pente, sujeitos a todaa as condições estatuidas no referido

-As propostas serão abertas no dia 25 rio corranta mez-
/Is 13 horas, á vista do conliecimenta de. canção a 'ale se
l'efere a clausula IV do alludido edital.

,Contabilidade. da Directoria Geral do Serviço de Povoa-
Mento, em 11 de fevereiro de 1928.,..- Caaraas IiciaaaZatatifita

',;cliefe da 3* sercão

amuro 7

.41ateria1 pura automovei.5 c upty,c.atilinhcies

Material Feri!:

1. Carter Ford n. 3.100, um.
2. Cano para gazolina n. 2.911, tua.
3. Roldanas n. 3.165, uma.

Distribuicióres n. 3.221, um.
5. Vellaa n. 5.201, uma.
6. Platinado edinpleto a. 5.001, uni.
7. Chicote n. 5.030, unia
8. Fia para vollas n. 5.027, -um.
9. Lampadas n. 6.572 HX, uma.

10. Correia para ventilador n. 3.961, uma.
11. Contactos 11, 3.265 B, um.
12. Mangueira a. 3.94-1, uma.
13. Mangueira n. 3.006, uma.

Molla (canteira, P folha, n. 3.8a) ta uma..
15. \lotla deanteira, 2° folha, n. 3.802 C, unia..
16. Milha deanteara, 3° folha, n. 3.803 C, unia.
17. Malta deanteira, 4" folha, n. 3.804 C. uma.
18. Moita deanteira. 5' folha, n. 3.805 C, uma.
19. „Mona ~ateira, 6° folha, n. 1.157, unia.
20. -Moita deanteira, 7" folha, n. 1.158, unia.
21. Multa daant eira, 8" folha, n. 1.159, imita.
22. Multa daanteira, '9' folha, n,"3.807 D, unia.
23. Malla ti-azeita, 1' folha, n. 1.078, uma.
21. -Multa. lcazeira. 2° folha, n. 1.079, uma.
25. ¡Malta trazeira. 3' folha, n. 1.080. uma.
26. Moita trazeira, .4° folha, n. 1.081. unia.

Molla trazeira, 5' folha, n. 1.082. unia.
ata. Molla irazeira, 6° folha, n. '1.083, unia.
29. Mona / razaira, 1°. folha, n. 1 .081, unia .
a0. Molla trazeira, 8° folha, n. 1.085. OMR.
31. Molla t razaira, 9° folha, n. 1. 086. uma .
$2. Jumalos dianteiros. n. 3.812 E. fim.
33. Jun-talos trazeiros. a. 1.102, um.
31. Capa da rolamento, n. 2.833, ama.
35. Cone e rolamento. n. 2.834, uni.
36. Capa do rolamento. n. 2.836, um.
37. Cone o rolamento, a. 2.837. um.
38. Cone e rolamento. a. 2.838, uni.
39. Rolamento int. eixo traz.. n. 1.018, uru ;
40. Rolamento ext. traz.. n. 1.0-19. IAM
.5	 Int da rolamento. n. 1.020, um.
42. Capa do rolamento, a. 1.020 .FS,
43. Silenrioso, n. 1.025 B. um.

1. Para-briza cair/piaba a. 7.810 BX..
15. Bomba. a. 2.38, nina.
46. Macaca, tu. 2.3-13, um.

Material para carro "Especial. Six	 iidbaker, typo 1923:

47. Mias daantairas. mo faixe.
48. Malas trazeiras, uni feixe.
49. li ti para inslallaçãa da luz. malao.
a0. corp,iti para vent ilador,
51. Cabo camplelo para velocimatro. um.
52. Lana paaa fatal] da ai; com rebites, unia.
53. Lana para faça ') da mão com rebita a, uma.
5',. aluda naaallica para o tampão da bloca dos cylindros,

Chia
55. Junta metallica para o cano de de scarga. uma,.
511. auala matallica para o cano de adinisaão, uma..
57. Manga-ira de borracha para circulação, unia.
58. Pára-lama deanteira, uni. •
59. Paaa-laina trazeiru. una
Ou. pino complPto para o feixe de nadaa com bucha ,a

porrn.
61. Jinnalas completo para 4 :s feixes de molas, uma
62. “ratapii para o feixe de mulas demi-feiro. uni.
63. Grampo para o feixe de molas trazeiao, um.„,
64. Pirai da -manga do eixa. um , .

ltualia da ntanga do eixo, uni.
66. Rolamentos para . os pinos tia manga do eixo, uma,
67. Capa da brim fantasia para interior, jogai.
68. Tapete recortado á feição e debruados, jugo...

Material pava auto-caminhão Saurer:

69. Pa aafnaos platinados. um .
.70. Couro para embreagem. um .
71. Correia de (1m,20 48" x 1,3/4", uma.
72. Lona para capota, metro.,

de
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Materiaes diversos:

73. Aros de borracha macis'sa "Good Yeat" ou "Continen-
lal", de 1050 x 160, um.

71. Camara de ar Good Voar. 33" x 4 1/2, 111/IR .

75. Camara de ar Fire-81one, 33" x 4 1/2, unia.
76: Camaea de ar Lunlop, 33" x 4 1/2. uma. •
77. Caniara de ar Gond Year, de 30 x 3-1/2, 1111.1a

78. Camara do ar Firo-Stono, de 30 "X 3 1/2, unam.
70 Camara de ar Mielielin, de 30 .X 3 1/2, uma.-
80. Pneumatico, Good Year, 33 x 4 1/2, uni.
81. PneurnaticoFire-Stone, 33 x 4 1/2, um.
82. Pneumatico Dunlop, 33 x 4 1/2, uni. -
83. Pneumatico (ood Voar . cor),' 30 x 3 1/2, um.
84. Bneumatico Michelin, 30 X 3 1/2, um:	 -
85. Velas Tilai), unia.
86. Velas Boseb, 'urna.

iiIlt,J,0 9

A cfloos de papelertu

1. All'ineles inglezes, 	 sortidos.: caixa de 100 gramai:As,
caixa.

2. Shnofailas de palmo para cai-inibo eia catur de folha
Flandres, de '0,8 x-0,16, um.

3. Barbante .do algodão, branco, grosso em novellos, kilo.
4. Barbante de linho, pardo, fino,- novello pequeno, novelio,
5. .Barbanle de linho 2 Cios, novello pequeno, novello.
6. Barbante de linho 4 fios, noveno pequeno , novello.
7. Bloco de papel liso timbrado de 0,11 	 0,33. com 100

folhas tle papel lbryal Vil um. bloco.
8. Bloco de papel fimbrado, liso de 0,11 x 0,15, com 100

-	 folhas de papel Royal Veliuin, 'bloco.
O. Bloco de papel paulado, timbrado cie 0,11 x 0.30. com  100

folhas de papel Royal Vellum, bloco.
-10. Bloco do papel paulado linibrado dç 0,11 x C.30, com

100 folhas (le papel de linha bom, bloco.
11. Bloco de papel set a- pauta de 0.11 N 0,30.. (mu 100 folhas

de papel de linho bom, bloco.
12. Bloco de Papel sem pauta do-0,16 x 0,22. com 100 folhas

.tie papel de linho supçrlór, bloco.
13. BItico de papel pautado de 0,16 x 0.22. com 100 folhas

cie papel de linho bom,. bloco. 	 .
15. Bloco para lelegramina.- do accôrdo com O modelo,

bloco. *
15, Borracha americana "Pencil & Comp.". a. 450, duzia.
16. Borracha americana "Pencil & 	 n. 456, (luzia.,
17. Borrach'a E. Faber, circular .com escova, n. 1.087,
• duzia.
18. Borracha Ruby,- n. 112, (luzia.
19. Borracha Ruby, 	 212, duna..
20. Borracha Dixon, pára linfa e !tipis, ri. 860. (luzia
9 1. Borracha SermX, ns. 12, 16 e 20, (luzia.
22. Canelas Eagle Pendi & Comp.. ns. 1 a 1,
23. Canetas pára _perimis Gilof,
21. Cantoneira de metal Stephens, tamanho médio, caixa.
23. Carimbo de borracha simples com dizeres variados, cen-

imetro quadrado.
26. Carirribu do horraçha dupla cora .dizeres variadoS, ceia-

limetro quadrado.	 .
27. .Carimbo modelo Datei. com dizeres variados, um.
28. Carimbo rio borracha .para . processo. --de contas. de

0,115 x 0,068, modelo do art.. 258, do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica, um..	 •

29. Carimbo para declaração do processo nas segundas vit-
de contas de' 0,66 x- 0,09, modelo do arl. 258, do
Regulamento 'Geral de Contabilidade Pública, uni.

30, Carimbo paradeclaraçãe do recibo de' 0,035 x 0,075,
modelo do art. 258,' do Regularia-L .1W Geral 'de Con-
tabilidade Publica, um.'

31. Cosias de aramo para papeis, nacional. de 0.35 do dia-
mimeiro de !moca x 0,33 de allura, uma.

32. Cestas (le vime, idem, idem, uma.
23. Colchetes OK, ns. 1 e 2; Fm caixasde 100. caixa.
25. Colchetes SelL as. 40 e,41, em caixas de 100, caixa.
35. Copos de vidro para aguada, duzia.
36. Eaveloppes de papel Hollanda 'de 50 kilos (sacro), de

0,40 x • 0,28, impressci, cenlô.. • ' • *
.37. Idem, idem, de 0,28 x 0,20, impresso. cento.
38. Idem.- idem, de' 30 -kilos' (sacco),"--de" .0,26 e 0,12 im-

' Presso, Conto-.	 •	 .

39. idem, ideni. de-0,12 x • 0,18, timbrado, cerdo.
40; Idem, idem, de 0,12 x . 0,1-1; limbeado, Cerdo.

Enveloppe 'para carta; papel Original Turky	 de'
0.115 X 0.115, timbrado. cento.

42. Idem. idem, de 0.12 x 0,085, timbrado, cento.
43. Enveloppe cornmercial para telegramma, timbrado,

cento.
44. Esquadro de celltdoide Gurley, n. 8, par.
45. Etiqueta de papel regular, de (1,10 x 0,15, de acc-Orde

com o modelo, cento. •
46. Idem, idem, de 0,8 x 011, de accórdo como o roodt,1,0,

- cento.
47, Fita para qualquer machina de esére‘er. brury, de qual-

quer c& ou duas eirres, uma.	 •
48. Folhas para pagamento de (liarias, etc.. de 0,33 x 0,22,

modelo da 'Directoria Geral de Contabilidade, cento.
49. Folhas impressas para pagamento do pessoal assalariado

de '0,33 x 0,44, modelo da Direcloria Geral de Con-
tabilidade, cerdo.

Folhas impressas para pagamenlo do pessoal extraio!-
. merariá, de 0,33 x 0,44, modelo da Directoria Geral

de Contabilidade, cento.
51. Idem. idem, do pessoal Ululado. de 0,33 x 0,14,,modelo

da .Directoria Geral de Contabilidade, cento.
52. Idem, idem, para demonstração de distribuição de rre-

.dito, de 0,33 x 0,22. 1111'S1111) modelo, cento.
53. Furador de aço. de 0.17 com cabo de buxo. run,
54. Godets de porcellami para aquarella, duzia.
55. Gomma ai-abica liquida "Sardinha", vidro.
56. Guinam arabica liquida -Senegalina", vidro.
57. dudice do papel-apergarninhado de- Seis kilos. de 0,33

0,22, rum 100 folhas, capa de papel couro, um.
58. Lacre do A. Mauria, a. 8, ein caixa de -13 paus, viixa.
59. Lacre nacional em- caixa de 12 paus, caixa.
60. Lapis graphile venus RB Berfipp. duzia.
61. Lapicolor em caixa de seis da mesma e,or ou sortidos,

caixa.
62. Lapis A. \V. Vaber,. bicolor, u 2.380,
63. Lapis A. \V..,Eaber Castell,qualquer letra, duzia.

Lapis bicolor Bojaria Faber n. 4.724 x	 (lu-
zia

65. 'f.apis Capygraph, duro. tinta. roxa
66. Lapis ensmographe,

Lapis preto A. O. Maia	 Comp., duzma.
68. Lapis preto graphile Excelsior ii	 de Fabril Ltd.,

duzia.
09. Lapis prelo graphite Prata Veraz u. 2 da Fabril Ltd:,

70. ,Lapis preto graphile Itiachuelo ii. 2, da Fabril Ltd.,
• '	 duzia.
71. Lapis preto grapliite	 escolar	 ti . 2. da :Fabril	 d•

72. Lapis •ixon azul ou vermelho a. 2.210, Jazia.
73. .Lapis Dixon tinta Eldorado 200 Il. (duro) ou 201

(flano, (luzia. .
71; .Lapis Eherbard Eaber carmin n. 646, (luzia':
75.' Lapis E. Faber, azul ri. 696, (luzia.
76. Lapis E. Vaber encarnado a. 986, (luzia.
77. Lapis .1. Faber, A. W. Faber ou Dixou. preto ns. 1, 2

. e 3, duzia.
78. Lapis	 Faber az-til e encarnado n. 7.058, duzia:
79. Lapis .1. Eaber n. 2.363 e 717, (luzia.
80. - Latas	 Eaber n. 7.067, duzia.
St. Lapis J. Faber graphile de .Sibere, duzia.
82. Lapis Estaca n. 1 D. 1. L. '1'. Bergelrom

quer eia', dum.
83...Lapis Joliann Eaber Apollo Kopler liar! n. 1.259. du-

• zia.
84. Livro em branco papel nume de .7 kilos pautado

100 folhas de 0,22 x 0,33, com capa de parmo cin-
zento, um.

85. Idem, idem, com 50 folhas, um.	 .
86, Livro de papel Hollanda registro encorpado pautado 'e

riscado, modelo da Directoria Geral da Contabili-
dade de 0,23 x 0.35 cora 200 folhas, para omitas
correntes, capa de patino cinzento, uni.

87. Livro de papel Hollanda registro encOrpado com 200 -Ri-
'	 0,35 x 0,45, para registro de dividas de
• cicios findos, com capa de panno cinzento, uni..	 .

88. Livro de papel Hollanda registro encorpado com 250
..folhas., de 0,40 x 0,50,- para registro' esncial . de

• processo de tomada de contas, com capa -de pannO
• • cinzento, um. •	 *1

9. Idem, idem, de 0,40 x 0,27, com 150- folhas interealla-
das de mata borrão para ponto ccs.'	 ppm]...—
cinzento, um.

50

II. 957, (luzia

com
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00. Livros, ,-egundo os modelos constantes das instroccWs
para o servico de escripturacão por partidas dobra-
das approvadas por portaria do Ministerio da P.a.
zenda de 25 de outubro de 1922 e publicadas no
Diari0 O j fie tal de 28 de novembro, encardenadas eia
palmo cinzento, um.

• 01. Modelo 1 (charlo) de 0,52 x 0,15, de 300 folhas, um.
•92. Idem, cm folhas avulsas, cento.
93. Modelo II (Diario)., 0,31 x 0,35, com 100 folhas, uM.
94. fdem em folhas avulsas, cento.
95. Modelo 111 (Razaa, de 0,54 x 0,45, com 100 fâ:has,

um.
tn. idem em folhas avulsas, cento.
97. Modelo IV (Contas Correntes), de 0,52 x 0,37, com 103

folhas, um.
98. Idem em folhas avulsas. cento.
99, modelo V (C/C por sub-consignacão), do 0,52 x 0.37,

com 100 folhas, um.
100. Idem em folhas avulsas, conto.
101. Modelo VI,Minuta,, de 0,33 x 0,22, com 100 falhas,

um.

Livres adoptados por esta Directoria Geral, ene-aderna-
•o com patino cinzento:

139. Livro de registros de internamento de menores nos Pa-
tronatos A gricolas, do x 0,10, com 200 folhas,
de arcórdo com o modelo, um.

110. Livro de papel Hollanda superior encorpado, d. , n1.50 r
x 0,37, para protocollo f„on .al de entradas d papeis
nas s. oe,(:6e, com 300 folhas, de accOrdo com o mo-
delo, tira.

111, Idem, idem, de 0.11 x 0,32, para -protocollo geral de ex-
pedirão ale ()Meios, com 300 folhas, de accórdo com
o modelo 27, um.

142. Id e m, idem, de e,36 x 0,24, para profocello geral do P11-
Irada tfr, parg'i g, com 250 folhas. de aceôrdo com o
modelo 18, um.

113. Livro de napel Hollanda. sup em ior. encorpado. de 0.35 X
X 0!- 7 , Pa ra Protocolln de remessa te pnoeis
secções, com 100 folhas, de accórdo com o modelo.
um.

102 .
107.

)68,
1(19.

1' 0.
:111.

;:lcalelo III. lia co de carga do material parrnanente. de
C.,33 x 0.27, com 50 folhas. um .

Idem em folha avulsas. cento.
115. :‘ludelo IN, livro para regis1 ra do movimento

rial permanente. com 50 folhas. um .
426. Modelo IX, eni folhas avulsas, cento.
127. Modelo V111, livro geral do registro de material. de

i'18. Idem, em folhas avulsas. cento.
0,38 x 0.27, com 50 folhas, um.

..20. Modelo XI, livro de carga e descarga do material
consumo. de 0,38 x 0,27. com 50 folhas. um .

130, Idem, em folhas avulsas, cento.
131. Modelo XII, livro do registro de obras impressas.

50 folhas. uni.
132. Idein, em folhas avidsas, cento.
133. Modelo XIII, livro para lançamento do emprostimos do

obras impressas, com 50 folhas, um.
134. Idem. em folhas avulsas, cento.
135. Modelo XXVI, livro de • registro de inventario, com 50

tolhaa,
6. Idem, em folhas avulsas. cento.

13.7. Livro para protocollo geral de officios, com 350 folhas.
modelo da Directoria Geral de Contabilidade, com
0,27 •x 0,38. um.

128. 14lrn.	 rolhas, cento.

I-11. Idem. idem, de 0,35 y 0.24. para , prolocollo indico de re-
(Tomamentos, com 250 folhas, de acCõrilo Coro e
modelo 118, um_	 .-

115. Idem. idem. de 0,22 x 0.20. rara nrolocollo de remessa
da portaria, com-100 folhas, de accórcto com o 1.11(1-
(IMO 1 19. um.

147. Tdom, idem, folhas avulsas, cento.
148. Idem, idem, idem. de 0,22 x 0,33. cento.
119. Livro de papel Hollanda, superior, encerrado, de 0 38

Revelo, com 100 fol gas. um .
y o.45, para assentamento do pessoal. modelo da 1"

150. Idem. Mem. de 0,10 x 0,33, com 206 folhas, modelo da
secção, um.

151. Idem. idem. ile 0.32 x 0,44, com 250 folhas, modelos da
Tnspectoria dos Patronatos, um.

159. Macota de madeira A. W. Faber com rosca de metal,
para mata-borrão. 0,187 x 0.097. uma.

153. Machina do numerar de cinco numeros e ,quatro reoo-
tiones, uma.

154. arai-hino de fazer pontas em lap is Jupiter, n. 1. unia.
155, Idem. idem. Climax. uma.
156. Macela de madeira A. W. Fabcr, nacional, de 0,165 x

x 0,085. uma.
157. Mata-borrão de 5I. Int granimos, 120 libras, em folhas

de 0.57 x 0,445. folha.
158. Idem, ;dom. idem. em tiras de 0.09 x 0.18. cento.
(59. Idem, 21.188 granimos. 80 libras. em folhas do 0.60 x

x 0.50. folha,
fon, idem, ideb, idem. em firas. de 0,09 x 0,18, cento.
191. Nen Derhy, para mnaina do escrever ti. 900, cio

drn de 1/20 de litro, vidro.
idem. idem, ii. 11M. em vidrn rio 1/10 de litro. vidro.
Papel liso de linho Royal - Vellum, timbrado tiara offi-

cio, de 0.22 x 0,33. de sete kilos, resma de 400 fo-
lha s . fle 0,22 x 0.33. resma.

1114. Idem. idem, em 1/2 folhas, resma de SOO 1/2 folhas. de
0.22 x 0,33, resma.

165. Mero. idem, idem. de tres idijg Po r.a minutas, rema.
do 800 1/? folhas, d3 0,22 x 0.33. resma.

166. Papel liso de linho, para mandria Royal Mimo, ou
equivalente de sete kilos, resma de 400, folhas, de
0,12 x 0,33, resma.

Talem. Idem, cretone ou equivalente, resma de 100 fo-16:.
lhas, de (),21 x 0,73. resma.

Idem. idem. Roval Vollum °ir e quivalente. em 1/2 fo-16à,
lhas, sete ki1o, resma de 800 1/2 folhas, de 0,22 Ir
0,33, resma.

169. Papel liso de linho Linen Hank nu equivalente para
eOnia de ina.china ein 1/2 folhas, resma de 800 1/:',
folhas do 0.22 x 0,33. resma.

170. Papel pautado Flõr fie Lys ou equivalente de
resma de 400 folhas. de 0,2'2 x 0.33. resma.

171. Mem. idem Con gresso Eond ou egnivalente de 5 Pilas.
resma do '100 folhas, do 0,21 x 0.33, resma.

112. Ideio em folhas avulsas. cento.
113. Modelo ' XI (C/C relidas discriminadas, de 0,52 x 0,37,

coro 100 folhas, um.
115. Idem, em fa . ns avulsas. conto.
115. modelo* XItl lteistro de credito, empenho de dosposa,'.

de (1,33 x 0,4-1), modelo n. 2 da Contadoria Cent7.a!
da Republica publicado no Diario ~ciai de 2 do
fevereiro de 1923, oun 100 folhas, um.

11G. tilem (911	 aV111SUS (ento.
117. Modelo ;:1V C/C de officinas) do 0.52 x 0,37 para de-

bito e medeio XV para credito com 00

.18. Ideio, idem elo folhas avulsas, cento,
119. :\Iodele XVI ,C/C de obras diversas) de 0,52 x 0,37,

com 200 folhas, um.
20. labv I elo XVI (C/C de obras diversas) de 0.52 x 0.37, érn

folhes avnlsas, cento.
. Modelo XXV fflemonstracão. em resumo, das rendas ar-

recadadas ., de 0.20 x 0.24. com 100 folhas, um.
Idem. em folhas avulsas. cento.

:1. , vros adoptados nas reparticões do Ministerio
Agricultura. Industria e Commcreio. pelo aviso
n. 216. de 19 de novembro de 1913):

de

00112

idem. idem, em folhas avulsas, cento.
Nhalelo VII (Registro de bens moveis) de 0,10 x 0,50).

com 100 folhas, um.
Ecu l. en , tolhas avulsas, cento.
Modelo VIII CIC de bens immoveis„ de 0,10 x

COM t110 folhas, 0111 .
Idem em folhas avulsas, cento.
MGdolo X C/C, de sub-consignações, centralização', de 116. Idem. idem. de 0.30 x 0,35, para prafocollo de rclocsn

0,52 x 0.37, com 100 folhas, um.	 da portaria ao correio, capa molle, com 100 folhas.
Lin accôrdo com o modelo 121,_ um.
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12. Papel para capa de processe liso de linho Ruby Bond ou
equivalente, de 7 kilos, resma de 400 folhas, de
0,23 x 0,33, resma.

1 -3. Papel para carta timbrado 'Original Turky Mill de 0,175
x 0,225, cento.

174. Idem, idem, Victorino Bond ou equivalente, com enve-
loppe 50/50, caixa.

175. Idem, idem, de 0.175 x 0,225, cento.
176. Papet carbono Carbomun, de 0,215 x 0,330, qualquer cor

cOr uni caixa de 100 folhas, caixa.
177. Papel carbono Pelikam, caixa.
178. Idem; idem, de 0,06 x 0.15, caixa.
179. Papel Canson n. 144, folhas de lm, x lei, 10, folha.
180. Papel para embrulho Manilha de -0,90 x 1,20. de 60 kilos,
181. Idem. idem, de 0,7‘.1	 1,10 de 32 kilos, 100 folhas, cento,
182. Papel tela Imperial peça de 1,30 x 20m, peça.
183. Papel vegetal n. 112, peça de tia. x 20m, peça.
18-1. Papel ferro prussiato, Norton Gregory, peça de 1 x 10in,

PeOa•
185. Idem, idem, Red Sue, peça de 1 x 10 metros, peça.,
186. Papel millimetrado-Ristre n. 534, peça.
187. Papel quadriculado de 0,22 x 0,33 de 7 kilos, resma de

400 folhas, resma.	 •
188. Idem, idtab de 0,45 x 0,88, de 12 Mios, resma de 400

folhas, resma.
4 89. Papel.riscado para conta. corrente de adeantamenin de

0,44 x 0,33, de accórdo com o modelo da Directoria
Geral de Contabilidade, tesma.

/ 190. Idem, idem, idem de material, ^resma.
191., Pastas com dorsa de aço de Perry& Comp. n. 1, uma..
192. Idem, idem, n. 3, uma.
193. Idem, idem n. 4, unia. .
194. - Pasta registradora Soenneckenn, 0,22 x 0,33, uma.
195. Pasta registradora de papelão com trilhos de 0,23 x 0,35,

uma.
196. Pennas Gillot n. 1.70, caixa.
197. Idem, ideia a. 850, duzia.
.198. Idem,	 B. Mallat as. 19, 16 ou 12 em caixa de 109,

caixa. -
199. Idem D. Leonard ri. 505, dourada em caixa, caixa.
200. Penna,s D. Leonard^n. 516 dourada em caixa, caixa.:
201. Idem, idem, n. 503 dourada em caixa, 100, caixa.
202. Idem, idem, n. 521 (R) 'dourada em caixa, 72, caixa.,
203. Idem, idem, a. 510 e 511 prateados, caixa,
204. Idem telephone ri. 278, -em _caixa de 100, caixa.
205. Idem phonograph.n. 254, T.	 P: caixa de 100, caixa,
206. Idem Ronde ns. 1 a 6 em caixa de 24, caixa.	 --
207.. Percevejos American de metal n. • 3, em caixa de 100,

208. Percevejos de latão Vidura n. 3, em caixa de 72, caixa,
209. Idem P. B. Petersen ri. 4, cento.
210. Pinceis para aquarella numeros sortidos de 1 a 20, um.:
211. Porta canetas de vidro para 4 . canetas, um.
212. Raspadeiras canivete Rodgors e Sons com cabo de ma-

deira, uma.
213. Idem, idem com cabo de osso, ama:.
214. Regua de botraCha Faber de ;50, uma.
215. Idem, idem, de 0,40, • Uma.
216. Idem de madeira - graduada A. W. Faber de 0,50, urna.:
217„ -Talões modelos adoptados nas repartições do Muusterio

da Agricultura, um.
218. Talões modelo n. 2, titulo defenitivo. de Lote Rural, um.
219. Idem, n. 3, Titulo Provisorio de Lotes, um.
R2O. Talões para requisição de transporte de bagagem de ira.

migrante, modelo . da Intendencia de liamogração,
um.

221. Talões para memoraadum de accôrdo com b modelo, um.
222.. Tinta para aquarella Le Franco em tubos, co res sor-

tidas, tubo.
223. Tinta para carimbo de borracha de A. Maurin, qualquer

cor, frasco.
224. Idem, idem„ Sardinha,' qualquer côr, frasco.
225. Idem, idem, de metal de A. Maurin, qualquer côr, frasca.-
226. Idem, idem, Excelsier David Stamping Ink,_ frasco.
227. Tinta Nankin American Indicia, liquida, frasco.
228.. Tinta para escrever carmin, Sardinha, frasco de 1/4 de

litro, frasco.,
229., Id6m, ideia, Atlas, frasco de 1/4 de litro, frasco. -
230. Idem, idem, Stephens, frasco de 1/4 de litro, frasco.:
231-Idem, idem, azul,. preta, Atlas, de 1/2 litro, frasco.
232. Tinta preta Sardinha, frasco de 1/2 litro, frasco.
233. Tinta para escrever,' azul, .preta Stephen, frasco de 112

litro, frascos

234. Tinta a oleo em tubos Le France córes sortilis, tubo.
235. Tinteiros de crystal duplo com tampa de metal solta, de

0,70 x 0,74 x 0,130, uni.
236. Tinteiros de vidro Paragon, para 2 tintas n. 175, um.,'l
237. Idem de vidro com tampa do ferro em escrevaninha da'

• ferro com descanço, para canetas' para 2 tintas, urril
238. Tira linha Kern, estojo com ires pontas, um.
239. Entrada 'e sabida de passageiros de 1' classe por paize$

e pocessões, cento.
240. Idem, idem, por nacionalidade e procedencia, cento.
241 ..Movimento de vapores por companhia o procedencia,

cento.
242. Capas para listas de immigrantes, cento.
243. Entrada de immigrantes, por idade, estado civil e sexci,

cento.
244. Idem, idem, por . profissões, cento..
245. Idem, idern,_ por portos, cento.
,244. Idem geral de immigrantes, cento. 	 -
'247. Registro de sabidas de immigrantes, cento.-
248. Relação de immigrantes impedidos de desembarcar, cento.'

•249. Relação 'dos immigrantes que seguem viagem por conta
• do governo, cento.

250: Listas de sabida de immigrantes, cento.
251. Talão de requisições de transporte de bagagm na E. de

.	 Ferro, cento.
252: Mappa de estatistica da Intendencia de Immigração, de;

accôrdo com-o modelo, milheiro.
253. Etiqueta fiara bagagem de irnmi errantes, cento.
254. Modelos da . Inspectoria dos Parronatos AgricoIas, ro1.4;

lheiro..-
255. Carteira de sande, milheiro.
256. Exame de habilitação,- milheiro.:
257. Ordem de trabalho, milheiro.
258. Boletim de serviço de vigilancia diurna e nocturna, mi.,

lheiro.,
259. Boletim de notas de curso. milheiro.
260. Boletim de aulas, trabalhos, etc., milheircic
261. Receituario medico, milheiro.
262. Boletim do consultorio medico e da enfermaria,
263. Pedidos de dietas, milheiro.
264. Boletim dos medicamentos e-drogas consumidas dia...,

rante o mez,	 4è

265. Registro de obito, milheiro.
266. Attestado dc obito, milheiro.-
2d7. Talão de pedido de preços, um.
268. Papel para officio em meias folhas, resma,'
269. Papel para officio em folhas inteiras, resma: _.
270._ Mappa do movimento do consultorio medico e da enfe17,-

maria durante o anno,
271. Mappa do movimento de pharmacia durante •o amo, ri-J4.

-lheiro.
272. EstatisLica clõs doentes tratados durante Q anno o mO.4

lestias, -milheiro.
273. Estatistica dos doentes tratados durante o annO, 1da4

dos e nacionalidade, milheiro.
274 Mappa demonstrativo da producção do "estabeleciffientc-ii

durante O OleZ, milheiro.
275. Trabalhos executados • na o.fficinas de durante	 ann-o>,

milheiro..
.2'76. Mappa discriminativo da matricula de menores duranti,

o anno, milheiro.
277. Malva demonstrativo do desligamento de m.en -oreS gap,

rante o armo, milheiro.
278, Boletim dos serviçõs de agricultura, tealizados 110- me2.

de 	 , milheiro.
279. Relação dos generos sabidos do Economato para o rark)

cho dos menores, milheiro.
-280. Mappa demõnstrativo dasentradas é sahiclas de generat

para'o rancho durante o mez, milheiro.
281. Indicador (de remessa de Menores); milheirri5.,	 1
282.„ Boletim do movimento de educandos durante o inez, mjn

lheiro.
283. Carteira do identidade do escoteiros, milheirEin,
284. Cartões de fichas dos educandos, milheiro.,
285. MappaNdas edades dos menores internados "_effl‘knejki

Contabilidade da Directoria Geral do Servíc d Pevõii4
monto. em 11 de fevereirg de 1928,1:....- Carlos,
chefe da 3_" secçã4	

_	 -tra
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intoressados, da impor alicia do 11111 001-
to de réis (1 MOSODO), em moeda cur-

'rente ou Ou) ap0Iii2 1a divida puOlicii.
ao portador, para garantia dirs propes-
las, e, Lambem, da ex ecuçíin dos solca,-
ditos serviços, po, , 0.rte das .iMeressa-
dos nos eau'i'e1r 4, serem f('ilg)s por ve-
hicutos iie quatro rodas do capaeldadr,
ininOna de 1.500 kilos e de cem mil

1110*.000 .) por part.' dos demais.
Julgada, dentro de cinco f, 5, dias após

terminado o prazo para gg recebinierito
dos ditos requèrimentes, no ultimo gt , s-
ses cinco dias, isto é, em 29 de fevereiro
cern:lite; ás 13 horas, serão abertos os
envolueros em que contiverem, fa--
zendo-se a le:tur: •; (.1 • :- mesmos, ein vez
alta, na presença dos interr , ssadas ei a' a
r.S.Se acto cot :aparecerem, os quaes os
rubricarão, sendo ordenada, então, a
inseri-mão	 proponente
Vantagens offc,..ecer.

Directoria do Serviço de - inspecção 9
Fomenb) Agricoles. 8 de fevereiro- de
192b. — José L'urieo Dias ..11ortists ,
director.

-	 Junta dos Corretores

A Junta dos Corretores de Mercado-
rias e de Navios da District° Federal,
eifinprinclo o disposto 'nu regulamento
approvado pelo decreto n. 9.261, do 28
de dezembro de 1911, convida os inte-
ressados- nas transacções em que inter-
veio o Sr. corretor de mercadorias Se-
verino Magallia4..s, exonerado. a pedido,
pelo Sr. ministro da Agrirultura, Indus-
tria e Commorein, a apre.sentarem suas
reclamações, por escripto, á sua secre-
taria, á roa da Quitanda n,--- - 191, 1" an-
dara salas lt e 15, g-lenir° do prazo legal
do 6 mezes, desta data.

'eeeretaria	 JUntil dos Corretores.
10 de fevereiro de 1928. — J. Nunes

syndico.

Junta dos Corretores

A Junta dós Corretores de Mercado-
raia P 0e Navios cio District.° Federal,
cumprindo o disposto no regulamento
que foi approvado pelo decreto nuniero
9.20-1, de 28 de dezembro de 1911, con-
vida os interessados nas transacções ene
que illIerVeio O Sr. rorrefOr de merca-
dorias Julio C.esar Utrzedo • da. Rocha,
exonerado, a pedido, pelo Sr. ministro
da Agricultura, Industria e Commercio,
a apresentarem suas reclamações, por
escripto, á sua secretaria, á :rua da
Quitanda n. 191, 1° andar, salas 11 e
15, • dentro do prazo legal de O mezes,
desta data.

secretaria da Junta. dos COrrelaWeS,
10 de fevereiro de 1928. — J. Nanes
fossara, synd leo .

junta Conirn'1il da Capital
.FeCeral

EDITAL

Pela Secretaria da Junta CommerciaL
da Capital Federal faz-se publico que
foi. exonerado a seu pedido o agente O.
leilões, desta praça, Antonio José Fer-
reira, devendo qualquer reclamação para
obstar o levantamento de sua fiança se,
aqui apresentada dentro de seis meze'3,
como .- determina o -art. 15 do decreto

71. 806, de 2-6 de julho de 1851.
Secretaria da Junta Co t omercial da.

Capital Federal, 2-2 de' dezembro de 1927.
— Isidoro forni)" director.

Junta Connof-rei da Capital
Fed

pela secretaria la Junta Connnercial
da Capital Federal faz-se Publico (lus
foi exonerado a seu pedido o r.gente de
leilões Luiz Alves Suzana, devendo qual-
quer reclamação para obsta o levanta-
mento de sua fiança, ser aqui apresen-
tada dentro de seis meios, como . deter-
mi,pa 'o art. 15 do decreto a. 806, de 26
cie julho de 1851.

Secretaria da Junta Commereial
ca-pital Federal, 19 de dezembro de 1927. •
__. Isidoro Campos, director.

MINISTEMO DA FAZENDA

• Tribunal de Contas

Polo presente edital ficam intimados
os herdeiros 'do ex,collector das rendas
lederars 'em Acará, no Estado do Pará,
Francisco Xavier Amandio de Oliveira,
para, no , praz) de -30 -dias, e,ontados
data da publicação deste, arlegarem o
que for a bemn de seus direitos, produ-
zirem docurne:des. ou recolherem, aos
cofres ,;,iublicos, a importancia de 12055,
alcance Proveniente de sello de nomea-
ção que o ex-colleetor não pagou, veri-
ficado no processo 'de tojnada de suas
eontas

'
 relativo ao periodo de 2 de (m-

io/n .o de 1885 a 31 de dezembro de 1891,
sob pena de .revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 3 de faVereiro de 1928. — Mario
Neleton de Figweiredo, director:

Tribunal de Conta
Pelo -presente edital fica intimada ri

ex-agente do Correio de Dores. de Ma,
cabn, no Estado do Rio de Janeiro, D.
lloclodemia 1Nolasco para: no prazo de
!tinia dias, contados da data da publi-
cação deste, allegar o que fôr a-bem c.h.
seus direitos, produzir documentos, ou
recolher aos cofres publicos 'a quantia
de 213$, alcance apurado no processo da
tomada de. suas contas, relativo ao pe-.
riodo de 1° de janeiro a 31 de maio de
1923, sob pena de revelia, Terceira Di-
rectoria do Tribunal de Contas. 9 de fe-
vereiro . de . 1928..— Mario Setetou de
Filiteirèdo, director:

--
Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. director, fica por
este 'convidado o Sr. (landim) de Jesus
Marques, a comparecer nesta 'directoria..
no praio'de '30 dias, -afini de legalizar
a sua -situação no pedido de aforainento
do terreno, loto n. 34 A, da rua Pri-
meira, em Santa Cruz, 4' secção de fóro;-
sob pena de se, proceder pela lórma quo
melhor garanta os interesses da Fazenda
Nacional. (Processo n. 69.693, de 1927).

Secretaria do Patrimonio Nacional, 7
de fevereiro de. 1927. — Sijlvio V. OU- '
veira, secretario,	 .

Dimeteria do Patrimonio Nacional
CONCUPRENCIA ' PUBLICA PARA A '.ACQUIRI-

ItÃO CONDICIONAL DA "VILLA MARECHAL
HERMES"-

De. ordem do ' se-ribor director e ,de.
accôrdo . com a lei n. -1.209, de 1920,
faço publico que ás 15 horas do dia 2,7
de abril serão recebidas nesta directo-
ria pmpoatas para a acquisição oro:,
peio nacional donominado - •vjlia Marc-

Directoria 'do Ser:iço de liNpeeção
e Fonuodu Ageleolas

<-;o asa nxcia	 ADAIINIS •r tIxt,NA	 Eftyi.'--
MNTE P\II. 1 sEIIVIÇO DE CAPREToS

rp,ITnicTo • rnEnAl,	 NITHER0Y. orne:-
1'E o ANN0 at: 1928.
Devidamente autorizado pelo Sr. mi-

nistro da 'Agricultura, lndostria e
meneio, laçofaço publico .1.111P, nesta dircio-
ria, serão recebidas ata o dia 25 de
ereiro corrente, conforme dispõe os

arts. 757 a 762 do Regulamento do Co-
digo de Centabilidade da União re,m p ri-
"'modos de . inseriprão dos interessados
na prestação dos serviços 'do earre.Um,
.entre os'a dir g eoaria, situada á Avenida
das Naçeies :Pr -tf, adi Calabouço) e as
Brasil, Praia g /.-mosa e Cites- Pharouv.
g la Est viola Ge "Ir*Prro Leopold na e
do Porto, nora as companhias de nave-
•gação e, entre a sécio da Inspectoria
Agricola do 13"..diskricto, Sita á rua de,
São João, o. 2C1. gon Nit heroy. e a Es•
lação de NI:valha:, da Estrada de Ferio
1 -oroalina, de plantas, sementes, ma-
Hinms agricolas,	 adubos,	 insecti?idas.
410051185-	 prodectos vege'aes e mi-
IIPPa • 5, 11;1111 • Paçõps,	 MOVC15	 e	 outros
inateriacs,	 io volliculos

1ir-1 . de ;•'.aliac i dade minima de	 1.ann
ido-, o em carrinhos do 300 kilos,
los á	 ao, mediante as seguintes con-

o ) os int g wessados ea execueão do ser-
n iço do carrelos, no Dis:r • cio Federa!,
tr‘erog g onssuir, no minimo, ires verti:-

• .alles;
jransw! •i arvit1 da s»do da diree'o-

1-.11 para	 les pontos, e vice-versa,
' da ni!u' laspectoria Agrieola do i 1"
distrielo, Pin Nitheroy, para a ostaçãa
rIr Marany e v:re-versa, 'conforme d e-

e tern) i nação, • rrspect i va mente, (fest a l i-
o dielliella	 denteu

de 21 horas, a coam . do 'seu reeebimei
to, quaeramer dos inaleriaes acima indi-
cados;

r ) nos g:toais	 urgencia, a realizar,m,
tios Iram, portes. dentro tio •proZo 111Z011-
NPI que túr mareado no respectivo po-
dido,	 contar do seu Jpeel)-Inento;

(/) ficarem responsaveis por quae:::-
quer dos inaloriaes a • ima indicados He
Joes. breu 	 •,ntregues,

Os rc{juerinieutos de inseripção a g :e
so refere o pecente edital deverão ser
dirigidos a os :a d:rectoria, em duas
,vias, a primeira devidamente sellada,
noites declarando os 'interessados sujei-
tarem-0w a iodas as vondições

Declararão mais os srs. inieressadou
a sua nacioaalidade, a sede dos seus cio.
tabelecimeulos, e, por extenso e Pin ni-
.g-arismos, •o preço por que se propõem
a executar os serviços acima referidos.

Estes requerimentos 'deverão ser en-
lregues em envelopPys fechados e lacra,
Jos.
•••• Em envolucros separados, deverão
apresentar, para o julgamento de ido-
neidade, recibos de pagamento dos im-
postos federaes • e municipaes, e, além
destes, os eStaduays, para aquelles mie
e propuzerem à executar o serviço de

carretos em Nitheroy, a que estiverem
sujeitos; altestado,s de repartições pu-
blicas do modo por que tenham, por-'
yentura, executado para ellas taes •-ser-
wiços• e prova, de existencia legal. 	 .

Juntamente com taes documentos,
apresentarão os candidatos á inscripção
'o Conhecimento de - deposito "feito na
,The,soura Naeional, mediante guia expe-
dida por esta direct cria, a pedido dos
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chal Hermes', situada ara estação do
mesmo nome, da Estrada de Ferro
;Central do Brasil, no District° Federal.

E' objecto desta concurrencia una ter-
reno livre, de fórma rectangular, me-
dindo 1.000 metros sobre a avenida
Paulo de Frontin, 600 de' fundos. Uma
parte dessa arca acha-se por acabar,
Essas construcções serão havidas como
parte integrante do terreno, salvo duas,
que, presentemente, eeevern 'para escd-
las publicas com as respectivas áreas.

Os interessados encontrarão na Dii•e-
• ctoria do Patrimonio Nacional todos os

dados relativos ao assumpt o, inclusive
planta lopographica da propriedade e
de cada habitação, podendo ser „forne-
cidas cópias.

As propostas, q ue deverão ser; entre-
gues em enveloppe fechado, devida-
mente selladas, datadas e assignadas,
conterão iodes os elementos que habili-
tem o Governo a ajuizar da idoneidade
do proponente e estabelecer a preferen-
• entre as propostas, principalmente,
quanto ao tempo do acabamento das
construcções 'e valor dos alugueis, bem
como a declaração expressa da suo-
missão a todas as claus,plas do .presen-
te edital, na fórma abaixo:	 ^	 '

P — Serão admil tidos á presente
conctirrencia:

a) as sociedades anonymas ou coope-
rativas que, sem caracter de monopolio,
houverem celebrado com os poderes
municiones contracto • para a constrn-
reão de casas para a habitação de P ra-
letarios. e Lambem conseguido isenção. -
pelo prazo de 15 annos pelo menos,
todos os impostos e taxas de . caracter
municipal, contanto que esse contracto
e esses, favores estejam de pé ',regula-
mento apprevado pelo decreto nume-
ro 14.813, de 20 de maio de 1921. ar-,ti cal 20);

b) as associações com cferacter de
mutualidade entre empregados'. de ser-
viços federaes ainda que não tenha:a
celebrado contracto corri a 111dnicipali7
dade (decreto ir. 14.813, do art. 4")

c) quaesquer associações sociedades
cooperativas, emprezas de construeção
e sociedades anonymas em geral!, (me
declarem sujeitar-se "aos encargos ••!ri
contracto de construcção de casas ,pari
proletarios, 'sem pretender qiiaequer
isenções ou favores dos poderes mulo
cipaes ou .do Go n-erno Federal, além doa
a que este edital se refere. 	 - •

A's associações. sociedades ou empi c-
zas eira - geral, mie não estiyeeem nas'
condições do art. 2" do decreto nume-
ro 14.'813, já citado, fica assignado o
prazo de um anuo, a contar da data da
escolha da sua proposta para exhibirem -
a prova de que obtiveram dos poderes
Municipaes as _vantagens dosi referidos
artigo e decreto.

2" — A preferencia será dada, a cri-
terio do Governo, ao proponente, que
apresentar maiores garantias de ido-
neidade, e, no caso . de igualdade, ah
(que maiores vantagens offerecer.

3' — O Governo Federal fará cessão
perpetua e gratuita dos terrenos com
todas as suas beinfeitorias e a,accesso-
rios e concederá isenção da impostos
e taxas nos termos do regulamento ap-
provado pelo decreto n. .11.813, artigo
(1", Mirras a, b e c.

4' — A empreza contraclante obriga-
se a concluir a villa no prazo que ex-
pressamente apresentar. sendo que a
arca comprehendida entre a avenida
Paulo de Frontin e a rua Rio de Ja-
neiro será edificada no prazo de 18
mezes.

5° — Dentro do prazo de quatro nic--
- zes do • registro do çontracto no Tribu-
nal . de Contas, a empreza • contractante
submetterá á approvação desta directo-
ria o projecto do arr3.aunento e locação
das casas, obedecendo quanto possivel
ao já realizado, e bem assim ás plantas
dos edifichis, que serão de duos anda-
res, independentes. constituindo cada
um delles habitação .'distinta.

— O valor maximo das locações
será convencionado no contracto, de-
vendo ser Calculado . em relação 'á arca
habitada, em orna base variarei entre
2$000 e 2$500 por melro quadrado. não
podendo ser alterado Para mais sem
expressa autorização do Governo.

7" — O projecto de. locação e arrua-
mento, obedece quanto .possivel • ao
sysl ema usual das chamadas "cidades
jardins" ahi já iniciado.

8`. — Além das nhabilações para fa-
milia e lojas para commercio.- deverão
ser edificados pelo - l»PDOS &OS immo-
reis divididos em trinta quartos. pelo
menos, para solteiros.

Para cada grupo 'de , cinco quartos ha-
verá um W. C: e . um banheiro. e no
andar torre° -haverá accomtnodações
para o zelador e sua familia .

9' — No contrario se estipularão as
seguintes penalidades:

a) multa de 1:0008000 a 5:0008600 a
criterio dó Governo, por dia de atrase
no iniciar o cumprimento das obriga-
ções assuMidas , cii rio suspensão. das
obras;

b)' caducidade da concessão e rever-
são do immovet ao Patrimonio Nacio-
nal, com suas bemfeitorias e accesso-
rios. independentemente de qualquer
indemnização. para os casos de -demora
inicial, por igual prazo. ou inobserva n-
eia das clausulas capita ps do contracto:

c) multas 0 'Dl .clinhoirn. paia) o caso
de outras faliri a , conforme • no wontrache
se detalhará..

Secretaria da Direchleia di Patrimo-
nio Nacional. 26 de janeiro W, 1928. --
,Syleio V. Oli ,.•eira, secretario.

Directoria do Patrimonio Nacional

CONCURItECIA Ci 01.1EA PADA A •C0171131-
CÃO COMECION ti, DE TERRENOS DO CiES
DO PalITO

De oedem do Sr. director e de accór-
dp' com o decreto n. 11.813. de 1921,
iNo publico que, ás 13 horas do dia 2i
1-,e abril, serão recebidas nesta directo -
lia propostas para aequ isição de -lot.ns
livres situados no Cães do Porto.

Os intereaSados encontraeãe na Dire-
ctoria do Patrimonio Nacional as piau-
:As desses terrenos.

As propostas, que deverão ser entre-
gues em envelopp(' fechado. devidamen-
te selladas, 'latadas e assigdadaa. con-
terão lodos os elementos que habilitem
o . Governo a ajuizar da idoneidade do
ioponente e estabelecer a preferencia

entre as propoSlaa.
1." S.eeão admittidos á presemte con-

currencia
a) as sociedades anon:sanas- ou ectope-

eativas que, sem caracter de monopulio,
*aouverem eiebrado com os poderes mu-
nicipaes .contracto para a construceão
te casas para a habitação de protela-

:loa, e lambem conseguido ise
'.n
eão, pelo

urazo. de 15 arinos pelo menos, de todos
s impostos e taxas de caracter muni-.

contauto que esse contracto e
esses favores estejam de pé (regula-
drenai apprevado pelo decreto ri. '11.813,
e;c 20 de maio de 1921, arl. 2°)

• 1,) as associações. .com caracter de. '
mutualidade : entre empregados de ser-
v:ços federe, ainda que não tenham
celebrado centracto com a .ittunic ipali-
(lado (decreto ri. 14.813, art. 4";

c) quaesquer associações, sociedades
cooperativas, emprezas de constrzicção e
saciedades anonynuts em geral, que de- -
clareio sujedar-se aos encargos do coa-
tracto de construção de casas para pro-.
!Karios, sem pretender quaesquer isen-
ções ou favores dos poderes municipaes
ou do Governo Federal, além dos a que

edital se refere.
A's associações, sociedades ou empre-

zas em gera!, cote não estiverem nas coo- .
iiições do art.. 2 0, do decreto ir 14.813.

cita-do, fiea assignado O prazo de um
tanio, a conter da data da escolha da sua
proposta para exhibirem a proa de que
obtiveram dos poderes municipaes as
anituoil b ,los referdios artigo e decreto.

2." A pi eferencia será dada, a cri-
ledo do Governo. ao proponente quf.:
apresentar maiores . garantias de idonei-
dade, e, no caso de igualdade, ao que
maiore e °vadiagens offerecer.

3." O GOVIM`110 Federal fará cessão
perpetua e gratuita dos terrenos e nos
..ej'ulio do 'egulruinonto approvado pelo
decreto n. 1 ,1.813, art. 1°, tenras a. O e c.
a quem se obrigar o. construir casa di-
vidida em a pparianie,nlos. com mais cle
seis andares e vinte melros de frente,
vai' outro 'anto, no minium, de fundo.

4." Deniro do prazo de 'quatro nie-
les, a corda , (it) registro do contracto no
Tribunal de Contas. o proponente surti-
mel lerá á approvação desta directoria
o Proj ec to dos edifivios que pretender
construir.

5." O .\ Olor maxinm das locações será
convencional° no contracto. d	 doeven	 sei.'
r leu iludo eul relação a área hab i tada elo

unia base variavel entre 28500 e 58000
0.) melro quadrado, não podendo 'ser ai- '
Levado para mais sem expressa autori- -
zação do- Goeerno.

h." AbSin 1".as habitações para faio il ias.
-erá nermit tido ao contractanle	 fazer
lojas	 conemercio -no andar terreo.

Nu contracto se estipularão naa
egu irdes- w,r,alida ries
'I) multa de 1:008 a 5:0008. a cri- .

'( . 110.0 0 0 ) GOVertle i101' dia de ai razo
Adejar o cumprimento das obrigações

aesum:clas. ou de suspensão das obras;
4,:mu1ucidade da concessão e rever- •

são do inermvel ao Patrinionio Nacional
com suas thenfeitorizis	 accessorios,
d ., pendente.nente de . qualquer indemni-
zação, para OS eaSOS (10'. deli MI% -inicial.
idem (te 60 dias.. suspensão daa obras
11(r ir.ural w .azo. 011 111(0DsOVV11.111 • 111 dW•
u11 .001 11i110-; "Ai • i! :Ws 010 C0111111CA O:

e; multas cio dinheiro, para o caso de
outras falta ..., confoeme uro contracto
detalhará.

Secretaria da inieadoria do Patrium-
ido Nacional, 26 de janeiro do 198. —
.afilvio V. de Oliveira, secretario.

Recebedoria do Distrieto Federal

EDITAI, DE INTIA1AV.À0 . N . .101

- Pelo presente, fiei' intimada a firma
Beeker Portugal S., Comp.. á praça Ti-
radentes ir. 70. desta cidade do ltio de
Janeiro, nias tubi não encontrada.' para,
no prazo de O lias. allegar o que julgar
a bem da sua defesa, sob pena' de, revelia
no processo que teve por base o auto nu-
mero 1.181, de 1920. instaura.do nesta
repartição.

Recebedoria, 13 de fevereiro de 1928.
-- O sulb-director a Jalifs, de Abreu Go-.
piCs
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Recebedoria do District° Federal
" 'EDITAL DE INTIMAÇÃO N.. 102
Pelo presente, fica intimada a firma

Cineinato Costa & Comp., á rua de São
Christovço n. 516, desta cidade do Rio
de Janeiro, mas ahi não encontrada, para,
no prazo de 30 dias, allegar o que julgar
a bem da sua defesa, sob Pena de reve-
lia no processo que teve por base o auto
n. 16, de 1927, instaurado na P Colle-
ctoria Federal de Valença, Estado do Rio
de janeiro.

Recebedoria, 13 - do fevereiro de
1928. — O Sub-director, Julio de Abreu
Gomes.

Recebedoria do District° Federal
'EDITAL DE INTIMAÇÂO N. 103

Pelo presente, fica intimada a firma
nerseifvld & Comp., á rua Buenos Aires
n. 181. desta cidade do Rio de Janeiro,
mas niji não encontrada, para, no prazo
de 30 dias. allegar o que julgar a 'bem
da sua defesa, sob pena de . revelia no
processo que teve por base o auto n.56,
de 1tt26, instaurado na 1 Collectoria Fe-
deral em Curityba.

Recebedoria, 13 de fevereiro de 1928.
a- O sub-director, Julio de Abreu Go-
mes .

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N . 101

Pelo presente, fica intimada a firma
Rodrigues, á rua do Acre n. 36. desta

cidade do Rio de Janeiro, para, no prazo
de 30 dias, allegar o que julgar a bem da
sua defesa, sob pena de revelia DO pro-
cesso que teve por base o auto n. 4, de
1927, instaurado na Collectoria e'ederal
de Barra Mansa, Estado do Rio de Ja-
',(eiro.

Recebedoria: 13 de fevereiro do 1928.
— O sub-director, Julio de Abreu Go-
MCS

Recebedoria do District° Federai
EDITAL DE INTIMA.ÇÃO N. 105

Pelo presente, fica intimada a firma
Lopes Caldas & Comp., á rua D. Manoel
n. 58, desta cidade do Rio de Janeiro,
para, no prazo de 30 dias, allegar o que
julgar a bem da sua defesa, sob pena de
revelia no processo que leve por base o
auto n. 65, de 1927, instaurado na 2'
Collectoria Federal de Nitheroy.

Recebedoria; 13 de fevereiro de 1928.
— O subdirector, Jittlã de Abreu
Gomes.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 106

Pelo presente, fica intimada a firma
topes Caldas & Comp.. á rua D. Manoel
n. 58, desta cidade do Rio de Janeiro,
para, no prazo de 30 dias, allegar o que
julgar a bem da sna defesa, sob pena de
revelia, no processo que teve por base
o auto n. 64, de 1927, instaurado na 2'
Collectoria Federal de Nitheroy.

Recebedoria, 13 de fevereiro de 1928.
- O sub-director. Julio de Abreu Go-

Pies.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 107

Pelo prseente, fica, intimada a firma aa
110 nIvigues,	 rua do :Nere a. 36. deata

cidade do Rio de Janeiro, para', no prazo
de 30 dias, allegar o que julgar a bem da
sua defesa, sob pena de revelia, no pro-
cesso que teve por base o auto n. 21, de
1927, instaurado na 2' Cellectoria
deral de Petropolis.

Recebedoria, 13 de fevereiro de 1928.
— O sub-director, Julio de A breu Ge-
mes.

41•nn•••nn

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 108

Pelo presente, fica intimada a firma
Cincinalo Costa & Comp., á rua dos Ou-
rives n. 141, sobrado, desta Cid:1(1P do
Rio de Janeiro, mas ahi não encontrada,
para, no prazo de 30 dias, atinar o que
Julgar a bem da sua defesa, sob pena de
revelia, no processo que teve por base o
auto n. 7, de 1927, instaurado na Colhe-
dona Federal de Parahyba do Sul —Es-
tado do Rio de Janeiro.

Recebedoria, 1:3 de fevereiro de 1928.
— O sub-director, Julio de Abreu Go-
MCS.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO IN‘ . . 109

Pelo presente, fica intimada a firma
Cincinato Costa & Comp., á rua dos Ou-
rives n. 141, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ahi não encontrada, para, no
prazo de 30 dias, allegar o que julgar a
bern da sua defesa, sob pena de revelia,
no processo que teve por base o auto nu-
mero 8, de 1927, instaurado na Collecto-
ria Federal de Parahyba do Sul, Estado
do Rio de Janeiro.

Recebedoria, 13 de fevereiro de 1928.
— O sub-director, Julio de Abreu Go-
MCS.

Recebedoria do District° Federa/
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 11e

Pelo presente, fica intimada a firma
Delphim & Comp. á rua do Governo
a, 255, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ahi não encontrada, para, no prazo
de 30 dias, recolher a importancia de
1:200$ (multa do imposto de consumo)
sob pena de cobrança executiva no pro-
cesso que teve por base o auto n. 1.128,
de 1926. instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 13 de fevereiro de 1928.
— O sub-director, Julio de Abreu Go-
mes.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 111

Pelo presente, fica intimada a firma
Diacono Giuseppe, á rua We_nceslau nu-
mero 46 desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ahi não encontraria, para. no prazo
de 30 dias, recolher a importancia
400$ (multa do imposto de consumo),
sob pena de cobrança executiva no pro-
cesso que teve por base o auto n. 214,
de 1926, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 13 de fevereire de 1928.
—O sub-d irect or, Julio de A breu Gomes.

riecebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO E. 112

Pelo prpsente, fica MI imada a firma
Luiz Rodrigo, á rua Olga n. 49 desb ci-
dade do Rio de Janeiro, mas abi na( ' en-
contrada, para, no prazo ite 30 dias, re-
colher a importancia de 400$ (multa do
imposto de consumo), sob pena de cio-
manca executiva no Proce .s=,) oup

por base o auto n. 662, de 1925, instau,
rado nesta repartição.

Recebedoria. 13 de fevereiro de 1928.:
—O sub-director, Jau° de Abre ?, Gomes,

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO E. 11,1

Pelo presente, fica intimada a firma
Dia:3 de Andrade Com-p., á rua Car-
doso a. 29 desta cidade (10 Rio da Janei-
ro, mas ald não encontrada. para, no
prazo de 30 dias, recolher a impurtancia
de 100$ (multa do Unposto de eoastueo).
sob pena de cobrança executiva no pro-
cesso que teve por base o auto n. 120,
de 1924, instaurado nesta repart:ção.

Recebedoria. 13 de fevereiro de 1928,
—O sub-director, Julio de Abreu Gumes.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1,11,

Pelo presente fiaain intimadas as fie-
mas Manoel Mathias Raposo Junier, Jose
Fernandes, Antonio Pires e Antonio Au-
gusto Alves de Brito, residencias igno-
radas, desta cidade do Rio de .1aneiro.
para, no prazo de 30 dias, recolherem a
imptxtancia devida (novo sello aimples).
sob pena de cobranea executiva no pro-
cesso que teve por base o auto a. 896,
de 1922, instaurada nesta repartição.

Recebedoria, 13 de fevereiro de 1928.
—O sub-director,lutio de Abreu Gomes

Recebedoria do District° Federai
EDITAL DE INTImAçÃo N. 115

Pelo presente ficam intimadas as fir-
mas Alvaro Carneiro de Barros, Gerira-
de de Souza, Carmen de Barros José
Pereira da Fonseca, residencias ignora-
das, desta cidade, do Rio de Janeiro, para,
no prazo de 30 dia:3, recolherem a impor-
tancia devida (novo sello simples), sob
pena de cobrança executiva no processo
que teve por base o auto a. 856, de 1922,
instaurado nesta repartição.

Recebedoria. 13 de fevereiro de 1928.
—O sub-director, Julio de Abreu Gomes.

•
Recebedoria do District° Federal
Pelo presente edital fica intimada a

firma Soares & Silveira, estabelecida á
rua Cirne Maia n. 34, a apresentar pro-
vas de que se trata de inicio de negocie,
referente á collecta n a.215 do anuo de
1925, processo n. 9.923-, de 1925.

Segunda Sub-directoria, 13 de teve-
reino de 1928. — O sub-directon Sev.--
'iano de A. Caralronti.

Recebedoria do District° Feder.
Tendo n Eximo. Sr. ministro da Fa-

zenda resolvido, pie' despacho de 27 de
janeiro ultimo, autorizar a abertura de
concurrencia adnihristrativa permanen-
te no corrente exercido de 1928. de ae-
córdo ÇAID O art. 2-15, do regulamente
do Codigo de Coatabilidade, decreto rea-
mero 15.783. de 8 de nevembro de 1...Y2.
para acquisiçao e micta to de itersei-a
reachinalr de escrever e de calcular, ob-
jectes de expediente, fardamento.
viço de conducção e aequisicão ele mate-
rial para fiscalização exlei . na, nece:sa-
ripa a esta Recebedoria, fazemos publico,
rie ordem dor. diretaor, ea.:a resolução,
afim de que, da nu-sina tenham
da-reato Os srs. commercaintes que não
ferem direetanivini , coevit'ados a reque-
rer a ina. :'ine:Te de (pie Lata o art. ':57

IIIP , r110 C:Pi!Sa.
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O prazo para esse requerimento á de
dez dias corridos, a partir da presente
data.

'Quaesquer esclarecimentos a .respeito
serão ministrados pelos abaixo assigna-
dos, na secção de contabilidade desta re-
partição, das 13 ás 16 horas.

Recebedoria, 6 de fevereiro de 1928.
— Leopoldo Cavalcanti de Mendonça,. P
escripturario — Carlos de Carvalho, 40
escripturario.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral .do
Impostõ sobre a Renda fãço publico que
foi calculado o imposto correspondente
ás declarações seguinles:
, N. 2.235 V 1.020, .Almeida L- Anto-

nio de, rua Pedro America n. 61:
N. 2.236 J 220, B. Carmo 'Loureiro,

rua Visconde cie Itaúna, n. 311. .
N. 2.237 - Y 3.389,_ Bezerra	 Manoel

' Mendes, rua da Candelaria n. 55.
N. 2.238 V 1.547, Campos & Corrêa,

rua do Portinho n. 191.
N. 2.23i): S.Prot. 74, Esteveá — Au-

gusto, avenida 7 de Setembro n. 322.
N.. 2.240 X 2.451, J. S. Neves & Tei-

eira, rua General Caldwell n. 75..
N. • 2.241 S.Prot. 576, Jardim —

Joaquim Moraes, rua Haddock Lobo nu-
mero 56. .

N. 2.242 S.Cor. 1.416, Lobo — Car-
los. de Barros, avenida Rio Branco nu-
meraz 11011112.

N. 2.243 S.Prot. 658, Machado — Ce-
na Cunha de Oleira, rua Toneleros nu-
Mero 91.

N. 2.244 X 54, Marques 	 Francisco,
rua Ledo 'n. 53.

N. 2.245 S.Prot. 379, Neves — Ma-
noel José das, rua Salvador Corrêa nu:
mero 76, Copacabana.

N. 2.246 S. Prot. 415, Pache'co —
Beatriz da Graça Rodrigues, rua do Ou-
vidor ns. 71173.,

N..2.247 Y 985, Rechsteiner — Adal-
berto, rua das Laranjeiras ri. 527.

N. 2.248 S'.L.R. I. 165, Tullio Faria
& CoiPP., rua 7 de setembro n. 94. -

N. 2.249 S.Cor. 80.3, Lielàrnann	 Mi-
guel, rua 2 de dezembro a. 74.

•N. 2.309 'S.Gor. 1.798, • Bloch	 Da-
arid, rua da Quitanda n. 54.
' N.' 2.3'10 S.Cor. 1.797, Moei/	 Em-
manuel, rua da Quitanda ri. 54.

N. 2.311 S.Prot. 409, Casaes	 João
de Almeida, rua do Ouvidor ns, 71173.

N. 2.312 S.Prot. 473, Ferreira—Luiz
Leal, rua do Ouvidor n. 125:
. N. 2.313 A669, J. Balthazar Ribeiro,
rua nomIngos Lopes ii. 264.

. N. 2.314 B 1.9'44, Lacerda — João
Maria (1% rua da Gloria n. 68, Hotel
Suisso.

N. 2.315 G 125. Lima — Oswaldo
Silva. rua do Ouvidor n. 69.

N. 2.216 R 685, Magalhães — Fernan-
do Augusto Ribeiro-de (Dr.), rua Gua-
unhara n. 76.

N. 2.317 S.Prot. 710.' Moitinhci —
Latira Porto. rua Joaquim Nabueo

200.
N. 2.318 S.Cor. 1.750, Masafir — Ri-

cardo, avenida Gomes Freire n. • 55.
• N. 2.319 V 733. Silveira — Ale.ides,
iva Sacadura Cabral n. 355.

N. 2-.320 A 568.	 Balthazar Ribeire.
-Pia Domingos Lopes n. 264.

'A esses contribuintes expediu-sé no-
tificação mencionando-se a importaneia
do imposto lançado, ficando-lhes imarcado
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o prazo de dez dias contados da data de
14 do corrente, conforme netificação
expedida-por via postal, para recelamar
a bem de seus dif‘eitos, em requerimen-
to dirigido ao Sr. delegado geral..
. O despacho sobre esses requerimentos
será publicado no . Diario ()Mei& e,
dente de cinco dias depois 'orri publica-
ção, se receberá o recurso para a instan-
cia superior, sem effeito suspensivo
quanto ao pagamento do imposto.

• Secretaria da Delegacia Geral do
Posto sobre a Renda. Rio de Janeiro,
13 de fevereieo de 1928. — O secreta-
rio. Rubens Rego Serra Martins.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

Não tendo os contribuintes abaixo in-
dicados, pago o impesto que lhes foi
lançado, relativo ao exercido de 1927,,
nem apresentado qualquer reclaniação.
no prazo da lei. convido-os, de ordem do
-Sr. delegado .geral do Imposto sobre a
Renda, • a virem satisfazer o seu debito,
com a multa de Méra de 10 %, no prazo
de dez dias, contados da data. do 14. do
corrente, findo o qual será extrahida a
certidão da divida e enviada á Directo-
ria da 'Receita Publica, para os fins de
cobrança executiva.

Secretaria da Delegacia Geral do im-
posto sobre a Renda. 'Rio de Janeiro, 13
de fevereiro de 1928. — O soc.-dado,
Rubens Rego Serra Martins.

P. 465, Gastão Figueira Figueira &
Irmão. rua João Pinheiro n. 57.

P. 7, Gonçalves ----Alexandre, Estra-
da Nova da Pavuna n. 53,

S. C. 758, Hayward — Cecil W. C.,
rua da Quitanda n. 1.45.

.S. L. R. S. 538, Hills — Fred Braby,
praia do Flamengo o. 386 ou Candelaria
a. 92.

S. L. R. S. 478, Hodg,e	 Geor,ge A.,
rua Visconde de Paranaguá n. 63.

S. L. R. E. 103, Karthaus — Paul.
avenida Rio Branco n. 20.

5. L. R. E. 341, Kinker — Martinho,
rua Garcia d'Avila n. 33, Ipanema.. .

U.2.943 Krausà	 Josef, rua Garcia
d'Avila n.33, Ipanema.

V. 499, Lyra — José Luiz da (Suco.
de, Domingos Filgueirxis & Alves), rua
Soina Franco n. _134. 	 .
. V. 469, M. Moreira & Comp., avenida
Mem de Sá n. 262.	 ,• -

S. L. R. R. 303, Macedo 	 João, rua
José Vicente n. 16.

W. 488, Magalhães — Alberto Barbe-
sa de, rua Rego Lopes n. 37.

V. 583. Manoel Antunes & Comp., rua.
Buenos Aires n. 37.

P. 446, i\arque,s • — Jose, rua Dr. Bu-
lhões n. 81.

P. 538. Martins — José M. (Suce. de
J. Lyra & Azevedo),'avenida dos Demo'.
craticos n. 2.

V. 63, Martins — Maria Carolina Co-
trim, rua Dias da Rocha n. 33.

S. 551, Mascarenbas — Mario c.la
rua eo Mercado n. 34.

4.1. 215-, Mauseau — Carroll Mito,
rua Teixeira de Mello n. 51.
_ 2.437, Menezes — Godofredo, rua
Prudente de Moraes n. 92.

S. C. A. 49. Merly — Augusto Vi-
ctoria, rua Toneleiros n. 24.

Z. 130, Miguel — Jorge, rua Frei Ca-
neca n. 292.

S. C. T. 1.678, Moderno — Au-
gusto Rodrigues, rua Conselheiro Pauli-
no ri. 121, Olaria-- Irajá,

X. 1.124 Montem — Luiz, rua Mo-em.
rn neasil ri. 60.

Fevereiro de 1928 48.ff.'. 

D. 1.925, nonteiro — Manoel Rodri4
• r

gues, rua Urukuayana n. 116._
U. 1.237; Moreira — Francisco José

Antunes, .rua ViSconde de Inhaúma nu-
mero 38.

S. 287, Moss — Oscar Clark, rua São
Pedro n. 81.

X. 1.138, Munlz — Bein.jamin, rua de
São iChristovão n. 57. 	 -

P. 402, Neves, Florencio S: Comp.,
rua General Gomes Carneiro n. 82.

V. 693, Oliveira — Tlieotonio Ber-
nardo de, rua de São Christóvão nume-

.016.26, Oliveira Vaz & Comp., rua do.
roF2

São Pedro ns. 83185.
S. L. It. R. 291, Ortigão Filho —

José Vasco Itamallio, rua Octaviano
Hudson ns. 34136.

S. L. C. T., 1.636, Panetti — João,'
avenida Mein de Sá n. 60, sobrado.

X. 631, : Pavão — José, rua Rangel
Pistatia ri. 11, Bangú.

S. 23 .1, Pereira	 Celso Mendes, rua
Senador Furtado n. 87.

U. 1.158, Per,eira	 Jonathas Nunes,
rua Voluntarios da Patria n. 144.

91 . Pinheiro — Euclydes Gomes,
rua Julia Ribeiro mi. 138.

Z. 625, Potter — Cliffuri Francis, rua
Anehieta n. 21.	 .

V. 627, Quita — Maria, rua do Mat
toso n. 24.

U. 518, Rego — Antonio. rua de São
Pedro n. 116.

U. 526, Reis — Alfredo de Souza, rua
Professor Gabizo n. 310. •	 ,

Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio

de Janeiro
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LUGARES,

DE AGENTES VISCAES 00 IMPOSTO DE

CONSUMO

De ordem do Sr. 1° eseripturario do
Thesouro Nacional, Leopoldo Vossio Eri-
gido, presidente do concurso para pro-
viinento de logares de agentes fiscaes do
imposto de consumo, mandado proceder
pelo Sr. ministra da. Fazenda, na Dele-
gacia Fiscal do mesmo Thesouro neste
Estado, faço publico, para conhecimento
dos interessados, -que a começar desta
data, pelo prazo improrogavel de trinta
dias, se acham abertas na dita Delega-
cia Fiscal as inscripções para o alludido
concurso, sob as seguintes condições, na
conformidade do disposto no capitulo
XII do regulamento que baixou com o
decerto n. 17.464, de 6 de outubro dg
1926, combinado com Ó decreto n. 8.155.
de 18 de agosto de 1910:

1.' — As mate-rias 'do concurso serão:
portuguez (orthographia, analyse e re-
dacção), francez p Inglez (leitura ., tra-
ducção e analyse)-, arithmetica (espe-
cialmente em relação ás operações em
uso no commercio e nas repartições de
Fazenda) e escripturação mercantil por
partidas dobradas.

— Os candidatos á inscripção, com
o seu requerimento dirigido ao presi-
dente, exhibirão documentos que, na
fór das leis em vigor; provem bom pro-
cedimento civil e a idade maior de 13
anuns e menor de 45. Só serão acceitas
certidões de idade no original, e o bom
procedimento civil será provado, para
os concurrentes que exercerem eargoS
publicos, federaes, estacloaes ou muni-
cipaes, mediante attestado -dos respecti-
vos chefes de serviços. Quanto aos em-
pregados de bancos e einprezas de reco-
nhecida idoneidade, poderão ser accet-
Los atieslados dos seus chefes, Liara .(1
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'fim acima indicado, a juiz,d) do presiden-
te do concurso; ()e demais eoneurrentes
apresentarão attestado do antoridade
policiaL

Os concurrentes que não exer-
cerem cargos publieos, indicados no n. 2,
deverão exhibir attestado do Departa-
mento Nacional do Sande Publica, ou de
outra repartição saltitaria extranha as
do District° Federal, provando não sof-
freiam: de moles-lia eantagiosa e serem
vaccinados.

-- Os candidatos pédem tainhem
juntar aos seus requerimentos decaimen-
tos que provem habilitações eepecittes e
serviços prestados á Nação. afim de ser
isso Invado em conta na classificação,

eqoandlo, pelo voeultadd) dos exames e de-
pois do confronto düs loeumenlos exi-
gidos. ainda ficar em ignabdade de con-
dições com outrd-ds candidatos.

5.* — Os exames constarão de prova
escripla o oral. devendo durar esta e
prazo minimo de 15 minutos o iiquella o
prazo maximo de duas horas. O prest-
dento, .8. pedido de qualquer exaneinandc,
!Mije prorogar até mais uma hora o tem-
po concedido para a prova eseripta.'"

6." — Para a classlf IMOD dos mil-
eurrentes postos rmi igualdade lo Coo-
dieões pelo resultado dto julgamento das
provas ter-se-ba en: vista a calligraphia
revelada mias provas escriplas.

7.. .‘illes de cada prova. o presi-
dente mandará o secretario ler aos coa-
cmmrruunteu n principaes artigos do re-
gulamento do concurso, não referidos
neste edital, relativos ao processo ado-
ptado Pa ra as Provas o á regularidade
dos actos.

8.' — Todos os documentos apresen-
tados com tis requerimentos para a ill-
,Aeripvão, deverão estar dlevidanionte
lados e ter as Dentas revonheeidae por

- abelhão.
No acto rfa inscripção será exi-

gida prova lbo identidade rio pessoa, a
juizo do presidente ou do secretario.

Na séde da Delegacia Fiscal. á rua 15
de novembro, o eecrelario attenderá neeR
horas do expedliente aos candidatos á in•
seripeão. e na Capital Federal, na 2" s
cção tia Directoria, Geral do Thesouro
Nacional , poderãJ.i ,:er prestadas infoe-
inações a rosp P ito deSIP V011etIrSO.

N 11~y, 31 de janeiro de 1998. —
O secretario, João Anthero de "lios, 3°
cecripturario tio Thesonro Nacional.

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado de Minas Geraes

Pelo presente edital fica intimado o
Sr. Joaquim Teixeira dos Santos. ex-
collrelor federal em Bói) Vista do Tre-
medal, hoje Tremedal, Estado de Minas
Geraes, para. dentro do prazo de 30 dias,
contado da data da poblicação deste
edital, allegar o que fôr a bem de seus
direitos, produzir documentos ou reco-
lher aos cofres publicods, a huportancia
de 4:072$779, do alcance verificado no
processo da tomada de suas contas no
periodo de 8 de maio de 1911 a 31 de
março do 1917, exereieio de 1911 a 1916,
acereseido de juros de tinira sobre as
importaneias de 1;3108752, de saldos não
recolhidos em 1912, 1913, 1914, 1915 e
1916 e 2:6508540 de percentagens per-
didas por falia de recolhimento e reco,
thimento de renda Vira do prazo- legal,
sob pena de revelia.

Delegação do Tribunal lie 1 I:1111 a 3.

Bello Horizonte. 27 dP janeiro lie 1928.
— Segisioundo 5'0/ires fio pti ¡a, etwf
da delegação,:

Delegação do Tribunal de Contas.
no .Estado de Minas Geraes

Pelo pre sente edital fica intimada
I). Alvarina Teixe i ra. ex-agente po.0ei
em Barra ¡to Paraopebte. Estado de Mi-
nas Gemes, para, dentro do peazo dte
trinta dias. contadlo s da data dia publi-
cação deste edital, allegar o dele un , a
hem do seus direiles, produzir dioeuinen-
t oe ou recolher adis cofres publieos
quantia lb! 418751, do alcance verifica
do na tomada dr' suas contas no poriod,)
de 21 de agosto de 1021 a 29 de janeiro
de 1923, proveniente de Vo . nda não reco-
lhida. accrescida doe jures do loira, na
razão do 1 'Yr ao in ez. ii partie de 3 d.!
fevereiro do . je.93 sol) pena de revelin.

Delegação do Triblinal le	 Int

.91 do janeiro do 1098. —
Segis10 11 thlo •oorps ttaviisto, chefe da
delegação.

Delegação do Tribunal de Gmlas
no Estado de Midas Geraes

Pelo presente edital Viva intimado
Sr. Orlando Pernandes des santos, ex-
agente do correio de liamarandabyled.
Estado de Minas tternes, pura, d?nlro do
prazo do trinta dias, euntadoe da data
da publicação deste edital, 	 allegar
que Vir a bem de eelis direitos, produzi,.
iloeumenios	 recollior a os c. ) fl ' n' '. P u-
blicos a imporlancia l 218*93S. do al-
cance verificado no proeosso o. 1:,3.
tomada de suas volitas no perieddd lo I I
de maio dr , 1915 a 13 de fe n ereiro
1926, sendo 168138 refeeent e a paga-
mento feito indevidamente a 2u28,800
de silos e . wdinarjOs p x traAjado=.,	 tu'-
na de revelia.

Del ogação	 Tribunal de Conla-;.
lo • Ilorizonte. Id io janeira do 1928.
Segismundo .`,• oores JJuu j,l ii fui,	 l o 	 ia
delegação.

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado de Minas Gemes

Pelo presente edital fica intimada Do-
na Oitilia Dutra dto Amaral, ex-agente
do correio em S. .Eo- di ilImastrão.
talo de Minas Gerae g , para, 1119111 .0 do
prazo de trinta dias. volitados da dat)
da publicação deste edital, allegar o que
fór a bem de seus direitos, produzir do-
eum e ntos, ou recolher nos cofres publi-
cas a importancia de 2078750, do alcan-
ce verificado no processo 11. 168, da
tomada de suas cordas 110 periodo uJm I 1
de maio de 1920 a 31 de maio de 1922,
acerescida dos juros de mora. a partir
lie 5 de junho de 1922, a pai-relia de rd-les
1918956, relativa á renda de maio ‘1,3
1922 não recolhida, contados esses juros
na razão de 9 % ao anno, até 31 de de•
zembro do dito afluo de 1922, e na de
I % ao mez, de aceordo com o art. 134
do Regulamento Geral de Contaldilidado
Publica, a partir de 1 da janewo de 1923,
sob pena de revelia.

Delegação do Trile I nal de Contas, Be-
lo Horizonte, 16 de janeiro de 19?8. -
Segismando Soores Boptisto, clicre d1:1

delegação.
--

Caixa de Amortização

Faço publico que a Junta Adminis-
trativa desta Caixa. P111 SC`SS:".t0 de 23 dc
corrente, resolveu prorogar a.fí '30 de ju-
nho de 1928 o prazo para o eeeolhimenio,
sem desconto, dla s notas aldabad enemd:;-
radas, constan t e s do 'Jutiii	 i 5 de no-

-ombro de 199+1, que lite) por este annUl-
,lado.

As notas aeime referidas são:
Notas de- 3!3130, das estampas 15, 16',

17" e 18';

notas Ar. 105;00), das estampas 11'. 12'
e 15";

Notes de 20W°, das estampas 12' e
15":

Notas de 50000, das estampas 11' e
12';

Notas de 1008000, das estam pas 11",
12. 13' e 15`;

Notas de 2 00$000, das estampas 12",
e 15';

Notas de 5005000, das estampas 9`„
11' e- 13°.

A 1 de julho de l9'8, começará a pra-
tica dos 'desc.infos determinados no arti-
go 13, .da lei n. 3.313, (te 16 de outubro
de 1886, a que se refero! o art. 205, do
regulamento vigente da Caixa de Amor-
tização, e, de iWeerde com os arts. 195
e 100 do mesmo regularitenLo, as estações
arre eadadaras não poleri',o recusar o re-
efe)imento de [aos notas, n,m1 as rettirti-
çõ,!s pagadoras as poderão lançar na cir-
culação.

Caixa de Amo r lizacã.), em 25 de maio
de 1927. O insi)ectdr. -- Dr. Cujos
elmtdin dd Saro.

Liixa de .Axi-,_orlização
Fa,:e	 pli':"))1CO 11;10. 	 eXI ravia-

d., as duas apelftes •te valor menina/
de 1:0008000 cada lima juros, do
paptl, typo 'Diversae Emissões", )1[1-
Iii e l'OS :23 ,5.', )38 e 23.1.955. omittidas pe-
lo deciat i o n. 11 .1391,	 li 28 de	 ais! um
lie 1913, peetencentes a .11ariano
aro, selteiro, ltii1ilIi1 erie ser	 expedi-
de.: novos titulo:: em substituição	 s-o,

do praso	 f.ineo	 dias,	 viãO
hodivedt rueilaniação li rui anui

Caixa de .Amorlizateio ii do fevoi- a i-
O do 1928. — o dirdeetor, (.'orios

Cliffulj,)
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Directoria Gera" dos Correios
el! CURRENCI.k N.1-31.1e: k PAI:A FU R NECI-

M1..7NTO lia MATI:RIAI. DI - 11A_NTE o .xy \-0
DE 1928,

1).‘ urdem ilo Sr. dila vim , geral. fa...to
publico. para conhecimento dos inferes-
eados, (pie esda lnred"oria recebora ai
lIS quatorze horas do (lia 13 le março
prexinad futuro, prapostas para forno-
Mien o de mateeial_ durante o atino da:t

1028, (IP accérdo com dd edital res i de 'li--
Viu, publicado nol :II pid p inent	 d
,iit f)/7 . ieial, numero 37, edlieão dlo 12 do
fevereiro do corrente alume	 A relaçã)
dlo. canstanle das proposias de-
verá i+bedecer rigorosamente a- orienta-
is:10 da publicada no edital.

:Directoria Geral	 .1:is	 erreit1S, $1111-
dl] ev:oria de Contabilidade, em 13 de
leVe . reiro dr, 192 R , — P0 1.0 sllb-director,
- . 1W0oor de rostPo.

--
Directoria Geral dos Correios

seinen, A ..):-tutee.)co	 !"-,0131[E-TAXA
"SFJIVIÇO .AEr E ,1- Nis sie.nos OF-

FICIAES (10"At	 EV1'1 n ; a Do MmtEcILu.
11 EliMES OA FONSECA

	

pl 11 ,1 iro d . ' f r	 tir . djidea;e;
geral tIl li'	 II J.rrize
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Estrada de Ferro Centrnl do Brasil

CONCORR !NC A PER ANE.' NTE N. 8—ANNO D 1121

Prim,ira 12. -1 odacção ncf Ui a :a do

Quadro deinanstr;itiva - das firm is inscriptas paia a vendi (13 escorias - ds-3 carvtb ,
resi imas de ci.xa de fania•;,a, estopa se ,rvid, par.el	 cart62s ve;hos.	 -•

B. L.
Al acida

N, 3

Lopes
R be

t
 'o &

Comp.

Escoras de carvão e iesi.luos de 	 cl:x
de fumaça,	 t. n,re ...ttes._ko 3	 pontos	 abaixo
nmencionad. s:.

São Diago 	
Santl Cruz 	
Belám 	
Alfredo	 isilaia 	
Ba ra do Plrally 	
Cachoe:ta 	
No te 	
Mogy d. s Cruzn 	
Jacarehy 	
Entre-Rios 	
Palny a -	
Lafayette 	

aventado:	 Peri:c:1'a 	
f:1 at:are.tiba 	
Esiopa serv d I 	
Papel e çartões vel::os 	

Ton.
a	 §
a
a

a •

1<1 lo
a $120

15",C00 Obs.	 21.t0)1
5 0.0 6090

•
OU , .	 15$)01

5 4 0,)

ui 40))
Obs.	 16$ 103'ii •

55)0')
6

•

-

$04.1

3$•ith),
5.0.1):
5N00
5,010
5,000

,

, $170

Obs-3rvações

L.Dp.s Rebelo & Comp. 0:13rec3 n 03 pr.ç as respectivamente d3 . 235, 15$ e 16$,
para a tonelada d.: resido° 3 de caixa de fulfaç t e os d3 6, 4c 6, para a tonel da de
esculias de ca vai), conivrate e atleta da ((Mutua n. 3 d3s e mappa.

EstI) sub i.thad.s os preços maiores obtLcs. •
ire.en	 titi) fevere.ro d3 1923.— Poly):o Csar	 intend.mte.

Terça-feira

da data da primeira publicação do pre-
sente edital, entracão novamente em
circulação, de accôrdo cem a autoriza-
•ao rio Exmo. Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, constantes do processo
"Argentina-332-1127", os sellos offi-

,ciaes com a ephygie do marechal Her-
mes da Fonseca, os quaes se destinam ao
"Serviço Aereo", e serão accrescidos das
seguintes sobre-taxas a serin .impressas
nos referidos senos,. com e.-s- dizeres:

'Serviço Acro".
Sobre taxa — Valer actual.
$050, $010.

$200, 1$, 2$ e
$309, $500 e $G30.
$500, $050.
1$000. $020.
2$000, $100, 820 e L3$0:i0.-.
15,20$, 50$ O liT,O$W0
10i-000, 5C0$ e 1:330$000.

DIÁRIO OFFICIAL

, Estrada de Ferro Central do Brasil

QUARTA conumENDA DA PRIMEIRA. REPRO-
11 .1:CçÃO RECTIFICADA DO EDITAL DA CON-
CCHRENCIA ._ PERMANENTE N. 10

De ordem da directoria. faço publico
crie no edital da coneurrencia perma-
nente n. 10, deve ser observada a se -
gu flt.e corrigenda:

•
Onde está:

•Creolina, lata.-
Fiedi algodão, 3.: (122 p:nmas,

Leia-se:

revet'eiro de" l9:28	 18ti-
-

Estrada de Ferro Central do Brasil-1
CONCURRENCIAS PERMAN ENTES N S. 2,

10 E 12
De ordem da direchiria faço ptlidtico

que nos editaes das concurrencias nu-
meros 2, 5, 10 e 12, convocarias para o
inez corrente, deve ser observada a se-
guinte corrigenda:

Onde •está:
O material a imporial . deverá vir con-

signado directamente a esta estrada, cte.
Leia-se:	 •
O material a importar deverá vir con-

signado directamente a esta estrada, em
CUJO nome deverão vir lambem os do-
cumentos relativos O imnportação (factu-
ra consular o C011heeimento de embar-
que), sendo despachado na fOrma ria lei

11. 5.353, de 30 (1e novembro de 1927.
'Iodas as- demitais despezas até o local

eni regra correrão por conl a dos forne-

e''' 111(t) ree;4u-lencia da Estrada de Ferro 'Cen-
tral do....Prusil, 13 de fevereiro de 1928.

,P°1 -111"-.0 Çç sor h ibe iro , pelo inten-
deu

inten-
deu te.

de Ferro Ceolral . tio
coNetautu.NctA i'Ii1.1I:	 N. 1

De ordem da diree'oria e de mordo
com a antorizaçãe constante h) aviso

do 31,11e' outubro 1924, do
Ministerio da. Viação e Obras Pu!)Klms,
faço publico que. ás 13 horas tio. dia 5
tle marco do 1928, na intendem:ia da es-

. 100t10, a rua • Bento Ribeiro n.	 serão
re:...ehirlas propostas tiara fornecimento
do material de que traia a coneurMicia
ac i ma, conforme editai de 10 deste mez,
observada a seguinte rectificação:

(Njandeetri.-1,:s:la. XXV.?

doc é	ettapa cdssa, igual á -
amostra na 4" divisão:
1.0C,) kilcs de 1/32" x 2 1/2" pés x 5, I)
1.00 Mios df, :/32" x 3 pés x	 pé3.

•
8.000 kiles, ao prveo méllio por kilo,

r..oia-;•r :
.1ço doc,t,	 -•.'ditimit	 russa, igual	 á

amostra na 1" divisão:
.f,00 kilos	 1/3." x 2 1/2 pés x 5 pés.

1 .000 Mios de 1/32" x 	 x 7 pés.

8. COO kilos, ao preço médio por kilo.
Prevalecema5.- demais contlicões lb) 31'3-

; • iclo.	 . •	 • - -
Sverp tar' a da Estriffla de Ferro Central

do Brasil. 11 . de 'fevereiro de. 192$.
•1,x,,scuiri!cllos.

Estrada de Ferro Central do Brasil.
-

otINT., CORRIGENDA DA PnLMEIR.1 REPRO-
• otaiçÃo	 no norrAr.. DA • CON --

CITRItENCIA PER MA ENTE N 10 -

De ordem da directoria„ faço publico.
'que' no edital da etancurrencia
;tente n. 10 deve RN' observada it se-
guinte corrigenda:

Onde estil:
Kaol em latas

Pharol, lata;

lÇaot, 11 tip i, Phar61 ou Za ./ -Traz, em
latas de 1/2 litro, lata:

Intendencia oda Estrada d0 Ferro Cen-
tral tio Brasil, 13 de fevereiro de 1928.

Polybio CP$or ;c.ro, pelo inten-
(»ente.

Creolina Pearstm, lata.
Creosil, tala.
Pio de aigodão de dez perna,:.,-,

lutentlencia da Estrada de Ferro Cen-
Sub- directoria de Contnbilidade, err2 trai do Brasil,. 10 de feVerHro de i921.3.

19 de dezemoro dc 1927. — O suh-dire- — Pclubio e.-or Ribeiro, pelo Mien-
ctor. Condido Vale Junior.	 denft.

de 1/2 litro, Rupi •ou



Unidade

N. 3 N. 4N. 1 N.2

Especie do material

Tijolos refractarios de 0,22 x 0,11 x 0,06 	
Idem idem de 30" x 6" X 3". 	
Idem idem de :37" x 8" x 3" 	
Revestimentos completos de tijolos refractarias (silicoses)

para o forno de aço, 	 de accôrdo com o desenho 1.499

Um nn

MIM

$.650
5135(

8:899

(revestimento) 	   1:197í600
Terra refractaria em barrica 	 Tonelada 389., 00 Ne.ffi 500$000
Areia para fundição em barrica 	 l9100 n•nn 577$000
Argilla refractaria para 1.800 c° em barrica 	  Kilo 1$350
Tijolos de alvenaria entregues nos seguintes pontos: Linha

do Centro, bitola larga, até Dr. Joaquim Murtinho e
Seilo Horizante pelo ramal de Paraopeba 	 Milheiro •n••••

!go ramal de S. Paulo 	 643E00 64$900
De Lafayette em deante, bitola estreita 	 6341;800 64900
Na Linha Auxiliar 	 71$000 64$900 103$C00
Cai de pedra em saecoa de 75 litros entregues nos se-

guintes pontos: D. Pedro Il até Bello Horizonte pela
bitola larga e Seus ramaes 	 ••••••

De Bello Horizonte até Montes Claros e seus ramaes na
bitola estreita 	

Litro

•nn••n 11n110

••••••

Manilhas de barro vidrado, dentro dos vagões,
rectas de:

0,10 ( 4") 	
0,15 ( 6") 	
0,20 ( 8") 	
0,30 (12") 	

Manilhas de barro vidrado, dentro dos vagões,
tirrvas de:

0,10 ( 4") 	
0,15 ( 6").. 	
0,20 ( 8") 	
0,30 (12") 	

'1Viaillitms.de barro vidrado, bifurcadas, de 0,10 	 ,841.4

relhas de barro, planas, nacienaes, typo Marselha
)relhas de barro, nacionaes, concavas, para cumieiras 	
T lhas de barro naelonaes, ventiladoras 	

lhas de vidro 	
elhas' de abestos de 0,40 x 0,40 	

Uma
3

9

Milheiro

Uma

1$690
21600
4$000
9.360

2$535
3$900
6$000

13$500
—
359$000
479$000

334$000
nn••

Obs	 $730

2$000
2600
5$l 00
7$600

3600
51100
8$100

11$200
5,260

490,000

10$000
15$006

5$900

1$490

Terç.a-fei ia 	DTARTO OFFICIAL
	

Fevei‘eirn de '1!:.!S

Esleada de Ferro
CONCURRENCIA PERMANENTF.

QUADRO DEMONSTRATIVO DAS HRMAS 1NSCRIPTAS PARA

Observações — Hime tfc Comp. — Declaram que as manilhas curvas e rectas, serão entregues na estação de Saratorioe
Almeida Lisbôa dc Comp. Limitada. — Não mencionam: pelo ramal de Paraopeba.
Porto Moitinho (St Comp. — Não dizem: até Dr. Joaquim Murtinho e B. Horizonte, pelo ramal de Paraopeba.
Iosé da Uva & Comp. — (Merecem tijolos de alvenaria para entrega de: Dr. Joaquim Murtinho até B. Horiz, nte.
Prado Sarmento 6r Comp. — Offerecem tijolos de alvenaria para entrega de: Dr. Joaquim Atadinho até B. Horizonte, pelo
Dolabella, Portella dr Comp. Ltd. — Os preços $138 e $043 dados para cal de pedra, são respect vamente para entrega na ramal
Dias Garcia & Comp. — O preço $730, dado para cada telha de asbestos é para importação, consignada directamente á estrada,
James Magnitil di Comp. — Declaram que as telhas de asbestos são brancas.
Estão sublinhados os preços menores obtidos.
intendend,a, 13 de fevereiroile 1928. — Polybio Cesar Ribeiro, nein inlmulente.
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Central do Brasil
N. 9 ANNO DE 1928
O FORNECIMENTO DE MATERIAE3 DIVERSOS (GRUPO XVI)
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ramal de Paraop2ba, b'ta
de Vwsouras e (eB. Hor zont atá Monge;.
.co.teado as oesp.g.a's pvra a ei.teg.i na IntJi.denla, Est ção Maritima, por co,.tt d .., s fornecedores.
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IMANTO ('FF'Ií:IA T. 	Fevereir6 de .112R

Estrada de Ferro Central do Brasil
,	 ordem da directoria, convido
auxiliar de fiól de -trem extranumera-
Tio, João -Victor Neves, a comparecea,
dentro do prazo de -30 dias, a contar de
Ri*, ao Gabinete do Chefe, da Commia
'Mo de Reclamações desta via-ferra,
:afim de de.pÔr em um processo.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
4ral do Brasil. em 3 de fevereiro d3
1928. (Proc. , 35411571Al28). — finde-
viano Yasconcellos, secretario.

—
,Estrada de Ferro Central do Brasil
{.oNmtiRENCL IIBLICA N. 5, PARA REPA-

DE 109 VAGÕES DA BITOLA DE
EM 102$

De ordem da directoria e de accórdo
autorização constante do aviso

ii 1.9R3, de 31 de outubro de 1924,. do
AlirNt.e-rii) da -Viação e Obras Publicas.
faço imblico mie, ás 13 horas do dia 28
kie corrente, para quando fida transfe-
rida 1 a roneurrencia, na Intendencia
desta estrada, á rua Bento Ribeiro nu-
mero 53, serão recebidas propostas para
a reparação doa vagões constantes da
',concerrencia acima, conforme editaes de

4 e 8 deste mez, ebservada mais a se-
'eatuinte modificação:

Na clausula XLVIII do edital de 2 do
;fluente, a discriminação dos vagões coa-
:tantos do 8* grupo fica substituida Pela
Flue se segue:

6 vagões da série OT, ns. 89, 115, 157,,
165, 177 e 185.

2,vagões da stMe T, ns. 18t e 260.
'2:vagões da série Y. tis. 135 e 194.
:Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

1 riií do Brasil, 13 de fevereiro de 1928.
19ioct(ciem,(, Vocncellos. secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da directoria fica intimada.

n firma Mayrink, Veiga & Comp., esta-
belecida á rua Municipal ns.• - 15 a 21, a
:•:etirar da 1` Secoão da Intendencia,
l!staeáo Maritima,. dentro do prazo im-
airorogavel de oito dias, a partir desta
data, quatrocentas (400) latas de carbu-
Teto, com o pe car de 50 kilos cada uma,

depositadas, cujo fornecimento foi
¡rejeitado por esta via ferrea, ficando a
aneSma firma scientificada de que, si a
:intimação não fôr cumprida no fim dá
prazo acima menci(>nado, correrão :por
sua , conta, dahi eni-deante, as despezas
de armazenagem em que incidirem taes

.1s4e.creliaria da Estrada de Ferro Coo-
kraltdOr.Brasil, 14 de fevereiro de 1928„
.)iocTiecidno V~ancellos, secretario.

Zstrada de Ferro Therezopolis
, CONCURRENCIA PUBLICA N. 4

lEditai de corteurrencia publica para
compra de maleriacs

' De ordem do Sr. director e conforme
'autorização do Exmo. Sr.- ministro, exa-
rada em officio numero 148 j de 27 de
Paneiro do corrente armo, faço publico
para conhecimento dos Srs. interessa-
dos.que, .no dia 18, do mez de fevereiro
andante, será, realizada sob a presiden-
Wa • do director, ás 15 horas, concurren-
cia,publica para o fornecimento a esta
4ia ferrea, do material constante deste
e'dital e adiante mencionado, mediante

condições seguintes:
rrimeica --- Afim de se habilitarem
ClinCtirrencia nesta Estrada, os in-

(ereNsados deverão pedir na Contadoria

desta repartição, ,até o vespera desta
concurrencia, guia para cairci(niar na
Thesouraria, a importancia de t'ininen-
tos mil réis ( ming'fbrin moeda cor-
rente ou em titulos fia Divida Publica
Federal, ~ente para a apresentaçãa
da proposta.

Segunda — No dia e hora designados
neste edital, para a concorrencia, os in-
teressados apresentarão os documentos
de idoneidade á corrunissão, presidida
pelo Sr. direclor. 'Nes docunientos
comprehendein os ultirnos recibos rios
impostos a que estiverem suieibis
contracto social ou registro da firma,
coto a declaração de terem sido archiva-
dos rig, Junta Commercial, conferme Se
trate de sociedade mercantil ou firma
individual. Tratando-se, porém, de com-
panhia ou sociedade anonyina, I»\ '5
ser exhibidos, além dos recibos des im-
postos, o Diario Officio, em que tis.erem
sido publicadas as actas de sua consti-
tuição, -a lista de accionistas e os esta-
tutos, por ' certidão da Junta Caluniei.-
ciai, que prove que se acham alli archi-
vados esses documentos. As compa-
nhias. sociedades anonynias C firmas
estrangeiras ficam obrigadas a apresen-
tar o Diario Official, PID que tiver sidl
publicado o decreto que autorizou o seu
funceionamento no Brasil ou a respecti-
va patente. .Examinados estes do-
cumentos e proclamada a idoneidade dos
licitantes, entregarão por sua vez is re-
spectivas pio-postas. em envelopara .; -te-
lhados e lacrados. dactylograpluntas em
quatro vias, sendo a primeira devida-
mente soltada o come as demais data-
das e assinadas. sem rasuras, emendas,
entrelinhas e resalvas. mencionando so-
mente os materiaes e as respectivas
unidades, não sendo tornadas PM et -
'deração as propostas que assim não fo-
rem apresentadas. Serão dispensados
desta formalidade os licitantes que ,ja
tenham seus documentos registrados
nesta repartição.

Terceira — Abortas as propostas 110,,

licitantes julgados idonens, serão lidas
e rubricadas por um dos membros da
comnússão e pelos concurrenles presen-
tes ou pelos seus preposlos, lavrando-se
em seguida uma acta de abertura
tamboril será assignada pela cominissão
e os licitantes presentes ao acto, não
sendo tomadas em consideração, as pro-
postas dos concorrentes que se retira-
rem se/11 satisfazer esla formalidade.

Quarta. — Caso se verifique igualda-
de no preço minimo offerecido para
nnalquor material proceder-se-ha n
desempate entre os respectivos 	 1' -
rentes. mediante -convite-niemoram
dum", dirigido aos mesmos, deaignan-
do-se dia e hora para esse acto. Por'-',.m.
em igualdade de condições, caberá a
preferencia ao proponente nacilmal.

Quinta — Afim de garantir a ixe-
coça° do contracto a ser celebrada em
virtude da pre.sente coneurrencia,
proponenteS acceitos deverib• fazer unia
caução correspondente a 10 (4. do
no fornecimento a encalmo.. caução
essa que só será restiluida depois de
realizado o mesmo fornecimento e no
caso de final P integralmente cumpri-
das todas as .clausulas do referido (In-
fracto.

Sexta — A Estrada reserva-sc. o 11 i -
o de annullar a conclIPMW ia. no

todo. ou em partes, por motivo que jul-
gar conveniente aos seus serviços, sem
que desse facto assista ao concorrente
direito a 'qualquer reclamação ou inde-
mnização, sei) qualquer pretexto.

setjma C.:moira-na clausula primei-
ra, o contractalite [receito que deixar
de ,assignar ri eif ali() contracto, peariera
o valor total eu caução depositada na
Thesouraria desta Estrada, a qual re-
verterá em beneficie dos cofres do The-

.souro Nacional.
Oitava — As cauções dos licitaribe-

não contemplados na concurrencia Ou_
da.quelles que tilo forern peia eaniads-
são julgados Moneos, serão restitlibias
immediatamente. mediante requerimer-
to dirigido ao director.

Nona — As propostas não poil.ariio
conter sinão nina formula de curapleta
submissão a todas as condições do 1,.e-
sente edital e os preços deverão ser	 -
erecidos em algarismos e por extenso,

em moeda brasileira. Nau serão toma-
das ela e011Sidellfi.:ãli 'II I a i' •̂ . 	 !-n •n I

• Of ff. daS	 de	 vantagens não	 tires i--tis
neste edital, nem as propostas mie
tiverem apenas o offerecimento de rina
reducção sobre a proposta mais barata.

Decima — AnleS de 'malquer ta Iga-
mento serão as respectiva:3 propostas
publicadas no Mario	 ,junta
menle com a acta de abertura 1 ' n ,

etro'respeetivo dos preees offereenioa.
1/eeima primeira — Os contractos

letrados em virtude Áta presente co -
ekirri ‘ ne in publica só entrarãe em n v:eer
depois de appros-adiJs pelo Ex.mo ..Se.
ministro da Viaçãu e Obras Pulha
e registrados pelo 'tribunal de Cordas,
não se responsabilisande a União raa.
indemnização de qualquer especie, si
esse instituto denegar registro aos niez-
mos ou se aquelle titular deixar de to-
mar conhecimento dos mesmos.

1 .1(a . iina' segunda — Os ['luteranos de-
verão ser de primeira qualidade e ri,-
tregues no almoxarifailo desta Estrada.
em Alfredo Main, dentro rie sessenta
dias do registro ito contrario pelo Tri-
bunal de Contas, correndo -por conta los
,forneceilores todas as l','cjcc'irt de liem--
porte iltf o local da (adrega. Si forern
imputados do .estrangeiro, virão con-
signados á E. F. Vierezoonlis,

Decima terceira — O material a ser
fornevido deve obedecer rigorosamente
ao estipulado ria clausula decima quin-
ta deste edital e DO eus() oh' Dão Sor Dr -
tendida a condição desta clausula e da
decima segunda, fica o contractante se-
j eito á multa de ciumenta mil ris po,:-
ilirt ire exceder, e no caso de reinei-
Gentia. o conirrietante perderá o s alor
da eaução de eine trata a clausula quin-
ta deste edital.

Decinia.,quarta — Os interessados en-
contrarão no almaxarifadn desta Estra-
da. tortos os dias tileis, das 11 as 12
horas, as infnrinações oreeisas.

Doei lla quinta — Relaçãn	 Tanta-
rial a que se refere o presenb,

(doirs	 I I l'hOS gerado	 [ypo
l 9 ou semelhante; para illurnina-
ção electrica de locomotiva.

1 (urna' bomba para ai . comprimida,
de 9 1/2 - de •Iiiimetro, com rego-
lati' automalico e manómetro.

", ',dons) reflectores para leconiolivas
de 18" de bocca.

1 (inn: manipulado? . pata freio de ai'
de locomotiva.

2 ialnus; bibrificadores d 	 'lindro tri-
plices de alimentação visivel

typo Buffs Ave 1 lu
1 (um , Mandril, innvido a lu . rompri-

mido, para -tornear cylindros de lo-
comotiva com as seguintes espec.,-
f icações:

Grosaura do eixe:
Cemprimenlo do eixo: ;2" 1/2.
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• Discos diametro: 7" 1/2,
Discos diaine.tro; 9".
Discos diametro: 11" 1/4..
Di-scos (Hamar° : ES" 1/4.

Peças sobres:alentes da turbina ,Py-
Ies K
1 "(nina) armadura completa, indica-

ção -155.
I (um) braço regulador -e aro de and-

fricção completa, indicação .436 1/2.
1 (um) porta-escovas inferior. comple-

to, com escovilhas e bornes, indi-
cação 147.

1 (117.W porta-escovas superior, c

▪

 om-
pleto. com escovilhas e bornes, in-
dicação -146.

2 (duas) molas de_ esce-rrilhos, ' indica-
ção H2.

1(um) rolamento com bilhas extra-
dynamo, indicação .405.

1. (um) rolamento com bilhas, indica-
ção n. 1.605.	 •

8 ,"oito) aros para rodas de carros, me-
dindo 19" (te diametro interno, 2(1"
de (liamelro externo. largura 5 1/2"
eollocados nos legares.

• ;oito) aros para rodas de tender, de
23 1/2" de diametro interno, lar.
gora 5 1/2, collocados nos lo•.-2:ares:

8

	

	 caixas de graxa, conforme
a mostra (!et a Estrada .

8 ', oito) bronzes para as mesmas, con-
forme modelo desta Estrada.

8 (oito) molas de equilibrio, conforme
modelo desta Estrada.

Estrada de Ferro Therezopolis. 30 do

janeiro de - 1928. — Harold fhrockalt
de Só, almoxarife.

Esí Pada de Ferro 'Therezopolis.
col,:1 - 1BWNCIAN PUBLICA -SI G

‘4 pra de juloalleento do concurrencia pu-
blico, para o fornecimento 'de, carvão,
durante o ap ito de 1928.	 .
Aos onze dias do mez do fevereiro do

novecentos e vinte e oito, ás 13 ho-
ras, na sala do ahnoxarifado, reuniu-se
• commissão" julgadora, presidida pelo
s-nhor director- Edmundo de Almeida
Molde, a composl a dos senhores Arman-
do Coelho de Carvalho e 'farol(' Chro-
cicatt de Sá, respectivuMente,: contada e
almoxarife, . que passou - a examinar o
processo referente á concurrencia e con-
siderando -que a• mesma foi devidamente
autorizada pelo Sr. ministro da Viação
e Obras Publieas. em , officio n. 2.430,
de 29 de novembro ultimo, da DirectiMa
Geral de Contabilidade; considerando
que o edital respectivo foi . publicado no
-“Diario • Offeiial", durante quinze dias, a'
começar de 24 de -janeiro .do corrente
anuo; coniderando.. que ,as proposCas
apresentadas pelos senhores Belmiro Ro-
drigues Comp., Francisco Leal ak Com-
panhia, Grocclii, Gravina	 Comp.,. Ltda.
e A "Cobrazil" (Companhia de Minera-
ção e Metallurgica Brasil), -para o for-
necimento de carvão -estrangeiro, Car-
diff, marca "Corba",- em- briquettes, es-
tavam de pleno accôrdo • com as disposi-
ções das clausulas do edital; e conside-

rando que as propostas foram entregues
revestidas -das formalidades legaes
abertas . na presença dos cencurrentes,
âcndo as - mesmas por 'Mies _rubricadas
'juntamente com um dos nie.mbros da•
commissão, e cujos documentos de . ido-
alcidade satisfaziam as exigencias
edital, . passou a examinar minuciosa-
mente . as propostas, _resolvendo
do julgamento a °Herta feita pela -firma
Crocchi, Oravina--,& Comp .. Ltda., para
earv ri i-, marca "Lgeornotiva", Manipula-

ção racional, em vista de' estar em des-
vecôrdo com o edital de concurrsneia,
r.) ' exigir o mesmo •exclusivamente car-
vão estrangeir, em briquettes, Cardiff,
marca "-Corôa," e acceitar a proposta de
A "Cobrazir domp anhia de Mineração o
Metallurgia Brasil, de cento e um mil' d
nevecentos róis (1018990) por -tonela-
Ja. para carvão em briquette g . marca.
"Corôo", por ser o de menor preço e sa-
tisfazer todas as exigencias do respe-
ctivo etital, ficanla esta so_ f.ição depen-
deete para effeilo defini .J.:vo, da appro-
vaç.ão do Sr. ministro. Nala mais ha-
vendo. a tratar, foi enceri.ada a sesAIo o
lavrada a presente acta, que é assignadà
pela ce,mmissão e por mi lTi,. João liodol-
pho Coelho de Carvalho, :servindo de se-
cretario. que a escrevi. — Erimunqo

l!haehla Monte. - Armando Coelho de
Carvalho. — Harold..Chrokait de Só. —
Confere com o original. Em 14 de .feve-
re:ro de 1928. — roço. :ydoif:ira,
2.° escripturario.

Estrada de Ferro Therezopolis
coNCURRENCIA PUBLICA ris.. 3 E 4

Aviso •	 -
De ordem do Sr. director e de ac-

diz& com a autorização do Sr. minis-
tro, chamo a attenção dos interessados,
para os editaes publicados no Diario Of-
Pejai dos dias 31 de janeiro do corrente
armo e 1 e 2 de fevereiro andante, refe-
rentes ás concurrencias publicas ns. 3 e
4, dc diversos materiaes a serem for-
necidos a esta estrada e a realizarem-se
nos dias 16 e 18 deste inez, ás 15 horas,
respectivamente.

Estrada de Ferro Therezopolis, 2 da
fevereiro de 1928. — Harold Chrockatt
de Sã, almoxarife.

Estrada . de Ferro Therezopolis

CONCUR. BENCJA PUBLICA N. 3
EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA

ÀCQUISIÇÃO DE -MATERIAES

De ordem do Sr. - director, faço pu-
blico Para conhecimento dos interessa-
dos que, de accordo com o art.. 7 .15, do
Godigo de Contabilidade da União e au-
torização do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, exarada em officio nu-
mero 147, de 27 de janeiro do corrente
anue, será realizada sob a presidencia
do director, no almoxarifado 'lesta es-
trada, ás 15 horas do dia 16 da mez de
fevereiro andante, concurrencia publica
para o fornecimento a esta via-ferrea,
do material constante deste edita/ e
adeante mencionado; mediante as se-
guintes condições:

Primeira — Afim de se habilitarem
á c.oncurrencia nesta, estrada, os inte-
ressados . deverão pedir na Contadoria
desta . estrada, até a vespera da realiza:-
ção desta concurrencia, guia para cau-
cionar' na thesouraria a imporLanCia" de
quinhentos mil réis . (5008000), emn
moeda corrente, Ou eria titulosda Divi-
da Publica Federal, pára a apresenta-
ção da respectiva proposta.

Segimda Nó *dia e hora designados
neste edital, - para a concurrencIa. -os in-
teressados apresentarão os . d wurnentos
de idoneidade á commissão. Taeá- do-
-cimentos comprehiendem os ultimes re-
cibos dos impostos a que estiverem

•jeitos e o Contracto social on registro
da. firma bom a declaração de t nirein
sido, ar*CJWyados na Junta. Commerelah.
conforme se trate de sociedade -in'er4.!an7
til ou firma ládividUal.' Tratar! lb-se.

• •

.	 ...	 .	 ..
porém, de companhia ou socieda:16...,
nyma, deverão ser e/libidos, além. d
recibos dos impostos, o Diario Onieta,,
em que tiverem sidePublicadas. as aeta0.1
de sua constituição, á lista de acCiont
tas e os estatutos, por certidão da , >tal
Comercial, que prove que se (C-
alli archivados esses documentos:1, _

ilicompanhias, sociedades anonymas
mas estrangeiras ficam obrigadas ."ál
apresentar o Diario ‘ Officio' em que ,,t,¡,%
ver sido publicado o decreto que'10.111tr
rizou O seu fornecimento na BraSik
a respectiva patente.. Examinados,est..
documentos e proclamada a idosiegláN
dos licitantes, entregarão por sua
respectivas propostas, em enveleph
fe.O7Mos e lacrados, dactylographada
em quatro vias, sendo a primeiraidevjr.
damente senado, e como as demaNtedr-,;
'fadas e assignadas, sem rasuras, elne.At
das, entrelinhas, resalvas ou quaescium
declarações de erro, mencion
mente os . materiaes e as respee".1.

ando-„1

unidades, não sendo tomadas gp -O 'i'
(Oração as propostas que assim 'não
rem apresentadas.- Serão dispe
desta formalidade os concurrentrã4
já tenham os dtScumentos iinseripih,
nesta repartição.	 •

Terceira — ,Aberta g as projiósW Z:e
licitantes julgados " idoneos, serão 110¥
e rubricadas por um des mem ". MV.
cdmmissão e -pelos Cencurrentes -
[es ou seus prepostos, lavrancl
seguida urna acta que tambem
Signada , pela commissão e -Q 1Q1ÍCU1
rentes presentes - ao acto, não sendo" tq:-;
macias em consideração as propostas elf,,í

licitantes que se retirarem s e ta'è"0 U,,s,..'
fazer essa formalidade.. 	 , -	 's

Quarta , — Caso se . verifiqui-! ikualà1.
de no preço minimo otferecido par4
qualquer Material, Proceder-Se--)la
desempate entre os respectivos oncujj.;
rentes, inediantd "mie NO randtto;-CoaW,
vite"„ dirigido aos mesmos, designant.
do-se dia e hOra . para esse acto,"PorgiÉT
em igualdade de condições, eaberii
preferencia ao proponente nacionalf, I

Quinta — Afim de garantir a eN:e
Puçá° do contracto a ser celebrado, -0v
proponentes acceitos deverão fazer --4,0
caução correspondente a, 11 (X, do-valOn
do fornecimento a effeetuar, ca`uçãO,
essa que 'só será restituida deis -dei
realizado o mesmo fornecimento e 11Q(

caso de 'final e integralmente' cumpr,i,
das todas as clausulas do referido -cond.,
tracto. •	 • ' 4i

Sexta — A eirada reserva-se õ Zit,,,
reito de annullar a concurrenria purl
Mica, no todo ou em parte, por i'licit'v0;.?-4,
que julgar conveniente aos seus I ,.-)
resses, sem que desse facto assis a . . a0.
e,oncurrente' Ceifo a qualquer recla-•4zmação, sob qualquer pretexto.

Setima — Conforme a clausula Á", 4.i
"contractante" acceito que deixar de ”-.;
signar o citado contracto, perderá o Sya-
lor total da caução depositada na tIn....-
souraria desta estrada, a qual revertellei
em beneficio dos cofres • do Th eseu.ra
Nacional. .

Oitava — ,,&s'	
.

cauções dos licitaiitek..
não contempladas na concurrencia Ru 4.,--;

.daquelles que não forem, pela, campais:
são julgados idoneos, serãorestituidaki
immediatamente, mediante requerinien-
to dirigido ao director desta estrada , çl

ferro.	 ,
Nona — . -As' propostas nãO poderrip

conter siiiile. unia' formula 'de comPleta
submissão a todas as' condiçõe_s -, do , Dre-;,.
sente edital e os preços, devera° ser er.

•ferecidos 'Pin algarismos e por eitei5s15..
Não serão.: • !ninadas • em consideraeão.
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quaesquer offertas de vantagrns não
previstas neste edital. nerri as propostas
que contiverem apenas o offereelmen-
to de uma reducção sobre a proposta
mais barata.

Decima — Antes de qualquer julga-
mento, serão ás respectivas propostas.,
publicadas no Mario Officio?, junta-
mente com a nota de abertura:

Decima primeira — Os contraetos ce-
lebrados em virtude da presente roncur-
rencia. só entrarão em vigor depois do
approvados pelo senhor ministro e ”P-
gistradors pelo Tribunal de Cordas. 1150
se responsabilizando a União por inde-
mnização de qualquer especie, si esse
instituto denegar registro aos mesmos.
-ou si S i-P: 91 10 titulai. deixar de appro-
val-os.

Decima segunda — O mat:trial de-
verá ser de primeira qualidade, enti .e-
gue n almoxarifado desla esirada, Pio
Alfredo Meie. dentro de 30 dias. após o

- registro pelo Tribunal de Contas, cor--
rendo as despezas de transporte ot.e
quaesquer laxas, por conta dos respe-
etivos fornecedores, assim con; ,- obede-
cer rigorosamente ao estipulado na
clausula 14'. deste edital.

Dechna terceira — Os interessiutts
encontrarão no alinoxarifado desta es-
trada. todas ns informaçõos prectsaa,
das 11 ás 17 horas:

•Decima • Quarta— Relaçãn do mate-
rial a que se refere o presente edital:
4 quatro macacos cern catraca. para 20

toneladas. tendo 16" de altura por
20" de base:

.2 tornos de bancada, de n. 10;
1 machina para furar, ' de mão, ame-

ricana. n. 5 1/2;
1 talha patente, o:Já tres toneladas.

com 40 p : s de corrente;
1 talha patente, para seis toneladas,

com 40 pés ila" corrente;
4 mancaes de aço fundido, para loco-

motiva de cremalheira (conforme
o modelo desta estrada);

1 armação de serra de ourives, com
tres duzias de serras;

balança romana de duas toneladas;
1 - eixo para-roda de carro, com engre-

nagem, montado, conforme o typo
desta estrada;

-26 bilhas de 3/8".
Estrada de Ferro Tberezopolis, 28 de

janeiro de 1928. — Harold Chroakatt de
,S4, almoxarife,

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL N. 21

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A CONSTRU-•
eção DE 20 LOCOMOTIVAS E 108 GAIO-

LAS PARA O TRANSPORTE pE GADO Em

. Pg.
De ordem do Sr.- director e de con-

formidade com as autorizações constzin-
tes do aviso n. 2.340, de 19 de •novem-
bro de 1927, e do officio n. 173, de 31
de janeiro deste armo, do, MiniSterio da
Viação e Obras Publicas, faça publico
que, no dia 6 de março proximo, ás 13
horas, no escriptorio da 4 divisão des-
ta" estrada, má Bautal, Estado de São
Paulo, serão recebidas propostas para a
Construcção,.nos annos de . 1928 e 1929,
do aeguidte material:
20 loromolivas "Moutain" ou "Mika-

do"..
108 gaiolas para o transporte dê gado

em pé, estrados de aço ou de
l'deira, de accOrdo com o edital

.	 do corrente.rpUblicadq

á pagina n. 4.215 e seguintes do
Mario Official da União. mune-
ro 32. de 7 do fevereiro e4--,,Tente,
observadas a 5 seguintes corre-

• cções:
No lauto 1 das esweifirm-cies de lo-

comotivas, parle .	— 1,04:01dotivas • 1
"NlikatIo" (2-8-2) de (iceis clindros —
Bitola 1111.,G0 tu 3 pés, onde diz:

Cylindros 18 1" x 22" — Oni,740 x
x	 leia-se:

,Cylindros 18 112" x 22" — Oni.170-
x Om.560.

ilide diz:
Jase rigida 12' — 5n).06.),
BaSe ri g ida 12". -- 3 111 ,660,	 - •
Nn partf7 3* — Detalh's (li 11? 	 r05
Niko; 1,, I1)Y1M0ii11S, onde diz:
Supera qu eeedor — O si pert-epi

mento será do typo	 rolha-Mo
em tubos do 5 111"	 ,

-
Superriquecedor — ~e :aquecedor

Será do typo colloeado em
Niels- de 5 112" (Oin.14(e.

Onde diz:
Sino — O sino :será de bronze, Com

osei)lador Inecanico, esnocado entre a
chaminé e o dono,

Sino — O sino será de bronze, com
nseillador mecanico, collocado entre a
etiami0 e o domo.

Onde diz:
Braçagem — As barras de connexão-

serão de secção rectangular de aço for-
jado e do typo de extremidade solida
(Maneies de buchas). Os puxadores se-
rão de secção I, munidos de bronzes
ajustavels,
leia-se:

Braçagem — As barras de .connexão
serão de secção rectangular de aço for-
jado e do typo de _extremidade solida
(Mancaes de buchas). Os puxavahtes
serão de secção I, munidos de -bronzes
ajustaveis. -

No titulo II, parte 1' — Gaiolas para
o transporte de gado em pé, estrado de
aço, onde diz:

a) Os estrados e as cantoneiras da ar-
mação, bem como as chapas de goussets,
deverão ser de aço perfilado de primei-
ra qualidade, obedecendo ás fórinas e
dimensões constantes dos desenhos já
alludidos ns. 202 A e 228 a,
leia-se:

a) Os estrados e as cantoneiras da
mação. bem como as chapas de goassets,
deverão ser de aço perfilado de primei-
ra-qualidade. obedecendo ás fórmas e
dimensões constantes dos desenhos já
.alludidos ns. 202-A, 226-e 226-a;

Na parte 2 — Gaiolas para o trans-
porte de gado em pé, estrado de madei,
ra, onde diz:

a) Os estrados e as armações serão
de madeira de lel — Ipê ou faveiro —
para as longarinas e transversaes do
estrado,
leia-se:

a) Os- estrados e as armações - serão
de madeira de lei Ipê ou faveiro —
para as longarinas e transversinas do
estrado-.	 -

Baurú, 10 de fevereiro de 1928. ---
.Angelo Maringoni, secretario.

Estirada de Ferro Noroeste do Brasil
EM cumprimento ao disposto no ar.

tigo 93 da lei de_ Segurança, Policia e
Trafego das Estradas de Ferro, faço pu-
blico qqe, e partir de	 março

douro, eiltrarãO ent vigor as novas tari-
fas' desta esta-aula, approvadas pelo avi-
so n 1, de 5 de janeito ultimo, do s e

-nhoe. ministro da Viação e libras Pu-
blicas..

Bauru', 11 de fevereiro de 1928. ---
Oscar Ottimartics, peio director

---
Estrada de FPITO Oeste de Minas

GO NCURRENC11 ftWI I N STRATIVA N 9

Rectificação do edilat publicado	 nu
Dwrit) Offictal n. :s2, de 7 de fevereiro
de 1928, ás pitgiit	 lis. 4.209 e seguiu,*

De ordem do Sr. Dr. director e de
conforinidade com a autorização....do- se-
fluir ministro da Vação e Obras Pu-
blicas, constante do officio n. 107, de
21 do janeiro tir 192, faço publico
que até. ás quartoze horas do dia
de fevereiro de 1928, nesta secretaria,
eu, Helio Horizonte, estão abertas ins-
cripçÕes para o fornecimento dos nia-
teriaes constantes da relação publicada
rui Diarin Official acima referido, ob-
servadas as seguintes alterações.

Leia-se da seguinte manei ra a
sida XI:

"Si os fornecedores deixarem de fit-
M . 1 :1 entrega no prado estabeleciao,
clarão á Oeste de Minas o direito de
ti s' ...usar • a eter- 8 .ie eia
falta ou fixar novo prazo para o rece-
bimento, aplicando ou não, a seu cri-
tern), uma multa que. poderá ir, a seu
Juizo, até a importancia da caução es-
tabelecida para garantia -do forneci.,

-mento." . •
Na clausula XIX, onde só -lê: 1 a

leia-se: I a III: e, onde se lè: XI a
XVIII, leia-se: XIV a XVIII.

Leia-se da seguinte maneira a c1att-4
suta XX, letra a:

"Estado, fórma e dimensõ.es dos ,doi.
mentes:

Os dormentes Serão Perfeitamente
sãos, de 'cerne, isentos de branco. Md
terão fendas, brocas, nós careados, ou
quaesquer defeitos que prejudiquem a
sua duração e resistencia. Serão n-
etos, de secção rectangular, com ag
faces perfeitamente planas, serradas oti
lavradas a Machado o topas em esqua•
tiro;

Oa dormentes de bitola de 1.03
rão 1,85 de comprimento, 0,20 de lar-
gura é 0,13 -de espessura ou altura, 0
os de bitola de 0,76 terão 1,65 de com-
primento, a mesma largura e a meg.
ma espessura ou altura."

Leia-se da .seguinte maneira It clau-
sula XX, letra h:

"A descarga des dormentes e bem as-
sim o auxilio- durante a marcação e
empilhamento .irnmediato serão feitos
pelo' pessoal do.fornecedor -e á sua cus-
ta ou quando o reclamar õ fornecedor,:
por pessoal da Estrada, devendo a int-
portancia . do .salario desse pess_oal ser:
paga pelo mesmo fornecedor, mediante
nota remettida pelo escripotrio da 4,
divisão á Contabilidade.

A marcação dos dormentes será f431-1
ta por empregados da Estrada.- Se 0
fornecedor não comparecer á marcação
ou não se fizer representar, correrá 0
serviço á sua revelia, não lhe assistin-,„
do direito a reclamação	 alguma.,

Quanto á outras condiOes, 71-) recebi •
mento será feito de accôrdo com o ca-í_,-J
demo de instrucções . e_o fegulamento dar,

Divisão,"
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, Grupo n.	 .
Onde se lê: Aros de aço com frisos

de 23-314" x 28" x 5", um, • leia-se:
Aros de aço com frisos de 22-314" x
28" x 5", um;

Onde se lê: Aros de aço com frisos
de 23-114" x 29" x 5" leia-se Aros de
aço com frisos de 23-114" x 29-11'4 x
5", un-:. ;	 -

Onde se- lê:* Aros de aço com frisos de
28-114" x 34" x 5", um, Ieia-sv: Aros
de aço com frisos de 28-114" ',X 34-14"
x 5", um;	 •

Onde se tê: 1 macho de 1 ,-116" x 7" de
Comprimento, leia-se: 1 macho de
1-1116" £30 comprimento para céo de
fornalha;

Onde se lê: Fibra. isolante de 1j6
espessura, metro quadrado," ,leia-se:
Fibra isolante de 1164" de _espessura,
metro quadrado

Onde se lê: Grampos isolados sor-.
lidas, maço, leia-se: Grampos isola-
dos. sortidos, maço.

Secretaria da Estrada de Ferro 00:4-
•te de Minas, Belfo Horizonte; 1i da
fe,vereiro de 1928. — Ovidio 'de Andra-
de.

De ordem do Sr. director e de con-
formidade com a autorização constante
do officio n. 178, de 1° de fevereiro do
corrente anno, da Directoria Geral de
Contabilidade do Ministerio •da Viação
e Obras Publicas, communieo aos in-
teressados que se acham abertas, na se-
cretaria desta Estrada, na .cidade
Araguary, Estado de Minas Geraes,
inscripções para as seguintes concor-,
n'encias permanentes:

Material de expediente.	 -
Dormentes, moirões, postes para tele.:

.,grapho e lenha.
Cal, madeiras, tijolos e telhas.
Diversos materiaes.
Os editaes e_as relações de materiaes

referentes a essas concurrenc ias foran:
publicados nos dias 10. 11 e 12 do cor-
rente mez, no Diario Official.
- Na concorrencia permanente para
fornecimento de diversos materiaes, de-
verão ser observadas as seguintes cor-
-recções na respectiva relação de mate-
‘riaes

469 — Rebollos esmeril. de 10" x 3/8",
Carborundum, um.

470 — Rebollos esmeril, de 5" x 3/16",
Carborundum, um.

MINISTERIO DA GUERRA
Companhia de Transmissões do Se-

gundo Batalhão de Engenharia
THESOURARIA

CONSELHO DE ADMINIS'PRAÇÁO

Concurrencia administrativa ou per-
manente

De ordem do Sr. capitão presidente
do Conselho de Administração, . desta
.companhia, está aberta neste quartel a
concurrencia administrativa,' devic'arnen-
te autorizada pelo Sr. ministro da Guer-
ra, para o fornecimento • de forragens e
mais artigos necessarios ao funeciona-

mento desta companhia, durante o amo)
de 1928, devendo os Srs. proponentes
sujeitar-se ás condições previstas no
Codigo de Contabilidade Publica e apre-
sentar os requerimentos de inscripções
devidamente documentados até as 13 ho..
ras Co dia 1 de março proximo vindouro,1

As relações dos artigos a fornecer e ,as-
instrucções respectivas se acham na se-
cretaria do Conselho de Administração',
á disposição dos interessados.

Quartel em Quitaúna (São Paulo)'. 10
de fevereiro de 1928. — José Guimarães
Cova, 1° tenente contador secretario.,

—
Companhia de Transmissões do Se..

gundo Batalhão de Engenharia
s.

RV I ÇtO DE APROVISIOAMENT O.

COMMISSÃO DE RANCHO

Concurrencia administrativa Perntianentd
De ordem do Sr. 1° tenente presidente

da commissão de rancho desta compa-
nhia, está aberto neste quartel a con-
eurrencia administrativa permanente, de
que trata o art. 757, do Re-gulamento

- Geral de Contabilidade Publica, devida-
mente autorizada pelo Sr.: „ ministro da
Guerra, conforme aviso n. 9, do 14 de
janeiro de 1928, em solução ao officio
n. 3.298, para o fornecimento. de rações
preparadas ás praças, dietas para enfer-
maria e almoço para officiaes; durante
o corrente exercido. Os proponentes te-
rão que se sujeitar ás condições previs-
tas nas instrucções que se encontram . á
disposição dos mesmos na Secretaria do
Serviço do Aprovisionamento, devendo
apresentar os requerimentos de in-
scripção,-devidamente documentados, até
ás 13 horas do dia 1° de inane do cor-
rente anno.

Quartel em Quitauna (Estado de São
Paulo), 10 de fevereiro de 1928. --, Be-
nedicto de Andrade, 2° tenente contador,
secretario da commissão de rancho.

Companhia 'de Carros de Combate

AVISO'

k
De ordem do Sr. capitão presidente do
nsellio de administração desta unidade,

aviso aos interessados que, foi proro-
gado por mais 15 (quinze) dias o prazo
para o recebimento de Propostas para o
fornecimento de artigos, conforme edi-
tal publicado no Diario Official de 26 de
janeiro findo, podendo a caução ser de-
positada em moeda corrente ou em apo-
lice da divida publica.

Quartel na Villa Militar, 13 de feve-
reiro de 1928. — José da Costa Serrano,
r tenente contador, almoxarife e thesou-
reiro.

9n••n•••••,

Inspeeioria Federal das Estradas

ESTRADA ,DE FERRO DE, GOYAZ

CONCURRENCIAS PERInIANENTES . PARA POR--7
isiECIMENTOS SM 1928

556 — Trinchas pello de marfim., nu-
mero 3, cabello comprido, uma.

Em • 13 'de fevereiro de 1928.	 ¡ira-
noa R. Bueno, secretario.

Inspeetoria Federal das Estradas
PRIMEIRA DIVISÃO — -INTENDENCIA
CONCURRENCLA PERMANENTE PARA O FOR-

NECIMENTO DE 'MATERIAL DE EXPEDIENTE
E OUIROS ARTIGOS (CADEIRAS, MESAS,
ARMARIOS. ETC. ), EM 1928
De ordem do Sr. inspector federal das

Estradas e de conformidade - com a auto-
rização constante do officio n. 177., de 1
de fevereiro deste anno, da Directoria
Geral de Contabilidade do Ministerio da
Viação e Obras Publicas, communico aos
Interessados que se acha aberta, até adia
25 do corrente rnez, a inscripeção para o
fornecimento de material de expediente
e outros artigos (cadeiras, mesas, arma-
ris, etc.), espedficadels ,nas relações
A e 13; publicadas, juntamente com o re-
spectivo edital, nos dias 9, 10 e 11 lam-
bem deste mez.

Rio de Janeiro 13 de feyereiro de
1928. — Abreu da Lima Junior, inten-
dente.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. Dr. inspector, coa-

vido os proprietarios dos predios aba-
o mencionados a virem eumptir, den-

Iro da prazo de 15 dias, as intimações
rte ns. 14 (serie FT e 3 (serie G), expe•
didas por esta Inspectoria, para concer-
to de ramaes internos, sob pena de
reunas regulamentares:

Rua Julio do Carme n. '370 — Si.
rbora Sara Berline.	 •

Rua do Bispo n. 105 — Srs. herdei-
ros do Sr. João - Machado Atendes.

Inspectoria de Aguas e Esgotos, S-_-
cção de Expediente, 10 de fevreiro
i928, — Theophilo Dias Ribeiro, chcfa
de secção, ioterino.

SOCIEDADES ANONYMAS
COMPANHIA DE ARMAZENS GERAES "AMERICANA"

Regulamento interno

CAPITULO I

uo RECEBIMENTO E GUARDA DAS MERCADORIAS

,	 -Art. 1.° A companhia encarregar-se-ha do armazenamento
.• de café, assucar, algodão e accessoriamente do beneficiamento,

ensaque, transporte, despacho e expedição da mercadoria ar-
mazenada.	 -

Art. 2.° Só serão admittidas á armazenagem as merca-
&rias em perfeito estado de conservaçã,o e aeondicionamento.,

. Art. 3.° Para o deposito de café, assucar e algodão, nos
armazeno •da companhia, será apresentada no escriptorio pro-
posta de accôrdo com o modelo por cila fornecido, declarando
o nome do depositante, á ordem de quem é feito o deposito,
as marcas dos volumes, quantidade, estado dos envolucros,
quaesquer . outras indicações sobre a mercadoria e, bem assim,
o prazo para o armazenamento.	 -

Art. 4.° Concedido o deposito, por despacho exarado na
proposta, será esta apresentada nos armazeno, onde se respei-
tará rigorosamente a Ordem chronologica da apresentação.
para o recebimento das mercadorias.

Art. 5.° A companhia não-será obrigada a receber merca-.
. dorias, si a proposta com o respectivo despacho concedendo o
deposito não fõr .apres-entada dentro de 48 horas, a contar da
hora e data do-alludido despacho.

Art. 6:° Os serviços da companhia só serão prestados.
quando requisitados por esmiolo.

Art. 7.° Tratando-se de mercadoria expedida do interior
para a companhia, directamente, é dispensado a proposta
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qta• fala u ;11 . 1. 3". agindo a eu: p ie:In-lia eia Confarmidade com
is instrueçae- -que por ear,a ;oe houve dado o retnritente.

Art. b." .SeinPre que a compcnina respaasalruizar por
Impostos, ou outras despezas que inciairem a morcadoria •de-
posiatda, adiaidanda cita a cp,aotitis nevessarias para atlender
a'essas despezas,	 sf•Pft fae kl: ',",n.(4 lazer.	 conta do depta-
sitante. O saguro da Toaremirja,.

Art. 9." A conit,anuia'respunde pala , guarda. conservação
e prompta a fiel entrega das mercadoria ,. que 'houver recebido
ern deposito e. hern assiro. peia culpa. irauee ou dolo deasena
empreg•adas . GPSSa a sua ré. SpD11 . i41 DM afie IlDS casos de ova-
rias, vidos, alterações de mia tilavae ou canasta', de pa.o, que
resultem da natureza ou aconii.cainamerto da moreauaria.

.M1. 10. Ao ciapasitanta, (ai moreadoria • a companhia en-
tragará, conformo liw lar aoheitatm, os titulas: reunidos, de-
nominados conhecimentos de • dapasitie_e aairaaat, ou,simpies
recibo da deposito.

Arl. il. A companli:a Itã i ro:-volicl ,.; pela natureza. qua-
lidade. estado da mercai:riria. baru peio ()aso. quando emitir o
sfniples rocibo de deposito ei dapositante houver dispensada
a. verificação I	 ilida dos artraaeils.

Art. 12; itavondo.emissão de tainhecimento tio deposito f,

warrnll, S'erá a Mercadoria seaura, pi ii (anda dodep,isitante.
em nome da companhia, e assim continuara eniquanto taas
Motos não forem devolvidos: Para esse fine a companhia terá
apolices gerais o permanentes adi mais do Urna campa-alija de
seguros. sendo facultada ao depoaitante a Opção -catre Cilas'.

Art. 13. E.in caso da incenda', a res .ounsahiliade da com-
panhia será limitada regulainio-ae pela liquidação ...m.1J temr
feita com a companhia guia lira, de accarCa coto a respe-
ctiva implico:	 -

Art. 11. Quaesquer serva:e:, mia alterem a mareação. n•
qua•ntidade ou o numero de vhain es das to;.a•eadorias, não
serão executados ..P111 a apresentai:ao A companhia dos tiluloa
que alia houver ernitlido.

Art. 13. Os vacilais de daposilo o os coulteciolientos
deposito e traemat, sara(' ii?siguip los por ta•-.1 director e pJai
fiel de atanazem ou pelas passoas mos o stilotituirem. devida-
monte autorizadas. O depositaiile. OU miam lhe autorizar,
passara recibo de conhecimonlo de &posai; 	 warroot,
verso do talão da que forem cles:acatto.z ou em um proto:aillo
apresentado peta companhia.

CAPITULO II

tatuas

Art. 10. O prazo sara de:

a 1.° 24 horas.
• a', para O arrvrnatanto *pagar o preço, afiem-mina a vnda;
It' para eotrega de mereattuaim deanis de judiaialmeate

requerida. •
3.° Trat dias.

a ! pelo manos, para annuncio de leitaa da,mereadoria em
.abanclono;

It . para anntincio de perda de liados no jornal de maior
circulação:

. e , para entrega ao pridesianle. paio official de protesto.
tlo respectivo instrumento. 	 .	 -

a 3.° Quatro dias.	 .
para annuncio • de leilão. qttancin pramovido por por-

tador de warrant.	 -	 .	 •	 .
"-	 § •5.0 Cinco dias 	 .	 -. •

o: paea cada unia das parles' arrazoar em proceaso Cob
- perda de titulo;	 .

li para se dar !adiria ao juiz do leilão 'a ser effeetuado,
Paragrapho 5° --.- 8 dias. . .
ai improrogavais para retirada de mercadoria, findo a

prazo de deposi(o;
. 1):. .para ser depositada judicialmento quiudia ' em consi-

gnaçã(i, se o warrant não fór aprasenta.do; .	,_	 .
. ej para embolso de -armazenagem' devida por mercadoria

que. a juizo .da companhia, estiver deteriorada. não -garan-
tindo 2S despezas-leitas.

• _Parai:114Mo 6" - 10 dias.	 -	 ' •• -
. a) para o portador tic WarrÉMI interpor protesto por falta

de pagamento;	 •	 .	 . n
b) para prova ém processo de perd,,a_ de titulo:

' . e) da data do instrumento de protesto para ser pelo por-
tador de tearrant promovida venda de mercadoria.	 . - •

- Paragrapho 7° - 30 dias. 	 •
, 0Y para ser publicado' edital pela Junta Cantil-fare jai re-

t lativo, ao rtiimenta interno e á tarifa;	 .
b) depois .da vey0.1 da mercadoria. para aer; palo ,porl .-

dor ' do vairrant; reclamado e Producto antes dó dePosito "ju-
dicial::

O	 a

e para ser publicado, por ordena do juiz, edital pata ia,.
chu p ai:Lu, si for julgada proeedente a justificação de perda
de titulo;

tr para entrar ern vigor a alteração ila tarifa e tio re-
gimento interno depois de findo o' prazil do edital.publicada
furta Junta lamanorcial.

Paragrapim 8" --- 90 dias:
nata depoisito sie met •eadoria:	 .-

1), para sei prorogarbeo deposito de marcaduria se, o qme
perder o fiado, (distar a. venda do leilão. pagautip tlespezas
devidas ata então.	 . -

Paragrapho 9" - 180 /lias:
(1, o ma X DDO para deposito de causas fiuntiveis. »ias

piau, ror p roga& por aecardo das partas.
Art. 17. O prazo ia acção regressi va do portador de

1 ,:a1', uai 'contra endossadores dos titulo:, corre do, dia da•venla
da mercadoria,

Art. 18. O warrant deve s a r levado a protesto no pri-
meiro dia ntil anits• seu vencimento.

CAPITirt fl 111

DA PREscaut,ÇÂo

Art, 19. E' de Ires mezes. contados aia em mie foi
ou devia ler $aio feita sua entrega, a prescripçãu do direito
do depositante ii indemnização por desvio ou ma conservação
da Mercadoria,.

Art. 20. E De" dou mazes P corre ao ii i2 da veada •0 pra-
zo da preseripção da acção repressiva do portador de WOrrnat.
não pago, contra os endossadores anteriores (lei n.
da 31 dl' dezembro de 1908'• .

Art. 21. E. de cinco annos. contaflos da dia de venci-
Te 01110 tio WaVrOril, o prazo da preacrip.,:fta n 1:1 afrção directa'
de :aat portador contra os endossadores (lei a. 2.011; de 31
do dezembro de 19G8. art. 52; .

C.,,.PIT.CLO.

DA ENTREDA DAS MERCADORIAS

Art. 22. Para Ser obtida da directoria ordem ao fiei
para tal roga lotai de mercadoria depiusitada. deverá:

ti,. O dap:::_sitante ieslituir o . recibo provisorio, passado
Ileiti fiel, ou it raaiho de deposito;

b .; o portador lin con)weitnearto • d .? di'patiiie OD 'fru "P.
entregar.. os clous Motos;	 :

c) o portador da coahreinoutto de efrposilo, tu g es de teu
1 . ida a divida, constante (10 warrant, consigna i . principal e
juros até o dia do vencimento, pagando todas as despeza,
devidas.

Art. 23. Si a retirada da ntereadoria tu' parcial, o
interessado passará recibo, em separado, alam de ¡anal mon-
ção no verso do dornmonto. dado pela companhia. -

Art.	 Eóra desses casos axpresans, na. lride :!, e1' pela
rol legue mercadoria alguma.
Art. 25. Não será accaita reclamaaão alguma sobre quan-

tidade, peso, 011 qualidade de mereaduria depois de rec.,-
be'l-a o ilepositante.
• • Art. 2C. Em caso de oxleavio ou perda • do titulo, o "'CCP-
bimenlo sÓ acide' ser mencionado na Sf'gli fula via, expedida
.pela directoria, depois de cumpridas	 fora-adi:lados legae..

Art. 2: Quando fungiveis os generos dapositados. str,
retirada, os depositante :s não padeto exigir os masincis, 11.9,
apenas quantidade depositada de igual- qualidade á da anios

Ari . 28. A entrega de g•eneros Ou mareadoriaa será feita
aos let taressados pela prioridade cie sua chegada aos ar-
mazens.

Art. 29. Sondo dons ou mais de positantes de cousa ffi-
visivel. a cada uni entregar-se-ha -a respacliva parte, salvo
si entre alies houver solidariedade. "

CAPITULO V

DA IráX A dE AH MAZENAGEAL

"Art. 30. A laxa de arinazepagem e a dos (adros serviços
_ de que a companhia se, encarrega soo cebradas .na aiccasiao
da retirada das mercadorias. facultandu-se- entretanto.
depositant:. o pagamento antecipado. A com panhia tem
etO . de retenção sobre „as mercadorias depo.sitadas para _ga-

rantia de pagamento, que lhe foi- devido. _-Na soainea das
takas, contam-se come 100 rais as frru'Oes..tle asa analgia;
si a ~nina fc)r inferior a E tt; , cobra-se essa matutai

tra archtvada.
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• . 	 em carroças, por sacco
24. Pesagens nas estradas, Cantareira mi

trapiches
25. Ensaque simples, por saceo

•26. Ensaque, dobrado, por sacro
27. Ventilação, por • sacro . 	
28. Separação,' por -marco .. 	
29. Qualquer outro serviço não

Art. 31. A compaahia não :attate o preço marcado na
.tarifa em beneficio de qualquer . depositante..

0,0	
4.1APFPULO Vi .

Do AUANDONO DE MERCADORIAS

Art. 32. 'Vencido o prazo de deposito. as inercadoria
reputar-se-bão abandonadas, podendo a companhia marear
prazo, que não será menor de oito dias, para retirada das
mercadorias, contra devolução dos fiados emittidos. O prazci
de oito dias correrá do dia em que for registrado no correio
o respectivo aviso.

Art. 33. Findo o prazo de que trata o artigo, anterior,
ri companhia poderá mandar vender em leilão, as mercado-
rias, e cod o producto do leilão pagar as dividas preferen-
eiaes. depositando o saldo. si não for reclamado no prazo de
eito dias.

ás	 ..
Art. 57. A companhia dará licença aos interessados para

exame e verificação das mercadorias depositadas, e para a
çonferencia das amostras.

. Art. 38. Si o depositante pretender retirar as amosins
das mercadorias depositadas, deverá requisitar do escriptorio
a necessaria licença e pagar todas as despezas resultantes
desses factos. •

Riu de Janeiro, 21 de janeiro de 1928. - A. Allem. -
Nestor Teia-eira da Silva. - Daeid F. Detens. - Julio Lo-
combe. - Alberto Torres Filho, como procurador de Oscar
1 'aulas. - Nicaldo von Schilgen. - John 11. Neumann.

WAIMEA REMUNERATORIA DA ARNIAZENAGP,M E DoS OUTR O S SERVIÇOS

1 . Armazenagem, por saceo . e por mez ou
fracção k 	 	 8300

2. Seguro, - 	sifcco e por	 ou fracção 	 	 $109
.Furação, preparação de aniostras, pappl e

entrega aos vendedores •por saceo	 8120

:). Descarga de vagões e taxas de desvio,' 	
$200Classificação e certidão,. por sacro 	

comoção e conferencia, per sacro... 	 	 $350
Il. Baldeação, pesagem, empacotação de sa.e-

caria e entrega dos lotes,. por, sacro'.
7. Acerto de peso a cum, por sacco 	

Safações, por sacco •
9. Apartações, por ? sacro . 	

40. :Formações de pilhas, por saeco 	
. Pesagem interna de um armazem para

outro, por sacco- •	 $120
Devolução de saecaria para o interioi,

por suco
13. Taxa beneficente do Centro do Commercin

de Café, por sacco, 	
11. Verificação de pesos de cafõ da bolsa, por

sacco 	
15. Pesagem simples, por suco . .. ...
46. serviço de reembarque, por sacco 	
17. Despachos nas mesas do Rendas ,„ 	
18. Recibos de depositos, cada um . 	
19, Conhecimentos de deposito e warrants,

cada uni 	 	 3$00Q.
20. Commissá'a de recebimentos de facturas

emittidas pelos depositantes e acua-
das pelos mesreoa • . • 	

21. Coramissão de recebimento de facturas
quando enpttidas e se-iladas peles ar-
mazeas geraes, inclusive o imposto
afirmai sobre os lucros commenciaes. 	 412 Vet!

, juros sobre adeantamentas de fretes e
• impostos ao anno _	

	  Convencional,
$35C,1
$300
$800
$800

especificado Convencional
•

COMOINADAS, INCLUINDO .0 SEVUINTE:.

1.

-

Armazenagem, um meí ou fracção.
2. Seguro contra fogo, uni mez ou fracçãO, - .

. Furacão, papel, amostras e entrega . das mesmas •

4. Descarga de vagões, taxa de desvio,' cães do Porto, 100(14
moção e conferentes, quando' vagões directos.

5. Taxa beneficente do Centro do Commercio de Café..
Devolução de saccaria, incluindo o' frete e o carreto.

7. Baldeação e entrega dos lotes aos eornpradbres.
8. Carreto, carga e descarga, quando se tratar de café red

cebido erri carroças..

Sendo:

Vagões directos • 	  1$200 por suei
Em carroças	 	  1$500 por saceu

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1028 	  - F. A. Allen..
--:Nestor Teixeira da Sura. - David Deans. - Julio
Laeombe. - Alberto Torres Filho, como procurador de Os-
car Dantas. - Nieolau voa Schilgen. - 10h11 II. Newmann.;

.((.051).
JUNTA COMMERCIAL

• Peta Secretaria da Junta Commercial e em obediencia
§ 1°, do art. 1°, do decreto n. 1.102. de 21 de- novembro de
1900. faz-se publico que em sessão de 9 do corrente, da
Junta Commercial, foi ordenada a matricula da Companhia
Armazens Geraes Americana, no registro do Commercio,
approvados O regulamento e a tarifa do armazens gemes, que .
pretende fundar nesta praça, tendo por fim a guarda, con-
servação de mercadorias e a emissão de titulas representa-
tivos das . mesmas mercadorias, para o que apresentou as de-
clarações exigidas por lei.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, em
11 , de fevereiro de 1928. - Isidoro Campos, director.

BANCO BRASILEIRO •ALLEMÃO

Suceessor do Brasilianische Bank fuer Balt:chiam?

DALAINCETE 'DAS OPERACõES DA SEDE DO 1:10 pr. ;LAN sino E DAS Et-,
LUES 'DE S. PAULO, SANTOS, PORTO ALEGRE, DAMA E niwarr,
EM: 31 DE JANEIRO DE 1928.

Activo

1.01'as descontadas 	
• Letras e effeitos a receber:	

.

Por conta propria do in-
terior	 	  21.450 :293$256

Em cobrança do exterior 17.929 !•076$493
Em cobrança do interior 38.170 :7418585

DiretsaS contas	 1,1 . CO2 :004281
*4444

.	 ota1 cIO ectisti	 ....... •st•
. '	 .	 •

CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 31. Em caso de deterioração ou depreciação das
mercadorias de que possa resultar prejuizo para a companhia,
em consequencia de adeantamentos feitos ou serviços presta-
dos, é facultada á companhia a venda das mercadorias, pre-
cedendo aviso ao depositante e nas diesind's condições dos
artigos anteriore,..z.

Art. 35. Os al'IlEIZODS estão subordinados directamente
ao escriptoria da companhia, recebendo deite todas as ordens
relativas aos seus serviços.

Art. 36. Os armazens estarão abertos todos os dias tileis,
da s

8300
$200

. $120
8120:
:5120

8020_

4:910

$130
$120
$300

5$000
2$000

/

38. 35 t :32-1$766

80 .530 :111$334

Emprestimos em contas ebrrentes 	 d	 30.753 :.890$026
Valores caucionados 	 	 22 .-511 :996$660
Valores depositados 	 	 96.852 :312$4W1
Agencias e filiaes no interior 	 	 (7.711 :3398217-
Correspondentes no exterior 	 1 7 , 055 :801$388
Correspondentes no interior 	 	 ' 2.690 :454$887-
Titulos e fundos pertencentes an Banco 	 	 0 .170 :9938900
Ilypotbecas . •	 .	 4 .280 :0378500
'	 Caixa: •
EM moeda Corrente no

Banco' :	 . ' .	 13.736:220012
4 Em moedas de our'd  •	 4:452$900

Vlin outras especieS  - 	 ' 78 :384$100
1J8 ,(Ye 'No - Banco do Brasil e 'em

• outros Bancos . ....., . Z'. 038: 8P5$018 . 18 . 85: :88-410 ..

-360:375 :050$710
	 -

• ' 	 ;.
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Pa3sivo

Capital realizaCa 	
Fundo de reserva. 	
Depositas em conta corrente com juros...
Depositas em Conta corrente sem juross...
Depositas a praza Tão 	 -
DeP0 -Átos em conta de 'cobrani:a do ex-

terior . . 	
Depositas em conta de cobrança do in-

terior . . 	
Titulas em caução e em deposito 	
Agencias e filiaes no interior 	
Correspondentes no exterior 	
correspondeittes no interior 	
Valores byrionecarios . 	
Letras a pagar 	
Lucros em suspenso 	
Diversas contas 	

20.040 :0008000
500:000800n

23.296:1928986
, 2.207:0t8$631
42.612 809$281

17.929 :076$193

62.001 :634$841
J19.364 :3098157

20.612:0.138603
`15.903 :0878984

598 :1798149
4.280 :9378500
2.894 :078887 I

91:1128919
17.152:8088998

Total do Passivo • 	

Assign.	 L. .4. G tilscho te.

. 360.315:050$7 a

Bmonann.

BANCO ITALO-BELOI'

(Sociedade anonyma)

Capital: Frs ,. 10.000.000 - Res,, rvas: Frs. 80.000.000

Sede ociai: ..Antuerpia Belgica)

Suceursaes -	 S. Paulo. Rio de janeira, Santos, Caiu-
piras o agencia no Braz S. Paulo) - Argentina: Buenos
Aires - Chile: Valparaisa - Uruguar: 1110111evWo -
Franca: Paris - Inglaterra: Londres.

Emprestimos riu conta corrente 	
Valores caucionados 	
V:41orps depositados 	
Caixa matriz, agencias e !fintes 	
Correspondentes do estrangeiro 	
Correspondentes 410 interior_ 	  . ..
Titulas e fundos pertencentes ao banco ..

..3	 ,1'..n •

Em moeda rui ente .. 	 4.431:5528106
Em outras moedas ....	 2:6308540
No Banco do Brasil ... 	 4.595:3718208
Em ou t ros bancos . . ..	 6.245 :5298404

Caixa:

Capital declarado para as -succursaes no
Brasil 	

Depositos fun conta corrente: • 	 •
Contas correntes ...,..
Limitadas 	

	

Deposito a prazo fixo 	

27.132:2708700
1.829:4018640

13.246:8348220

Titulas em caução e em deposite 	
Caixa matriz, agencias e filiaes 	
Correspondentes do eslranneiro. 	

, Correspondentes do interior
Diversas cantas

•••,

evvereiro de	 1928

COMPANHIA FABRICA DE 'TECIDOS B. ISABEL

RRLATORIO QUE VAR SIM APRESENTADO Aos SRS. ACCIONISTAS RAI
ASEAIBLÉA GERAL CROMARIA NO DIA 28 DE FEVEREIRO
ue 1928	 -144,

accianistas:.
I siando cumprimento ao que preceitua o a:1.. 21 aos nossos

estatutos, vem a directoria prestar-vos conta da sua gesuio
durante o anna de 1927.

DIVIDENDO

Dist ribuimos . o dividendo de 20$ por acção pelo 1" silne.s-
Ire e 44 dividendo de 208 e o borlas lambem de -208 po: acção.
Po14) 2" semestre 41e 1927.

ASSEMELÉA GERAL ORDINÁRIA

.1 nossa ultima realizou-se eni 22 de fevereiro de 192.!"
Approvastes as 'contas relativas ao urino de 1926 e elegestes
'is membros do conselho fiscal para o anuo de 1927.

CON sumo Frisem.

Tendes nume eleger o conselho fiscal e supplent es para o.
anilo ar 1928.

ruNDO DE DENEFICENCI.;

Contamos que, corno nos -arilos antojares, lhe destinei-
los lucros liquidas .de 1927 a importancia de 3:0008000.

INFOS:A; Ação

.1 Ilirect4;ria promptifica-se a prestar-vos qualquer escla.
recimento que juliãrdes necessario.

Petropolis, 10 de fevereiro de 1928. - Gueto vo
director-gerente. - Hermann Bekenn, direJtor-secretario.

30 :565 :5038503
60:977:162$111'
28.697:001829)
37.91-1:8638119
45.321 :1568624

512 :8048702
238:1758000

BALANço RAI 30 DE JUNHO DE 1927

Activo •
Muchinismos e accessorios 	 	 r,95 :1::)08010
Nova installação de f4.irça 	 190:00080110
Installação eleetrica 	 	 . 38:1198700
Augmento da fabilua 	 	 2.84:7.: :0638870
lhois de raiz 	 	 381:11;8100
:Moveis e Ilte RSPIO-4	  	 37:2078580
Conta I f e seguros' 	 	 3:178200
Materia prima, fiação e tecelagem 	 	 2.397:31181tti
sobi i=sa!entes	 ,,,' 179 :5678370
Devedores diversas 	 	 90455000
Juros a receber 	 	 8:0008000
rompa titila Cervejrcia Bohemia, C/hYP 	 	 200:0008000
sce_e t.'.ID.o operativa de Seguros Operarias 	 2 :1'X:18000,ii	 -"co
Caução da directoria , 	 	 20:000800u
Caixa	 	  , 	 	 12:2218310
Contas corrent es 	 	 952:14;8850

7.7;3:1108100

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1928 DAS SUCCURSAES NO BRASIL

Letras descontadas 	
	

0.783 :3618390
Eetras e efeitos a recebei':
. Do interior • 	  ,	 6.948:0198015

Do ext..rior	 	  29.929:0908635	 30.877 :1158350

15:275:0838378

6 / .126 :-361$239 PassivoDiversas coutas

• Pnwsira

308.988:8518105

12.000:0008000

42.208 :5008620

127.276:3238820
36.813:486-$981

8.06e :0398221
459:8708300

.01.564 :618$163

308.988:8518105
•n-•

Capital	 .	
Fundo de r4serva ,.. . ... . .... ,„,,	 1.?222:(112
ei)nél"i ll e rei Iara ONCS 	 	 500:0008000
L/IrrIIS e perdas 	 	 à .410 :200888(i

1.20 :00080110Lucros suspensos '
Fundo m7- ~44i-cearia 	 I	 108:1138960

-canta de 4)erarilk3 	p 1C1:3728620
DiversoS fornecedines

a0Folha a pagar 	 	 230:3;:701
 :431 580I)

):00
..cções caucionadas . 	

,..
Dividendo a pagar: •

76° dividendo .a distirfbifir á razãO de 29i.
por acção 	 ' 

Percentagem da directoria • 	   

7.773 :1108460

150:000i-Ou0
15:0008000

	

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 18. - Banca Haia- 	 . Poltppolis. 30 de juirk,o do. 1927. -	 tirX1111,

$1Ielga P J. faternot. - R. Battard

	

.í I .0.5.41	 director-secretario. 	 M. Santo-s,	 _



nvi..un.:o Em :31 DE DEnE.I.URRO DE

Activo

f, acees,zorio; 	
Nova installação de força.
nstallação electrica . 	

Augmento da fabrica. 	
Bens de raiz 	 • oo:

Moveis e utensilios 	
Conta de seguros	 •	 -
Matéria prima Fiação e Tecelagem. . . 	
Sohresalentes. . .
:Devedores diverSOS 	  	 	 5

Juros a receber, . .	 	
Companhia. Cervejaria Poliemia, c/hyp. . 	
Seriedade Cooperativa. de Seguros Operados
Caução da directoria.
	  ..

Çodlas correntes. .

Passivo

Capital 	
Fundo de reserva 	 .
Concertos e reparações
Lucros	 perdus •
Lucros suspensos
('innto de beneficencia. • 	 ".
Conta de •eperarios. 	
)i versos fornecedrwes 	

.Volha a pagar 	
ACÇCnI'S caucionadas. .

Dividendo a pagar:

77" dividendo a distribuir, á razão . de 20$,
per acção 	

boa usa distribuir, . á razão de 20.1000,
por acção. . 	

Percentag .em la dirrelloria.- 	

1.500:000$0W
750:000$000
500:000$000

1.961:521$130
1-20:000$000
107 :173$210*
173 :585$70.0

773$600
27:725$200

_-20.:000$000

150:000$000

150:0,00$000-
M:000$000

8.491:078$870

Petropolis, '31 de dezeirbro de 1927. — Ileroman .liekeno;
dircetor-secre larici. — 3/. S'arilos,. guarda-livros.

pAREHER Do coNsEL -Ho risCAL

Os abaixo firmados, membros do conselho fiscal da Com-
tom 1,.'iobrica de Tecidos D. Isabel, tendo procediJo a mi-
nucioso exame no balanco e contas apresentados nela sua di-
rectoria e referentes ao exercido de 1927, verificaram a • per-
feita legalidade desses documentos e por isso opinam pela
approvaçã .n do balanço, emitas e actos da directoria, allusivos
aquelle exercicio. •

Pelropolis, 9 !.11" fevereiro de 1028. — :Alberto liarinore.
— Mirrai Efilidío de- 	 — Jorrá lIonsen.

COMPANHIA BRASILEIRA. DE s CONSTRUCCdES,
'	 Al)MINISTRAÇÃO E IMMOVEIS s • '

nEr...vronio DA DigECTORLA
• .
Srs. accionistas — Temos o prazer' de apresentar-Mes

balanço dos negocios	 referentes ao" segundo unnn

do seu funccionamento.	 .
•

-No decurso deste anil' continuamos a adquirir immoVeis,
que constituirão objecto fie nossas transacções a serem inicia)
das logo que terminem as 'obras já em andamento .. •,

Junto enconli .arão os is. accionistas o , balançu , geral,fe-
chado em 31 de oulubró já examinado ti approvado pelo con-
selho fiscal, cujo parecer Vae annexo.	 . .

Estando a terminar o mandato da directoria e do-com4d11•1;)
fiscal, deverão os Srs. accionistas eleger a nova directoria u

respectivoS fiscaes.
Ano de ja H e; co, 20 de novembro de 1927. Reno/o de

Toledo' Lt:Ipes. presidente:.-- ---- C. E. • de .Britto Pereira, dire-
ctor-gerente.

(1.059),

395:450010
100:0:01000Õ
.38:419$700

3.382:789$100
38L:117$400

16:491$000
11:203:$300

2.970:561$670,
192:699$R00

922$100
8:000$000

200:000$000
:193$0.00

, 20 :000$000
22:180$010

715 :419$220

8.191:078$870
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' PARECER Do CONSELHO 17:ISCAI.;

,	 Os abaixo assignados, membros do conselho usem cia
ComPanItia Brasileira de Construcções, Administração e
moveis, tendo pleno Conhecimento dos ne,gocios da mesma
havendo examinado minuciosamente os livros e balanços da
companhia, fechado em 31 de outubro de' 1927, declaram qtio
encontraram a escripta feita com clareza nos livros exigidos
por lei, devidamente rubricados e balanço fechado em 31 de

outubro ultimo e que approvam o referido balanço e contas
da directoria, louvando-a pela boa gestão realizada.

Mo de Janeiro, 15 de novembro de 1927. — Pedro Paulo
Paes de Carvalho. — Marcos A. Instlez, dv Souza.. Loreno de
Vasconcellos.

BALANtO GERAL. EM 31 DE 01:Tunno DE 192v

Activo.

Immoveis:
Valor dos adquiridos.....o

Móveis e utensilios:
Valor dos existentes 	 --

Lucros e perdas:
• Saldo devedor desta conta.

PossivG
Capital:

Valor deste representado
Por 200 acções ne
500$000 cada uma..

Coa I as-correnl es
Saldo credores	 . ........

508:722$300	 508:722$300

CONTA DE T.HCROS E PERDA%

Dere

Saldo devedor,ein 31 de CnitubrG
de	 1926	 	 10:955$000

Despezas	 geraes	 no	 exercido
social de	 1	 de	 novembro
de	 1926	 a	 31	 de	 outubro
de	 1927 	 _	 3.5:3104000

16 :265$000
Haver

Balanço 46 :265$000

46:265$000 46:265$000

Renal( ' de Toledo Lopes, presidente. — J oão BoPtisia (""
.Britto Pereira, contador.

SOCIEDAD ANONSMA COMPANHIA AUTO GARANTIA

PRE\TERR) TRASLAD0 LIvRo 506- -- FoLHAs 151 -- Eser0-
P-ruaA DE CoNSTITutçÃo DA SoGIEDADE ANoNY.MA "Ct•MPA-
NIPIA AUTo GARANTIA, NA li(StimA ABAIxo:

Saibam (mantos esta virem, que no anilo (kr -naseirnentd.
de Nosso Senhor Jesus Christo de mil novecentos e vinte e
sele, aos trinta e um de dezembro,. nesta cidade, do Rio de
Janeiro, em meu cai:todo. perante mim tabellião, por mu
haver sido a presente, hoje distribuida. compareceram, como
Outorgantes e reciprocamente outorgado„loão Gomes Carneiro
Aranles. brasileiro, casado, residente nesta cidade, á rua Real
Grandeza 11. 227, por si e como procurador de Ademar Mar-
tins, Alfredo ,salomão„\ doido Barbosa Junior. Dona Ange-
lina Alves MartleAli„loão Francisco Manoel da Costa, José:
.FranCiscri .Se hitiino, Luiz Gonçalves Pacheco e Enéas Cla-
mara, lodos residentes em Mar de Ilespanha, Estado de Minas'
(Ienes, nos lermos de procuraçãO„iá registrada nestas no-
tas: ainda como procurador ile Nilo II. de Paiva, .Sant o s
Nunes, lir. Nestor Doyle Silva, João Gonçalves Vieira, Se-
bastiãoi Moreira Sarmento, Francisro Furtado Vieira, Juvenal
Condé, resklentes cio Piratiba. Estado -0- Minas Genes, coa-
Forme procuração já registrada no livro proprio deste caro-
todo, dou fé .; e ainda como procurador do .Dr. Vicente Bian,
co.. residente em Villa Bicas e do Gomes de- Faria Alvirá,
residente eni Guarary, Estado de Minas, conforme' procura-
çõrs que se registram hoje, no livro proprio &Sie, coartorion.
o'	 JOsuç de Mendonça '1110a, brasileiro,_:en g•enheiro 9014

407:905$700

54:491,600 -

46:265$000

100:000$000

408:722$300
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teiro, residente nes:a cidede. á rira Evaristo da Veiga, nJeze-
- nove. por si e como procurador de Christiano Luiz Moreira,

Francisco Luiz Moreira, Antonio de Mello Moreira,Julin Leiz
.Moreiro, residentea em Cochoeira tle M ac azos, Estado tle M i-
nas  Gemes. conforme proa:oração já registrada neste cartorio,
como procurador de Alberto _alves Peres, residente em São-
João Neponniceno, Estado de Minas Geraes, conforme oro-

. curava ° Jít registrada nes t e cartorio: corno procurador de
Armando Pinto da Fonseaa e José Pedro .Xavier da a-eigo,
•es;dentes nesta cidade, conforme procoração já registrada
nestas nolaa; e ainda como proeurador do Dr. Luiz Flores de
Moraes Rego, brasileiro, ongentwiro rhil, residente na Bebia,
nos lermos de -nrocuração,•já registrada no livro paoprio deste
corroei°, duo fe; o abola come procurador de Amynthas Ja-
cques Moines, residente, nesta cidade,. conforme twocuraçli!
que se reg:stra Oe 'livro proprio deste corinto(); Nestor Fon-
tes, brasileiro, casado, do commereio,^ residente á rua Menne
Barroto numero 171, por si e Como procurador de J. M..
Portelia, João Semeãe, Francisco Carneiro Coito, José Anto-
nio Pimenta. Arm:nde Gilas PS, Manoel Martins Corta, Feri u-
nato Moita, AL, ebiades - Attneida • o menor Fernando Cotia
Portella. repre-omtado por seu pai . e tutor nato 'J. M. Por-

. tella, lodos residentes em Sa. , :de. Estado de Minas Gerires,.
conforme procuração já registrada rio livro -proprio deste
cartorio, dou • fé e como preeprador de Palmerindo Fontes,
Luz Pereira de Lacerda. Salim José Jorge, Deedoro Bran-
dão. Jose Pedro Fraga Learenço, Manoel José :Ia Silva, Ge-
raldo Filgueiras de Rezende, Gradam) E'steves Areal, Pedro
nd)etro, Odilon Neves, Dr. aloacyr Teixeira Reis, Galeno
ctomes, Enrico (30mes, Iodos res:dentes ora bata Soares. E.
lado de Minas Geraes, nos termos de procuração já registrada
no livro propilo deste carterin, doo fe; e Gr irablo Gomes
Rebati ° Horta, brasileiro, solteiro, maior, commerciante, r, -
siderite nesta cidade. á. rua Voluntarios da Patria, duzentos
.e quarenta e. oik e como procurador de ' Cantidio Drunimond,
Gantidio Drummond Filho, Hyginn Brelitas, José Castanheira
Junior. .Sebastião Alvarenga, Dr. 4:aciono Marinho, Marina'
Marinho camarão, Randolpho Fonseca, Loiz Vieira Martios,
Anselmo de Vasconcellos, Pedro Mafra. Domingos Harmen-
dani, Nestor Pinto de Castro, Joaquim 'Ubaldo Pereira,. Erni-
lio Rebello Ba oboaa, José Ribeiro Guimarães, todos residen-
tes cai Ponte Nova, Estado de aliettr4 Ueraes, ,ç o ti f orrne 'pro-
curação já registrada no livro proprio deste canada), dou fé;
e • como procurador de José,de Freitas Castro, residente.
nesta cidade, conforme procuração que se registra hoje no
livro proprio, deste cartorio, dou fe; e como procurador de

. tod.so Porphirio de Araujo Machado, Adriano Telles, residen-
• les em Rio Branco, Estado de', Minas - Geeees, - tios termos de

• procuração já registrada roí livro proprio• deste cartorio, dou
1é;-e como prOcuradOr' ite Humberto Ferolla, conforme pro-
curação negas' notas, os presentes meus 'conhecidos e da;

. testemunhas o‘liinitenintoidaa • e • assi,goadas,- que lamber»
conheço, dmi fé. E perante . ás meamos testemunhos, disse-
ram os ontorganies e - recipre:•amente outorgados, que teem

•entre si jusfa e Contractadi a' conatituição • de unia sociedade
tionyina • que; :=.01} -a. denoMinação de',: 	 Pwa-Via ^At" Ga-

' rant ia, S. A . ", destinada. aos ‘ fins menCiolitideS. nos estatutos
abaixo tiainscriptos; que, para esse fim concordam subscreseri acções no valor de cem mil reis, cada urna, representando
uni capitai de-quinhentos - contos de réis (560 :000$000), in-

• tegrolizado, de qua4 'dez por cento (1Q 41o), foi devidamente
• -depositado no Banco Cionmercio e Mugiria de Minas Geraes,

-Conforine.'prova o recibo de deposito abaixa transeripto; que,
- de facto cites dividiram este capital: do seguinte -modo:- Dr.1; João Gomes Carneiro AranteS, cem acções; Dr. Nestor Doyle

• ' da Silva, cinco acções; Nilo - R. Paiva; cinco acções-; Fran-
'Cisco Furtado Vieira, uma- acção; Sebastião Moreira •Sarmena
'to, 'uma acção; Santos Gr-Nunes, urna acção; João Gonçalves
"Vieira, urna acção; • Juvenal Conde, urna acção;- Dr. Vicente

i Sianco, ires acções; Gomes de Faria Alvim, dez ..acções.; se-
nador Drees Comera, cinco . acções; José Francisco ' Schittino;
-dez acções;- Adernar Martins, quinze- acções ; Alfredo Saio-

•Mão, quinze acções; João Francisco Mario& da Costa, dez
acções; Luiz Gonçalves^ Pachecb, duas acções;. 'Angelina ,Alves
•ardeili, cinto acções; Antonio Barbosa - Junior, dez acções;
Geraldo Filgteira de Rezende, cincoenta acções; Dr. José de.
Mendonça Motta, tresentas acções; lar. Amynthas Jacques de
Moraes; tresentas acções; Dr. Alberto Alves Peres, tresentas
cçõeS;.Aernando Pinto da -Fonseca, tresentas e quarenta e Cin-

N
o acções; Dr. José Pedro Xavier -da Veiga, 345 acções; Luiz

..jklOreS 'de Moraes Rego, .cem acções; Juba Luiz' Moreira,
[vinte • a^ cinco acções (.25);. Francisco , Luiz • Moreira, vinte
' acções; Christian° Luiz Moreira, dez acções; Antonio de Mello
. Moreira, ,dez acçõN; .Nester -Fontes, . cena acções; Palmeeindo
rakates, e.incoento acções; Eatiz Pereira de Lacerda, dei, acções;

I,

„-Watim José Jorge, dez acções; Deodoro Brandão, cinedenta
‘'-iacções; José Pedro Fraga Lourenço, dez acções; Manoel José

da Siiva, dez .acções; Graciano Estes es Areal, eincoenta acções.
Pedro mbeiro, oez acções; U4iiitrn \e es, aez. aeçoes; 'Dr. Moa-
eyr Teixeira Reis, eez acções; Gafem; Gomes, dez acções;
Enrico Gomes, dez aeções; 	 M . Portella, qu.nze.
João Semeao, ein:o accôe,n Era arisco 4:a.rneiver Coita, ein;.0
anis; Jose Antonio Pimenta, cinco acções; Arinindo
Chaves, cinco acções ; Manoel - Marr ias Celta, c inco
anões; 'Fortunato Moita, uma .acção; Alcehiades de V-
meida, cinco acções; • o menor Fereando Golfo Pootella,
tepre sentado por seu pai'', J.- M. Portella, 'emeto	 acções;
Geraldo ;ornes"	 Horta, dez aceões; depiitado
deputado Celso Porphirio Ite Manjo Machado, duas acções;
J. •driano Telles, trinta acções; Cantidio Drummond, da
acçõsaa Anselmo de Vasconeethis, dez acções; Domingos
mendani, dez ocções; Hygino Brettas, dez acções; Pedro Mafrc.
dez aceões: Josd Castanheira Junior, vinte acções; Luiz Vie*.a
Martins, dez :seções; Emilio Rebelo Barbosa, dez acções; 'ca-
rmim Ubaldo Pereira, dez acções; Nestor Pinto de Cast ro, d"a
acções; Dr. Cantidio Primunaori Filho, dez acções; Sebastião
Alvarenga, dez acções; Caetano Marinho, dez acções;• Manoe:
Marinho Camarão, dez ieVies; RandolphO Fonseca, dez acçõ.s;
Joga Ribeiro Guimarães, dez acções; Humberto Fendia, cem
.acções; Antonio Padua je Vasconcellos. vinte e cinco -anões;
Gervasio Boinfim, quinze acções; Pedro Falahella, cinco acçõo;
Miguel Fabian, cinco acções; José Sanuartine, cinco acções; João
Baptista Teixeira de Carvalho, cinco arções; Fortimato Tei-
xeira, cinco :anões; José Felippe de Freitas Castro, vinte
e cinee o pções; João Busco de Rezende-, ti-escalas acções; Al-
berto Lopes da Costa, .cinco acções;' Maneei pereira da Costi,
dez acções; Fernanla Guimarães Ramos, (lex onões; Clovis de
Lima- itodrigaress, • cinco anões; -Armando Pinto da Fonsel
vinte acções; Manoel do Almeida Santos, duns acções;
Gomos, dez ocções; Mantel Joaquim Salvadinha, cinco acções;
Ivo Arruda, vinte acções; Cyro ...-tibeiro de Abreu, vinte acçõ.as:
Manoel Ferreira de Souza, dez acções; Dr. ;illierto de Moo
Costa, dez acções;' Jos Albuagui, • .dez acções; Antonio Fee-
mira lie Mesquita, cinco acções; Julio ,Antunes Marcello,
acções; Dr. .Euvaldo Lodi, ciumenta aeções; Dr. José Maria
Moura Costa, vinte a-.:ções; Dr. Heitor S. Bergallo, dez acçõe•-;:
José Gora:eives de Mello-, dez acções; Mario :Meneze s, ires

• acções; Ben •dicto Correr': Filho, cinco acções; Beujarniu Au-
gusto de Souza 'Moita, cem acções; Pedro Orlando, cinco
acções; Fortunato Alves Pereira, vinco acções; Fidelia Moo •
teiro de ndrade,- vinte acções;-Sandoval Scares de Azevelo.
Cem acções; Joaquitn . Machado Borges, quinze acções; Edunto:.)
Redrigues, Ferreiro, quinze acções; Renrioile :rege, .a.inceenti,
acções; MoricYr Soares Lobuglio, cinco arções; Josa Dionisio

• Motta,,oitenta acções; José Pacifico Homem, treaentas acçõ-±.:
_ Antonio Paaifico . Honrem, Iresentos acçães; Trajano de Melo
••Moraes, Ireaentas acções; Nilo Nig lentim, coup acções; Dr .

Carlos Gomes Rebel/o Horta, &mentos e cincoenta^acões;
..dleynaldo de Aragão, cincoentat acções, nirrn total de •einee

mil acções, no valor de quinhentos contos rim' reis; que- a socie-
dade supra se regera pelas leis ein vigor e peles seguintes es-
tatutos : Estalidos da "Companhia Auto-Garantio, :Socieriode
Anonyma". • Titulo I. Denominaeão, sede, prazo. objecto.
Art. 1.° Denominar-se-á "Companhia Auto Garantia", a so-
ciedade anonyma constituiria peles 1 .WeSelltes., estatut6s:
Art. 2•.° A sede social	 na cidade do Rio de Janeiro, poden to.
porém, a companhiui estabelecer filiaes em outras ',raças.
querido julgar coba-eniente. Art. , V O prazo da companhia
de trinta nonos, a contar da data Tia approvirção dos presentoa
estatutos...Art. I.° A companhia terá por objecto principal o
commercio de autmboveis e operações commerciaes respe-
ctivas. Titulo IT. Do capital. Art. 5.° O (qwital social e:sit
inicialmente orrajo em, .qtri-phentos tont os de réis. represen-
tados por cincoonil aceoes de cem mil reis cada uma, devendo
ser augmentado, observados os respectivos dispositivos da lei,
logo depois de constituição legal desta sociedade, em oropia-

• Vão com O' NOIllIne dos negecios eia perspectiva.Art. O.° As
acções serão aasignadas :pela directoria e um membro' do- con•
selho fiscal, designado pela.assembléa geral e deverão conter
os requisitos da Je.i, isto é: . 1°,.o numero de ordem; 2°, o vaio:
que onda uma representa; 3",.denominação da soeiedade.; 4°,
a direito que compete aos dividendos e capital; 5°, a data da
constituição da companhia. Art. 7, Na s&le da companhia
haverá um livro de, registro, com o teme de abertura e le
encerramento, .numerado, rubricado e sellade, para o fim de
nelle :se lançarem 1°, o nome. de -Cada accionista. Com  indi-
eaçãaadiu ourrieen de, suas acções;,2". a declaração das entradas

re.oliaada,a; 3°,^ as inseripções^ da propriedade dia
acçõea, Art, 8f A prepoiedade.das aeaões se estabelece p;aa
inscripçãe . • do, livro dó registro . e a slIg aleSsão a terceiros, sa
'Mera .pelo [erram da: respectiva l.Snafereriela, lavrado nr-rar.

_piesaio livro de inseripção, assignando o cedente e o tessiae
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navio ou ,et:s tegitiOais- repre4adiantes.. cl iii ecoem-ação' lev-
tante. Aia. 0." A.s acções serão,.ronio deWinima a lei.nemir-
nativas ate o seu imegral`pagamento, podendo depois serem
convertidas em acções transferiveis por . endos.so, -em acções

• ao portador. conforme opp.ictunamente assini ..se deliberar a
assrinbiéa geral, de. Z'OnfOrliritlinte com a lei, _krt. 10. Toda a.
acçáo é indivisivel cio -referencia á socierlae: quando, por-
tanto. •oni.desse.-3 titolos vier a pertencer a mais de urna pes •

'soa. ficarão -suspensos os direitos inherentes a tiles titulo;
e implanto uru só inaividuo não fÔr -designado para „junto

• figurar como proprietario. Titulo fil. Dos balanços. Art. 11..
exrrcicio secial começará em primeiro de janeiro e terrm-

.nará (mi trinta e em do dezembro. Art. 12. Duas vezes pó.:
atme, no rsi d rai:a social, em trinta de junho
trinta e um de dezewbro. 'será Tenn o inventario contendo a,-
indo:ações dos valei , , s moveis c imino n-eis da companhia, bem
• !(1111f, seu activo e passivo. -:"I'ittdo 1V. Da. distribuição- dl-,
lucros. Art. 1:t. Os bicres liquides Na...Mn...ia:os. por talanc,...
lios temes- do; artigos anteriores, 41 duzir-se-ao: 1", uma
quota ce quatro por cenio para ser d stribuida um por cent.,
para, pada director e UM 1:iir cento para o conselho fiscal: 2".
moa quota de Ouseis por cento para o fundo de reserva:

(i restante con.i.i.eica o dividendo a ser. distribuído; 1".,
oste í ividendo poderá ser totalmente ou por rairteS retirada

ritani!o e rr,...taine creditado em sua 'conta cor-.
re• nte, vencendo taxa z	deposites bancarios. Art. 11. Os

' s'i‘ teLides preseciptps de conformidade com a -legislação NI,
vigor revertr,rão em beneficio-tio fundo de reserva. Titttlo V .
Da a .frninistração. Attribuições.• Asseifiblea geral. Art. 15.
A.a ssenibléti geral tent p041.' para resolvei todos os-negoe,,
tornar quaesquer decisões e deliberar, approvar e ratificar lo-
dos os a ctos Que intÃiressem á companhia; é, portanto. ai:tu-
noma, convindo, porém. que as suas decisões sejam. Semy
respeitando n-; dispositivos destes -estatutos, emquanto
nuat em enes em -vigor e não *forem expressa-mente reforma-_ dos, no todo •ou em parte, prippe.sta de sete socks,- represen-
lande uni qUarbr do capital social e acceitn pela mesma as-
sembléti, por maioria de- socios presentes, Rein -mondo dous
terços tainbem do capital social. Art. 16. A asserebléa .gerat
se reunirá ordinariamente na Ode social, durante o mez do
ma rço de cada atino, ou extraordinariamente, sempre que a

• directoria assim entender conveniente. Ou quando fôr reque-
ri-dá por 'sete ou mais -accionislas. • representan(i pel
menos um quarto do capital social. -Art. '17. " A assembV-a
AsSembl.éu =geral ionvocada annualmente, o será"para
lar sobre inventario e balanço, annuaes e decidir sobre a 3p-
/direção 'de dividendos, orn conta de . deposito our para prever
e ratificar quacTquer actos -da autonomia' da directoria, tra-
zidos á sua apreciação*. Art. '18" 	 A convocação da assemblea
geral extraordinaria, além de requeridanos. termos do dispe

e	
-

sitives acima citados, dev ser sempre..inot-ivada e feita com
quinze dia.; tio anLeeetiellebt tildi2 ,ado tio edital 'o Jogai e bora
na reunião, arinunco este publicado no Diurio e em
(adros' deus jornoes de maior circulação em lodo ei:uaiz:D4.-
re:• toria.,. Art. — A adminfstração ,tireipriarnente dita' da
conipanhia, será tett'izada Áte'ti directoria, composta de Ires
directores. respectivand nte':.- presidente. secretario e gerente,
&eitos por as:semi-11én geral, uns lei mos, da legjslação . em v'...gor.
a qual fica revé--dida do: nece3sario , poderes, para praline
KM 1.3 us actos relatis -im ao fim ou e:) .,ectivo da Companhia,
pliatendo trang:r. c.., lehrar contrários, ..contiN.iiiir emprestimo;
e lazer uiatjU:I Otili a (r3eraçõe3 do . credito, mi de comnri

venda, i:districtii u s de,Luerações da asserUbléa geral e zi-bs
•ispositivo.; destes estalidos e .regimente. interno, com as
re.speclivas attribuições.- ibdividualment.g distrtbuida.; pele
modo seguinte. Art. 20' ---, COmpete ao direcior-presiOnte:
li) representar a companhia, 00. Juizo •ou Vira deite, pode:n.1,41
para 1355e fild, constituir precuradores ou-advogado:: b) con-
vocar e presidir as assemb:éim , geraes dos accionistas e. as se,s-
sões da directora; er fiscalizar a estricta observanc;a
Miolos e dos centrados tia Companhia;d)•organizar e redigir
annualmente rm; relatorios da • companhia; e) assigaar s-co•:.-
resonntlencia, orf 'ens de nagaMenin, Cheques .e.-tod tLs• os' de-
mais titules e documenterelal ires á compra o venda -no -03-
1rangeiro, encarnínhar e ~abolar os negocies relativti.: . á 'ali!!
Iniministração ia caem:main: () propWc.mtractos• e opzii-
i;õt , .:: de 'credito, para ó Cea::zacão der; negocio:: 3 .0/ativos ao
objecto da companhia. subscrevendo-os`de aecórde com-os de-
ntais directr.res. Art . 2 l — Conniele'ao diec,c14.1t-gerente:•n)
prat t ear todo.: os acto: v-dão inhereides. tis`1.1as attribui-
(s ões b) tomar s'nlieCimimto de lodos frs- U '

'
er,.22ios.'propi-mt.e!

á companhi,..,	 'providenciando f sobre o andai-tient()
dos mesmos e deliberandO .com.	responahilidade - p!ropria,
quando jui*gal-ns de suo cem-toe:ene:a nir,suliMettentIo

provação da directeriaquando ferem enes de maior rtillit
ull da Ctinipe n encia delta; e) assignar toda a correspondendo
relativa á. gerchcia, ordens de pagamento, cheques e todos os
demais litmos e dociunetitos sOnre compra e venda nesta pra-
ça e no interior; d . -nomear e dispensar empregados subordt,
nados ao serviço dg gerencia; c) enifun, dar execução' ás de.-
/ineraçoes da directoria e assemblea geral. Art. 22" --- Com-
pete_ ao director-secretario: - o.) funceionar sempre como se-
cretario em todas , as reuniões da asseiNtea geral; b) ergani-

•zar o areitiVo da alta administração da sociedade, c-olleccio-
nando ein boa ordem e catalogação as deliberações da assem-
olea sgeral; e) levar por eseripto'ao conhecimento do diveclor-;
geral as o pliberações da assemblea geral; d) redigir e lançar
a sua rubrica em toda a correspondencia, ordens da pagamen-
to, nados e quaesquer outros documentos, para Produzir ef.7
leito rio 'estrangeiro. Art. 23" — O mandato ita - direetOOR
sera-de cinco aniles. Art. — Em impedimentos e ausenr.
cias temperarias, os directel ps se substituem reciprocamente.
Art. 25" No caso de vaga, em virtude de renuncia de goiti-
que'r dos directores, os demais membros da - directoria designa-
não um accionista para preenelleP o cargo provisoriamenti..
competindo . á assembléa geral fazer a nomeação effectiva na
primeira reunião ex:raordinaria que seseguir. O substituto
definitivamente nomeado, servirá tão ~ente pelo tempo
que restar ao substituido. Art. 26" — Os trabalhos dos dia--
ciores:-presruente, e . gerente, serão remunerados caril deus Cell-
tos de réis, para cada um e os do director secretario. COM uni
conto de reis, lambem mensaes. Titulo VI — Art. 27" — Ha-
Verá . uni conselho fiscal com posto de Ires membros effectivos
e Ires supOlentes, eleitos annualmente pela assemblea -geral.
Art. 28'  • incumbe ao conselho fiscal proceder ao eXaIlle
dar parecei', que será apresentado annualmente á assembléa
geral, , sobre as contas da administração, 11(15 termos' legties',.
podendo ser convocadn . e 'consultado pelo directmda. sobre
negocies da cornpantlia. Art. 29° ---- Os fiscaes e seus suo-
plentes sei•ão reeiegiveis; Ari; 30" — O membros do conse-
lho Siscal terão o Ordenado mensal de duzentos -  chicoen1,1
mil réis. Titulo VII — D	 õeisposIçs geraes — Ai, 31"
dissolução é liquidação da companhia effectuar-se-ão 	 coo:-
forrnidade.com as leis em vigor. Ari. 32".— Os rasos
dos prksent .c.,8 estatutos serão regulados . pelas leis das saci-,
dades anonyroas c. lambem- pelo regimento inte"cno desta. s o

-ciedade, que deverá ser organizado e approvado vela asseio-
blea geral.- Titulo VIII — Disposições lransitorias Arti-
go 33" --- A primeira directoria fiea assim constituiria: riire-
Mor-presidente. Dr. João Gomes . Carneiro Arantes: director-
gerente, Dr. José de Mendonça Moita; director-secretãrio.
Dr. -foge Pacifico Homem; conselho fiscal.: Dr- Carlos Gomes
Rebello Horta, Dr. Sandoval Soares de Azevedo e Neste! . Fon-
tes; supp'entes: coronel Cantidio Drununond, coronel Geral-

-do Filgueiras de Rezende e Joaquim Machado Borges." E pc-
le Outorgantes e reciprocamente outorgados. foi, então, dadi
como definitfvtittedie' installada e organjzada a • Sociedade
Anonynia 0.1impanhip ,Auto-Garant ia. E- foi-me entregue o re-
cílio de depiiilii,Ve! ,'Yeõr seguinte: -Reis 50:004000. Recebe-
mos do Sr.( João . crimes Carneiro Arardes, a quantia de cio-
coenbi contos de réis, valor de dez por .cento sobre quinbento-;
contes de yeis. para a constituição da S. A. Companhia Auto-
Garanti ia, da qual é incorpora/for. Rio (h, Janeiro. 28 de de-
zembro de 1927.: Banco Contmercio e Industrie, de Minas (le--
voes. :oa.) I.. Mello 4- outra firma illegivel. sobre uni mil réis

sello -federal. Seno por verba, sobre o capital: 21$279. Re-
cebedoria do Districto Federal. Sello por verba, Exercido
de 1927. Tti, is 1:0008000. No livro do receita fica debitado o •
thesonreiro - pela quantia de em contos réis, recebida do
$r. Companhia Auto-Garantia, S. A,, proveniente de escri-
ptura de constituição de sohiedade. Guia A° officio, conforme

n. 18. Recebedoria 110' District() Federal, em 30 de 12 de.
•1927. O escrivão•do sello, J. Berros.-Pelo thesoureiro.. L. Men-
des. Declaro em tempo que são -presentes a este . acto
come' outorganteS e reciprocamente outorgados :João Busco
de Rezerde, brasileiro. casado: residente-nesta cidade, á
Au uru NerY	 wir si e ci!uno procurador de Alberto topes
ria C,csta, Fernando Guimarães autom.:, Manoel : Pereira da
Cos:t.a. Clovrs de' Lima RodriglieS. Armando Pinto da. Fonseca,
'Manoel de Almeida Fontes; João 'Gomes. Manoel Joaquim
isatvailiolio, Ivo Arruda. Cy ro- Ribeiro de Abreu,. Satyro

anoel Te t 'xeira de-Souza, Gilberto Moura' Costa, Josi, . •elem.M 
A1t , r111, iii. .A111 uniu Teixeira de Mesquita. Julio Antunes
Marcello, 'Envaido bali, José Maria Moura Costa, Heitor S.',

'Heegalle. Jo:stlé GoilçalveS' de - Mello. Mario Menezes,. Bene-.
dicto Corrêa Filho, Benjamin Augusto de Souza Metia. Pedro
.Orlando, Fortunato Alves • Pereira, Fidelis Monteiro de An-

.	 .



4898 _ Terçais feira 1 I.
	 DIARLO 01111 :TAL

	
Fevereiro di 102R

drade, Moacyr Soares Imbus-lio, residentes nesta cidade,
conforme procuração que se registra hoje cru livro propeli}
deste caiando, dou 'fé; Sandoval Soares de Azevedo, residente
em Cataguazes, Estado de MiriaS Geraes, representado por
João Bosco'de Rezende, conforme procuração que se registra
jmje no livro deste cartorio, dou fé; José Pacifico Houver:,
comnaerciante, residente nesta cidade, por 'si o corno prócsi-
redor de Antonio Pacifico Homem, de Trajano de Mello Mo-
raes, e de Nilo •Valoothn, residentes nesta cidade, conforme
procuração que se redstra hoje no livro proprio deste ear-
torio,_dou fé; Joaquim Machado Borges, comerciante, re-
sidente nesta cidade, por , si e como procurador de lienriqua
Lege e de Eduardo Rodrigues Ferreira, residentes nesta ci-
dade nos termos de procuração que se registra . hoje nó

-
li-

vro proprio deste caiando, dou fé; e, finalmente, Gervasio
Bomfim, Antonio Padua Bittencourt, Pedro Falabella, José
Samartine, João Baptista Teixeira de ,Carvalho, Fortunato
Teixeira, Miguel Zaidan, residentes nesta cidade e repre-
sentados por seu procurador bastante, Geraldo Gomes Ro-
be% Horta, conforme procuração que se registra hoje no livrb
proprio deste eartorio, dou fé e que é ainda presente a este
neto Dr. Carlos Gomes ilebello Horta,. brasileiro, solteiro,
advogado, residente nesta cidade. E me pediram lhes la-
vrasse a presente eseriptura o que fiz pelo escrevente jura-
mentado, Dane Gnarenello outorgaram, aceeitaram e ass;-
gnam, depOis de lhes ser lida e ás testemunhas, a tudo pre-
sentes; Alfredo Tovora e Raul Gomes Coelho. Eu, Belisario
Fernandes da Silva Távora, Tavora tabellião, a subscrevo.

— Carlos Gomes Rebelo Horta., — NesIor Fontes. 	 JoãO,
Bosco-de Rezende. — MIO Gemes Carneiro Arantes..
quim Machado Borges. - -José de Mendonça Moita. — Ge-
raldo Gomes Rebelo Horta. — José Pacifico Homem. —
fredo Tacora. —.Pedro Fernandes Tavora. — Raul Gomes.
Coelho. Trasladago em seguida. Eu, Dante G'uarinello, escre-
vente, o escrevi. E eu, Belisario Fernandes da Silva Tavora,
tabellião, á subscrevi e assigno, em publico e raso. EM tes-
temunho (estava o signal publico) da verdade, — Reliserio
,Fernandes da Silva Tavora.

JUNTA CONIMERCIM, DA CADjTAL FE.DERM1

certifico- que, por despacho da Junta Commercial de 2
de fevereiro de 1928, se archivou • nesta repartição sob o nu-
mero 7.998, o seguinte documento referente á Sociedade
Anonyma Auto Garantia, a saber: ;certidão da escriptura
constituição, lavrada em 31 de dezembro ultimo nas notas do
taberna° Dr. Belisario Fernandes da Silva Tavora, contendo -
a transcripção dos e,statutes sociaes, da lista dos accionistas,
do recibo do deposito de 10 % do capital feito no Banco Com-
morei° e Industrie de Minas Geraes e do talão de pagamento
do seno respectivo, feito na Recebedoria do District° Fe-.
deral. Eu, João Hygino de Araujo, official desta junta, pas,
sei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1928. -- João Rugino•
de Araujo, 1" official. — Visto. J. e. em 3 de fevereiro
de 1928. — Isidoro Çaropos, director.	 (1.050S

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 16.599 — Memorial descriptivo

invenção de' T'uni processo e appare-
lho aperfeiçoados para proesizir com-
postos hydrocarbonicos", para que
pretende privilegio a U. S. Gasoline
Maaufaeturing Corporattion, estabe-
tecida na cidade e Estado de New
York, Estados Unidos da America,
cessionaria de William John Knox,
domiciliado na mesma cidade.

.ilefere-se a invenção a um novo me-
fliodo e reSpectivo • apparelhamentp,
due se applica ao tratamento de com-
postos, de preferencia de natureza hy-
dro-carbonica, para obter eu recuperar
deites constituintes que tenham empre-
go ou applicação comercial; tendo es-
pecialmente por fim ,r) tratamento de
liydrocarburetos ou 'de combinações de
materiaes hydrocarbonados ou de mate.,:*
riaes que contém hydrocarburetos, para
formar outras combinações ou compos-
tos desejados.

A invenção': na sua _forma preferida,
viza produzir ou recuperar, de mate-
?toes hydrocarbonicos, qualquer produ-
eto 'hydrocarbonico .desejado, derivavel
deites e, especialmente produzir ous . re-
eWerar prediletos toes como a gazolina
ou o combustivel para motores. A in-
venção visa ainda a recuperação e con-
versão dos constituintes desejaveis ito
gaz leve dos poços de petroleo ou de ou-
tros gazes que contenhamhydrocarbn-
Tetos; e a combinação ou mistura dos
ditos constituintes e productos . da 'con-
versão" coM o material desejavel ou ne-
eessario, derivado. de outros mateeiaee
bydrocarbonados, Por exemplo, liquidos
Wèvdrocarbonicos, para produzir uni ar-
tigo commereial, ale seja usado como
kazolina ou essencia para motores.

Na pratica da invençad, os materiaes
dos quaes ou os produtos desejados
:vão ser -obtidos, é tratado, de oreferen-
tia, pela applicação do calor feita gra-
dualmente, até que seja a ttingida nnis
tem peratura bastante alta nara disse-

dar-lhes as moleculas em fragmentas
ou aggregados menores, mantendo-os
sob uma pressão, que faça coni que os
vapores' assim . produzidos -  combinem
para formar um producto desejado, de
_natureza chimicaniente saturaria. Na
pratica da fôrma preferida da invenção,
para o fim nienCionado, o produto de-
sejado* , com qfialquer excesso de gr
permanente, é removido do eveto em mn
Ponto de temperraura diminuida,
passo que os gazes, vapores e liquitas
restantes podem ser retidos no cycle,
para serem de novo sujeitos ás con.11-
ções estabelecidos nelle, com o fim de,

- obter urna nova -recuperação do pro-
dueto desejado.

A fórma preferida da invenção lam-
bem inclue urna nova e efficionte ma-
neira de applicar o calor necessario
cyclo, por meio de vapores e gazes 11Y-
drocarbonados. provefiientes dos hydro-
earburelos cio tratamento o medicar o
calor vindo de urna fonte externa,
(Malmente aos ditos gazes e vapores, de
modo que as*moleculas maiores, real
facilmente dissociaveis; romper-se-Itã,'
mimeiramente. a uma temperatura mais
baise e as molecides mais difficilmens
ic dissociaveis centinuarão a dissociar-
re na ordens da sua resislencía ao calor,
á. medida que progridem, na s na passa-
Rem alresas ci . systeTná, liara o ponto
temperatura maxima. Assim. não leni
Ioga/ . a di sserdaeão violentamente dis-
tupi ivas e destructiva e a formação ex-
cessiva- de carbono ,e te gíef‘s,-
como o hydrogeneo; nias. no contrarie,
por este processo é convertida no tiro-
dueto /lese lado , unia poecenth,gem maio,
do material hydrocarbonico tratado, do
Gue line outro- qualquer dos raethodus
correntes.

Na pratica da inVeneão, mantém-se,
de preferencia. no interior' do rumares
lho ou cyclo uma pressão predetermi-
nada dos gazes e vapores hy drocaroni-
teia. sendo es,sdA pressão apPlicada por
meios externos'. taes eraii° um comnres-
sor e sendo independéiire das condieSies
de temperatura: e Mantéae,se lambem
e governa-se as condições de tempera-
tura deseiadas através. o.„cyclo, em prc-

gando-se meios reguladeres, indepen-
dentes dós meios regualores, da pressão.
Assim•póde-se regular e manter as con-
dições relativas e absolutas de calor e
de pressão, essenciaes á Predileção or._
liciente e qualidade exigida do produs
et° desejado, partindo dos meteria s
hydrocarbomeos inièiaes ou cres.

Um dos caracteristicos deste proca rs-
so consiste em *passarem todos, os gazes
e vapores, que deixam o systema, atra-,
vés um dispositivo de absorpção, no
qual os hydeoe arbu re tos liquides, qiie
entram no systema em direcção contra-
ria, agem como Mos'afisorventes ties
ditos gazes e vapores, sendo assim os
ditos vapores e alguns gazes abservides
pelo okay hydrocarbonico e reStituid n
com elle ao eyclo para novo tratamen-
to: de modo que só um gaz sem°, fixe
°eixo o systems como sub-producto
os vapores leves absorvidos, sendo r.!•-
tituidos ao system ou. cyclo, não só
continuam a agir como portadores de
valor, mas . juntamente com os gazes
deite, servem para manter, no interior
do apparelho, a atmosphera mais ade-
quada para a conversão efficiente dos
mal crises hydrocarbonicos no predileto
desejado. Este método de reter todos
os vapores, pão -convertidos, no syste-
ma até que e/les Ou Se convertam ne
producto desejado, por meio das, (medi -
ções de temperatura e de pressão, • ou
.sejam dissociados em gazes, não só 'trás
grande economia no funccionamento,
como lambem melhora a qualidade do
producto:-

Uma vantagem econornica Importante
desta invenção é a regeneração e con-
servação do calor, hor meio do funceie-
Demento em cyclo, porque todo o Mate-
rial hydrocarbonieo liquido,. que se de-
seja dissociar e recombinar, entra no
cyclo e atravessd-o, em direcção impos-
ta á da progressãO 'dos gazes e vapores
aquecidos e, _sendo aquecido por enes,
restitue ao' cyclo o calor.

Na pratica desta invenção, sob a fdr-
ina preferida, *o petroleo ou os :nate-
riaes dtijklrocarbonicos liquides não 'são
sujeitos tt . acção directa da chamma,
applicada á parede de Hm receptaculo
ou outro elemerire em contacto som
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elles; de modo que, assim, evita-se su-
jeitai-os  a temperaturas excessivamen-
te altas,- que fariam com d -iie uma quan-
tidade inconveniente dell•es fosse disso-
ciada em productos finaes, corno car-
bono, alcatrão pesado, hydrogéneo e
outros gazes leves. Tem sido esta uma
das objeeções principaes aos -processos
de conversão' e -dissociação conhecidos
até agora, nos quaes as paredes do vaso
continente oir outro elemento em con-
tacto vont o pelroleo, são aquecidas a
unia tempeffitura excessiva, para pro-
duzir, no corpo deite,: a temperatura
exigida para dissocial-o; sendo, em con-
sequencia. o petroleo em contacto cor,
a parede do vasos queimado ou tisnado,
resultando disso dissociar-se em carbO-
no, alcatrão e gazes leves em grande

- proporção.' Em vez disso,' prefere-se
neste "processo, aquecer o petroleo sem
applicação directa da chamma a qual-
quer vaso ou elementii em . centacto com
elle. Rovendo-se o 'calor , necessario por
meio da passagem de gazes e vapores
aquecidos, em contacto directo corri . o
mesmo. Esses gazéTs e vapores 110/42-
dores 'de calor podem ser geridcs, no
proprio crio, do petrolewou hydrocar:

.buretos liquidas en tratamento, mi po-
dem ser outros gazes' contenham
hydrocarburetos, como o n'ai. erdurat.
ou o gaz que •desprendo dos poços de
parolei), ou misturas desses; aSJWCIO
esse desta invenção que. permitte,
só coirverter Os hydrocarburetos liqui-
dos nos productos leves desejados, como
lambem recuperar ou converter os va-
pores leves, proveniente.= do gaz natu-
ral e do gai leVe' ilos poços de petroleo.
em combinação com . os productos re-
cuperaveis- dos hyprocarborelos
nos.	 .
,	 resumo,	 forma preferida da in-
venção, advante descripla detalharK-
mente, consiste em aquecer os gazes
vapores, portadores de hydrocaril'Uretu=;.
ite preferencia gradualmente rio um
ponto do cyclo, ,empregando-os. á tem-
beratúra maxima, para aquecer os ma-
teriaes hydrocarbonicos liquidos .em ou-
tro ponto do cyclo, assim gerando mais.
vapores do hydroca. rbureto	 liquido;
mantendo o systema sob cendições
(tinidas de pressão, governadas
dentemente das condições.. de 1 IipPra--

- fura, de onde resulta obter-se, nas con-
dições e:dabelecidas de temperatura e
de pressão, dos gazes e vapores mistu-
rados. o producto commercial desejado,
producto esse subsequentemente re_
etfperado, por meio de uni tratamento
separador adequado, .. por exemplo, .i.
condensação. Outro caracteristico des-
te. p rocesso consiste efn .serem lavados
quaesquer gazes, que sahem, pelos ma-
terizies hydrocarbonicos -liquidos, que
assim absorvem todos os vapores corai-
dos !ienes, fazendo esses vapores voltar
de novo ao cyclo, para novo tratamento.

Nos desenhos annexos está representa-
do um apparelho especialmente adaptado
á execução da do processo da invenção,
ficando, porém, entendido' que ella não
está restricta a essa fórma unica de.
execução. podendo ser posta em pratica.
por outros meios adequados, urna vei-
que.não sejam ultrapassados os princi-
pios em 'que ella se, baseia. Nos ditos de-

-senhos: A fig. 1 é urna vista parcialmen-
te diagraminatica, em 'parle seccional
duro apparelhamento completo, adapta-
do á execução deste prOcesse, a fig. 2,
lima planta, em parte seccional. do aP-.:
parelho aquecedor do _gaz.' ou do vapor
portador de hydrocarburetos, empregado

para aquecer os hydrocarburetos ou
compostos liquidos, de preferencia, por
rontacto directo C0111 estes; a fig. 3, uma
secção vertical na linha 3-3 da fig. 2; a
fig. 4 em detalhe, um eleinento do ap-
parelho aquecedor das fgis'. 2 e 3; a fi-
gura 5, urna secção vertical, central,
longitudinal, de uni permutador de ca-
lor, constituindo um evaporador, para
aquecimento inicial dos materiaes hydro-
carbonicos liquides, antes de serem estes
sujeitos á temperatura mais elevada do
cyclo; • a fig. 6, uma semo em detalhe, em
maior escala, de uni dispositivo de ve-
dação, situado entre os extremos dos
tambores interior e exterior do dito-
permutador de calor ou evaporador;
Lig 7, uma secção na linha 7-7 da fig. 5;
a fig. 8, uma elevação vertical de um
dispositivo regulador do nivel liquido.
que serve para manter um nivel con-
stante de material hydrocarbonico liqui-
do no apparellio; a fig. 9, uma secção
vertical central do dispositivo da fig. 8:
a fig. 10, outra secção vertical central do
dito dispositivo, em um plano perpendi-
cular aí • das secções das figs. 9 e 11; e
a fig. 11 urna vista parciahnente
grammalica, em parte seccional, de unia
modificação do apparelho completo da

1-.
Na fórum preferida, adeante descri-

pta, Pode-se tratar o korozene, para sn
obterem productos de ponto 'de ebuliçiço
mais baixo, taes corno a gaiolina ou e g

-soncia para motores; e, em conneXão
enni 'o kerozene. empregar o gaz natural
ou- o gaz leve dos poços de Petroleu.
aquecidos, como Meio , portador de calor.
para fornecer o calor exigido pelo ke-
rozene, com fini . de dissociar deite os
materiaes ott produelos que, por Si ou em
combinação com os hydrocarburetos
dito gaz. formarão o producto desejado.
Para isso, o material liydrocarbonico li-
quido. por ex.,. kerozene, a ser tratado ou
dissociado, õ forçado sob prassão de
qu alquer fonte conveniente, atravez
tubo 1 e uma roseta 2, PM uma cantara (!e-
absorpção 3, ficando a roseta, de prefe-
rencia. na parte superior da - cantara e
sendo os .jactos te hydrocarborafo liqui-
do dirigidos de modo que o kecozene,
neste caso, se espalhe' e atraves:ze blocos
de material adequado 1 anr,-,sentando
grandes superficies e colloeadn. ' 'sobre
unia grade 5 na camara. O kerozeni.
perietrand	 camara e ilescendO'alr0
vez o material I, c011ect.ado no' fundi
della, -subindo ror um tubo de descarga
6, para tini reservalorio 7, de construcçfiu
adequada. O tubo 6 -conWin um registro
separado . 8, regulado por pressão e um
outro registro 9. accionado a mãe;, os
quaes regulam a passagem do liquido
pelo tubo e cuja -funcção será molhor
explicado mais adeante. O tanque 7 Ode
ser provido de um Ilibo de alimentação
10, ',regulado por uni registro de para-
da 11. accionado a mão, atravez o qual
pólio vir ter ao reservatorio 7 uni stip-
primento	 kerozene ou hydrocarhurelo

proveniente de uma fonte, inde-
pendentemente • do _supprimento feito
atravez acamara 3. O reservatodo 7 tmn
um tubo de sabida 12, que vae ter á aber-
tura da entrada da bomba 13, cuja aber-
tura de sabida está ligada ao encana-
mento '14, que vae. ter a um tanque de
pressão - 15, no qual o hydrocarbureto li-
quido ó forçado pela bomba, em °oposi-
ção á Pressão do ar ou gaz. A parte in-
ferior do lanque.15 está ligado o tubo de
sahida 16, o • qual vae leu atraVez uni
dispositivo 17, regulador do nivel e-um
tubo 18. a parte Superior de uni evapora-
dor ou Delimitador de calor 19, o qual

está ligado, pelo cano de descarga 20,
ha sua parte inferior, á parte inferior de
um segundo evaporador ou permutador
de calor 21. A camara 21 eStá ligada, rri
parte superior, por um . encanarnento 22,
a urna teimara de reacção ou 'dissocia-
ção 23, tendo esta um tubo 24, que 'a
liga a um elemento gerador de calor ou
aquecedoè .de hylrocarburetos 25, para
o tini adeante mencionado.

Com a disposição acima' descripla,-
hydrocarbureto liquido é fornecido a
car»ara de reacção 23, na (Mal o HOW()
se acha adaptado a ser submettido ao ca-
lor dos gazes' ou -vapores préviamente
aquecidos no elemento 25, passando. os
vapores e gazes aquecidos atravez o ali--
parelho em direcção contraria á corren-
te do hydrocarbureto liquido e - sobre e
em contacto com a superficie deste.

O tubo 26, proveniente' de unia fonte
conveniente de gaz. pôr ex.. de gaz. na -
-tura' ou gaz leve de poços' de petroleo.
contendo vapores ou crimpostoS hydrocar-
Lonicos, ó reguladu, de preferencia, por

• meio do registro de- parada' 27, acciOna-
..do a mão. O tubo 26 voe ter a UM com-
pressor 28, de qualquer typo adequado.

• a abortura do• sabido do qual está liga-
da por uni tubo 29, regulado . por um re-

-gistro' apropriado 30, do lado de entrada
do elemento aquecedor 25, no qual o ga4
suppridp _pelo tubo 26. .-p6d6 -ser aque-
cido gradualniente alé dissociarem-Se os
hydrocarburetos contidos nelle, aque-
cendo-se estes a tal ponto que, quando
admillidos na mamara de reacção 23.
atravez o tubo 24. elles evaporem e . dis-
sociem' o material liydrocarbonico liqui-
do contido fletia. resultando disso- que as
aggregações expeli idas do hydroearbore-
to liquido na dita c.amara recornbinar-
selião sob o governo da pressão. o da
temperatura. comsigo proprias e com Os
1-n . (311m:tos de VapOr e de gaz admittidos
afraVt`Z o limbo 24, para formar UM va-
por ou Producto de reemobinação, que
contém o material . que se tb!seja
zir e recuperar.

A bomba 13 Ode ser movida por ron
motor apropriado 31, que recebe ti ener-
gia pelos fios 32 de um circuito con\--
nienle eu governado por urna chave 3::
de qualquer typo adequado, accionaria -
por pressão e provida de um elemento
de expansão 31, ligado por um tubo
ao espaço t11 ar ou de gaz na cairiam 15,
jti mencionado; sendo tal a disposição gire
a chave ligadora e desligadora é gover-
nada polo pressão na camora 15. para peti,
o motor em marcha ou fazel-o parar, clí.
modo a prover com esse governo do mo-
tor e da bomba urna quantidade e pres-
são de oleo adequadas na camara 15.-

A camara de reacção ou dissociação 23
é provida de um tubo 3g de sabida do
vapor, que voe ter ao terno do evapora-
dor 21, onde se liga ao tubo 37, que des-
embocca no cylindro 38; provido de ca-
beços . 39 e 40, nos gimes assentam Os ex-
tremos abertos de tubos verticaes 41,
atravez os quites o kerozene do tubo 20
sobe em direcção á camara 23. O cylin-
dro 38, com 'os cabeços 39, 40 e os tubos
41, atravez os quaes o hydrocarbureto
liquido passa, está ligado, directamente.
quanto ao seu espaço interno. ao tubo de
vapor 36 e ao tubo de sabida do vapor
45, no fundo do cyl •indro, iiias não com- •
munica com . o espaço cheio de kerozene
do cylindro exterior, sendo impedido nis-
so pelos anileis de vedação que se .vêtu
em detalhe na fig. 6. O lierozene se-
gue pelos tubos 41 e lambem pelo espa-
ço entre o cylindro 38 e a parede do per-
imitador. Os vapores aquecidos da corna-
ra de reacção 23 passam atravez os tubos
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Z6, 37 e o espaço no cylindro 38, ao re- do. O tubo 61 tem dous registros 63,
'dor dos tubos 41, assim servindo para 64 e um fecho liquido intermediario Oà.
amiecer ó kerozene inicialmente, á Me"' Entre o registro 63 e o fecho 05, está
dida que elle corre em direcção ao C y,-. ligado ao tubo 6, 1 Um tubo 66, cujo
jindro 23, do modo que UM:.1 grande Pare outro extremo vae ter á cantara 3, por
te do calor que deixa a earnara 2:1. é ree baixo da grave 5, sendo esse tubo ada.
euperada e os vapores expellides do kee -piado a levar os gazes e vapores não
rozene, depositando-so '13 productos de condensados para a cantara de absor-
condensaçáo," provenientes doe :vapores lição, sob a grade 5, de modo que elles
;vindos do eylindro dissociader e preeipi- passem, subindo, através o material
tador por essa ,ebsorpção, no fundo do britado que enche a cantara, ficando
eylindro 38 e passando, por gravidade, assim :sujeito á acção absorvedora do
atravez o tubo a3, para a cisterna 52, bydrocarbureto liquido, que entra na
adeante deseripta. O evaporado; 19 e na cansara pela roseta 2, sendo esse liqui-preferencia, de coustrucçao anal-ega á do
evaporactor . 21, que acaba de ser oesert- do adaptado a recolher os productos

v-aporisados dos ditos vapor e gazes.pio e as partes dello têm o mesme nu-.
meros de referencia das partes corres- No tubo 66 ha uma valvula reguladora
pordentes deste.,	 de pressão 67, que a disposta de, modo

Os espaços de vapor no stopos dos a manter a pressão desejada dos ga-
evaporadores 19 e 21, acima do kero- zoe e do kerozene -no systema, por ex-
sene, connnunica, atravéz tubos 42, com emplo. 17.5 kgmis.• por em. q., de mo-do que a valvula se abre ou se man-um tubo 43, em ligação directa com o
encanamento 29, já mencionado e, „as_ tenha aberta, sempre que a pressão ex-
sin., quaresquer vapores enchidos do ceder esse algarismo, mas MISPI'Ve-se

hyttrocarbureto liquido nos evaporado- abaixo deirtietrant o	 a pressão estivei

res 19, 21, podem ser passados para e . r. 	 r
tubo . 29 e, por este, ao elemento 25, pa- 	

eeepors ele subirem, atravessando	 a
correntera »Serei)i aquecidos ou dissociados net- 	

descendente de kerezene na ca-
s vapores da cantara de dissocie- mara 3, os gazes paesane sob a farinale. O 

cAo 23, depois de irem ter ao evapora _ de faz residual sem), pelo ano 68 er 

dor 21,emergem do tutelo deite	 atra- pela valente 69, para o encanamento
rés um tubo 44, ligado ao cabeço 41- 70, peln qual são elles levados a	

uni
ponto onde são armazenados ou dados

tenor do dito cylinoro e, dalii, através no consumo. o extremo inferior "ilo ea-
o tubo 45, passam para um tubo some- no 68 está ligado por um eano 71 ao
Cante 44 no cylindeo 38 do evapora- (5, itoo r,6. tomo o ermo 71 um registro de
dor 19, sahindo os ditos gazes e rapo-
res pelo cylindro 38 do evaporador 19 k---.--- ".)•

'nfb i n n tn 7	 abrireloese o qual, o 	 gaz,

e sahindo deite por um conelueto de va- Plo v C;zrn 'f 
ite entrar

 Naal !pul eaparte. -PIZa 3superior
, segue

por 46, que vae ter á parte superior da eamara • 3 ha uma grade 4", (.131h-watt:e
cantara condensadora 47, a qual estácheia de elementos interceptadores acima da roseta 2. sobre a qual é cot-
47e, eonocados sobre a grade 48. Na locada ema camada de material bri-
parte superior da calmara 47 ha urna rtao

do lb, pelo qual as particulas de ke-

roseta 49, que recebe agua do encana- corrente
411

 levadas

 y ag(tlia: si'lloer a alarai e anui a" no. I ah; poloa
enento 49', a qual erriga os vapores
quentes que chegam. o os elementos dito material e retidas na eamera de
47e; assim removendo dos vapores hy- a bsorpção,,,erpe(e)riii)-rai Istsien dprea rqau e o se c aon o gfiez

drocarbonicos, por condensação, osl	 ma- residual •
,

descarga 68.teriaes pesados que se desej,a separar do 
material vaporisado,	 permittindo que	

O extremo superior da cantara 3 está
Isomente os vapores e gazes mais leves tt ,t) goste' rritirri cano 73 

a
tio0

Passem adeante.	
ciltur731=11.1""e?,

Do fundo da cantara condensadora 47 g,
 istro de parada 74. Fechando-se os re-

parte um tubo de sabida 5, ligado no re7i4s.h:os)_a6i9 reesi2d7nae abrindo-o'l saebetniops 	 soerre j;eiss.ottsle_

seu extremo inferior a um encanamen- .vido ao e , yolo, por meio do compressor
to 51, que desembocca na cisterna 52,como portador de calor,.

. já mencionada, dos productoe pesados 28, para servir em togar do gaz natural ou ga
de condensação. A ligação, que vae dos 	

z leve doe

evaporadores 19 e 21 ao tubo 45 é, por 
-

povos de petrole.o, já mencionados.

sua vez, ligada nos pontoe 53 ao dito	 Até aqui descreveu-se uma farina de
encanamento 51, de modo a levar a es-"' iarelho adaptada á execução deste
te ultimo os produc	

Pr
tos pesados de non-	 cesso; agora descrever-se-ha o pro-

dene	 cesso,que se precipitam nos eylin-	 .?s o, coMo

 mis

i elle é executado no 'dito ap-
r,-

°
dros 38 dos evaporadores. O encana- parelho
mento 42 é, de preferencia, provido PpaPuduct° ealøpersiâio, ueni;e1t.°ildaule. i".due inuanisi
durn fecho liquido 51', para impedir teve, por ex , de kerozene retirar gaio-
que os Napores do condensador inter- 1:1%a

'
 empregando-se gaz leve dos po-

mediario 47 vão ter a cite. A cisterna 	 s de petroleo como liortador de ca-
52 está ligada, de preferencia por um

rn
	 ler ouprouretiaod ode danei aquecer

calor, 
o dkee tporzeefneereersweina-.

encanamento adequado 54, a urna bom- do °
ha 55, que serve para levar o kerozene noas não necessariamente, auginentado

e. da cisterna, através o tubo 56 e as de- em volume pelos vapores 11-leis pesados
rivades 57, 57 á parte inferior dos 4. mP ellidos do kerozene nos evaporadores.
evaporadores 19 e 21, assim fazendo Fica entendido, porém, que, oleos mais
voltar os productoe pesados da eonden- pesados ou mesmo mais leves do que o
se	

'
zeão ao • eyclo, para tratamento ulte- . egrititizdeoneq, upeosdeenz.ansedriss000litayrdrobeetrintorerntoo

rios.. O tubo 50, já mencionado, está II- 
gado num ponto entre a cantara 47 	 et

e se poderá alterar a natureza do produ-
o fecho 51", ao tubo 58, que vae ter . re resultante, fazêndo variar as condi-
á serpentina 59, eollocada • na caixa çnõyee7o.de temperatura e de preserva do

condensadora 60, resfriada a agua,	 .
sendo o outro extremo da serpentina li-	 Primeiramente, estabelece-se a pres.-

' ;gado .ao cano 61, que vae ter ki cister- são desejada no systeme, comprimindo-
.	 ,. -na ou ianque accumulador 62, onde se se o gaz leve dos p:- vas de petroleo ou

e.deposita condensado o producCo deseja- o gaz natural .a.t_rav...es2 yrifjou. )-e:-...o e

feito por meio do compressor 28, regu-
lando -e estabelecendo a desejada- tees-
são e corrente de g.ez a valvula regula-
dora de pressão 67. _Como já mencio-
nado, ao, agir-se sobre o kerozene paru
produzir gazolina essa pressão pade seu
cie 17.5 kgme, por em. q. O kerozetto
entra no systema pelo tubo I e escorro
pelas .euperficies cio material britada
abaixo na cantara 3, da qual elle passa,
,através os upparelhos intermédiarios,
para o primeiro, evaporador 19 e, dali
pelo tubo 20, para o eyaporador 21, onde
é inicialmente aquecido pelos . gazes
quentes que emergem da eamara de re-
acção .23. Com esta disposição, o ken).-
zene é, primeiramente, aquecido_ no eva-
porador 19, pelos vapores e gazes que
vem da cantara 21, sendo a . sua tempe-
ratura elevada ainda mais no evapora-
dor 21, pelos gazes e vapores mais quen-
Jes vindos da cantara de reacção 23; se-
guindo depois para essa cantara, para
ter submettido á acção dos gazes e va-
pores quentes, que entram em contacto
com elle, vindos do aquecedor 25. O ke-
ozene e,• assim, aquecido gradualmente

a urna temperatura relativamente mais
baixa, elevando-se a sua temperatur1.
gradualmente até chegar a cantara do
eissociação 23, sendo assim possivel ap-
plicar-lhe calor de modo que as suas
molleculas mais pesadas, mais facilmen-
te dissociaveis, começarão a romper-se
a baixa temperatura e as mais resisten-
tes serão sujeitas a uma temperatura
que angmenta gradualmente, sendo dis-
sociadas na ordem da sua resisteecia
celor, ao passar o kerozene pelo ponte
de maxima temperatura, na camara 23.
Deste modo, a dissociação violentamente
4-dentel:Mi e destructiva é impedida, for-
mando-se carbono, alcatrão e gazes ti-.
xos. taes como o hydrogeneo, apenas em
pequena proporção e sendo convertida
no producto desejado uma porcentagens
mais elevado dos hydrocarburetos, cor-
tespondentes ás condições de tempera-
tura e pressão estabelecidas, do que por
qualquer dos' outros me.thodos conheci-
dos. Os vapores. evolvidos nos evapora-
dores 19 e 21, passam peles tubos 12 e
43 para o tubo 29, para serene mistu-
rados com o gaz natural ou gaz leve dos
poços de Petroleo, portador de calor,
augmentando o seu volume. Assim, os
vapores absorvidos pelo kerozene na ca-
maca de absorpção são libertados em
grande parte no evaporador 19 e o oleo
mais pesado restante passa para o era-
porador 21, mais quente, onde tuna par-
te do proprio oleo r. • evaperada, ficando
os vapores em ambos os evaporadores
confinados nas respectivas eupolas, pas-
sando, sob a propria pressão. através oe
tubos 42, 43, para o cano 09 2, dali para
o elemento aquecedor 25, onde encon-
tram unia temperatura qur• engole/na
gradualmente, a qual age dissociando
successivamente os constituintes deites
na ordem inversa da sua resistencia ao
calor; sendo impedida, em grande parte,
a formação de cattono e outros pr0.
duetos inconvenientes:

Deve-se notar que, para e formação'
•de um dado producto desejade, inne
condição definida de pressão deve ser
mantida, a qual já foi melicionada; mas
é tambem neceseario manter uma tem-
peratura maxima de reacção definidae
Si essa temperatura We ultrapassada,
dar-se-ha a dissociação destruetiva.- Na
•figura '3 vê-se um dispositivo bem co-
nhecido, em combinação com o aquece-
tira" de gaz ou vapor bydrocarbonice, que
governa a admissão de gaz e de ar nos
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na qual, substancialmente, toda a mata-
ria volatil restante é absorvida ou arras-
tada pelo hyclrocarbureto liquido e o gaz
fixo secco, isto é, gaz livre de vapor, é
devolvido ao systema o registro 74 ou
deixa o systema através os tubos 68 e 70.

O elemento aquecedor 25, no que se
refere á execução do processo, pólo ser
de qualquer typo conveniente, que pro-
duza o effeito do ealorifero desejado so-
bre o material gazoso ou vaporoso sujei-
to á sua acção; mas achou-se convenien-

combustores da fornalha e -é regulada•
-pyrometricament e por meio da eamara
23. com o auxilio de um pyrometro, Dão
representado. Si a lemperatúra
tia desejada, que deve ser mantida na
cantara 23, fôr excedida, o dispositivo
-.regulado py'r-ometricamente :resttring'irá
o Supprimento de gaz e ar aos combus-
Ceres automaticamentd ;e si a tempera-. -titra caliir abaixo da desejada, o Stip-
primento de gaz e ar • aos combustores
será augmentado. De praferencia deve
ser usado esse meio automatico de: re
grilar a temperatura, o qual permitia
manter maior uniformidade de tempe-
ratura, em addiçãá ao governo uniforme
-da pressão, acima descripto, por meios
independentes da temperatura. Achou-
Fe mie uma pressão do cerca de 17.5
:regras. por cin. q. é a mais favoravel,
quando o hydrocarbureto liquido, que
vae ser dissociado e convertido em ga-
zolina e assentia priva motores, é o ko-
rozene; devendo a temperatura na ca-
mana de reacção 23 ser mantida appro-
ximadamente a 538° C. Para manter a
camara 23 a 538°C., é, em geral, neces-
sario elevar a temperatura dos gazes o
vapores portadores de calor, qud dei-
xam o aquecedor, a cerca de 700°C, de
Mede a haver uma. sobra, de tempera-
tura sufficiente para supprir a energia
calorifera neeessaria á 'f ,*vaporação e
conversão dos hydrocaohurelos liquidos.
A dissociação do mal criai hydrocarbo-
ureo liquho dá-se nos evaporadore.s, do
mesmo modo que . na camara dc reacção;
e urna grande pari e desses productos
chasociados-passa pelo aquecedor dos hy-

- ttrocarburetos no estado de vapores,
sendo dissociados ainda itinem aggre-
gados moleculares menores na sua pas-
sagem ; mas- a maior parte da conversão
.e combinação no products) desejado, a
gazolina, dá-se na ninara 23, na qual
os hydrocarburelos	 cio aquecedor -25,
portadores de calor, impingem no ma-

- teria! hydrocarbonico liquido contido
nella, misturando-se com os vapores
dirsociades ;done. occorrendo uma
combinação uni' na. sob as condições
Anais favoraveis de temperatura e do
pressão.

Corno já descripto, esses. gazes e va-
pares atravessam os es-aporadores 19,21,
servindo para noitecerem; inicialmente e
dissociarem o. kerozene eontido nelles:
Passando, em seguida, para o conden-
sador intermecliario ii. 10 qual os pro-
duetos pesados de condensação, Ano não
convém recolher com o producto final,
são precipitados pela irrigação o os ga-
zes o vapores que cordoeira o producto
desejado, gazolina, passam para o -con-
densador final 60. Os , productos peSa-
dos provenientes dos permutadores de
calor _e do condensador intermediario
47, descem por gravidade para a cis-
•erna ou cuba quente 52 e são devolvi-
dos, pela bomba do circulação 55, aos
evaporadores 19,21, para serem sujeitos
a novo tratamento. Vê-se, assim que a
massa de kerozene, qüe vae ser disso-
ciada, em tempo algum fica sujeita ao
effeito earbonizador tia chamara directa
ou -outra fonte' de calor applicada á pa-
rede das ninaras, mas somente aos pra-

s ductos quentes, dissodiados provenieri-
•' tes do elemento 25 e aos productos da
• •444miara 23, que vão .se- resfriando gra-
•diralmante.

Os gazes e vapores, contende o pro-
duelo desejado, atravessam o conde-nsa-e
dor 60 e são reunidos no :•tancine se-,
eumulador ou cisterna, de- -gazolina 62,
seguindo os gazes' o :vapores mais leves,
pelo tubo 65, para a camara, dá .4,

sorpção .-3, de onde, depois de terem os •
válJOres. mais leves 'delles sido absorvi-
dos pelo hydrocarbureto liquido que
chega, por exemplo, kerozene, voltande
assim ao cyclo, saltem os restantes, cio
sys tema para um ponte onde são arma-
zenados -ou utilizados, ou • soã devolvidos
de novo ao cyclo, para agirem como
portadores de; calor e augmentar' ainda o
rendimento do producto desejado, como
já exposto.

Outra vantagem deste processo é tornar
cite possivel utilizar virtualmente todos
os vapores do gaz leve dos poços de pe-
troleo na producção do hydrocarbureto
deseja, por ex., a gazolina; referindo-se
isto não só aos vapores que, ordinaria-
mente, formam gazolina, mas tambem
áquelles mais leves do que os vapores de
gazolina, os quaes são combinados com o
vapor do hydrocarburetó liquido, para
formar o producto que contém gazolina.
Isso é conseguido, fazendo-se com que os
vapores que ficam, depois da condensa-
ção final, entrem em contacto com o by-
drocarbureto liquido • que chega, sendo
absorvidso por elle e devolvidos assim ao
systema, para serem submettidos ás con-
dições de temperatura e de pressão exis-
tentes nene. Assim voltando a percorrer
o eyclo do systema, esses vapores mais . le-
'ves são forçados a recombiwir-se com
outros productos dissociados, para for-
mar o producto desejado, ou, então, são
ainda mais dissociados em gazes fixos
que, finalmente, deixam o systema atra-
vés a torre de absorpção. sendo alies um
sub-producto de valor -. Assim, são regu-
ladas as temperaturas e pressões com re-
ferencia ás condições mais favoraveis,
para obter-se a maxima intensidade de
dissociação e de recombinações, mas po-
dendo-sse ao mesmo tempo, tratar effi-
cientemente os vapores mais Leves, que
são os mais diffieeis do disshciar e de
recombinar, de modo a convertei-os em
productos desejaveis.

Quanto ao vocabulo "dissociação", elle
é usado aqui, não para designar sómento

adisrupção absoluta das moleculas em
outras inenores e em "fragmentos" nfie
saturados de moleculas, mas lambem a
condição de liberdade em que ficam_ os
onde resulta que a combinação pôde ter.
atomos devido á. alta temperatura, da
logar mais facilmente a uma. tempera-
tura mais baixa. .

O calor usado na conversão -dos va-
pores e liquidos contidos no apparelho é,
de preferencia, levado a percorrer os res-
pectivos encanamentos e receptaculos por
meio dos gazes e vapores hydrocarboni-
o gaz leve dos poços de petroleo ou o gaz
cos 'aquecidos, mas. caso se queira usar
natural, •Ou talvez nenhum deltas, então,

communicáção entre o elemento 25 e a
(morara de absorpção pôde se9 regulada,

.por meio de valvulas, collocadas e ajus-
tadas de tal modo' que os gazes e vapõ-
res leves, gerados pelo proprio appare-
lho, pódem ser enviados a circular de
novo noite. depois de passarem • o .eon.-
densador final, assim servindo de por-
tadores de calor.

O termo "gaz" é aqui empregado com
a significação de gaz fixo ou permanen-
te e o termo vapor com -a de mataria vo-
latil condensayel e, bride qusr, que sejam
-empregadas as expressões "gazes e va-
pores'

,
 ou "gaz o vapor", deve-se enten-

der auferia que pôde consistir e prova-
velmente consiste em uma combinação de
gaz fixo e mataria condensaval. No. sys-
torna descripto, quer o compressor 28

• :suppra gaz natural ou giz -leve de prSços
„de petroleo, a atmosphera do 'systerna -
consta de gaz ou gazes fixos a vapor ou"
vapores de hyclrocarburetos condensavei.
Variando as proporções até a rateara 3,

te erear o tyPO Seguinte:
Com referencia, especialmente, ás fi-

guras 2, 3 e 4, 75 é uma fornalha de fór-
ma oblonga, tendo paredes verticaes, ia-
teraes 76 e de frente e do fundo 77, 78,
sendo essa fornalha dividida, por pare-
des ou tabiques internos, verticaes,
transversaes 79 o uma parede 89, de fora
a fóra, em varias calmaras do aqueci-
mento, indicadas, respectivamente, em
81 e a fornalha própria 82, na qual es-
tão dispostos meios aquecedores ade-
quados, do preferencia servindo pa-
ra combustivel liquido ou gazoso, como
-se vê em 83. A -parede 80 tem aberturas
84, pelas caem podem passar os* gazes
quentes da fornalha 82 para as varias
camaras 81, em successão. A primeira
parede 79 tem -uma abertura 79a na
parte superior; a segunda, uma abertu-
ra 796 proximo á parte média; e a ter-
ceira, uma abertura 79e na parto supe-
rior, por meio das quaes os gazes aque-
cidos são forçados a fazer um percurso
sinuoso ao longo da carnara 75. A pa-
rede posterior 78 tem, proximo á sua
parte média, uma abertura que dá para
um tubo 85, conductor de gazes,. cem-
=kande com uma chaminé 86. Em
cada mima das aramaras 81 está disposta
uma bancada de • tubos le ligação 87,
conotados verticalmente, percorridos
Pelos gazes o vapores que vão ser tra-
tados, para aquecei-os suffieientemente
e deeompol-os, antes de irem ter ao en-
canamento 21, que os leva á carnara de
retração 23. Acima 110 fundo do cada
uma das camadas 81 está disposto um
pavimento de ladrilhos 81o, que fecha
a parte aquecedora da eamara e- impede
que escapem os ,gazes aquecidos que
-vêm da fornalha 82. No ta'apo, cada ca-
maca é fechada. 'do modo analogo, por
urna coberta 816, atravessada pela par-

. to superior dos tubos 87. No tõpo de
cach2, elemento aquecedor ha uma deri-
vação de entrada 88, ligada, ao encana-
mento 89, do entrada, o qual está em
communicação com o tubo 29, já des-
cripto o que traz os vapores ou gazes
do compressor 28 e tubo 13. Dessa de-
rivação 88, o fluido vae para a série
de tubos 90 do cada bancada de tubos
87. sendo o extremo inferior de cada
tubo - ligado a uma caixa do cabeceira 91,
collocada acima do pavimento 81a, ha-
vendo uma dessas caixas para cada um

. dos ditos tubos. O extremo inferior de
• um tubo da série seguinte no jogo, está
ligado a cada uma das caixas -de cabe-
ceira, SendO o extremo superior della
ligado a uma caixa cio cabeceira isola-
da 92, collocado junto á parecia 81bn
Cada unia dessas ' caixas de cabeceira
isoladas está, Per sua vez, ligada ao'ex-
tremo superior do um tubo da série se-
guinte no, jogo, cujo extremo inferiorl
está, por ._ sua voz, ligado a _alma caixa

• , isolada inferior senie-
lbarite-r1 --isaiXa, 91 disposição essa que

• prosegue através a série, de modo a
promover - uma circUlaçãe sinnosa do
vapor ou dos gazes na bancada de -tubos.

. s ext reinos superitiTáállti- nitiMã lie„j$4
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de tubos são ligados a uma Caixa trans-
versal 93, dispoata acima da parada 81b,
de sim a outro lado do elemento agua--
afalo% sendo a dita caixa 93 ligada, por
uma derivação 94 á caixa transversal
95 ale entrada para a série ou bancada
seguinte de tubos, a qual corresponde
al caixa 88, já descripta. torno todaa
as séries oir bancadas de tubos podem
ser ~1i-tildas e dispostas de modo
ida:ratice, não é neeesaario repetir a de-,acripção.

Os extremos dos tubos, 91 são, de
preferencia, prolongados através as cai-
xas de cabeceira isoladas, tanto inferio-
res como superiores, para formarem ex-
tremidades mortas 91a, 91b, situadas na
atmosphera exterior e fachadas por
tampões a6. Essas extremidades mortas
são msovidaa. fara do trajecto dos gazes
a•uesiedores, para serem resfriadas pela
atmosphera, de modo a ser filen o acces-
ao a -citas, para abril-as e limpar o in-
terior dos tubos, ..quando nocessario, .coin
um raspador ou outra ferramenta. As-
sim, cada tampão . 96 não fica submet-
lido q uma alta temperatura e Ode ser-
facilmente removido e reposto, sem
risco de deteriorataae; podendo ser cada
tubo limpo facilmente.

A caixa de cabeceira, que se vê me-
ntor na fig. 4, é atravessada paios tu-
bo, 91, que communicam com elia ima
aberturas lateraes a, indicadas em li-
alias pontuadas. Na disposição repre-
sentada vê-se que o vapor ou material
gaios°, admittido no capo de entrada 89,
segue um trajecto tortuoso, do ponto
mais frio do (amaras) aquecedor para
o ponto mais quente, de módo que oa
ditos vapores ou gazes são aquecidas
gradualmente. e nata sujeitos a um aque-
cimento repentino. o qual poderia dar
lugar a completa dissolução e deposita
de alcatrão e outros materiaes, que ob-
struiriam os tubos

A' esquerda da fig. 3 vê-se um dis-
positivo regulador de calor, que gover-
na a admissão 'de gaz e ar na forna-
llm 88. mantendo as condições apropria-
das de aquecimento uniforme no ele-
mento .acaincedor. E' (ala. de preferen-
cia, um dispositivo electrico, de farina
já conhecida, os fiosaconductores 98.
qual estão ligados a um pyromean. in-
dicado na fig. 1 manente, na cansara 23
e. por meio do qual. a temperatura pre-
determinada na (aunara 23, agindo so-
bre o pyrometro mala, acciona o dispo-
sitivo regulador de _calor e regula a
admissão do comhustivel e ar nos meios
aquecedores 83. Como esses dispositivo
não faz parte desta invenção a outros
dispositivos podem ser usados em logar
della, conitanto que produzam o resul-
tado desejado, não será elle deacripto
aqui.
. Na fig. 1 vê-se. um regulador ther-
mostatico 49c, sob a acção da_ tempera-
tura dos gazes que Sabeis] pelo cano 58;

grial aa ampregadn em regular a vala
'vida 4.9"b, flue admitte a agua no topo
49, de modo que a quantidade de agua.
admittida é regulada pela temperafilaa
predeterminada mantida . nos gazes qua
saltem. Esse regulador pôde ser da
qualquer typo conveniente.

Na fig. 1 está indicado- um regulador
de nivel 17, que mantém o dese-
jado do liquido ou kerozefie, que está
aendo tratado nos evapóradorea 19 e 21
e 'na eamara 23. Qualquer /no - de tega-
lador de nivel pada ser usado, mas o que
catá.repreaentado faz parte desta inven-
ção e é especialmente adaptado . ao fim
lema:vista.V-'e esse .regulador do -nia

vel, em detalhe, nas figs. 8, • 9 ea..10,
oonstando elle de uma caixa 99..fenat1a
no -topo por um cabeias 100 e rio funda
por outro 101 e provida de ;1111a deri-
vação 102, que a liga ao cano t, já
deseripto. Na caixa 99 esta collasada
unia valvula de embolo, compensada,
103, a haste da qual está ligada pivotal-
mente a urna cruzeta 105, os extremos
da qual são ligados por puxavantes 106
a alavanca 10a, pivo•tadas nas barras
108, montadas em manarias 109 de ani-
sados 110, fixados na caixa 99. Os ex-
tremos °apostos dessas alavancas são
ligados, por meio de urna articulação
111, composta de um pino e ranbura, ao
extremo superior de um tanque flia,
caiador 112, que se ergue ou se abaixa
coma o nivel dô liquido na caixa 99. Com
essa disposição., a subida ou descida do
fluctuador produz o movimento oppos-
to do embolo na valvula 103 e regida a
quantidade de kerozene admittida .na
amuara, através o cano 16. Este pôde
ser ligado por fara do dispositivo 17,
pela passagem de contorno 16o, poden-
do assim o dispositivo ser dispensado e
o kerazene admittido directamente na
ampara, pela abertura 113, em vez de
atravessar a valvula 103.

Na fig. .11'. va-se uma fdrma modi-
ficada do apparelho, na qual são provi-
dos meios de transferir os vapores dos
evaporadores 19, 21, direetarn ,Mie Para
o extremo de entrada da camara 23 cai
vez de irem para alta atravessando o
aquecedor 25; meios de traasferir os
gazes e vapores residuaes; do condensa-
dor 410.directamente ao extremo fie en-
trada d.o. compressor de circulação 28,
dispensando-se a columna de absnrpção
3 ou contornando-a; .e meios comoves-
seres 84-de comprimir o gaz praveMente
de Orna, ik-mke externa de supprimento
de manter' a pressão desejada no sys-
t ema .

No primeiro melhoria e apparelha
deacriptos, o meio portador de (aliar
consistia não só nos gazes residnars
vapores leves provenientes do conden-
sador final, mas lambem nos rapares
mais pesados dos evaporadorea, sendo os.
ultimas dissociados simultaneaniente
ao atravassarein o aquecedor da hydro-
carburetos: Nesta modificação do pro-
iseistai, 'porém, os gazes roaidnaas o va-
pores leves do cenciansadm anal for-
mam o principal meio portador de •ca-
lor, sendo os vapores dos evaporadores
levados directamente para o extrema
quente ou de entrada da cairiam de re-
acção e aquecidos e dissocialas nella.
pela sua mistura com o 

.'
aaz quente, pro-

veniente do aquecedor de •ydrocarbu-
retos. Ha vantagem nisso. principal-
mente porque os. vapores peados dos
evaporadores não passam sobra 'as su-
perficies tubulares muito queWes, mas
são	 aquecidos	 instanianeamante á
temperatura de dissociação desaba
da, da ca-maaa de -reacção. Para isso,
é Mimadoum, regiatro de ..parada
no cano' do • ;vapor 413: -a mima de-
rivação 7g, levada- de aina ponto neste
ultimo, junto ã sahidá dos evapo-
Dadores 19, 21, a um panto de ligação
com ó extremo ' de entrada dá taalaira de
reacção, tendo essa deriVação uni regis-
tro de parada 76, por meio da qual ella
pôde ser lecbada. aberta ou graduada
com referencia á passagem da ~rente
de vapor. O modo preferido tia proceder
fecha o registro 77 do cabo - 43, 'impe-
dindo os vapores-de irem ter ao aquece-
dor de bydrskarburetriíe aabrir á valvida
76' do Cano '75, azando 'aanii .que todos os

vapores evolvidos nos evaporadores 19,
21, vão tçr e atravessem a minara de re-
acção.

Urna modificação addicional consisto
em empregar una encanamento 78, que
vau directamente, da sabida ao conden-
sador final 60 ao compressor de cir-
culação 28, assim não se utilizando a
Sçasusara 3 e, usualmente dispensando-
se-a por compassio. Para isso, é culto-
cada o registro de parada 80, no encana-
mento 66-21 de gaz residual, fechando-
se o qual, bem como a asalsula li no
cano 73, Isola-se do cardo a amuara de
ansorpção 3 e abrindo-se o registro 19 f
no dito encanamento 78. Para que qual-
querapressão do gaa ou essoaaso deste
acima da pressão desejada possa escapar
do sYstema e ser levado a uni reservato-
rio, do qual elle possa ser trazido para •
manter'a pressão no systama ou ser uli-
nzado como eombustivel, é provida uma
sabida 82, no eneanamanto 78 de gaz
residual, tendo uma valvula 83, de con-
trapeso ou de outro systenia, por meio
da qual a pressão possa ser regulada.
Neste methodo õe funccianamento
systema, em que não é utilizada a ea.=
mara dá absorpção, o kerosene entra no
apparelho eiqi um palito convaniente
coma, por..ox., pelo encanamento an
registro ti e não pela caiu -ara cie ab-
sorpção.

Outro caracteristico do metbado e ap-
',aralha da fig. 11 é o emprego do com-
pressor 84, cuja sabida ou lado de des-
carga está ligado com o encanamento
principal 29 de gaz, que liga o compras-
ser de circulação 28 ao aqupeeticv de
hydrocarbuffro 25. Os registros .85. 86.
ileam situados no lado da entrada e da
sabida, respectivamente, do compresso'.
Si. O gim comprimido pelo campressoa
84, para o fim de manter uma presaaai
uniforme no systema, é. de preferencia.
o gaz residual, descarregado ao .isysteroa
pela sabida 82. alisavas a valvula 83.
O modo preferido da operar é lavar a
1622 bydrocarbonica que sabe em 83 a
uru reSer-Vater0 ou gazoinatro, retiran-
do-o dello, á Medida que tór-necos'sario.
pela ligação do gazometro com o ladu de
entrada do. comprestW 81.

Nesta modificação do processo. os ga-
zqs loalrocarbonicos e vapores leves au-
logeneos, gerados no sysiema por disso-
ciação, são empregados como o talim
meio portador de calor. Do niasino
modo, h gaz hydrocarbonico empregado
eai manter a pressão no systann. inde-
pendentemente da temperatura, é de na-
tureza identica.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres ronslitulivos da in-
venção:

1", o processo' "de produzir compostos
hydrocarbadleomaraeterizado pelo aqu i'-
cimentocimento de ura hydaocarburato liquido,
como o potroleo,- sob pressão, por meio
de gaz e vapor. hydrocarbonico aqueci-
dos a urna temperatura sufficiente para
dissociar o petaoleo liquido, sendo a tem-
peratura e' a prassão pinduzidas inde-
pendentemente nina da outra; substan-
calmante como descriptó;

20, o processo de produzir compostos
hydrocarboaicos reivindicado em 1, no
(mal o gaz e os vapores bydrocarbonicos
aquecidas, mistprados, são utilizados no
preaquecimentai do petroleo, antes de ser
elle sujeito- áa acção aquecedora final,
substancialmente' como desci; ip I o ;

3°, o processo de . 'produzir compostas
hydrocarbonicos reivindicado em . 1 ,e 2,
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nu qual os vapores evolvidos em uma
pilosa intermediaria do processo são for-
ç,ados a misturar-se com o gaz usado na
acção aquecedora final; substancialmente
como descripto; •

1", o processo de produzir compostos
hydrocarbonicos reivindicado ;de 1 a 3,
no qual os 'vapores não condensados no
.eurso do processo são _devolvidos a
para novo tratamento; substancialmente

. como descripto:	 •
5", o processo do produzir compostos

hydrocarbonicos reivindicado. em 1 ca-
yract erizado pela propulsão- macanica do
• gaz hydrocarbonico através o sNssteina;

substancialmente como descripfo;
6", o processo de produzir compostos

hydrocarbonicos reivindicado em 1, no
qual o petroleo liquido (s . inicialmente.
posto em contacto com o ,vapor e gaz não
condensado, antes da sua passagem, atra-
vés o systema. para ser submettido
a aquecimento e pressão: . • substancial-
mente como deseripto: . •	 ",

7", o proceso de produzir compostos.
bydrécarbonic,os reivindicado de 1 a 5.
o qual consiste eni aquecer o 'gaz. e vapor
a uma temperatura sufficiento para dis-
sociar o vapor; pondo o gaz aquecido e

n apor dissociado. em contacto •com
Jiquido hydrocarbonico. para dissociar
este, fazer . evolver vanor dello e disso-
ciar o vapor evolvido: utilizando o gaz
resultante é o vapor dissociado no pra-
aquecimento e. dis.sociação do liquido hy-
drocarbonico. em uma unidade elo di-
recção' contraria e na evolução n 1‘ , vapol.
res addicionaes dello; Anisturando os va-
porus addicionaes com gaz aotiocillo e
vapor dissociado, para dissOciar O vapor
addicinbal; removendo. por condensação.
do girs e vapor as fraccõas. do ponto d"
eliulição mais elevado; -razoado voltar os
psodia-dos pesados, resultantes da e0T1-
densaGlo. continuadamente ao systema:
sujeitando o gaz e' vapor romanescantes
a condições de resfriamento e condensa-
ção, para recuperar 'lin producin dose-
jado; suthmettendO o gaz residual a va-
por não condensado á compressão. assim
impellindo-o através o systerna, para
inanler uma pressão maior do que a
almospherica c uma almospliera hydro-
carhonica desejada nona. ; substanc ia I-

ent e como descripto;	 •
8", o processo de produzir coluna:sins

hydrocarbonicos seivindicado em 1 e (3,
no qual o gaz e os vapores não .conden_
,iailos são levados através a caimira de
:disorpção, para serem absorvidos r,olo
peleoleo liquido da c_amara. 'resultando
ser descarreg•ado systeina um gaz.
secco; .substancialmente como •descriplo;

9. o processo de produzir' compostos
hydrocarhonicus roivindicado em 1. no
qual o gaz leve dos -poços Ite petriden
empregado como pkrtador de calor: sub-
s tancialmente como desc,'ripto:

-10", o processo de produzir 'compostos
bydrocarbonicos - reivindicado em quai-
quot . das reivindicações .. prp.redentes, no
qual a dissociação final I gaz e vapor

•I'lisfrirados é affectuada . mo uma ramosa
de reacção, a alta 1 fni .ipera III... através
a qual o gaz e o vapor são firipellidoS •ia
raia progressão através o ssterna; .uh-
si ancialmente ." corno descrinto:

IV, '	 lua /CeSSO	 p1"9011%i	 e011;1110;4.105
liydiocarbonicos . reiviridieado . oro quais

'muar MIS reivindicações' precedente.z. no
qual a coMbinação d 'e . ttiz *e ipp0. ,é de-
\sido através urn 'aguce -Mins. '	 , de
é I (40 r	 , ta Mara de .rear'(;ã(i; sUbsta n-
c ia I n;r9-ii	 ennii;

C°, um - aPparelho_ para execução ---do
prcicessb acima reivindicadõ, comprehen-
deado um elemento - aquecedor; uma . ca.(
masa de reaáção,: ' em eommunicação cmg
o elemento aquecedor; meios dá alimen-,
lar gaz e vapor no elemento aquecedor;
meios de alimentar o gai' e vapor aque-
cidõs no elementó, aquecedor, na camara
de reacção; um evapárador, em cornmii-
nibação com a calmara • de reacção; e
meios de alimentar o liquido hydrOcari

-nonico, através o ma:morador, na tomar%
de reacção; 'substancialmente Como' do-
se-vil-Ao; ..

13% o apparelho reivindicado em 12,
tendo meios de- faier passar o vapor, do
evaporador, para o elemento aquecedor;
substancialmente como-descripto;

14, o apparellio reivindicado em 13,
tendo meios de aquecer o ovaporador
com Os vapores provenientes da carnosa
do reacção; substancialmente corno de-

unia •camara de absorpção pára -siipprir
de petroleo o evaporados; um condensa-
dor, que recebe o vapor depois que ello
passa pelo evaporados; e meios de for-
necer vapor não condensadp do conden-
sador á calmara de 'absorção; -substan-
cialmento emulo doscriplo.

16", no apparelho reivindicado. em
15, o provimentõ de lima cisterna; aonde
'vão ter os productos condensado g na
evaporados; e meios de devolver esses
Droduclos á massa do liquido bydroears.
}milico que está sendo tratado; substan-
cialmente como descripto;

17. no apparelho reivindicado em 12
e 15. uma carnosa de absorpcão que ro-
cela , vapor não condensado no 'condensa-
dor; e meios de sup5prir essa canaira de
liqu ido hydrocarbonico; aubstancialmen-

descripto:.

18. no appareilin reivindicado em 12.
opi segundo evaporados, ligado ao pri-
11-1Pir0; e. meios de ligar ambos os
rodou-es ácamualização de gaz que voe
ter ao elemento aquecedor; substancial-
mente como descriptu;.	 •.,

19, o apparelho reivindicadn„enr 18,
no qual ha uma •ligação direata,
'comina. de reaeção, dos meios-qui , ligam
o evapora,•;or á canalização do gaz; sub-
stancialmente como' descript,o;
- 20. o processo de produzir conipostos
de carbono, substancialmente corno . aqui
descripto:

21. um apparelho para produzir Com-
postos hydrocarbonicos. substancialmen-
te como aqui descripto e representado
nos desenhos annexos,

Rio de Janeii.o,, 22 de setembro do
1922.—Por ovni-oração, Lerlere & Co.

tI (-1.062)-

ANNUNCIOS
Companhia Brasileira de Estradas

Modernas

: Convocam-se s os senhores accionistas
para sá,rennirensem assembléa geral ex-
1 roordinaria, no .dia 23.-do corrente, ás
11 , boraa, na,. séde da sociedade, á rua
lnlitnicipal, IL./4.3? andar, afini de tomar
conheci ti tent o do , ,paditip, tio. demissão
àiánib,s0S, da `disectoria . e eleição de
'sido/os.	 díseCti,ria.	 ( 1 •. 075),

CUM" DE -ROUPAS

da Alfaiataria Ferreira

-RIM DO OUVIDOR N. 56, , SOBRADO

• Autorizado pelo Sr. ministro da Vil-
"zenda, pela Carta Patente n. 71, e fisca-
lizado por fiscal do Governo.,

Ternos de roupa, feitos sob medida
¡de casemiras e aviamentos inglezes, t.
prestações semanaes e por meio -de sor-
teios diarios, da Loteria da Capital.

Os Srs. prestainisitas contemplados
Com os seus ternos de roupas na semana
finda,- tinham as seguintes inscripções,
que foram sorteadas:

eira, dia	 6	 	
3'-feira, dia	 7	 	
4"-feira, dia	 8 	
5.-feira, dia	 9	 	
6"-feira, dia	 10	 	
Sabbado, hoje, dia 11 	

:101~1-1," 634
220
651
781
164
196

Rio de Janeiro, 11 dá fevereiro "de
1928. — Adjuelo Ferreira. — O fiscal
do Governo, Dr. Astério de Campos.

Inscrevam-se, urgentemente neste util
e vantajoso Club de Roupas, unico nrsta
Capital, licenciado e fiscalizado pelo Go-
verno Federal e que offerece a seus
r..4'estamistas sérias e solidas garantias,
innurneras vantagens e grande utilidade.

' As casemiras tia Alfaiáloria Ferreira
.è de seu Club de Roupas, são .recebidas
directamente das mais importantes -fa-
bricas 'da Inglaterra, 'pelo • abaixo assi-
gnado. que lambem "as vende a metros e
em cáries para alfaiates e particulares.

Rio de janeiro, 11 de fevereiro de
1928.  — Mijado Ferreira,	 (1.072)

A' Praça

JOS(' Paclieco da Rocha e J0a11111111 Pa-
Checo da Rocha, socios da firma "José Pa--;
checo da Rocha & Comp.", estabelecido
com commercio de padaria, á rua Ba-
rão do S. Felix n.- 91, communicam á
praça e a quem possa interessar que, por
instrumento de 3 de fevereiro corrente,'
archivado na Junta Commercial, sob mi-
mero 109.208, modificaram a mesma so-
ciedade, passando o primeiro sacio, José
Pacheco da Rocha, de solidario para socio
commanditario, continuando o segundo,
Joaquim Pacheco da Rocha, como socio.
Sol idario

Outrosim, commuiricam'que, pelo fies-
Mo instrumento. modificaram a razão dá.
sociedade então em vigor, passando de,
José> Pacheco da Rocha & Comp., para,
PACHECO 'DA ROCHA' & COMP., como.
successora e cessionaria daqUella firmam.
parti continuação do mesmo ramo dol
~mesclo, no • mesmo estabelecimento'
acinia mencionado.

Rio de Janeirõ, 8 chi fev-éreirõ. dé
— José Pacheco da Rocha. — Joaqvini
Pacheco Ancha,

Reconheço . as firmas de José Pacheco
da Rocha o Joaquim Pacheco da Rocha.

Rio de Janeiro, 8 de fevereir6 de 1928.
Elo testemunho' (estava o signal publico)
da verdade.	 José Gabriel de A zevedii
foulinho, /abelhão	 	• __	 _

seri pio ;
15", no apparelho reivindicado - em 12.
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S. A., "Fabrica'Santa Heloisa"
Ficam á disposição .dos Srs. .accionis-

tas os documentos a que se refere o ar-
-: tigo 147 go decreto n. 434, de 4 de ju-

lho de 1091..
Rio de janeiro, 25 'de janeiro de 1928.

— Antonio Lartigau Seabra. Ale:rart-
etre da Silva Aze vedo,. directores. (645)

São convidados os senhores accionistas
da Companhia Metropolitana de Arma-
selas Gemes a se reunirem em assembler'.
geral °Minaria, na sede.social, á rua da
Caudelaria n. -42, sobrado. ás 14 horas
do dia 29 de feveeeiro proximo vindouro,
afim de tomarem conhecimento do ee-
latoeio, contas e balanço apresentados
pela directoria e relativos ao aúno de
1927, com parecer, do conselho fiscal e
eleição do conselho fiscal para o cor-
rente atino.,

Cómpanhia Nacional 'de Armazens
Gerges

Ficatn á disposição dos Srs. aceinnia-
• tas, ao eseriptorio desta compaubia, a
• rua General Camara, n. loja, 'os de-

cumentos a que se refere o art. 1 .47 do
decreto a. 434,. de 4 de ,julho de 1891,

• relativo ao balanço do armo AO, 1927'..	 .	 •
Rio - de Janeiro, 11 de fevereiro de-.

192a — .4 directoria.

As transferencias de nações nominati-
vas aia= suspensas até que-se realize

assembléa e- as acções ao portador de-
verão ser depositadas na Caixa fres dias
antes da realizaeãe da asseinbléa, para
que ¡Assam sea.representadas nesta. -

Ficam á disposição dos aenlibres accio-
nistas

-
oa documentos exigidos. pelo• are

igó 147 06 'decreto - n. 431, de 4 de julho
de .1891.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro do 1928.
— A directoria..	 437e)

Fen-ereiro de 192.8

S. A. Pacheco.Moreira
ASSBMBLÉA OBRAI. 01101NA11.1.1.

eenvoratles os Srs. .acciónistas a
se reunirem em assemblea geral ¡altana-
ria, paru aPprovação dos actos, contas,
areaeços. readorie da ',Breei:Orla e pare-
cer tio ema:telho fiscal e bem assim,
Uiio fe directores, conselho fiscal e

~Mentes para o armo social de 1928,
no 4.1ta 3 de março proximo futuro, na
s0lé social, á avenida Rio Branco na 37l
.2° andar. Continuam á disposição dos se-
nhores accionistas sos documentos a que
se refere o art. -147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891.	 .

Deu:cardo com os estatutos sociaes, os
Srs. portadores de acções deverão depo-
aital-as dez dias antes da assembléa ge-
ral °Mina ria
• Ria de Janeiro. 14 de fevereiro die

1928. — A directório^.	 (1.071)

S. A ..Casa Arena
Convoca-se os senhores accionistas

para nina assembla geral extraordinaria,
que se realizará no dia 25 do corrente, as
1-1 horas, na sede da sociedade, á ave-
nida Rio Branco n. 20, 1° andar, para os
fins seguintes:

as) tomar conhecimento do pedido de
demissão de membros da directoria e do
conselho fiscal, bem como supplentes e
almiegaa 41e sustitutos;

4teliberarsobre liapotheca de inana)-
, vel da sociedade;

C ) (kelit ncrar sobre segunda etnissão de
• debentoreg •	 A directoria.	 (1.074)

• A' Praça
• 4_,,opréa, a'aselles Ss Comp., estabeleci-

dos com negocio de conimissaes, consie
. :gnações e conta propria de generos do

paiz, á rua da Assembléa n. 55, commu-
nicarn a quem possa interessar que, de
aceardo com a alteração de seu couttacto

archivado na Junta Commercial
desta Capital, sob o n.,.109.146, em a do
corrente mez, passou í categoria de socio
cóminanditario o Sr. João Alves Corra
e admittirarn como seus socios solidarias

•. os seus antigos auxiliares e amigos se-
nhores José Alves Corrêa e José da Ro-
cha aleito, esperando continuar a mere-

• cer de seus bons amigos e freguetes as
attençaes com_que. sempre foram distin-
guidos.

• Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de
1928. —•Corrêa VO4Ques & Comp.

t-Sorledade Beneficente .dos Funecio-
narlos do Thesouro Nacional

.ASSEMBLÉA GERAL ORF4N.ARIA

De ordena do Sr, presidente, convido
Os Srs. associados- á se reunirem no dia
16 do cOrrente, qiuinta-feira, as 4 'horas
tia tarde„, Caetorio do Thesouro,.afim
ite ter legar a prestação de contas refe-

.' acide ao anuo proximla findo.	 O se-
.eretario, :Waidemer Radiosa. ele Souza.

.,1 0431)

Companhia COntinental
, A. DE , SEati'llOa

• São •r•onvidados	 svs aceienialas
ae reunirem 110 p1»OX11110, dia 2 de olarço,
;Ás 11 horas, na sede desta companhia, á
rua do Rosarib n, 139, em assenallea ae-
ral, afim de !ornarem conbeeinlen1 o do
relalorio da directoria e parecer tto con-
selho fiscal, relativos ao ex preiej0 de
.1a27 e proeederen1 á eleição dos mem-
bros e •supplentes do mesmo ~selha.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de
1928. — directoria.	 1.063)

S.,. A. Lycée Français
ASSEMBLÉA eeear, 0100NARIA

Segundo convocação

Não se tendo retinido, hoje, per falta
de numero, a assembléa -geral °Minaria'
desta aociedade, ficam convocados os
senhores accionistas para se. reunirem a
25 do corrente, ás 16 horas, na . sede do
Lacee Français á rua das Laranjeiras
as. 13 a 15, deliberapdo-se, então, qual-
quer que seja a somma do capital repre-
sentado peta accatmistas que compare-
cerem. O fim dessa assembléa é appro-
var as contas e o relatorio do conselho de
administração, para o periodo de 1928/31
e o conselho fiscal para 1928.. Os do-
cumentos respectivos continuam á dis-
posição dos Srs. accionistas.

Rio de 'Janeiro, 11 de fevereiro de
1928: — O conselho de administraçiio,

(1 . 057)
•

A' ¡Praça
• Pedro da -Silva Pinto declara e com-

munica á esta praça, bem como a quem
-possa interessar, que, unica e exclusi .4,a-
mente para . fins commerciaes, passa a
assignar-se, d'ora em &ante Pedro José

. Antonio da Silva Pinto.
a	 Rio -de	 Janeiro, 10 ••de fevereiro de

4928. — Pedro José Antonio da Silva
, -Pfato;	 •

Reconheço a firma de Pedro José, An-
' tonio da Silva Pinto.

Rio, 13 de fevereiro. 'de 1928. Em tes.-
. temunho (estava o aignal publico)
verdade. — J Affonso Paulo e *Costa,

	tabellião.	 (1.060)

• Ba;ico de Espanha e Brasil
_	 esreNaera

- São convidados os ,Ç1`53. accionistas
Pura, mio dia 15 de fevereiro do coreenle
ulmo, ás 15 horas, na sede do Brinco á
rua da Candelaria II . 21, se reunirem,
eni asseinbléa geral erdinaria, de appro-
vação de contas do exercido de 1927:
eleição de -um director tt respaeiiao sue_
Write e de membros effectivos e sopa
alentes do conselho fiscal.

'Mode Janeiro, 31 de janeiro de la?S.
— José Vanues Ferro. director-1 treal-

• deil I e .	 (1.033)1

Sociedade Annnyma "A Noite"
ASSEMBLÉA GER u".. ORDINARIA

Na farina da lei, e de accardo com n
arl. 7", a . 1° dos estatutos, são convida-
dos os senhores accionistas a se reuni-
rem em assem/A(4a geral tintinaria, na
sede desta sociedade, no largo da Carioca
B. 14,- i° andar, no dia 1^ de Março pro-
ximo, ás 4 horas da tarde, afim de se
proceder á leitura do relatorio, prestação
de contas relativas ao nono de 1927 e
eleição da directoria. ta" conselho fiscal

supplentes, que deverão servir no cor-
rera e anuo.

Rio -de Janeiro, 10 de fevereiro de
1928. — .4 directoria.

Externato Pedro II
Exlraviou-se o cectificado de exame

Geographia. prestado por Alvaro da
nuidia Ferreira . Filhe, neste externato. .
— Alvaro &e Cnnha Ferreira.

Reconliewa firma de Alvaro da Cunha
. Ferreira. •	 •

Rio.- 11 de fevereiro de 1928. EM tes-
temunho (estava • o . signal publicai; da
verdade.	 Fctusto Wel nerk Furquim,

• de A /me ida,taballião	 .045)

Reconheço a firma de Corrêa, Vasques

	

Coinp.	 .
Rio, 13 de fevereiro de 1928. Em tes-

temunho (estava á signa' publico) da
verdade. — Alvaro Advincula da Silva,

	tabellião.	 (1.078)

Companhia Metropolitana ; de Ar-
~uns Gentes

ASSEMBLÉA GERAL OROIXAMA


